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AD\ ERTE1·CIA.

En'arregado ela revisão e impres ão da obras de
.T oào Franci (lO Li -boa, por ua illustre viuva, como
amigo e admiraelore~ do clistincto finado, acceitamos
lJ tarefa, não porque nos COD 'ideras emos com a for­
ças precisas para o de::iemp ullo cabàl della, mas por
quo o dever ela amizad 'por um lado,e por 011! 1'0 o ele­
seja de acarretarmos l)O' a pedra para o cclifldo que
Ilatle sempre altestar o ubido merito eles e nos o
grande vtllto littcrario, nos dei: aram entrever a e pe­
rança de que os eutimento' que foram parle para
no-Ia confiarem, e para a c itarmo-Ia, se-~o-lüam

tambem para a levarmo - ao cabo.
Para comIijQdidade tlo leitor di\idimos a obra em

quatro yolum s, O tI' S primeiro Ollt 'm onze dos
doze nnmeros elo 1em c nhc ido e apreciado Jornal
dc 1'ill1on; no quarto e ultimo reunimos fi Vida elo
lX1cl1'c 11ntonio l iciru, obra po'thuma de Li'lJoa, o
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que sobre este me mo assumpto, e a proposito de Ín­
dios j havia escripto no decimo numero do já citado Jor­
nal de Timon. Incluimos Lambem ne te volume a bio­
grapltia do 01'. Manuel Odorico Mendes j o <li curso
que como deputado á as embléa provincial do Mara­
nhão pronunciou, cm -1849, por oe asião de discu­
tir- e a propo ta para impetrar- e do governo impe­
rial a graça de .amnistia para os revoltosos de Per­
nambuco, o folhetin que publicou sob os titulos de
Fc la· dos Remerlios) Feslu elos morlos) Thealro de S.
L'ui::) e alguns outro trabalhos de critica e politica.

Á frente do pi im iro volume vae a biographia de
João Francisco Li 'boa, cJmposta por um dos dous
amigo do auclor incumbidos de clil'igir a impre são
de uas obras, o doutor Antonio Ilenriques Leal, que,
-})orque escrevia de contempoJ'aneo, e de um que to­
mou grande parte na_ nossas tam renhida luctas po­
liii as, teve não pouca veze ele reprinlir a penna
com receio de o1Iend r su ceptibilidade .

João Francisco Lisboa que com a publicação do
J01'1wl de Timon veio firmar o alto con eito, que já
delle formavam, e a que tinha por certo inquestiona­
vel direito, trazia entre mão uma ainda mais im­
portante obra, a Hisloriu elo Jllu1YI1lhâo, para a qual
cltecrara a coUioir com incan avel trabalho e ince -
ante diligen ia grande copia de materiae tam bem

di 'po lo e prepara los, que é fóra de duvida para"
nós que o conheciamo , que em poucos mezes teria
ajustado e as eutado a peças, e dadG a ultima de
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mão á sua obra predilecta, se a morte lh o não hou­
ves e infelizmente embargaqo. )'lão faltou quem pen­
sasse, e nós mesmos até certo tempo pen amo , que
elle a Levára aeffeito; mas não ódesses materiaes, que
temos em nosso poder, como das diligencias e averi­
guações a que se proGedeu na corte do imperto, se io..,.
fere e é certo que a não chegou a e crever. Quando
pela ultima vez, em 186'1, veio a ),Iaranhão, que elle
tanto do peito amava, e em que d~ ~ontin-q.o pensava
e fallava, mas que lhe não retribuia, não o dizemos
sem pejo, senão com ingratidão e indilI rença, que o
pungiam e por ventura o levaram ao tumulo antes de
tempo e tam inopportunamente, Gom muitos amigos
faliou dessa projectada obra, que é lastima não chegas­
se a concluir, e fa4ia-o de um modo que não poucos
creram te-la elle ja compo'to em parte. É que a tra­
zia na mente, como ao objecto della.

Empenhamo'-no para que'a edicção sahisse ex­
purgada de erros typographicos, e cremos have-lo
con eguido.

S. Luiz du Maranhão, 2G do abril do t8G.L

DR. Ál"'lTONIü HENRIQUES LEAL,

1--PIZ CARLO~ PEREIRA DE CASmO.





NOTICIA
ÁCERCA

DA VIDA E OBRAS

DE

. JOÃO "FRANCISCO LISBOA.

I

Nascem muitas vezes os engenbos privilegiados
como a Pallas da fabula, já revestidos com todas a
I eças da armadura. Para essas intelligencias sobre
quem Deus bafejou o sopro do genio não ba discipli­
nas e'cholares nem tempo~ não ão precisos estudos re­
gulares nem esclarecidos para que se fórmem, desen­
y ll'am e robusteçam: di pensam não raro as doutas
acatlemias, e volumo..as bibliothecas, e o t1'acto e a
convivencia dos sabia; e longe dos grandes fóco
de lu~ e civili ação, adstrictos por nece&sidade a.o
acanl1ado torrão onde lhes foi o berço, abi, na 0­

liJão do gabinete, ba tam-lhes os esforços do racio­
cínio, allumiados pelas penosas locubrações que lhe
fomecem o fraco meios de que di põem, para 1'e-
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fulgirem com a '"Corôa resplendente -e a magest(lde de
reis do pensamento, e como taes serem applaudidos
e admirados. Ao passo que consomem os talentos
communs horas e labor em perceber uma verdade,
descobrem-n'a as feli 4es intelligeneias entregues quasi
que só á inspiração.

Quem pass.asse no anno de 1773 pela pequena ci­
dade de Koeping, na Suecia, e topasse com o pobre
e modesto Scl1êele, llão se GapaGitaria nunca que do
funuo de l}ffi,a ridicula pbarmacia de tal logarejo
sahisse o Trcwtaelo elo ar e rio (O(jO e o descobrimen­
to de tantos corpos simples e de tantos acidas; rir­
se-hia, embora ficasse annos depois cheio de assom­
bro, aqu.ellB a qqelIJ, predissessem, que por si, sem au­
xilio de 111eptores, o humilde typographo Benjamin
Francklin seria qm grjlnde moralista, legislador e phi­
losopbo, e profundo sabio, qlle .adian~aria as scien­
eias physicq e chiII).ica l dotando-as com maravi lho, as
desc.obertas, e q/le contribuiria eflicazmente para
a independenaia e fuudação da maior !3 mais célebre
naçào das Americas: E I}aspail, Q oqsaclo innovaclor,
onde foi a4qqirir tanta SOII!m3 de conhecimento:,?
Onde escreveu esses tractados vivedouros- 1 Phi­
syologia vegetal e o Nquo S'!fstenw de chimica orgn­
nica, que. fa~endo uma completa revQlução no mun­
do scienP~co, éntre algumas tbeorias iqadmissil'eis,
conquistara~ par<!. élS saiencias muitas verdades e
principio carcleaes? Não foi pela ventura no s 'U ga­
binete' recolhido e solitario?
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'e da região das sciencias entrasse no dominio da
liLtel'atura, onde é farta a mésse, poderia ac1duzir
exemplos de assignalados engenhos, como o do im­
mortal João J. Rousseau, que baldas de recursos para
estudar, tornaram-se célebres como e11e, ql1e de
simples relojoeiro de Genebra veio a ser um dos
escriptores que mais illustraram o século XVIII.
l\las sem ir pedir emprestado a estranbos, no nosso
Brasil, ainda despovoado, sem faceÍs' communica­
ções, em logares separados por sertões de leguas
e leguas, e por mares á perder de vista, pósso
com ufania aponta-los de quilate não inferior, e abi
está arultando entre os primeiros João Francisco Lis­
boa, cuja vida tentarei para aqui esboçar.
, Esse engenbo peregMno sem ter sabido do Mara­
nhão até os quarenta e tres annos, aqui fez-se o
que foi, ~qui estudou, aqui adquiriu os conhecimen­
tos que ostenta. em seus trabalhos, aqui escreveu
jornaes que póclem servir de modelo pela lingua­
gem culta e polida, pela elevação do pensamp.nto_
e acrysolado patriotismo, aqui pronunciou na tri­
buna par'lJmentar e judiciaria discursos de que se
recordam com entbusiasmo todos quantos o ap­
plaudiram arrebatados pela s~a varonil eloquencia, e
aqui finalmente compoz e publicou até o penultimo
numero os seus tam lidos e apreciados Jornaes ele Ti­
mon, que constituem o seu maior padrão de gloda.

Nasceu elle aos 22 de março de 18'12 na casa
de seus avós uterinos em PHapemas, que margêa
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. O caudaloso Itapecurú e fica na freguesia de J.

das Dores do Itapecurú-mirim, tam fertil em vigo­
rDsos' talentos.1 Oriundo de uma das principaes fa­
mUias da pwvincia, foi o primogen:to d'entre quatro
filhos que teve o fasendeiro João Frane,isco ele MeJlo
Lisboa do feliz consorcio com D. Gertrudes Rilla
Gonçalves Nina. Aquelle, perdeu-o elle ainda na in­
fancia, servindo·lhe de guia os estremos e desrélos
de sua boa mãe, que ainda vive.

Passou os primeiros allnos da puericia na casa elos
avós, vindo depois para esta cidade, onde e tuelou
primeiras lettras, prenunciando desele logo pela lu­
cidez ela compl'ebcnsão e finura do espirito o que (Ic­
pois foi.

"'\ oItou aos onze annos com a mãe para a fa encla,
sabendo o que então se aprendia nas nossas mal 01'­

ganisadas escholas primarias-,-lêr, e crever, a qna­
tro primeiras operações de arilhmetica e a indigesta
e defeituosi sima grammatica ele Lobato. De fra a
compleição, magro de corpo e sujeito desde o berço
até á adolescencia a repetidas enfermidades, foi be­
ber nos patrios lares o ar pmo ele nossas matas,
passando abi quatro anuos, com o corpo a desenrol­
ver-se e a ganhar for .as nos exercicios do campo, 'e

I Entre outro~, ~cm querrr citar o. que ainda \'i\'rm, :lhi
ll:lSCerarn José r.andido dll ~1'\I'ap e Si"'a, cm Caxilllho,:; Llliz
Cario Cardoso e Cajueiro. em GU:lllaré; (} o dr. Joaquim lia­
lue.§ de .souz.a, na COllcei~à..o.
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a intelligencia desafogada da tyrannia do mesLrc-es­
chola, que muita vez a contorce e acanha, ou pelo
menos interrompe as tendencias do viçoso crescimen­
tO,já empregando o terror, já imbuindo-lhe idéas er­
roneas e fal as que enxerta á força e quando o es­
pirita tudo recebe e aceita.

Regressalldo aos quinze annos a esta cidade, e com
só esse peculio litterario, que nem mais o exigiam
n'aquella epocha para a carreira commercial, entrou
como caix.eiro para a casa do finado negociante Fran­
cisco Marques Rodrigues, onde pelo seu porte grave
e dedicação ao trabalho, ganhou-lhe de prompLo a
estima e conflan.ça; mas, entrado em 1827., já em
principios de 1829 despedia-se "desgosto o, não da
casa, senão da profissão, que não se compadecia com
o seu character.

Rebellára-se a isenção innaLa d'aqueIla indole altiva
contra os habitas acanhados e restrictivos, que então
e até bem poucos anDOS havia nas casas de eommer­
cio, e já acaso anciavam-Ihe no fàro interior
aspirações mais elevadas do que consumir parte da
vida a esc.ripturar o Dia1'io e o Rasão para ao depois,
em um futuro müis ou menos remoto e incerto, vir
a ser sacio do patrão.

Ao entrar na juventude, n'es a beIla phase.da vida
onde não ha cuidados nem receios, quando as pai­
xões nobres começam de borbulhar n'alma com mais
fervor e o e 'pirito de revoltar-se contra todas as op­
pressões, nào se cura de futuro nem de riquezas:
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Demais, o sólo da patria ainda estremecia com as
derradeiras convulsões de um povo que quebrára a?
cadeas que o prendiam á mãe-patria, e os animos
exaltados, soITregos de liberdade, e fascinados pela
fórma livre do nosso governo, ambicionavam to-

. mar parte nas cousas publicas, e para isso tinham
sêde de saber. Em uma tal situação que man­
1;ebo poderia comprimir o i.mpulsos naturaes do co­
ração e não sentiria alargarem-se-lhe os borisontes,
onde lobrigava seguramente com os sacrificios á ra­
tria a gloria em futuro proximo e auspicioso?

\rra tado pois por esse pendor tam proprio ao
verdor dos annos, entregou-.se Lisbôa com ardor e sem
interrupção ao esrudo de humanidades, cursando
1;om solicitude as poucas aulas publicas, que então
havia; e com tal empenho e talento o fez, que em
pouco teml)O apromptou-se d'ellas, sendo para notar
que em breve praso aperfeiçoou-se no latim, sob o
ensino do snr. Francisco otel'o dos Reis, que quando
explicava ao discipulo as difliculdades da língua, cujos
mais intimos segredos tem devassado, mal podia sus~

peitar que esse joren ainda imberbe ao deixar o ban­
cos escholares viria a ser eu digno emulo nas lides
jornalísticas.

II

Arevolução de 7 d'abril de 1831 tl'Ouxe ao decima
com o despedaçamento de uma coroa e com a fnga
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do primeiro imperador o levedo de todas as queixas
e adias aglomerados por nove annos de impruclen­
cias e desgovernos, e sobremaneira aggravaclos por
ciumes contra portuguezes e adoptivos, e receios de
contra-revoluções no sentido de restabelecer no tl1ro­
no o monarcba decahido.

Povo ha poueo livre e ainda não preparado para o
complicado mechanismo dos governos mix.tos, e inex­
periente delle, e mal seguro de sua independencia,
vivia suspeitoso e em sobresaltos, principalmente com
os acontecimentos de março d/esse anno, com a in­
surreição de Pinto Madeira, e com as tendencias
retrogradas e tentativas revolucionarias do partido
CIt1'Cl1nJ~r'Ú ou p01'l1.tgue~, como o .chamavam em con­
traposição ao brasileiro.

Os animos de um e outro lado exaltados, como
sóe acontecer apoz violentas agitações, e a fraqneza e
as hesitações proprias das minoridades, deram lagar a
essa série de sublevaçõj3s que revolveram o imperio
em todo o tempo das regenGias. Se os motores da
gloriosa revolução de 7 d'abril não se tivessem l'e­
trahitlo li uma demasiada moderação, refusando con­
ceder algumas das reformas vitaes tam reclamadas
pela nação, talvez houvessem impedido essas manifes­
tações, ora absolutistas, ora republicanas, ql1e surgiam
cada dia, de todas as partes, cobI'indo-nos de lucto e
de miseria; mas ou por tr-mor de qué descambassem
elIas além do que era desf'javel, on por generosidade
de vencedores, o ce.rto é que nada alteraram, e pe.rde-
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ram a popularidade, o prestigio e a força, desagi'a­
l1ando aos partidal'ios, que viam O'S homens e as cou­
sas nos mesmos 10gares1 menas D, Pedro- J, e acoro­
çoando os contra rios que creavam com tudo isso
elementos de farça para as idéas- de restauração.

A 7 d'agosto desse mesm',o anno tentou o partido
Cal"mnurú no Pará um movimento- no sentido da res­
tamação, depondo o visconde de Go-yana da presiden­
cia, e matando e perseguindo a flôr do partido libe­
ral d e 'sa pro, incia. Chegada aqui tam las-timosa no­
ticia 1 rece1Jeram-n'a com pavoT e indignaç-ão, e o
espiritos mais ousados alvoroçaram-se,- e concitan­
do o povo e a fôrça publica, amotinaram-se na noi­
te de 13 de setembro, levando á presença do presi­
dente AraujO' Vianna,- hoje visconde de Sapucllhy, uma
represen1ação em que redamaram 1 entre outras me­
didas, adestituição dos brasileiros do' § 4° dos empre­
gos que exer- iam f e a àeportação d'alguns d'elles co­
mo tambem ade \-arios portnguezes. Era uma reacção
ás idéas que venceram no Pará, era um acto de des­
forço,antes de prOIl'11a conservação-, ao menos assim o
entenderam os bomens bem intencionados que toma­
ram parte o'esse motim. omes, que depois occllpa­
ram aILas IJ'Osições na provincia e fóra d ella, assigna­
ram no calor do entbusiasma essa repre entação,
onde Lambem já figurava o de João FrllncLco Lis­
bôa, que apenàs- co-ntava- 19' anno-s. Desapercebido
para poder repellir a imposição, que lhe era levada­
com as armas na mão, annuiu a elta o governo, re-
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servando para mais tarde despicar-se. Destituidos
e rleportallos cerca de quarenta individuas, tidos
eomo fautores de tramas absolutistas, serenaram
os animas, .e contentes de si volveram todos para
o remanso da casa e do trafego particular, sem cui­
darem que tinham desencadeado contra si novas iras,
e cumpria quo não dormissem.

o no emtanto houve jamais revolta que a historia
deva desculpar, e ta é uma d'el!as, porque sobre não
ter custal10 uma só gotta de sangue, nasceu mais
dos temores da liberdade e da nacionalidade amea­
roada , e das rivalidades provocadas por imprudencias
rl'aquclles que, ol~)ados como contrarias á indepen­
dcncia, vinham confirmar as aprehensões populares
com indebita ingerencia nos publicas negocias e com
manifestações não poucas vezes armadas contra a or­
dem de cousas e tabelecida.

O poder nunca se esquece, e rara perdôa aos que
suppõe cabeça dos movimentos revolucionarias, que
o compellem a ceder. Não soITria, pois, o presidente
de boa sombra á::ruelles que o tinham levado a con­
eesj}es, que talvez perlllrbavam-lhe a consciencia,·
de autorando-o e fazendo-lhe perder ao J?le mo tempo
a força moral ante os governal1os, e a confiança ante
o mini teria. Não se fez esperar a desforra.

Di persar e enfraquecer o·s elementos da insurrei­
ção, retirando d'esta cidade os corpos d9 exercito
que haviam a ella adherido, e faze-los substituir
por antros que lhe eram infensos; allrabir a i aquel-
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les que sempre abraçam as revoluções não por prin­
cipios ou por crenças, senão para especular, e que
estão promptos a trabi-las como a apresentar-se
martyres no dia do triumpbo; agourentar e sopbis­
mar as concessões com o fito de· exacerbar cada dia

. mais os animas até leva-~os a outra insurreição, eis
o plano concebido e para logo executado. Preparada
a mina facU foi atear-li:)e fogo,

Sob o falso fundamento de que conspira vam con­
tra a ordem publica, são no dia 13 de novembro presos
por ordem do commandante das al'rnllS dou oillciaes
do exercito conhecidos por seqs principio liberaes
e conduzidos para bordo de tlma embarcação de guer­
ra, e ao mesnlO tempo f;J~eI11 coner boatos de que ou­
tras prisões se darjam d'entre os cheU'es ela opposição.
E eIta que via burlatlas sqas esperanças e as promes­
sas do governo, eameaçada a liberdade de muito dos
-cus, não esperou por novas violencias, para romper.
Começaram os mais exaltados a reunir-se em \arios
pontos em clubs nocturnos, o~de os espíritos juve­
nis e mais fogosos iam retemperar-se em uoyas iras, e
crescer de entbusiasII).01 ioci~aclos pelos Judas que ao­
tes de dar-1I1es O ultimo osculo, a)1i concurriam com
a missão secreta ele perde-~os, aconselhando-lhes me­
dida' extreII).as 4e morticinio, que fOl'am sempre re­
pellida , e demora no rompimento declarado e com
as armas na 1:11&0, aquellas pal1a agravar-Ules a sorte
e de acredita-los, se fossem acceitas, e e ta para
dar tempo 4s authoridades afim de com mais es-
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paço e v(lgar poderem desassombradamente tomar
sua providencias, Perdeu ella seis dias n'essas vans
rt'uniões até que na noite de 19, dado o signal para
o levantamento, eorrem os mais afoitos á praça, onde'
adiam-se sós, inermes e por contraria a força pu­
blica! Abandonados e tl'abidos, só então conhece­
ram a cilada em que haviam cabido, e tractaram de
occultar-se, temendo pela vida, que nüo estava segura,
ao menos para alguns, indigitados como promotores
(l'e~La e de anteriores manifestações populares. Dez
foram as vi cLimas escolllidas para servirem de holo-

.cau to á vindiCta do poder, entre ellas o denodado
e generoso José Candido de Moraes e Silva, redactor
do Phal'ol MCl/'(mhellse, que a\ isado a tempo, pôde
homisiar--se, sendo.. porém, alguns dos seus compa­
nheiros d'infortunio mallractados e arrastados para
a prisão, e instaurado contra todos um processo,
que tinha tanto d'irregular, quanto de mon Lmoso.

Foragido e perseguido o redactor do P/zcl1'ol Ma­
?'G11hense, teve de calar-se essa voz, se bem que rude
e ex.agerada na linguagem, como pediam os tempos,
todaria franca eleal no dizer. Fallava aos corações ela
massas, commovia-as e electrisava-as, sem comtudo
corteja-las em suas ruins paixões: era ointerprete fiel
e verdadeiro das suas idéas e sentimentos, a baneleira
que reunia e guiava um partido po sante e cheio de
enlhusia mo, e nem houve nesta provinciajornal que
exerces e nunca' tamanha e tam deeidida influencia
como oPha?'ol. Corria parelba~rom a All1'Onl Flumi-
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nensed'EvaristodaVeiga e o Al'gos de Minas, e se a
.redactor d'aquelle fallecia instrucção tam solida e cul­
tivada, sobrava~lbe desinteresse e dedicação como pm
nenhum crestes, e patriotismo egual ao de ambos.

Ficou por quasi um anno viuva a imprensa do eu
orgam mais festrjado, até que Lisboa, de impulso pro­
prio e como que impellklo por seus sentimentos pa­
trioticos publicou a 23 d'ilgosto de 'I I 32, o primeiro
numero do BrasileiTo I f perioelico lJebelomauario e
campeão das mesmas ~~éas do P/w'T'ol.

Disputavam-se por essa occasiflo a arena polili 'ê\

o Publicador Of(icictl e o Con:;titucional, pelo goyer­
no, e O·~fenf01··Lib(;Jl'al e O Escnclu da Tlcrdr.ulc, pelo
exaltados ela opposi(lão, e todos quatro mui exagr­
rados e inconvellientes Qa lil1gqi1gern e opiniões.

1 PulJli~a\'cl-se ás lJuint,ls-fl·jras d0 cada ~t'rnana. COI 1'L.Jl1a ele
papel, cOr1'l'Splllluente a !~ o fról I1CI:'Z. t' ('111 ~ rlllulIlU,I$. Trólzi.l
na frclHe e nu topo ue c~d~ n.o Q segllilltc titulo:

o
mUSILE!HO.

•Jnlll'lIali;õlcg ele tUII~ le~ pay~, élc\'cz I J()I'l1i1lis.IM tln 1I1l1l1l1c, illll'iI'O. dc:õpi-\'Of
'V01l:5 au dc';:~llS Jcs ~1'eJu;;c~ lIatltllllWX... lIus (U'('cCllh.:citos nôlcioll:IC.; dl'11111wi:IlJ 0:'\
dcnol1Gez 1(l1l Ics CI'll1ll'~, nomcl. tOll5 los . . ~
Ctlupn1>lcõ:.. - JOUY. ICrlme" 1101l1C:IC os. Cl'lI1l1llllfO~.

ubscnv/'-se e di~ll·i/ll",'-se 111/ /"IWI do /"I,tll/clor, 11.° 1í7. rua
li'nnnosII, pl'l'ÇO por trillle~ll'e 1iJ800 reis, /IS {olh.ls arlt/~/ls li

160 reis:

::vraranhi1o: Typographja Libaral. Anuo de 1 :S'">
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Veio alistar-se entre elles o Brasileiro, que, em­
bora continuador das doutrinas do Plwrol, não ado­
ptou-lhe as demasias, antes condemnou algumas das
exigencias de Setem.bro por excessivas, sem deixar to­
davia de reprovar com muito denodo eem termos ener­
gicos a má fé eom que se· houve o governo, tanto no
cumprimento de suas promessas, como nas violen­
cias de novembl'o, Na penna inexperiente do man­
cebo de vihte annos, rastream-se já nesse jornal
raptos e temeridades no eserever, que denunciavam
o .brilhante publicista, que tantos louros havia de ain­
da um dia eolher n'aqueUe campo para o qual fàra
fadado.

Por tres mezes publicou elle o Brasileiro, termi­
nando-o a 16 de novembro, com o nO 13, para sub­
stituir-lbe o Pharol ~famnhe1!se.

No dia 18 d'esse mez ás H boras e meia elo dia faI­
lecêra Jo é Candido de Moraes e Silva, em conse­
quencia de padecimentos ebronicos que se exacerba­
ram e foram se aggravando com os sobresaltos e pri­
vaç.ões do homisio e a assiduidade com que se en­
trrgava ao e tudo. Aos 25 annos, quando estava na
força da primavéra da existeneia, e tanto pl'omettia
aquella robmta e prompta intelligencia, foí roubad~

á patria e aos amigos, sem ao menos podê-Ia abra­
çar e morrer descançado no seio da liberdade, por
quem tanto se sacrificára, e de que se vira pri\ ado
tam injll ta e cmelmente lias-seus ultimas dias. As­
sentou Lisboa para logo cessar com o Bmsileiro, dan-
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do a lume o Pharel1l1aranhense para trazer, como se
expressou no ultimo nO d'aquelle, sempre viva a lem­
bránçade José Candido, e no dia 22 d'esse mez e· anno
sahiu o n.O 352 I ,- continuando assim a publica-lo
de onde havia cessado a 16 de novembro de 1831.
A20 de outubro de '1 o8J retirou-se Lisboa pela primei­
ra vez da seena jomalUica Gom o nU .1,45, indo pro­
curar repou o ás fadigas e dissabores de escriptor
publico na fa onda de seus paes,

Qua i dous annos de lueta jomali tica, era um la­
bor immenso, que impunha descanço ao lidadol'
que apenas entrava. na juventude, e tinha o coração
ainda Yirgem do fel amargo, que lhe entornam den­
tro a maledieencia e a injurias dos invejoso~. i'\o
seu artigo de despediLia declarava elie que deixava

1 ~o O1Psmo formato do Brasifeil'o e srmanal como clle,
tinha no alto da primeira pagina de cada nO:

o

PHAROL ~U1UNnENSE,

Lo tcmrs (lil les cspcrtlllCCS les plus lé· Deu fim o tempu (!11l que as c~pcr:lI1~as

G'ilil1l~ elaiclIl COH8idcT'ées contlna los I"(.~ m3;3 legitima)} eram tidas pu!' bcBus so­
"05 d 1111 hOIl11UC de lJiCll, toucho 3 SOI1 . .•
tm" I1lOi lo I'egue dcs iliusioll C!l:t passé, c IIhos; t!~aboll ~ remo.do do engano, e J:l
rico no reslcl'á dcbonl. flue cc qui C:$t fomlu a~ol'a 50 fi :11';:\ em pc o que se fUlldar na
SUl' 13 justie c1 la I'aison. Justil;a c na I'~são.

JOllY.

Subscreve-se e distribue-se em casa do l'cdactDl", na rua da
Cru;:;, casas mi,çtio;ns ás 1'11l que 11/Ol'a o 8111'. Joaq//i1ll MUlli::, f

na di! A. J. Rodri!ltles. rUlI dos lIffogarlos. e na villt/. de Coxi".
em casa de Joaquim Hartliolomeu da Silva &: G.", Jlreco lJor trio
mestre 2.M.()O reis, as folhas avulsas a 160 reis. .

Iuranhüo, 'I ypog-raphia Liberal. Anno de 1 32.
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a redacção «por enfado que dão obras periodicas
«e regulares que por força se hãode escrever, ainda
«quando se anela mais enjoado da tinta e da penna.»
'estira, porém, essa tunica fatal de Nesso chamada
o jornalismo, tam cheia de desgostos e de atracti­
vos, e que se apega logo ao corpo e não ha mais
despi-la: dilacerará as carnes, sahirá aos pedaços
com ellas, que sempre ficará bastante ainda para
crucia-Io e envolvê-lo todo, e á seu pesar delle, não
o abandonar mais.

Regressando em maio do seguinte anno para esta
cidade, não pôde conservar-se impassivel no meio dos
acontecimentos que o cercavam e o compelliam a to­
mar parte nas questões vitaes que se agitavam em
todo o imperio, e a 3 de julho de 1834 ei-Io de novo
na lice com o Echo elo Norte I, cuja publicação cessou

i Snhiu rOl dou form~t()s diverso. O primeiro volume, que
abr:llIg'e 100 lIumr.·ro , e (Jn;llisa a 29 d'al!osto de 1835, é no
formato do Brnsileil'o e Phal'ol, sendo puLlicado duas vezes na.
semana, e com o seguinte frontcspicio em cada numero:

Ef,OO DO ~OfiTE.

A 11110 de 1834. N.O
Afluella pro\'eilosa liberdade

~uh!'=rrc\'c-scc vende-se nn T'ypo~r!'lrllia De moslI',lI' de !lul CrJ'O ta verdade,
ne AIll':tnchc:t &. Li~boa, rua dns An~'~n- E fio mai$ IhTC pllllO jf. -ofri~at
d·", c:,," n." ~3, pl'eco 1'01' L";llIesll'~ ~:iOO I!: do lUais podel'o'o I'eceada,
reis; folhas a"u)sas 1001's. Porque entre nós .er:'l l1Ia) recebida?

FEunEJnA. Cnrla 5..11

:i\laranhão, Typ, de A)JT'unehe, &:: Li 'boa, Anno 1 54,

No 2." f\ 3.° volume foi publicado em 8,°, em-furma de livro, as
me ma vezes, e com as me~lIIas rondicões e epigrapheJ só
c.om a difTlH'lmca de sahir do n o 5 do terceiro volume em deanttl
t.lj\ tYJ1ogr~pbiâ d~ sr. major Igllacio Jo é Ferreira que foi
d estie .entao ° edlctor de tudo quanto publicou no Maranhao.
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a 2~ de novembro de 1836, no seu terceiro' anno
de existencia.

Termina com o Echo elo Norte a primeira phase da
.vida jornalística de J, F. Lisboa. lO Brasileiro e n:6
Phm'ol mostra certa independencia no dizer como de

.quem, embora comparta as idéas liberaes, não se
constituiu orgam de todas as suas tendencias e nem
está na obrigação ele deITender alguns actos do pal~­

tido que encontrou indoutrinado e sem idéas fixas, e
cujas exagerações repugnavam ao seu modo de pen­
sar, antes censura a l1111i~ós de seus actos com vigor
e ·sobranceria. No ultimo numero' do Plwrol melhor
diz eUe nesta passagem: (!Venho agora a pôr termo a
«esta minha empresa ha mais de um anno começa'da,
.«e bem que cu, ass,im como todo outro homem, es­
ateja sujeito ás pailtões proprras da nassa espceie, to­
Cidaria deitando os olhos para tudo o CJue nesse es­
(epaço escrevi, não pósso dei.xar de ennobrecer-me, e
(edar-me por um dos escl'iptore mais imparciaes do
«nosso Brasil. Fui inimigo de Araujo Vianna, e mai:;
«que nenhum outro escTiptor o combaLLi no meu Em­
«sileÍ?"O; comtudo nunca procu rei 'escurecer as suas.
«DOaS partes, e até ciogiei o desintere se e a activi·
«dade com que sempre aCJui se hOLl\'e nos negocias
«publicas: fui inimigo do partido moderado, 1 ou do

1 Logo depois da abdicação de D, Pedro, dil'idir.~m-se os li­
berae em model'ado , ou qne queriam a conserva 'ão das cou­
sas e dos homens da primeira monarchia, e exaltados, ou que
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«governo, porém ainda mesmo quando lhe formava
«os mais graves capitulas, nunca cessei de mostrar
«ao povo a sua bondade relativa, o nenhum interes­
«se que tinhamos em derriba-lo, e os tramas dos res­
«tauradores, que, destruido esse principal esto1"'o de
«seus planos liberticidas, muito nos empeceriam, se
«não é que de todo nos desbaratariam. Sempre per­
«tenci ao partido denominado exaltado, porém sem­
«pre me viram á frente dos seus inimigos todos aquer~

«le , que usando d'esse nome, não se pejavam todavia
«de dar o braço aos restauradores, contra quem pouco
«antes haviam requerido medidas de sangue. Exal­
eclado sim era eu, porém censurei os desatinos e mal­
«feitorias commettidos pela gente de Antonio João, 1

«porém desapprovei altamente a parcialidade da
«Bússola e outros periodicos em opposição ao go­
«vemo, e nunca dei o meu assenso á eleição de Seá­
«ras e Goyanas.»

As reciprocas riralidades e reacções, as pro,·o-

exigiam algumas reformas e a destituição dos empregados quc
passa \'am como infensos á indep~ndencia e á liberdade consti­
tucional. Com o andar dos tempos moderados e restaura­
dores formaram um só partido-o retrogrado ou do regresso,
depois 'aqnarema ou conservador.

1 Antonio .!oão Damasceno, negociante da villa do Itapecurú­
mirim, que, acompanhandG °movimento da capila\ de i3 ~e se­
tembro, insurgiu-se alli a 18 do me mo mez, e de novamente
ponco d pai, já por tercm mandado conlra elle ordem de pri­
são, jã. por ontras muitas perseguições, que lhe exacerbaram o
animo, e o levaram cheio de desespero a ppgar outra vez em ar­
mas como meio de salvação. Entregou-se no Brejo,onde os com·
mandantes da força que o foi batler, mandaram-n'o assassinar.

~
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cações ·dos poftuguezes, e apprebensões· dos brasi­
leiros, como já disse, deveriam de leva-los a mutua­
rem-se doestos e a exagerarem-se em todos os gene~

ros de manifestações, aliás desculpaveis n'estes, pelos
tempos que eram.. O jornalismo, reflexo verdadeiro
da opinião publica, era o respiradouro de todas as
paixões que por então dominavam os animos ainda
os mais pensadores e calmos. NJo póde o homem
deixar de viveruentro da esphera dE: ac.ção e idéas onde
aprouve á Providencia colloca-lo. João F. Lisboa,
campeão esforçado das idéas liberaes, não· podia evitar
a lueta n'esse terreno, e em todo aquelle periodo at­
tacou sempre com denodo e isempção a restaurado­
res e portuguezes; mas que enorme difIerenç,a não
o distancea dos olltros escriptores que pugnavam no
I3rasil pela mesma causa? Arastado jü n'aq Llel\a epo­
c.11a da repisada e enfadonha estrada das intrigas 10­
caes, elevada a penna a assumptos importantes, pou­
cas vezes desceu a discutir nacionalidades, e quando.
era impellido pelas antipathias do e:::pirito de partido
e pelo calor das .polemicas jornalisticas, fê-lo sempre
com certa moderação e em tom grave, sem apoLlos~'

e mui raras vezes tr'azendo á discussão individualida­
des, ao invE'z de todos os ontros que se não apartavam
um momento de assumptos taes, alimentandu o publico
quasi que exclusivamente com questõe:s de rivalidade~

entre brasileiros e portuguezes, iollammantlo assim o
espirito das massas com desproveito da ordem e da.
seglirança public.a.
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Apyazia-se mais com propaga~ doutrinas, discutir
os negocios geraes do imperio, ventilar questões de
interesse publico, e noticiar o que ía de mais mo­
mentoso pelas pr~vincias e pelo estrangeiro.

«Quando comecei a escrever, diz elle no. nO 445
«do PhaTol de 29 d outubro de 1833, não havia opi­
«nião pública no Maranhão; o partido do governo só
«(tractava de processar os cidaélãos, e de devassar o
(<interior de suas casas; o povo andava areado com
«a repentina mudança de linguagem dos moderados
«do Rio; e todo dividido em pareceres deixava larga
«brecha ás armas de Araujo' ianna e outros, que por
«via d'alguns periodicos, se davam por interpretes da
«opinião provincial; alguns outros periodicbS, que
«contra o governo se escreviam, não faziam mais do
«que aggrarar o mal, segundo eram desacreditadissi­
«mos, já pela immoralidade dos seus auclores, já
«pela confusão das doutrinas que prégavam, agora
«contra 1'CSlau1'Culm'es, agora á favor da opposição
«Andradina, que os protegia. Escrevi, e logo tive o
.«gosto de vêr a parte mais san da provincia abraçar
«a minha opinião, segundo claramente o mostrou nas
(celeições geraes, que desenganaram a moderados, a
(cportuguezes, e direi tambem a todos quantos são
«amigos de desordens. E agora que deixo a reda­
(ccção, tambem fólgo, lembrando-me que ainda os pa,­
«triolas preponderam por toda parte.»

E de feito assim era. Nesses jornaes, que foram os
moldes onde vasaram-se todos os outros que s.e es-
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(jreveram pouco depoi na provincia, não se" app'l'e­
sentou elle como orgam de nenhum dos partidos que,
mais pe soaes ou grupos arregimentados por 'algull~

poderosos do que congregados por doutrinas ou
nascidos de crencas, com1Juttiam por paixões ou in-

. teresses mui mesquinhos e todos individuaes. Parti­
daria das idéas liberaes, que venerou por toda a vida
como culto, tl'actou desde logo de doutrinar o povo
em suas sans verdades, tendencias e aspirações,
afeiçoando-o a elIas, pondo-as a limpo das confusões
em que as envolviam cscrevinhaélore;, ignorantes, e
dos excessos d'aquelIes que delidam-se com as revo­
luções ou procuram com ellas allgmeotar-se. É essa
a verdadeira phase genesica do partido liberal oa pro­
vincia.
. São notaveis jâ alguns de seus artigos, 'omo entre
outros os dos nOS 3, 4, 5, 8, n, e 10 do Bmsilci1'O,
e do Phal'ol Mal'Lmhcnse os dos n.OS 3G7, em que
anaJysa os trabalhos da nS8embléa geral legiJativa;
376, em que publica a sua deffesa no jury para onde
foi levauo como redactor e sabiu livre e \'ictorioso,
promellendo n'e11a já o portentoso advogado, que
depois o foi; 404 sol re a liberdade da imprensa
ameaçada no corpo legislativo por um projecto de
lei; 407 e 408, eJ]1 que S8 pronuncia favorarelmente
pela federação 2 prOyillCia ; 4'1 Ü e 444, onde esbo­
ceja os partiu0_, no Ill'a~il, e narra as suas diversas
transformações. tendencias e en-iços.

'0 Echo do NOTtc já não é mais o escriptor collo-
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cada no meio dessa "Babel de facções, que agitaram
a provincia no decurso do docennio que vae de 1823

·a ·18j;3. É um dos chefes do progresso, é o orgam das
jdéas liberaes, representadas por um partido forte e
ç,heio de vida..T.eve de pôr-se em polemica incessan­
te com o Publicola, o Investigador .e o Cacambo;
ma todas as vezes que descançava d'ellas, voltava
ao programma do seu jornal. «Assim que, diz elIe,
'«forcejaremos em no sos escriptos para acabar com
((os:.e fogoso espirita de novidade que por meio de
«sanguinolentas revoluções q:uer intimidar o mundo,
{(dado que tambem combatteremos a eriminosa indo­
{c1encia de alguns, que de servis' ou cobardes, prefe­
-«rem guiar-se ao sabor das ondas dos acontecimen­
tos tlD que ao generoso e forço de resistir á maldade
«dos poderosos. E n'este presuposto daremos pro­
(q)rio ou traduzidos alguns artigos sobre moral e po­
1itica.) (Echo úo Norte, nO 1, de 3 de Jttlho de 1834.)
( E de feito, não cessava de acalmar os animos, de
mo'trar a via segu.ra e prospera da tranquillidade no
trabalho, como de estygmatisar QS abusos e exces­
sos onde quer que se mostravam, Merecem lidos
d'cssa colJecção os nOS '12, '14 e '16, do armo de 1834,
em que combate com muito vigor de logica e talen­
to a declaração da camara dos depu.tados qne só a
elia competia discutir as reformas constitucionaes;
o nOS 33 e 34, em que analysa a lei d essas refor­
mas; o nO 59, em que publica e desenvolve a sua pro­
posta como deputado provincial para a nacionalis.a-
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çãO do commercio por mero de um imposto sobre
caixeiros estrangeiros; o nO 9'1, onde descreve o par­
tido retrogrado com côres mui vivas e exactas; o nO
93, em que se dirige aos paraenses revoltados, os
impreca, e convida á paz, e o nO 16, do 3° volume,
sobre eleições.
. Nota-se em todos esses escriptos aque11e vigor im­
petuoso e espontaneo enthusiasmo qne incutem no
animo só o verdor dos annos e as crenças vivas era·
bustas, que o tempo, e mais do que e11e, os homens,
fazem murchar e delir por derradeiro. Não tinha
obrigações nem compromissos ainda. Via os princi­
pias sem enxergar por detrás os individuos. DefIen­
dia aquelles com todo o coração de quem está pos­
suido e ancla por incutir nos outros a mesma fé, as
mesmas doutrinas, unicas que entende salvadouras e
cabaes para levar o paiz á regeneração, ao progres­
so, á prosperidade. Todas as illusões fagueiras da mo­
cidade, que lhe povoavam a imaginação, nunca o
abandonaram de todo, ouso assegura-lo, nem mes­
mo nas mais pungentes e misantropicas paginas do
Jornal ele Timon, folgando descuidosas por e11es, e
compondo ás vezes d'essas miraculosas mil'agens, que
arroubados contemplamos horas esquecidas, e que
ao menor sopro da vida real se esvaecem e somem.

Do seu gabinete de escriptor publico foi tirado a 9
de novembro de 1835 pelo presidente Antoni(} Pedro
da Costa Ferreira, depois senador do imperio e barão
de Pindaré, para occupar o cargo de secretario do
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govemó. Não o sollicitál'a, nem ambiciónára outros
cargos publicos, antes mais de um rejeitára como
é notorio, e elle, quando a inveja de seus adversa­
rios o veio ferir por ter acceitado o cargo, declarou-o
com aquella fl'anqueza e altivez, que eram tam pro.,
prias ao seu character, nestes termos: «Mais de um
<<lagar havemos rejeitado, e quanto ao de secretario,
«acceitamo-Io: 10 pOI' nos julgarmos com capacida­
«de pal'a bem desempenha-lo; 2° para termos de
((que viver honestamente; 3° porque o governo com
«quem iamos servir merecia a nossa estima e con­
«fiança. i» •

Exel'ceu este logar cerca de tl'e8 annos, fazendo
uma completa reforma no serviço que d'antes era ir­
l'egulal'issimo, e intl'odu~indo na repartição melh<r.
ramentos, muitos dos quaes são até hoje ainda adopta­
dos. Todos os trabalhos passavam-lhe pelas mãos,
redigindo-os com tan!a limpeza e correcção, que po~

tliam ser archivados sem ir ao registro, É que o ta­
lento a tudo se amolda e all'eiçoa, tomando as mais
"ariadas e diversas fMmas como lh'as quer impri:
mil' uma vontade temperada pelo dever, Guiado por
e 'a luz celeste, desempenhava elIe as fuocçàes do eo:
cargo com a'[Uella segurança e destresa mais de eo;
caneddo do que de mancebo que fazia noviciadq
n elle.

i ECHO DO NORTE-N.o J9, 2.0 "Qluma-l 36.
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No meio da aridez e agitações da vida publica, não
foi o coração juvenil do publicísta tam absorvido pelo
tumultuar das paixões politicas que não procurasse
no amor e no doce remanso dos laços conjugaes esses
momentos venturosos que fazem perdoar e esquecer
as ingratidões e injustiças dos homens. Desde que
$e despedira das aulas, que, por admiração e amisa­
de, entrou a frequentar com assiduidade a casa do
redactor do Pharol llfaranhense, e apahonando-se
p01' uma das cunhadas d'este, a ex,m.!l senr.a d. Vio­
Iante Luisa da Cunha, recebeu-a por esposa a 20 de
noyembro de 1834.
: Por esse tempo sahiu eleito deputado á primeira
legislatura da assembléa pro\1ncial, que durou tres
annos.
. Era a primeira vez, pois, que funccionava esta in­
stitui. ão, uma das melhores franquezas provinciaes ar­
rancadas ao systelIlél:. centralisador pela popular re­
yolução de 1831. Cercada de prestigio e res[}eito, co­
meçava sob bons auspicios, e ninguem por certo po­
deria então prognosticar ás nossas assembléas pro­
vinciaes que um dia teriam de cahir no descredito e
anarchia a que têm chegado n'e tes proximos annos.
Os mais talentosos, os mai avantajados cidadãos por
seus serviços ambicionavam e disputavam a honra,
que não era para de presar, de uma cadeira no are­
opago provincial. Se obtinha o partido dominante
a maioria n'e11a, não deixava o decabido de contar
no seu recinto vozes, que emparelhando com as mais
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auctorisadas dos contrarias, aguilhoassem a todos a
- estudarem as questões e discutirem-n'as por suás dif­

ferentes faces, e por isso havia escrupulo na escolha,
e bom desempenho do mandato. Foram alli os pri­
meiros ensaios que presagiaram para logo o orador
que annos depois, no fôro e na acanhada tribuna
provincial, para a qual foi reeleito em 1838, havia de
colher novos louro a opulentarem-lhe a corôa bri­
lhante de escriptor castigado, conceituoso e de tam
subido mérito.

Occupou- o principalmente n'essas duas legislatu­
ras a instrucção publica tam manca e incompleta, e
que ainda hoje está tam longe do que deveria de
ser; a nacionalisação do commercio, não como a
propozeram tam intempestiva e absolutamente em
18.48; mas difficulLando a concUl'rencia estrangeira
aos logares de caixeiros; a extincção das ordens re­
ligiosas-alporque parasyta em uma sociedade nova
como a nQssa, verdadeira anomalia que repellem as
idéas do seculo e o exemplo de outras nações-; o
melhoramento do meio circulante, e sobretudo. na ul­
tima sessão, a opposiÇão á impensada lei da creação
dos prefeitos, e â decretação de no\'os e pesados im­
postos, que deram de si uma rebellião, e com elia o
aniquilamento por muitos annos das fontes de ri­
queza publica, o desanimo mesmo nos mais fortes,
o esphacelamento em summa e a desolação por to­
da a parte.

Pertencia a esse pequeno e brilhante grupó, que
5
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representava o partido liberal na legislatura de 1838.
Suppriam ao nUmero os grandes espiritos, os conhe­
cimentos, a argumentação vigorosa, os recursos ill­
tellectuaes dos atl1le.tas opposiciooistas, e sobrelevava
Lisboa aos demais pelos dotes orato rioS, pela pala­
vra fluente e incisiva, pelas apostropl1es vehementes
e animadas, pelo juizo seguro e raeiocinio encadea­
do elogico.

Só ba mui poucos aDnos a esta parte é que
introduziu-se na nossa assembléa provincial o uso
de stenographar a:) discu~sões, como que para a1tes­
tal' a decadencia e precoce decrepitude da institui­
ção. Assim que, perderam-se todos esses applaudidos
e laureados discursos, salvando só um da leg'islatu­
ra de 184·9 as instancias de um aúligo, que obrigou
o orador a reproduzi-lo, logo .que sahiu da sessão.
Não antecipemos, porém, os factos.

1II

Se hoj'em dia, quando 05 barcos de vapor 001'­

tam alguns dos nos:)os rios, e estendem-se leguas de
carris de ferro por invias paragens, commettem-se

. ainda lanto' crimes, descançados ~ seguros de si os fac­
cinoras' pelas maltas e campinas que os afa~tam e oc-, .
cu\lam do braç.o da justiça, considera~ corno se respei-
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tariam â vida, a segurança indivi"rlual e a propriedade
DOS tempos do primeiro monareba e nos das regencias,
tam profunda e continuamente alterados por commo­
ções que, perturbando a tranquillidade _d'este vasto e
muito mal povoado imperio, pervertiam toda a noção
de moral em animas obscurecidos pela ignorancia a
mais completa! .Tuntae a i to a falta absoluta de pra­
tica no meneio das in tituições livres e complicadas
que logo de principio adoptámos de póvos mui adian­
tados em civilisação, e o enfraquecimento da aucto­
ridade sem o vigor e o pre ·tigio; que só dá a paz,
com o restabelecimento e a ex.ecuçâo das leis, e
tereis a medída exacta do que foram por aquellas
éras, e nos lagares distantes, a segurança indi\idual e
o direito de propriedade, tam resguardados e prote­
gidos pela lei I

A vindicta particular, semelhante de todo o ponto
á vendetta corsega; com seus assaltos, combates,
incenclios e exterminio de familias inteiras, fulgura­
va em todo o seu esplendor sinistro nas sertões de
mais de uma província, temerosos pelos potentados
que n'elles se celebrisaram por crimes, originados de
o[fensas particulares ou paixões politicas.

Agora que imperam em toda sua força de acção
o regímen constitucional e as leis, e vae o Bra­
síl medrando em pro. peridade e civili ação, pósso
dizê-lo sem córar-que muitos d'esses criminosos
eram protegidos pela auctoridades, senão revestidos
d'ellas! No Maranhão, como em todo oresto do impe-
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rio, apontavam-se alguns, vivendo em verdadeiras
praças d'armas, rodeados de não menos ferozes e
brutaes mandatarios, conhecidos com o nome popu­
lar de CU1Jangas, promptos a obedecer, ousados e pe­
tulantes na aggressão, como os bm1)i, e como elles co­
vardes na deffesa ou sob o poder da justiça, que
quasi nunca então acercava-se de seus covis, deffendi­
dos, como já o disse, pelas florestas e distancias, que os
separavam dos ppvoados. Entre esses potentados um
havia que obresahindo aos mais eJ]l crimes, nào an­
dava, comtuuo, erradio e embrenbado, vivia antes na
populosa ecommercial cidade de Caxias, horrol'isando
e maculando oberço do mavioso poeta dos Cantos edos
Tymúiras, estimado e protegido por Ullj dos partidos
politicos que o havia erigidQ a1li em chefe. Sua he­
d~onda pa sagem sobre a terra foi marcada por um
longo rastro de sangue, que enGhe ainda de pavor os
caxienses, tornando:-Ihe Q nome, que eSGUSO aqui lem~
brar, conhecido por toda a parte e celebrado nas ru­
des toadas dos remeirQs que llavegam o lLapecurú.

Quando Feijó no seu patriotismo, que teve ó>
egual nos tempos po heroismo da antiga Roma, en­
tendeu que devia vesignar o poder nas mãos dos
adver'ario : veio com a mudança de politica no im­
perio o dominio dos cllO:>crvadores 0U partido do re-!
gres, o. como era rntão chamado, GOHespondendo-lbe
n e.la prorin ia O' CI./ÚWIO.'. Pelo numero esuccessivos
triumpllQ' elritoraes, campeava em Caxias o partido
liberal, tondo na direcl;ào suprema, entre outros



E OBRAS DE JOÃO F. LISBOA. 'XXXVII

characteres honestos, Raymmido- Texeií'a Mendes,
que gozava á justo lilulo de preponderancia e popu­
laridade. Aos primeiros sopros da reacçãó concertou
com os seus sequazes aquelle façanhudo potentado, a
quem talvez o ódre de Tbomyris não bastasse para
saciar a sede de sangue, desfazer-se d'este e de outros
populares e poderosos adversarios para mais de­
safogada e facilmente poder firmar seu domirrio d~

terror na comarca.
Depois de ter ao eàhir da noite de ~5 de novem­

bro de '1837, alvorotado e alegre, discretead'o em uma
casa de bilbar com os amigos as boas novas que re­
cebera da capital, voltava o infeliz Texeira ?vlehdes
para casa, inerme e acompanhado apenas por um
jovcn, quando ao passar pelo lal'go da Matriz, foi á
Ü horas e meia accommetlido por dous assas'sinos,
que o mataram após desesperada e cora.josa lucta.

Chegada tam infalJsta noticia a esta cidade, 'e re­
cebendo-a o governo sem móstras .de empenho na'
perseguição dos crin:ünosos, aliás tam 'publicamente
sabidos e denQ-llciados, não vacillou Lisboa um mo­
mento entre o lagar de jornalista da opposiç~o, que os
brios lbe aconselbavam tomasse de novo, e o de secre­
tario da presidencia que lhe dav~ meios de subsisten­
cia, e no dia ~ de janeiro de 1888 appareceu com 01. 0

numero da C/woniaa MamnhensB, 1jornal pela gra-

I Sahiu em Elous formatos dive;sos, o primeiro anno em ro.'
lha de papel florete, em duas columnas, .com o seguinte rosto:
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vidade e elegancia da linguagem, pela energia e
castigado da pbrase. pela elevação e nobresa d'idéas,
pela força de raciocinio e agudeza e atticismo da cri­
tica com que era escripto, lhe firmou e grangeou a
reputacão, que desde então começ,ou de ter ene
de uma das mais babeis, opulentas e bem apara~

das pennas de publicista, que escreviam em língua
portugueza, e de que nunca I)lais decahiu, antes foi
sempre avultando em brilho e renome, e merecen·
do louvores ainda d'aqueIles que andaram travados,
com ene em renbida lacta.
, Ouçamos o competentissima juizo da redactor da
Revista, j,oi'nal em opposição á Chronica 1I1aranhen­
se, e que com ella bombreava em altura. O senr.
Francisco Sotera dos Reis em uma notave1 série de

ANNO

CHROr~ICA MARANHENSE.

l'WMEnO

• Assigna-se em casa do r-eclactor, nta do Egypto n,O 12, e na
Fabrica de chappos de ffidigaf, Irmão .~ C·, 1'ua Gmnde: preço
7)01' trimpstr8 5$000, por sentestre 5;'500 e por anno 101>000,
p(lgOS adümtadas, As (olhas O1:ulsas vendem-se ., 160 reis na,
sobredita Fabrica e os avisos ímprimem-se a 60 reis por linha,

,'filas os dos assí!Jl1antes gratuitamente, com tanto que não ea;­
edam a 20 linhas,

lVlaranhelO, Na TyP, de I, J, F~rrB'.lru.,rua da! Paz, n," 54,

Publicava-se dnas vezes por semana, dobrando de formato
nos volumes de 11:!39 e i8iA,O, com tres columoas, conservando
aJiás o mesmo, fronte pi.eio, alter.ado só'coin 'traser o nome
da typographla, dicta Imparcial Marml/tense.
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aríigo's-A t'mpre1ísa' provincial-qúe saniram im­
pressos no PtLblica dor 111aranhense de 186'1,1 referin:­
do-se á épochà de '1838 a 1841, e depois de ter em
varias topicos tecido elogios ao redac~or da Chronica,
conclue n'estes termos:

«Entre todos esses vultos' de talentos superiores
«que collocámos em lagar proprio' n'esta especie de
{(galeria jornalistica, o senr, João Francisco Lisb,oa,
i(que á força e lucidez de pensamento reune em su­
(bido gráu o vigor, a magestade e o colorido da ex­
«pressão, incarnandQ as suas concep~ões s:ob as fór­
.«mas as mais apropriada's, 'vestinc).o-as dos trajes os
(mais adequad.os, ornando-as eom os matizes os mais
«delicados, imprimindo-lhes- os' ademanes os mais
aexpressivos, e al}imando..,as para assim dizer com os
«traços da sua penna, parece-nos ser o mais pre­
aeminente e gran~ioso vulto, que se apresenta aos
lIolllQ's do observador, D

Depois c).o que a,lli- fi:ca dieta por tam abalisado es·
criptor CfQanto imparcial jui4, por isso que lhe foi

, adversaria politico, e viveu por longos e consecuti­
vos annos em animada, e ás vezes desabrida cootro..
versia com elIe, não pósso accrescentar uma pala-t­
vra que não ewrima menos, e qQ.e não seja fra,ea ~

descorada.

1 Vide os nos I, 8, 16. ~9, 31,38 e 47 do Publicador Mara:
"litense de :I~9i. '
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A hombridade e honestidade de character de Lis­
boa lhe não consentiam continuar a servir de secre­
tario' de um governo, muitos de cujos actos tinha
de censurar. Por tres vezes pediu, pois, exoneraçãõ
do cargo a Francisco Bibiano de Castro, que com a
ascensão do senr. Araujo Lima (hoje visconde de Olin­
'da) á regencia, veio substituir na presidencia a Costa
Ferreira, sem que aquelle a quizesse acceitar. Mas
não vencendo instancias afraqueza e dubiedad.e de es­
pirito d'aquelle presidente, que perdia em Lisboa um
il1telligente accessor nas quest~es que não tinham que
'Vêr com a politica, e um habil empregado que o des­
cançava do peso do expediente, dando aliás occasião
á queixas da opposição com a demissão, deixou elLe
por ultimo de frequentar a secretaria, até que vinuo
Vicente Thomaz Pires de Figueiredo Camargo para a
presidencia, foi um dos primeiros actos d'este demit­
ti-lo a 7 de março de 1838, libertando-o assim de
I'esguardos e attenções impostos a quem se présa e
conhece os dictames do dever.

Melindroso e para receiar era o estado de agitação e
turbulencia, que com a prolongada du~ação da mino­
ridade ía se desenvolvendo cada vez mais nas provin­
sias. Oprestigio da força, orespeito ao poder, as adbe­
sões sinceras e espontaneas da multidão, a obediencia
pacifica só as conseguem os governos estaveis e per­
manentes. Feijó enganou-se na sua dedicação, quan­
do, não encontrando apoio nas camaras, entregou o
poder ao partido con~rario, suppondo assim aplacar
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os animos e ch3mar n provincias rebelladas -ao gre­
mio da paz. O mal não e tava n'elle, nem n este ou
n'aquelle systema politico, mas na essencia provi oria
do proprio governo. Se na sua regencia manifestaram­
se o movimento da cidade do Ouro-Preto, em ~linas, e
a revolução do Rio-Grande do .... ul, não foram mais
felizes as anteriores, que viram-se assoberbadas com
a terrivel guerra dos Cabanas, que assolára Pernam­
bUlia por quatro annos, as reroltas de Pinto Madei­
ra, no Ceará, e a Agastada e a de \inagre, no Pará,
e edicções militares mai. ou menos graves já numa,
já n'outra província; e nem a que lhe succedeu,
que achou-se d'ahi ha bem pouco a braços com a Sabi­
110do. e a·Balaiacla que, como a do Rio-Grande do
Sul, durou até á maioridade do Sr. D. Pedro li.

O que cumpria em tal emergencia era conlem­
pOl'i:;ar, e conciliar os espiritos, nunca fazer inver­
sões, nem reagir. A este erro na marcha adminis­
trativa, veio junctar-se outro não menos funesto, prin­
cipalmente para esta provincia, qual o da desacer­
tada escolha d'alguns presidentes. Camargo, pela
sua indole fraca, pelo seu character irascivel e obs­
tinado, era o menos proprio para dirigir os de tinos de
uma província cuja população, habituada durante tres
administrações successivas ao gozo da liberdalle no
exercicio de seus direitos, á certa longanimidade e
brandura da parte do poder executivo, e a pagar
poucos impostos, não podia supportar de boa som­
bra, e sem sentir extremo abalo e desespero a ele-

G
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vação de éontribuições, que então decretara~, os
processos por crimes imaginarios, instaurados no só
proposito de perseguir, os recrutamentos vexatorios,
os actos de violencia de auctoridades, algumas d'ellas
verdadeiros réos, e sobretudo a creação inconstitucio­
nal dos pref(~itos, especie de senhores de baraço e cu­
telo, revestidos de poderes arbitrarias, que nas mãos
de muitos tornaram-se verdadeiros flagellos-terror
da gente pacifica e jgnora.nte.

Foram todas essas medidas extraordinarias com­
batidas com denodo e talento por João F. Lisboa,
na tribuna provincial, onde foram propostas e pas­
saram; e no seu jornal, em que pintou com aquelle ví­
gor de colorido os males que d'ellas proviriam, di ­
cutiu com mui sensatos argumentos todos os defei­
tos, demasias e illcgalidades d elJas, e vaticinou com
-:lquella perspicuidade e segunda vista. que sãe dotes
dos engenhos superiores, as tristes e fune tissimas
"conseql1encias que dariam de si; tudo, porem, de
balde!

Em menos de um anno os excessos commeltido
B accumulados sem tino nem prudencia tinham en­
chitlo a medida da paciencia do povo. Agota para
fazer trasbordar o vaso de soffrimentos não se
fez esperar. Preso na villa da Manga, do Iguarú, um
homem, por mero luxo de "ingança do prefeito, nove
companlleiros, capitaneados por outro de nome Ray­
mundo Gomes, de cM parua e de uma ignorancia
qua i brutal, attacaram a cadeia no dia '13 de desem-
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bro de 1838 e conseguiram livrar esse e outros pre­
sos. Perseguidos, foram-se internando pela província,
onde encontrando o animo da plebe disposto a acom:
panha-Ios, conseguiram atear o horroroso incendio
d'essa rebellião, que, sem principios, nem fins de­
terminados, senão os da pilbagem e do morticínio, e
c.onbecida com o nome de Balaiada, derivado do de
um de seus chefes, devastou, assolou e reduziu á mi­
seria esta e parte da provincia do Piauhy.

lnexora\ el e injusto, como todo o partido fraco,
que se quer manter nas posições officiaes, e superar
as dimculdades que lhe surgem de continuo, não cu­
rava o cabano de escolher armas offensivas. Na verti­
gem da lucta,'todas quantas deparava, eram boas, logo
que ferissem. Apparecendo essa rebellião, embora sem
character nenhum politico, lançou-a elle irremessivelt­
mente á conta dos liberaes, dando o maior quinhão
n'ella a João Francisco Lisboa pela rasào de estar á
frente da opposição, e ser o mais esforçado, e temido
pela palavra e pela penna.

Taes imputações por faLas e infundadas cabem
deante das mais leves considerações. Até hoje, e são
passados já vinte-e-seis annos, ainda não se de cu­
briram provas testemunhaes ou documcntaes que as
certifiquem, senão muitas que as denegam. O que
está averiguado pelos factos, ubmettidos á critica
imparcial e desapaixonada, é que essa rcbellião não
nasceu de principios politicos, nem nunca 03 procla­
mou, e menos ainda deu a conhecer fins consenta- .
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neos aos do partido no qual o espirito malevolente
de politica a queria perfilhar. Em toda essa facção de­
predadora,e durante os tres annos que perdurou,apon­
tam-se sós tres caudilhos ou directores supremos­
Manuel Fl'andsco dos Anjos Ferreira Balaio, Raymun­
do Gomes, ambos homens de cM, de condicção infima
e servil, miseraveis e completamente ignorantes, e
Cosme, preto liberto. Descendo cl'esses para seus ca­
bo deguerra, vamos encontrar entre elies malfeitores,
altrahidos até de outras provincias, pelo cheiro da car­
nificina e e peranças do latrocinio, muitos escapas
da prisões, e recrutados indistiQclamente nos par­

tidos contendores ~ fóra d'elles, sahidos todos das ca­
madas inferiores e das fézes da sociedade. 'em um of­
ficial do exercito slqucr, nem um individuo, não direi
já de talou qual rcputn('ão, de medíocre importancia
de cobre-se alistado n'clla; ainda mai', nos no~ os
exercitas que a combatiam, havia militare liberaes e
bnttllhões inteiros de guardas nacionaes, em quem,
nem ::I disciplina, lIem os ca tigos dos corpos de li­
nha, poderiam ter abolido os fóros e habitas de ci­
dadão, e no emtanto, em loua essa desgraçada sub­
levação, não hOU\'e deserções, o que por certo suc­
cederia, se o prendes em á ella laços e homogenei­
daue de itlétl· e entimpntos. em planos concerta­
dos, evitando lwtalha campae e acudindo para onde
os chamava a pilhagem mais 01 ima ou de faciJ ac­
cesso' grotesco e e_tupido' nos aclos e ordens ema­
n~<la do sel.!' poder; cm ua correspondencia, cm suas
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proclamações, sem nexo, onde cada' palavra era uni
erro de grammatica e d'ortograpbia, e se amalgama­
vam e confundiam todos os principias da mais trivial
politica, terminando sempre por vivos signaes de
respeito ao governo, ao monarcba, á familia impe:..
ria!, e revelando em todo esse cabos informe e re:..
pellente carencia total de quem os guiasse e aconse­
lhasse-eis o movimento revolucionaria, que attri­
buiam aos liberaes ou úemlevis; eis os bomens, incul··
cados por má fé como membros de um partido e
por ene ineitados ~ cClnflagrarem o torrão natal!

Eram levados a rebellar-se por amor de principias
politicas, e roubavam os baveres, e incendiavam as
casas, e perseguiam e as~assinavam sem preferencia,
tanto os individuas de um, como os de outro parti­
do! Ninguem, nem as proprias senhoras e crianças
estavam seguras senão na capital e nos pontos mili­
tares·! Demais, como é que o partido C/lúano, que
se empenhava por imputar essa rebellião aos op­
po -ieionistas, tendo por si a presidencia, a poli­
cia, quasi todos os eommandantes das forças, isto
é, os meios mais efficazes de intel'l;eptar as cor­
respondencias, se as !JOuvesse, entre ellep e os re­
beldes, ou colhê-las nas bagagens tomadas, ou obter
denuncias dos prisioneiros, nunca o conseguiu du­
rante e11a, nem depois de pacificada a província, e
ninguem as descubriu nestes longos annos decorri­
dos, em que já era tempo da verdade vir átona? Para
avigorar esta opinião tenho a Revolução da Provincia
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.do Maranhão, memoria escripta em 1848 pelo senr;
-dr. D. J. Gonçalves de Magalhães, onde este, que es­
teve na provincia por occasião do maior incremento
da rebe~lião 'até seu desfecho, na qualidade de secre:­
-tarjo do presidente general das forças pacificadoras..
-tendo á sua disposição todos os documentos officiaes,
-e outros meios faceis de chegar á verdade, apenas de
·um modo vago e ambiguo a attribue ás incitações do
partido opposicionista, sem comtudo nada afirmar
de positivo.

Mas o partido, que estava no poder, não se conten­
tava só em calumniosamente da-la como fomentada
e sustentada pelo partido berntevi, ia no seu excesso
politico, como já o disse, a apontar Lisboa como o
pl'incipal motor e chefe occulto d'ella!
. Para aquelles que o conheceram, parecerá ocioso
e prolixo, principalmente depois do que fica dieta,
o 'deter-me em refutar uma tal calumnia, que nem
era assoalhada de convicção por nenhum dos seus
adversarias; porém foi ella não ha muitos annos re­
pettida levianamente na camara temporar~a, 1 o que

1 ~a ses ão legislatira de ·18;í7, cil~ndo o iDtr.lli~ente depu­
fado pelo Pará, o senr. dr. Tito Franco d'Almeida algumas
Da..sagen do Jornal de Tlmon por occasião de discutir as elei·
ções do ~Iarallbào, deu-se o seguinte illcidente:

- O sem'. Cru:; lJIachado:-Concorrcu p~ra a Balaiada,
-O sllr. FraHco d'A.lml'irla:-Se cu fi' pondf'sse ao nohre

depul~rlo, tecendo merecidos encomio a 'timol1, poria em du­
vida o pre.ligio d'esse nome que jli não é sómente do Mara­
nhão, mas do Brasil, e daria a suppor que essa gloria nossa po­
deria ser allingida por esse aparte feri no,
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fórça-me a adduzir algumas provas ~d<Y ,seu espirito
de ordem e tranquillidade, e amor á paz, indo-as co­
lher em seus escriptos de opposic;ionista e em epochas
anteriores á Balctiada, onde as encontro ii saciedade.

Na introducção ao primeiro numero do Brasileiro,
aos dezenove annosd'idade, quando as paixões fervem
-no cérebro, e todo o adolescente d'algum talento
se suppõe um reformador por ter lido o Contracto
Social, elIe, comtudo, já escrevia com esta modera­
ção: i

« •••• E todavia escreveremos; nem se nos dá do
·«odio dos mandões, nem d'esses que contando com­
<mosco. como apoiador da licença, hãode vêr bal.,.
«dadas suas esperanças. Seguiremos uma estrada
nnean; nem nos havemos de oppor a todos os actos
«do governo pelo simples facto de o sere~, nem se­
«remos dos taes que bem pódem escrever toda a sua
«vida, e nunca acharão nada que lhe censurar por a
«boa rasão de ser elle eminentemente nacional. Ha..:
«vemos sim deffende-lo, porque de SM conservação
«depende hoje a salvação do Bmsil &:' •••

A 30 d'agosto d'esse mesmo anno'! ('1832), acon­
selhando aos exaltados toda a moderação e calma,
accrescenta: .l

. «Tambem nos cabe agora aconselhar aos nossos
«patricios excessivamente exaltados que. sejam mais

• t O RRASILEInO n° t-23 d'agosto de 1832.
- 'il O BRASILEIRO ao 2.
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Ilprudentes, "e que se não involvam em desordens,
«pois em quanto forem tam mal concebidas como as
«que tem havido ultimamente, nunca hãode ir por
«diante .....•.•............•........•........

«De tudo isto o que devem ficar entendendo os
~brasileiros é que rusgas nada aproveitam á causa da
«lib~rdade, senão aos nos os inimigos que as fomen­
«tam para nos poder destruir á titulo de deffender a
«(lei e a ordem.))

Mais adiante continúa:
dE não nos merece esta patria tam querida que

«dl~mos de mão a particulares vinganças, e que sac­
«cudamos de nó,) esse infernal espirita de partido?
II obejos estragos temos nós soffrido com tam amiu­
«(dadas rusgas, e não é bem qtle andemos agora. com,
'tIeS 'as rnalqneTellças que larde ou, nunca se hãode
(wpGgar.»

Descrevendo elle no nO 416 do PhaTOl Maranhen­
se ('19 de julho de 1833) os partidos politicas, assim
se exprime: (( .....•.... e na verdade se é máu o
«actual governo, a quem, derribando-o, iremos nós
«.buscar para dirigir-nos, e dar remedia aos nossos
~ Irul1cs ! .....•...• E em tam lastimoso estado de
(ldi\'i ão, adio e multiplicidade de opiniões ousará al­
liguem commetter a arriseada empresa de uma re­
«yoluç50? E com que lucro e para evitar que males?
«As revoluções, sabem todos, que só devem ser ten­
(ltadas quando lá são duros de solIrer os máus fei­
((tos da auetoridade, e quando ba probabilidade, se-
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(mão certeza, de sabir d'ellas com boa fortuna e sal­
Clvamellto, que o mais é agg1'avcl1' os males, em. loga?'
«de lhes busca?' remedio. E tambem se deve attender
«muito, ao emprehender qualquer revolução, na qua·
«Jidade de gente que entra na obra, nas boas e ruins
«partes de que se arreiam •...........•.•••.... »

«E applicando estes principias geraes ao nosso
«Brasil, o que devemos nós concluir, senão que de­
avemos forcejar por trazer o governo a bom cami­
((ilho por meio de uma oppo ição legal, l1"mndo des­
«de já o sentido de revoluções e glle?TaS f,)

Rematta emfim nestes termos: ClConheço as bon­
CIdade eos defeitosdo governo; quizéra ver um melhor,
«mas não entendo que devemos procura-lo, porque es­
Cltóu certo de que onão acharemos; lastimo o orgulho,
«cegueira e emperramento de moderados, porém ar­
«receio as desordens da anarcllÍa; agasto-me emfim
«com o máu systema que em geral segue a adminis­
atração, mas {ólgo ao contem.plar os cicladcios t1'anquil­
«los e seguros em suas cq.sas, sem medo algum aos ca­
Clda{alsos e masmOT1'as.»

Abre o seu primeiro artigo do Echo elo Norte, no
seguinte anno, com estas e outras promessas: 1

«Bem que estejamos conrencido da necessidade
aque ha de reformar a nossa Constituição,não enlende­
«mos coml'lIdo que isso se possa alcançar por máo ele

1 Ecno DO ~ORTE-!\o I, de 3 de julho de i834.
1
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«to'l'mentas ?"evolucionarias: uma triste experie,ncia
«nos deve de ter ensinado que d'ellas ninguem sahe
«mais aproveitado que da paz sepulchral do despotis­
«mo; e na vel'dade que fructo havemos tirado de tan­
«tas mudanças no pessoal da administração, se não é
«o esmorecimento do povo que já mal pMe crer em
((projectos de melboramento, segundo l1a visto de
«continuo ]mrladas as suas mais caras esperanças!»

( •••••• •••••• ; lo I .

«Assim qne, fOI'crjaremos em nossos e,scriptos para
«acabar com esse fog-oso espirita de novidade, que
((por meio de sanguinolentas revoluções quer indi­
«reitar o mundo, dado que tambem combateremos
«a criminosa indolencia de alguns que de servis e
((covardes preferem guiar-se ao sabor das ondas dos
«acontecimentos ao generoso esforço de resí:itir á
«maldade do' poderosos.»

Esse, que haviam de malsinar com o labeu de fo­
mentador de uma revolta sanguinaria, assim escre­
via, e não fic'ando só n'isso,aproveit.ou o ensejo de no­
ticiaI' â !porte de D. Pedro I pal'a insinuar a conci­
liação entre a familia brasileira.

a \ morte de D. Pedro, diz no nO 40 do Echo do
«Norte) inl1ue grandemente nos nossos negocias:
«acabaram o~ receios que tinhamos de restauração
(Ce accomm~ttiment03 externos; perL1e~ muito de sua
«força, e não acabou de todo, o pretexto de rusgas,
ae para o governo pedir força e mais força; e deve
«amortecer muito o adio que mutuamente se consa·
«gram os natos e adoptivos.»
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Em '1838, no artigo que serve de programma' á
ChTonica, depois de escrever com côres carregadas
os horisontes politicas, e vaticinar pelo estado pou­
co lisongeiro dos animas, que e tava ameaçada a
provincia por uma rebellião, declara que:

c( erão pois nossos desvélos e esforços mórmente
ceempregados em pacificar os animas, que tantos ho­
«mens imprudentes ou corrompidos lidam por aze­
«dar. Numa linguagem ordinariamente moderada,
«porém austéra e forte, quando as circumstancias o
ccexigirirem, a nossa Chronica buscará maneira de
«mo traI' e fazer cl'er que as opiniões e os partidos,
«em continuo fluxo e refluxo, a1ternando o triumpho
«e a derro~a, boje cheios de orgulho e fervor, ama­
emhan rojando submissos e covardes, são desbarata­
c<do e aniquilados quando mais alardcam pujança
«e quando, derribauos por terra, parecem mortos ou
cemoribundos, cobrando novas forças, como Antheu,
« e erguem ameaçadores mais que nunca, e então,
c.retribuindo a antiga pel'seguição com perseguições
«novas, pagam crimes com cl'imes, e aplacam o san­
ague derramauo Coam hecatombes inteiras, as paixões
c(\1is e ferozes se entranham até nos corações,que em
«tempos mais ditosos eram puros e serenos; uma·
cc ommum miseria involve os bandos oppostos, e os
«borrares se vão reproduzindo até que pelo exces o

t ClmONICA ll1AnA~HE!'iSE-1'\0 1, de i de janeiro de 1838.
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ado mal, e pela extincção das forças cabem todos
m'aquelle fatal torpor ql:le emelha a morte, N'estas
«vici situdes tam frequente;, quam incritaveis, que
«garantias acharemos no infortunio, se houvermo
«abusádo da prosperidade? A mode1'açãv, a gene1'0 i~.

«da'de, a UlC01'I'lIpla probidade, 1'cciprocamente pto(es­
«sadas pelos part·idos politicos, são asullicas tab.1~as

«que os pódem salvar nv meLr tempestl,wso em que an-
«da1n aventu1'ados • . , ..••.••... , , , .....••

«Esta será em parte a doutrina da Chronica, e é
<lpor clla que reçeamos risc.os e dissabores não pe­
«quenos; nada dilacéra e consume tanto a .certos
Clenergumenos como vêr a morleraçitv e sCl'em:cZade
«com que os homens bon;, soITrem a guerra violenta
«e atroz que lJ1es morem; e d ahi bem devemos es-,
«peral' que as yózes de pa~ e cou ordia, que soltar­
«lDO , no hajam de acarear haldões, calumnias e
«mais horrores que GaBamos, da parte d'esses cora­
«çõe , a quem nunca nnimou o fogo celeste de Pro­
((metteu, e onde só negrejaJll as chammas do inferno. D

Quando rebentou a re\'oluçào do Pará e a do Rio­
Grande do uI, com palavras ruues e vehementes.
repro\ou-as no Echo do Norte. e ao dar noticia da.
de 7 ue novembro, que com o nome de Sa,binacia de­
vastou a Bahia, entre outras consiuerações que então
fez e tygmatisanuo-a. diz: I

(Como quer que 'eja, a rcbellião existe, e pou o

I CRROXIC... MAnANHENSE-",o 2, ~c 5 de janeiro de 1838.
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«importa o seu fim, e a bandeira que Ilade arvorar,
{quando cl'esta ou d'aquella maneira, os males se1'ão
«sempl'e os mesmos; a rebeUião existe, e nenhum bra­
ccsileiro poderá deixar de la timar as suas fataes con.:.
«sequencias, e d indignar-se eontra os seus perver­
« os ou tresloucados auetorcs. Ou a rebellião seja
«abafada á nasccnca, como é provavel, ou consiga,
«não triumpbar completamente, mas lavrar pelo in­
(Lerior, e pI'olongar-se por muito tempo, gl'andes se­
«rão as desgraças: as Jlei'seguições e a intolemncia do
«partido vencedor, qnalqusr que clle seja, os mOl'tici­
cotios (cilos nos combales, as emigrações, o úbalo e pa­
«ral!Jsação que IUlo de som'C/' o commcrcio e a indl~s­

«tria, o clesbC/1'alo e o roubo dos dinheiros publicos, a
«((liminuiçclo ou a extincção das I'elldas, as despezas
aexlraordinr.li'ias a q1le se uel'á obrigada a adminis­
«iração gcral com a manutenção do exercito e esqua.­
«dra, e em re.sltltado d'ellas, o augrnenlo da divida
Clpublica, já ta,m avultada, tudo são males, on aetuaes,
«ou, (UiUilOS, com qlM (orçosamente se llãode a(fligil'
«os amigos dct humanidade e do Bmsil».

Dirigindo-se aos maranhenses, assim finalisa e.sse
artigo:

«Assaz conhecemos a sisudeza e circumspeeção po­
«litica do povo maranhense; sobradas próvas tem elle­
«dado do seu amor á paz, e do seu hOITOI' ás desor­
adens; e d'abi não podemos crer que haja n'esta pro­
«vincia uma só pessoa que não negue o seu assen­
a o, e as suas sympatbias a uma rcbellião feita pela
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«soldadesca insubordinada e corrompida por promes­
«sas, e pela plebe ignorante, que hoje, em nome de
«uma liberdade que desconhece, e de uma indepen­
adencia qu-e não comprehende, e arnanhan, guiada
«por outros chefes, e invocando outros nomes abso­
<dutamente· contrarios, estará sempre prompta a se
«manchar com todos os excessos, e irá sempre adian-­
«te de todas as perseguições. Lastimemos que a sua
«ignorancia seja cansa de a illudirem com tanta fa­
«cilidade, e amaldiçoemos os ruins qnc a illudem!»-

No seguinte numero da Ch?'onica, 1 voltando ao mes­
mo assumpto para desmentir boatos que alguns pa •
quins incendiarios, escriptos por intrigantes turbn­
lentos, espalhavam de um plano-de revolta como a
da Bahia, depois de em dous traços de mestre pin­
tar a republicas antigas e modernas, e fazer a sua
profi'são de fé monarchica, conclue:

~Resumamos as nossas idéas. O estado actual do
«Brasil, posto seja bem triste e desagradavel, pó­
«de- e todavia tolerar; o despotismo. das auctorida­
«des e partidos actuaes, mais 011 menos contido pe.las
«lei 1 é sem duvida alguma preferivel ao despotismo
((atroz que bãode exercer os chefes e partidos re\10Iu­
«cionario . O e pirito publico não se acha entre nós
Clpreparallo para aceitar uma rerolução, de qualquer
«natureza .que seja, e muito menos uma revolução
«republicana; e sendo a nossa corrupção invetera-

1 CHnO~lC.\ MAnA~HF.N E--N° 3, de 9 de janeiro de 1838.
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(cda, e os nossos males provenientes de falta d'illus­
(ctração e industria, e tambem, segundo cremos, da
(cfalta de uma populaç.ão numerosa e bomogenea,
(cimpossivel é que possam destruir-se com uma sim­
(cples mudança de nomes e de fórmas constitucio­
(cnaes. Pelo contrario, em logar de remediar"os nos-

.(eSOS males, nós os augmentaremos excessivamente;
cccom asepara~ão das provincias nos enfraqueceremos
cce acabaremos de todo com esse fraco espirito na­
(ccional que temos: com as guerras da revolução au­
(cgmentaremo sa nossa divida,extinguindo ocommercio
qe a industria nascentes; com o exemplo de solemne
ceviolação da constituição, auctorisaremos todas as vio­
(c1ações parciaesdas outras leis; com os adias, persegu i..
ccções e devastações, que acompanham a desordem,
nnos tornaremos mais corrompidos do que somos;
«finalmente) com a destruição do actual sy tema,
«sobretudo por meios violentos, abriremos os diques
6á mais feroz anarchia, e depois d'ella, ao despotis­
«mo ignobil e atroz dos chefes militares, que ordi­
«nariamente succedcm aos demagogos. Oh! brasílei·
I( ros, um mal ainda mais terrjvel nos ameaça: sois
(eWvididos em varias raças-fracos laços as prendem:
«tomae tento em os não quebrar, porque ellas se
«bãode então devorar reciprocamente!»

Em outro artigo, 1 tractando dos males e vexames

1 CIfUONICA MARANHENSE-No 5, de i6 de janeiro de 1.838.
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.que soffria o partido, de que era orgam, coméça
n'estes termos:

«G1'allde é o medo que temos das desordens, por isso
·«não cançm'emos de clamar cOl/tm ellas, e mostrar o
-«camú~ho que devem seguir para evita-las.
- ((Sem duvida, muitos dos que lerem a nossa C!L?'o-
«nica, vendo que reprovamos os meios violentos e as
«?'evoluções, e considerando por outra parte que so­
<Imos em geral pessimamente administrados ..•....
~(para aqui traz outl'as considerações que deillamos
úde transcrever para não alongar demasiadamente esta
«noticia); considerando em tudo isto, muitos cidadãos
«hàode naturalmente perguntar:-o que devemos nós
fazer?

«Resi:sti1' lega lmen te) cheias de con taneia e de
«energia, fugir sobretudo de praticar contra os nos­
«(sos ad\-ersarios as mesmas indignidades que elles­
«contra nós p.raticam ..•....•.••.....••....•.•.
. « ., f(/ , ., .,

- (dIas eS5es meios, clamam alguns, sào fracos e im­
«potentes para com unia facção intolerante, a quem
<<nenhum respeito contém, e se alguns effeitos tem
«sIe produzir no futuro, tam tardios Soerão elles, qne
«'cremos esmagado, ant.es que os possamos sentir.
«A esta objecção respondemos que por fracos qlle se­
crjam os meios da l'esistencia legal, deL'ellws 1Jre{eri-los
«aos da t'iolcnciCl} Iam arriscados e prejlldiciaes; e
(Iob'crvaremos que havendo constaneia e tenacidade,
c!farcmo~ baquear o nossos adver5arias sem aliás
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«comprometter O repouso actual e os destinos futu­
«ros da nossa patria ..

Passando depois a comparar,com exemplos da histo­
ria patria e estranha, os fructos produzidos pela resis­
tencia legal com os males causados pelas revolu­
ções, exclama pOI' derradeiro:

«E ainda haverá quem hegite na escolha? dir-se-ha
«.ainda que os meios violentos e da força são prefe­
uiveis aos meios da ras1\o, da constancia e resisten­
«cia constitucional!))

E assim preparava o escriptor opposicionista a re­
bellião de que lhe queriam passar praça de promotor!
Aelle, que professava as sans doutrinas que acabo de
trao,crever, tiradas de jornaes de epochas diversas;
a eHe,que procurou sempre acalmar os animos, acon­
selhando a resignação e Q emprego da resistencia
legal, a elle, que tentou com o mais patriotivo
e tenaz empenho desviar as nuvens carregadas que
via agglomerarem-se sobre o l\laranhão com as vio­
lencias e arbitrariedades do presidente Camargo!

Afinal rompeu o movimento, e o redactor da Ch1'O­
nica, com o mesmo vigor com que havia profligado
a rebelliões do Pará, Pernambuco, Rio-Grande e
Bahia, assim o fez para com esta, dando d'ella noti­
cia pelo seguinte modo: 1

«Consta-nos que ha puucos dias uma partida de

1 CHROl'iICA MARANHEl'iSE-no!)~ de 23 de dê zembro de i838.
8
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(cprôletarios, (ao muito 15 homens) atacaram o .quar­
(ctel do destacamento da villa da Manga, do qual se
«apossaram, por haver ali poucos soldados, rouban­
({do depois o armamento, soltando os presos, pren­
(c{lendo o ajlJdante João Onofre, e fazendo fugir o
asub-prefeito. Até ás l1ltimas noticias ficaram ainda
(Cestes homens na villa; mas attento o seu pequeno
(niumel'o, é de crer que sejam facilmente dispersa­
(cdos ou presos por um tlestacamcnto de 30 homens
«que sabiu em busca delles desta capital no dia 21
«do corrente, se já o não tiverem sido pelas forças
«que por lá mesmo se devem ter reunido.

«Ainda não sabemos ao certo da occasião e moti­
«vos deste desaguisado, posto que vagamente tenha­
(emos ouvido faltar em vcxctçües p1'aticadas. ali CO'ntm

«os homens de CÓ1') lJor meia do 1'ccrutamenlo, que n'at­
«guns pontos tem sido até um gnmde ?"(!1JW de nego-o
«cio; por venlura QS presos. que' se soltaram .seriam
«recrutas. O descontentamento de uns, a. turbulen­
«cia de outros, a audacia de ctlgtms (accin01"osos, como.
(cpor exemplo um dos chefes elo bcmdo) qtte nos dizem
«.ser mttito conhecido pelos seus crimes, ajudado tudo
mo- despotismo das prefeituras, eis o que provavel-.
«mente deu causa a esta desagratlavel occurren-­
cia.

·«Como quer que-seja;não ln motivo algum para
(ese nutrirem sérios receios; ctqw:lles loucos sem (orça
(ozem intelligencin) a esta hora talvez tenham sido
(cballdos, e nem' se teriam :arrojado a tanto, se a mÓr
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«(parte do destacamento não tivesse marchado para o
«Codá.

«Este municipio, cnjo repouso esteve tam amea­
«(fado pelos numerosos quilombos de escravos fugi­
((UoS, já se acha desassombrado, com a destruição
«UOS mesmos quilombos.

« e obtivermos mais algumas informarõ...es ácer­
«ca destes successos1 dar-nos-hemos pressa em pu­
«blica-Ia .)

(Depois de havermos escripto o artigo á cima, sou­
«hemos que o chefe dos amotinados da Manga é um
«tal Raymundo Gomes, que foi vaq~leiro do padre
«lgnacio, no Mearím. i\ào devemos canal' que já cor­
((rem por ahi uns vagos rumores de que essa tropa
~ já se eleva a 70 homens1 e que tem por um de seus
«cabeças o famoso João Junes, (portuguez de nasci­
«mento) tam conhecido pela sua turhulencia desde o
(ctempo da independencia e de Antonio João; mas ain:
«da insistimos em dizer que não ha motivos para gran:
«rJ s receios, posto que aquellas paragens sejam in­
«restadas de muitos malfeitores. Attento o espirito
«publico, que máu grado as divergencias de opinião,
«é lodo a.rlt'erso a desordens, é de crer qUI~ a do Igua­
«rá seja facilmente sopeada, enviando o governo para
«ali as forças necessarias.

CI. eria para desejar que os jornaes do mesmo go-
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«verno inteirassem o publico do verdadeiro estado das
«cousas. »

Ao passo fJue fallava com um tal Jesafogo da le or­
dem e dos seus 'cabecilhas, os jornaes do governo,
guardando silencio sobl'e os movimentos dos rebel­
des e as mediuas tomadas pelo gO\ eroo, procuravam
com fel'vorindigitar os adversarias mais conspícuos
como emol\'il1os n ella.

Lisboa, inspirado pelo sagrado amor da patria, de
envolta com a sua delTe;;a pugl1ando pela dos amigos.
mais deuma vez convitlou-os a deporem resentimentos
para conjur3rem o perigo. Cit3rei apenas alguns tOfli­
cos de um d'esses artigos para melhor dar a medida
dos nobres entimentos do red3ctor da Chronica.

No no '135, de 19 de lIlaiQ de 18j9~ expressa-se
assim:

« •• " ••••• Corno é passiveL quo ainda insu1t.em
«a opposieão, a cujas luzes, a cuja resignação patrio­
cdica e con"lilucio1l31 Ó se deve não terem as lavas
«da an3rchia crestado já todo o sólo maranhense?
«Nem vo iHnd:J.os; so sós as forças brntas e disper­
«sas da desol'dcm1êm lriumphado onde qner que ap­
«parecem, onde estarieis hoje vós se a intelligencia
aa concentra:se e dirigi se, e so principias genero­
(C, o" de pertando onthusiasmos e sympalbias, lhes
«acare3S.ern puros pro rI.rlos!

(dulgamo de n P. sidade qamorar-nos um pouco
«,obr(' e te a. umpl . \ proximid3de do perigo, a
Q'sua grandeza, o I amcrQ do inimigo, as continuas
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«accusações da gente omcial, posto que destituídas
«de provas, tudo póde concorrer para gerar descon­
«fianças, e s-emear a divisão e o descorçoamento nas
«fileiras dos defIensores da ordem; triste resultado
«da má fé do espirito de partido! Combatamo-lo ao
(<Juenos com todas as nossas forças!
- «Ha individ uos que protegem aos- rebeldes sem
«pertencerem á sua classe, dizem uns; a opposição
«inteira é com elles eonnivente, dizem outros. Quaes
«são as vossas pl'ovas? Nenhumas! N'uma conspira­
«ção que não chega a vir a effeito comprebendemos
«nós que possam ficar desconhecidos os nomes de
«seus auctores; mas a'uma rebellião declarada! Apon­
«tae-nos um só cidadão conhecido que se tenha, não
«digo ja posto á frente dos rebeldes, mas que lhe
«haja pres,tado o menor apoio; dizei..me em que logar
«se tem conferenciado com os caudilhos da revolta;
«que emissario, que documento, que carta apl'ehen­
«destes já que vos désse o menor direito a produzir
«diariamente accusações escandalpsas e tam nocivas
«á propria legalidade?

uSe a opposição intevessa nas desordens, porque
«mais aguarda ena que já se n~o declara, não a pro­
«lege eom todas as suas forças, e não estende os
«braços para colher os fructos que essa arvore de
«morte lhe poderia olIerecer?

«Se a opposição protege a desordem, que projecto
«tem na mente? Separar a provincia, tornal~a inde­
«pendente ou obter sómente e por meio da violen-
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(Ç<ciaJ. que 'ena tanto -tem reprovado, um triumpho mo­
.«_mentaneo contra os seus adversarios7 Phantasiar a
!<independencia de uma provincia tam atrasada como
lUa nossa, e sobretudo tam falta de forças, e mais
~(fraCa fôra ainda estando sobre si, é loucura rema­
«tada que ainda tlingnem te~e a ousadia de noS' altri·
~(buiL'; Se ás nossas vistas fossem trinmphar momen­
«taneaI?ente dos' nossos adversariOs, que utilidade
,«poderíamos d'ahi tirar? O exemplo do Pará nos està
.«-altamente respondendo; depois de ficar todo asso­
«lado a ferro e fogo, de extincto o commerci01 ar­
«tuinada a lavoura, roubados os cofres publicas,
·(<ITlOl'tos e derribados amanhã os influentes de hoje,
«o ·que teria a esper'ar os que escapassem; auctores
~(e reli.quias do miserando naufragio? O nome des­
«bom'ado, o odlo de todas as victimas, e a final to­
«dos os vexames e borrares da conquista. O rema­
4t8 da anarchia seria o despotismo; os Vinagres,
{(Eduardas seriam substituidos pelos Anclréas; não
(se mataria mais pelas ruas com o ferro e com o
«fogo; mas do convez elas presigangas se lançariam
~diafiamente'ao mar dezenas de caelaveres.
.. «E'é esta a sorte a que nos accusam de aspirar?
.. «Maranhenses I Poncos individuas, cuja politica se
«cifra em emprega~ todos os meios licitas e illiciLos
«para contentar a propria cobiça e uma ambição de­
«senfreac1n e exclusiva~ que oulr'ora alimentára Oes­
(qlil'ito de insubordinação nas classes inferiores; que
«mal se viram subid.os ao poder, renegaram os prin·
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«CIPIOS libcraes, que invocav'am; proscreveram os
«termos com que exaltavam as massas, e começavatlt
«a perseguir aquelles por cujos votos foram elevadosi
«e a quem hoje não sabem combater nem -reslstirt
«poucos individuas, uma duzia talve~, porque conbe
«cem a sua causa inteiramente percUda, quer-em iden
«-tifica-Ia com a caijsa da ordem e ·da lei,' que é de'
«(todos, e por conta de seus criminosos manejos nãO
«duvidam semear as suspeitas e as desconfianvas,
«com manifesto prejuiso dos interes.ses geraes! Eis
«ahi todo o segred-o do seu procedimento. i)

«Assim, con.hecido o fito vergonhoso a- que atira,
«cumpre que cessem todas as desconfian(}as e re­
«(ceias da parte d'aquelles ·nossos concidadãGs, a
«quem o seu charaeter, os seus nabitos, e.a:naturé.;l
«za das suas occupações não consentem que tomem
«na politica ijma parte immediata.e. aetiva~ tGdos de­
(evem, e póclem desassombradamente sahir a .camE6
(epara deifender as suas vidas e propriedades, e cer~

e<to encontrarão a seu lado compll,n·ne.iros da'. mesmm
«bandeira, aqijelles a quem a mais despe.jada ca':
«lumnia pretende, mas em vão, macular.. '.:. : , )

«E aqui nos dirigimos particula~niehte aos hoSso~

«amigos politicas, aos CNe cheios de desilÍteressB~

«coragem e resignação, têm sabído ~ fazer constantB
«opposição á série de desvarios que --nos lev.aram.á
«borda do abysmo; invocareJI!.os ·0', seu generoso 'e
«nunca desmentido patriotismo, paI:a que, ,ésqueci
«dos todos os aggravos,. ácu.dam.aos-reclamos qUEMaz
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«o governo provincial aos cidadãos brasileiros em ge­
«ral; alistemo'-nos todos, preste cada um os servi­
«ços que forem compativeis com as suas forças. Te­
c<mos adeffender os objectos mais sagrados, e os nos­
«sos mais caros interesses. Quanto inaior fôr o nos­
«so ardor e devoção, tanto maior será o no·sso trium­
«pho e a vergonha dos nossos calumniadores. Sem­
«pre bradámos contra os oppressores e contra a op­
«pressão que gera a anarchia; mas quando esta se
«desenvolve, nos votamos á deffesa da ordem, embo­
«ra o escudo que embraçarmos cubra igualmente os
«nossos proprios inimigos. ~

C[ ••••••••••••••••••••• , 4 ••••• III

ccAssim vos fana, maranhenses, de todo o coração
«um compatriota que bem sabe estar votado ao odio
«e raiva d'alguns inimigos invejosos.»

Com os fracos meios empregados pela presidencia,
com a lentidão com que as forças eram equipadas e
se moviam, com as ordens mal concebidas e peior
executadas pela incapacidade d'alguns agentes do go­
verno, foi a rebellião ganhando forças, invadindo
toda a provincia e accrescentando suas fileiras, a pon­
to de emprehender ousados commettimento~ como o
do cerco e tomada de pontos importantes, taes como
a populosa cidade de Caxias, e pela quasi nenhuma
resistencia que encontrou em sua marcha assolado­
ra, concebeu a audaciosa idéa de invadir a capital,
chegando mesmo a ponto de tentar a facção.

O terror e o espanto apoderou-se de toda a popu-
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lação, não sendo d'elies isento o proprio presidente,
que no seu desconforto nâo soube dar..se a conse­
lho, e os jornaes do partido dominante, possuidos ele
igual terror, calaram-se I

o meio do pavor e consternaçâo geral conser­
VDU Lisboa a serenidade de animo do verdadeiro pa­
triota, e unico, rompeu o silencio, procurando des­
vanecer o panico, reerguer a força moral e estimulaI'
os amortecidos brios de seus concidadãos, conci­
tando-os ao mesmo tempo ao esquecimento de adias
e ri, alidades, e á concordia e união de todos para
poderem conjurar o .perigo, que ameaçador e immi­
'nente se mostrava.

EUe, calculada e atrozmente calumni~do e macu­
lado em sua reputação, de tudo esqueceu-se no mo­
mento supremo, e ofIerecêndo-se primeira victima
its iras dos rebeldes, se conseguissem entrar na ca­
pital, com denodo os pro, ocou no seguinte artigo:

«A perda ela cidade de Caxias (disse elie no nO 153
«da Ch"onica de 20 de julho de 1839), e as conse­
«quencias immediatas que alll teve este fatal suc­
«cesso, assombraram o resto da- proVinciai tanta au­
adacia, tantos e tam feios crimes, se não acobardam
«!os animas generosos, que antes n'estas grandes oc­
«casiões desenvolvem toda a sua força, os enchem ao
«menos de horror, e os lançam em uma especie de
«torpor, que perturba e atordôa.

<dá é mais que tempo de nos recobrarmos d'esse
«estado.
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«A coragem tranquilla e intelligente, a mais fran­
«ca e cardeal união entre todos os membros d'esta
«grande familia, q"Ue habití!. àentro dos muros de S.
«(Luiz, a a"Usencia de sl.1speitas indiscre~as, e por veB­
«tura culposas em tal tempo, o_mutuo' despreso de
«quaesquer palavr~s Q-espbridas qlle escap~rém em
«(disputas, proferidas por animas aí1edados; ejs o que
«I10S póde salvar; e Qusamos espera-lo, o que Gerta­
«mente nos hade salvar, é Qgoycn!-o ql.1e ~ fiqne, e
«prudente, e moderado, conoe,a]o cpmo está no cen.,.
cetra dos di\'ersqs grq PQs politicQs, pélcle e deve apro­
«veitar as clLposições favor~vet~ clp pOpulpç~o, o fa-,
«(zê-la chegar a um subiclo gráll de entlmsiasmo.

«Que~! qlla~dQ em Caxias, apenas 600 legalistas
«contrp tan} cresc}do Jturqero de iu~migQs delIende­
(<réHn Oter.reno palmo a palmo l r:ecebendo e dando a
(@orte ~qIJt cqustancia no largo espaço de triota e
((nove dias, e rqais se pordêra nelas deploraveis di­
«visões que entre eqes prqpriqs lavraval1f dO que peja
((força 40s cqn~ra~iQs; cluanclo no Icatú um punhado
(de br~vos (ó '190) tam bl'a a resi:sten~ia fi~era~n por
«tantos dias a um inimigo tl'iplicado em numero, e. . .
(só lhe abaI}uon<}rCJll). rqi~as el1saguentadas; á vista
«de tam glorio-os exemplo~, tendo tantos e tam ca-. . .
\(ros interes~e i.I c1effeqder; hãqc1e os habitantes do
r(~laranh~q cqtrentir que seja profanado o recinto da
«sua ~agrada capita~ ~ Qque hão feito por toda a par­
rele tam pouco; legalda', n50 O poderão fazer os
«qnatro mil hOP1 p' que cm [l.Quca horas aqJli se po-

'. '. . t ' "
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(,dem pôr em campo, armados? Não, bravos mara­
mhenses! Injuria fôra suppo-Io de vós; injuria
(até da causa que defIendemos. Acaso só ao crime
«seria con:3entido obter triumphos I

«Grande confiança por certo devemos todos ter em
"((que o territorio da ilha não será violado pela revol­
«ta, quando considerarmos que, além dos seus qua­
«(tI'O mil babitantes capazes de tomar as armas, o go­
«verno, logo que queira, póde concentrâl' n;e11a mil
«e tresentos Lomens de La linha, que occupam
«hoje diversos pontos, e empregar convenientemen­
«te quatro embarcações de guerra nacionaes que
«tem no porto.

«Desterrem·se suspeitas! Foram e11as principal­
«mente que occasionaram a perda de Caxias, divi­
(dindo os combatentes, inutilisando muitas forças, e
«alienando outras. Desterrem-se as suspeitas, e seja
(castigado c.om animadversão commum, qualquer
«que procure suscita-las, se d'este ou d'aquelle lado.

(\0 governo invocou o auxilio dos estrangeiros re­
«sidentes e estabelecidos n'esta capital, e fez o seu
«dever; os estrangeiros acudindo aos reclamos do
«governo alistavam-se, e n'isso bem fóra de se inge­
({rirem na nossa politica, a ferirem nem de leve o
«pundonor nacional., não fizeram mais do que cum·
(prir egualmente um dever bem simples, o de def­
«fender a lerra hospitaleira, que os acolhêra em seu
«seio. Como pois ha'hi indi cretos que ousam vitupe­
«ra-Ios em p~squins? Desde quando foi um crirpe



LXXII OTreIA ACERCA DA VIDA

«defIender a vida e a propriedade, e aliar-se a quan­
«to ba de mais honesto na sociedade? Sim, dignos
«estrangeiros, que tam promptan'lente a(;udisLes ao
«chamado do governo, quanto ba de puro e bones­
«to aceita a vosSp dedicllC&O, e Qacionaes e estrangei­
«fO , todos confundiremos p npssps esforço na call­
«'a que tocp a todos, 4 oppo ição coostitqciopal, de
«cuja opiniUo nos bonramos de ser orgam, adopta
(cpor se"Qs ~rpigos, na cr\se aGtu~l, todos os que em­
«punbarel11 a~ arm.~s CI11 fa pr q;J lei, d~ oruem, da
«civil isaç Uo,egu~lrneI) te a)neaçad;Is,

(cSejamos fipme~ e p'llidos, e O pcrigp se apartaql,
«e o fo(uro talvez seja melhor ainda qlJe onassadQ.l »

Tam pOUCO vulgar. e ~eIllerqrio I1!,ocediII)ento valeu­
lhe louvores ,ainda de seus 1p.ais encarqiçauQs inip)igos
e d aquelles qqe se 1p.ostravam ~ajs eplpenhados eP'J,
des onceltua·lo.

O lll~'f, ligac/or Cpnsl'illlciollal não ppue deiKpr de
confessar, referi!1~o-se a esse ~rtigo, que eBe produ­
ziu um re_ultado vantajoso 1:)0 eSI?Lrito pl!bpco. Eis
a lia proprias pal~vras. (cN~o qucreplOs contestar o
«crreito moral do artigo da Çhl'onica (pub~icado por
(coccasião lIa tomada de Qaxias)' e se artigo, desa OII)-

1 Parecer50 taln'z a algqns prolixa a citações que fiz de
artigo do joroal'~ t' C'l'ipto' por Lisboa. Mas e allenderem
que meu intento não foi lanto L1elTeodc-lo de ~ccu~a\1ões falsas.
enão appl'e_euta~lo com as Sllas proprias e "ol'dadci'ras feições

de escriplor puulicn. por ceflo liDe ~cllal'ào mui c.auidas t~es

tl'al1,cl'iprilt's Demai',' '5rl'ipto~ dc' tam aualisado jOl'nali-ta
são 1l<15Iu"lgrallaycl a loào5 o~ l'ill.lll;lrl'~." .
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«brando os espiriLos de temores,e convidando os habi­
«tantes d'esta Gidade sem distincção a tomarem uma
«parte activa na deITesa commum, devia ser bem elo­
«quente; este procedimento de sua parte devia pro­
«duzir um resultado vantajoso; não o negamos.»

Não se cuide, porém, que depois d'ísto mudassem
de tom os adversarios, e fi:?;essem senão inteira, ao
menos talou qual justiça ao character do seu genero­
so e leal contendor. Essa confissão arranGada no mo­
mento da espontaneidade da admiração, foi depois
na continuação das polemicas recriminatorias negada
e destruida por novas e mais deprimentes e graves
aecusações de rebelclií:lJ indo-se até esquadrinhar seus
principios revolucionarias, jA que os não podiam en·
contraI' em seus escriptos, na abstenção que teve nos
regosijos havidos por occasi~o da pacifj.cação da capi­
lal da Dnhja! No emtanto, esse:; que bailarapl e ban­
quetearal)'l-Se por esse motivo, e muito depois o accu­
sayam por não te-los acompanhado, deix.ara~ por
medo de emiLLjr juisos aCerca da Sabinada, emquan­
to erJ) incerta a victoria, ao passo que Lisboa fê-lo
pelo modo que atraz deixei trans.cripto! Serviu uma
tal recriminaç.ão de motivo para mais uma vez pa­
tentear-se o Goração do philosopho em todo o bri­
lho de sua gTa~de~a e ~entimentQs hllmanltarios. Que
elevação de idéas, que belleza de linguagem, não se
notam TI estas pa~aYfas?-«I}ecu ámos tomar parte
renos rego ijos feito por o ca ião de uma desgraçada
((gu-erra, e ainda hoje nos honràmos de não termos
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«querido dançar ao clarão de um incimdio, sobre' o~
«cadaveres de milhares de cidadãos, ao sam de seus
«gemidos-cidadãos dignos de lastima, quer crimi~

(<ilOSOS, quer innocentes, Era mui cabido um otIl~

([~io de finados, e em todo o caso as tachas de
«sangue que deixam os triumpbos obtidos sobre o
«proprios concidadãos devem delír-se com lagrima'
«e não com o vinho dos banquetes.») 1

Quanto mais augmentavam em renome e e~plendor

os creditos e tnerito do redactor da Ch?'onica Mam­
nhense, assim recrudesciam de vigor e raiva a in~

veja e as invectivas calumniosas de seus adversarias,
cabendo a eUe melhor do que a nenbum o applicar­
se, ampliando-o, o conceituoso dieto de frei Luiz de
uouza de que: «São os reis da intelligencia como pare­
«des brancas em que se atrevem a pôr riscos e car­
arão de juiz'os temerarias até a mais vil escoria do
«PO\'o.»)!l E assim acontecia, não bastando já aos do­
minadores da situação o Sete ele Setembro e o Inves­
tigador Constitucional) substituido depois pela Revista,
para moverem-lhe accesa e crua, mas gra, e e de­
cente guerra; de todos os lados e terrenos sahiam
a accommette-lo campeões taes como a C/wonica elos
Chl'onistas, O Amigo do Paiz} O Legctlistct, e outros
ainda de mais ephemera, ignobil e ingloria existen-

1 CHRONICA MARANHEN E- ',0 260, de 27 d'agosto de 18[10,
Tom. m.

!l ClrnOi'iICA DE D. JOÃo III, pago II.
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cia. Elle, porém, firme e ínabalavel na estacada, apa­
rava todos os bótes, ferindo e derrotando, delles á for­
ça d'argtlmentacão e pelo raciocinio, d'elles pelo
ridiculo e com remoqlj.es tam de talho, que os pu­
nham fóra do combate; porque aquelle raro talento
d'escriptor moldava,se a todos os generos: com a
mesma de~teridade e valentia com que manejava a
penna na CHsc1fssão grave, na censura franca, esma­
gava o adversario coO'). motejos e dictos agudos, ali­
rauo com tanto chi te e espirito, que o e~punha á
irrisão publica.

Diz o SD!'. F. SoLero dos Reis, i referindo.,.se a e .a
epo 11a, e princr.ipalmente á Ch1'onica: «E ta é sem
(cdu vida uma das epochas mais brilhantes de nossa
(<imprensa, ou o período pela ventqra em que ella
CldcseD\'o!yeU mais eloquencia politica, e manejou
acom mais superioridade a arma do ridiculo, porque
«redigja a Chronicct uma de nossas melhores penDas,
(Cuma verdadeira capacidilde jorl1alispc.a, se assim DO
(C podemos exprimir', •.•..•.•..•.•..... , •.. , ... })

«O nrincipa! cha~'a teris~ico por ql.le n'aquelle tempo
(Cse dislingqia a nossa imprensa, era a polemica jor­
I, nali Lica, sustentad,a as mais das vezes com habili­
cedade e talento, quer nas accp.saçÕes~ qu,er nas def­
,( resa intentadas, qlj.er em outros quaesquel' obje-
«ctos de controversia .. , , , .....•.. , .. })

«Quando em 1839 a 18.W a revolL~ de Raymundo

i .~I't cito PuBLlCAnon ~I.\r. \:;lIEX~", de '22 janeiro de 186L.
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«Gomes assolou quasi todo o interior da proviílCia, e
(esteve a ponto de invadir esta bella capital, essa po~

(<lemica dominante foi de mais a mais aggravada pelas
«recriminações que se succediam quasi sem termo,
«porque as refutações, justificações e apologias in~

«volviam sempre novas recriminações j não obstante
«o talento n'ellas empregado ou desperdiçado, o as~

( umpto não poucas vezes fatigava pela monotonia
(tanto o escriptor como o leitor; mas o interesse po~

«litico afugentava o cansaço e despertava a curiosi­
(dade. »

Passada a quadra vertiginosa das eleiçâes, cabem
entre nós os partidos em pmfunda letbargia, desap~

parecem as commissões centraes, as reuniões j as
clubs populares, e só mostram vida pelo jornalismo.
Era, pois, J. F. Lisboa o centro e a alma do partido
liberal, trazendo todas as horas occupadas em cor~

responder-se com os correligionarios do interior da
provincia e em servir-lhes de procurador, e com a
redacção da CllTonica, de que era a um tempo re~

dactor, revisor e caixeiro. Embora. fosse muito lida,
não lhe deixava saldo, e as despesas politicas iam
exigindo sacrificios á minguada herança paterna até
que se viu reduzido por ultimo á pobreza; mas sem­
pre dignos sempre superior ás necessidades que ur­
gentes o rodeavam, nunca dobrou a cerviz, nem fra­
queou ante tam desesperadora situação. Morava en­
tão em um sobradinho de dous andares á rua do
Egrrto, que ainda boje se Yê quasi no mesmo es-
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tado. t Subindo poucas vezes á rua n'esse tempo, era
sua casa mui frequentada por amigos dedicados e
pela turba-multa dos admiradores do seu genio, que o
iam applaudir e animar. Todos accordes e convictos
apontavam-Ibe para o lagar eminente que necessa­
riamente devia um dia de occupar nas destinos do
paiz por suas superiores qualidades, e com que, mal
de nós, nunca quizemos galardoa-lo!

Foi 3eu nome em 1840 appresentado ás urnas
como candidato á deputação geral. Ninguem mais,
nem melhor o merecia por se~s talentos, por seus
dotes oratorios, por serviços e sacrificios sem conta
ao partido e á causa liberal; mas ou perfidia como
querem entre outros o senr. Sotera 2 que fosse, 'ou
discordancia na acceitação da lista com o nome de um
outro candidato, appresentado epor elle apoiado, como
pretendem outros, o certo é que bavia manejos oc­
cultos no sentido de atraiçoa-lo. Conheceu a tempo o
trania, e desistiu da candidatura, retirando-se do
pleito e da arena jornalistica, sem dirigir queixas,

t Tinha n'esse tempo o n.O 12, agora está sob o n.O 17.
2 No artigo mais de uma vez citado, diz eJle: .A Chl'onica

deixou de publicar-se por esse tempo, descoroçoado seu reda·
ctor, o senr. João Francisco Lisboa com a decepção que soITre·
ra da parte de ieus correligionarios, os bemtevis, que repelli­
ram a sua candidatura ii. representaçâo nacional para fazer
causa commum com os dous ramos da familia Jansen, desligada
dos cabanos, e então mui poderosa; isto não obstante haver efle
feito o enorme sacrificio. de desperdiçar o seu incontestavel e
superior talento na ingrata defesa da perdida causa do partido
com uma. dedir.ação de que ba poucos exemplos. .

(Pllblicadl:Jl' n. O 8, de 10 de janeiro de 1861.)
tO
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que offendessem ainda aos ml1ls susceptiveis, sem
odientas recriminações, com palavras repassadas, é
verda.de, de ma.goa, mas oomedidas e dignas, corno de
homem da tempera dos de Sá de Miranda, o que me­
Jbor se apreoiar4 pelos s.eguintes trepbQs;

(lO redaotor da Ch?,onir;a, João Francisoo Lisboa,
(ldiz elle, 1 jqlga de sell dever deolara.r que não só
«tem desistido da sua candidatqra á deputação geral,
«mas tambew qqe se retira. do campo da politioa. onde
«ha tantos anQos combate, correnqo a mesma for­
(ltuna que os seus amigos,

«As mais ponderQsi\s conslderações o obrigam
«3 este prooedimento; outras' cOQsideraç.Ões, porém,
«de n.ão menos força o obrigam !l adiílr as e~plicllções

.«que a tal respeito lhe aqI11pIia dar, ~1as aindi! que
«sem estas e~pliejlçqes desde já, temos fé que os
((nossos amigos politicQs, ql1e no esp.aço d'este~ oito
(lannos Ilunca nQs viraIIl afro~ar, meSn10 nos dias
«mais diffiaeis, Ila defesa da causa que paviamos
«es.PQsadQ, }1~0 se l1ersl1adir&o PSlr Gerto qp'e Oilinos
(lbai~íl dQ serviçQ no momento em que provavel­
«mente iii trimnphflf essfl IIlesIQa oaqsfl, se~ que seja­
«mQS i~p'ellidQ a essa resolução, não só PQr ~otivos

«de brio' e pundQnQr, cQI110 pelos do mais rigoroso
-(ldeyer, pi~aJIlos p,lajs, cop,l a nOSSíl fesohlÇ~Q fa~emos

i CHRONIC.\ MARA~HENSE. n.o ~80, de 17 de dezembro de J840
v~.ill. '
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«sacl'ificios, de que bem poucos seriam capazes nas
«nossas circumstancias•
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• '1 • ...

........ ~ , .. , .
({Desejamos sinceramente que este nosso procedi..

«mento em nada altere a posição dos dous partidos;
«mas não querendo j'ágora obter um só voto para
«emprego algum, desejamos tambem que só por nosso
«respeito ninguem se comprometta ou tome o menor
«incommodo.

([Resta~nos agradecer as provas d'intetesse que em
«todo tempo, e mormente n'estes ultimos nos têm
({dado os nossos sinceros e numerosos amigos politi..
((cos. Bem que seja com a mais perfeita serenidade
(que ponhamos por obra esta nossa resolução, tam
mecessaria como irrevogavel, acompanha-nos todavia
«o pesar de não podermos servir até á ultima a ami­
cegos tam devotados.»
............................................

Eassim terminou Lisboa com a Chronica,1 sem e8tre-

t Os artfgos mais notaveis e de merecimento da Ch"onica
são, 00 i.· volume os do n. 5 acerca da resisteocia legal; n.O' 8
e t3 soure o assassinato de Raymuodo Teixeira Mendes; O.·, i9,
20, 23 defesa do redactor e do partidoj n.·' 49, e 50, analyse
da lei dos prefeitos; n° 65; n.·· 82, 85 e 89, analysando a admi­
nistração do presidente Camargo.

No 2.· volume, os n..• 99, tOl, 103, UO, 11 1,126,129,130, i32,
133, t35, 138, UO, iõ3, t63, 174" t82, t84, t92, t93, 196, ten­
denteg á desordem de t839; no' t59 e 168, aoalysando a de­
fesa do general Andréa; ns. i06,.1 Ilj, e t i6, .sobre ii administra­
ção Camargo; e sobretudo os n." 20i, 202, 203, 205, 206,207,
225, 226, 227, 228, em que se defende e ao partido das impu­
tações de terem concorrido para a Balaiada.
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pito nem imprccações contra quem quer que fosse,
a longa carreira de jornalista politico, voltando-lhe
ao depois, de. espaço a espaço, saudades do que fôra,
quando a amisade reclamava-lhe o forte auxilio da sua
penna, ou a í"nveja e o adio vinham com repetidos
ataques afronta-lo, ou algum notave] acontecimento
desperta-la.

Recolhido ao silencio o seu pe~ar, e indignado
e enojado para ó resto de seus dias da poliLica, de onde
só tinha retirado dissabores, ~alqperenças, e peior
do que isso, desillusães pungentes e amargas, e vol­
tando-lhe o rosto, porque lhe fôra cruel. madrasta,
entregou-se á litteratura e A scjencia de direito,
pondo banca d'advogado,

IV.

Impellido pela força dos aGontecimentos, sem tran­
sição ne~ previas preparativos, para uma profissão,
que ~emanda tantos e tam serias estudos, e reclama
trabalho tam arida e jlturados, não desmaiou nem
desesperou Li boa ante a difficuldades da empreza.

Com !lquella dedicação, que não repousa, e allu­
miado pela v~ ta e prompta intelligenaia que tudo
penetrava e percelJia, atirou-se á jurisprudencia,
e. tudando-a a ,ó comsigo, e escutando as profi­
ena palestras e abios conselhos do snr. dr. Fran-
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cisco de Mello C.outinbo de Vilhena, com quem den­
tro em pouco competia, entrando nas mais espinho­
sas e intrincadas questões de direito com a facilida­
de e acerto como de que!ll era familiar com elIas e
encapelo,era em aprofunda-Ias.

Quanto, porém, não lbe haviam de ser penosos os
primeiro:; dias d'este tirocinio! Romper d'improviso
com um passado dos melhores viQte annos da vida,
cheios é verdade d'agitações, de embaraços, de sacri­
ficios, d'abncgaç&o, mas tambem de triqmphos, de
lances felizes, d'esperanças; e quando ia receber o
galardão, reclamado pela mais justa a~biç&o, e quan·
do já lhe negaceavaIIj. eIll m~is amplos borisontes
triumpbos mais soberbos e aqrõas mais brilhantes,
vê!' de subito e inesperadamente perdido esse passa­
do, e o futuro tam fagueiro traqsforIIj.ado nas agruras
e negrumes da mais tris~e e cruel decepção, mortas
as crenças, e as esperanças mortas, e sopitar dentro
cm. si e senl pouer desafogar as IIj.agoas, que assim
111'0 aconselhava a dignidade! que horas longas e dif­
ficeis n~o seviam aqqellas! GOIIj. os habitos muda­
dos, entregue ás rudesas do estudo do direito posi­
tivo, e assoberbado com a enfadosa tarefa de lêr ex­
tensos autos e esarever libellQs, e is~o quando o co­
ração. vasio e ~ desconfi~nca nos hOI!1eps, reclama­
vam antes distr~cçõ.es de outro g~nerQ, IIj.as que a
pobresa, unico resultado que obtivera da politica,
lh'~s ~egava, instando pelQ trabalho diuturno. Que
4~ ~sfQrçr:ls par~ Gp'nforlIl~r7~e com il ?9rte ~dversa!
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Quanto não llie havia tudo isto de influir sobre a
Saude e o moral. e devorar~lhe a existencia?!

D'ahi ha pouco tinha já adquerido a reputação de
um dos primeiros advogados, reputação, que não era
baseada no favor,dessasque phosphoream esomem5 se·,
se.llãó em assignaladas e frequentes viotorias aleança­
das nos tribunaes civis e criminaes, e augmentada e
confirmada pelo tempo e pelas demandas que come­
çaram a aftluir de todas as partes, tanto assim que, nos
quatorze annos de practica no nosso fôro, vivendo
folgadamente e com todos os confortos que se pódem
ter na capital de uma provincia, conseguiu reunir
um peculio bastante. para poder manter~se livre de
trabalhos forçados para o resto da vida, e isto,
-cumpre observar, fe-lo com a mais severa honradez,
sem quebra jámais do bom juizo que todos forma­
vam de seu cbaracter honesto, e sem nunoa transigir
com sua consciencia.

Podia para aqui trazer em abono do que levo dito
não só muitos actos de generosidade, mas de rejei­
"cão de causas aliás importantes e rendosas por sus­
peita-las de filhas da fraude ou de manejos deshon­
rosas, sem que valessem empenhos e protestos;
eQlbarga-me, porém, a consideração de que são factos
-de hontem, e ainda vivem algumas das pessoas que
n'elles figuraram.

Incompetente para avalia-lo como jurisconsulto,
soccorro-me a opiniões estranhas e de todo o peso.
O Fomm, jornal dedicado aos negocios judiciarias,
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estreou o seu primeiro numero, i transcrevendo uma~

razões de J. F. Lisboa, pa difficil 9,uestão de saher­
se «Como se deve?'á dedu.zir a terça~ toma?' ovalo,' dos
bens wistentes na aGoasiâo .do fallecimento do testado?'
ejunatar-lhes tamb~/1'L o valo?' de todas as doações {eitai
po?' elle ante1,iorments, e sobre esta massa retmida cal­
culúr-se a mesma terça; ou toma?' ~ómente por base ó
valo?' dos bens e:cistentes ao tempo do {alleGirnento, sem
trar-e~'-se á Gollaf)ão a impm'tal1eia rj,'essas doações, pelo
(ttndamento de q1te os bens anteriormente doados já
não pertenGiam ap pat1'Í1nonio do testador?-B ajun­
ctando que Lisboa prímára n~ discussão pbiloso­
phica do nosso díreito patrio, fortalec.endo-a co~ a
auctoridade de juri~copsultos francezes,

O illustrado redactor do C01'reio Mercantil havia
em 1854 instituído elI). seu jornal uma parte que, sob l?
titulo de Fó1'(), analysava ~emanalmente as deeisões d02
tribunaes da côrte, passando em revista os trabalhos
mais importantes do fôro, fa~ia a critica d~s obra~

que se public.avJl.m e dlls djs(>ussões juridicas, nacio­
naes e estrangeiras, eelaminllva os defeitos de nossa~

!eis, regulamen~os e d.eGispes do governo, Em outu:­
bro de 185.15, Ilcbapdo-se J.,js):wa no Rio, instado par~

aceitar a redacç~o d'essa paFte, e eQGarregado de
tam ardu.Q e 4itIi~iJ traba~ho por mlli~ de seis mezes,

i Começou íl pubUcar~sp este util jornal em t.O de janeiro
de 186:!; porém teve de paralysar com a sua publicação jlm
junho por falta de recursos.
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até partir para a Europa, desempenhou-o com grande
aprazimento dos entendidos. Ao retirar-se elie cresta
provincia, publicou um dos habeis advogados do no o
'fôro, que em outras epochas travou com elIe polemi­
cas mui acrimoniosas a respeito da politica, um arti­
'go em que encarecia os seus incontestaveis meritos
como advogado. t

Se no fôro civil e ecclesiatico adquiriu um nome
entre os mais abalisados, maior foi por certo ~lla
nomeada no criminal. Na tribuna juritlica estava no
seu elemento-ha um auditorio que escuta! que e
commove, que applaude-ha acção, ha discussão, ha
lucta-põem-se em jogo as paixões por meio da pala­
vra, que discute, que abala convicções, que destroe re­
pugnancias, que vence. O advogado neste caso
não é só o homem que discute e arrasoa com placi­
dez e no silencio do gabinete-é o argumentador que
deseja ganbar uma causa, o orador, a quem cumpre,
lançar mão de todos os recursos da dialectica e ora­
toria para salvar um reu, mais ainda-a vida ás vezes
de um innocente! N'esta tribuna ba ordinariamente
mais animaçâo, mais interesse, e sempre mais com­
moçâo e responsabilidade do que na parlamentar.
Lisboa comprehendia-o assim, e uma vez constituido
patrono, possuia-se do assumpto, não deixava esca­
par a minima circumstallcia que podesse aproveitar

t Vide PUBLICADOR MARANHENSE n.O 16815, de 30 de junho
de 1855.
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a seu cliente; quando alogica eas provas não bastavam,
percorria a escala de todos os sentimentos humanos
com tanta delicadeza e movimentos tam de dentro
que commovia até ás lagrimas. Ninguem tambeman­
tes nem depois elevou a tamanha altura as nossas
discussões judiciarias.

a minha adolescencia assisti a uma d'essas see­
nas, que tanto me abalou, que a tenho ainda bem
presente. Era accllsado um funccionario publico de
cumplicidade na introducção de moeda faltia nos pro­
prios cofres a seu cargo. Agravidade da questão, o
nome do advogado incitava assaz de curiosidade para
que o recinto do tribunal do jury ficasse apinhado a
ponto de suITocar, e comtudo. logo que o defen­
sor começou a orar, estabele.ceu-se tal silencio que
parecia não haver alli tanta genle amontoada. O
parle grave e concertado, os ademanes compostos e
naturaes, os olhos vivos e penetrantes, o rosto movil,
a fronte larga e intelligente, e a voz cheia e sonora,
embora um pouco nasal, e a palavra, a principio um
tanto demorada, como de quem se recorda e encadea
as idéas, depois fluente eincisiva, mas nunca preci­
pitada, sempre correcta e elegante-ludo contribuia
a seu favor; acrescenlae a isto uma argumentação
cerrada a asselear o adversario com mil golpes,
uma elegancia de dizer sem ornalos forçados, e mo­
"ida pelo empenho de ab alter um empregado pu­
blico mais do que de uma imputação gravissima e d.e
uma condemnação que o reduziria a galés. em duro

11
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desterro, da perda da honra, e podereis conceber esse
torneio grandioso, que tinha por premio da victoria
além dos louros, que cabiriam ao orador, a absolvição
de um réu, o restabelecimento da ponra de um func­
cionario publico. Esta, como tantas outras defesas
e discursos, perderam-se por falta de quem os steno­
graphasse, restando d'elles apenas a recordação do
seu eITeito n'aquelles que os ouviram,

De todos os florões da "'uo corôa de orador legi ta,
apenas cOlJserva-se a defesa que produziu em um
conselho de guerr;l formado a 1'l de agosto de '1853,
por occasião de ser accusildo um omcial do exercito
por seu proprio cemmllndante de crime de insllbordi­
nação e desobedicncia com grave oITensa d'este.

pepois de ter Lisboa eq:l um bello exordio manife tado
o motivo por que se constituira defensor do aecusado,
de~truil1 pel;ll)Çlse a clas ificaçiio do delicto. Entrando
em segtlida na individuação de actos de provocaçflo,
má vontade e adio do commandante ao ofilcial com
o fim de molesta-jo e e~n perll- o, conelue assim essa
parLe do seu discur o:

«O chefe de um batalhão, senhores, deve ser um
«pai de todos os . eu ubordinados, e a menos que a .
«paixão o não e timule /lote de manohar pllblica­
«meM·e a reputação de Q11alquer d'elles, procuraria
«certificar-se bem do facto: que a m;llevolencia e a
«intriga fizessem chegar adulterados a seus ouvidos,
«e u ando dos bon termo:, obteria sem escandalo a
«reparação de leves faltas, .ninda que as encontrasse,
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~hypothese todavia que felizmente se n'ão verifica com
ero réu. A honra de um omcial não é o patrimonio
({pessoal e exclusivamente seu; ella pertence ao seu
«corpo e ii sua patria; e se elle quizer ser digno de
«empunhar a espada, que o seu principe lhe con­
«fiou, hade velar por conserva-la pura e sem mal1­
«cha á sombra das juradas bandeiras.

«É por isso que o citado Regulamento de infanta­
«ria no Capitulo 23, intitulado da subordinação,
«e no § 8.° diz expre samente-«Que será muito
«do desagrado de Sua Magestade se qualquer ofli­
«eial superior usar de termos e palavras indecen­
«tes com qualquer olicial que estiver ás suas ordens;
«porém se esta violencia prover de um zelo excessivo
«do serviç.o e fôr commettido na frente de qualquer
«tropa, o oflicial particular, mode~'{Lndo o se1.L lJrimeiro
«impulso] não a reputará como oJIensa, nem respon­
«derá a ella, com ta,nlo que o· não orrenda na kon­
<!.1'a, •••• )

«Yós o vedes, senhores, é a mesma lei militar, e a
«lei especial da subordinação, que em caso de offen­
«sa reconhece a irresistivel espontaneidade de um
«pn'meil'o impulso; recommenda, é certo, que elle
«seja sopeado, menos todavia quando toca a honra,
(eporque esse depo ito sagrado é inviolavel; o solda­
(edO verdadeiramente digno deste nome deve e hade
«sempre defende-lo a todo transe.»

Apreciemos agora a narração do facto:
~(NAHnAçÃO DO FAC'l'O.-O réu viu a sua honra
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«atrozmente vilipgndiada-não havia justa causa paTa
«aqueHa di1Iamação official solemnementc proclama­
(eda em uma ordem do dia á face de seus irmãos
«d'armas-não era o zelo do serviço, era a paixão e
(cO adio quem ditava a offen'<I. E todavia o réu de­
«vorOUpa, sopeando com peni vel exforço todos os sen­
(eUmentos que lhe ferviam n'alma, e que a lei justi­
«fica como acabaes de ver. Informado da ordem do
«dia, retirou.se para ca a, deixou acalmar o seu
«e pirito, e voltou á tarde já mais sooegado fi pedir
ccrespeitosamente a reparaçlio da offelLa e injuria ir­
.«rogadtls :10 seu characLer,

(cDirigiu-se para esse fim no seu commandante, e
(ea sós com eUe na secretaria cxpoz-Ihe a injusti­
((ça que havia commetlido, e pediu-lhe que retirasse
cca fatal ordem do dia.

(cSenhores, tudo passou-se entre o acou~ador e o
«accu ado, entre quatro paredes e sem testemu­
nhas.

ccNão póde, pois, a scena que teve logar na secre­
cctaria, ser apreciada pela vossa justiça, poi que nada
(cpodeis decidir sem provas jUl'illicas; mas com o
«me mo direito com que o acr.o am, o réu impugna
eea accusa. ão. EUe foi respeitoso e calmo, e a unica
Jcame:1ça, que fez ao commandante, foi uma ameaça
(clegal, a pe queixar- e da inju tiça:1o SCilS superio­
eere . ACI~edita-lo-hej ? Em v(''4 da reparação, qne es­
ecperava e devia obter, recebeu afTl'oola sobre affron­
«ta I.. A ~m tal ultraje p'odeis ijlla.ginar como todo
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(co mundo imaginará, como ferveria o sangue nas
(cveias do réu e que idéas lho lampejariam na mente;
(ceUe, porém, só se recorda que quasi fóra de &i, sem
«nada ver nem ouvir, sahiu arrebatado da se­
«cretaria, dirigindo-se machinalmente sem bem sa..
«bel' para onde, turvado de dôr e de colera, e offere­
«cendo o aspecto, segundo depoz o capitão Belfort,
(ede um homem pungido l)'alma por uma grande af­
(d'routa,

«Quando assim ia, c·omo sem conscieocia do que
«fazia, já junto ao portão foi despertado pelas vozes
(cdo dito capitão que lhe intimava a ordem qe prisão
(Ce pelo termo infame que, parti.do do commandante'
«que o seguira, l,be ccl100u nos ouvidos como conti­
«'nuaçllo das io.jurias já recebidas na secretaria.

(cO r'u voltou entõo, sem oppor a menor resisten­
ccci:i1, e passando pela fr'ente do commandante fitou-o
{(alguns rapidos momentos, mas silenGioso e sem gés­
«to algum amea.ador; e só mais adiante, e já em aI.,
«guma distancia, é que murmurou em voz aIterada­
(cEu infame! corno reproduzindo o eebo da injurja
(Creccnte. Em verdade, senhores, seja que o com­
(<ITlandante lhe applicas e este now:e, seja que com
«effeito, egundo refcl:r.m todos os depoimentos, elle
«apenas dissesse~sÚ'v((1'n ele tcstenmn!ws e/n como elle
(mw chamm~ infame-, o certo é qne foí de fei to esta
«a palaVl'a quê feriu os ouridos do réu, e nada mais
·«natural do que repeti-la elle no sentido de repellir
«Q injl;1ria, marchando preso, como i~. Toda e, ta sce-
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«na se passou com a rapidez do reIampagó, e para
«que possaes bem aprecia-la, e moralisa-la, convém
«que tenhàes em vista outra circuIDstancia referilla
«tambem pelo mesmo capitão Belfart, e vcm a sei'
«que o commandante se achava igualmente turvado
«de colera, bem que, como adiante vereis, não foi
«ella tal que perdesse elle de todo a serenidade do
«juizo e ficasse tolbido de proceder até com astucia e
«calculo. Eis ahi o facto como se passoa; vejamos
«agora como o refere o commandante.»

Na analyse da parte do commandante, e na de todo
o processo e depoimento das testemunhas requintou

'Lisboa em argucia, desenvolvendo summo talento e
habilidade, destruindo uma por uma todas as provas
allegadas, e demo trando contradicções palpaveis das
testemunhas, e a invero imilbança d'alguns factos. Ao
terminar essa parte da defeza assim se exprime:

«Exgotado este assumpto ingrato e repulsivo, ar­
«razada até os seus fundamentos essa phantastica ar­
«mação de intitulada provas, que nem pódem altes­
(\tar crimes nesses ditos pouco respeitosos para com
«a primeira auctoridade da provincia, attribuidos ao
«réu, por eUe negados, e que ainda quando realmen­
«te se houve em proferido, não têm imputação aI­
«guma como filhos de uma allucinação momentanea,
«provocada por um in ulto atroz, e seguida de uma
uprompta e completa 'ubmissão; destruid'a essa pre­
«tendida prova, é força voltar, senhores, ás mesqui­
«nhas paixões que foram· o moveI de todo o proce-
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«dimento do commandante, que o arrastaram a 1n­
«famar ao réu, a constranger e violentar a conscien~

aci.a das testemunhas, e a impecer a liberdade dos
«depoimentos, usurpando as attribuições dos tribu­
«naes, e instituindo, em face deHes, inquirições pa­
«ranelas até hoje inauditas no fôro militar como no
«civil; a es as paixões, que já vistes como assigna­
(daram-se a prlneipio, e que vedes como continuaram
«a fermenta!'.»

Depois de entrar na apreciação de outros factos se­
cundarios, alJegados contra o reu, eonclue n'estes
termos a defesa:

«A corrup~ão nos cireumda por toda a parte; e a
«paixão que procura ma c.arar-se com o falso zelo da
«ju liça, é uma da fórmas mais odiosas que ella COST

«tuma revestir, e que mais e~cita aminha indignação.
«Tenha algumas relnções, tenha ele\ ada posição

« ocial e ponha-se obretudo sob a protecção de al­
«guma estron Iosa baixesa, e fique certo que poderá

. <<impunemente m tter as mãos nos cofres publicas e
«"nccar dejles contos de réis; mas se o adio e a pre­
«jlotencia buscam para seu alvo alguma victima des­
«valida, o phantastico extravio de meia duzia de pa­
«taca será aI Lil110 pretexto para que a ameacem com
«a morte e com a il1famia.

«A. 'sim o sanguinario Richelieu fe2; assassinar ju­
«ridicamente o bravQ mareahaL ele MarillaG, seu ini­
«migo, por causa de quatro fei~es de palba, como
«dizia a illu tre victima.



xcu NOTICIA ACERCA DA VIDA .

. «O réu, senhores, não tem pejo de apparecer-vos
«com a fronte descoberta. Abi tendes a sua fé-d' ·of­
<<{icio; lêde-a (doe. no 27). Quatorze :mnos de servi­
-{(ÇO, quatro campanhas, a do Maranhão e Rio-Gran~

«de de S. Pedro do Sul durante as guerras civis, a de
«Montevidéo e a do Prata, durante a ultima guerra
«externa em que tomou parte na gloriosa jornada de
«l\1onte-Caseros.E elle que por muitas vezes foi de­
((positario sempre fiel dos dinheiros publicos, con­
«c1uzindo até 20:000aOOO de réis d'aqui para o Piauhy,
«agora o accusam d~ subtrahir a gratificaç.ào de 45
«réis a um pobre camarada!

«Senhores, vós subordinados quanto á fórmula do
«processo, sois livres e independentes quanto ao jul­
«gamento, e superiores no proferi-lo a quaesquer
«estran·lla. e illegitimas suggestões.

«Absolvei o réu que é innocente das culpas que
«lhe fazem e que, se as tivesse, .estavam attenuadas
«pela alTronta recebida comO ensina o Attclilo1' Era­
«zileiro á pag. 120, e mesmo justificadas como sup­
«põe o cap. 23, § 8°, do Reg'~tlamento de Inft11!leria.

«Re titul, pois, o soldado ás suas armas e a? seu
«batalhão, o marido á e'posa desolada, o filho, em­
«fim, aos derradeiros abraços do velho pai aftlicto e
«moribundo! ....

São notaveis sobretudo n'esta peça oratoria a sin­
geleza da narrativa, que evita os ouropeis e filagra­
nas que servem só para encobrir a fraqueza da cau­
sa; o talento e finura com que o advogado sabe apro-
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veitar-se de tudo quanto póde concorrer para os
creditos do seu cliente e para a defesa deBe; e·a pero­
ração em que faz vibrar a um tempo todas as cordas
sensiveis do coração dos juizes militares-os brios
e honra uo soldado, e o amor de esposo, de pae e
dr filho! ... O pathetico da conclusão é, pois, belIo
e digno de toda esta defesa.

Yê-se d'e te pecimen que aquelle estylo vigoroso,
animado, correcto e tam preciso ganhou em força e
_belleza, em vez de perde-las, no manejo da sciencia
dos Heinecios e C~ljacios, e mais de um trabalho de J. F.
Lisboa, além dos que já notei, é modelo de sciencia e
discussão para seguirem e invejarem os mais conhecc­
uores da materia, deixando elle no fôro um nome dim­
cil de ser substitnido e ainda mais difficil de ser esque­
cido por aquelles que o apredaram e ouviram, enthu­
siasmados e enlevados n'aquelIa torrente caudal e pe­
renne, que não raro fazia lemb!'ar os grandes vultos
do fõro romano e da moderna França.

Se tinha desertado Lisboa do jornalismo e da poli­
tica militantes, desgostoso dos homens, e mal com
ella, o habito, essa segunda existencia., e os amigos
fieis, que se tinham divorciado dos que ohaviam offen­
dido, e que nunca oabandonaram, ahi estavam a recor­
dar-lhe passadas glorias e esses fecundos principias
em que se creara e que pulsavam-lhe nas veias tam
fortes como no dia em que inscrevera seu nome na
li ta dos patriotas de 183'1.

O partido que, com a ausencia da direcção ener­
12 -
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:gíca e firme de Li::>boa, foi variando de principios, ou
antes perdendo-os para adoptar um systema hybrido,
'apoiando as administr3ções que o serviam, fo:>sem
quaes fossem as suas iL1éas, cahira cm excessos e
'desvarios taes, que compf'lliraID os bons libcraes, os
'que se tinham d'elle sepa.rado com a denominarão
de D'issidentes, a arrrgimentarem-se e crearem um
0rgam na impfl:llsa com o nome de Echo do N01'tC.

Não podia Lisboa acabar comsigo ver impassivel
e indiíferente o rumo que as cou~as tomavam e cer­
tos homunculos que se apreselltava,fi a dirigir a po­
'litica dominante, sem q'Qc o lado ridiculo e misera­
-vel d'ellas e d'ellcs lhe não dc~pertassem a veia sa­
,tyrica, que era n'el\.e tam fertil e riç.a. ,São d'essa
epocha os inimitavcis Rct'l'atos e os artigos que com ,0

'pseudon-ymo de Zumbido fez sahir no Echo. i ,

Creou n'esse cOlncno o senr, Ign:Jcio José Ferreira
em 18420Publicatlu1'1l!anmhense. ~ Instado por elle,

, t Vide o Er::HO no NOI1TE, entre outros, os nO' 31, de 15 e 32,
de 25 do OL1tllUI'O, 3!J" de :l, e 35 d08 cl" nOI't'IllIJI'O dl~ lSld.

't Duranlp todo o tl~mro da r('[b~ção dr. J F. Li~lJoa 5:1 hiu em
formato in foliú, em ~ /:olumna8, a principilJ c1u,!$ \'ew~. e de
i848 em deantc 3 vezes por semana,com o ~('gllintc fronte.picio:

Anno N.'

PºB~ICADOR MARANHENSE,
rOLHA OFf.'rCIAL, POLlTrCA, I.ITl'E[\AUIA ~: COMMp.nr.IAL.

AIlVKI\TKNCI.\, PARTIUAS DOS COIIllEIUS; IIESIlINAÇ~1I liAS AUDIEN,
OPUnLIC,4,DOtt MAI\At\Hf\NSP.. CIAS.
proprierl.de de I. J. r.rrei-
rUI publica.. se ás terç~s.qulJl-
tas e sabb:ldos dec:lda se108- ~ .. (Pr:cl"cil1flimos do texto
113, e p:lra elle sub~cru ...e-su (PrC~Clndllll0S .de lr~ms- pOI' escusauo.)
na ~ua typographia nn rU3 crc\'er pur escusaao.)
do fiol, o. ~6, O preço d:o
assigo.lur. é de i2:000 por
»nno_&c. -_-
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que era amigo, e fôra edictor por tantos annos de
seus jornaes, pal'a que redigisse o novo periodico, ce­
deu paI' fim a amísade á repngnancia de entrar nas
luctas da imprensa jornalística, e no dia 9 de julho
d'esse anno appareceu o primeiro numero do jornal,
de que foi redaclor alé retirar-se para o Rio de Ja­
neiro.

c<Convidado a tomar a redacçâo deste jornal, diz
«eUe no succinto programma do primeiro numero,
ajulgamos indispensavel dizer alguma cousa em fei­
ccçâo de pr08pecto, sobre a direcção que pretendemos
(dar-lhe.

«Não faltam orgams á politica; os seus adias se en­
«V'enenam cada dia, e em falta de lagar onde se
arasguem novas feridas, os campeões que andam
«travados na lucla revolvem os punhaes nas feridas
c(já abertas.

«Imita·los, seria nada fazer para romper a mo~.or

c(tonia de taes discussões; a sociedade tem outros in­
«teresses que cumpre advogar e satisfazer.

c<Em primeiro lagar as noticias politicas e com­
«merciaes, tanto nacionaes como estrangeiras, de­
«pois a legislação e os actos do governo; e finàlmente
«variedades que instruem, recreando, eis-ahi com
«que encheremos o quadro d'este jornal.

«A exemplo de todos os jornaes da Europa, extra­
«clamas das columnas dos nossos collegas o.s artigos
«que mais interessantes nos parecerem sobre as
«questões que forem .occorrendo, guardando n.'isso
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«como em tudo o mais, uma rigorosa neuLraliJauc en­
«tre os diversos partidos. Não ó é essa uma das con·
«dições da empl'eza a que nos ligamos, como por outra
eepClrle não temos a honra de pertencer-lhes nem pelas
<I. nos as convicções, nem pejos nossos interesses.»

E deste proposito nunca desviou-se, senào por
excepção em 1847 a 1848, quando sob a fecuoLla e
mui intelligente administração de um illu:trado com­
provinciano, o finado Joaquim Franco de Sá, pare­
cia a provincia querer sahir do abatimento e atraso
em que a tinha abysmado uma politica mesquinha,
ouienta e olygarchica, e regenerar-se, guiada pelo ill­
cançavel operario do pl'ogres80, que presidia entào
aos seus destinos,

Pondo de parte n'essa epocha a abstenção politica,
mitrou franca, mas moderadamente, nas polemica do
dia, sendo para ler-se com deleite e proveito o ar­
tigo sobre o estado da politica na provincia e o novo
presidente, inserto no n.O 4.46, de '19 de dezembro
de '1846; outro no n.O 516, de 15 de junho de '1 57,
em defesa da UfJa, de seus prillC',ipios e da provin­
cia; outro sobre os mesmos assumptos, publicado no
n.O 547, de ~6 de agosto d'esse mesmo aono; dous
acerca da politica e eleiçõe, no n.° 582, de '16 de
novembro, e uma serie de artigos tendentes á refutar
arguições do chefe de policia, com mui acertadas
considerações sobre a opposição, a politica e o go­
verno da provincia, e que oecupam do n.O628 ao
n.° 631, todos do mez de março de 1848.
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Fóra d'ahi, limitou-se oP~bblicadol' quasi que a com·
pillar extractos de outros jornaes, quebrando só o
e tudado silencio, que se impôz o redactor, quando
impellido pelo enthusiasmo e patriotismo; como a 6
de março de'! 51, em que escreveu no D.O '108'1 um
bello artigo acerca uos insultos feitos ao Brazil pelos
inglezes por occasião do contlicto da repressão do
trafico africano, e a 20 de março de '1852, no n.O
1236, sobre a nossa intervenção no Rio da Prata ê
queda do tyranno Rosas.

Experimentou tambem IlS forças DO genero folhe·
tim, escrevendo com aquella graça, donaires, tal':
noios, colorido e ligeiresa, que nos não deixam ter
inveja dos exemplares estranhos, a Festa cleN. S. dos
Remedias, I a Pl'ocissão dos ossos, 2 e o Theatm de
S. Luiz) 3 fdize en aios e promessas do Jornal de
Timon.

A sim que, ao despedir-se da redacção do jornal,
quando se completuram justamente treze annos
que o redigia, disse com satisfação e verdade no n.'O
1685, de 30 de junho de 1855: «Em todo esse longq
«periodo, esforçamo'-nos sempre por bem cumprir
({as nos as ubrigac:õe com zelo, prudencia e mode.­
((ração, e linsonjt:'amo -nos do as haver pem desem-

j ride PUBLICADOR MARANHENSE n· 1178, de 15 de outubro
de i851.

2 Vide jom cit, n.· i I 3, de 8 de núvembro de 1851.
3 Vide jon!. cit, n.· 1~~?, de ':!~ d~ março de 1852. .
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q:penhado, guiando o jornal a salvamento por entre
«os innumeraveis escolhos de que os partidos e as
«paixões eriçaram o seu caminho,»

Chamado á politir.a em 1847, foi seu nome lem­
brado para uma das candidaturas de deputado áassem­
bléa geral, que recusou acceitar para appresental' o
de um amigo, que o havia sempre acompanhado na·
boa como na má fortuna. Não valeram instancias d es­
te, nem empenhos de todos que o demovessem da
generosa resolução, uma vez tomada.

D'estes rasgos d'abnegação e dedicação á ami5ade
ha poucos e por si fazem o elogio do illustre mara­
nhense.

Acceitou no entretanto uma candidatura provincial,
e eleito em 1848, entre outros discur-os qüe pro­
nunciou n'essa legislatura, é memoravel, e póde cla=>­
sificar-se um monumento orator10, o da sessão de '12
de setembro de 1849.

Com a subida ao poder da politica conserva­
dora a 29 de setembro de '1848, foram os liberaes
pernambucanos perseguidos, violentados, quasi acos­
sados, até que levados ao ultimo gráu de deses­
pero, recorreram ás armas, revolucionando-se. Ven­
cidos, dizimado:! pelo ferro, expatriados' uns, ou­
tros mettidos em emovias ou desterrados para pre­
sidios de malfeitores, em algumas.. assembléas provin­
ciaes ergueram-se vozes generosas e compassivas,
pedindo para elles o perdão e o esquecimento. Entre
el1as, a do Maranhão propoz egual moção, que sendo
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combaltida por algons de sells membros, deu logar
a esse brilhante discorso de Lisboa a favor dos ven­
"ciclo'.

Parecia esgotada a questão, discursos brilhantes ti­
nham apparecido, os grandes oradores-Tbomaz 'Co­
mp- dos Santo~, alIes Torres Homem, Rodrigues dos
Santos-nas a sembléas provinciaes do Rio de Janeiro
e dr San'Pao\o, tinham se coberto de gloria nas discus­
sões que n'cllas houvera sobre tal assnmpto. Ultra­
passou-os João Francisco Lisboa, dando nova vida
e nova face á questão, com aquelIa valentia de
phrase, com aquella magestade e belleza d'ima­
gens, com aquclle vigor de raciocinio que Linha
na argumcntação, com aquelIe sentimento proftmdo
de convicção e entbusiasmo eloquente que comlilo­
viam e arrebataram o audictorio. Reproduzido esse
di:curso com 10uvorcB e signaes de admiração em
todos o jornaes do imperio, publicado em folhetos',
e espalhado por toda a parte, e lido com sofr.eguidão,
foi scu nome eonhecido, e firmada a súa reputação
como um dos primeiros oradores brazileiros.

Tendo esse discurso de ser publicado no ultimo
volume de - ua - obras, limitar-me-hei apenas a Dotar
as pa sagens que me parecem mais beIlas-,

o o •••• o o , o o •• ((eu não justifico a revolta; mas em­
«penho as minba'5 forços pa-ra que n'um paiz em que
((os crimes os mais vjs e QS mais abominaveis encon­
(ctram não só inelulgencí-a, mas- patronato, putnico e
«escandaloso, não ~e prescreva por espirito de'par-
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«tido como unico crime o de sublevação e revolla.
«Esforço-me sobretudo para que os rigores da pro 'cri­
CIpção se não e){erçam sobre cidadãos imprudentes~

«temerarios, criminosos mesmo, porém estimaveis a
«muitos respeitos, capazes ainda de junctar novos
«serviços aos já prestados á sua patria .. , .

«Varios senhores interr01'l'l1Jelldo:-Quem éque quer
«proscripções~

«O selM'. Lisboa:-,-Cbamo proscripção a toda pcr­
«seguição legal ou iUegal a que estão expostos os
«vencidos. Se é uma figura, desde quando o estylo
«figurado foi vedado n'uma assembléa, ou em qualquer
«parte?

«... , .• heide empenhar todas as minhas forças
(lpara reprimir esses adias desordenados dos vence­
«uores contra os vencidos, desordenados a ponto t<ll
«que ninguem póde alçar a voz contra elles sem ser
«logo tacbado de connivencia, Eu dou as minhas sym­
«patbias, não ao crime, mas ao infortllnio dos venci­
«dos, grupo que a certos respeitos faz excepção no
«meio 4a geral corrupção, pleiade brilbante de mo­
«cidade, de talento, de dedicação, de fidelidade, de
«rara e inabalavel con tancia na adversidade, O
«maior ..... ~ dirvoI-o-hei, senhores, o mais infeliz
«.ou o mais feliz de todos elles ~ .. " Nunes Ma­
«chado .• '.•. Adiante deste nome é necessario que
«eu pare cheio de dôr e veneração .. ,. (profunda
«sensação). Já não fallo de suas virtudes privadas .
.«Quem não lêo o seo discurso proferido por occa-
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«sião da mudança de 29 de setembro~ Quem não lhe
«ouviu as palavras tristes e propbeticas sobre a sorte
«que aguardava a sua cbara provincia ~ As approxi­
«mações da morte lbe davam a visão do futuro. Quem
«não sabe que reprovou a desordem nas Alagôas, e
«que chegado ao Recife a reprovou ainda ~ Quem não
« abe que arremeçou-se nella, por pura fé e lealdade,
(,para compartir a sorte dos amigos compromettidos ~

«Quem não sabe emfim da carta escripta já do campo
«á esposa ausente, e onde lbe contava o sacrificio e a
«resignação ~ • . •. Eíl-o que se approxima ao fatal
«dous de fevereiro.. • • .• a morte o tomou nos bra­
«ç.os, e tolhendo que in.vadisse armado o recinto da
«mat rna cidade, certo o subtrabiu a um sacrílego
«triumpho: os companheiros, posto que derrotados,
«o levaram piedosamente sobre os bombros para
«uma capella bem distante. A este ao menos parece
«que a morte o tinba amnistiado. A bistoria refere
«que um grande homem da antiguidade, Cesar, apar­
«tára consternado os olbos rasos d'agoa quando viu
«a cabeça do seu illustre rival, decepada por cobar­
«des assassinos, que buscando o premio, só acharam
«o castigo do crime: os grandes homens modernos,
«esses procedem de outro modo. Houve em Pernam­
«hueo um homem, um cbefe de policia, inimigo
cc pessoal do illustre morto, que pelos seus corvos fa­
«rejou o cadaver no asylo solitario em que jazia:
«d'ali ofez arrancar já em putrefacção e conduzir pelas
«ruas da cidade, no meio dos ultrages e baldões dessa

13
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«vil gentalha sempre prompta ao appello de todos os
«poderes, para deshonra de todas as causas, a in­
«sultar todas as victimas; slljeitou-o a uma vestoria,
«verdadeira violação da morte, e poz o seu nome no
«fim do auto! Este nome,. senhores, é o de Jc'rony­
«mo Martiniano Figueira de Mcllo! Eu o entrego ao
«opprobrio e á execração ele todas a almas bem
«nascidas; e poclesse a tóga prctenditla honoraria.
«concedida por.preço do feito abominavel, flue c1aqni
«vejo sordida da cal do sepulchro profanado, grllllar­
«se-lhe ás earnescomo a tanioa do Centauro, e er lhe
(dlagello incessante e eterno, em vez do remorso que
«não sente! Mas Dão; não é o odio, são outros os
«sentimentos que deveJIl propiciar a victima immo­
«lada no altar das discorclias civis.)

Que arrojada e sublime imprccação essa com qne
terminQu o orador este per iodo do eu discurso!

YolLando, depoi de algumasconsitlcrar0cs, ao ponto
principal da concessão de qDlqistia aos revoltosos tl
Pernambl.lco, di~:

..... t , , ..

«Vejamos, haverá OlO~ivos e I eciaes que o tornem
«perigoso e recu avel? Attendamos á situação cios
«sublevados-=Del!cs !la mortos e expatriado : não
«são estes por aerto os que in piram receios. rm
((grande numer.o e acua nas pri'ões, e os cl1E'fes foram
((transpor~atlQ~ para a ilha de Fernantlo. Diz-se que
((ultimamente con pil'avam. Daqui, longe do theatro
«dos acontecimento , não po o saber ao certo do
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«que lá 'ae; o que sei é que se ba quem conspire,
{(não faltam tambem fal as delações e calumnias para
«auctorisar rigores e excessos; o que sei é que a
(c!l'ansferencia dos condemnados, entre os quaes ha
«homens que acabaram ha pouco de ser legisladores
«do BraziJ, para um presidio de malfeitores, é uma
«verdadeira e inutil atrocidade, porque se inspiravam
{(receios, podiam ser facilmente transportados para
«vasos de guerra, ou para as forta~ezas da Bahia, do
(C Rio, ou ainda do Rio Grande do Sul. Ha pouco, para
«mostrar-YQS como a sublevação nasceu, e cresceu,
«pintei-lOs o estado geral do BrazU, e o especial de
«Pel'l1ambuco: para convencer-vos dos rigores que
«ali se exercem agora, bastaria apontar-vos na histo­
«na de todas as guerras civis, os excessos sempre
{einfalliveis dos vencedores contra os vencidos. Ainda
{(aqui não temos precisão de .informações apaixona­
(edas para nos inteirarmos da verdade. E além da atro­
{(cidade da deportação para a ilha de Fernando, re­
«vogam-se as amnistias concedidas, e os réus sã'O
~pronunciados, e condemnados illegalmente, por um
{(jury incompetente, e por inimigos pessoaes e ranco­
e(I'OSOS, em lucta encarniçada ha muitos annos com
,{(alguns dos réus, no jornalismo, na tribuna, nas
«eleições, sempre e por toda parte, e agora no pro­
«prio tribunal!

{(Mas Pedro Ivo existe armado, e rejeitou a amnis­
{(tia, e outras muitas vantagens que lbe foram offere­
«cidas! Se tal foi, senhores, esse bravo cavalheiro
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«pernambucano confirma a asserção que ha pouco
cc emitti , de que o grupo praieiro fazia uma honrosa
«excepção no meio da corrupção e baixeza universal.
«Rejeitou elle nesse caso vantagens inc1ividuaes, de
ccque não participariam os seus companbeiros de in­
ccfortunio, abandonados á perseguição e á vingança_
ccNo entretanto não é preciso procurar a explicação
«da recusa de Pedro Ivo em motivos llel'oicos; talvez
ccseja ella apenas devida aos receios que. lbe in-spira
cca fé punica dos seus inimigos.

«E vó , senhores, que estremecieis ha pouco pela
cc-supposta violação da constituição n'um simples voto
ccde humanidade, não vos fere o abuso da delegaçào
«inconstitucional de atribuições, cujo exercicio a lei
ccsó conferiu ao poder moderador? Como a attl'ibui­
ccçào de amnistiar, conferida ao presidente, tem de
ccser exercida parcialmente, e segundo a posiQào esre­
«cial de cada sublevado, hade a primeira auctoridade
ccque -não póde em pessoa examinar tudo, ou\-ir o
c<chefe, esta os delegados, e e tes finalmente os der­
ccradeÍ1'os e mais abjectos malsins da policia . .A:; im,
Cla amnistia em vez de descer do alto do throno, e
ccda magnanimidade imperial directamente sobre~s

«subditos tran viados, torna-se o preço, transmittido
clpor mãos desconhecidas e impuras, do arrependi­
c<mento i'olado, !la fraqlle~a, da apostasia, da desleal­
cc!lade e da traição de um ou outro individuo, e re­
«vogavel pelo mesmo que o conced r Mercado inde­
c<coroso, e verdadeira e peculação de partido !
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((Não será neste paiz que se preverterá a opinião,
ê<a ponto de se notar de infamia os crimes politicos,
«(ordinariamente filhos dos erros de opinião, e de
(paixões exaltadas mas não impuras," e nos quaes se
((não encontra nenhum dos caracteres de ignobil bai­
«(xeza, de depravação, e ferocidade que assignalam os
«crimes communs. Aqui mais que em outra qualquer
«(parte, está fortemente inoculada nos animos a opi­
«(uião de que a victoria deve ser o termo final desta
«sorte de contendas. Que temor e que exemplo póde
«(produzir a punição, quando toda a nossa historia
(protesta contra essa pretenção com numerosos exem­
(pIos? Só um estranho citarei, porque o merer,e pela
«sua viva significação. Luiz Napoleão sahira dos ca­
(clabouços de Ham para o desterro: mesmo nas ves­
(peras da sua queda, Luiz Philippe e seus conselhei­
«ros entendiam que elle ainda não tinha assàs expiado
«as tentativas de Boulogne e Strasbourgo; mas·a re­
((volução veio desengana-los, amnistiando o rebelde
«e elevanelo-o quasi ao throno abanclonado! Entre
(nós, o illustre Antonio Carlos, compromettielo na
((revolução pernambucana ele 17, atravessou as ruas
(eda segunda capital do imperio com um callar de
derro ao pescoço. Não tardou que oulra revolução o
(não arremeçasse das cadêas da Bahia para o seio do
(congres o portuguez, on e honrou, antes revelou o
«nome brazileiro .. n; lava reservado ainda para uma
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«gloriosa conspiração; quereis saber qual? a da inde­
«pendencia! Elle envelheceu nos conselhos da corôa
«e da nação, e morreu honrado e admirado de amigos
«e inimigos, mostrando impressos nos seus membros
«os signaes indeleveis dos ferros do despotismo. Vas­
«concellos, conspirador permanente durante o pri­
(<U1eiro reinado, o seu nome hoje s)'mbolisa a ordem
«para muitos: á ordem prestam agora relevantes ser­
«viços os Cavalcantis e Regos Barros, que se invol­
«veram nas revoluções de 17 e 24-Manoel de Car­
«valho, chefe desta ultima, foi votado á morte, e ao
«des.terl'O; outra revolução, a de 7 Abril, o restituiu á
«patria, que o viu seu presidente, e depois senador
«do imperio. Em 1835 combateu a revolta dos Car­
«ne~ros, e sabeis ajudado por quem? .... por Nunes
«:\lachado •.. , E esses Carneiros, outr'ora rebeldes,
«agora na ultima sublevação derramaram o sangue
«em defeza da lei! Que mais vos poderei dizer, se­
(<ilhores. que vos não digam estes exemplos palpi­
«tantes de actualidade? Segnndo a doutrina da re­
«pressão e expiação, todos esses homens, que ora
«occupam lagares eminentes no imperio, deveram
«todos ter perecido ha muito nos patibulos, ou jazer
«ainda nas masmorras .....
................ . .................... ..." . " .

A peroração, embora fosse n'ella injusto para com
a sua terra, é digna de semelhante discurso. Veja­
mo-la:

«O Maranhão, senhores, está desconceituado ....
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((deshonrado na opinião do imperio; não que o ím­
(perio tenha muito de que vangloriar-se, mas é qúe
(ma escaUa das nossas degradações, o Maranhiio occu­
«pa um dos ultimos logares, e em certo genero de
(cbaixeza, talvez só tenha por companheiro, e á lapar,
(Co misero Rio Grande do Norte. Ah! quasi podemos
(envergonhar-nos da patl1ia em que nascemos •.. " .
«envergonhar-nos, sim, com a mesma respeitosa dóI'
(com que o filho se envergonharia dos vicios de seu
«pae! O~Iaranhão,já infamado em tam poucos annos
«por uma revolta barbara e devastadoI:a, por violcn­
«cias e torpezas eleitoraes e politicas de todo genero,
c(por ultrages periodicos ávida pdvada e honra das
«famílias; por attentados inauMos, I'epctidos, auda­
((ze , cm grande escaUa, contra a fortuna publica e
(I privada; não se diga, senhores, que depois ele tudo
cei to, póz a corôa e remate a todos os seus oppro­
«brios, alç.ando a vo~ para salldar ii vicCoria no meio
c(do sangue, dos qesflstres, e das lagrímas da guerra
«civil, e nào achando um gemido sequer de compaí-
(cxão em favo!, dos vencidos! (apoiados) .

ccjlas é for{la concluir. Ao começar disse-yos que
(tinha o espirito salteado de duvidas; por venlura não
(Ce tão ellas ainda clessipadas. Mas desabafei a conscien­
«eia que tinha oppressa pelo sitencio. Os corações
(C ulcerados, Gomo as parpas eolias feridas pelos ven­
«tos, precis3W exhalal' em geqlidos a sua dóI'; Fiz o
«meu evel'; aguardarei agora o resulLauo sem temor
(cDU esperança, equa iindilIerente, (Afuitos apoiados))
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Estava elle, no emtanto, já por esse tempo preparan­
do louros mais immarceciveis para en1101'ar em sua
triplice coroa de publicista, de orador e de juriscon­
sulto.

Infatigavel no trabalho, tenaz no estudo e nas iD\'es­
tigações, de uma memoria e reminiscencia como bem
poucos as têm, as horas que lhe restavam das graves
e complicadas questões do fôro, e as que roubava aos
ocios e prazer:es da sociedade, dava-as todas á cultura
do intendimento com a leitura meditada da historia
e mais partes .da li\.leratura, classica e moderna, e de
todos aquelles conhecimentos que illustram e prepa­
ram os grandes .historiadores.

v.

Ha mais de tres seculos, quasi que desde o seu
descobrimento que 3 escravatura, proclamada outr'ora
como principio, e acceita hoje como necessidade,
deshonra as Americas, envilecendo-as perante a civi­
lisação e o christianismo.

O quadro afllictivo e hediondo das dôres e·miserias
d'essa infeliz e decahida raça africana, com quem a
Providencia foi tam avára, que conserva-lhe o intendi­
mento nas trévas de que lhe revestiu apelle,e os bomens
civilisados tam avidos que avão arrancar sem piedade ao
só10 onde vive contente na sua livre selvatiqueza para



E OBRAS BE JOÃO F. LISBOA. CIX

mais embrutece-la nos duros grilhões ehorriveis casti­
gos do captiveiro, compunge e opprime o coração do
philosopho, que medita seriamente sobre a marcha
da humanidade, e estremece pelo futuro dos povos
americanos corroidos por essa miseranda lepra, que
envenena-lhes a seiva da vida, empanando e mareando
obrilho do Novo-Mundo, que limpo de nuvens eman­
chas devia ascender ao apogêo da gloria.

Arredado João F. Lisboa das occupações afanosas da
politica, foram suas meditações e estudos predilectos
das horas de ocio, a vida, os costumes, os habitos, os
soffl'imentos do escravo, e a legislação acerca d'elle.
Conhecendo otempo e otrabalho perdidos infructifera­
mente com escrever essas folhas de papel, chamadas
jornaes, que esvoaçam um momento nos ares, e que
para logo desapparecem e somem-se, ephemeros na
sua missão como nos applausos que ás· vezes gran­
geam, quando lisongeam e alentam as paixões do pu­
blico, emprehendeu escrever uma obra vasta e com­
ple.xa sobre assumpto tam serio e aparcelado, quanto
soberbo e digno das cogitações e penna de um escrip­
tor de sua p{)jança. Concebera vestir a nudez das in­
vestigações philosophicas elegislativas acerca da escra­
vidão em todos os tempos e póvos, e particularmente
nos tempos modernos, com os atavios e louçanias de
um estylo animado e pittoresco, pintando ao natural
e com côres bem vivas tonas as miserias, afilições e
dÔl'es do captiveiro, e dando ao discurso, ora o tom
sentencioso e grave do sabio, ora o colorido e toques

14
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fio romancisla, conforme o assumplo o pedia, e no
inlll-ro de amenisar o todo da obra, e toma-la uma
propaganda de facil accesso ~ toda casta de leitores.
Já lhe tinha delLneado o arcabouço e escripto alguns
capitulas," quando appareceu no mundo lillerario,_
acompanhada de il)1mensa. e justa anrea, a Sen­
!tala de.Pae Thomç (Unc/.e T01n's CabillL escripla
pela philantcopica. romàncisla nort'americana l\Jisscs
Ifenrietté Beecher Stowe, o que o fez levantar m[io da
empreza Gomeçada, "assim por ver realisado o fim a
que visava, como, afól'a aparte o enredo romanliro,
por achar não poucos pontos de contaclo e seme­
lhança em ambos no modo de encarar as qucsWe f:

:enunciar as iqéas,
. Revolvendo não ha muito seus papeis, deparei co­
piosas notas, principalmente sobre legislação, denun­
cia.doras do merecimento e valor, que deveria cI ter
ulI! tal escripto, se o houvesse levado ao cabo.
- O mallogro da tentativa foi parte para a urdidura dr
novo trabalbo. A. historia da provincia mal e pouco
tlx-plorada, e ainda por escrever com a critica d0~

!fhierrys e Guizots,. como copvemá sciencia, e é emp!" ­
za só para altos engenhos, parecia convida-lo; e por
outro lado, a sociedade politica, donde se aparlára,
ahi e'tan a reclamar a grandes brados remedia aos
eQs desvarios e corrupção que i~Pl reqqitanclo d

dia para dia. Demais d'isso, doia-lhe, como bom ci­
dadão, a istir silencioso e inllctiíO ao lastiQ1oso e ­
.tado da cousa publica, que não ó o pungia, ~enã
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irritava e o ia tornando cada vez mais misant.!opo
e taciturno.

Lembrado dos serviços que ptestou á França a Sa­
(!I}'(l lIIanipéa, no tempo desgraçado da Ft'onde, quiz
ver se por meio de outI'a punha um C\'avo n'essa
roLla, que gyrava em desconcerto, e levado d'esta
idéa util e generosa, e do desejo de ventilar e elü~

dual' alguns pontos duvidosos da nossa historia, em­
prehendeu escrever'folhetos mensaes com o simples e
mode to titulo de JO"'lU/lde Timon, que aI lhe nãocon­
sentia a modestia natural, partilha só do verdadeiro
merito,

A ~3 de junho de 185~ appareeeu o primeira
tl'es'e folhetos, com 100 paginas, em oitavo francez, .
seguido mensal e regul.armente por outros até o.
quinto numero, quando fez pausa, para dar no fim
de 1853 do sexto ao decimo numero reunidos em
um volume de 4'16 paginas; publicando depois, já
em Lisboa, e em 1 5 , o undecin;lO e duodecimo nu­
mero em outro volume de 427 paginas.

1'\0 quatro primeiros numeras do Jot'/wl de Timon,
que constituem o primeiro rolume d'esta segunda edic­
çào, occupa-se o engenhoso esc.riptor mar~nhen e
exclusivamente da parte que diz respeit3 aos ~ostumes
politicos, fazendo das eleições na antiguidade, na ida­
de media e nos tempos modemos, um pal'allelo com
á da sua terra natal para utillicç.ão de cns conterl'a­
neos, ou antes introducção á do MaI'anbão, que são o
maravilboso quadro de suas observações e analyses, a
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que sel've aquella de'fundo, ede accessol'ios agrupados
em derredor da figura principal-a do presidente de
provinda, tacanha e ridiculo, com ares de heroe, cer­
cado de cortezãos, tamaninos como elIe, de envofta os
partidos com todos os seus desvarios) fraquezas emise­
rias, baixas ou risiveis, ojornalismo com sl,1as exagera­
ções, vaniloquismo elicença, e o povo, e os clubs, e as
luctas, e os candidatos eleitoraes, assustados, enleja­
dos, ludibriados uns, felizes outros, e representando
todos com os presidentes o lado burlesco c1'esse irú­
mitavel pa.inêl, que parece i~spirado pela mordaz ima-,
ginação de um Juvenal, e traçado pelo lapis epigram­
matico de um Gavarni.

OTimon br'asileiro, menos l'ancoroso do que o sen
homonymo grego, encarou comtudo os homens e as
cousas do seu teI:Ilpo eda sua terra pelo lado máu e te­
nebroso, como alimento mais ao sabor de seus pensa­
mentos. Na revista, que faz passar aos povos antigos
e modernos; cabe o primeiro lagar, como era de di­
reito e de razão, á Grecia. Sparta e Athen3s, com
&eus hero'es, seus oradores, candidatos, modo de vo­
tal', de apurar os votos, os çanticos, os applausos,
os banquetes em honra dos vencedores, as precau­
ções policiaes, a tribuna ora magestosa, ora corrom­
pida e aviltada, o ostracismo aos que faziam sombra
pelos seus feitos heroicos ou popularidade, tudo eahe
debaixo de sua critica imparcial com ogosto e pro[lrie­
dal1e como de quem era lido nos auctores antigos,
e sabia tirar partido <1.5 ve~es ele factos, que passariam



E OBRAS DE JOÃO F. LISnOA. CXIlI

a outrem desapercebidos, para delles fazer applicaçães
justas, e com mui cabidos e chistosos remoques ..Jm­
lJetear de nossas pretendidas tl'icas eleitoraes.

Achando semelhança nas oceurrencias da trefega
e leviana ~thenas com outras que se têm dado entre
nós, se compraz em rememora-las, não se esquecendo
da popularidade de uns, como da immerecida impo­
pularidade de outros, tal por exemplo a de Phocion,
«esse grande modelo de todas as virtudes, e o mais
«singular exemplo de exquisita impopularidade que
cenos apresenta a historia» e que, depois de ter pres­
tado relevantes serviços á patria, foi accusado injus­
tamente como traidor, e condemnado a beber a ci­
cuta. Nas paginas que se rêferem a esse prestante va­
rão, tam repassadas d'amargura, parece que Tirnon
ao escreve-las lernbl~ava-se de si, da ingratidão de seus
concidadãos, principalmente quando tracta do arre­
pendimento tardio dos amaveis athenienses, «e qt~ando

((já não podia aproveitar!»
A Roma dos Graechos e dos Cezares revive sob

os traços vigorosos de sua penna; com todas aquellas
scenas tumultuosas do Aventino, com as agitações da
praça publica e do fôro em que a pala,vra era a arma
das contendas, e com as sapguinolentas collisões em
que a espada do legionario abatia no pó revolto das
orgias e bumido de sangue as cabeças dos imperado­
res, e a cabol'te pretoriana elevava no pa\'ez outros
que melbor lbe lisongeavam a cubiça com mais pro­
mettedores despojos!
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Familiar com Plutarcho, Cicero e Tacito, particu·
la[+ a com obsel'vações judiciosas e profundas algu­
mas das mals importantes entre as innumeras oc·ca­
siões que teve o povo-rei de exercer o direito elei­
toral. já descrevendo as instituições e costumes puro
e rigidos da republica até os Gracchos, primeiras ri­
ctimas do systema de violencia e corrupção eleitoral,
que então se inaugurou, já a épocha memoravel repre­
'eotada pelos quatro nomes illustres e gloriosos de
Ce-ar, Pompêu, Cicero e Catão, em que a ambição,
a fraude, a violencia suffocam e superam opatriotismo
do irtuoso ancião de Utica, que morre com a liberdade
da patria, já finalmente os tempos borrascosos do im7
perio em que a perfidia, as cruezas, o soborno e todo o
genero de demasias da soldadesca aviltam o imperio)
impondo-lhe novos Cez.ares até que a patria dos ci,
piõe desce ao Baixo-Imperio.

Da Homa pagã e gueneira pal'a a Roma catholica
e pac.ifica a transição, quando não seja natural, é
chl'onologica. Da eleição dos imperadores passa Timon
a de cre.er os conclaves, a eleição dos pontifices,
al",umas tam tumultuarias e ensanguentadas corno as
d'aqueUes, outl'as escandalo'as e picantes na fórma de
nl ançar a votação.

e mo tra elle sobeja leitma emeditação n'esses ca­
pitulo- da sua obra, na narração dos factos contem­
poraneo ainda mai espanta o seu conhecimento,
não só da historia {' obras peculiares, mas do jornalis­
mo estrangeiro, rerelando assás de memoria e reminis
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ceneia, felizes dons que possuia 'em alto gráu, Asizuda
e grave Inglaterra ahi apparece alvorotada nos dias de
eleição em que ii. eonscieoeia tem n'ella uma tarifa, e o
voto se vende a dinheiro de contado como outra qual­
quer mercadoria, e os candidatos não se sahem da lu­
cta sem seus riscos e queixos esmurrados, Se 'os nort'a­
mericanos não são tam afamados na con'upção, como
seus irmãos, excedem-n os, porém, na agitação e tur­
bulencia eleitol'aes, e nas inversões depois da VI­
ctoria. Timon no-las Qatentea com os 'pormenores
variados e vividos com que nos pin~ou as seena' da
patria dos PiUs e Cannings, provando que as C011l'en­

ções do tio Jonathas não são somenos aos Huslillgs d
John BulI.

Conduz-nos depois á Franca, essê palz generoso e
versatil, onde os regimens govern'ativos e as con titui­
ções se têm succedido n'estes ultimos oitenta anno
com espantosa rapidez, mas onde tambem a vida elei­
toralolJerece mais rasgos de probidade, de adQ1iração
pelo talento, não menos que de pureza e re.peito á~

urnas,
Acha Timon que das regiões de Napoleão III para

as do grão ~urco ha só um passo, 'e do sulIragio uni­
versal e do golpe de dezembro descumba para a elei­
ção da sultana preferida.

Ao desdobraI' esse grandioso espectaculo da' lu­
etas eleitol'aes dos ou~ros póvos, procura o escriptor
variar uma ou outra des-cripção com apmpriadas an ­
cdotas que mais esmaltam o desenho.da obra.
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Eis-n-os emfim no admiravel epilogo da introducção,
em que resume e completa esta primeira parte. Aqui
chegado, e suppondo que vão seus conterraneos tirar:
comparações vantajosas para si dos desvios eleitoraes
-dos estranhos, e assim baldar seu intento, mostra
com magistraes e largos traços o reverso do quadro,
que, n-o seu odio aos modernos atherrienses, julga ene
não podernuncaserporestes imitado, nem aproximado.

clA Grecia, diz elle, foi a patria de um pequeno
c(tropel de beróes que contrastou e venceu todo o
«poder do grande rei; foi tambem a de Homero, de
ccPhidias e Pericles. Athenas empunhou o sceptro das
cclettras e das artes. E ainda hoje, quem 11a que tenha
ceexcedido essa gloriosa antiguidade?

«Roma resumiu o universo antigo; os seus limites
cceram os do mundo. Bebeu o genio da força e da
«grandeza no leite da fera que amamentára Romulo;
«e antes e depois della, nunca os tempos viram pro­
«digios tam monstruosos, na virtude como no crime,
ccna guerra e na paz, na tyrannia e na liberdade, na
«pobreza e na mediania, como na opulencia e no luxo.
ceQuando se sentiu preso e enleado por densas colum­
«nas e muralhas de barbaros que -de toda a parte o
«estreitavam e urgiam, o povo rei, novo Samsão, se­
«pultou-se nas ruinas do vasto edificio; e com elle dei­
«XOU de existir a antiga sociedade. Entretanto, ainda
«hoje a nossa litteratura, é a romana, e romanas são
«em grande parte as leis e jurisprudencia que regulam
«as nossas relações civeis.
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- «Que direi da Inglaterra? Esses orgulliosos insula­
(eres que no tempo de Horacio viviam encantoados e
«selvagens nos confins do pequeno mundo então co­
nnbecido (ultimos orbis Br'ilannos), b&je se derramam
«pelo universo inteiro, e de maravilha encontrareis
«em toda sua vasta superficie um pont0 ignoto e
«obscuro, que elles não tenham devassadO. Que prodi­
(gios nas artes, nas sciencias, na industria e no com­
«merci-o! Quando as outras nações se debatem nos
(âuro.res e convulsões da anarchia e da guerra, ei,-los
«que erigem, como em soberbo de 3fio., esse rnagni­
(fico templo de crystal, consagrado ás artes da pa:t,
(cá concordia e á fraternidade uhiversall Ali;, no. sei(!)
«daquella ilha feliz, como. em porto abrigado. da toI''''
ctmenta, se acolhem os fugitivos de todas as proscri~

«pções e de todas as desordens, reis e tribunos,
«grand~s e pequenos. É. a eterna lição da liberdade
~ao despotismo e á anarchia, é o triumpbo postbumo,
«de Carthago sobre Roma, pela paz, não pE'la guerra.
"Mas não vos enganeis com as ap.parencias, nem
«cuideis que as armas recolhidas aos arsenaes, silen­
aciosos e fechados como o templo de Jano, se bão de
«enferrujar para todo sempre; esses immensos cas­
«te11os e moles Jluctuantes, que presas ao fundo do
((ancoradouro p.elo.s eno,rmes dentes de ferro, v.os pa­
«recem balançar-se em repouso vil e inerte; se o­
«mais obscuro inglez, no ultimo recanto do globo,
~feri.do em sua bonra, segmança ou propriedade, in­
.«vocar o auxilio nacional, proferindo o grito attribu-

15
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(<lado e glorioso que lhes ensinou 10rd Palmerston­
«Civis Romanus swnl-vê-las-heis subito animadas,
«á voz da patl"ia e do perigo, arrojarem-se, azas ao
«vento, percorrerem, transpõrém e dominatem o
«Oceano subjugado, e fazerem resoar sobre' as (!llldas
«solitarias e nas costas mais longinquas' e recatadas,

·«OS seus raios vingadores, ora mudos e adormeci,.
dos.

«Vêde agora o nort'americano, occupando a re­
«gião por ventura menos grata de todo oNovo-Mundo:
«a Civilisação, que o acompanha, fere com a magica
«\!arinha os espessos nevoeiros, os invios bosques,
«0.& hlrej6s invadeaveis, e os medos da barbarie; e de
«repente na face desabrid'a e muda do deserto, re..
«(soam e scintillam mil éidades, como as estrellas no
cditrmamento; e naquellas solidões mortas aitlda ha
«POllCO, a vida corre e se atropella sob todas as fór­
«mas,. por mil veias, rios, estra.das e canaes. E não
«,wO.'tente de assim transformar o qUÍ'nhão de terra
«que a Pro~idencia lhe deu em partiLha, corre em
·(emilhal'es de navios atodas as extremidades do globo.
t(E o inglez, que por toda parte vê (;) sen leopando
«precedido e antecipado. pelas estreMas da UniãCll,
'pasma, freme e se indigna em vã'0!

«No cenll'O das nações, lá brilha a França como
~senhora e como princeza, máu grado as nuvens d~

(taIDicção e de dôr que uma ou outra 'vez toldam a
(~sua fronte radiante. Do sel[, diadema entor.na a luz .
«que allumia os povos, com quem commumica, ora
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«pelas armas dos seus guerreiros} ora pelas linguas
«incessantes e infatigaveis dos seus poetas, oradores
cce publicistas. Dali Napoleão 1, seguido de um tropel
«de heróes sahe e passea o mundo em uma carreira
ccrapida e anhelante; dali conversam com o mundo,
«em hymnos e discussões perennes, Voltaire, Cba­
ccteaubriand, Lamartine, Victor Hugo, Thiers, Guizot,
ccCormenin e Lamenais. Os bramidos e relampagos
«·da tempestade de 89 a~roam e deslumbram o uni­
(Cverso; Adamastor parlamentario, o vulto agitado de
«Mirabeau assoma na grande tribuna, novo Cabo das
«Tormentas; e ei-lo que arremeça á:; gerações pre­
«sentes e por vir, como um presente fatal e ainda I

«boje indefinivel, os agouros e vaticinios da nova'
ccéra revolucionaria! De então para cá, de cada vez
«que o gigante ou asua sombra agita e ~acódea juba,
«mais formidavel que·o sobrecenho do senhor do.
(60lympo, as nações se commovem, e os reis emliam'
(Ce emp·allidecem no alto dos seus thronos vac1llal'l­
teso )

E d'este panorama, cujas vistas aos deslumbram,
suspendem e encantam pelo que ha n'elias de gran­
dioso e sublime) afasta-nos logo Timon para por-nes
Qeante dos olhos o espectaculo miserando e deploravel
das republicas hes-panholas; e como Sparta apresl}n­
tava aos motejos da mocidade o ilote abrio para que
elia tivesse tedio e horror ao vicio, assim aponta-nos
p,ara as guerras civis, para.a a-narchia, para tudo "lu.an­
to ha de lrorriveI e triste no M.exico, Goma escolho
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onde naufragaremos, segundo pensa eIle, se não ar~

ripiarmos carreira. t

Mercê de Deus, se não hão de realisar nunca as,
sombrias previsões de Timon. A nossa indole, as cir­
cumstancias peculiares do nosso paiz, as no sas tenden­
cias para o progresso, e o muito que temos n'estes ul­
timas seis annos melhorado ainda no processo elei­
toral. tudo nos antolha futuro prospel'O e lisongeiro
para a nossa patria, que bade ainda occurar um dos
primeiros lagares entre as nações civilisadas.

Na segunda parte do primeiro volume, aproposito de
eleições 13 partidos do Maranhào, como para complexo·
do quadro, e illustração e exemplificação das insti­
tuições e systema politico, esboceja os typos do pre­
sidente de pl'Ovincia, do candidato, de diversos adu-.
ladores-por habito, por interesse, por imitação; do
jornalista descarado e calumniador, e do ingenuo e·,
ancho de si; do caudilho eleitoral, e da relé do povo,
QU gentalha; e fa-lo com critica tam consumada e espi-.
rituosa, que torna de taes retratos aparte não menos'
estimada d'esse trabalho.

Em cada um d'esses typos reune diversas individua··
lidades reaes, aproveitando d'este um vicio, d'aquelle
um defeito, d'outro um traço physionomico, já d~esle.

os ademanes,d'aqueU'outro ocorpo,formando um COD-.

jUTJ. lo perfeito. e tudo com tanta arte e compostura,

f Vide de pags. lã7 a 16~ d'este volume, que são beBas e·
em nada inferiores as que atraz deixo transcriptas.
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que ainda' o mais avisado não poderá rastrear em.
nenhuma d'essas figur'as um dado personagem que
existisse por, aquelles tempos em que viveu Timon
emmaranhado na politica, embora ache parecenças
aproximadas e denunciadoras de certos individuos.

Não deixou porém de haver quem o censurasse. por
tal; mas Timon a essas arguições- assim responde:' i

«Meu Deus! que culpa tem o pobre escriptor de que
«a ociosidade, amalícia, e por ventura a voz d'algumas
«consciencias pouco tranquillas, accusem allusões
(~posilivas e intencionaes, onde Dão ha senão pinto­
<\I:as geraes, em fórma de retratos, dos costumes','
«8stravaga ncias e desconcertos da nossa sociedade?'
«Timon nega toda a intenção semelhante, que seria
(<isso iI' directamente contra os seus fins, c frustrar
«oom bem pouco aviso todo o bom resultado que de
(~eus esforços podia rasoadamente prometter-se.»
, E de feito, quem poderá indicar o verdad~iro 'ori­
ginal de onde copiou Timon o doutor Anastacio Pedro
de Moara e Albuquerque, o presidente demittido
em meio de seus preparativos para a campanha elei-.
f,{ll, cuja palma de triumpho será uma cadeira de
deputado; e o seu successor, o geitoso exm. senr.
Bern~rdo BQnifacio Montalvão de Mascarenhas; sujeito
alto, magro, pallido, zambfO' e zarolho, ~ que era,
apesa( d'esse exterior tam pouco parecido 'com O' de
l'!ar.ciso, querido e festejado pelas bellas? E li figura

t JORNAL DE TIMON, I vaI. pago ií7. -
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providencial do tenente-coronel Fagundes~ bem a~'en:­

turada creatura, estranha a todos os partidos, prom­
pta e olIerecida a. sel'vir o homem do- poder ~ sem
tel' conta com as suas opiniões; e Qprestante tenente
Cadaval, que gratuitamente pençav'3. e alimentava os.
cavallos de s. exc.; e esses inimitaveis. retratos d();
dr. Afranio, homem sem talento,. nem pudor, igno­
rallte~ madraço, dissipado-, taralbão, tagarella, poli­
tico sem dignidade e com:icçõ.es,. aberado de dividas,.
e devorado. de ambições e necessidades; do dr. Bavio~

semelhante em muitos pontos ao. do, dr. Afranio.,
quanto ao character,' vida e feitos, e c-om uma tal·
elasticidade de principias e de co.nsciencia,. uma im-·
pudencia i.am cheia de candura e segurança,~ homem
timivel emfim, e superior a toda, e qualquer' G-orrec­
ção e e~prohração ~ Chega a vez. do terceiro. redactol"
do jornaes~ do. dr .. Bartholo, figur:a sy.mpathica, in­
genua, vaidosa de si~ e do muito que sabe da nossa .J.~­

gíslação.L Seguem-se a estes os .retratos do. coronel
Sanct>Iago, ricaço lavrador, com pre!ençõ.es a em­
p.regos; do commendador Saraiva~ cujo merito con­
siste em dar bailes e j,antares aos presidentes; do.
pantafaçudo coronel Pantaleão, obes(} e grave, enfa­
tuado do seu gl'ande merito e fortuna; do>senr. Quin­
tiliano do Vane~ rapagão. de vinte e c'inco annog.~ do,.
tado de grande actividade e robustez., ousadO! de acção
e de palavra, proprio em sarnma para figurar em
um golpe de mão eleitoral,. á frente de um grupo de
conquistadores de urnas.
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Seguindo' o proloqulo francez-à grand seiiJneur
toul honneurJ Gomeça por descrever um presidente
de provincia nas ancias e agoóias de uma candidatura
li deputação pela' provincia que administra, eda qual
teme ser arredado por dimissão .. Os vaticínios da am­
bição, porém, já o trazem hallucinado, e o infeliz vê
dançar-lhe a temerosa palavra em lettras de fogo p'or
todas as p-aredes do casarão desguarnecido de Joaquim
-de Mello e Póvoas como a Balt.hasar o ameaçador dlsti­
'C0-1Ifané, Tekel, Pharés-até que inesperadamente
se elles reCllisam, quando estava a ponto de colher ofru­
do de suas canceiras e concessões ao partido,a que elle
proprio dera forçei. Em meio d'estes sustos e espera'lil;'
ças, eis assoma na barra o vapor, vindG da 'curte com
bandeira imperial no tope grallde. Não ha que illmlir
a. vista, 'cc o infernal vapor, impassivel' como 'uma ma­
'«china de ferro e de madeira, que era, sem fazer C'Onta
«de cousa atguma;avançava com in'crivel e quasi -a'Cin­
<{(tosa: rapidez" .•. e no pequeno circulo Mrtezão tod-as
~(as respirações ficam suspellsas, e reina um silencie>
«mortal e anci@so. Pr'esidenl-e para oMaranhão l' an­
{(nuBcioUl (j) fatal telegrapho" e um ah! estupidQ e
~~suffocado res(J)ou de todos os lados.»)'

Como é c(j)mica a scena que se lhe' segue, e a~ da
atropell(j) e soffreguidão com que correm grandes e
pequenos, to.61os curiosos,. ao desembarque 'do feliz
senr. Mascarenhas, e o dialogo do senr.· Anasta­
cio com os seus mais intimos, ainda desconcertaqos
pela recente dimissão, e o testamento presidencial.
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que lhe parecia na.sua sirpplici,dade de Qallídidato arrbas
garantidoras das promessas. de sens compartidarLos,
mas que foram esquecidas logo depo:is da sua partida,.

Apoz algnns dias, que empregou seu ao,tecessor em
·dar a uHima de mão ás dimissoos e nomeações que
melhe>r assegurassem o partido ql!le o apoiára, torna
póss.e o exm. senr. Anasta(j~o, e eis a chusma de
adul-adores a ro.d:ea-Io, festeja-lo e faz:er-lbe protes­
tos, offerecimenhos. e comites. Por mai,s esmero que
emp.regasse TimoI1 em descrever os variados quadros
-da chegada, pósse e instatlação de um presidente, é
tam fertil o. assumptoJ, que elie deixou ainda sobras
·que foram com igual felicidade e tare,oto aproveitadas
pelo dr. Tr::tjano Galvão 1 na sua primQ;rosa satyra-O
·Na.riz Palaciano. É para ver· e apreciar-o. afan com
,que .os chefes dos partidos e· seus orgams n() jornalis­
mo porfiam a qual pI'imeiro e mais louvará as. '\'irtudes.,
-o saber e mais partes do movo prési.dente, de quem
1l:UElca d'aútes ouviram falIar, nãe>- sendo.menos interes-­
sante o ar d'im.portancia que este se arroga.,. e C) &0­

-liloqllio que lhe suggere a vaidade, e a ca.ricata im­
parcialid'ade que finge, aturdindo com seu sJstema
de melhoramentos maleriaes os pohres. partidarios
quando vãO' exigir d'elle jllsti,ça ou algum ac~o que o
possa comprometter, e deix.ando-os sem resp@sta, mas
edifie.ados com a excellencia da cultura do. palma-chris.-

1 Bom poeta e pfJilofogo maranfiense, cuJa prematura mort~
deploram as lettrlls. . . .
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ti é vantagens da extracção de seu oleo, para assim ir
continuando no gozo dos elogios, dadivas, banque­
~es e bailes de ambos os partidos, até que por ultimo
(;om as urgencjas eleitoraes, dá de mão á lua de mel,
levanta a viseira e entrega-se á discrição nos bra­
ços de um d'elles, rubricando todas as violencias e
fraudes, de que se servem para vencer. E seja dito de
passagem qu~ este miseravel papel de fingida impar­
cialidade com a mira nas vantagens que ella lhes
lraz, é partilha commum a todos estes entes privile­
giados, de modo que pelo que tenho observado. jul­
go·a inherente ao cargo.

O genero, apesar de bem descripto, se não· esgo­
tou. Depois da publicação do Jornal de Timon muitas
variedades se têm succedido dignas da apreciação
epigrammatica de Lisboa, e elie o conhecia, porém
nunca quiz retocar os Jornaes, tanto que insistindo
eu para que désse uma segunda edicção mais am­
pliada d'elles, declarou-me que o não fazia, porque os
tinha escripto como ensai-o, e só no intento de as-
enlar a mão e polir o estylo para trabalhos de maior

alcance e peso, que pretendia ainda escrever.
Perdemos assjm aoccasião de ver retratados os presi­

dentes de seis mezes, que vêm passar as ferias das
camaras aqui, como'li!uem emprebende uma viagem
á Europa, ou procura refazer-se de forças e saude
no campo; os que interpretam e revogam leis ala­
moda de juiz de paz da roça; os que nomeam deputa­
dos contra o voto dos coUegios eleitoraes; e uma

16
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infinidade de outros que se distinguiram por predica­
?OS não menos dignos de memoria, taes como entre ou­
trus o de elogiarem-se nos j'Ornaes por conta propria,
e que ahi estão a espera de quem os descreva e clas­
sifique no museu social para estudo das gcraçõ.es por
:vir.

Cinzelados os presidentes com mão de .mestl'e, toca
a vez dos partidos, com suas bandeiras, denominações
mais ou menos esdruxulas, suas ligas, organisaç,ões,
coalições, fusões, scisões, dissoluções e recomposi­
ções, não ainda como analyse e estudo sobre elles,
que para ao diante occupam-lhe dous excellentes e
extensos capitulos; mas como commentario para me·
lhor comprehenderem-se os feitos beroicos dos can­
didatos, dos jornalistas, e do povo, que entra n'essas
scenas como comparsas forç,ados da grande comedia
e1ei to,raL

Apropi nqua-se afinal oalmejado dia das eleições, e já
a pat~l,léCt o annuncia, abandonando as omcJnas e todo.
o genem de trabalho, e derramando-se pelas ruas da
cidade na pedintaria aos partidarios mais influentes e
interessados· na contenda, e correndo aos clubs, onde
o discursqs bombásticos a aturdem, e o vinho e o
C11'1'o,·de-1Jalo completam-lhe a embriaguez e o entl1u­
siasmo, que muita vez em lagar de evaporar-se em
fllguma indige tão, produz rixas mais O.U menos. serias,
principalmente quando succede c.ahirem taes reuniões
eram saina em dias nacionaes e de regosijo publi-
o~ como as que Timon tam aprimorada e d~tida-
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mente narra, como quem as viu de perto e nenas to­
mou sua tal qual parte, não obstan te o tedio que sem­
pre lhe causaram essas phantasmagoricas ostentações
das forças partidarias, que do lado opposicionista de~

sapparecem ante as bayonetas e outros meios' repro­
vados de que sóe infelizmente lançar mão o gover­
no, com regosijo interior dos que as dirigem, que as­
sim poupam-se á vergonha da derrota legal~ tendo
.n'essas mesmas violencias aliás innteis pasto á gritaria é
virulentas diatl'ibes de que se cevam' seus jornaes em
longos e interminaveis artigos com que atroam céos
e terra, e estafam os ouvidos dos que os attendem.

Outro lado não menos curioso 'dos costumes poli­
ticas da nossa terra, é a imprensa, que em tempos
de efervescencia politica, e muitas vezes fóra d'ella,
se desvaira em pungentes perso nalidades, devas­
sando o sagrado das famílias. Timon como amóstra do
genero extracta alguns artigos de varias jornaes .a·que
dá .nomes esquipaticos, conservando-lhes porém as
idéas, estylo e pbrase, tam ao natural, que parece mais
uma 'copia do modo de dizer d'alguns d'entre esses
corypheus que mais se têm celebrisado no máu gosto,
no rasteiro da linguagem e no licencioso da aggressão,
do que uma imitação.

Chama-os Timon com muita propriedade ores­
piradouro por onde os partidos ccexbalam e vertem
«os seus máus humores», e que só «tem servido para
«expôr á grande luz meridiana todos os vicias e mi-
ceserias da sociedade.» .



CXXVI/l NOTICIA ACERCA DA VIDA

Com tam bons auxiliares como a patuléa, a polícia
.e outros grandes e efficazes.meio::> vence o exm. senr.
Bonifacio. Mascarenhas as eleições primarias, conten­
tando·se a op:posição com protestar e vangloriar-::>e (le
que a victoria moral foi toda sua, e com provar as vio­
·Iencias e falsificações commettidas pelos contrario.,
manipulando comtudo á surdina e a portas fechadas
·actas de imaginarias eleições, em que muitas vez s
.fazem figurar as assignaturas dos proprios juizes de paz,
que presidiram ás do lado do governo! As trapaças, a
corrupção e todo o genero de escandalos, que sào tra­
zidos á publicidade e estygmatisados por Timon em
termos severos e vehementes, não findáram nas elei­
ções populares, e elle complacente nos guia pelos mean­
oros dos coUegios eleitoraes, onde se reproduzem as
mesmas scenas, que só na camara temporaria r50
terminar, appresentando,se alli ás vezes doas turmas
de deputados com diplomas fornecidos pela mesma
camara muni'cipal apuradoura, que ol"a se tem dividido
em duas turmas, ora-bastando um ou dous de seus
membros pal'a passaTlos, repettindo com mais com mo­
çlidade o acto de falsificacão das assignaturas de seus
collegas vereadores n'esses diplomas, pondo de algum
modo em graves hesitações e temores de consc iencia
o exm , que têm de escolbel" e approvar os verdadei­
1'0' e legitimo' representantes eleitos pela província.

Depoi de ter assim appresentado aos olhos deslum­
brados do. leitor todas as variadas e intere santes
v.i 'tas desse immenso kalcidosr.opio, abandona TimOr:l
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·-a ironia e o motejo com que procmára assetear de
golpes certeiros e desconceituar os diJIerentes instru­
-mento5 dos partidos, para considera-los em si mes­
mos, attribuindo, com razão, os males que soffrem as
pequenas provincias á fraqueza d'eIJes, que sem prin­
cipios, nem crenças que os avigore e recommende á
opinião publica, vivem do poder, mas do poder iden­
tificado com os seus odios e affeições, sem ver além
do mesquinho circulo vingativo e egoistico que o cons­
tringe e dirige, e que nega todo o merito nos adver­
sarias, e lhes não dá tregoas, nem lhes faz justiça.
. . Que contraste não vae entre o uso e emprego qHe os
ambiciosos eaignorancia do povo têm feito do regimen
constitucional, e que com tam pungente verdade con­
signou Timon nas paginas da sua estimavel satyra,
e os beIJos e fecundos resultados que d elIe se pro­
mettiam nos seus escriptos de propaganda os noveis
pensadores, que viam na sua inaug~ra{lão só as van­
tagens th~oricas, desanuviadas dos vieios e erros da
practica! Para reverso do quadro dos costumes reaes
dos nossos partidos eita Timon algumas passagens das
cartas de A mel'icus, nas quaes enxerga este publicista
tudo pelo prisma de suas illusões Gonstitucionaes.

D'ahi passa Timon a lamentar apaLxão eexclusivismo
com que a classe superior da nossa população se en­
trl'ga á politica com ardor febril, não procurando
meios de vida senão oa earreira dos empregos. 'f,ira
d'isso occa ião para acoo elbar a mocidade, com a
auctoridade da experiencia, que fuja d'esse abysmo,
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que pffla sua profundeza perturba o cerebro, e atrahe
e precipita quem d'elle se aproxima; e ainda não satis­
feito com suas asizadas advertencias, transcreve pas­
sagens de moralista Droz, que abundando nas mesmas
ídéas, aponta o trabalho, a applicação, o estudo como
os antidotos mais eflicazes contra aque11e veneno,
que aenerva e corrompe. 'Que elevação de idéas, e
nobreza. de sentimentos, tam apropriadas ao fim que
leva abi .em mira o auctor, que é calar no animo da
nova geração sãos e ve.rdadeiros principios da moral
politica!

Deixa-se no emtanto Timon, embora o negue, levar
pelo pendor da misantropia, e 'como o Alcestes de
l\1oliere, não vê por toda a parte para onde derrame os
olbos senão corrupção, immoralidade, perfidia, violen­
cia e fraude nos que se empregam na politica, e propõe
nas suas sombrias aprehensões li suspensão temro'"
raria, ao menos para as províncias de segunda e ter.;
ceira ordem, do gozo dos direitos politicos, como re~

medio heroico e salvador. Mas para que se extirpe o
mal pela raiz não bastará, quanto a elle, este recurso
supremo, cumpre mais que parta o impulso do mo­
narcba, que deve não só reinar e governar, como
administrar, delegando o governo de taes provincias
declaradaS' fóra da constituição a presidentes mera~

mente administrativos.
CI' ão basta mandar um presidente, diz e11e, cuja

afallaz imparcialidade consista em poupar e cortejar
«á uma e outra banda a corrupção e o vicio, que sa.;
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«bem mascarar-se e disfarçar-se p'or tam variados
((meios; não basta inverter e mudar certas posições,
(cé preciso atacar o mal frente á frente, e 'destruil'
((todos os antros em .que eBe se acolbe. Aimparcia­
(didade se bade revelar pela sevei'idade e natureza,
((não pelos sorrisos e complacencias; pelos trabalhos,
((pelas fadigas, pelos sacrificios, pelos adias e perigos
((afrontados, não pelos prazeres e distr!lç5es. É mister
6sobretndo que os presidentes d'uma vez para sempre
((se abstenham de intervir nos mesquinhos debates
«dos partidos, deixem de rebaixar todos os dias a
((propria auctoridade, e representem e sirvam digna-o
eemente o imperador seu amo, que certo saberá e que­
c(rerá galardoar dignamente os seus serviços. D

Parece-me o remedia proposto nocivo por demasia­
damente hel'oico. Vale tanto como extirpar uma en­
fermidade grave com um medicamento nimiamente
venenoso que a cura, deteriorando o organismo pa1'3
todo o sempre.

bUma vez dado o fatal golpe da S~sp·é.nsão_ da.nossa
con 'tituição, ponderou Timon 0.0 pel'igo de tornar-se
permanente esse estado até que por. derradeiro seja
sem rebuço proclamado o regimen ábsoluto?

b~ào é essa a tendencia natural e da indole das.
mónarchias constitucionaes representativas? Nàq a pi­
ram todas ao mando sem as. p~as dos outros podHes,
que nunca se descuidam de enfraquecer e .ano.ullar
sempre que para isso.se lhes ofIerece ensejo? E aberta
essa.brecha no nosso regimen, se o actual imperante,
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eminente como é por suas virtudes, probidade e res­
peito ao pacto jurado, não o quizesse invadir par
muitas vezes até aboli-lo, quem poderá aS5egurar o
modo de proceder de seus successores, se por ven­
tura vingasse a idéa lembrada por Timon? I

iO sacrificio da abstenção temporaria dos nossos di­
reitos politicos, ainda que mal exercidos e atropellados
pela pressão do poder eda ambição, prodúziria acaso os
fructos que se promette Timon? Supponbo que não:
Ogoverno pessoal tem sempre gerado o absolutismo
despotico, quando contrariado. em sua vontade, e as
presidencias administrativas nada mais seriam do que o
governo dos capitães-generaes, senão com os arbitrios
d'estes, com os vicios e corrupções} venalidades e pe­
culato da mór parte d'eIIes; porque omal não está nas
instituições, mas na cegueira intel1ectual do povo. Edu­
quem-n'o e instruam-n'o devéras, projecte-se sobre
elle em todos os sentidos e com profusão a luz benefi­
ca epura das letras que alimentam o espirito e o for­
talecem; que é do que carece para conhecer seus direi­
tos e deveres, distinguir o bem do mal, o justo do
injusto; e elle então se moralisará, e hade exercer e
usar as mólas da mechanica constitucional qual as
nações que Lisboa cita como bons exemplos.

As presidencias até boje nada respeitam, é verdade,
ão taes como no-las pinta o auctor, porém não ba

que rastrear-lhes nodoa quanto á probidade. Quem
sabe se desapressadas da tarefa politica, que lbes absor­
ve os cuidados e as traz em actividade, não se abalan·
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çariam ellas ás especulações mercantis e não procura­
riam por todos os modos fazer fortuna, empregando
os meios dos bons tempos que já lá vão!

Só o extremo desalento e a falta de fé na força ge­
nesica do progresso, que infelizmente ressumbram
em todo o decurso d'essa obra, poderi·am levar
Timon a uma theoria d'essas, aliás em desharmonia
com o seu passado, com escriptos posteriores, e ainda
com suas nobres e adiantadas opiniões sobre direito
revolucionaria, democracia e amnistia, que com tam
robustas e sensatas, quam justas e moderadas razões
sustenta nas suas conceituosas considerações ge1'aes­
chave de ouro com que fecba o volume.

Excepto este sBnão, originado pelo estado moral de
Lisboa, outro em minha fraca e bumillissima opinião
lhe não encontro n'essas admiraveis paginas, que
constituem o primeiro e por sem duvida o mais cu­
riOso, estimado e deleitavel volume dos Jornaes de
Timon. E demais, quam longamente compensado é
elle pela escolha do assumplo, pelo bem concebido
e sustentado do plano da obra, e pelas innumeras e
peregrinas bellezas que encerra, e que só uma ima­
ginação tam opulenta e uma razão taro esclarecida e
vigorosa podiam produzir I

Alguns criticas conterraneos acusam-o'o, porém, de
ter carregado as tintas do seu quadl'O, com grave offensa
e em desabono e prejuizo da terra que lhe dera o berço,
fazendo-lhe por isso carga d'ingratidão. Não compre­
beoderam por cerlo o fim ai lamente moral e util que

17
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inspirou Lisboa na contextura d'esse arrebatador ever:l
dadeiro quadro dos costumes politicas do Brazil. Agan-'
grena só co'm o ferro eo fogo póde ser extirpada. Diluil'
as côres para disfarçar os vicias e os crimes da Slla epo­
cha seria condescendencia mais que digna de censura,
e impropria do character sobranceiro de Lisboa.
Pintar a sociedade com toda :i luz de suas feições para
emeBda d ena éacto qu~ por seu arrojo merece enca­
recidos gabas, Foi o que preferiu Lisboa, com aconsci­
encia sati feita e mirando no re ultado:-e ainda que
temporãos, os fructos já nós os vamos colhendo.
E para que beide refutar o que melhor do que nin­
guem faz aproprio auctor nesta passa'gem?-«Pelo
«que toca ao descredito e diffama'Ção da terra que

, «nos viu na cer, não tenho admiraç.ão para o vicio
(lpudibundo, que córa até á raiz dos cabellos, e
«cobre com as mãos ambas o rosto turvado de uma
(dngeoua e amavel confusão! Mas quem ousaria, a
«não serem os complices do mal, os culpados impe­
(mitentes e relap os, quem ousaria negar, encobrir,
«ou ainda simple mente di simular a degradação e
l<opprobrio a que temos chegado, e hão feito de nós
(la fabula e o bnldão da côrte e do imperio todo, da
«côrte especialmente, que a tantos re peitos nos
«traclà com o despreso de que somos dignos? Con­
« de por ,'entura o patrioti mo, ou o provincialismo;
«em negar implldeQtemcnte uma verdade conhecida
«por tal, ou ante conf ",ar nobremente o mal, e da
«grandeza dellc tirar moti 'ia e occasião para recla-'
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cemar a emenda e reforma a grandes brados? O que
«nos deshonra e avilta é a corrupção e o vicio, são
«as recriminações apaixonadas das facções, não a
ceexprobração severa, imparcial e desinteressada que
«Timon arremessa sem hesitar á face de todas ellas,
-(ce da qual se sente por anticipação absolvido no tri­
{(bunal de uma opinião esclarecida, como já o está
cepela sua propria consciencia.

«Enganae-vos a um e outro respeito. Timon não se
(deleita nestes debates; aproveita sim a occasião, de­
((pois de um largo silencio, para expender todas as
«suas idéas, desábafar todos os seus sentimentos, e
cedespedir-s~, senão por uma vez, ao menos por longo
«tempo, do já prolixo e caneado assujIlpto.»

Encerram o segundo e o terceiro volume uma sehe
de pontos ou antes memorias hi toricas da provincia
acerca de assumptos, que se prendem aos tempos
coloniaes, e que já pela obscuridade d'elles, já pelas
diillculdades de investiga-los e sua magna importan­
cia cumpria fossem aventados, di~cutidos e esclareci­
dos por quem tinha, como Lisboa, todas as virtudes
de perfeito historiador.

Começa no segundo volume por uma introducção
onde analysa com mui arrasoada critica e bom senso,
de entre as obras que sobre a provincia correm im­
pressas, as poucas de que até então tinha conheci­
mento, notando desassombradamente os defeitos e o
que n'ellas ha de aproveitave!.

Tractando depois no livro I do descobrimento da
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America, das viagens exploradoras de diversos nave­
gadores, e principalmente das mallogradas tentativas
para explorar-se e colonisar-se o Maranhão, discute
luminosamente tudo quanto sobre estes pontos tem
sido ventilado e escripto.

Ocupa-se successil'amente nos livros II elIl das in­
vasões franceza e hollandeza, esclarecendo com pon­
derosas investigações algumas duvidas suscitadas e
não resolvida-s até hoje pelos auctores que sobre ellas
discorreram, e- narrando as guerras travadas entre
aquelles invasores e os portuguezes, e as victorias
alcançadas por estes, com a singeleza da chronica,
realçada pelas belleza.s do seu estylo, .que seduz o
leitor sem cança-lo.
, Faz no livro IV o parallelo entre as duas invasõps,
inclinando-se a favor da franceza, como é de razão,
porque foi toda bumanitaria e civilisadora, ao invez
da hollandeza que, levada pelo espirito mercantil, não
contcmporisou com os colonos, nem ao menos 1'0 pçi­
tou sua religião, seus usos, seus costumes, ou seus
interesses materiaes e os sagrados laços de familia,
escandalisando-Ihes os animas a ponto de darem-lhes a
suprema. energia do desespero. que impelliu um pu­
nhatlo de homens a fazer rosto e desalojar do patrio
$ólo exercito' aguerridos.

Não falta quem lamente não descendermos de
franceze. Não pen a assim Timon, que contente e
ufano da na origem, 10ll\ a a divina Providencia por
ter em seus abios designio auxiliado os nos os maiores
11;\ conqu istil d este torrão.
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aOs porluguezes, diz elle, de quem derivamos a
«origem, nação pequena e encantoada nos extremos
«confins occidentaes do velho mundo, podem com
(crazão ufanar-se de· ter fundado no novo, em um
c( paiz ou deserto, ou infestado de hordas ferocissimas,
«um imperio t3m vasto como compacto, o segundo
«por ventura deste continente, onde somente aos
(cEstados-Unidos cede a primazia. Nisto sem duvida
«mais dignos de admiração e louvor que os seus visi­
(c nbos hespanhoes, os quaes com recursos mui su­
«periores, e encontrando uma civilisaç,ão adiantada
(Cno Mexico e Perú, alcançaram e deixaram todavia re­
«sultados comparativamente inferiores. .

ccE a que destinos teria sido conduzida pela victo­
«ria das armas francezas, esta terra que hoje habi­
«lamos-nós grande familia de um grande povo-a
«quem o porvir reserva sem duvida uma grandeza
(<maiol' ainda? Talvez, nova Cayenna, obscuro pre­
c(siuio de degradados, acolhesse no seio as victimas
ccque a raiva das facções ephemeras da metropole al­
~ternativamente lbe arremessa se; ou como a Lui­
«ziana, objecto vil e despl'esivel de mercancia, posta
cc na feira das nações em publico leilão, fosse \'6111dida
cca troco de alguns milhões.

ccEis-ahi porque adoramos os designios profundos ela
ccProvidencia quando em Guaxcnduba assellou com o
c(triumpho os ·esforços dos nosso~ maiores.· Eis-ahi
(I porque os portuguezes, sobre todos, lhe devem ren­
leder graças infinitas-por quanto, no imperio ame-
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«ricano, se o reino europeu Jôr alguma bora extiLl­
«cto, absorvido, ou transformado, se bade a antiga
«nação perpetuar por muitos seculos mais':na lingua­
.C<gem, religião, idéas e costumes dos seús escen­
adentes.»
~Quem por ventura lendo esta passagem nâo con­

cordar~. com Timon, sentindo como elie o nobre or­
gulho de nossa origem?

No livro V aprecia elle os aborigenes nos seus usos
e costumes, na sua populaçâo provavel no tempo elo
descobrimento do Brazil, combate as tendencias que
no.ta para as investigações historicas no sentido de re­
habilitar os indios, admiltindo quando muito que pos­
sam'interessar taes estudos ao romancista eao poeta, e
nega que houvesse o tremendo exterminio dDs indi­
genas, bem como que fo:; e devida a essa causa a
sua quasi completa eXtincção.

Entre as mui substanciosas considerações que estão
esparsas por todo este livro, é para sentir que Timon
tam seguro e meditado em seus escriptos, se deixasse
1evar, no ardor de refutar as opiniões emitlidas por
Gonçalves Dias na introducção á segunda edicção dos
Anna(hÇ de Berredo, a não menos censuraveis exage­
rações, como por exemplo a do computo da popu­
láção indigena, a que deu mesquinhas p1'Oporçõe
para salvar os colonos da imputação de insaciaveis
exterminadores dos incolas bl'azil~iros.

. e tivesse leitura da collecção Temaux ou dos au­
ctol'es que têm aprofundado a materia, taes como
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Orbigny, Humbolclt, Moke, daria razão por certo a6
padre Antonio Vieira ~ a Gonçalves Dias em compu­
tarem aos milhare os indigenas brasileiros, tanto é
assim que, dr.pois de ter compulsado os arcbivos por­
tuguezes, neste~ termos retracta-se na pag,H 7do 3° vo­
lume, confes ando as modificações de suas idéas quan­
to ás ferozes perseguições aos naturaes do paiz: ((Res­
((pondendo, diz e11e, ao nosso illu tl'e compatl'iota
«Gonçalves Dias que exagerava e elevava a população
(cind igena na epocba do desc.obrimento a muitos mi­
((lbães, exclamavamos nós (aUude ao que dissera no
«2.° volume) que para isso fôra mister que tres se­
«culos de civil.isação ellropéa fizessem menos que
ecos seculos ignotos de barbarie que os precederam.
«~Ias um estudo mais longo e reflectido da sua ac~ão

(ena nossa infeliz patrla obriga-nos boje a desdizer­
«nos, e a reoonhecer que a um seculo de completo
«abandono, seguiu-se no Maranhão seculo e meio de
(um governo tam inepto, absurdo, e impotente nos
«seus meios e principias, como esteril e funesto nos
«resultados. Á vista d'eHes a consGieneia mais timo­
(erata pócle subscrever, e applicar-lbe sem escrupulo
«a sentença inexora, el que o grande bi toriador por­
«tuguez (refcre,se a Alexandre Herculano, nos Annaes
(ede D. João III) proferiu sobre outros tempos pgual­
(mente calamito o -vasto cemiterio de podridão e
(lentejoulas, a que uma hi toria sem pbilosopbia e
((sem e cru pulo chamou epocha gloriosa. D

, Abundando na nota e no mesmo sentido, de novo_
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assim retracta-se «Um estudo mais aprofundado da
(<materia e o exame sobretudo dos documentos offi­
~(ciaes, isto é, da correspondencia havida entre os
«governos da metropole e das colonias, pela maior
«parte inedita, e pouco conhecida, nos habilita para
«proferirmos um outro julgamento em que a condem­
«nação dos invasonç é inevitavel.»1

Se tambem· aprofundasse seus estudos e exames
nos outros pontos que respeitam ás nações primitivas,
tenho que adoptaria muitas das idéas do poeta Iyrico,
em vez de condemna-Ias in limine, procurando como
o fez, désc~nceitua-Ias, laneando sobre ellas o ridi­
eulo, que em verdade se diga, manejou com muita
graça e delicade:ta.

OutI'os, depois d'elle, têm com mais acrimonia
procurado desterrar, por inuteis, dos estudos histo-.
ricos as investigações sobre os aborigenes, e o senr.
Sotera dos Rei, cujas opiniões aliás acato como de
mestre, indo mais longe na proscripção, não admitte
como Timon que sejam elles do dominio da poesia e
de> romance, e ahi mui cabidos e apreciaveis, e no
seu Cm'so de LiUeratu1'a 2 condernna como de máu
gosto cantarem os poetas os costumes, os ritos, as
guerras., os amore3 da raça extincta. Hãode perdoar-

1 J{)RNAL DE TJMON, Tom. III, 1.. edicção de 1858, pago 3~2­
nota.

2 Veja-se a setima lição do Curso de Litterlltttl-a professado
no Instituto de Rum~lIidade • e que sahiu li. luz no n.· 267 do
Publiclldor jianlll/llmse de 2~ de noyembl'o de te anno (18M).
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me se ouso contra tal' tam respeitavel juizo. Essa
desfavol'avel sentença vem do modo absoluto com
que tam abalisados juizes encararam a questão; 'e a
repugnancia pela escbola braziliana, tanto d'aquelle
como d'este, assemelha-se a de quem, habituada a
vista a uma dada e determinada intensidade de luz,
custa e incommoda encarar ehabituar-se aoutra. Lidos
e apaixonados ambos pelas fórmas classicas, afeitos a
estudar e a contemplar na bistoria e na poesia os ho­
mens da Europa, suas acções, seu heroismo emodos de
ser e viver nos tempos fabulosos e historicos, não lhes
consente o gosto encararem outra luz, rebella-se contra
os estudos, as investigações difficeis, e as bellezas rudes
dos selvagens americanos, e não póde deixar que des­
cortinem oque ha de poetico e tocante nas lendas, afili­
ções e saudades de um povo foragido e acossado pelos
conquistadores, recalcado por elles para as mattas bra­
vias, onde vive errante, suspeitoso e sedento de vin­
gança, edo qual só conbecem esses conspicuos escrip­
tores o lado grosseiro afeiado por Gabriel Soares e ou­
tros escriptores portuguezes da mesma épocha, ou
que os repetiram depois, e essa vida nomada que hoje
leva o illfellz selvagem, sem lar, sem patria no pro­
prio sólo onde foi senhor, sem familia, sem amores,
porque tudo lhe roubou, embrutecendo-o ainda m.ais,
o contacto para elle funesto do homem civilisado.

A historia, elevada pela pbilosophia a sciencia, não
póde dispensar o estudo aprofundado da lingua, dos
usos e costumes, da cultura das artes e da industria

i8
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entre os pÕVOs aborigenes; e se outro fosse o parecer
dos sabios, não consumiriam por certo tanto tempo e
vigilias em revolver rulnas, enas pacientes investigações
que os têm levado a reconstruir a sociedade.dos .celLas,
dos slavos, dos gallos, dos bretões, dos iberos, eoutras
raças, extinctas no velho mundo, e qua i vestigios na
America. Que de sommas não têm a AlIemanha, a Ingla­
terra e a França clespenclido com viagens, estudos eex·
cavações para cbegar a esse resultado? E só a nós, que
temos o interior de nossas províncias habitado pelos
indios, que nào ha bem quatro seculos dominavam sós
este vasto terl'itorio, cujas cidades e villas têm nomes
tupis que adoptámos das aldêas que foram por etlas
substituidas, e cujas montanhas, cujas varzeas, rios."
lagos e babias conservam as denominações impo tas
por elles, é que e bade reprovar que, imitando
paizes mais adiantados, queiramos tambem com em·
penha estudar e descobrir tudo quanto é concernente a
um povo, cuja liugua repetimos na nossa topograpbia,
no objectos do uso dome tico e em não poucas pala~

na aclimatadas na couver a~ão!

E a poesia, onde a phantasia desafogada e livre
disfere vôos além das nuvens, e a ficção impera, e
fórma o beIlo e o maravilho o de suas pinturas, que
no' enlevam e arroubam, como é que a podem conce~

ber'em toda a ua côr local ::Imericana sem oindigena?
Como c1('screver esses rios caudaes e impetuosos onde
ronqueja o jacaré e sussurra a boa const1'ictol', e esses
invios sertões, e es as solitarias e selvagens brenhas
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onde rugem impavidos a onça e o jaguar, e silvam
mil cobras, sem a esses borridos sons casar os medo­
nhos e roucos sons do boré e da janubia?

Não quero com isto dizer que de1am d'ahi advir to­
dos os nossos poemas, e que a litLeratura brazUeira
adopte pOi'nnico assumpto desuas concepçõespoeticas
o jndio; não, ella deve e hade ser tam variada n'eIles
como as idéas e.impressões de seus poetas, e nem
Gonçalves Dias, fundador da poesia americana tinha
em mente torna-la unica, tanto que nos seus Cantos
occupam essas joias peregrinas, em que lhe pezasse,
hem pequeno espaço; mas é elia sem contestação
a face mais brilhante, mais beIla, mais arrebatadora e
aprazi"V'el da nossa litteralura. Não sou eu que o
affirmo, mas Alexandre Herculano que a exalça-, mas
Garrett que a insinua, mas Mendes Leal e Lopes de
Mendonça, e Fernão Denis que a recommendam, e
quantos estranbos a sabem devid.amente apreciar.

Que importam as exagerações dos imitadores me­
diocres! 'Por ventura as dos discipulos de todas as
doutrinas litterarias e philosopbicas, e de todas as es­
cbolas d'artes esciencias deslustraram e fizeram algum
dia baquear as que tinham por fundamento os princi­
pias da verdade e do beIlo, fundadas pelos grandes
mestres, ou pelo contral'io, com seus extremos e dis­
cussões fervorosas não têm dado mais realce e vulga­
risada com mais presteza esses sy temas e doutrinas
apregoados e practicados por estes '1

Seba exagel'ação, e enxerga J, F. Lisboa perigo em
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quererem os sectarios da eschola brazileira obrigal'­
·nos a volver tresentos anuos atraz, mais exageração
acho nos seus reparos e censuras, porque o que que­
.ria Gonçalves Dias, o que quer o Instituto I-listorico
é vêr perquerido e esmerilhado tudo quanto ha até
agora de vago, obscuro e confuso acerca da raça que
povoou antes dos europeus este vasto paiz, que
não constituir' a base e funelo da historia patria só
coni o que respeita aos aborigenes.

Longe me levariam semelhantes considerações se
não temesse alongar este frabalbo; que já excede as
proporções que de principio pretendia 'dar-Ihe, por
isso ponho termo a ellas, reservando-me voltar de
novo a este assumpto, quando ainda um dia tiver de
emprebender egual estudo sobre a vida e escriptos do
nosso poeta Gonçalves Dias, onde de mais a mais tem
eUe melhor cabida.

Se divirjo de tam estimaveis escriptores no modo
ue encarar a questão dos indios-no estado primitivo e
antesda invasão-com relação á litteratura, não tenbo
termos com que encareGer q exame minucioso e pro­
fundo, a apreciação imparcial.e exacta, e a analyse
cheia de critica com que Timon nos seguintes lirros
Iracta de tóclas as qnestões correlativas aos mesmos
·indios já ob o dominio portuguez.

N'esse intento, oe.cupa-se elle no livro \'l em fazer
nma sUlÍlma com~leta e bem substanciada de toda~

il' bulias e leis promulgada por papas e rei, sobre
a escravidão e a liberdade dos indigenas, cuja legi la-
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ção foi sempre fraudada, quando não violada em sua
execução pelos interesses eneontl'ados dos colonos,
do clero e do governo.

Estabelecidos assim pelo auctor os principias re­
guladores das relações e condicções em que deviam
de manter-se os invasores para com os naturaes, quer
na pnz, quer na guerra, passa· no livro Vil a pôr taes
principios em acção, examinando com rigoroso cuida­
do e consciencia despreoecupada os diversos meios e
in trumentos de c.ivilisação e oppressão que actuaram

- sobre a raça infeliz-esllas bulIas e leis-a execução, e
constantes infracções d'ellas-as missões, o trabalho
já forçado, já livre, a catechese-os resgates, desci­
mentos e bandeiras-a guerra de exterminio emfim.

Tractar de indios sob o dominio da peninsula ibe­
rica insulados e fazendo corpo separado da historia
dos jesuitas na America, é truncar o assumpto, tor­
na-lo iointelligivel e incompleto, por quanto são ídéas
tam associadas e intimamente ligadas, que. formam
ambas um só e homogeneo sujeito. Assim tambem o
comprehendeu Lishoa, e nesse e no livro VIII, que
se lhe segue e com que termina o segundo volume
dos Jornaes de Timon, occupa-se da Companbia de
Jesus e da vida e feitos d'alguns de seus membros
nas nüs ões, eomo ponto precipuo, qe que os índios
eram acce sarios.

Não consagra o auetor á célebre Gompnnhia esse
cullo 'em critica que com lá tima edó vejo o tentarem
hodiernamente certos eseriplores e politicas nos-
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sos conterraneos, que, macaqueando pela mór parte
o.s mais exaltados ultramontanos d'alem-mar, e confun­
dindo as questões da infalibilidade 'e temporalidade do
papa, que nãp são aliás dogmas, com a da rehabilita­
ção e reintro.ducção dos jesuítas, vão pedir empresta­
dos á penna virulenta de 1\'1. Luiz Veuillot e· dos reda­
ctores do Jlfonde, da UnJion, daF1'Ctnce e d'outros cory­
pbeus da roupeta, os mais pungentes insultos e iracun­
das imprecações para arremessa-los áquelles que não
commungam nessas idéas decrepitas e repellidas pelo
'seculo, que com baldado esforço tentam firmar-se nas
moletas do beaterio: não, que os dictames da verdade
historica e a razão esclarecida são os guias do histo~

riador maranhense, que sem prevenções nem odios,
faz á Companhia inteira justiça, dando-Ibe a parte de
gloria que lbe compete, ede beneficios que realisou no
DrazU, como a de desdouro e maleficios, que depois
a desacreditaram, e a tornaram odiosa aos póvos ci­
, ilisados.

Divide Lisboa em dous periodos a existencia e esta­
da dos jesuitas no Brazi1: tempos beroicos ou periodo
dourado,-e segundo periodo ou da ambição collectiva
da intlllencia politica e poder temporal do jesuitismo.
. N'esse primeiro periodo em que tudo eram incerte­

zas, duvidas, e I'eceio proprios a quem nada conbecia
da terra descoberta, e em que a colonia estava por po­
voar, e as cidades por crear, só aquelles em quem
dominava oespirito evangeli -ador, e que tinham sancto
e puro enthu ia mo pelo apostolado, taes como Nobre..
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ga, como Anchieta, como Azevedo, como Navarro, é
quê se podiam abalançar a vir, abandonando patria
e amigos, e atravessando o vasto ócceano, internar-se
pelas mattas virgens do BraziJ, para frente a frente
atacar os selvagens nas suas tabas, e vence-los pela
fé e brandura' de suas prédicas, ou morrer por
aqueUa.

Timon, depois de resumir as doutrinas do Instituto,
e de em breves traços descrever a vida do séu fundador,
e a do grande apostolo do Oriente, San' F'rancisco Xa­
vier, narra a dos sanetos e valerosos missionarias
Manoel da Nobrega e José d'Anchieta, cujos feítoS'
e rirtl1des illuminam as primeiras paginas da nossa
bistoria colonial, e dão a esses soldados da fé catho­
lica perfumes de sa"nctidade, aUe 'tadós pelo martyrio
e pela abnegação da vida e dos seus gozos d'ella.

«Ql1asi tudo quanto se olIerece ás vistas do obs'e1'­
«vador, diz Lisboa referindo-se ão primeiro pe;.
(criado, i é puro e sem manclja. Não aleançâm os
«olhos por toda parte senão dedicação, sacrificio e
«trabalho abençoado' com fructos copio os. Os padres
«ajudam a expulsar os invasores estrangeiros, cate­
;(cbisam os selvagens, preservam as aldêas cbristans
«da ruina, e abrigam os fracos da oppressão. Algu:
«mas luctas se travam por esta cau a; mas a sua
«humiluade as desarma, e e ses breves tumultos
«compoem-se, sem tomar o caracter funesto de

1 JORi'\AL DE Ti~O:-l, Vol. II, \.. edicção, pág. 372.
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«guerra civil. Nunea a ambição politica do mando e
«do poder vem aggravar o mal, e afastar o bem, como
«em tempos posteriores tantas vezes se viu. Diz-se
«que os jesuítas fomentaram a discordia entre o pl'i­
«meiro bispo e o governador Duarte Coelho, mas ainda
lIque o facto fosse incontestavel, não vemos que
«avultasse em consequencias por extremo nocivas.11

Se n'esses dous grandes vultos de missionarios
consubstancia-se a historia da Companhia e das mis­
sões nos primeiros tempos do descobrimento, no
segundo periodo em que sobreleva ás virtudes evan­
gelicas a ambição politica elo mando e das riquezas,
que se traduzem em continuas desavenças entre co­
lonos e jesuitas, entre estes e as auctoridacles civis, é
eUa personificada na extraordinaria figura do padre
Antonio Vieira «em quem se resumiu todo o lustrE'
cce inter:.esse d'aquelles tempos.»

Tres capitulos do livro VIII são, pois, prehenchidos,
pela vida do grande jesuita, tam cheia de tl'iumphos
e desgostos, como de accidentes e trabalhos. Sen lo
o fito primordio de Timou, ao traçar a vida do pa­
dre Antonio Vieira, desenvolver a historia por miudo
das raças incligenas sob a dominação portugueza, na
suas diversas e variadas relações, pouco se demora
n'essa parte do seu trabalho em relatar os factos que
se pl'endem ao homem politico, ao diplomata consu­
mado, ao orador, na épocha que esteve na Ew'opa,
para detidamente referir tudo quanto d'eJle pôde co­
lher, assim no bom governo da ordem na provincia
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bl'azileira, como em suas missões entre os indios, e
contendas com colonos e governadores. Mais tarde,
com os valiosos e ricos subsidios que lhe forneceram os
archivos de Portugal, escreveu a vida do mesmo
padre, em referencia ao tempo que a passou na Euro­
pa, obra de que adiante me occuparei.

Afasta-se Lisboa já n'este primeiro trabalho, escri­
pto no Maranhão, do commum dos biographos.
Nem segue as 10m aminhas do panegyrista André de
Barros, nem os vituperios da Dedttcção Chronologica
ou as censuras muitas vezes apilixonadas do bispo de
'izeu, aproveitando com juizo seguro o que lhe in­
dicava o raciocinio maduro e a critica historica como
verdadeiro, e traçando as difficeis e moveis feições
do jesuita sob uma luz tam verdadeira, que apenas
as retocou de leve na obra que depois escreveu, e
ora sahe pela primeira vez á luz.
. O terceiro volume, continuação das investigações
e estudos historicos sobre o Maranhão, brilha pela im­
portancia dos assumptos, pela phrase mais castigada,
e pela abundancia e puresa das fontes onde foi elle co­
lher os documentos com que,confirma os seus assertas.
Nos trese primeiros capitulas, depois de um succinto
quadro em que narra os factos principaes da his­
toria do Maranhão desde o descobrimento até 1679,
entra na analyse da legisl,ação colonial; do systema
primitivo das doações, seus inconvenientes, máu exito
e ephemera duração; do regimento dos governado­
res geraes, suas attl'ibuições, poder i!Jlmenso, des-
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potismo 'e corrupção; da con tituição da magistra­
tura e do clero; do que eram os senados ou camaras e
as juntas geraes, e de onde se originara o seu im­
menso poder; dos moradores das capitanias, classes
e castas em que se dividiam; de quaes foram os ele~

mentos da povoação colonial; de como se tractavam os
indios e os africanos, e voltando com mais conheci­
mento de c.ausa do que no segundo volume á legisla­
ção que regía a catechese, escravidão e liberdade,
ajunta ao capitulo em que tracla el'estes pontos, duas,
excelleutes notas (a~ das leUras Ae C) que completam
e explicam o assumpto de modo a nada deixar a dese.
jar ao espirita indagador de quem o lê. Ili:stol'ia tam­
bem a introducção, desenvolvimento e contl'astos de
certas indústrias, com suas restricções e lllonopolios;
o sy:;tema das contribuições e a avidrz do fi:5co; a
organi ação centralisadora do governo da metl'Opole

.com todo o cortejo de vexames a corrupções. termi~

nando e la imporlantis ima parte, dependente de UlJl

aturadD e grande estudo e' dc uma CI itica severa e
profunda, como se Yê da simples enumeração que
acabo de fazer dos lli\'cl'"os a 'umplos que ventilou,
por uma rccapilul:lção de totlo~ altes, anele ostenta--:
se o e pirito -nLlletico, que não era o menos
brilhante e apreciavql dote d'aquelle engenho de es..
criptor. ,

O reslo do volume éoccu pado pelo bellissimo episo­
dia da rerólta de Manuel Dcl,man, até !li mal apreciallo
e desfigurado pelos escripto,res coévos, e que é incou,"
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testavêlmente O mais interessante e rico de movimen­
to de toda ahistoria da província, pelos rasgos da mais
sublime abnegação e desinteresse como da mais negra
ingratidão e lJaixeza. Abi o grande escriptor rehabilita
e colloca o grande cidadão dos tempos coloniaes sobre
o pedestal de heroe, de que o tinham derribado por
q!1a i dous seculos o stygma e a condemnação de
todos quantos haviam escripto sobre esses successos.
Para isso não acbou Li boa outros subsidias, que não
fossem as apaixonadas relações de governadorés e
jesuitas interessados contra os fomentadores da revo­
lução de '1681, e os escripLos não menos eivados de
calumnias e apreciações falsas c apaixonadas de Ber­
redo, de Teixeira de Moraes e do padre Bettendorf.
Foi do meio (1'essas opiniões e descripções todas acor­
des em desacreditar e afeiar a causa, a marcha e as
diversas cirwm lancias da revólLa, e em ennegrecer
com as eÔl'es as mais carregadas o cbaracter e acções
de Bekman e seus principaes auxiliares, que Li.boa
fez chi. par a luz da verdade, qual deligente lapida­
ria, que do seixo bruto e tosco tirado do seio da terra
faz jorrar essa brilhante luz que reflecte as côres
cambiantes do arco-ires pelos mil prismas que nelle
afeiçoou.

N'es es sete ultimas capitulas, destinados á suble­
vação de 1684, principia o auctor por dar a origem
onde ella preudia e todas as cau as que a provo­
caram, depois passa a deserever os characteres de
Manuel Bekman ou Bequimão, como mais aportugue-
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zadamente O chamavam o povo e escriptores 'da epo~

cba, de Thomaz Bekman, de Jorge de S. Payo, de
Francísco Dias Deiró e outros amotinadores, para
entrar então em todas as suas phases de enthusiasmo
e exaltação, como de calma, desanimo e descontenta­
mento até vir a acabar pela desmoralisação e disso­
lução della. Segue-se a prisão do chefe executada
por seu proprio afilhado e protegido, seu processo
e decapitação.

Para melhor apreciarem-se os -toques do pincel de
mestre com que Timon desenba todo esse episodio,
passarei para aqui as linhas que se referem aos ulti­
mos momentos de Bekman: «No momento supremo
{(cumpriu intrepidamente a promessa que havia feito
«em dias menos aziagos; e na mesma occasião, em
«que, como verdadeiro christão, pedia do alto do pa­
«tibulo o perdão de todas as olIensas feitas ao pro­
«ximo, declarou que pelo povo do MarnuhãO morria
«contente! Grito subUme e derradeiro de um coração
«altivo e genr.ro'o, admiravel subretudo naquelles
{(te1ppo:s, em que a revoluções, simples fac.to material,
«não constituiam doutrina Dem direito, e em que os
«condemnados, ordinariamente humilhados diante da
~ju tiça, morriam pl'otestando o seu arrependimento,
«e beiJando a mão que o' punia.

«A sim terminaram, feritlas elo me 'mo golpe, esta
«singular re\'olução, e a nobre exi:itencia que fóra
«ao mesmo tempo a sua fórça e o seu.lustre. A hi tó­
«ria, imparcial e severa, mas não dura e insensivel,
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«apraz-se em rec.oruar tantos actos de desinteresse,
«lealdade e abnegação, a sua eloquencia persuasiva e
«forte, e aquella coragem serena e firme que, sem
«nunca abanuona-Io durante a vida, brilhou com mais
«vivo fulgor em face da morté; raro conjunto de
«grandes qualillades que, acareando e subjugando o
«amor e o odio dos contemporaneos, imprimiu á re­
<Ivolução um caraclel' de honestidade e moderação,
«que faria a gloria dos melbores tempos, e que mes­
<Imo então lhe pcrmittiu atravessar as sua~ phases
«mais perigosas, tam pacificamente como pôde sê-lo
«uma commoção popular-pura e e~treIJle de quaes­
«quer excessos, e tam respeitadora da vida e da fa­
«zenda, como de todos os outros interesses e direi­
«tos dos seus adversarios. Mas o coracão não póde
«tleix.ar de conlri ta r-se qnando vemos este homem
«ootavel dis ipar em vãos esforços touo aquelle the­
«souro de virludes e altas faculdades, n'uma epocba
«de ignorancia, egoismo e corrupção, que nào era
«a sua, e abysolal'-se por fim n'uma empreza leroe­
«l'al'ia e in ensata, sem exilo provavel, iníqua em
«alguns dos seus fUlrdan.1eolos, e taro ephemera, que
«da sua passagem nem deb;aria vesLig!os, se infeJiz­
«mente não houvera servitio a consoliLlar a mesma
c<influencia que se propunha a destruir.

«1\Ias poi , na noite dos tempo, brilham taro raros
«o caracleres de 'la térnpera, condemnaodo os erro,
«e lastimando o ex.temporaneo e ioutil do sacrificio,
cca história não deve recu:>ar-lbes, quando acaso os
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«encontra, 'a expressão ardente das suas symp.athias,
«e o tributo de admiração e de piedade, que sobre­
«tudo lhes é devido, se um grande infortunio vem no
«fim coroar e consagrar um grande merecimen­
«tO.»1

Occupa-se em outro capitulo com a reacção e resta­
belecimento de todos os vexames que occasionaram a
sublevação, com as idéas de Gomes Freire d'An­
drade sobre a administração da colonia, e com o
destino ulterior das outras personagens da revolução,
da família do Bequimão, e do traidorLazaro de 1\'1ello.

É n'esse trabalho de J. F. Lisboa onde melhor se
notam os grandes espíritos do escriptor, cujo enge­
nho e estyIo são maleaveis a todos os generos de
escriptos, dobrando-se e afeiçoando-se a el!es com a
maior promptidão, .llexibilidade e Ouencia, nada dei­
xando ás exigencias da critica, e muito ás dos amantes
das boas lellras, CJue perderam por certo os melhores
e mais sazônados fructos dessa infatigavel intelligcn­
cia, que attingira a virilidade, emuito tinha ainda a pro­
duzir, e tentar nas diversas provincias da lilteratu­
ra. Quem sabe se, depois da história do Maranbão,
que trazia em mente, não nos daria um romance,
tirado d'este me mo epi odio'? Pois que lhe não fal­
leciam os predicados do colts e Manzonis, como se
divulga da animada e pittoresca descripção d'este epi-

I JORNAL DE TIMO:-; vaI. nr, 1.. edicção, de pags. i85 a i87.
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sadio; e quanto a mim bastal'a empl'ehende-lo, para
dnr uma obra prima no genero.

Quem sabe se já não a revolvia na mente, e se não
seria uma promessa vaga este trecho com que termina
o volume?

«Eis-aqui certamente uma revo.lução, em que a
(caccumulação das cansa, a témpera dos caracteres,
«o e trnnho e variado elos incitlentes, e o tragico e
«sanguinolento do desfecho dão á historia o attra­
«ctivo pungente e seeluctor do drama e do romance.
«Nunca nos foi tam sensivel a oo:sa falta de aptidão
«para este ultimo gencro ele composição, como quando
«compul'amos os documentos relativos a este me·
«moravel episodio ela história colonial no intuito de
(cprocedermos á sua narraçflo com mais algum me­
«lbodo e desenvolvimento do que os antigos chro­
«nistas. Que scenas variados, bl'illwnte e animadas,
«que observações profundas e tocante' não ofIere­
tlceriam a pintura elos co'tume dos í dias c afri­
«cano~, a viela tIos colonos, tam avidos de sangue e
«l~e ouro, e tam mi 'cravei::; todavia, a corl'llpç,ão dos
«governadores, as prevaricações tio estanco, a Sllsce­
«ptibilieladé c leviandade do POVll, a amIJiç,ão e as in­
«lrigas dos fl';ldes, a traição ele Lazaro, e o caracter
«raro e nobre do Bequimflo, ainda até hOjl~, por assim
«uizel', qllllSi absolutamente i6nor3(10, Ú mingoa de
«!]uem o expozes e á luz ela pullicidacle! O vullo
«magesto 'o e arrogante do r. Antonio Vieira; susci-­
«tado aproposito, .e sem grande víolencia, e postei
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«em presença do ca~afalso,-a sinistra eloquencia
«que alardeou no sermão dos ossos dos enfol'cados,­
'«de que modo terrivel não contrastariam com a atti­
«tude ao mesmo tempo corajosa e resignada da vi­
(,clima, e com as palavras sublimes que proferiu ao
«receber a morte! As ricas e variadas paisagens de
«uma natureza virgem, o aspecto sombrio do Alto­
«Mearim, as varzeas mais risonhas que o rio banha
"(coa sua parte inferior, a sua pOr07"ÓCl.t, menos mages­
«tosa que a do Amazonas, mas não de todo indigna
«de admiração; uma dessas. intrigas cheias de inci­
«dentes e de emoções que o genio do verdadeiro 1'0­

«mancista sabe urdir com tanta naturalidade, um
«novo crime emfim que o traidor acrescentasse á sua
<linfamia; a família do enforcado perseguida, espo­
«1iada, deshonrada, extinguindo-se lentamente na
«miseria e no aviltamento, ou desapparecendo fatal­
((mente, como a filha de Celuta e do Pbantasma, na
«voragem d~ um subito desastre,-eis-ahi materia
«de sobra para despertar magnificas inspirações, e
«com que, sem afastar-se muito da realidade, um
«talento feliz, como os ha tantos nos dous póvos que
dallam a lingua portugueza, poderia compor um
«poema sem igual.»

Acompanham aos dous ultimas volumes notas illus­
trativas de muito merito, quer pela copia de noti­
cia e documentos raros, quer pelas questões que
ventilam e di cutem. São notaveis entre oulras, as
já ciladas do terceiro-a de letLra Apelas investigações
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curiosas e mui copiosas da legislação colonial sobre
liblmlade e esoravidão, e a lettra C pelos sentimentos
patrioticos e Immanitarios que vêm mais uma vez
confirmar a nobresa deindole e as largas vistas phi­
losophicas do cidadão liberal.

Das obras impressas, além dos artigos que escreveu
para o Cm'reio Merccc-ntil e Jomal do Commercio DOS

seis mezes que esteve no Rio de Janeiro ('1855), e dos
folhetins de que já atraz dei noticia, só me resta falIar
da biographia de Manuel Odorico Mendes, publicada
no tomo IV da Revistct Contemporanea de Portugal e
Bmzil, de '1862. -

Torna-se esse trabalho recommendado assim por
tractar da vida de tam illustre e célebre -brazileiro,
que representou eminente papel na scena politica e
nas lides da imprensa jornalistica, e soube então e
depois colher na placida convivencia das musas e dos
liHos immarceciveis louros, notadamente de poeta fiel
interprete dos dous mais sublimados cantores de Ro­
ma e Grecia, e de um dos melhores entre os cultiva­
dores da língua vernacula; como tambem pela isenção
e finura com que de envolta com as merecidas censuras
que faz á mór parte dos litteratos brazileiros pelo pouco
estudo da-língua e pelo desalinho, incorreções e gal­
licismos de seus escriptos, dirige-as em um jornal
portuguez, na capital do reino, aos litteratos portu­
guec-es, que adoecem de enfermidade não menos grave,
qual a de sacrificarem as idéas á fórma, transformando
em idolatria o culto que votam áphrase e ao estylo.

20



CLVIll NOTICIA ACERCA DA VIDA

'Outro' topico notável e dIgno de louvores é a apre­
ciação desapaixonada que faz do character e reinado
de D. Pedro I. N'essas pouca linhas revela-se o grande
historiador, imparcial e verdadeiro cm seu::. juizos, e
que prefere a justiça á todas as considerações hu~

manas.
Nunca li antes d'isso, nada que mais me tivesse sati feio

to sobre um tal assumpto. Até abi, ou falsos pallegyri.
'cos e baixas lisonjas, ou depreciações tam exageradas,
quanto pódem dicta-Ias as paixões e espirita de par­
tido, era o que se tinha escripto so'bre o primeiro impe­
rador; Lisboa, porém, fez-lbe justiça, collocando-o no
monumento,"qúe lhe ergueu oamor filiÇlI, sem escq­
recer comtudo seus grandes e imperdoaveis defeitos.

Morto Lisboa, e exaJ!linado o seu espolio litterario
com o mais acurado interesse e dedicação, afóra
notas e apontamentos, na sua maioria inintelligireis,
apena de cobriu-se um masso em cujo imolucro havia
elle e cripta, com mào pouco segura, pelo que me
persuado que o fizera já l~OS ultimas cllas de vida, o
eguinte rotulo: «Estes papeis elevem ser queimados

cisem serem lúlos, qttctndo en o determinar.» Salvaram­
n'o das chammas a que os haviam condemnac1o os ex.
tremo de amor da viuva, que entendia a~~üIl execu­
tar fielmente a ullimà vontade do chorado esposo, as
reiteradas in tancias do sénr. Olegario José da Cunha,
um do melhore e mais dedicados amigos do iUll~tre

(' criptor. Abrindo o mas 0, deu com a Vida, do pa~

(Ire Antonio l ieira que Li boa ,e crevera a'té às cxe-
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quias do grande orador, faltando apenas polir o estylo e
dar um quadro, em que pretendia recapitular os singu­
lare::> characteres, qualidades e dotes do homelll, e as
argucias e·subtilezas doinimitavel estylo do escriptor, o
que não só se deprehende de uma nota, que deparamos
entre seus papeis, e em que distribuindo as suas OCCll­

pações diuturnas, diz:-lel' e reler todas' as obms do pa­
d1'e Antonio Vieira antes de dar oju.izo final-deixando
assim claramente ver o cilldado e consciencia com que
·trabalhavà em suas obras, o que tambem revelam as
ultimas linhas d'esse trabalho, que são as seguintes:

«Tal foi a vida d'esse famoso padre Antonio Vieira,
«se a consideramos subretudo em relação á copia e
(\ ariedaele ele successos que a encheram. Para que,
«porém, este homem extraordinario possa ficar mais
«hem conhecido, o seu character e talentos se hajam
((de apreciar pelo todo das suas acções e escriptos,
((cumpre condensa-los em um painel mais resumido e
(coherente do que osoffreram as contrariedades de uma
«yida tam longa e tam agitada. Em quadro resumido
«vamos nós agora esboçar, já substanciando, no que im­
(portar ao nosso intento, o que fica escripto, já acres­
«centando..•.•.

Se ao senr. Olegario José da Cunha devem as lettras
o bom serviço de ter salvado das chammas a que pa­
recia irremissivelmente condemnada esta obra posthu­
ma de João Francisco Lisboa, l}ão menos devedoras
são a outro amigo ~o auctor, o senr. Luiz Carlos Pe­
reira de Castro, que com aquella clara intelli,gencia,
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muita familiaridade com o e:,tylo do auetor, e cabe­
dal não vulgar da língua e de sua construcção, que
todos quantos o praticam lhe reconhecem, salvou-a do
nimbo dos borrões, ent.re-linhas, saltos e phrases mal
acabadas.

Apezar de não ter sofTrido a lima do auctar, é in­
contestavelmente esse escripto, a melhor producção
do engenhu do nosso bistoriador.

aorador sagra~o, o epistolograpbo, o escriptor po·
litico, Imbil diplomata e primeiro estadista 'portllguez
de seu tempo, o gra~de padre Antonio Vieira emsumma
é estudado n'esse trabalho em todas as variadissiQlas
modalidades d'aquelle character~mixto de e4tremos e. .
exagerações em suas diver'as e contradictorias mani-
festações. Acompanha-o Lbboa em SUilS e~cursões di.
plomaticas á Roma, á França; á Inglaterra e á Hollan­
da, e nas intrigas das cÔl'tes europeas, e nas do paço
dos refs de Portugal. de quem era alllico e conselheiro,
no pulpito, nas suas relações particulares, na prepo­
derancia que tinha na ordem, !)as lllctas monasticas,
nas perseguições que soITreu da inquisição e .no desfa­
vor do Instjtuto-no apogeu de Slla immensa gloria,
emfim, e na decadencia e desgraç.a, terminjmdo pela
morte,

Qual dextro anatomista, disseca-o fibra por fi·
bra, nas suas acções, nas suas rela ões, nos seus
proprios e criptos e nos estranho, e Gom aquella rara
penetração e rigor de obsenação, que tam superior:
mente possuia, apresenta-nos o padre Antonio Vieiré!
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lal qual elle é-um dos vultos mais extruordinarios
do seu seeulo, com quem a natureza ás mãos largas
fôra prodiga em dotar com todas as virtudes e gran­
des qualidades do genio, e defeitos de sua indole ~

da sua épocha, e que deslumbraria o velho mundo
como estadista e politico, se a vocação lhe não andasse
errada, constringindo-lhe e abafando as aS.pirações e
ousadias na roupeta do jesuita.

É este estudo tam eabal e perfeito, eneerra em si
consideral/ões philosophieas e historicas de tanto con­
ceito e novidade, que colloca, em nossa opinião,
seu auctor entre os primeiros biographos dos dous
hemispherios onde se falla a lingua de Camões e de
Ferreira, de fI'. Luiz de Souza e de Vieira.

São estas obrBs, de que acabo de dar noticia,
as que existem deste raro engenho. bChegaria,
porém, a escrever a Hisló1;ia elo Mumnhão, que
já cineo annos antes de morrer era a sua prin­
cipal preocupação, aLtrahind6-lhe muHas horas as
mais pacientes e severas investigações sobre tal obje­
cto, e o descobrimento e estudo de documentos de
todo o genero, que lhe forneciam as livrarias da Eu­
ropa e os fartos arcbivos portuguezes ? Não se encon­
traram entre seus papeis vesHgios nem ao menos
de te-la esboçado, o que me põe em duvida se nos ulti­
mas dias de existencia, p).mgido pelas dores atrozes
da cruel enfermidade, que indubitavelmente havia de
ter-lhe exaeerbado abypochondria., e aoIU oespirita já
alquebrado não realisou o intento de lançar ás cham-
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mas os seus escriptos, opinião a que me inclino, assim
pelo rotulo do envolucro do manuscripto da Vida elo
1Jadre Antonio Vieira, como pela modestia, ou quasi
pusilanimidade de que se apoderava ao dar á luz qual~

quer traballJo mais de monta, como melhor .deixa
ver do seguinte trecho de uma carta, esel'ipta pouco
tempo antes do seu passamento, a um amigo que
lhe inquiria' sobre a publicação da História do MI./,­
mnhão:-«A re-posta, eserevia elle, é complexa.
e(e não é faci!. Julgo que quem se deve oceu­
(epar com essa terra illustre são os seus filhos predi­
'<ilectos e mimosos. Quanto a mim, parece-me que
«me não devo ma~ar, só pelo praser que poderiam ter
(emeia duzia ele amigos meus com a leitura de algu­
«mas horas-aróra isso não vejo mais nada que me
«estimulasse. Devo confessar-lhe que ha tempos tive
'«impulsos de queimar tudo quanto tenho feito até o
«presente. ~luc1ei de tenção, porém, considerando
{eque era deitar a perder o trabalho ele muitos annos,
«por considerações que não devem ter a menor in­
«fiuencia no animo de quem nada pede, porque nada
«deseja. Além d'isso, como não tenho fé robusta no
«meu aliás prodigioso talento, nunca fico satisfeito do
«que produzo e escrevo. Não tenho pressa nenhu­
«ma de publicar cataplasmas literarias, escriptas em
«lingua de preto. Por ora não sei quando darei á
«luz alguma cousa, e talvez, á excepção de alguns pe­
«daços, não seja nada durante a minha vida, que a
(emuito estender, poderá deitar ahi a uma duzia de
(eannos, pelo geito que lhe vejo.»
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OU, se pelo contrario, contando com a facilidade
com que redigia, tinha-a só em mente, em quanto
rennia todos os subsidias que podesse colher sobre
os acontecimentos passados na provincia desde o des­
cobrimento até 1830, épocba até onde pretendia c~e·

gar com a história. O meu amigo, e collega na re­
vi::;ào de suas obras, é d'este ultimo parecer, sendo.a
elle propenso pelo exame das notas e apontamentos to­
mados por J. F. Lisboa, por quanto aquelles de que
se bavia aproveitado no escrever a Vidct do pad1'e
A.nlonio Vieim, e o terceil'o volume dos JO/'naes de
Twwn, têm dous traços de penna, ao passo que to­
dos os outros estão incolumes, Seja como fór, têm
as lettras patrias de deplorar que a morte viesse des­
poja-las t3m p[lematuramellte de nm de seus orna­
mentos.

Parece que tencionava escrever as suas viagens ao
norte de Portugal e á ltalia, por quanto são muitos
os apontamentos de dactas, non:les de cidades, mo­
numentos, edificios, cousas célebres e curiosas, &0
que observou e de que tomou notas, que ora se en­
contram entre seus papeis.

Resumindo-em todas estas obras, que acabei de
enumerar, notam·se bellezas de fórma e pensamento,
e profundezas de idéas, tnes e tantas, que collocam
João Francisco Lisboa entre os mais eruditos, elegan­
tes e conceituosos prosadores, em lingua portugueza,
dos nossos tempos. Estylo terso, conciso, mas claro,
e fluente, phrase cheia e castigada, sem a1fectação,
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dicção pura, propriedade de termos, e períodos-bem
torneados são predicados que abonam esta classifi­
cação. Para os pecbosos de purismo idólatra não
passará por escriptol' puritano, que esses tambem
hoje apontam-se a dedo-Castilbo, Odorico, Sotero e
poucos mais, e nem póde nunca o que é necessi­
dade constituir defeito, quando o manejo diuturno
dos livros e das cousas francezas, e o progresso
material e civilisador do mundo têm creado idéas e
termos, que no seculo de quinbentos nem sequer
poderiam suspeitar-se, e que, aliás, têm-se forçosa­
mente de exprimir quando se tracta de politica,
pbilosophia ou outros ramos dos conhecimentos bu­
manos, a menos que se não queira cabir em ridicu­
los e forçados circumloquios. Quanto a mim, só lhe
observo algumas repetições, e raras reclundancias,
defeitos que sempre apparecem em escriptos corren­
tios, como sªo os seus.

l,Para que porém abalançar-me a contrastear meri­
tos littera~ios, quando aapreciação póde ser taxada de
parcial e escripta só com a mira no engrandecimento
do comprovinciano? Em abono do que asseverei so­
bram testemunhos de abalisados escriptores, maiores
de toda a excepção por seus talentos, saber e cabal co­
nhecimento da lingua e da litteratura, eainda mais por
não costumarembaratear louvores, e. nem pertencerem
áseita do elogio mutuo, cujos adeptos reciprócam-se
diariamente balofos e ineptos encomios, com que him­
pam de vento, que não de gloria, e que, só os tornam



E ORRAS DE JO.{O F. LISBOA. CLXV

;ridiculos até morrerem c.om o jornal onde phospho­
.ream.

O Progresso, jornal que aqui se publicava, diz no
seu numero 58, de 1 d'agosto de '1852, por occasião
de noticiar o apparecimento do Jorntd de Timon:

ClA elegancia, o vigor da pbrase, a propriedade e
,ClopportunidClde da expressão abi se encontram uni­
,«dos a um e tylo agradavel e corrente. Este novo tra­
ubalho do sr. 1oão Francisco Lisboa não desmerece
«da beql estabelecida reputação do seu talento e in­

.«strucção superiores.
«O Jurnal de Timon é um protesto contra a cor­

«rupção e a immoralidade da nossa épocba e do nosso
,«paiz, um brado a favor das idéas generosas do pro­
«gresso, liberdade e civilisação, lançado no meio das
«luctas ignobeis dos no.ssos partidos politicos.

«(Bem vindo seja ene I Quando sua YOZ poderosa
«não consiga desarmar o vicio, e estimular os senti­
«mentos da moral e dos bons costumes nesta nossa
«malfadada terra, sirva ao menos para levar ao c.ora­
«ção d'aquelles, que ainda não estão da todo corrom­
«pidos, a seiva da virtude, que os faça parar na e ­
«trada da perdição.

«Saudâmos o novo astro, que assoma no nosso bo­
«risonte-tam luminoso-t.am brilhante;-e e pera­
«mos, que de sua luz benefica alguns beneficios irra­
udiarão-sem duvida sobre esta nossapatria, qUl'

«tanto nos merece.>':
O Jornal do Commercio do Rio dedicou um de seus

!!I
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beBas folhetins com o titulo de Semana á analyse dos
primeiros numeras que appareceram do Jornal ele Ti­
mon:. Referindo-se n'eUe ao escriptor, assim se expres­
sa: «Timon, que seja dito entre parentbesis, no odiar
«os homens nada se parece com o seu homonymo,
((já era nosso conhecido. Algumas transcripções do
((seu Jomol por tal modo nos haviam impressionado
«que exultámos de praser quaml0 feliz acaso nos fez
«vir ás mãos a coUccção ultimamente publicada.
«Lemo'-la de uma a sentada; no cabo da leitura sen­
«timos que ella se houvesse terminado tam depressa.

«Timon possue os dotes mais estimados do bistoria­
«dor, realçados pelas seducções de um est)'lo muito
«correcto e elegante, e por certa sobraoceria no dizer,
«que imprime nos seus escriptoso cunho d'essa origi~.

ccnulidade, predicado in eparavel da iotelligencia e do
((coração quando entrcgues lÍs suas proprias iospira­
«ções. A divisa do seu nobre escudo d'armas-Perí­
ucnlwn dicencli non 1'eCltSO~não podia er mais digna..
«mente escolbida. Timon não ae quece um momcnto,)

Ojuizo que- vou agora citar é de Ulu dos nossos me..
Ibores, mais correctos e taleutosos publicistas, do
enr. Fraucisco OClariano da Silvll {{asa, que em

materia de gO"to pede meças a qualquer. Noticiando
elle a publicação do numeras do J01'llal do Timon,
em que occupa-se o auctor de illucidar pontos da
no sa bi toria, diz: I «:\Ias não acontecerá assim com

1 Vidr COllIlEIO MERCANTIL n.o 195, de IG de julho de 185~.



E OBRAS DE JOÃO F. LISBOA. CLXVI[

«o importante livro que publicou ha pouco no Mara­
«nhão o illustrado brazileiro já conhecido pelo nome
«de Timon, com que tem assignado diversos escri­
«ptos sobre os negocias publicas e sobre a lucta dos
!(partidos do Brazil, espedalmente naqüella provin­
<ccia. Timon estudou a historia dos indios e das in­
«vasões européas no Brazil, como um Tbierry ou um
«Guizot o poderia fazer. A mais profunda critica,
.«uma gl'ande illustração, um estylo animado, a lingua­
«gem a mais correcta, tornam o livro que elle publi­
«COU o que dissemos acima, 'Vlna novidade.»

Annunciando o mesmo publicista a apparição do
11ltimo volume do Jornal de Timon, escreve as se­
guintes linhas em artigo edietorial do C01"1'eio Mer­
cantil: 1 «Um de nossos mais notaveis escriptores,
«que se dedicou .aos estudos historicos, o sr. João
«Fracisco Lisboa, litterariamente conhecido pelo pseu­
«donymo de Timon, está publicando agora na Europa
(eum interessantissimo trabalho, a que deu o modesto
«titulo de Apontamentos, noticias e observações pam
«servi1'em á histór'ia do Maranhão.

«De alguns capitulas que extrahimos, e cuja pu­
«blicação hoje começâmos, verá o leitor que a obra
«de Timon é mais profunda do que o indica este ti-
«tul0 .. ~ .

«Este trabalho não tem só o merecimento de il-

t CORREIO MERCA 'TIL n." 83, de 28 de março de 1858.
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«lustrar a história do paiz sob o regimen colonial:
«tem tambem o merito de occasião, porque illucida
«pontos geraes de organisação administrativa que en­
«tendem com todas as épochas e importam muito ao
«pensador politico que projecta qualquer systema de
«reforma na actualidade.

«A critica historica, flue tanto ..!'ecommendou em
«França os nomes de Thierry e de Guizot, não tem
«tido entre nós um repre5Emtante mais habil e cons­
«ciencioso do que o sr. Lisboa; ou autes foi elIe
«quem primeiro traclou da história patria com o gosto
«e systema daqueIles abalisados esol'iptores.))

Ouçamos agora a estranhos. A Revolução ele Septem­
'b?'o, um dos pl'imeiros jornaes em lingua portugueza,
já pelo bem aparado das pennas de seus redaetores,
ja pela reputa Cão bem firmada que alguns d'elles têm.
adquerido na republica das lettras, lamentando em um
artigo de fundo as mingoadas relações litterarias dos
dOlls paizes, assim se eWl'ime quanto a João F. Lis­
boa.1

«É só assim que se explica que ha mais tempo não
«tivessemos eonhecimento de um grande escriptor,
«que o Brazil hoje admira, ,e com o qual a litteratura
«p0l'lugueza se não deve honrar menos, porque é
eelam notavAI pela profundidade do pensamento, como
«prlo primor da linguagem, e sobria energia do estylo.

I Vide REVOLUÇÃO DE SEPTE~IBno D.o i267, de I t de julho
de 1850.



E OBHAS DE JOÃO F. LISBOA: CLXIX

«O sr. João Francisco Lisboa, que ha pouco passou
((pelo nosso paiz, em direitura a França e a i\.llema­
«nha, era advogado na provincia do Maranhão, e ahi
«se fez conhecido publicando um jornal mensal­
«O Timon-em que acerba e espirituosamente expu­
(mba n'uma serie de quadros, os escandalos e des­
((varios da vida politica prQuincial, realisando o
((preceito da comedia antiga, 1"indo castigava os cos­
((tl~mes. Mas entre as scintillantes divagações de uma
((penna pitloresca, encontram-se aUi os estudos refie­
«ctidos e graves de um publicista superior nas idéas,
«e largamente versado nas seiencias moraes e poli­
(cLicas. No artigo que publicou sobre o direito revo­
((lllcionario, nós encontramos senão resolvida, ao
(menos luminosamente e}l.posta essa questão que di­
«vide a eschola conservadora, e a esehola revolucio­
(maria, e sobl'e a qllal hesitam os mais altos espiritos
«da nossa épocha.

«Não é menos digno de nota tudo quanto escreveu
((sobre a história do lVlaranhã0 e a Vida do Padre An­
((tonio Vieira; e denuncía do mesmo modo que o seu
((estylo na história é tam vigoroso e viril, como facil e
((ameno, iucido e elegante, nos assumptos de pura
(critica, e de hwnour ironico e incisivo.

(Este vulLo litterario, que· se ergQe dominan~o e
«inesperado, hade nos merecer urna miuda analyse,
(em tempo opportuno: mas não podiamos antes disso
«deixar de congratular o Brazil, por contar, além dos
((poetas e prosadores que já possue, o sr. João FraQ-
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«CiSCO Lisboa, que classificamos desde já como um
(dos mais opulentos talentos que nestes ultim.os annos
~(se tem. produzido tanto n)ttm como n'outr'o paiz.»
- Mui de proposito sublinhei estas ultimas palavras,
porque quem as escreveu é um compatriota de Alexan­
dre Herculano, de Garret, de Castilho e de Rebello da
Silva.

Oerudito auctor do Diccionario Bibliographico Por­
tuguez a propo ito da Biographia do poeta fluminense,
o senr. dr. Domingos Gonçalves de Magalhães, diz
de João F. Lisboa.·

«Um douto escriptor transatlanlico, arrebatado
'«inesperadamente p'or uma morte prematura ás in­
«vestigações e estudos historicos, que de muitos annos
«lhe serviam de occupação e recreio, e quando de
«seus bem dirigidos trabalhos prometlia dar novos e
«avantajados fructos:-em um quadro biographico­
acritico (tam judiciosamente pensado, e correcta­
«mente escripto como tudo o que sahia daquella
«penna intelligente) com que, poucos niezes antes elo
«derradeiro transito, ornamentára as paginas do jor­
«nal para que destinâmos estas linhas, queixava-se
«magoado e com razão sobeja do desdem, ou melhor
«do esquecimento a que em Portugal parece haver
«sido condemnada a litteratura brazileira contempo-

{ Vide REVI TA COMTEMPon.-\NEA, n? VI, de 30 de setembro
de i864,,-Esboço biograpltico ele Domingos JJsé Gonçalves de
Magalhães por lnnocencio Francisco da Si!va.
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ccranea. que, no dizer do illustrado philologo, póde
c(consideral'-se entl e nós quasi geralmente desconhe­
«cida.

ceO erudito maranbense, com a clareza de racioci­
(enio e relevo de phrase, que lhe conferem jus indis­
(cputavel a ser tido (sequer no conceito dos qne devi­
ced amente avaliam taes predicados) por um dos mais
«primorosos prosadores da terra de Sancta Cruz, abi
cerne·smo procurou explicar e desenvolver as causas
ceuetenninativas e occasionaes ~e::ite phenomeno. In­
cesistlndo por outra parte na procedencia e justez9 do
« eu reparo, propunha--se obviar aqueHas do modo
«que lhe era possivel, tractando de com memorar em
«successivos estudos os nomes de alguns vultos mais
cepreeminentes, escolhidos ele tantos que na vasta
«região comprehendida do Prata ao \mazonas se no­
cebilitarn pela cQltqra intelIectual das sciencias e let­
«tras, e cujas ohras bem merecerplograr entre todos
«(que falIam e preZ3m a lingua de Camões ·uma- po­
«pularidade, que de certo lhes não faltaria, se não se
«antepuzessem para empecê-la até hoje os obstaculos
«pl'ovenien~es das Musas alll1didas.

((Nin~em melhor do que elIe estava a nosso ver no
«caso de levar ávante o empenho commellido. Aos
«dótes de" imparcialidade não vulgar, espirito pene­
«trante e são juizo, que indispen-avelmente se reque·
«I'em na critica illustraua, reunia os tbesouros de
({uma dicção oopiosa, castiça e fluente, aJIeiçoada nas
«fórmas de Vieira, seu áuctór· predilecto e mai:; per-
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'«feito exemplar. Amorte que lhe sobreveio, e que
«pOI' mais de uma razão deplorâmos, cortando de uma
«vez o fio de seus trabalhos, deixou nesta parte um va­
«cuo, que se nos afigura di!licil ue prehencl1er. IJ

O Universel de Paris,1 lastimando a perda do gran­
-de escriptor brazileiro, que aponta como um dos mais
notaveis vultos da nossa patria, diz:-«Son éloquence,
«mâle et incisive dans les discussions politiques, et
«le style remarquable de tout ce qu'il écrivait, fixé­
«rent bientôt SUl' lui les regards de ses compatriotcs .
............., .

«Passioné comme il l'a tOlljours été pour l'éLude,
«la politique ne ponvait pas absorber toute son at­
«tention; et cela explique comment il a pu passer,
«avec tant de succés, des pages concises du journal
«à des travam~ plus etendus d'histoire, <.le littérature
«et de critique.

«João-Francisco Lisboa était un homme aussi su­
«périeur par le caractére que par le talent; et sa
«dignité personnelle étaít un des éléments de ses
«succés.-Orateur émínent, jurisconsulte habile,
«quoique n'ayant jamais passé par la filiére des étu­
«des universitaires, ses discours aux assemblées lé­
«gislati\'es aussi bien qu'au barreau étaíent également
«dignes d'admiration •.•..•...•..•...•.... , •... »)

i L'o '(VERSEL, n.· 84" de 5 a 11 de novembro de i863.
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Volvamos de novo aos escriptores' conterraneos.
O senr. dr. Joaquim Mai:mel de Macedo, poeta, dra­

maturgo e romancista, tendo de cita-lo na sessão da
camara dos deputados de 8 de abril d'este anno a
proposito de jesilltas, fa-lo n'e tes termos:

«Soccorro-me a o11tra auctoridade respeitavel, cujo
«nome repito com profunda magoa, porque me. re­
«corda a perda de um escriptor notavel e de um
«prestante cidadão, que a morte nos· roubou pre­
«maturamente: a auctoridade com que agora me
«apadrin.ho é a do illustre maranbense João Francisco
«Lisboa.»

«Um·senr. deptbtado:-É auctoridade muito impor­
«tante.»

Osenr. Francisco Sotero dos Reis, ainda ba pouco,
do alto da cadeira do magistel'io, disse: i

«São prosadores mais notaveis: o marquez de i\fa­
«ricá, auctor das Maximas e Sentenças moraes;-fr.
«Francisco de Mont'Alverne, orador sagrado;-e João
«Franci::.co Li boa, atlctor do Jornal de Timon, da
«Biogmphia do senl'. Odorico Mendes, e da Vida do
«Pad1'e Antonio Vieira; todos elles já fallecidos .
•••••••••••••••••••••••• '••••••••••• 0_' _ •••• _.

«o térceiro, que pelos trabalhos historicos que nos
«legou no seu Jornal de Timon, e outros que ficam
«citados, já pôde passar por modelo do verdadeiro

1 CURSO DE LITTERATURA. licção citada.
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«historiador critico e eloquente, o seÍ'ia de certo
«completo, se a morte o não viesse interromper no
«meio de seus estudos lilterarios.»

Porei termo a este concerto de merecidos louvores
dejuizes tam competentes, quaoto circumspp.ctos, pela
seguinte passagem de uma carta que me foi escripta
da cidaCte de Lisboa com dacta de '13 de fevereiro
d'este anno pelo púeta Gonçalves Dias, amigo, cuja
desgraçada e prematura morte enluctou-me para sem­
pre o coração de dó e magoa.

«Qual é o meu parecer acerca do estylo de Lisboa?
«O que é que se póde dizer em materia tam vasta,
«quanélo o espaço é tam resumido, como o que te­
«obo diante de mim? Acho que é excelleote, que
«élle prima no epigramma, n'aquelle dizer faceta,
«alegre, espirituoso, um POUC,Q chasqueador, no qual
(Ise desmandava algumas vezes fallando, IDas na
«escripta irreprehensivel. Á elle com toda a pro.
«priedade (que ha bem poucos exemplos taes'na lin­
«gua portugueza) se pMe applicar o dito de Rodrigues
«Lobo, quando quer characterisar uma das suas .fi­
«guras da GÓ1'te n'aldêct-«É muito natural de uma
«murmuração que fica entre Q couro e a carne, sem
«dar ferida penetrante» -E por que isto o'elle é o
«que mais me captiva, acho iocomparavelmenJ.e supe­
«riares aos outras, os seus primeiros folhetos, quan­
«do tracta dos costumes politicas do Maranhão, que Q

«são detodo o Drazil, e, mudaclas as sceoas, de muitos
«paizes anele prevalece Q regimen constitucional.



E OBRAS DE JOÃO F. LISBOA. 'CLl<XV

. « Ião quero negar com isto os outros dótes que
«elle vae revelando na continuaçãó do seu Timon­
-echa mais placidez, mais reflexão, mais pausa: vê-se
«qne viu e observou mais, que alargou os seus bo­
i«risontes além do perfil das terras do Bacanga e das
"«ultimas vagas da bahia de S. Marcos. Medita mais,
ccescreve mais senhor de si, os seus fóques são mais
·«firmes, e com isto, quando elle não quer, ou não
«sabe muito bem, ou não se atreve a dizer clara­
«mente o que pensa~é de ver a arte com que
«expõe, como lbe lembram todas as subtil~zas de
«advogado, como previne e se furta ás objecções,
ccparecendo dizer tudo, e nada lbe ficar por dizer.
ccN'estas pequenas cousas,. que são como a accen­
cctuação nas pessoas que faliam, é elle difficilimo de
«ser refutado como a ironia do gosto, a que se não
«póde responder com palavras. Comprehende-se bel­
'cclamente o que elle quer; mas dize-lo por outra~

c(palavras para o combater, é fóra d'impossiveis. Eu
«o comparo ao velludo furta-côres ou á pelle de lontr,!.
«Diz-se: é d'este matiz I mas com qualquer imper­
«ceptivel mudança em relação á luz, com um ligei­
ccrissimo tóque, já se diz: a côr é outré\.

«Vês tu aquella passagem da biograpbia do üdo­
Clrico Mendes 1 Parece criticar a linguagem do Brazil,
Cle critíca de facto a Portugal-a idolatria de fórma!­
cceis a photograpbia de Castilbo. Aqui (em Portugal)
«ene não podia dizer outra cousa-e o Castilbo não
use deu, nem se podia dar por acbado. Lá, mistu-
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ccrou ene um quantum satis de xarope ao amargo da
(ccrítica-é a ling"uagem obsoleta do tempo de Ca­
«mões. Ha n'isso sua verdade. Entendam-n'o como
«quizerem, que elle já disse o que tinha a dizer.

'«Em summa é um prosador de finos quilates, bom
cecritico muitas vezes, espirituoso, quando o quer
«ser p •• , •• , • " •••• , ••• " • , , ••• " • " " " " " " "

«Em resumo dos resumos; foi felicidade do Maranhão, e
«parecia complemento necessal'io de um poeta e mes­
cetre como o Odorico-um pro ador como o Lisboa.»

Se a~sim abriram-se ainda em vida para ene os úditos
da posteridade; as honras e favores da realeza e das
academias, quasi sempre em dissonancia com o merito,
'0 saber e a virtude, Goncorreram d'esta feita á por­
fia para galardoa-lo, o agraciando o monarcha bra­
zileiro com a commenda da ordem de Christo, e o
lnstil'I,/,to HistV1'ico e Geographüo Bmzileiro, e a Aca­
demia Real das Sciencias, de Lisboa, e outras mllitas
sociedades scientificas e litterarjas com enviarem~lhe

diplomas de socio d'ellas r

'Cedendo ás instancias dos amigos que á fina força
aneiavam ve-lo em theatro mais vasto, e quiçá ao
desejo de alargar seus horisontes e conhecimentos,
ahiu a 4 de julho de 18-5 pela primeira vez

d'e te recanto de provincia de segunda ordem, na
edade de quarenta e tre annos, e lá se foi barra
fóra p3ra a capital do imperio, onde tomou parte nas
rauacções do Con'cio llIen:antil e elo Jornal do Com­
mel'cio, escrevendo para aquelle, como já tive occasião
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de o dizer, analyses dos trabalhos forenses, e para este
artigos de politiea geral e de interesse publico. Porém
outros cuidados o chamavam á Europa, sendo nesse
empenho auxiliado pelo dr. Antonio Gonçalves Dias,
que pedira exoneração da commissão, que eKereia em
Portugal, de colher e fazer eopiar doeumentos para
a história patria, e indicára o nome de seu illustrado
comprovinciano, como.o unico que podia cabalmente
substitui-lo n'esse tam arduo e afanoso eneargo, Sen­
do acceita a desistencia do nosso poeta, partiu Lisboa
em dezembro d'esse mesmo anno do Rio de Janeiro,
levando coms!go a familia,

Achando-se na Europa, não se contentou seu espi­
rito investigador e insacia-vel d'instrucçào com ver
Lisboa, e percorl'eu por variQs vezes algumas das
principaes cidades de França, ele lnglaterra, ele Hes­
panha; d Ilalia e da Belgica, e ainda no anno de 1861
viajou o norte de Portugal. Não lhe escaparam á judi­
ciosa apreeiação monumentos célebres, objectos d'ar­
te, nem o que havia de mais notavel ou cp.rioso na
natureza, que não visse, que não esmerilhasse com
aquel1e depurado gosto e taeto de quem por inspira­
ção já era apreciador do qp.e havia de bello e gran­
dioso na esthetica,
. Era narrador tam animado, pittoresco, correcto e

fluente, nos momentos de bom humor, que enlevava e
prendia de seQs labios aquem tinha a dicta de ouvi-lo, a
não ter mais vontade de ver terminar-se a conversa~

ção. Ouvi-o algumas vezes descrever as cousas qlle
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observára em suas excursõ-es pelá Europa, e ainda te-­
nho presente uma noite em que faliou-me de Florença,
de seus palacios, dos seus quadros, de suas estátuas
e outros primores d'arte, com tanta paixão e enthu­
siasmo, que as hora~ voaram como minutos, sem
que nenhum de nós o presentissemos.

Até'gora opublicista, o politico, o orador, ohistorio­
grapho, o biograpbo, o philosopho e o jurisconsulto­
resta-nos só faliar do homem particular para rema­
tar a physionomia do brazileiro que é reconhecida­
mente uma das glorias da nossa pa tria.

VI

São commumente os escriptas espelha poMo, que
reílecte as paixões, os sentimentos intimos e as vir­
tudes de quem os concebe. E a verdade resumida
já por BufIon na mais elegante e concisa phrase,
confirma-a vantajosamente João Francisco Lisboa.
-Percorrei-lhe os jornaes, folbeae-Ibe os livros, at­
tentae em seus discursos, lMe as cartas que escre­
veu com a franca singelesa da amisade, que n'eBes
achareis pateute e sem refolho a alma generosa e de
forte témpera d'este escriptor brazileiro. Vêde-me
aqueBe ardor e enthusiasmo com que desde os annos
juvenis se dedicou com a mais completa dedicação e
desambiciosamente á causa politica que abraçára e que



E OBRAS DE JOÃO F. LISBOA. CLXXIX-

lhe resúmia a patria-a patria que foi oculto por toda a
vida das suas adorações mais puras, o estimulo de sua~

mais sérias locubrações, o espirito que o excitára nos
verdores das crenças e esperanças, como o alentava
ainda nos aborrhidos e ultimos dias da existencia. E
os sacrificios da fazenda, da saude, e da vida mesmo,
que não deixou de estar exposta ao ferro dos sica­
rios nos tempos mais atribulados e tempestuosos das
luctas politicas, como os elIe aceitou com varonil in­
trepidez, e mais ainda do que os sacrificios a ingra­
tidão com que lh'os pagaram os proprios correligio­
na rios, no dia do triumpho! Vêde-metambem aquella
nobre e rara acção de resignar o cargo, embora o
acobertasse da miseria, só porque a delicadeza do
sentimento, e o dever lhe impunbam não continuasse
a exerce-lo. ão menos para admirar é o desinteres­
se, o denodo e a isenção com que sempre fanou da tri­
buna, estimando mais quebrar relações, e alienar
sympatbias, do que cortejar vicios e preconceitos
com remorc1imentos da consciencia e e~quecimento

do seu mandato; e que gladiador houve bi mais bar­
dido e experimentado nas luctas temerosas e travadas
do jornali mo, quando acinte e sem descanço o asse­
teavam com repettidos e alentados golpes adversa­
rios, nem todos generosos, e muitos fero,-;es e auda­
cissimos? HeIe-me o a(1I ogado consciencioso, que
nunca mercadejou os dótes com que Deus fôra tam
prodigo para com elle, e que bem de vezes ergueu
a voz eloquente em proi do infortunio perseguido que
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só tinha para remunera-ló do trabalho as lagrimas da­
gratidão. Mas para que ir mais longe quando ne tes
quatro vol~mes de suas obras podeis de animo fôrro
apreciar por vós o historiador imparcial, o pIJiloso­
pbo de vistas largas e profundas, o puhlicista de su­
bidos quilates, o moralista severo, que para abi der­
ramou de grado e com franquesa os seus pensamentos e
idéas, elevando-se· no conceito de cidadão e escriptor
que tinha por pharol-a patria, por divisa-a verdade,
por fim-moralísar seus conterraneos, instruindo-os e
admoestando-os como licção, e apregoando e exalçan­
do as grandes virtudes ealtos feitos como exemplo a se­
guir. É helIo ver como implacavel e irr'itado fulmina
ocrime com os raios do seu e tylo,e esmaga ovicio com
o sarcasmo eloquente da indignação, qué exacerba as
iras e provóca as censuras do homem honesto.

Se d'abi passardes a devassar-lhe o lar domestico,
te-lo-heis esposo estremecido, a adivinhar os dese­
jos da esposa, a preveni-los, e todo blandicias e ter­
nura, ainda mesmo nos dias de seus accessos de by­
pochondria, por aquelIa que escolbeu por compa­
nheira. E e11a, lastimada e saudo a, abi está a ma­
nifestar com mais verdade e se àmor entranhavel e
todo excessos, que se mutuavam ambos. já na dor
que lhe eunegreceu para sempre o coração, e nas co­
piosas lagrimas que até hoje, e lã se vão quasi tres
annos que se apartaram n'este mundo, ainda delTa.,
ma, magoada e inconsolavel na sua tri te viuvez, pela
memoria d aquelLe que era sua ventura, e seu confor­
to, e a alegria dos dias que junctos passaram!
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:Não rendo de seu consorcio nenhum fructo, quiz êlle
-illudir o coração, já que a natureza lhe fôra avára com
a familia, -procurando ficticiamente encher esse vasio
que havia na sua casa, e adoptou em 1846 por filha
uma de seu particular amigo, o senr. Olegario José
.da Cunha, de· nome Mapia, Assim os vagidos da cre­
ança, as ledices infantis, os cuidados da creação
o amor sem limites que ambos devotavam á filha
adoptiva, vieram animar a solidão domestica, quebran­
do-lhe a monotonia, e estreitando mais os laços que
uniam· estas almas tam consoantes; mas no cabo de um
.anno passaram elles pela excrucia;..1te provação de ver
Cort.ados os debeis fios d'aquelIa existenci.a, por quem
extremeciam- como paes, e que amenisava-Ihes os
dissabores do mundo com as graças e encantos da
innocencia.

Vi João F. Lisboa acurvado pela dôr. debulbado em
prantos, e tam profundamente sentido. como só um
pae estremoso se apaixona e desespera pela morte de
um filho.

Não tardou que viesse outra filhinha do mesmo ami­
go occupar o logar daquella na afeição e nos carinhos.
Para que fosse mais perfeita asubstituição, fe-Ia bapti­
sar com o mesmo nome da primeira, refinando em ze­
los de amor para com esta a ponto de occultar-Ibe quaes
seus paes, e crescendo em desvelos e estremecimentos
taes que se amofinava aos menores. incommodos que
lhe alter~ssem a saude, e não havia capricho por mais
pueril que lhe não procurasse satisfazer, sem com-

23
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tudo deixar de"'dar-Ihe esmerada e cultivada educação;,
Se assim mostrava-se para cnID a familia, não me­

MS desv.elado era para com os amigos, se.ndo que para
servi-los nunca os mediu, nem o embaraçaram os S3­

Cl'ificios, praticando rasgos de generosidade e dedica­
ção, superiores muitas vezes- aos seus recursos~ e com.
prejuizo de sua elevação e futuro politico.,

No meio mesmo de suas viagens e locubrações
nunca o abandonaram saudades d'elles e da terra onde
nascera, e consumira quasi toda a vida. Suas cartas o
aLtestam, e o confirmam as minuciosas averiguações
a que procedia, in :ag3nc10 dos passageiros que íam
d'aqui para a cidade de LiE-DOa ainda os mais insigni..
ficantes accidentes e factosinbos de provincia, que
serviam-lhe depois nas Gartas de pasto a motejos e
dietos picantes e chistosos,

Tanto o pllngiram saudades da patria, que nãe> pôde
mais ter-se que não voltasse ás nossas plflgas a 5 de
junho de 1859, anele anGiavam por sua boa vinda
poucos, mas sinceros amigos. Seis mezes demorou­
se aqui, repartido o tempo entre a dMe convivencia
da amisade e as mais sérias investigações historicas;
Regressou segunda vez para Portugal a 11 de dezem­
bro d'esse mesmo anno para continuar com mais ardor
na sua commissãe> de colher doonmentos para- os ar­
cbivos brazilciros, 3' qual 00 erntauto deu o governo
por finda em julhn de 1862.

As magoas da ausencia, porém, 'o traziam sempre
em crueis -agruras, e quasi que não ha oarta qu'e es-
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srevesse depois deste regresso, em que não transpirem
desejos vehementes de voltar áprovincia, a despeito do
tedio e nojo que d'elle se apoderavam ao allentar nas
inlrigas e manejos mesquinhos da politica de campa­
pario. Ainda. a 9 de junho de 1862 escrevia cc .•....
((vem-me ás vezes guinadas de embal'car de repente
«para o Maranhão, e confesso-Ih~ agora que ao em­
ªbarcar, na praia do' Cajú, em 11 de dezembro de
«'1859, vendo cerca de quarenta pessoas de minha
«verdadeira amizade, a roda de mim eIJ;l lagrimas,
«tive impetos de desmanchar a viagem; e ficar. Era
~uma resolução em apparencia desparatada, mas já
$<as eu tenho tomado de repente qqe parecem taes, e
~com q.ue me não lenho dado mal.
. (cAssim mesmo não lhe afianço que n'um be110 dia
~(d-e calor e poeira não arrebente por ahi, sem ser
(esperado, pois não farei'aviso prévio .•......•.. »

Todas estas bellas e tam apreciaveis qualidades de J.
F. Lisboa eram, todavia, annuviadas por maneiras as
mais das vezes rud~s e desabridas, para o que muito
contribuia o seu temperamento bilioso e nervoso,
facilmente irrilavel, que, com a progressão dos males
physicos, iam cada vez mais augmentando até que
por ultimo trouxe o arrefecimento de algumas ami­
zades antigas e verdadeiras.

Nunca foi Lisboa de humor alegre e folgasão. Desde
a adolescencia que lhe conheceram certo ar grave e
pensador, como de qnem nascera para a meditação
e arrojados commettimentos; mas esse aspecto trans-
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mud'ava quando menos se esperavâ, é livre dos 'actes"
sós hypochondriacbs, entregava-se á alegria 'BO circula
dos amigos, ou no ameno retiro 'do campo', com que.
tanto se aprazia e procurava sempre que as ferias do
fóro lbe deparavam en'sejo para íss'o. Eótão era
pàra "e-lo expansivo, sereno e Jovial, a zombetear dei
que ha de ridiculo na sociedade, ea entreter· eis seus
amigos, ou cónvivàs, com espirituosos conceitos, fe':
lizes repentes, finas observações e allusões àcêradaS
pela satyra.

Os que o frequentaram e tractaram de perio an;
tes de 1840 afirmam que não eram roros nelle 'esses
dias sem nuvens. Depoís, ou fossem as decepções
e desgostos profundos que lhe provieram da politica;
oü a as'sidufdade e ardor' com que se entregou aos
arauos estudos de materias a que era de antp.s alheio;
ou mais acertadamente ambas estas causas, o certd
é que o moral reagindo sobre o seu physico, começou.
elle para logo a soffrer do tlgarJo, manifestando-se
taes padecimentos na mór parte das vezes por ac­
cessos lIypochondriacos que o tornaram irritadiço, fre-'
netico mesmo, e de inodos tam singulares, que o
vulO'o; que enxerga as cousas só pela flôr, sem mór ré~

Jlexão dava-o por' vaidoso, pretrxtando esse defeito co'"
mo a causa occasional do reprelJensivel esquecimento
em que ti'nha o seu nome para éargos de eleição, sem
querer absolve-lo do que'não era tanto peccadó n el:
le. senão symptomas de uma enfermidade que in-.
felizniente o acompanhou no decUl' (). da vida com:
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gravame progressivo até que" lbe poi térmo' fatal á
élla.

Evitâva ultimamente travar novas relações e en-:
curtava o circulo das antigas, e na Mrte portugueza;
procurado e festejado a principio pelos litteratos r foi
fugindo do seu traeto e reduzindo suas relaç,ões de
convivencia a Alexandre Herculano, Lopes de Men"
dança e poucos mais.

Pint.a bem o seu theDr dé vida em Lisboa a seguinte
passagem de uma carta sua: « .••. já ouvi uma vez ao
aPerelli, grande piani3ta italiano, que dá eoneerto~

«em S. Carlos. É um .theatro cosido em ouro e esplen­
<ldido de luz, mas chegamos ali; e fechamo-nos nO'
<<nosso camarote, e, disse. Quando vou á platéa su-:
«perior, lá encontro meia dL1zia d'e litteratos do merr
«conhecimento, mas .com quem não posso entrar em
«00nversàçào, nem elies cómmig6. occupados como
«estão com Sl}as idéas e in~eresses, tam diversos dos'
«meus. D'elles, ouço sempre com satisfação ao Ale­
«xandl'e lIerculano, homem pelo caracter, e pelo
«talento, muito conforme a meu modo de pensar, po­
«rém isto está muito longe do que se chama ami­
«zade. Demais mora d'aqui a uma legua, e apenas o
«encontro por acaso de dous eril dous mezes, ou'mais;
«em uma loji[iba de livros, ao Chiado, onde eUe cos­
«tuma ir, e anue nos assentamos em' um banco de
«páu. Demaís a mais, é um macalI\bU7;io, peior que
«eu.»
~ Tirando d'isso, 'era reportado, estudioso, êspirituosp,
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motejador chistoso no tracto intimo, seyero em suas
apreciações e relações, leal e sincero, franco até á
rudeza no dizer e obrar, sem nunca se dobrar ás con­
veniencias, quando estas lhe destoavam dos princi­
pios que adoptára, ou lhe podiam marear a bonra.
De uma simplicidade nobre e elegante no trajo e
modo de viver, que harmonisavam com certa sobrie­
dade de mesa e economia de ostentaf?ões, que eram
naturaes á sua indole e character.

Trazia na pbysionomia estampada a rigidez de seus
principios e a austeridade de seus costumes. A vasta
abobpda cerebral, terminada por uma fro.nte altiva e
~ortada de sulcos denunciadores do precoce meditar;,
era terrestre involucl'o d'essa intelligencia tam magni­
nca quanto bem aquinhoada e ilIuminada pelas linguas
de fogo do genio. Seus olbos brilbantes e penetrantes'
f'êliscavam-lbe as sublimes idéas antes que os -labios as­
traduzissem em sons ou a penna em cbaractéres. Para
completar este esboço pbysico, resumindo, direi'
apeQas que era Li boa grosso de corpo, cabellos ne­
grol) e corremos, tez morena, barba espessa, rosto
cheio e redondo, olhos pardos, senão grandes, vivosJ ­

labios espessos e rasgados, hombros largos, e esta-'
tura abaix.o um pouco da mean.

E esse vulto litterario, que de nossos braços se des..
prendera tam cheio de \'ida,com as esperanças à acena­
rem-lhe virentes louros, e com tam lisonjeiros planos
de engrandecer o seu cbaro Maranhão escrevendO'
a historia, do seu passado d'elle, maL suspeitaria que
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nunca mais véria tenas do Brazil e que- proxüna lhe
estava a bora estrema!

Desde junho de 1861 que foi~se-lbe aggravando o
mãu esrado de saude com o apparecimento de novas
enfermidades.

«••.•" ••.•.•• desde abril (escreve eUe em'carta
«de 9 dejunbo de 1862) queando furmalmente doente
«com dóres nos rins e na cabeça,_ desarranjo de esto~

«mago, e posto que .só um ou outro dia de 'cama,
«comtudo sempre íQcommodado e triste, e sem dis"
«posiçãu para cousa algnma d'esta .vida.»

Já em 26 de março do anno passado ('1863), um
mez antes de morrer, eSGrevia: «Eu continúo a rassar
((mal, aborreGido de tudo, e a soffrer sem 10terru­
«pçào com o frio, posto que verdadeiramente já o não
«haja. É ~a~ O tedio 'qUe tenho tomado a tudo isto,
«que não temos visitado ninguem, ha dous tne~es

«não vamos ao tbeatrQ e só dâmos alguns passeios
«pela cidade e jardins, se o tempo o permitte.

«Os inGommodos da bexiga, posto que não agudos,
«impacientaram-me por tal modo. que por fim i'e·
«solvi sOIlda-la pela primeira vez na minha vida, o
«que se verificou antêohonlem á tarde. Eslranhei p'Dr
«·falta de habito, e embora não houvesse dor; a sonda,
«e depois a ourina, sabiram ensanguentadas, e soffri
«puxas com cerla dor, até esta noile. Agora cessâ"­
((ram. ~ão s~ eIfcoIllraram pedras na bexiga, mas
«entende o' medico que tenho a p-rostetta irritada por
«incommodos hemorrboidaes, ~endo estes provenien-
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«tes das p~dra~ que tenho 'tido na bexiga, e das que
«provavelmente existem nos rins. Já se vê que tenho
:«com que me entreter .pelo resto de meus dias.».,
.. E a 13d'abril, em uma carta muito lacanica diz: «Te­
«nho passado mal estes dias, fortemente, constipado, e
'«com dôres nos rins que me têm provocado desar­
«ranjas de estomago, nauseas, etc.: é alguma das
.((costumadas pedras que está a descer.»
, ~ão eram calculas a descer, era a sua derradeira
enfermidade, era amorte que se avisinhava! Apezar de
não vir eUa acompanhada de symptomas aterradores,
t1 que parecessem graves, corntndo desde iI sua invasão
-que apoderou-se de Lisboa profundil tristeza e sau"
dades tam doídas do torrão natal e dos amigos. que
cortavam o coração aos que o rodeavam. Eram avisos
precursores de que nunca mais reveria esses charos
objectos de sua adoração, e que em breve, bem
longe d'elles, em terra estranha, exhalaria o ullimo
alento nos braços sós da esposa e da filha !
. Eis como o dr. BarraI, um dos mais babeis e eon·
ceituados practicos portuguezes,. que foi seu medico
nos ultimas annos da vida, expõe esta enfermidade,
que levou ao tumulo o nosso illustre comprovinciano:

«O sr. commendador João Francisco Lisboa foi por
«mim tratado nos ultimas annos da sua vida e na mo­
«lestia de que falleceu.

«Quando comecei a tratar s. exc., solIria então
«ataques que chamava biliosos ou de figado, e .que
«frequentemente o accomettiam. Dôr forte no figado
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«e estomago, turgencia n'essas regiões, inapetencia,
«sêde, lingua pa tosa e arnarellada, gosto amargo,
«côr icterica da pelLe edas conjunctivas, inquietações,
«ás vezes febre. Isto cedia em mais ou menos tempo
«ao tratamento antiphlogistico e purgativo; o doente
ceficava abatido, restabelecia-se ás vezes com difficul­
«dade, e passava menos mal até novo ataque. N'este
«tratamento era preciso escolher os meios diluentes
«que o seu estomago podia apportar, e os purgantes
«que fossem bem recebidos e podessem produzir o
cedevido effeito obtendo descargas biliosas abllnd-antes.
«Os salinos e calomelanos eram os meios mais pro­
,«ficuos, e entre os salinos as limonadas gazosas de ci­
cetrato de magnesia.

ce \, observação mais aturada do doente fez-me
cecrêr que estes ataques eram em grande parte devidos
«á obstrucção do ducto cholecloco por calculas biliares.
«Por quanto a dôr que se manifestava no principio
«do ataque tinha o character da colica hepatica ou
«hepatalgia calculosa, e correspondia á direcção do
cedueto, e ahi tinha no principio sua maior intensi­
cedade; havia suffusão icterica na pelle e conjunctivas,
«as ourinas eram carregadas de bilis e as fezes no
«principio do ataque eram alvacentas. A observa~ão

«minuciosa subsequente confirmou esta idéa, odoente
«foi tratado depois do ataque pelos alcalinos, bicar­
Clbonato de soda, aguas de "\ ichy, etc., e tirou disso
«graude proveito .
. «Quando porém s. exc. se felicitava de uma melho­

u
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«ra que lhé dava esperança de um completo resta.;.
~belecimentQ, começou a soffrer outro li\enero ·de'
(spadecimento até então para elle desconhecido: a co·
dica nephritica.

(cA principio pareceu que esta nova dóI' não era
(ernais do que a propagação da hepatalgia para a parte'
«posterior do figado; ma depois os symptomas eram
(ct:.1m claros que se não podia desconhecer uma ne­
«vralgia nalüulosa: o que a sahida de pequenos cal­
«culos por differentes vezes oonfirmou.

«No verão de 1862 s. e-:\c. por distracção a uma
«vida sempre estudiosa e sedenlaria, ou para procu­
(crar novos elementos de trabalho, ou para tomar'
«conselho com homens mais eminentes na especiali­
«dade, fel; uma vlagem na Europa oentral, Voltou
«cedo, linha consultado Civiale sem obter uma res­
ccposta ulil, e poucos dias depois d'esse regresso foi
clac~ommetlido da molestia de que fananeu,

(<1!;sla molestia consistiu em forte inOammacão de'
«figado, estomago e·jnte tino, characterisada por for-o
«tn sensibilidade local, febre, entumescencia do ventre,
«falta de evacuações alvinas, ourinas escassas e car­
«regada ,sêde, sabqrro ele boca, inapetencia, nauseas,
«8 obretullo uma p.xtl'aordinaria prostração logo:
c(desde a inva ão da molestja. Applicou~se o tl'ata­
«mento antiphlogistico e laxante sem proveito. Exter~'

(Cnamente o doente prestava-se a todo os remedias
«e ainda me mo aos cli 'teres, mas internamente re-'
(CClls'ava todo o remedia e quasi todo o alimento; pro-

c
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«<curando-se aquillo que mais poderia agradar-lbe:
-«bonstGa dos, geleas; "leite, sorvetes, limonadas, be­
«bida'S gaiosas, etc. A prostração foi successivarilente
<{{augmentando com a recusa de tomar remedios e ali­
Kmentos, sobrevieram vomitos; soluços, estado adyna­
{(mico bem cbaeacterisado; e o tratamento toniBo e
'«excitante, que pàde fazer,se externamente,e em clis­
deres, não teve influencia favoravel neste padecimento.
-«Em todo o decurso da enfermidade bouve' uma in­
«difIerença da parte do doente e um esmorecimento
«que parecia presagiar o resultado fatal. Não 'se pôde
,Clsaber bem qual a causa que deu logar ao desen­
«volvimento subito e á marcha deploravel desta affe.c­
-«ção; mas é de suppôr que algumas das visceras
«abdominaes e principalmente o figado e vias biliares
«estivessem em mãu estado.

«A sua esposa e toda a sua familia foram assid·uas
«e extremosas no seu tratamento, mas os seus rogos
«e carinhos não eram muitas vezes bastantes para o
Cllevar a receber pequenas porções de remedia ou de
«alimento.

«Lisboa-12 de agosto de 1863.

«DR. BARRAI,.»

N'esse transe doloroso passaram·se para elIe quinze
dias d'atrozes agonias e crueis ancias, sem um mo­
mento d'allivio nem repouso; e por dobrados tor­
m,entos não respirava o ar da patria, nem tinha ou-
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tros rostos amigos em que fitasse os olbos i'asos de
lagrimas além dos de sua desolada esposa e enterne-.
cicia filha!

Apezar das forças irem-n'o abandonando' com ce­
leridade, só deitou-se formalmente de cama, prostrado
e como que abandonado de si, nos ultimas quatro dias ..
Antes d'isso, passava-os elle· sentado ou arrastando os
mal seguros passos pelo quarto; mas sempre silencioso
e mergulhado na mais profunda tristeza. Desde o come­
ço da enfermidade que pendeu-lhe sobre o peito com
o peso dos soITrimentos a nobre cabeça, que ácusto, e
raras vezes levantava para encarar esses dous entes
que lhe eram tam charos. Talvez receiava ler n'aquel­
les rostos angustiados a confirmação da terrivel senten­
ça; ou quem sabe se queria antes occultar-Ibes o que,
lhe ia por dentro, para assim minorar-lhes os temo­
res.

Um dia, titubante e com penoso esforço dirigiu-se
para o seu gabinete de estudo, e ahi, reoostado sobre a
mesa, disse4 espo a oom vo~ amargurada e fraca:« ão
«quero morrer aqui, beide ir morrer em minha terra!»
\ fios e impotentes desejos que, frageis, se foram
quebrar contra os supremos decretos da Divindade.

.h 2 horas da madrugada do dia 26 cl abril cer­
raram-se-Ihe para sempre o olhos álu~ eaquella alma
I'élrliante e mage to a voou, livre do barro, para jun­
elo ao· pé c}.e seu Creador, contados Gjocoenta an­
ilas d'edade. E assim, na força viril da existencia,
Cjllan 10 a intelligencia no seu maior desenvolvimento
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produz os mais viçosos e sazonados fructos, sumiu-se_
da face da terra, abrindo larga sepultura, onde foram se
precipitando outros mustres maranhenses: -Odorico
Mendes e Souza Gomes, em Londres, Trajano GaIvão,
no l\Iearim, e Gonçalves Dias nas aguas do occeano !

Sua piedosa viuva, conhecendo-lhe os extremos
pelo Maranhão, teve a louvavel idéa de mandar-lhe
conservar os restos mortaes intactos par·a restitui-los
á terra natal, onde ha amigos para prantea-Io, onde
ha uma população inteira papa venerar-Ibe as cinzas,
onde está elia que triste vae arrastando a vida em ]a­
grimas e saudades!

Nesse empenbo ordenou o mettessem em caixão'
de cbumbo, hermeticamente soldado e vasio de a!';
e feito isto, foi elle depositado ao meio-dia na egre­
ja de S. Paulo, e d'ali transferido para o mausoleu
do negociante Sebastião José de Abreu, no cemiterio
do. Prazeres, sendo um anno depois transportado para
esta cidade, onde ella o an tecedera.

Se devem ser taxados dé esquecidos, senão d'ingl'a­
tos, os comproviocianos deste illustre maranbense,
cuja vida acabo de esboçar, certo que semelbante sty­
gma não póde abranger toda a geração presente.
Afóra um Oll outro justo ~preciador de seu subido
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IIDerecimento, os maranhenses O votar.am ao ostracis:"
mo, fechando-lhe as portas do parlamento brazileiro,
onde como orador iria ostentar as pompas e o vigor
da sna varonil eloquencia e variados conhecimentos
.com a segurança do saber, em linguagem não yulgar.
Respondam esses, que não eu e em geral a mocidade,
que appresent~m6s mais de uma vez o seu nome aos
eleitores e obsecrámos para eBe os votos de seus com­
provincianos; i mas em balde que as conveniencias e
obscuros manejos de uma politica mesquinha, e as
impacientes ambições o repelliram. Mas se durante a
vida.não lhe deu a' província provas correspondente~

ao seu merito, as honras posthumas á sua memoria
:vieram depois senão absolve-los da reprovação dos vin­
douros, ao menos atenua-la um tanto.

Ao saber-se que estava prestes a entrar o brigue
Angelica, conduzindo de Lisboa os restos mortaes de
João Francisco Lisboa, tractou a camara municipal
de reunir-se e resolveu conceder fossem elles enter­
rados na capella-mór da egreja do convento do Car­
mo, resolução que foi approvada pela assembléa le·
gislativa provincial, e convertida em lei, 2 fazendo

f Em 18406 lembrei eu, o mais humilde lidador da imprensa,
em artigo edietarial da Conciliação, o seu nome pnra deputado
á as embléa gerallogdativa, pelo circulo da capital; e em 1859,
na Imprensa, Que então redigia, o indigitei para fazer parte da
lista triplice senatorial, sendo Que de ambas as vezes foi aecei­
til a idéapela oppo ição m,lis como arma, do qu.e com sinc.eras
intenções e e perancas robustas no re ultado.

'3 Lei 11.0 702-de" t de julbo de 186~.
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d'ess'arte excepção de jazida em obsequio ao cadavaI"
de quem tinha as prerogati\'as e regalias da verda.;
deira magestade-a da inteltigencia. Por essa occasiãeY
discutia e approvava a assembléa provincial outro
projecto, que tambem se converteu em lei provin­
cial, 1 conGedeorlo dous wntos de reis á viuva de
Timon corpo auxílio para a impressão das obras delte,
o que facilitou e4trilordioaríarnente esta empresa e
barateou a ediGç.ão a ponto de poder vender-se o vo­
lume por um preço tam baixo, que lhe facilitará a en­
trada nas bibJiothecils mais desfavorecidas de meioS
pêcuniarios,

No dia 24 de maio d'este aooo entrou com effeito
o A71getioa 1.~ com vergas cru~adas, e todos os navios'
surtos no porto em signal de dó o imitaram, e assim
permaneaeram até que realisou-se o enterro,

Aassembléa provincial por sua parte resolveu em
sessão de 25 desse mez não funccionar n'aquelle dia.
O senr, F, 'Sote o dos Reis, auctor do requerimento
que provocou essa resolução, o motivou n'este sí'n­
gelo discurso:

'«Pedi a palavra, senr. presidente, para apresentar
(lá consideração da casa o seguinte requel:imento:

-«Tendo ghegaelo de PGrtugal no navio~Ange­

«fi.ca 1.a~os restos moptaes do commendador Joào
ceFrancisco Li boa, os quaes elevem ser sepu1tados na
cecapella-mór do conventQ do Carmo d'esta cidade nO

I Lei n.O 67tJ-de 24, de-maio de 1.854:.
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«dia 27 do corrente pelas 6horas da tarde, requeiro
«que a assembléa "legislativa provincial não funccio­
«ne n'esse dia em demonstração de sentimento,
«que os senhores deputados se prestem a ir á rampa
«do desembarque receber o feretro, acompanha-lo ao
dogar do seu jazigo, e assistir ás exequias, bem como
«que o senr. presidente da assembléa nomeie cinco
«membros para dar os pezames á viuva do illl1stre
«maranbense. })
. «Senhores, o commendador João Francisco Lisboa,
«a quem a morte veio interromper no meio de seus
«trabalhos litterarios, foi um dos maranhenses mais
«illustres por sua instrucção e talentos (muitos ápoia­
«dos). Homens como o commendador Lisboa não são
«vulgares, apparecem de lo.nge em longe, porque a
«natureza lião barateia faculdades superiores a todos
«os homens; mas unicamente a alguns homens pri­
«vilegiados.

«Sabeis, além d'isso, que os home s de lettras não
«têm entre nós outra recompensa de seus trabalhos,
«ou dos relevantes serviços que prestam ao paiz, se­
«não a gloria, não pódem aspirar ás vantagens na
«vida civil.

«Em Portugal e em França, onde o rei nomeia os
«pares, são elles escolhidos para os altos cargos do
«estado, porque uma vez nomeados pares, são tira­
«dos das camaras para ministros; mas no Brazil não
«se póde dar o mesmo facto. Os senadores são ap-
presentados ao Imperador em lista triplice, e as
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«ambições politicas excluem d'essas listas as let,.
«tras .

CIO sen1'. Vasco Coelhq:-Nem sempre.
«O sem', SoleTo dos Reis • ••••• que deviam figurar

CIn'ellas em primeira plana na fórma da constituição
«do imperio, porque a intelligencia é quem deve di­
«rigir os destinos da sociedade.

«Atlendendo, pois, a que ocommendador Lisboa
doi não só um elos maranhenses, como um ·dOs bra­
(zileiros mais distinctos nas letLras n'estes ultimos
«tempos, e não teve outra recompensa dos importan­
«tes serviços que prestou ao paiz com seus esc.riptos,
«senão a gloria que d'elles lhe resultou, cerque­
«mos-lhe ao menos o tumulo com todas as conside­
«rações a que tem direito o sab~r, õ talento, e os ser­
«viC9S relevantes prestados ao paiz, fazendo-lhe de­
«pois de morto honras de principe ...•.

«Espero que a assembléa approve o meu requeri­
.«mento, attentas as razões .expendidas.»

«O senTo Joaqu,im Se1'1"a:-Apoiado.»
Foi lido e approvado sem debate o requerimento,

e nomeados pelo presidente da assembléa para mem­
bros da commissão, que tinha de dar os pezames á
viuva, os senrs. Francisco Sotero dos Reis, tenenLe­
coronel José Caetano Vaz Junior, Joaquim Serra, e

,drs. José Joaquim Tavares Belfort e Manoel José Fer­
nandes Silva.

No dia 27 de maio d'este anno ás 5 horas da tarde
começaram os escaleres a dirigir-se para bordo do

25
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Angelica ia. O acto funebre descrevi-o eu no Publi·
cador ilfaranhense, 1 e como tenham essa3 linhas ao
menos o merito da fidelidade, por isso que foram escri­
plas com as impressões do momento, julgo mais aaerO'
tado reproduzi~las:

c<lIontem (27) á~ 5 boras da larde partiram os ell..
«caleres de todos os navios' surtos no porlQ e os da­
«capitania e alfandega, conduzindo muitos cavalheiros
«dislinctos, que desrjavflm ilCOTDpan\1ilr o barco Cjqe
«trouxe de bordo do Angelica o caixão que encer..
«rava os restos mortaes de João FrançjscQ Lisboa.

«Chegados que alli foram, partiu na fren~e dQ .pres...
c(lito o escaleI' coperto de crepe, que conduzia o corpo
«para terra, seguindo-se o em que vinham os inspe...
«ctores da thesouhria e da alfandega, o do capitão
«do porto, e após os das demais pessoa" sendo par~

«louvar fl bqa vontade com que se prestaram essqs
«auctoridacles a facilitar o desembarque, como o
« enr. guarda-mór Ores Rodrigues, o senr. Serra
«Pinto, cOQsignalal~io do Angeli,:a) e qs cqmmandan-.. .
«tes dos navios mercantes, que todos moslraram
«grat)qe empenho em tornar este acto o mais solemne
«passivei, já cons!3rypndo estes os seus narios co'1)
«vergas cruzadas durante os dias que o Cl:ldaver per­
«maneceu a bordo do Al1g~lica, jú acompanhando tQ­

«dos elles em sellS e~calarcs o do funeral, e prestando.

1 PUBLICADOR &I.~R,\NRENSE D.O 120, de 28 de m:lio de 186~.
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«ouiros s"êrviços que se não hão de riscar da' memo­
«ria dos maranhenses gratos que sabem prezar suas
glorias.
'"

(I \s ave-marias estava em terra o caixão, e come-
«çou a desfilar o prestito, indo ás arças os senrs. F.
«Sotéro dos Reis, Luiz Cados Pereira de Castro, Fer­
«nando Pereira de Castro, Martinus Hoyer, Olegario
«José da Cunha, João Pedro Ribeiro, Ignacio Nina e
«Silva, João Gonçalves Nina, Lourenço de Castro Bel­
«fort, e o dr. Antonio flendques Leal, amigos uns,
o:e outros parentes do finado, e cercando o feretro os
«deputados pro\ inciaes e as .commissôes das diversas
«sociedades lilterarias e beneficentes d'esta capital.

«Foi o concurso um dos mãis numerosos a que te­
«mos as istido n'ésta cidade; O largo de Palacio e
«praias proximas estavam lit.teralmente pí'jadas de
«povo, e para mais de seis mil pessoas, entre ellas o
«corpo dos Etlucandos Artifices,de que fôr3 protector,
«e as primeiras auctoriclades, civil e policial, acompa­
«nharam o corpo at.é á sua última jazida, onde os
«serirs. tenente-coronel Fernando Luiz Ferreira e
«Eduardo de M. Rego, como membros da commissão
«do Atheneu Atamnhense, pronunciaram discursos fu­
mebres.

(Depositado o caixão no corpo da egreja, seguiram
«para a casa da exm. a senr. a d. Violante Rosa da
ceCunLa Lisboa, viuva do finado, a commi são da as­
«sembléa provincial, pronunciando o senr. Solero,
(Ccomo membl'o relator, a seguinte allocução:
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«Minha senhora, espero que v. exc.a Se disponha a
«ouvir-nos com constancia; temos a cumprir um
«triste, mas sagrado dever.

«A actual commissão ela assembléa"legislativa pro­
«vincial vem em nome da mesma assembléa daI' os
«pezames a v. exc,'l pela perda de seu illustre esposo;
«o senr. commendadol' João Francisco Lisboa, falle~

«cido em paiz estrangeiro, e cujos restos mortaes vão
«agora ter ja~igo na sua terra natal pelo extremoso
«amor conjugal de v. e}\.c. a Ofatal acontecimento que
!ctóca tam de perto a alma dilaeerada de v. exc.a~

«todos nós o sen~imos, porque todos os maranhenses
eeperdemos no senr. eommendador Lisboa não só um
(ecomprovinciano, mas um dos braz;ileiros mais dis­
«tinctos por seus tale»tos, instrucção e relevantes
«serviços prestados ás lettrns. Ha certamente n'e. te
«mundo perdas que são irreparaveis, e tal é a elo
«gl'ande miJ.ranben:;e, que deploramos, porque uma
«intelligepciq superjor como a el'elle não é cansa racU
«de encopt\lar; mas todos somOs mortaes, e devemos
eecurvar-nos aos decretos çle Deus que resolveu cha­
(ema-lo a melhor vida.

dliQh;i senhora, a Jll3signaç~Q é uma das .primeiras
e. virtudes christans; e a assembléa provincial, que
«acompanha a Y. exc.'l na sua justa dÔl" espera que
leV. exc. a se GQnsolprá de tarpaQha perda primeiro
Q!:om a vontade de Deus, depois com Q gozo do unicQ
«hem qll~ boje lhe resta sobre a terra-a gloria de
ahaver pertencido a um bomem tam illllstl'e. Quand'o
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«porém isto não baste, sirva ao menos' de linitivo á
((pungente magoa de v. exc. il o saber que o senr.
((commendador Lisboa, que ainda vive na memoria
((dos seus concidadãos, hade viver tambem na pos­
(cteridade, porque seus escriptos têm por salvaguarda
(cO cunho do verdadeiro talento,

«(FRANCISCO SOTERü DOS REIS,

dfembpo relalor da cOlllmissão da assembJéa Jellislaji.. pro.incial..

«A viuva, assoberbada pela dôr, mal pôde agradecer
(tam significativa prova do apreço do corpo legisla­
((tivo da sua provincia,

«Hoje ás 9 horas do dia, depois de varias missas,
(Ce do ameio funej)re, foi sepultado na capella-mór
(da egreja dos carmelita nos o corpo do illustre finado,
{( pi ntados no rosto de todos os assistentes vivo signaes
«de clôr, ainda melhor manifestados no silencio pro­
{( fundo, que guardáram,
. ((Ao tgr!Ilinar, não podemos deixar de ufanarmo'­

«nos como mal'anbense por ver que 'tanto concida­
((clãos, como estrangeiros, souberam honrar, como
((mereciam, as cin4as do grande lI)aranhep-se, e ainda
«mais quando foi tudo acto espontaQeo, por quanto
«não precederélIIrCOnvites da vjuva, nem do irmão do
«finado, antes pelo contrario instararq com os a~igos
«para que se abstivessem de toda e qualquer demons­
(tração que tivesse parecença com pompa ou vaidade
«humana, send.o a vontade de ambos que o sahimento
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«fosse com toda a humildade e singeleza, como de
«facto succedeu, não cantando no transito e na egreja o

«os sacerdotes, nem
o

sendo aquella forrada de preto, D

Ao lado do evangelho, na capella-mór elo convento"
de N. S, do Carmo d esta cidade acham-se enc"errados
os restos mOl'taes d'esse varão tam illustre pelos es..:
criptas como pelas virtudes; e como prova significati\'a
de seá viver modesto, cobre-lhe apenas a sepultara
rasa uma singela lapide com a seguinte inscripção:

JOÃO FRANCISCO LISBOA.
NASCEU EM 22 DE MARÇO DE 1812

°NA PROYINCIA

DO

lIIARANHÃO

FALLECEU EM 26 O'ABRIL

DE: 1863

NA CIDADE

DB

LISBOA.

Emtanto diz essa tam simples inscripção mais do
que emphaticos epompa os epitaphios, e tem essa lm­
milde campa mór valia do que gigante~s e soberbos
mausoleus; porque o nome que indica e lembra refulge
por si mesmo,e convida a pro ternare.m-se ante essa se­
pultura, reverentes e compungidos, aquelles que pre­
zam a gloria, e sabem apreciar as boas lettras e o ele­
vado engenho.
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Chegado ao termo d'esta em preza, superior aos
meus esforços, e imposta pelo dever da amisade, resta­
me o consolo dos bon de 'ejo , já que esperanças de
exito não as tenho. Com lractar díl vida e dos e~criptos

de tam notavel maranben~e, tive unicamente em mira
levar a minba pedra, postoqqe to ca eexigua, para omo­
numento que ::t pósterid.ode recop}J.ecida e justa hade
erguer um dia a esse grande cidadão, sobre cuja fronte
iIlesa e pura irradiQll a triplif;e coroa de orador, pu­
blicista e historiallor. 1mperfeito operaria, lavrei-a co­
mo pude, c).Q ma~eria 1que possuia É um tributo de
respeito e homenagem que rendo ao taJento, e como
talo aCOlllaII). e julguem.

~Jaranhào-De~embllo de 1864,

DR. A TONIü HENRIQUES LEAL.

ERRATA-A pago LL'\:X. linha 8. rOl logar de...:...Rcrolhid'J
ao silencio o -seu pt'zar; \é:l-se-Hl:colhido ao ilcncio do Sf)U

pe7.ar.
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PUBLICAÇÃO MENSAL.

Periculum dicendi non recuso.

(CICBR. lN ANTON.)

I.





PROSPECTO.

Desde a origem do mundo, o bem e o mal, em luta
incessante e permanente, pleiteam o seu dominio.
Sem duvjda, QS dous principios opposlos, inherentes
á natureza do homem, andam empre com elle de
companhia; mas segp.ndo as re.sistencias e obstaculo ,
o favor e indulgencia que encontram, ora preponde­
ra o mal, ora o bem, revelando-se sob a~pectos dif­
ferentes, e soITrendo variadas modificações, conforme
o tem~os e o logares, as sociedades em mas a, ou
os individuos isolados sbbre que actuam.

Ahi toria do genero humano é a confirmação ple­
na desta verdade,

Oobscuro canto do mundo que habitâmo não po"
dia escapar á sorte commum, e a epoGba, que nos
coube atraves ar, é uma dilquellas em que o mal tem
decidida preponderancia; não principalmente o mal
terriv.el.e fltroz, o angue, o incendio, as d.eya taçôe:>
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e os exterminios, cuja narração. enche tantas vezes as
paginas mais grandiosas e formidaveis da historia;
sim o mal vil e de presivel, o lodo, a baixeza, a de­
gradação, a corrupção, a immoralidade, toda a casta
de Yicios emfim, tormento inevitavel dos animas ge­
nerosos que os cegos caprichos do acaso designaram
para espectadores destas scenas de opprobrio e de .
dor.

'rimon, antes amigo contristado e abatido, do que
inimigo cheio de fel e desabrimento, emprehende
pintar os costumes do seu tempo, encarando o mal
sobretudo, e em primeiro logar, senão exclusivamen­
te, sem que nisso todavia lhe dê primazia, ou mos.­
tre gosto e preferencia para a pintura do genero. Ao
contrario, faz uma simples compen ação, porque o
mal, nas apreciações da epocha, ou é esquecido, ou
desfigurado; esquecido, quando para o louvor se in"
venta o bem que não existe, ou se exagera o pouco
bem existente; desfigurado, quando para o vituperio
se carregam as cores do mal, e elIe se imputa e dis­
tribue com parcialidade e exclusão, sem escolha, crÍ­
tica, ou ju tiça.

Timon enche a sua obscura carreira em um obs­
curo e pequeno canto do mundo; e apesar do pouco
aviso e desacordo que devera ser o resultado do seu
odio pretendido ao genero humano, ou pelo menos á
gera.ão presente, nem por isso ignora que não é
para todos o dizel~ tudo, em todo tempo e em todo 10­
gar. Apintura dos costumes privados, que aliás de-
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mandaria'um quadro vastissimo,. não entra como ele­
mento principal no plano deste trabalho; e a rasão é
que n'uma cidade pequena, em que todos se conhe~

cem, e todas as vidas são Gonhecidas, por mais que
Timou se ésmerasse em traçar scenas vaga e gerae. ,
e apontasse com a intenção só á emenda e á correc­
ção, nem por isso a malevolencia, e sobretqdo a ig­
norancia e Omo.u gosto, deixariam de nellas rastrear
allusões mais ou meQos claras e positivas, a pessoas e
acções determinada. A im, senão pela intenção
propria, certamente pela maijcia e prevenção alheia,
um quadro geral, se converteria n'ilma diIIamação
pessoal, e em vez de S(l,enas publicas, ter-se-ia a ex­
po ição do spgrado lar domestico. Ti'mon pois. pru­
dente e acautelado quanto for passiveI, sem renun­
ciar de todo a um as umpto tam rico, e qQe de i
mesmo está aonvidando â exploração, hade nada
meno empregar toda sua attenção para evitar o pe­
rigo, e não cahir: em UO) dos vicias que 11).a's pl'c~cn­

de notar e reprehender:~

Mas o seu fim primario ficará sendo sempre a pin­
tura de nossos co lumes politicas; e como ne~ta terra
a vida e actividade dos partidos se concenlra princi­
palmente n~s eleições, ~rai1sformado assim um sim­
ples 'meio, em principio e fim de lodos os s li actos,
as scena~ elei~oro.cs, de criptas ob todas a SUo.s re­
lações e pontos de vi-ta imaginavei , encherão uma
grpnde parte da pagina do jornal. A no sa pro­
pria historia ne ta parte, erá precedida de uma bre-
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ve noticia sobre os co tumes eleitoraes de alguns
. povos antigos e modernos; o leitor ha de encontrar
nos dito., ra go , acções e per onagens de Athenas,
Sparta, e Roma, materia para sisudas reflexões, e pi·
cantes applicações; e comparando uns e outros tem­
pos, vendo a pa mo.sa emelhança com que os factos
se reproduz m, depois do interva110 de uns poucos
de· seculo , talvez venha concluir que este velho
mundo, na sua ultima decrepitude, torna ao" ses­
tros e de manchos da primeira infancia e moci-
dade. .

Quando do pa sado, lançar a vista sobre o presente,
aco tumado a ler cliatribes apaixonadas e iníleis, en­
contrará pelo meno o interesse da novidade em uma
narração exacta e imparcial dessas cena, ora anima·
das, tumultuosas, e pittorescas, ora fria , descoradas,.
e silen iosas c~mo os tumulo , e onde se desdobrarão
successivamente á suas vi -tas, o nascimento e orga­
nLação dos nos o partido::>, a ua marcha, a na queda
e di sotução, a exclusões, a depurações, as ligas, as
sei ões, a lutas do /Toverno eda oppo ição, os jornaes,
as circulares, a correspondencia privada, os clubs, as
procissões, os fc tin , a:. chapas, as list::tS, as urnas,
a apurações, a falsifi arão em todo o eu graus, a
calumnia e a injuria, a raiva e a vio!encia, o tumulto
e a de ordem, as vias de facto, o cacete, a pedra, e
ainda, se taoto é mister, o ferro e o fogo, rematando
tudo p las e colha mai vergonhosas e deploraveis, se
é que a cou a ofIre o nome, e se escolhas se podem
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-chamar o resultado de tantas infamias, do puro acaso,
-e do capricho.

E como consequencia destas paixões delirantes,
de -les adias accesos e travados em peleja formal, a
degradação de todo os caracteres, a cobiça desorde-
;l1ada, a avidez de distincções, a ambição de cargos ele- J--
yados, o furto, o roubo, o telLionato, os as assinatos,
.as apostasias, as traições, a dirramação erigida em
~ystema, a miseria real rebuçada por apparatosas
ostentações, o horror ao trabalho e ao estudo, a igno-
rancia, apre umpção.
- Esta é a vida ordinaria, (ninguem pasme) regular,
ou normal, como se u a chamar agora; mas para sua­
yisar-lhe a monotonia, e matisa-la, Timon hade achar
amplos recursos em todo o genero de oppressões, nas­
d mis ões, nos processos, nos recrutamentos; virão
çlepois as revoltas, as rebelliões, as guerras civi ou,
melhor, ociaes; as repressões sanguinolentas e inexo­
raveis, a impunidade, a amnistias.

O estudo e exame da nossa vida politica, ou antes.
da yida dos nossos partido pretendidos politicas, e o
da sua influencia sobre o co tume e a moral publi­
ca e privada já é de si um assumpto tam ya to como
elevado, e para o qual se requeria uma capacidade e
experiencia, e sobretudo, um ocio e folga que o pobre
Timon não tem á sua disposiçãO; ma sem li ongear­
se de que hade desempenhar, não diz já cabalmente,
mas ao menos de um modo toleravel, esta grande
Jarefa, ousa todavia arriscar a promes a de fazer aI.,

~
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t

gumas conslilerações "acerca das -diy-ersas raças em
que se divide a nossa população, sobre a sua condi­
ção, indole, costume, sobre o seu passado, e o seu
porvir emfim. Será talvez opportuno explorar então
alguns ·pontos da historia antiga emoderna deste povo,
pequeno e obscuro sim, se o comparamos com tantos
outros, porem o maior, e o mais celebrado que póde
haver, para um grego nascido e criado nas historieas
margens do soberbo Itapucurú, Certas variedades,
accommodadas ao espirito geral da publicação, e al­
gumas curiOSas noticias statisticas, colhidas de docu-:­
)ll~ntos sparsos onde, sobre asdifficuldades de se acha'­
rem, pouco desafiam a attenção, completarão o tra­
balho, e enc):ler;io os derradeiros numeros do ./orna:l
ele Timon,

.. O leitor perguntará. agora naturalmente a que pro­
po ito este nome de 'rimon? Que sei eu? Esse nome.,
Wustrado por um dos mais beIJos talentos da lit.teJ'a­
tura moderna, pertenceu l1a antiguidade a um homem
si.ngular e est.ranho que, azedado pela injustiça e ingra­
tidão que com eIJe usaram alg11lls elo seus contem­
poraneos, votou um oelio tam el1tranhevel ao genero
humano, e de maneira o reputava entregue aos cri­
mes e aos vicios, que se pagava mais do d'espre o que
da estima dos llOmen . Referem-se delle muitos ditos,
llns agudo e felizes, outros apenas saturado ele fel e
odio. Jantando certo dia, não com um amigo, (que
os não tinha) mas com o unico homem eom quem
fazia alguma convirencia, exclamou este: Ó que eleli-
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cioso jmitar! «Certamente, acodiu Timon, Se tu não
participa ses delle.» Alcibiades acabava de orar, e
obtivera do povo a approvação de projectos favoraveis
á sua ambição, porem nocivos ao e tado. Timon que
esquivava a todo o mundo, a liantou-se para eUe, e )
tomando-lhe amora amente as mãos-«Animo (lhe
diz) meu filho I Se continuas por este tbeor, breve
arruinará a republica.» Em outra occ~:>ião ubiu á
tribuna, e dirigindo-se ao povo que o e 'cutava e tU­
peracto e silencioso, pelo desusado da scena:-«Athc­
.((uienses, (exclamou) pos uo algumas braça de terre­
{<no, em cll~e pretendo edificar. Ba nelle uma figueira
.«(em que alguns honrados cidadãos se têm enforcado;_
«e como tenho de derrib.a-Ia, faço aviso aos que se
«quizerem utilisar della, para que se dêm pressa, e
«não percam:l1m ~ó in lante.»

'. Estes e outros rasgos valeram-lhe a aver ão geral, e
o obr nome de Misanthropo. ~imon (ob erva Barthe­
lem)', Viagens de Anachal'sis JllnioT) viveu em um
tempo em que os co t1lmes e as leis antigas lutavam
com as paixões ligadas para de trui-Io . Como se vê,

~ (IS epochas de transição remontam á mais alta antigui­
\ dade. São epochas em verdade perigosas para as na­

ções; nos caracteres fraco, e amigos do r pau o, as
virtudes são indulgentes e e amoldam ás circumstan­
cias; no caracteres vigoroso:>, porem, redobr.am de
cn rgia, e se tornam ás vezes odiosas por uma infle­
Kivel severidade. Timon era homem de engenho,
amigo da letras não menos que da virtude; mas ·aze-

+
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dado pelo triunfpbo' e'preponderância do ctinie -e do
vicio, tornou-se tam rude de maneiras e linguagem,
que alienou todos os espíritos. Alguns contendem ainda
que pelo seu zelo exagerado, perdeu eUe a occasião
de contribuir para o bem; todos porem são acordes
em que uma virtude rispida e intractavelo"ca iona
menos -perigos que l.lllla cobarde e vil condescenden­
cia.
. Os meu honrado collegas do jornalismo, e todos
-esses grandes publici tas que fatigam o ceo e a terra
para provar que esta em que estamos é a verdadeira
.epocba de transição, esses pos dirão se a Providencia
andaria bem ou mal se hoje suscitasse umnovo 'rimon
da verdadeira raça das furias, que co'as ponta vipe­
rinas do azorrague vingador, lacerasse sem piedade
os crime~ e os vicios que a deshonrnm.

De mim o digo, que sem a pirar ao renome e gloria
do espirituoso Timon parisien'e, pois me faU ce C<t,

bedal eengenho para poder, não jú competir com elle,
mas seguir de longe o seu ra to luminoso, espero ao
meno não ser accusado da feroz misantbropia do
atheniense. Se os meus quadros forem arguido de
sombrios e carregados em demasia, irei bu cal' a sua
ju tificação no proprio jornali mo contemporaneo,
onde a cada passo deparo as pinturas mais tenebrosas
e medonha da depravação e opprobrio dos nosso::.
tempo . Toda a differença está em que o jornali mo
politico denuTIGia Q mal accidentalmente, segundo as
,neGessidade da oceasião, em odio deste ou da [uella
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)rartido, e de certas e determinadas pessoàs, impu­
tando cada qual e reprehendendo nos oulros, o que
nega, desculpa ou attenuaem si; ao passo que TimoTI;
alheio a todas as parcialidades, tam rustante do orua
e da amisade como do temor e da esperança, toma
por empreza e tenção particular sua fazer uma pin­
tura sy tematica, severa e imparcial.

Timon vae escrever sem pretençães de qualidade
alguma, não um livro, mas um simples jornal, e ain-
da menos que isso um jornal de provincia de segun...l )~
da ordem; e todo o seu empenho será expôr com sin-
geleza e lizura o que a observação e a experiencia,~

ajudadas de alguns poucos e iJlterrompido~ estudos;
lhe têm porudo ensinar. Ninguem presuma pois que
nestes escriptos pretende inculcar profundeza, ou ori~

ginalidade; a primeira destas qualidades só a pos uem
os genios privilegiados; quanto á segunda, a pirar a
ella, com forças tam mingoadas, tauto monta como
aspirar a uma bimcra. O mundo conta mais de
seis mil annos de idade, segundo uns, e outros ha
que lhe dão não menos de essenta mil, Em qual~

quer destas duas extremas deerepitudes, já se não
póde contestar averdade daquella fama a sentença:-
Nihil s'lIb sole novum. A unica invenção hoje pos"':
siyel consiste toda na felicidade e opportunidade da
applicação; e ainda i to mesmo não é dado a todos.
Timon extracta e copia, tran formando e applicando
as copias ás cousas e aos homens do seu tempo, Nada
mais, nada UlenD .



JOR~'{AL DE TIMON.

. Colherá elie, deste seu intento, o fructos que ima­
gina, isto é, cons'eguil'á a emenda de alguns abu o ,
e a correcção do mal, cm parte ao menos ~ ou pelo
contrario o exacerbará, como, pela inopportunldade
do remedia, tantas vezes acontece? O tempo só po­
derá dize-lo' quallto ao pobre e r-riptor, amestrado e
e carmentado em tantos exemplos de jactanciosa te­
~eridade, e pirito timido e fluctuante, não ou-a
e peral' cou a alguma com fé robu ta ne ta epocha de
duvida e incertezas.
. Quand menos, ou antes, quando muito, estas pa­
ginas mode las e humildes serão como memorias do
tempo presente, em que, mais tarde, algum esqua­
Çlrinhador de anliglüdades possa beber uma ou outra
noticia com que instrua ou deleite os seus contempo­
raneos.

ma ultima palavra, ii fei)ío de POSl-SC1'iplum, para
o qual muita gente co tuma guardar omais importante
da mi iva. E te pobre 'rimon, no o contemporaneo,
não pos ue eira nem b ira, nem mesmo aquclle con­
fortavel ra~o de figueira que o seu illustre homony­
mo, o Misanthropo, franqueava com tanta genero i­
dade aos cidaclão- d'Athcnas cobiço os de dar o alto da
eternidade. Fica poi entendido que o eu jornal só po­
derá r publicado, mediante o auxilio dos modernos
athenicn e , que como é claro e notorio ao mundo
inteiro, tanlode bancam os antigos na graça, no e pi­
rito, na liberalicla le, na lllunificencia, e em todos os
mais dotes que caraclerisam um grande poro.. -
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ELEIÇÕES NA ANTIG IDADE.

Sl"'rta e A:tlleuRs.

L)'ctII'go revolucional"io.-Heroull-de-Sechelles, c as leis de Minos e olon.-Os SCI"lI­

Ijn~dorcs presos, e a nJaio1'Ía dos I;'rilos.-As asscmbléas populnrcs cm Athcl1as.­

. A guardo scslha.-Os ol'adores de e5Iauo.-Os marujos na ll'ibuna.-Extraordina­
ria clol'}ucncia de tini ol';ldor mudo.-Os voncedores do al::unin:l.--Aristidc3 pas­

.. sando chapas.-Um rei coml1lunista.-As quarenta c seis clciJ;ões de Phocion.-Os

. h'cs lJJonst!'os de Alhcnas.

- Dentre os iliverso povos da antiguidade, os gregos
e romano foram os que mai largamente exercita­
ram o direito eleitoral. Deiles pois me hei de exclu í­
"amente occupar, não para escrever uma obra om­
pIeta acerca das suas in tituições e costumes politi­
co ,mas tam somente para liar uma leve tin tura elo que
diz respeito á manifestação da vontade popular no me':
neio dos publicos negocioso

o A Grecia, de que primeiro tractarei, era ilividida em
uma infinidade de republica, onde toda as forma e
principios prepondera am 'alternati\~amente, desde a
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democracia pura, a aristocracia, e as monarchias,
mixtas e temperadas do principio popular, até á mais
desordenada anarcbia, á olygarchia, e á tyrannia pro­
priamente dita, que n<!.quelles tempos significava ogo­
verno de um só, usurpado e exercido contra as leis,
de um modo oppres iro e o~ioso. O estéldo de pertur­
bação em que constantemente viveram aquellas repu­
blicas, produzia e facilitava inces antes e repetidas
mudanças e modiífcaçõe no prioGipio constitutivo do
governo. A sim, já estas diversas formas em si, já a
sua instabilidade e pouca duração, isto é, a mudanra
de umas para outras forma , tudo concorria poderosa­
mente para o e ercicio e acção da vontade do povo,
revelada nos votos da mulLidão.

No nosso moderno )"tema representativo, ou ogo-
erno se denomine republica, ou monarchia constitu­

cional, o povo, não a multidão ou totalidade dos habi­
tantes de um paiz, ma o povo depurado e q11aliflcado,
pelos haveres, pela idade- pelo domi.cilio, ou já sim­
plesmente certas classos do povo, mai graduada pelas
rif1uezas, pelo cargo, ou profissãe , uma vez feita a
osco1ha dos seus repre entantes ou procuradore~, fica
inteiramente apartado da direcção dos negocios publi­
CO"; nem mai exerce obre elles outra influencia que
~ da opinião, inUuencia, ó certo, collossal e irresisli­
Y'l, e o prim iro poder da sociedades bem organisa­
da", depoi da invenção da imprensa e do jornaes,
com tanto que alcance, como na Inglaterra, modelar-o
se pela propria sabedoria.
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'as reI ublicas antigas, porem, com especialiuade
em Sparta eAt!lenas, que pela sua preeminencia esco­
lherei, com exclusão da outras, para a sumpto de te
pequeno trabalho, o poro, a multillão, o suITl'agio uni­
.yersa], não só elegia os chefe do governo, e os le­
.gisladores, sellão tambem os juizes, os magistrados,
o: admini 'tradores e funcc;onarios de toda especie,
o:; generaes de mar e terrn, os embaixadores, e ain­
,da os pontífices da_ religiões; c não contente de se
f;:zer errir por tam numerosos delegados, vinha elle
mesmo conhecer e decidir, e onlinari:'mente no foros
e praça publica, unicas cabaes para tam va tas as­
sC'lllbléas, de todos os negocios de paz e de guerra,
·da:; leis, dos impostos, das contas do erario, da re­
compensas dos bencmerit05, da nalmalísação dos
e trangeiros, do' processos judiciarios, da educação,
elos costumes, e até acerca da habitarão, do ve tua­
1'\0, e do alimento do cidadãos.

Na infancia da vida e sciencia politica, os meios e
formulas emprrgadas pélra tantas e tam complicadas
eleições e ,otações eram singulares e pittorescas em
.todo xtremo. Oleitor o irá julgando no decurso desta
naJ'ração.

Considerando Lycurgo na corrupção dos costumes
dos seus concidadãos, a entou de regenera-lo , re­
formando desde os seus fundamentos as in tituições
e leis patrias; e para abalanç.ar-se a tam gloriosa e

. arriscada empreza, não fez a menor conta, que eu
s~iba ao menos, d~ doutrina com tanto abuso hojç

a
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preconisada e seguida de que as leis devem accom­
mOdar-se aos costumes. Fez uma revolução, isto é,
insurgiu-se contra as leis e costumes do seu paiz, escu­
tando tam somente as inspirações da divindade, de
-uma consciencia pura, e de um genio nascido para
mudar a face das cousas, e como penhor da sua he­
roica temeridade orrereceu, aos contemporaneos a
-vida, e á posteridade amemoria e a reputação. Trium­
phou, e como se hade saber sem grande estranheza,

_ compoz o senado em sua totalidade de parciaes seus,
L todos grandes revoluciOfJ.aríos, e complices na recente
~mudança. -
.!) Eis aqui uma primeira eleição por imposição revo-

lucionaria; mas Q grande homem, o legislador por
,excellencia, sabendo bem que não podia ser eterno
no poder, proveu desde logo sobre a maneira de pre­
-encher as vagas que fossem occorrendo para o diante.

Essas vagas só podialll ser preenchidas por cidadãos
maiores de sessenta annos, recommendaveis, pela sua
sabedoria e virtude, entpe os mais sabios e virtuosos.
É manifesto que não se tracta aqui de uma virtude
simples e ordinaria, mas de uma tal excellencia, per­
feição, e sublimidade que podesse avultar -e sobre­
1>ahir no meio de um povo tâm afamado por sua pu­
reza e rigidez, como o spartano. Anossa sabia e pro­
'vidente constituição, que nesta parte derivou quasi
em linha recta da de LycUl"go, qispõe nó seu artigo 45
que o senador tenha de ida,de quarenta annos· para
cima~ apresente folha ~orrida limpa de crimes, e seja



ELEIÇÕES NA ANTIGUIDADE. 1.9

·pessoa de saber, capacidade, e virtudes; com preCe:"
rencia os que tiverem feito serviços á pa~ria.

Sem examinar por ora como esta lei se cumpre,
vejamos como em Sparta se elegia o senador.

Ajunctava-se o povo na praça publica; e em uma
easa visinha, donde ninguem podia ver a multidão,
nem ser visto por ella, mas onde, em desconto, tudo
se ouvia distinctamente, encerrava-se uma porção de
cidadãos escolhidos, isto é, creio eu, cidadãos conhe­
cidos por seu patriotismo, e de uma fama pura e ir­
reprehensivel. Mas como e porque modo eram elies
escolhidos e qualificados para serem encerrados, e
ouvirem sem ver?

Lembra-me ter lido que Herault-de-Sechélies, mem­
bro famoso da convenção franceza, sendo eleito para
a commissão que tinba de organisar a constituição"
cheio de pachorra-e ingenuidade escrevera um bilhete
ao bibliothecario mór da republica para que tivesse a
bondade de mandar-lile os volumes das leis de Minos
e Lycurgo, pois os havia mi ter, afim de extrahir os
.àpontamentos necessarios para o seu trabalho. Estou
bem persuadido que nas leis e regulamentos eleito­
.raes do sabia grego haviam de estar prevenidas todas
as hypotheses e occurrencias imaginaveis, mas não

.tendo á minha disposição as bibliothecas de Pariz,
sou forçado a contentar-me com o que diz Plutarcho·,
unico amigo que me é dado consultar neste ponto.

Reunida pois a assembléa, e devidamente encerra­
,dos os notaveis da republica, começava a melindrosa
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operação: Apreséritavam-se incontinenti õs'c'1nelida;.,
tos, e não em turba, mas cada um por 'sua vez, e se­
gundo a sorte o determina, a; e atravessando a praça,
com os olbos cravados no chão, e sem profel'ir uma
só palavra, era acollJido pelas acclamações, m:lis· ou
menos estrc'pitosas, dos votante derramado::> em toi'­
no, ou dbpo:stos em álas. Então os notaveis encerrado:s
que, como se observou, tudo podiam ouvir, mas nada
ver, regi:5lavam cuidadosamente em taboas a esse fim
destinadas o grau mais ou menos "ulJido de>·clamol'·
e arruido popular, com referencia ao primeiro, se­
gundo ou terce.iro candidato que passava, conforme a
ol'demdo sorteio, sem aliás saberem qual verdadei­
ramente fosse caJa wn delles.-O que tinha afortüna
de excitar uma algazarra mais estrugidora, era pro'cl<'l­
mado senador. Coroado de /1ores, e acompanhado ele
uma turba de mancebos e raparigas, que entoavam
hymnos ao seu merito e triumpho, o feliz candidato,
corria immediatamente ao templo para render graças
aos deu es, donde, penso eu, se introduziu o co tume
ue cantar-se o Te-Dwm nas nossas apurações finaes.
Do templo passava o candidato á ca a de todo os
seu parente', cada um dos quae era obrigado a SCI'­

vir-lhe um refresco; e concluidas f'stas vi::;i\as, á salla
tIos banquetes publico, onde.ó havia de extraordina­
rio dal'em-lhe duas rações em vez de uma.

Todo os outros negocias se decidiam pelo me mo
theor com a só differença que em vez lias notaTcis,
Gfa um dos ephoros quem verifioava a maioria, 'e
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quando isso lhe er:r impossivel só pcl:r aprcciàção dos
clamores e da algazarra, contava os votos por cabeça,
fazend.o arrumar o:; de cada opinião a um lado di:;­
tin to.

E tas assembléas se convocavam ordinariamente
para a lua cbeia, e dos cidadão' só eram aclmiLLidos a \
vutar os maiores de trinta annos, com tanto que a \
esse requisito reunissem uma reputação sem mancha.
Entre as diver'as exclu'ões, sobre ahe a dos cobar-
des, fugiti~'os dos combate', que não podiam ser vo­
tantes, e muito menos elegjvç'i~, e para serem conhe­
cidos eram obrigado' a trazer a cabeça descoberta, a .
usar andrajos de cores varirgadas, e a rapar metade
da barba somente, deixando cre CeI' a outra metade..
A cada um que o' encontrava, era licito espanca-lo'
em que a elles o fosse o qlleixar- e ou defender-se.

Talvez ~ sabedoria do legislador jmaginas e este meio
feliz e innocente de fazer evaporar a exaltação cki-:..
toraI.

Os lacedemonios co,tumavam passear as ruas da
cidade armado de gro ',os ba,tõe" recurvados na
ponta superior ú feição d'algumas bengalinha .e cba­
péos de sol do no so modr.rnos elegantes; ma:> era-
lhes vedado penf'trar com rUes o recinto do campo
eleitoral, sem duvida para que no calor do seu enthll-
iasmo não fo em tpntados a fazer um u o menos

prudente daqurlle prr;lla,ivo' in trumpntos.
Ne te breve r 'uma do s)':,tema eleitoral de part;!,

'mostra-s~ ,que j:í naquellas remotas e ditosas éras 'e
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manipulava a materia com bastante discrição e' ínteI­
ligencia, as condicções de elegibilidade e incapacidade
definidas; as candidaturas, o passeio eleitoral, o mod@
de votar, o de apurar os votos, a sequestração dos
scrutinadores como a do jury actual, os canticos,
applausos, e banquetes em honra do candidato triuID­
phante, as precauções poticiaes contra o cacete, de'­
veram sem duvida prender a attenção dos modernos
Lycurgos, se a rude e severa Sparta não fosse neste
ponto, como em muitos outros, tam somenos da bri­
lh.ante e buliçosa Athénas. É em Athenas, modelo
aliás ultrapassado por este nosso povo tam amavel
como espirituoso, é nas suas variadas scenas eleito'"
Iaes e parlamentares, que elie encontrará UI{l assum­
pto digno das suas profundas e maliciosas observa­
ções.

Não obstante as suggestões poderosas do patriotis­
mo e da ambição, e o alto interesse que deviam seJI?­
pre excitar os negocios publicas em um estado livre,
as assembléas populares de Athenas nem por isso
.e~am mui numerosas nos primitivos tempos da repu­
blica; e para que os cidadãos comparecessem a dar o'
seu voto,. era mi ter obriga-los por meio da violencia
ou das multas. fI'Ias depois que, conhecida a ineffica­
cia daquelles recursos, se tomou o acordo de dar uma
gratificação de tres óbolos aos presentes, o povo co­
meçou a ser mais assiduo, concorrendo sobretudo em
grande maioria, como é bem facil de suppôr, os in­
dividuas das classes menos abastadas, que pelo s6
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facto das suas tumultuarias reuniões, e ainda mais
pelos seus furores e violencias em algumas occasiões,
afugenta\ am a maior parte dos nobres e ricos.
. Alem de que a famosa lei pela qual Solon, com o
fito de prevenir os' perigos da inacção e indiITerença,
punia os cidadãos que em tempos de agitação se não
declarassem abertamente por algum dos partido ,
-era bem propria para arremeçar na liça a todos sem
-excepção; e a experiencia não tardou a mostrar que
ella bem longe de prevenir os perigos, pela interven­
ção, inda que obrigada,. dos bons, os aggravou ao
contrario pela exuberancia e natureza dos concur­
rentes.

O mesmo Solon havia promulgado outra lei tolhen­
do aos cidadãos das ultimas classes o exercicio das
magistraturas elevada ; mas o sabio e virtuoso Aris­
·tides .propoz e obteve a sua abrogação. Veio depois
Pericles, o mai brilhante e magnifico ambicioso que
por ventura nos depara a hi toria, e lisongeando a

. plebe com adulações, liberalidades, e espectaculos, a
lJOZ de maneira nos seus interesses, e rebaixou tan­
to a influencia das classes superiores, que todas as
preGauções de Solon para preservar os grandes in­
teresses do estado das inconsequencias e desregra­
mentos da mesma plebe, desarmaram em vão, e se
tornaram perfeitamente inuteis.

E'. nessa phase da constituição politica de Athenas
que cumpre obser.var as suas assembléa . Não eram
admittidas a ellas as mul!leres, os menores de vinte

--
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annos, os notauos de infamia, o condemnados por
.uma infinidade de delictos, 05 estrangeiros emfim,
endo punido de morte todo aquelle que sem ser ci­

dadão de Athenas se introduzia nas sua' <lssembléas,
roputado por es 'o só facto como violador e usurpador
da soberania do povo.
, Para o exerci io porem de certos cargos mais im­
portantos, o do orador do estado, por exemplo (e ba­
via dez a quem corria particular obrigação de d L~n­

tler os int resses da patria perante o enado e o povo),
so requeriam coudiçõo m(lis one]'osa~, como fossem
talentos cxtraordinarios, e grande reputação de vir­
tude, para que não acontecesse, dizia-se, que o povo
~e deixasse guiar pelos alvitres, inda que cordato, de
homens infame e perdidos. I:;to era o que dictava a
I i e a rasão; ma' como, em rigor, a ninguem era
cxpre samente defeso subir á tribuna e opinar, ver­
se-ha como desta permis 'ão se abusa\'a com grande
descomedimento c e candalo.

A assembléa 'e reunia ordinariamente logo ao ama­
nhecer, na praça do mercado, na do Pnyx, no tbca­
tro , ou em outros quaesquer recintos accommoda­
dos ao intento e á multidão. Seis mil suJIragios eram
nece~ arios para d:Il' força de lei a qualquer delibera­
{'ã ,ma nos casos mgentes bastava um numero in­
forior. Apre id ncia se deferia aos principaes do se­
nado; e os generaes do exercito occupavam as entos
distinctos. Para manter a ordem, requisita\'a-se a
suarda sc)'tha, espccie de gcndarmes ou polieia, quo
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;pela ·occupaç,ão se assemelbava ás guardas suissas que
algumas nações modernas costumavam trazer li soldo,
-e pela pronuneia barbara e atravessada', e sobcetudo
pelo Yicio dominante da embriaguez;' aos regimerr­
ios de irlandczes qne ba cerca de vinte cinco annos
se rebellaram no )1iu de Janeiro contra a população
inerme, e contra o proprio governo que se bavia
lembrado de os pôr a seu serviçõ.
. Entretanto e te facto de uma l.il;>errima e antiga re;:
publica pôr a ordem da sua capital, e o exercicio da
'Sua soberania, sob a protecç~o arm~da de uma guarda
de barbaros, é para fazer reflectir qm. póuco aos que
entre nós tanto declamam contra o engajamento de
e trangeiros em geral; e prova pelo meno~ que odes.,.
ditoso Camillo De«moulin improvisava com a costu::'
mada leviandade quando, impacientado e contrariado

r

lias suas tentativas revolucionarias pelas rondas activas
e incessantes de Lafayette e da guarda nacional, excla;;
m.aya nos seus espirituo os pampllletos: No Ceramico
ao menO$ não lwvia patntlhas! Não, infelizmentehavia;
tl foram ali talu inuteis e impotentes para prevenir o
mal, como em Pariz, e em tantos outros logares.
. Depois que todos os assistentes tomavam assento;
purificara-se o logar por meio de sacrificios, e um
rei d'armas, alçando a voz, e implorando o auxilio
dos deuses, bolsava horriveis imprecações contra os
oradores venaes que se deixassem corromper para en­
ganar o sené;ldo e o povo. Eram. depois os cidadãos.
cpnvidados a dar a sua opinião_sobre os. negocios pen-
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dentes, . e COÍllO a materia se julgasse' esgotada o~

discutida, passava-se aos votos, que se tomavam ás
vezes por crutinio, porem mais ordinariamente, er;.·
·guendo-se a mãos, em signal de approvacão. Lido o
decreto sem.reclamação, a a sembléa se dissolvia com
o mesmo tumulto que descl'o começo reinara nas suas
.deliberações,

Ás ve:4es, e precedendo proposta, os votos se toma­
::vam por tribus, separadaJIlente, fórma que de ol'di­
Jlario dava mais preponderaocia ás classe pobre .

egundo a lei, pep.hum decreto se de\"Ía submetter
;í deliberação popular, sem previa discussão e appro­
vaeão no senado, a quem competia toda a iniciativa;
mas estas, como tantas outras barreiras oppostas á
precipitação do povo, foram por elle pouco a pouco
derribadas, sendo impotente para defende-las um se­
nado annQ-O, cujos JIleJIlbros, findo o tempo de suas
fu.ncções, recahiajIl na antiga dependencia, e se apre­
sentavam nas assembléa~ ii. solicitar ravores da mesmã
multidão que ainda ha pouco tinham dirigido.

De ta gradual rela~ação dos principios resultou que
certas magistraturas, a principio só conferi~as a bo~

mens de uJIla integridade a toda prova, por meio de
uma eleição livre e l:lscrupulosa, já depois se outor:­
gavarp. por via de sorteio' e a final, despresada a elei­
ç~o como a orte, cada qual manejou a intriga e o
dinheiro para ai anrar todo e qualquer emprego, e
introduzir- e até nO.proprip senado. Ainiciativa deste
Çílj)i~l em completo d pre o;. e Qão ó os seus decre:.
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tos eram constantemente rejeltados~ mas outros ~e

propunham incontinenti á as embléa popular, de que
elle nunca tivera conhecimento, não bastando, para
impedir estas irregularidades, os esforços que empre­
gavam os presidentes tirados do seu s.eio, ora cha­
mando os oradores á questão, ora refusando admittir
as propo ições novas ádiscussão, ora finalmente adian­
~o a asse-mbléa para mais favoravel occa ião; por
quanto o povo, impaciente ou furioso, não só abafava
a suas determinações pelos clamores, como Os for­
çava a ceder o logar a outros mais condescenderí.J
teso

Já não eram as leis, e os magistrados por ella depo­
sitadamente instituidos que exerciam influencia nas
assembléas, senão os turbulentos efacciosos que arras'"
tavam a multidão pela sua audacia, os ricos que acor­
rompiam com o seu ouro, e os oradores que a com..
mO"iam pela sua eloquencia.

Estes oradores de profissão, d'entre os quaes, como.
já observei, os dez mais qualificados se chamavam até
omdores do estado, consagravam todo o seu tempo aos
negocios publicos, nem era possiveI que o tivessem
mais para outra qualquer occupação. Os estHdos e a
experiencia requerida para que podessem primar na.
sua sublime e arriscada profissão eram immensos; e as
leis ainda multiplicavam as rliffi.culdades, exigindo
n'clles uma infinidade de condições, a qual dellas mais
rigoro a, afim que os conselheiros do povo fossem
homens superiores a toda susp~ita, virtuosos,. sabio ~
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amigos da patria, e interessados na manutenção dá
ordem e das instituicões.. .

Mas tal é a vaidade da prudencia humana, que todas
esta.s prevenções legaes não preservavam a tribuna de
ser invadida por gente corrompida e de baixa condi­
ção, e até por marujos bebados e ignorantes, a quem,
nada menos, o povo acolhia ás vezes com mais favor
do que á oradores experi!llentados; capric~lo singular,
de que tam amargamente se queixava Demosthenes;
. Entretanto, mais doloroso ainda era ver os mesmos
grandes oradores av.iltados e corrompidos pelo ouro.
O proprio Demosthenes recebeu de I1arpalo, satrapa
asiatico, um dom de vinte talentos, dentro de uma
taça de ouro, primorosamente trabalhada, que havia
excitado a sua admiração, e isto para que defendesse
na assembléa do poro os interess~s do opulento estran­
~~iro. Est~ ao menos foj punido, e na impos ibili~ade

de pagar uma forte mult\l a que foi condemnado, viu-=
se obrigado a desterrar-se da patria que, comtudo,
amava mais que a vida; porem Demades, o seu grande.
rival, que de remeiro das galeras da republica pas ara
a ser um dos seus primeiros oradores, e attingira á
mais perfeita eloquencia, esse até fazia alarde e zom-.:
baria da propria corrupcão. Alludindo aos muitos pre­
sente que recebia dos inimigos da sua patria, dizia
rindo: «Quando casar minha filha, o dote será feito á
«cu ta das potencias estrangeiras.» \. um actor fama a
e de grande merito que se gabava de ter recebido um
1éllentQ por ~m~ Q. rep~esentaçªo; «Não é grande ma-i
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(cravilha «(li ;se-Ihe elle) que recebesses úm talenoo por
((ter faliado; porque a mim me tem dado o grande rei
«muito mais de dez para estar callado ! »

Quando' os grandes homens chegavam a este gráude
abjecção, não era maravilha que as (livisões e as in­
trigas, fermentando de continuo no seio da republi a;
l'ebentassem com mais força nas suas tumultuo as a ­
sembléa . Os oradores acudiam a ellas~ ajudando-se,
uns de chefes militares cuja protecção tinham ganha­
do, e outros de facciosos subalternos, cujo furor diri­
giam e utilisavam. Mal e avi tavam, travava- e-.a forol.
midavel peleja de palavras e injurias; a multidão re­
provava ou applauclia, clamando, voeiferando, e sol..;
tando estrepitosas gargalbadas; e no meio deste cla­
mor immen o e confu o, nem mai:; se podia ouvir a
YOZ dos presidentes, a dos guardas clispostos por toda
a parte para manter a ordem, a do propl'io orador
emfim que dest'arte naufragava na mesma tempestade
que excitara.
- Algum tempo imaginou-se obviar :i desordem, 01'­

teando-se em cada assembléa uma das dez tribus,
afim que, rodeando a tribuna, a preservasse da cono;
(u'âo e tumulto, e tives e a missão especial de acudir
pelas leis violadas; baldada precaução! a tribu esco~

lhida, arrebatada pela torrente que devia soster, ~

baralhava com ás outras; e o mal, derivando igual­
mente da fórma do governo, e do caracter do povo, a
mostrava rebelde a todos os remedia, e lJperava
tudo.
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· Destes quadros geraes, passemos agora a algumas
.scenas particulares que não cara'cterisam menos as
instituições, o espirito e os costumes daquelles anti­
gos republicanos.
· Em uma eleição geral foi preterido um cidadão bé4

pemerito, e sempre anteriormente ]wllI'ado pelo voto
popular. Cuidaes vós que elle por isso perturbou Q

~stado, ou procurou pelo menos embaraçar, enredar
e annullar a eleição ~ Não, contentou-se com proferir
estas simples 'palavras: <di'olgo de haver Sparta encon...
I<trad(} trezentos cidadãos mais dignos que eu! )
· Ganha a memoravel batallla de Salamina, os gene~

raes gi'egos se dirigiram ao isthmo de Corintho, e se­
gundo a antiga usaoça, congregaram-se junto do altar
!ie Neptuno, para conferirem aos mais dignos os pre~

püos do valor e merito. Tomados os votos, a ninguem
coube a maioria, porque aconteceu que todos aquelles
beróes! vencedores do grande rei, votaram em si
mesmos, adjudicando-se cada um o primeiro premio I
· Entretanto, nestes nossos degenerados tempos mo­
tlernos, o celebre progressista portuguez Passos Ma­
noel, em uma circumstancia decisiva, deixou de ser
eleito deputado, porqne recusou votar em si, apesar
dos conselhos dos amigos, e das suggestões. da sua
propria ambição e patrioti mo !
· Havia em Athenas uma especie de banimento deno-'
minado ostntcisrno, o qual servia não á punição de:.
crime~, mas. á segurança da liberdade, arredando-se:
por meio delle do seio da republica os cidadãos que
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IJor sua de'masiada influencia, ainda alca'nç'ada a pre~o

de grandes serviços, podessem aspirar á dominação.
Era uma satisfação dada ao povo que folgava de re­
baixar quanto~ lhe faziam sombra, e cujo ciume e
atloçava com a sua queda. Para dar-se o ostracismo
€ra mister, como em outros muitos casos, o concur @

de seis mil votantes; os votos escreviam-se em peque­
nas conchas, e depositados em logar proprio, eram
apurados, sendo obrigado o que obtinha a maioria a
desterrar-se por dez annos, se antes di o não era
revocado, como frequentemente acontecia.

As dlssenções de Themi tocle e Aristides pertur-,
bavam a republica; para obviar ao perigo, recorreu­
se ao ostracismo. Ovirtuoso \.ristidcs assistia á vota':'
ç.ão; um camponez analphabeto assentado a seu lado,
rogou-lhe que e crevesse por elie na co~cha o nome
do grande cidadão. Surpreso Aristides, perguritou-lhe
que mal lhe tinha feito o accusado? «Nenhum, responJ.
«deu o camponez, nem sequer o conheço; mas estou
«(fatigado de ouvir sempre e por toda parte chama-h"
«justo.» Ari tides e creveu o proprio nome, foibanldo;
e ao sélhir de Athena , ao revez de Achilles e Corio­
lano, ergueu as mãos ao céo, e rogou aos deuses que
protegessem a patria para que elia em tempo algum
nem ornais houvesse mi ter lembrar-se do pobre des­
terrado.

estes tempos, e neste nosso paiz não tenho noticia
de personagem alguma que chapeasse á maneira de
Aristides.
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. Agi, i'ei de Sparta, vendo a decadencia- e corru~

pção da sua patria, e querendo regenera-la, empre­
-hendeu restaurar a antigas 00 lituições de Lycurgo'
e~nes e intuito propoz a partilha das terras, a aboli­
ção da' dividas, e outras medidas que durante tres e­
culos tinbam feito a prospel'idade e a gloria dos lace­
D monio~. Areforma foi (lebatida primeiro no senadoJ

e depois perante a (l;,srmbléa do povo; e como os
"atas eram discordes, Agis, que como' se vê, era um
J' isocialista, e mesmo al(,l'um tanto communista, adia 0­

tando-se para a multidão, empregou, para vencer toda
.a resi~tencia, o, seguinte expediente corruptor, que
.naquetle tempo pl'Oduziu 'um Mfeito immediato, mas
J10je pareceria singular, e seria certamente pouco
lmitado. «Ponho em commum, disse elie, todos os
(meus haveres, tanto em terras de lavrar, como em
,(campos de pa tagens, que montam a não 'pequeno
.«cabedal, e a tudo isso ajuncto seiscentos talen10s
:<"<el11 moeda de prata. E te exemplo hade ser seguido
,«por minha mãe, minha avó, por todos os meu pa-:­
!<rentes e amigos emfim, que é a gente mais' abastada
icd ~ntr~ o lacedemonio .» O povo enleado, e capti­
YO de tanta magnaniqlidade, clamou que a éra de Ly.:
çmgo e renovava, applaudiu, e votou.'
- O pio e}n~tru.i.c\o Jei~or sabe perfeita.ml;l.nte não só
que todas estas medidas não foram promulgadas d~

!Ima só vez, senão 'que d'entre aquelles que apoiav~m

{) pri.ncipe reformador, uns approvavam certas refor:.
ma , e rejeitavam outras. .Assim Agelisáu, (não ~_~
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ti'a,cta do illustre guerreiro de te nome) um dos mais
poderosos cidadãos daquelle tempo, vexado por sel;ls
innum"eraveis crédores, era grancte partidario da abo­
lição das dividas; e ao mesmo tempo. como senhor de
graDde~ propriedades territoriaes, não inclinava de
modo algum para a par~ilha e communidade dos bens.
Este e outros ~issidentes pois, unidos aos eternos
-amigos da ordem, oppositores inevitaveis de toda e
qualquer innovação, raça que naquelle temp,O não flo­
rccia menos que hoje, de maneira tal combateram e
perseguLram a Agis, que com ser principe e rei, e,e
que mais é, de uma republica democratica, o lança­
ram em uma masmorra; e ali apesar do povo, e me­
diante o voto do mesmo senado que nos principios
o auxiliara, lhe deram morte de garrote, primeirQ a
ellc, e dcpois á avó e á mãe.
( Philopemenfoioito vezes eleito general dos acheos;
no tempo da ultima eleição contava já setenta annos
de idade. Ex.emplo sing.ular de constancia na afeição
popular!
, Todo Jimndo conhece a Phocion, oatheniense, esse
grande modelo de todas as virtudes, e o mais singu­
lar exemplo de exquisitaimpopularidade que nos apre­
senta a historia. Nem a multidão, nem os seus ora­
dores' e lisongeiros o amavam, e elle da sua parte
lhes pagava na mesma moéda. Não é menos conhe­
cido o seu dito, em uma occasião em que tendo opi­
nado na assembléa do povo, foi por este applaudido
e victoriado. «Disse e1t acaso a.lgurn disparate ?» per:-

:>
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guntou elle, confuso e admirado daquella desusada
approvação.

5.0 obstante esta pouca sympathia, Phocion foi
eleito pelo povo não menos de quarenta e cinco vezes
para general e di~ersos outros cargos da republica,
sem nunca, achar-se nas assembléas eleitoraes, ou
.fazer a menor solicitação; é certo t~mbem que uma
.vez eleito, nunca refusava os cargos. Plutarcho pro­
-cura explicar a contraclicção que se nota entre a sua
impopularidade e estas repetidas escolhas, dizendo
·que os athenienses amavaJll os oradores agradaveis
e levianos, para seQ simples divertimento; mas que
quando se tractava dos negocios graves, e do com­
mando dos exercitos, o povo, sabio e sisudo como
nenhum outro, elegia então os cidadãos mais capazes,
sem embargo de serem ao JlleSJllo tempo os mais
au teros e rudes em censurar os seus caprichos e
devaneios. Contra uma tal explicação está todavia a
ultima eleição de Phocion, isto é, a quadragesima sex­
ta, que 'ou agora narrar.

Depois de haver pt'estado eminentes serviços á pa­
1ria, e já na ultima velhice, Phocion foi injustamente
accusado de tl'aiç.ão. Atado e conduzido em um carro,
atravessou ignominiosamente as ruas de Athenas, para
ser julgado na assembléa do povo, em que desta feita
tomaram parte os mais vi malfeitores, os escravos
e ainda as mesmas mulberes. Bem que a principio
alguns bons cidadãos vertessj::m lagrimas, e fizessem
ouvir vozes de piedade, vendo-se estes obrigados a
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'etirar-se, amedrontados do furor da plebe; quand.o
se veio a proceder á votação, ninguem se deixou fi,­
-cal' sentado, todos se ergueram como por um só mo­
vimento, e os mais dos votantes até se coroaram de
11ores. A sentença de morte foi unanime !

Reconduzido á masmorra, foi o veneravel ancião,
durante todo o trajecto, alvo do mais atrozes in§ul­
tos, e um dos seus inimigos até lhe escarrou no ros­
to. No momento fatal, ced u elle a precedencia para
a morte aos seus companbeiros de infortunio, todos
de idade menor que a sua; de maneira que quando
lhe chegou a v~z estava esgotada a taça do supplicio.
Então o algoz, homem de uma pontualidade e exacti­
dão que faria honra a qualquer banqueiro modernq,
declarou que já tinha feito o seu dever, e certamente
não havia ahi obriga-lo a moer outra dóze de cegude,
se lhe não pagassem primeiro as suas dose drachmas,
que era o preço legal. Como esta difficuldade finan­
ceira, ga tando o tempo, punha embaraço ao livre
curso da justiça republicana, Pbocion, volt~ndo-se

pat'a um de seus amigo presentes, lhe di se com a
mais perfeita serenidade: «Pois qtte em Alhellas não
se póde morrer (Jralis, 1'OgO-vos qtle pagueis a este /w­
11lem as custas que reclmna.»

Passados tempos, o athenienses arrependeram-se!
Estes amaveis republicanos tinham esta apreciavel qua­
lidade: raro era o homem eminente entre elIes que es­
capasse á morte ou ao desterro; mas oarrependimento
vinha sempre apoz, se bem que ordinariamente .•••.•
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quando já não p'odia aproveitar. Pelo que, não julg6
que Demosthenes, ao partir tambem para o seu eles...
terro, o cal'acterisas e injustamente, quando, eTguen~
do as mãos para ii cidadella, e dirigindo-se a Minerva;
exclamou: «Protectom destes 1n111'OS, épossivcl q'lte pM

t'l'oCines a tl'es monstros tam odiosos) como o moelw, a
.serpente e opovo ?11 ) .
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Em Roma, o theatro onde se representam as sce­
nas eleitoraes alarga-se quasi indefinadamente, to­
mando as proporções gigantescas deste povo cuja
grandeza ainda nunca foi igualada, Historiar e ana­
ly ar as suas instituições politicas nem é para o mes­
quinho talento do escriptor, nem para a estreiteza
àesta publicação. Ao d mais, o leitor instruido e en­
fadariil de gast r otempo sem proveito na reproducçãQ
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enfraquecida das idéas sublimes e das observações
profundas e judicio as que sobre o assumpto fizeram
Machiavello e Montesquieu.

Baste dizer-se que nunca povo algum, como o ro­
mano, deu maiores e mais con tantes occasiões ao
exercicio do direito eleitoral, seja pela natureza das
suas instituições, seja pela sua grandeza qua i con­
temporanea da sua existencia e fundação, seja emfim
pela larga duração da'sua 'vida: o primeiro periodo
da historia romana dominou a realeza; mas os reis
eram electivos. Expulsos 'os Tarquinios, governaram a
nobreza e opovo promi cuamente, com variadas alter­
nativas, preponderando hoje a,- democracia, amanhã
a, aristocracia, e decidindo-se tudo constantemente
pelos votos, do {rrfwn ou do povo, dos diversos ma­
~istrados e tribunaes, e do senado emfim, que era o
parlamento da epocha.
- A auctoridade consular, quasí a Hnica nos primiti­
r.os tempos, era simultaneamente executiva, militar,
admini trativa, financeira, judiciaria, civil e criminal,
e abrangia até a policia sobre os costumes. Esta im,..
mensa auctoridade comtudo se' foi enfraquecendo e
àecompondo gradualmcnte, com o curso dos aconte­
cimentos, e com a creação successiva de varias outros
cargo , como os dos pretores, que'tores, edis. cen­
sore e tribunos, por quem a mesma auctoridàde se
fraccionou e repartiu. Foi uma vez violentamente in­
terrompida pela rapida, mas dura tyrannia dos decem..
viro; ficava suspensa nas dictadnras, umas legaes e
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gloriosas; outras sanguinolentas e obtidas pela força;
e póde se dizer que feneceu de todo com a monar-'
phia militar dos imperadores. Esta mesma porem era
electiva, e a escolha se fazia ora pelo voto dos preto­
rianos e das legiões, ora do senado espavorido da sua
tremenda prerogativa.

Durante a republica, a nação votava dividida em:
centurias, em curias e em tribus; as duas ultimas di­
visões eram mais favoraveis ao povo, a primeira ao&
nobres.

Desde a institui~ão do governo popular até o tempo
dos Gracchos, em que as discordias e perturbações
civis. começaram a mudar de aspecto e caracter,
transformando-se em grandes e sanguinolentas col->
lisões, as cousas m~l'charam menos mal, e o direito'
eleitoral sempre se exerceu com alguma regularidade!
Mas depois, crescendo os vic.ios com a prosperidade
e-as riquezas, as instituições se corromperam, e dq
direito eleitoral, como de todos os outros, só restou
um vão simulac.hro, «Os ambiciosos (diz Montesquieu,
«citando a Cicero por seu turno) conduziam á Roma,
C/cidades e nações inteiras para perturbar as eleições
«ou converte-las em seu proveito; as assembléas eram
((verdadeiras conjur.açÕes, dava-se o nome de co1ni~,

·«cios a um bando de sediciosos e ma}feitores; tudo se
(tornou chimerico, a auctoridade, as leis e o mesmo
(IPOVO; e a anarchia era tal que já por fim se n~o podia
«apurar quando realmepte se votava um decreto, e
«quando se não votav~.ll _
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Estudemos porém estas instituições e estes cóstu­
mes na sua propria fonte; vejamos a historia dos
grandes acontecimentos, e avida dos grandes homens;
a acção, em vez dos publicistas e pensadores.
. Era costume. em Roma, já do tempo de Coriolano,
3presentar-se o candidato apenas involto em uma sim,..
pIes toga l sem outras roupagens e grandes vestimen­
~as.Plutarcho, que o refere, duvida se o costume se
introduziu p.or ser humilde e conforme á situação de
um candidato supplicante, se para facilitar-lhe a osten­
tação e mostra das cicatrizes, prova do seu valor nos
combates; nega porém positivamente que a prohibi­
.ção do cinto e dos refolhos se fizesse com o fim de
evitar que trouxessem escondido o dinheiro com que
comprassem o sulIragio na mesma praça, e por
assim dizer, em flagrante votação. O trafico eleitoral
de compra e venda não se introduziu enão largo
tempo depois, secre.tamente, passo a passo, não de
chofre, e a olhos vistos, por maneira que nunca e
pôde saber ao certo qual o romano que abriu o exem­
plo de corromper o povo e os magistrados. Isto honra
certamente o primeiros tempos da republica, ma a
mim já me parece bem singular a idéa que teve Plu­
tarcho de fazer a apologia do trajo eleitoral do can-·
didatos de então.

Mau grado a liberdade, paz e ordem que logra, a a
republica, as contendas entre os' patricios e os ple­
beos eram frequentes e con tante, e este ultimos
por vezes abalaram de Roma para o Monte Aventino,
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donde não rf'gressavam aos lares domesticos~ sem ·pro­
messas e concessões dos nobres; mas de ordinario
bastava um simples discurso, um apólogo como o de
Menenio Agrippa sobre a disputa .do estomago e dos
braços, para commove-los e determina-los.

De repente, e por uma cruel tyrannia, foi inter­
rompido este estado de cousas toleravel, senão pros­
pero e perfeito. Foi a tyrannia dos decemviros, eleitos,
com exclusão e suspen ão de todas as outras magis­
traturas, como remedia heroico para obviar áquellas
contendas e disputas, que á inexperiencia· do povo
mal-sofJrido se afiguravam omal elD; todo o seu excesso.
Mas para logo conheceu elle o' erro deploravel em que
cabira; unicos dominadores da republica, os decem­
viras reuniam o poder con u]ar ao tribunicio, o legis­
lativo e o executivo ao judiciaria. Oabuso desta im­
mellsa auctoridade seguiu bem de perto a sua indis­
creta concessão; posto que os decemviros tivessem o
direito de convocar quer o povo, quer o. senado, absti­
veram-se sempre e cuidado~amente de usar delle; além
de que, os mesmos senadores viram-se obrigado::> a
expatriar-se. Roma offereceu então o doloroso espe­
ctaculo de uma grande cidade dividida em duas classes;'
de um lado uma pequena turba de odio o' oppresso­
res; do outro, uma multidão immensa de opprimidos:
A tyraooia cessou com o crime de Appio e o sacri­
ficio de Virginia; uma votação a elevou, uma suble­
vacãD a prostrou.

Timou deu esta breve noticia do decemvirato para
6
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ter occasião de contar a seguinte curiosa anecdota
eleitoral. A primeira vez que se houve de proc,eder á
renovação destes magistrados, quasi não houve nobre
que se não apresentasse candidato, mas nenhum o
fez com tanto ardor como Appio, o decemviro ba
pouco mencionado. A sua devoradora ambição, re­
velando-se em manejos e cabalas de todo o gene1'0­

com que armava á popularidade, gerou no animo dos
collegas primeiro as suspeitas, depois os receios dos
futuros perigos. Pelo que tracaram um ardil com qu ,
guardada as apparencias, fosse ao mesmo tempo hon­
rado em sua pessoa, e embaraçado nos seus intento~.

Deram":lhe pois a prima~ia para que fosse eHe quem
designasse ao voto do povo os nomes dos dez candi­
datos, e perando que a modestia o tolhesse de inilicar
o seu. Ille vera impedimentttm pro occasione arripnit,
diz Tito Livio; isto é, não só se propoz a ~i mesmo,
senão tambem. em primeiro logai', com grande porém
~nutil estupefacção dos socios. E te rasgo faz reCOrd:lF
os vencedores de Salaminal e os escrupulos de PassoS"
Manoei.
. Os trezentos annos decorridos desde a expulsão dos
Tarquinios até os Graccbos foram a idade de ouro da
republica; as desordens que até então rebentaram no
eio della não e caracterisaram. por seus resulL;Hlo

fune tos e irreparaveis, nem os partidos triunl1)hantes
se infamaram com vinganças implacaveis. As multas,.
eram o ca tigo mais u ual; não foram muitos os iI ­
~erros, as cOQ.demnações capitaes ainda em menor
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numero. E as mais das sentenças, como a dos filhos
de Bruto, e a de Manlio, precipitado da rocha Tarpeia,
eram justas posto que severas. ~lacbiavello observa
nos seus Discursos SOb1"e Tito Livio, que sobretudo
·neste glorioso periodo os romanos se mostraram mui
outros do que os gregos das diversas republicas.
Athenas de terrava Aristides e Tbemistocles, fazia
morrer a Milciades na prisão, das consequencias de
suas gloriosas feridas, e dava a beber a cegude a So­
crates e Phocion, em quanto o senado romano rece~

bia com todas as honras ao consul Varrão, derrotado
pelos seus erros e incapacidade, e lhe agradecia como
u!U serviço eminente o não ter desesperado da salva­
ção da republica. Equerendo odictador Papirio Cursor
fazer suppliciar a Fabio, porque contra as regras da
disciplina, e em menoscabo das suas ordens, comba­
tera e "encera os Samnitas, o pae do reo argumentou
em defeza, e foi poderoso ãrgumento para à absolvi­
ção, que nunca os romanos, em seus maiores revezes,
haviam pensado em punir os generaes vencidos com
a mesma severidade que Papirio queria lisar com
Fabio vencedor. .

Nas lutas com o senado, o povo ora usava da sua
s~lperioridade nos suffragios, ora recusava marchar
para a guerra, ora ameaçava retirar-se da cidade, ora
emfim promulgava leis violentas, e conclemnava nos
seu comicios os que lhe faziam dema iada resisten­
cia. O senado, já defendido pela propria sabedoria e
ju tiça, e pelo respeito que a gloria das principaes fl\-
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milias e-a virtude dos grandes homens inspirava ao
povo, oppunba tambem etlicaz resistencia, recor­
renào aos terrores religiosos, adiando as assembléas,
sob pretexto de não serem favoraveis os auspicios,
suscitando um tribuno contra outro, nomeanào dicta­
dores, e entretendo os espiritos nas distracções de
novas e incessantes guerras. Oque ~orém servia mais
poderosamente a conjurar os perigos, era a sua 'pa­
ternal coudescendencia em sati 'fazer parte das exigen­
cias do povo, para obter a remissão das outras, sem-'
pre firme e constante na maxüna de preferir a sal­
vação da republica aos privilegios de qualquer ordem
ou ma~istratura.

, Os Graccbos foram as primeiras victimas illustres
do systema de violencia e sangue que se inaugurou em
seu tempo. Fill10.:i da immortal Comelia, netos do pri­
meiro Scipião, nobres, ricos, grandes na paz e na
guerra, .não menos pela fortaleza e valor, que pela
temperança, liberalidade e eloquencia, nada obtan­
te, os Gracchos tiveram em menos-preço a alliança
da prepotente e cautelosa aristocracia do senado, tam
habil aliás, e prompta em acariciar e absorver todos
os grandes talentos, e preferiram seguir as partes .do
povo, e amparai' os pobres das injustiças dos seus op"
pre sores. Ambos os heróes populares foram vilment.e
assassinados; a sua memoria tem sido aind.a mais vil.,
mente calumniada, os seus nomes são ainda hoje syno­
nimos de sedição e desordem;' mas de mim confesso
que raTa vez tenho encontrado na historia, essa longa
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nàrração de'crimes e atrocidades de todo genero, exem­
plos de tam clara \1irtude, e de caracteres tam nobres,
elevados e generosos, como os dos .Graccbos. Não
entra porém no meu proposito aprecia-los mais que
sob as relações eleitoraes, e quando multo, sob as ora­
torias e parlamentares.

Havia em Roma o costume de vender-se parte das
tel'l'as conquistadas ao inimigo, reservando-se a outra
parte no dominio publico para ser aforada ao povo
por quantias modicas e ra oaveis. Mas a cobiça dos
ricos não pôde por muito tempo soffrer esta partilha,
e encarecendo o preço das rendas, conseguiu a pouco
e pouco de pojar os pobres, isto é, a grande massa
da população, dos mesquinhos campos que cnltivavam
com suas proprias mãos, e regavam com o suor d<1'
eu rosto. E já os nobres se não pagavam somente das

terras que arreudavam em seu proprio nome, por
quanto, ajudando-se de suas grandes riquezas e de
pessoas interpostas, tomavam novos arrendamentos
em nome dellas, e acrescentavam cada dia os seus
vastos dominios. E porque por uma parte os fizessem
cultivar por adventicio e e cravos, e por outra, pela
miseria e penuria começasse a escacear a população,
acontecia até que ás vezes falLeciam os cidadãos ne­
ce sarios para as guerras. A. estes intoleraveis abuso::;
pretendeu Tiberio Graccho pôr um termo, propondo
as suas famosas leis sobre terras, conhecidas pelo
nome de leis agmrias.

A primeira lei proposta era tam suave /ii cheia de
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equidade quanto se podia desejar, e cabal por certo
a contentar a todos, menos os que tivessem o animo
cego e perturbado pelas paixões e pela cobiça. Os
aforamentos fnito' aos nobres eram contrarios ás an­
tigas leis, e evidentemente nocivos á prosperidade da.
republica. Não obsLante,. a nova lei só impunha aos
arrendatarios á obrigação de abrir mão das terras,
mediante uma compensação, para serem elias distri­
buidas aos pobres a quem falleciam todos os meios de
vida. Ora segundo as antigas disposições podiam ser
os nobres, não só expulsos, mas ainda punidos emul-
tados, pela sua violação. C

O povo, desta feita ao m nos, mais moderado e pru­
dente que os seus inimigos, satisfez-se com esta pe­
quena reforma, e consentiu no esquecimento do pas­
sado, uma vez que lhe afiançassem oporvir; não assim
os ricos e grandes proprietarios, que estimulados a
um tempo, pela avareza, contra a lei, e por despeito
e capricho, contra o legislador, se demasiaram contra
este em toda casta de injurias e calumnias, assoalhãn­
do que um novador audaz perturbava e punha e"m
perigo a paz da republica. Mas debalde empenhavam
.os seus recursos, que todos desfechavam em vão con"'
tra a ua eloquencia victorio;:,a e irresi tivel, quando
do alto da trumna, e cercado de uma immensa mul­
tidão, commovido, pathetico e enthusiasmado, Tibe­
rio Graccho dizia ao povo: «Os animaes ferozes que
«vagueiam por toda a Italia, ao menos, têm covis em
«que se abriguem e repousem; os cidadãos porém

..
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«que tomam as armas, e vertem o seu sangue para
«defende-la, es es só têm nella a luz que os alumia,
«e o ar que respiram, pois sem casa, ou OUtl'O qual­
(quer estabelecimento 'fixo, cliscorrem incertos por
«toda parte, seguidos das mulheres e filhos, em mi..
Clseria e desamparo. Óromanos, os consules vos illu­
(dem quando vos exhortam a combater pelos vossos
adeuses e tumulos; porque qual de vós, d'entre essá
adensa multidão, póde dizer que tem um altar no seu
«lar domestico, ou um tumulo onde guarde as cinza
«dos seus maiores? Combateis e morreis para man­
«ter o luxo e opulencia de vossos duros oppressore ;
«senhores do universo vos chamam, mas não tendes
«sequer um palmo de terra em que pôr os pés! j)

Ninguem ousou responder a este discurso, e deses":
perando de vencer pela di~cussão, os advel'sarios de
Tiberio Graceho recorreram a outros meios, e conse­
guiram attrabir á sua parcialidade Marco Octavio, um
,dos seus collegas no tribunado. Um dos principaes
caracteristicos desta instituição era que II opposição
ou o veto de um só tribuQ Obastava para paralysar as
deliberações de todo-s os outros reunidos.' Octavio
oppoz-se. Tiberio Graccho irritado desta inopinada
opposição (pois Octavio era seu amigo, e homem de­
bem) retirou. a lei moderada, e apresentou outra mais'
severa, determinando a immecliata expulsão dos u ur­
padores das terras. Dahi incessantes e vigoro os com­
bates de tribuna entre elle e Octavio; e posto que a
-v:ehemencia e a obstinação da lula, como a grandeza-
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dos interesses disputados, devessem escandecer o ani­
mo dos oradores, observa Plutarcho que nunca o
trihuno popular, esse pretendido symbolo da anar­
chia, deixou escapar uma ó palavra imperiosa e mal
soante; que tal era a bondade de sua indole, e a deli­
cadeza e honestidade da sua educação!

Vendo Tilierio que Octavio era pessoalrnrnte inte­
ressado na queslão, como possuidor de grande quan­
tidade de terras do dominio publico, propoz-lhe que
1'lbrisse mão dellas, que eUe 1M comporia o preço, á
sua propria custa, posto não fosse grandemente rico ..
Octavio recusou. Aofierta como a recu a eram igual­
mente honrosas; mas no ponto a que as cousas tinham
chegado, já não era um simples acto de magnanimi­
dade e dignidade pessoal, que poderia salvar a rrpu­
blica. Depois de grandes alternativas e da su~pensão

do exercicio de quasi todas as funcções publicas, a
lei passou. Os nobres se vestiram de dó e lulo, e per­
corriam as praças com um ar morno e abatido, como
excitando a compaixão pela pretendida inju tiça que
acabaram de sofirer, mas ao mesmo tempo armavam
traic·ões e. emboscadas para faz!)r assassinar a 'fibe­
rio. Cada dia eram novos tumultos e perigos; os ricos
faziam arrebatar a urnas, para e t01'\'ar a operação
do ufiragios; os cidadão se ar.mavam e ameaçavam
reciprocamente; os principaes chefes já não ousavam
de ahir á rua, em grande acompanhamento e á luz
dos archotes; as portas das suas casas eram guarda.­
da por turmas immensas de partidarios. Este estado
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de cousas intoleravel não podia durar muito, e efTe­
·tiyamente teve um desfecho fune to e inaudito até
áquella epocha.

Imagine o leitor duas multidões de adversarios ran­
corosos e exasperados, reunidos em dous locaes visi­
nhos, como, por exemplo, em Sant'Anna e S. João. 1

Um dia que Tiberio Graccho assistia no Capitolio á
nssemhléa do povo, veio de repente um senador da sua
amizade avisa-lo que o senado estava reunido, e os
eus inimigos, não obstante a opposição do consul,

resolutos a mata-lo, havendo para isso convocado
grande copia de escravos e clientes. Derramada a no­
ti~ia entre os que se achavam mais proximos, cada
um se armou para a defeza, conforme permittiam as
circ.umstancias, partindo-se até em pedaços para esse
fim os chuços de que os lictores se serviam para ar-

o o

redar e conter a multidão. Surpresos e enleados os
que ficavam á larga distancia pelo que viam fazer, pois
não tinham ouviUo o aviso, pediâm em altos gritos a
significação daquelle desusado movimento. Foi então
que Tiberio Graccho lembrou-se de levar a mão á ca':
beça, buscando, por este signal, dar a conhecer aos
que não podiam ouvi-lo, o perigo que o ameaçava.

I Igrf'jas d'e.sla cidade ondf', pelo 1p.ll1po em que escreveu o
auctol', /'I'uniam-.e os partidns poli tiros IJara lr<lctar de ques­
tões eltútoraes, e ás vezes sahiam em procissão a percorrer
as ruas.

(Dos EEdd.)

1
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I DeHunciado immcdiatamente est~ gesto no senado
'omo prova manifesta e irrefragavel de que 'fiberio
aspirava á realeza, isto é, a pôr o diadema na cabeça.,
os padres conscripto:i, como cada um póde imaginar,
'fizeram uma admiravel explosão de patriolistimo anti­
monarchico. Deuses immortaes! (exclamavam voz em
grita). Que crime abominavel! Aspirar á realeza! At­
tentar á magestade do povo romano I E sobresahia
entre todos Scipião Nasica, a quem a perda de uma
immensa quantidade de terras tornara furioso contl;a
o tribuno, e que nesta occasião, alludindo á opposição­
.e tibieza do consul, homem justo e moderado, ergueu­
se, e exclamou: «Pois que o primeiro magistrado
.«atraiçôa a republica, sigam-me todo's aquellcs que
o;quizerem acudir á liberdade, e ás leis em perigo I.»
Dito isto, guiou ao Capitolio seguido de uma immensa
tropa armada de punhaes, e pesadas massas e bastões,
.sendo que os veneraveis senadores, porque não foram
'prevenidos a tempo, viram-se .ohrigados a armar-se
com os fragmentos de bancos e outros moveis da eu­
ria, 'que ,o tumultuoso arranco havia feito pedaços.

Desarmado pela maior parte, e assoberbado peja
fur:ia do inopinado acommettimento, o povo reunido
no Capitolio, n?io lhes pôde sostrr o impf'to, e dispa­
rando em confusa e desordenaJa fuga, uns se precipi­
tavam sobre os outros, embaraç,ando-se reciproca­
·mante. Os aggressores, cacetando, a um e outro lado,
Mm galhardia sem igual, e como quem não encontra­
va resistencia, mataram cerca de trezentos; e o proprio



ELEIÇÕES NA ANTIGillDADE.

!fiberio Graccho, arra tado na fuga, resvalou, cabiu, e
foi immediatamente morto. O prime,iro que o feriu foi
Publio Satureio, um de seus collegas, dando-lhe com
uma perna de banco na cabeça; seguiu-se-lhe Lucio
Rufo, e outros que o acabaram, vangloriando-se sem­
pre dabi por diante desta immortal proeza. Os cada­
veres de Tiberio, e das demais victima , depois de mil
ultrages, foram arra tados e lançados' no Tibre, recu­
sados pela crueldade dos vencedores á piedade dos
parentes e amigos que os solliciLaram em vão para
render-lhes as honras funebres.
- Ignoro se a cidade illuminou-se depois desta es""
plendida victoria, que aliás foi festejada com o sup­
plicio e desterro de muitos dos complices do odiosó
conspirador popular. Tudo isso entretanto enéontra a
sua natural explicação na embriaguez da mesma vic­
toria. O que é porém mais para notar-se é que cerca
de sessenta annos depoi , Cicero, o grande orador,
o virtuoso cidadão, e pirito tam vasto e brilhante;
~omo caracter fraco e vaidoso, para desterrar as ir­
re oluções do senado, puxar-lhe pelos brios, e faze-lo
:votar a morte dos complices de Catilina, citasse a ac­
ção de Na ica como digna de imitação e de louvor,
e exemplo de decidido e ardente patriotismo! Quan­
to a e te pretendido vingador das lei , pouco se lo­
grou do seu triumpho; preponderando algum tempo
depois a facção popular, não podia elle sahir á rua
que se não visse a altado das invectivas e clamo­
res· publicas; e obrigado á deixar a ltalia, errou sem
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destino certo por algum tempo, devorado de melan-.:
cholia, e por ventura aco ado lo remorsos, até que
em Pergamo deu fim sua triste exi tencia. } .

Morto Tiberio, Caio Graccho, seu irmão, iletermi­
nou seguir o exemplo glorioso que lhe elle ll:'gara,
renovar as suas leis, e vingar a sua morte. Na sua
primeira eleição ao tribunado, concorreu uma tal muI..
tidãode toda a Italia, que em Roma não havia caS3S
onde se agasalhassem, e sendo a praça insufficiente
para conter o povo, no dia dos comicios, muitos vo­
taram de cima do tectos e muros. Impotente para
resistir-:-Ihe de outro modo, o partido dos nobres ten­
tou primeiro superar a Caio nas liberalidades e favo­
res concedidos ao povo, alliciando para esse fim, como
no tempo de Tiberio, um dos tribunos, seus collcgas.
'Machiavello observou depois, bem que a outro pro­
po ito, que o meio mais facil e seguro de contrastar
a ambição, mormente nas republicas corrompidas, é
anticipa-la em todo os caminhoR por onde ella pMe
chegar ~ seq.s fins. Não surtindo porém estes expe­
diente todos os bons resultado que delles e pro'"
mettiam os nobres, u citaram uma sedição, na qual
Caio Graccho as a inado, não já com trezento dos
eus concidadão somente, enão com perto de t1'e

mil, foi, como o irmão mais velho, arreme sado ao
Tibre, depois porém de previamente c1egollado, e pa­
gando o consul Opimio, a quem lhe apre entou aca­
beça decepada, o equivalente do seu peso em ouro
d lei.
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Um fragmento dos seus discursos, qUe nos foi con­
servado, dá a conhecer como teve a previsão de
seu tri te fim, e como salteado de um desses ubitos
esmorecimentos a que não são estranhas, ainqa as
almas d~ mais forte tempera, hesitou algum tempo:
se abandonaria a carreira tempestuo a dos negocio .
«Ó Romanos, dizia elle, Caio Graccha, descendente

. «detam nobres avó::;, per lido o irmão por vo sa cau a,
«unico resta, com um tenro filhinho, da casa illus­
«tre de Scipião Arricano e 'fiberio Graccho. Se eu
«vo-la pedbse, acaso me negal'ieis a graça de buscar
«no retiro, com o descanço, a salvação das ultimas
«reliquias de ta raça, afim de que não pereça toda
«inteira a memoria do seu nome?)) Palavras pene.:
trantes e dolorosas, se as aproximamos do seu final
destino I

Antes de encerrar a epocba dos Gracchos, referi­
rei um ca o que pela sua mesma singeleza serve de
caracterisal' a integridade e innocencia daquelles tem~
pos, em que aliás os co tumes começaram a decli- .
nar. Depois de concluidas umas eleições consulares,
a que presidira 'fiberio Graccho, recordou-se ene de
haver por in~dvertel1cia preterido certa ceremonia
auguraI, aliá::> de pouca importancia, pelo que parti­
cipou incontinenti a omissão ao collegio dos augures,
e por ordem deste, os dous consules, que haviam já
partido, um para as Gallias Cisalpinas, e outro para
a Corsega, regres aram a Roma, e depuzeram a- au­
ctoridade, procedendo-se a nova::> eleições.
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. Nos nossos tempos parece que não reinam os mes­
mos escrupulos e superstições; pelo menos os jornaes
1ém referido, sob impr~ssões e tons diversos, que nas
nossas eleições provinciaes de fevereiro, neste anno
de graça de 1852, nem um só dos eleitores p-o colle­
gio de ltapecurú-mirim acudiu á ouvir a missa dQ
Espirito Santo; tendo acontecido a mesma cousa, no
precedente janeiro, ao parlamento portuguez, que·
todavia sempre mandou dous dos seus membros á pa­
1:riarchal da 'antiga Ulysséa, como para representa-l()
CR1 commissão perante o poder legal e constituido da
Divindade.
: A nova epocha se abre com os maiores e mais glo­
riosos nomes que jamais illustraram as paginas da bis..
toria, e resoaram nos muros da antiga dominadora
rIo mundo: Catão, Cícero, Cesar, e o Grão Pompeo!
Mas parece que por uma irrisão e acinte do destino,
a grandeza das nomeadas contrasta positivamente com
a 'pequenez e miseria dos actos que se vão· llarrar, e
Qjlde a ambição, ajudada da fraude, da corrupção e
(la violencia, leva quasi sempre de vencida o patrio-:
tismo e todas as mais virtudes, ou frouxas, ou mal
favorecidas da opinião e dos poderes dominantes.
-Roma era uma cidade cuja população, nos dias da
sua maior grandeza, (e segundo a variedade das me­
lhores opiniões) se elevava de quatro até sete milhões
de habitantes. É em verdade a mais vasta aggregação
d:~ homens que inda viu o universo. Associae na icléa
o numero ii fó~ma do goveJ'no, isto é, a (l~~ocratica,
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em que a multidão interferia; e o espirito recuará sal­
teado de horror, na consideração de quam trabalhosa,
afadigosa e insana seria aprofissão da politica no meio
de um tal povo.

Isto ainda não é muito; imaginae agora a obrigação
que tinham os candidatos de conhecer um por um
todos os cidadãos, de corteja-los á direita- e á esquerda
nos dias de reunião, e de saudar a cada um pelo seu
nome, sob pena de impopulal'idade e naufragio elei­
toral, no caso de erro, equivoco e desattenção! Hojg
em dia, que a communicaçãocollectiva pela imprensa
tanto supre e aux.ilia a particular e indiyidual, e que
as nossas cidadezinhas de vinte e trinta mil almas,
nem mereceriam as honras de simples aldêas ou aI'':''
rebaldes de Roma, que comparação pódem SOffrElI'

com o mais obscuro cabalista romano, os nossos po­
liticos, reputados e pretendidos activos, que quand@
assignam algumas c~ntenas de circulares impressas,
lithographadas, ou copiadas á mão, se arrojam exhaus­
tos a uma rede ou canapé, e julgam compromettida
a sua preciosa saude?

Dos romanos cumpre todavia confessar que quasi
esmagados sob o peso da enorme tarefa, imaginaram
suavisa-Io, confiando o estudo e applicação deste ramo
da sciencia a escravos e libertos de que se faziam
acompanhar sob q titulo de nomencladores, os quaes
murmurando ao ouvido dos amos os nomes de quantos
cidadãos obscuros e desconhecidos encontravam, lhes
facilitavam a importul!a mas indispensav.el saudaç~o~
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Entretanto parece que o povo não se mostrou grande"
mente lisongeado com a introducção destes ClpontCldo­
?'es para o desempenho da sua grande e terrivel co­
media; uma lei probibiu o uso dos nomencladores; e
os candidatos di trahidos e desmemoriados deviam
perder tanto no favor publico, quanto ganhassem os
,que eram dotados da faculdades contrarias, entre os
quaes, refere a historia, foram eminentes Marco TulJio,
:Crasso, Cesar e Catão, sendo que este ultimo foi o
que observou mais lJ'elioiosamente a lei prohibitiva
,dos nomencladores. \D
, Bem entendido, quando a occasião dava logar ao
~xercicio desses, e de outros semelhantes dotes do,
~\11imo, o que, na epocha em que estamos, rara vez
'acontecia. «Os que pleitevam e sollicitavam então os
·«cargos j diz Plularcho, armavam snas mesas e bal­
«cões no meio das praças publicas, e compravam com
.«descaramento inaudito os suITragi03 do cidadãos;
«estes, vendido assim os votos, guiavam ao Campo de
.{(Marte, não para da-los simplesmente a favol' de
«quem os havia comprado, ma para sustentar a ca-;
«bala á espada, á páu e á pedra; succedendo dahi
,eeque rara vez se dis_olvia a assembléa, sem que a
e(tribuna fica e manchada de sangue. A cidade, en­
eegolpbada na anarcbia, semelhava um navio em leme
~pre tes a o sobrar no meio da tormenta! )}

De te quadro geral aadmiravel penetração eperspi­
cacia dos meu amaveis leitores deduzirá sem duvida,
e por antecipação j as scenas particulares, as acções
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iudividuaes, e as anecdotas emfim que as lutas eleito­
raes olIereciam em Roma, e nem creio que se deixem
surprehender pela sua pasmosa semelhança com as
scenas de hoje, porque sem duvida terão tambem
·advertido, como oillustre escriptor que hei por vezes
citado no curso deste opusculo,-que quem estuda os
'acontecimentos contemporaneos, e os que se passa­
ram na antiguidade, alcança facilmente que os mes­
mos desejos e as mesmas paixões reinam hoje como
.então, e sempre, em todos os povos, e em todos os go­
'Vernos, dev m produzir cori tantemente os mesmos
re ultados. Refiramos não obstante esses factos e
scenas particulares.

A corrupção individual não era o unico meio usado;
ella eexercia collectivamente tambem, e sobre o povo
em massa' por meio de enormes cli tribuições, e de
fe-stins e banquetes verdadeiramente monstruo os.
Crasso, emum dos seus consulados, deu um festim ao
pOYO, em que houve dez mil mesas postas, distribuin­
do depois a cada cidadão (Roma tinha sete milhões de
habitantes) trigo para tres mezes I O grão Pompeo,
seu companheiro no con ulado, não querendo ser
excedido, a proposito da inauguração do seu famoso
theatro, fez celebrar jogos gymnasticos, e combates
de animaes ferozes de cliversas especies, em que houve
pa anLe de quinhentos leões mortos, terminando
tudo com o combate dos elepbantes, o mais curioso
e terrível especLaculo que até então admirara Roma.
Em presença disto, quasi me. envergonho de mais

8
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para' o diante faUar nas nossas illuminações e trans~

parentes com engoiadas pinturas de cabodos, e no
magro arroz de pato, causa nada menos, e excitação
do fervoroso patriotismo dos modernos Quirites.

Cesar empregava os seus soldados não só em com-.
J)ater os barbaras, adquirindo por isso a gloria irn­
mortal que lhe facilitou o imperio, ma em dominar
as eleições, fazendo-os a esse fim partir de seu ex.er­
cito pata Roma; e foi esta uma ela estipulações po i­
tivas no concerto que fez com Pompeo e Crasso, e~
virtude do qual Cesar continuaria no governo da Gal­
lias, e os dous ultimas sollicitariam um novo consu­
lado. A noticia da alliança destas eminentes per:,o-:­
nagens, que a historia designou pelo nome de pri­
meiro triumvirato, arredou todos o concurrente.: só
a grande alma de Catão (al1"ocis anima Calonis), re­
dobrando de vigor na proporção dos perigos, lião
.afracou em face desta pr~eira conjura ão, que mais
tarde devia pr'oduzir a ruina da liberdade, e a do
mesmo Pompeo, então actor mui principal nella. Catão
sustentou com todo o peso da sua influencia e alto
renome, a candidatura de Domicio, seu cunhado e
amigo, e cidadão virtuo o em quem confiava; e de
maneira tal contrastou a cabala do triumviro , que Q

povo começou a propender contra elIes, avisado e
esclarecido ac r a dos cu planos liberticida. Em
tae" circUlll ·tancias, Pompeo e Crasso, de e perando
de vencer com os ,meio até ali empregados, licitas
pão, mas em ope .ao mono se guardav~m as appa-
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rellcias de ordem, reconeram á violencía aberta, e
lraç:Jram emboscadas a Domicio' e quando e te, no
dia do.:; comícios, se dirigia antes de amanhecer ao
Carni)o de Marte para tomar ~ogar, acompanhado dos
amigos, e precedido de e cravos que os alumiavam,
foi de repente assaltado por um numeroso bando de
assas.ino , que matando o escravo que ia na frente,
Júiram e puzeram em fuga os demai? Catão, po to
que logo ferido em um braço, re i tiu algum tempo,
mas opprimido pelo numero, viu-se obrigado a aco­
lher-se com os amigos, que o não abandonaram, á ca a
{le Domicio, onde e tiveram encerrados (enctl1'ralados
diriam hoje os nossos espirituosos jornalistas) todo o
tempo que os vencedores levaram a prefazer o acto
eleitoral. Os dous triurnviros foram eleitos por grande
.. ImalOfla ..• ,.

Poucos dias depois tinha de proceder-se á eleição
do pretor; e Ca.tão, julgando este cargo assaz pode­
io o para por meio delIe lutar com vantagem contra
-os triumviros, apresentou-se inopinadamente candi­
{lato; mas Pompeo que presidia á eleição, prevendo
logo toda a efficacia da resistencia de Catão, e que a
pretora, em mãos tam puras e vigorosas, competiria
facilmente com o consulado; e vendo que, começada
a operação, a primeira tribu em ma sa lhe dera seus
votos, u ou de um ardil vergonhoso para embaraçar
·0 seu triumpho, isto é, fingiu que ouvira trovejar, e
'Com esse pretexto adiou a eleição, e dissolveu a assem­
bléa, por quanto os romanos, superstioiosos em todo
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-O extremo, abstinham-se de praticar qualqUer acto·;
quando os agouros eram funestos, e por taes tinl1am o
trovão, em acto de eleição, e uma infinidade de
outros phenomenos naturacs. Apartado assim e te

. formidavel competidor e designado novo dia para a
eleição quasi ás oceultas, consegue Pompeo razer no­
mear um certo Vatinio, seu devoto e parcial, gastando
porém enorme quantidade de dlnheiro, e· f:Jzeudo pri­
meiro afugentar da praça, á forç,a aberta, os melho­
res cidadãos. Catão acudiu tarde para baldar esta elei­
ção fraudulenta, mas faliou ao povo com tal eloql1en­
cia, e predisse de um modo tam inspirado os infor­
tuuios que a ambiçf\o dos triumviros preparava ápa­
tria, que os que se tinham vendido, esquivar:Jm-se
corrido de vergonha, e o orador, applaudldo e victo­
riado, foi reconduzido ao sel!- domicilio por uma muI.:.
tidão tal como nunca se vira em alguma outra eleição
de pretor.

Quasi em seguida Caio Trebonio propoz a di~tri­

buição das provincias entre o consules; com isto pu­
nha-se a coroa e remate aos planos da grande conju­
ração; todos esmoreceram, só Catão ficou firme, e
conseguindo á muito custo subir á tril una, esteve por
duas horas a esclarecer o povo, e a desmascarar os
triumviro. Então Trebonio impaciente o fez lançar
da tribuna por um lictor, e como Catão, mesmo em
baix.o, continuasse a clamar vigorosamente, e a exci­
tar a indignação de quantos o ouviam, o lictor travOu
delle, e o arrebatou para róra da praça. ~lal que se
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viu livre-, tornou elie á tribuna, e continuou com mais
vigor o di cur o encetado; até que os lictores, pon­
do-lhe de novo as mãos, o conduziram á prisão, sem
conseguirem todavia quebrantar-lhe o animo, e aba­
far-lhe a voz, que cada vez mais commovia as ondas
populares derramadas em torno. Otemor f~-lo soltar
em breves horas, e o resto do tempo passou-se inu­
tilmente. No dia seguinte recomeçou a mesma scena
ignobil de corrupção e de violencia; houve larga dis­
tribuição de dinheiro, os cidadnos foram expul os e
maltractados, alguns mortos ali mesmo; e Calão, de..
batendo-se e gritando no meio dos assassinos, o pro­
prio integerrimo Catão já clamava por seu turno que
tambem ouvira rebombar o trovão, procurando na
astucia, onde já 11ão valiam a elQquencia e a corageD;1,
demorar a funesta medida. Em tudo porém baldou

. o empenho; as provincias foram di tribuidas a talante
dos consules, e entre eUes ambos.

Eleito pretor para o anno seguintê, entendeu Catão
principalmente nos meios mais efficazes de extirpar
a corrupção eleitoral, e fez passar no senado um de­
creto, em virtude do qual os individuo nomeados
para os diversos Gargos eram obpigado , ainda não ha­
vendo accusadores, ajustificar-se perante o tribunaes,
declarando, sob juramento, que meios tinham em­
pregado para vencer a eleição. Ora como o juramento
ainda então era religiosamente respeitado, e não tinha
conta a multidão dos que vendiam o voto, immenso
foi Q. clamor que se levantou contra esta lei odiosa,
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queixando- e muitos de que lhes tiravam o pão, pri­
:vando-o do unico meio de vida que tinham, e vinha a
A er-o u voto. O ca o é que a primeira vez que
.catão se mostrou em publi o, depois da sua promul~

'gação, foi apupado e corrido á pedra pelos seu ama­
"Vei coóciuadãos.
. Entretanto como a lei subsi tia, imagine o pio leitor
os apertos e tribulações em que se havia de ver um
-pobre candidato, receiando, por uma parte, a penas
da mesma lei; e por outra, que abstendo-se elle dos
·meios de corrupção, os seus rivaes não tirassem par­
1-ido da sua forçada inacção! A crise tornou-se tam
assustadora que foi mister para conjura-la um con~

1'enio, á feição destes que a nossa cidade tem visto
.engendrar da noute para o dia. Congregaram-se pois
todos os cabalistas e assentaram por unanimidade de
voto que cada um depositasse a quantia de cento e
vinte cinco mil drachmas, tomando todos o empenho
sagrado de sollicitar os cargos, somente pelos meios
']lOnestos e legaes, pena ao contraventor, que com""
1)ras e voto, de perder a somma depositada. Dahi
guiaram para a casa de Catão, a quem escolheram para
-depo itario, te<.:temunha e arbitro, lavraram-se as
escripturas, e o tabellião portou por fé que viu contar
-o dinheiro.' Na primeira eleição que se seguiu, Catão,
po tado junto ao tribuno que presidia aos comicios,
percebeu que um do ignatarios violava aconvenção;
e para logo determinou sem mais figura ou estrepito
.de juizo, que a quantia convinda fosse distribuida pelos
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outros; mas estes magnanimos cidadãos a refu~aram,

declarando- e as az vingados do prevaricador pela
de honra que lhe vinha de ser condemnado por um
homem tal c0!fi0 Catão, cuja rectidão exhaltavam até
ás nuvens. Isto é o que conta Plutarcho; 'fimon.
porém ou a arriscar a seguinte conjectura, e vem a
ser, que estes virtuosos compromissarios, tendo muito
pre ente a maxima caritativa do famoso verso de 'fe­
I"encio:

Homo sum, et humani nihil :lo me alieoum puto,

lançavam então á terra estas sementes de indulgencia
e generosidade, Como provimento para os tempo. dé
penuria. r /1,

os nossos dias, certo jornalista. de um partido 10-'
grado em tal e quejanda convenção acerca do numero
de eleitores, que lhe devia caber em partilha, la ti.:.
rnava com uma ing'enuidade ~cm igual que se bou­
YC e preterido a cautela de escrever e homologar o
cDmpromi 50! Quem e não la timava, que eu saiba,
era a lei que manda proceder á eleição livremente,
por maioria de votos, e sem dependencia de conve-'
nios, e criptos ou verbaes.
. Um pacto singular na fôrma como este, porem iili­
cito etorpe na substancia, refere Cícero nas suas cartas
a Attico: «Os consule , diz e11e, ficaram deshonra-.
«do ,e c~eios de infamia, porque C..Memmio denun­
«ciou ao senado o pacto que de parceria com o seu
«competidor ao cop:;ulado futuro, tinham. feito com
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«e11es; os consules prõmettiam favorecer a candida­
,«tura dos dous nas proximas eleições; e estes,
.«pela sua parte, obrigavam-se a peitar e a apresentar
.dres augures que sob juramento declarassem haver
«as istido á promulgação da lei curiata, que aliás nunca
.«foi promulgada, e dous consulares que fizessem igual
«declaração sobre. um falso senatus-consulto de inte­
·(resSe d{)s consules; e quando lbes faltassem com estas
({honradas testemunbas, os candidatos pagariam aos
(mesmos consules quatrocentos mil sestercio ! 1) Eu
deduzo daqui, alem da espantosa corrupção a que os
romanos tinham chegado, que aquella quantia era ao
mesmo tempo o preço rasoavel, estimado por peritos
e entendedores, já do perjurio de cinco personagens
.eminentes, já da eleição de dous consules.

Mas tornando á lei odio' a que creava tantos emba­
raços, e obrigava a tantos rodeios, devemos presumir
.que não duraria muito. Ogrão Pompeo querendo ele­
var ao consulado Afranio, que não era digno de tal,
espalhou o dinheiro ás mãos cheias: a distribuição
fazia-se publicamente nos seus jardins, ninguem em
Roma o ignorava, e poucos seriam os que não tiras­
sem da noticia o proveito que ella offerecia.

Oque mais cimentou a alliança de Pompeo e Cesar,
foi.o casament{) do primeiro com Julia, filha de Cesar,
.donde se vê que o emprego de ta macbina politica
não tem nada de moderno. Catão clamava indignado
CQntra este trafego vergonhoso de casamentos e mu­
lheres, cujos lucros eram as liberdades publicas sa-
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erifi adas,' o governo das provi'ndas, os commandos
dos exercitos, e a prostituição em,summa dó imperio,
mas clamava em vão; e quando mais tárde, depois do
rompimento daquelles dous grandes homens, alguns
deploravam que pelas suas dissensões tivessem arrui­
nado a republica; «Ao contnÚ'io~ dizia' Catão; (oi a
sua união q1le a perde~t.»

'r Feita a liga pelo casamento, um dos socios propoz
varias leis para o estabelecimento de colonias, e dis­
tribuição de terras pelos pobres: Calão oppoz-se como
de co tume, não que tivesse objecções a fazer con'tra
·a di tribuição em si mesma, mas porque uma tallibe­
ralidade, partindo de taes personagen , lhe era mais
que muito u:péita, e lhe fazia recear as recompensas
que elles mais tarde teriam de pedir ao povo pelas
larguezas com que então o·lisongeavain. esta opp.o­
sição era ajudado por grande numero de senadores,
por Lucullo, Cicero, e o consul Bibulo; de modo que
receando Cesar e Pompeo tanto poder e influencia,
quando '0 consul se dirigia á praça, o mandaram in­
suJtar de mil modos pela plebe, lançando-se-lhe até
um cesto de lixo; depois á pedra e á tiros de arre­
messo muitos foram ferido , alguns mortos, e os mais
afugentados. Mantida 'por este theor a liberdade do
campo, as leis foram votadas.

Em uma destas refregas, que eram frequentes, cahin­
do alguns dos combatentes mortos junto a Pompeo,
ficou este todo manchado de sangue, a ponto de lhe
ser preciso mudar. de vestidos, e dahi até se originou

~
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e. a,Q.o.Ftp. d~ sItIa mulher Julia que- desmaiou; com.. ~

vi-sta- repentina da toga ensangueatada-.
(). infatigavel e incorruptivel Catão" (j(ue cada àia se:

exp,un,ha a nov;os perigos, vendo que· paFa conjura~lo~

não. era podeFo.sa. a só influencia da sua viptude e 610-.

q.u.eacia,_quebrava ás v;ezes do usadp rigor,. e· opa, pai a;
interromper uma eleição perdida, fingia o mal agou­
F-ad() ríiÍdo ~o trovão, como já I:eferi, 01'30, para encher
o' tempo~. faJla·va de. proposito um <Lia inteiro no se.,
~lado'J coroo acontecell: q~ando Cesar sollicitou as hQn­
Fas d,o tFiumpho, e o mais é que com a demora. con­
s.egWu, o intento, pois o futuro dictador, vendo-se con­
~raI,'iildp,. desistiu da pretenção.
, As. modemas maiorias, para obstar á perda ou roubo,
40 tempo por meio de discursos p'I'emeditadamente
longos ou repetidos, tem. aduptado certas medidas_
çujo complexo, em eloqueneia quasi de tab~rna, se.
tem denominado. rolha, Esta contI1a~mina esc<lpou aos:
J:oma·nos.
_ Depois da. derrota de Catilina, e do supplicio dos,
seus complices, (TiJ.non não, segue a ordem chronolo­
gica, cita os factos, conforme fazem mel,hor ao seu in­
tento de caracterisar os costumes eleitoraes e politicos
do tempo) Cesar, suspeito de have-los favorecido, e
receioso das implllações futuras, procurou fortificar­
&.e, chamando e atrabindo a seu partido as reliquias
da conjuração, e todos os membros cor~ompidos e
v.iciosos da.repllblica, dos quaes se ajudava para trazer
tudo perturbado, Catão, tCIJleI!do Qor seu- turno, ta-o
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manha influencia sObre uma géntalha indigente, ávidã
e prompta a amotinar-se, persuadiu ao senado que â

puzesse nos seus interesses, o que com effeito conse
guiu, "fazendo distribuir por ena utna enorme quanW·
dade de trigo, que não montou a menos de duzentos
·e cincoenta talentos, ou cerca de seis milhões da nossa
moeda!

Por estes mesmos tempos, Meteno, tribuno do povo,
de acordo com Cesar, entrou a formar assembléas

.sediciosas, e propoz uma lei para que Pompeo com
suas tropas fosse quanto antes chamado á ltalia, sob
o falso pretexto de precaver a cidade contra as con pi...
rações dos partidistas de Cat~a, mas em verdade
para pô-lo á frente dos negocios, e investi-lo de uma
.auctoridade qllasi absoluta. Catão, o indefectivêl de""
fensor da liberdade, como já o leitor está suspeitando,
fez-lhe a costumada opposição. No dia em que o povo
devia votar acerca da lei, Meteno dispoz na praça, em
ordem de batalha, todos os seus escravos, etoda atropa
de estrangeiros e gladiadores armados; e tendo por
si uma grande parLe do povo, sempre sequioso de novi~

dadM e mudanças, e o decidido apoio de Cesar, con­
tava já ganha a vict?ria. Catão, é certo, tinha por si os
principaes e os melhores cidadãos, mas este , impo­
tentes para arredar ou vencer o perigo, apenas po~

diam expor-se generosamente a elie; pelo que, unidos
. á sua família, assustada e desfeita em pranto, instaram
com Catão toda a precedente noute para que abrisse
mão dos seus intentos. EUe porém inaccessivel ao te~
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moI', consolava a uns, e animava aoutros, como quem
se encaminhava antes a uma batalha e morte certa
que ao pacifico exercicio de um direito. Dormiu tran-:
quillamente, e ao amanhecer dirigiu-se á praça, bem
que ainda no trajecto alguns amigos, raros e e~mo­

recidos, com quem acaso ia topando, pelejassem por
dissuadi-lo.

Chegando á praça, achou o templo de Castor e Pollux
cercado de homens armados, os degraus occupados
pelos gladiadores, e á entrada, no logar mais emi-:­
nente, Metello, a:>sentado junto a Cesar. Catão ('om~

peu denodadamente por meio da lueBas turbas amea­
çadoras, que todavia ~e lhe abriram com respeito, a
elie e a mais um amigo que levava pela mão, fechan-:
do-se para todos os mais, e foi sentar-se justamente
entre Cesar e Metello, para impedir que se faBassem
em segredo. Anovidade e audacia da acção sorpreheo~

deu os dou, e parte da multidão, que o applaudiu, e
com os applau os a si propria se excltava para susteno!
ta-lo e defende-lo. Então começou uma das mais
(,;urio~as scenas deste genero que nos olferece a histo­
ria: o secretario de Metello levantou-se para ler publl­
camente a lei, Catão o atalhou e interrompeu; MeteUo
a tomou do secretario, e começ.ara a sua leitura,
quando Catão 1h a ananca das mãos; MetelIo que a
~abia de cór, vae recita-la, e eis o companhciro de
CaLão, de nome Thermo, que lhe põe a mão na boca,
e o impede de falIar. Segue-se. uma luta, o povo en­
lra a commQyer-_c e a ce,dcr, quando ~r('tcllo, fazendo
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signal a seus satellites, manda carregar com grande
vozeria, derramando por todos os lados a confusão e o
terror. Tudo fugiu, e Catão, exposto a uma chuva de
pedras e tiros de todo o genero, acabaria ali, se não
fôra a generosa dedicação de Licinio Murena, a quem
elie accusara outr'ora como corruptor dos sufIragios,
e que n'aquelie aperto, enyolvendo-o em sua toga, e
cingindo-o nos braços, o arrastou animosamente para
fóra do lagar e do perigo.

Em outra eleição a que o mesmo Catão assistiu, dan­
-do elie fé de que as taboas dos suffragios eram qua i
todas escriptas pela mesma mão, denunciou o caso
ao tribunos, e fez annullar a effiição posto que o can;
didato favorecido fosse seu part\cular amigo. Se este
homem severo volvesse hoje á vida, e visse as nos as
chapas impressas e lithográphadas, talvez, de indigna­
do, rasgasse de novo a:; entranhas, refugiando-se por
uma. vez na morte, contra a perpetua corrupção do
mundo.

Ce ar para ganhar a affeição popular fez gastos enorl

mes, já em magnificas obras publicas, já em sumptuo':' .
sos festins que franqueava ao povo, em um dos quae ,
sendo edil, fez combater seiscentos e quarenta gladia-'
dare aos pares; e conta-se que antes de obter o seu
primeiro cargo, já estava indivitlado na somma enor­
me de mil e trezentos talentos. I to porém lhe valeu
nas classes inferiores a immensa popularidade que
lhe facilitou depois o caminho do imperio.

Quando pela morte de Mctcll{) vagou olagar de grão
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,pontifice, Cesar se deu pressa em apresentar-sé cail­
,didato, máu grado aimportancia e auctoridade pessoai
,dos seus dous concurrentes, um dos quaes. Catulo~

lhe mandou olIefecer secretamente uma somma avul"
tadissima; mas Cesar, refusando-a, lhe fez saber que
estava resolvido a gastar quantia maior, primeiro que
(jlbandonasse a cabala, em que a .final triumphou.
_ Marco Tullio Cicero, o immortal orador, que mais
ou menos tomou parte em todas estas scenas que fi­
~am referidas, já como actor principal, já como sim­
ples testemunha, já como philosopbo e observador,
olIerece na sua vida uma notavel circumstancia elei­
toral; a: sua primeira eleição para consul, durante as
ameaças da proxima conjuração de Catilina, foi fei·
~a, não por escrutinio, segundo o uso antigo, mas
por meio de uma immensà e gloriosa aceiamação po­
pular, que se levantou no foro, mal que assomou o
illustre candidato.

Nas suas carlas a Attico narra elie como no senado
os grupos entravam em luta para obter ou embaraçar
algum decreto ou medida, uns fazendo ruido com os
pés para impedir que fosse ouvido este ou aquelie
orador, outros arrojando escarros ~ontra os visinhos
.. quem queriam molestar e afugentar, levantando-se
e sabindo, outros emfim estrepitosamente, para que
a ses ão fo se suspensa e adiada.

O escandaio era tamanho, e Cesar, durante a sua
dictadura, tinha em tam pouca conta o senado, que
muitas vezes fabricava elie só os senatus-consultos
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que bem lhe parecia, e ftrmav,a-os cam os name-g dos
fll'imeiros senadores qlfe lhe acudiam á memoria
«Cbega-me ás vezes á. notida: (escrevia Cicero:em sua
«cartas) que um senatus-consulto, decretada sob-. 1)1:0­

«posta minha, está sendo executado na S"yria e na};r.-,
«menia, sem que eu delle aliás tivesse nunca o menor
((conhecimento; e muitos prinGipes me têm escIiptni

(Çagrad.ecendo o empenho que' puz em alcançar-lhes ();
«titulo de reis,. quando a vendade é que eu sei tam:
«POUCO dos seus titulbs, como da sua propda exisren-J
«-cia!»
_ Este' meSffiD Gicero, segundo l:efere Plutarcho, fo'
o inventor dR tachygrapbia daquelles temp.os, de-sco­
nbecida antes do setl consulado. Cicero prOOillOu. os:
copistas mais habeis e expeditos, ensinou-lhes o USOI
de certas notas que em. poucos e pequenos caracte­
res encerravam o valor e significação de muitas letras!
e vocabulos, e collocando-os em diversos pontos da
sala das deliberações do senado, fazia apanhar a~

substancia dos disoursos. A esta invenção se deve o
unico que nos ficou de Catão, e foi o que fez.pender:
o voto do senado para o supplicio dos complices de'
Catilina·.

Os interesses eleitoraes, entre os romanos, sobre-o
pujavam todos os outros, e ainda DOS maiores per.i­
gos, nunca eram esquecidos ou abandonados. A.ssim,.
depois que Pompeo, fugindo. de Cesar:, viu-se obrigado
a. sahir de Roma, as grandes personagens que o acom­
panb~ram, se occupavam seriament~ das suas. candi-..
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daturas aos consulados epreturas rio previsto regresso
é)' Roma; e mesmo nos dias proximos á desastrosa ba­
talha de Pharsalia, contando a Cesar já vencido e

'despojado do lagar de grão pontifice, Spinther, Do­
micio, e ScipiãO travavam disputas entre si, conten­
d~ndo a qual delles com mais direito competia a, pirar

,!' ~o cobiçado emprego. Os mais previstos e acautelados
, até escreviam para Roma, mandando alugar casas nas
visinhanças do foro, onde mais vantajosamente po­
dessem manobrar por occasião dos comicios. '--

Referirei agora 'algumas acç,ões e ditos, e extrabirei
mesmo alo uns discurso's mais extensos, que se bem
llão respeitem todos positivamente a materias eleito­
'I:aes, têm com ellas intima connexão, servem para cara-
~terisar as epochas e personagens, e nos dão uma 50f­
f-rivel illéa da oratoria parlamentar dos melhores tem­
pos da republica.
I Quando no senado se debatia a conjuração de Cati­

lina, no mais acceso da discussão travada entre Catão
(1 Cesar, rr.cebeu este um bilhete, ,que ao primeiro se
ailgurou logo ser mensagem ou aviso de al"um dos
oonspiradores, e nesse presupposto o denunciou li

\'arios senadores. Como Cesar era geralmente slilspeito,
ri:clamou-se que fosfle lido em altas vozes, porém Cesar,
sem fazer cabedal de semelhante exige ncia, o fez passar'
a. Catão que com grande pasmo e confusão sua reco­
nheceu em um bilhete amoroso a letra da propda
irmã Servillia. Então arremessando o bilhete a Cesar:
Toml~ lá, bebado! lhe disse, e foi por. diante-no dis-
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curso que havia interrompido por causa de te inçi­
d-énte!

Este grande homem foi accusado de beber em de­
masia, e. de prolongar os prazeres da me a pela
noute adiante, mas os amigos. para desculpa-lo, di­
,Ziam que absorvido o dia inteiro nos pesados negocios
da republica, rasão era que á noute désse folga ao
E\spirito e ao corpo, espairecendo á mesa na pratica
dos philosopho e litteratos com quem amava entre­
ter-se. O certo é que depois de jantar, usava Catão
sabir á rua, descalço e sem tunica; e nestes galantes
trajos reprehenclia e censurava a efIeminada elegan­
cia dos seus contemporaneo , com quem buscava fa­
zer contraste, não por mera o tentação, dizem, mas
para ver se os melhorava~

Caio Graccho, omais moço dos dons illnstres irmãos,
em um do poucos fragmentos que delles nos restam,
deixou-nos uma idéa já bem pouco favoravel dos ora­
dores do seu tempo. CiÓ romanos, (dizia elie no seu
«di:>curso) tomae tento, e facilmente penetrareis que
«aqui nínguem cbega, se o não chama o interesse,
(mem levanta a voz senão para pedir. De mim mesmo
aconfesso que não é de todo sem inlere se que me
«dirijo a vó , aconselhando o 3ugmento elos tributos,
«com que melhor ordeneis os vos os negocios e. os
«da republica; assim é que vos não prço dinbeiro,
f<senão honra ~ estima. Mguns lia que vos dissuadem
«esta lei; não creio que procurem a vossa estima, ar­
«mam, sim, ao dinheiro de Nicomcdes. Outros vo-la

10
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«persuadem, mas não é menos certo que poem os
«olbos no' salario e recompensa que lhes prometteu
«Mithridates. Pois uns taes que, confundidos com todos
«aquelles, se conservam, nada menos, mudos e silen..,
«ciosos, esses, Ó romanos, são os mais acerrimos na
«cobiça, e recebendo de todos, a todos enganam, sem
«que por palavras indiscretas se deixem malsinar.»

Sallustio nos conservou tambem um dos muitos di ..
.cursos que proferira C, Memmio,' afamado oraàor do
tempo de Mario, no qual se descrevem com expres­
siva eloquencia as vexações, os abusos e a immorali..,
dade danobreza naqllella epocha. «Em verdade, Ó 1'0.,

«manos, (dizia Memmio) causa pejo dizer quantQ
Anestes quinze annos haveis sido ludibrio da insolen-:
cIcia de poucos, e com quanta atrocidade foram mor-­
«tos, e jazem ainda inultos os vossos defensores; que
f.<3 tal ponto estaes elJeJIlinados pela corrupção e inel'~

.«cia ! Com o silencio da indignação vimos
«os annos passados a pilhagem d.o erario, os tributos
«que nos pagam os reis e os povos, feitos presa de
«uns poucos de nobres, para quem são todas as ho~~

J(ras e todas as rique~as; e o como, não sati feitog
«de tantos crimes impunemente commettidos, ainda
qem cima venderflfQ tudo aos inimigos, as leis, a vossa
«magestade, o sagrado e o profano. E do que fize­
«ram não mo tram npm pejo nem arrependimento)
«pelo conU'ario alardeam em vo sa presença a sua
t<magnificencia, ostentando uns, os sacerdocios e os
ffconsulados, ,outros os triumpbos qqe obtiyel'aI{l, pela



ELEIÇÕES NA ANTIGUIDADE. .75

'((\riotenéia e- usurpação, não pelos inerecer~rri. Mas
fequem são esses que as im têm avassalada a republi~

~(ca? Os mais vis e insolentes scelerados para quem,
(~mauchadas as mãos de sangue, e contaminada aalma
.íIpela avareza, não ba fé, nem bonra, nem piedade~

4nem bem, nem mal. Quanto mais perversos, mais
{(seglll'os vivem; confiados no terror que têm derra"­
«mado com a morte dos vossos tribunos, com ·os pro­
((ces os injustos que depois tentaram, e com as hor·
uiveis matanças que em vós mesmos têm feito.») \ )
. Todavia, ninguem mais do que o proprio Sallu ti01
expuLo aliás do senado por crimes e prevaricações
que se lhe provaram, soube pintar com cores vivas e
energicas as enormidades de todo genero que assigna..
laram aquelIas éras prodigio as, mostrando mais virtu"
de então nas palavras e escriptos do que outr'ora nas
acções. «Até á destruição de Cartbago, (diz elIe) o se'"
«nado e o povo romano regeram em commum are­
llpublica com placidez e moderação;·o temor do ini­
Clmigo mantinha a pureza e rigidez dos co tumes. Mas
(vindo depois com a victoria, a pro peridade e o OCiOi
cetam cobiçados na adversa fortuna, começaram as
«cousas a correr mais duríls e acerbas, porque abu­
((sando, cada um pela sua parte, os nobres do poder,
«e o povo da liberdade, ninguem mais cuidou senão
«de puxar para si, pilhar e roubar. A republicà;
«exposta a estes encontrado embates, via-se reta..
«lbada e perdida. Entretanto a nobreza, como facção
«di'ciplinada, tinha uma preponderancia qecisiva, em
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«qüanto a força 'do povo, solta e dispersa pela multi..
«dão, se inutilisava á mingua de direcção. Tudo, na
«Iiaz e na guerra, se fazia á talante de poucos nobres,
«que dispunham livremente do erario, das provincias;
«das magistraturas, das honras e triumphos, em
«quanto o povo, já vexado pela miseria, carregava só
«com tod'o o trabalho 'da milicia. Os generaes rouba­
((vam e partiam com meia duzia de socios todos os
«despojos da guerra; ao passo que as familias dos
«soldados eram lançadas das herdades paternas, se por
«desgraça confinavam com visinhos poderosos. Assim,
«a avareza e a prepotencia de mãos dadas, rôtas todas
«(as redeas, invadiram, violaram 8 devastaram tudo,
«sem respeitar sagrado ou profano, nté que pelos pro""
«prios excessos se arrojassem á ultima perdição.»

E referindo-se aos tempos de Catilina: «Se a prospe­
{,ridade fatiga o animo dos sabios, não é muito que
«os homens corrompidos não saibam moderar-se na
«victoria. Quando as riquezas entraram a ser tidas
«em honra, e a atrahir a si a gloria, a auctoridade
«8 a influencia", começou a virtude a atenuar-se, a po­
«breza a ser desdouro, e a innocencia baldão. Após
«as rique~as, o luxo, a sobeIba, a avareza, contami­
maram a mocidade. Tudo era roubar, consumir, es­
«banjar o seu, cobiçar o alheio, ultrajar o pudor, o
«de60ro, as leis divinas e humanas, sem moderação
«nem temor. Que direi de outras militas cousas, pro­
«digio as e incriveis, para quem as não visse, como
«os montes arrasados, .e os mares edificados por sim-
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«pIes particulares? Parece que escarneciam danique­
«za , pois quando ~ podiam lograr licitamente, se
«dav.am pressa adi sipa-Ias em torpezas. O estupro, a
«gula, uma alluvião de vicios sem conta innundavam
«a cidade; os homens se prostituiam á feição de mu­
e<lberes, as mulheres faziam publico leilão dos seus
«encantos; esquadrinhava-se a terra e o mar para sa-,
«eiar a gula, dormia-se sem s::>mno, comia-se, bebia­
«se sem ter conta com a fome, a sede, a calma, ou a
(lfre cura, porque os caprichos desordenados do luxo'
«anticipavam e baralhavam tudo.»

Porei agora ante os olbos de meus amaveis leitores
um admiravel modelo da eloquencia e urbanidade
parlamentar daque11es bons tempos. É um discurso
politico do immortal Marco Tullio, homem consular,
e o primeiro orador do seu tempo, proferido em
presença do senado, isto é, em presença de tudo,
quanto havia de g-rande e illu tre na capital do mundo,
contra Marco Anto.ruo, senador, homem consular como
e11e, egenerald.a cava11aria. «Admirae, PadresConscri­
<(jJtos (dizia e11e, re pondendo a Antonio) a estupidez
«deste homem, ou melhor direi, deste bruto, que
«accusan'do..me a mim de complice dos matadores de
«Cesar, tracta nada menos a estes nos termos mais
«honrosos. Eu sou um saeleraclo, porque me suspei­
«tas cIe haver suspeitado alguma cou~a da conjuração;
<le ao conspirador que aqui braudiu o punhal todo
«(escorrendo em sangue, para esse são as tuas mais
«li::;ongeiras expressões?! Mas se nestas se encontra
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«ta~ estupida contradicção, que direi dos teus pen° a-­
«mentos e acções ~ Melhor fô a, respeitabilissimo
.«consul, ir primeiro coser e evaporar essa borra­
.«cheira. Será acaso indispensavel chamuscar-te a
«(barbas com um archote para espancar essa pe ada
<lsomnolencia, que te não deixa distinguir as cousas?
«Á propo ito, lembraram-me agora aquellas bodas de
(! Hippias em que chupaste' tam enorme quantidade de
Hinho que, apesar da tua corpolencia gladiatoria, e
«desse estomago ta!!l vasto como um odre, te foi for­
«çoso vomitar no dia seguinte em plena assembléa do
«povo romano! Ó espectaculo hediondo não só ávista,
rtmas ainda par~ referir-se! Se ainda isto te aconte"­
«ces e á mesa tendo nas mãos aquelles tremendos
«copásios do teu conhecimento, já t'o relevaria; mas
«um general, a quem não devia escapar um arroto
«sequer, vir em presença do povo romano, e no meio
<tdas mais graves deliberações, arrevessar do peito ali­
«mentos mal digeridos e impregnados do odor acre
«do vinho, inquinando todo o tr'ibunal e as proprias
«ve tes, .... isto só tu, Marco Antonio!»

« ia! recebeste a toga viril, para logo a converteste,
«pMe-se assim dizer, em saia de mulher, pois que;
«prostituido ao vulgo, recebias de tuas infamias, e não
«pequeno, o preço ajustado; ma sobreveio Curião,
«qne arrancando-te ao commercio publico, te guardou
«teúdo e manteúdo, como se te houvera recebido em
«matrimonio regular. Nunca máncebo algum compra­
(do para a devassidão, foi tam submisso ao amo, como
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«tu a Curião. Quantas vezes não te lançou seu pae
«(pela porta fóra? quantas. não lhe poz sentinellas para
(ete impedir o ingresso? Mas tu, e poreado aum tempo
«pela depravação e pela cobiça do ganho, nas sombras
«propicias da noute, saltavas os telhados, e penetra­
(lvas pelas janellas. Oh! bem sabes que estou perfei­
«lamente informado de todas estas particularidades 1»

Presumo que o leitor, pouco familiarisado com as
letras latinas, não ficará muito edificado com a lei­
tw'a deste aliás fiel extracto de uma das mais eloquen­
tes pbilippicas do principe dos oradores; mas ao me­
no nestes tempos, os ultimos da republica romana,
o mal tinha compensação, Cicero lutava contra Marco
Antonio e Catilina, Pompeo co ntra Cesar, eCatão con­
tl'a todos; a virtude, um dia vencida e atribulada, no
outro se erguia vencedora e radiante: Cicero voltava
tl'iumphalmente do seu injusto desterro, e Cesar, apu­
nhalado, cahia aos pés da estatua desse mesmo Pom­
peo, cobardemente assassinado poucos annos ante.
Então segundo a bella expressão de Taeito, a liberdade
moribunda despedia ainda os ultimos fulgores: mane-o
bant eliam tum vestigia morientis libertat-is. Depois
porém que começou a verdadeira éra dos Cesares,
a perfidia, a crueldade, o furor e ~té a demencia fo­
ram as qualidades que mai sobresahiram nos domi­
nadores do mundo. Entretanto, como o prinaipio ele­
ctivo não m.orreu de todo com a liberdade, cumpre
nalTar ainda alguIqilS scenas que faze~ ilQ comple­
mento deste trapalho.
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o histol'Í.dor Tacilo-A IrOM das cabeças-O seculo de Pericles c de Augusto-As
. adopções imperiaes, começadas em Augusto, e conlinuarlas em Luiz N.poleilo­

Circulares de Tibel'Ío, lla...nlindo a liberdade do volo-O jornalista Cremucio
. COI'do-Um imperador vermelho c o consul Incilatus-Um pobre homem recru­

lado para imperador-O manjar dos deuses-Os c.1Samenlos de Nero- Galba 10­
Itrando os seus eleitores-As beijocas de Olhão-O alarve imperial c o paslelão
monslro-Os imperadores de Ihealro-A purpura ou a morle.

Como portico digno para a entrada dos tenebrosos
tempos do imperio, Timon offerece a seus leitores
o seguinte epilogo que Tacito collocou, como intro­
ducção, no princípio das suas Historias, o qual, po to
que escripto para os reinados que se ~eguiram de
Galba em diante, não é menos applicavel aos de Ti­
berio, Calígula, Claudio e Nero, que os precederam
nas calamidades e nos crimes. «A obra que empre­
clhendo (diz ohistoriador) é rica pelos successo , atroz
«pelas batalhas, e pela paz cruel. Quatro foram os
~Í)flncipes mortos a ferro; tres as guerra civis-; em

ii
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«maior numero as estranhas; de ordinario, umas e;

«outras ao mesmo tempo; no Oriente a prosperidade r

«no Occidente, revezes ....•. AItalia, essa foi constan­
«temente victima de calamidades novas, ou tam só­
«mente repetidas depois de muitos seculos. Na ferti...:
«lissima região da Campania as cidades ou ficaram
«exhaustas ou soterradas: Roma viu-se devastada por
(cincendios, consumidos templos antiquissimos, eabra­
«zado o mesmo Capitolio pelas mãos dos cidadãos; as
«ceremonias religiosas foram profanadas; consum­
«mados grandes adulterios;- o mar povoado de de ­
«terrados; os rochedos IllaQchados com o seu san-
.«.gue ..•.•..... ».

«A nobreza, a riqueza, os cargos publicos, ou re­
~(cusados ou exercidos, eram então crime; as virtu­
«des, certissima cau a de perdição. Os delatores,
«não menos odiosQs pelQs -premios que obtinham, que
«pelos attentadQs que commettiam, alcançando, pela
«sua odiosa" industria, o sacerdQcio, o consulado, o
«governo das provincias, o valimento dos principes,
«tudo levavam apo~ si, de tudo dispunham a seu ta­
{(lante. Os escravos atraiçoavam os senhores por odio
1l0U por medo; os libertos, QS seus pat~onos; quem
!fnão tinha inimigos, era vendido pelo amigos. D I

Augusto, o primeiro do imperadores, não deveu o~

• I Em quasi toda esta pa sagem de Tacito, segui uma tra·
ducção do Senr. Francisco Solero dos Heis, tam digna de apre­
çu pela fidelidade, c9mo pela elegancia. #
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supremo poder a acto algum positivo de eleição regu..
lar; primeiro, por ser sobrinho de seu tio, o divino
Julio, depois pela proscripção e derrotas successivas
do;, companheiros e adversarios, e ajudado em fim do
scepticismo e can aro dos romanos, escarmentados
de tantas perturbações civis, e ávidos das doçuras da
paz, se foi a pouco e pouco acrescentando em aucto­
ridade, até que a conseguiu plena e absoluta, cor­
rendo açodados a precipitar-se na escravidão, segun­
do a phrase abrazadora de Tacito, consules, senado­
res e cavalleiros. Ruere in se1'vilium. Augusto porém
usou moderadamente do poder que usurpara, ani­
mando e protegendo as artes e as letras, que flore"
ceram então como nunca, sendo por isso comparado
o seu seculo com o de Pericles, com cuja dominação;
de resto, a sua o[erece muitos rasgos de semelhança;
Houve comtudo entre os dous uma dilIerença enorme!
9 grande homem de Athenas, jazendo no seu leito de
.morte, e ouvindo dos amigos circumstantes, como
derradeira consolação, a narrativa das suas victorias
.e dos tropheos que ganhara, esforçou-se por erguer-

e, e lhes disse: ltEssa gloria me é commum com tantos
.l!outros generaes; esla porém é só minha-nttnca dei
«causa a qtle um só dos meu·s concidadãos se cobrisse de
.c<lulo.» Octavio, esse banhou as mãos no mais puro
sangue de Roma por moq.o tam vil e atroz, que po­
dia despertar invejas nos mais sanhudos tyrannos que
lhe succederam. É bem sabido como depois de anda­
rem em guerra accesa, elle," Antonio, e Lepido, vie-
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ram a um accordo ou concerto (que o nosso Camões
com admiravel simplicidade e energia chamou duro e
injusto) em virtude do qual cederam uns aos outros
os amigos em troco dos inimigos. Cada um dos trium.
viros organisou a sua lista de candidatos, ou cabeças
que eram assim eleitas e designadas para figurar
.e petada~ nos .rostros. Marco Antonio, como o leitor
ha de sem duvida- suspeitar, não podia esquecer-se
iam depressa das finezas que Cicero lhe havia dito em
face, e já ficam referidas, pelo que o incluiu na sua.
,O 'egregio orador foi surprehendido na fuga e morto;
13_ decepadas as mãos e a cabeça, Marco Antonio as fez
.cravar nos rostros, como lhe havia jurado.
. Durante o longo reinado de Augusto, que foi de
meio seculo, nunca escriptor algl1m, e então os ha- '
via muitos e eminentes, tractou deste abominavel sa­
crificio do grande homem de quem elie havia rece­
bido tamanhos serviços, pouco antes de o entregar
ao ferro de seus inimigos. Mas esse silencio, desta
feita ao menos, nascia, não de servil adulação aos
odios do principe, mas do receio de molesta-lo, acor..
dando-lhe o remorso adormecidos, e cobrindo-o de
confu ão e pejo, pelo opprobrio de tam terrivel re­
cordação. Ahistoria refere que entrando elIe um dia
de repente no aposento de um dos netos, o surpre­
hendeu com um livro, que lhe tomou das mãos. E te­
ve a folhea-lo algum tempo, e depois o restituiu ao
mancebo d~endo-lPe: Toma! meu filho., Foi urn gran­
de hQ1nem, e era t'erd'.ldcí1'O amigo da sua patria.
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A obra que o mancebo lia furtivamente era de Ci­
cero!

Ao aproximar-se a morte, Augusto adoptou Tiberio,
e o nomeou seu successor. Dahi ficou sendo o prin­
.eipado electivo. Nos nossos dias, o excelso e pode­
-fDSO principe Luiz Napoleão, posto que algum tanto
'prematuro, pbantasia tambem adopções testamenta­
rias.
- Não é para aqui referir a vida toda desse tyranno
suspeitoso, sombrio e cruel; quanto ao que serve ao
nosso proposito, nota-se que logo no principio deste
longo reinado, foram os comicios transferidos do
.Campo de Marte para o senado; até então, posto que
as mais das eleições se fizessem sempre ao sabor do
principe, dellas havia comtudo que dependiam do
'oto das tribus. Opovo, despoj~do deste direito, ape-

nas exllalou o seu descontentamento em vãos queLx.u­
mes; e o senado, esse até folgou, que se viu livre de
comprai' ou mendigar sordidamente os votos, tanto
mais que Tiberio, affectando moderação; ficou de
nunca recommendar mais que quatro candidatos tam
sómente os quaes deviam ser eleitos sem contradie­
ção e sem cabalas.

No" comicios consulares que suecederam pouco
depois, e em todo o curso de te reinado, não se sabe
ao certo que formulas se guardaram. O tyranno, ora
callando os nomes dos candidatos, os designava ape­
nas pela familia, e pela vida e feitos, de modo que os
.désse sufficientemente a conhecer; ora, supprimindo



89 JORNAL DE TIMONo

toda e qualquer indicação, os exhortava a que se absti:­
vessem de perturbar as eleições com cabalas, e.a que
se confiassem na sua protecção; outras vezes em fim .
declarava que só sabia dos candidatos, cujos nomes
tinha indicado ao senado, mas que se outros havia.,
podiam sem susto apresentar-se, uma vez que COD.:­

.fj.assem no seu merito e reputação. «Palavras espe­
«ciosas (observa 'faeito), oucas e vãs, senão insidiosas,
«(porque quanto mais o povo se acolhia á uma phan­
«(tastica sombra de liberdade, tanto mais dura e cra­
«(vidão lbe dispensava 'filierio.») Se este bom impera­
dor, modelo de candura e ingenuidad~, volyesse boje
ao mundo, inda que com outra cara, com a mesma
alma que 'faeito tornou immortal nos seus, escriptos, e
alcançasse alguma das nossas presidencias, fico que
.se não faria rogar para expedir circulares garantindo
.a liberdade de voto, e recommendando a mais stricta
neutralidade á sua policia civil e mili tal'.

Um dos muitos casos funestos que enlutaram este
reinado, proporcionou comtudo occasião á posteridade
de poder julgar até que ponto se gosava da liberdade
,de imprensa naquelles tempos. Não deve o amavel
leitor, que tiver em adio os anaçhronismos, estra:­
nhar todavia o termo que emprego, pois já antes de
mim, e tractando do mesmo assumpto, o espirituoso
Camillo Desmoulins chamoujomalista ao antiquissimo
.Cremucio Cordo, que era sim redactor, porém dean­
naes, não dejornaes. Como o caso faz tanto ao nosso
intento, e' é }nter~ssante, não de,ixar.ei de referi-lo.
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«Sendõ consules Corneli'o Cosso e Asinio Agrippa, foi
accusado Cremuciú Cordo de um crime novo, e até
então inaudito, qual o de haver publicado uns an­
naes em que, elogiando a Marco Bruto, dissera de Cas..
sio que fôra o ultimo dos romauos. Eram os accusa­
dores clientes de Sejano, triste presagio para o réo,
não menos que o aspecto torvo com que o tyranno o
ouvia. l\Ias Cremucio, já resoluto a deixar a vida, de­
fendeu-se, nada obstante, pelo theor seguinte: «As
«minhas palavras, padres- conscriptos, são acc"!1sadas~

«prova evidente de que as minhas acções são innocen­
«tes! Sou arguido de haver louvado a Bruto e Cassio"
«cujos feitos, memorados por tantos escriptores, pOli
«nenhum o foram sem honrosos elogios. Tito Livio,
«preclarissimo entre os mais conspicuos, pela eloquen;
((cia e veracidade, exaltava tanto a Pompeo, que Au­
crgusto o chamav.a Pompeiano; mas nem por isso re­
«sultou dahi quebra em sua amizade. A Afranio, a
«Scipião, a estes mesmos Cassio e Bruto, nunca os
«cbamou salteadores e parricidas, como agora se usa;
«antes' sempre os qualificava de varões insignes. Os,
«escriptos de Asinio Pollião consagram a sua memo­
«ria egregia; Messalla Corvino a Cassio cbamava pu­
((blicamente seu geneml; e não foi isso parte para que
«os não abastassem a ambos em bonras e riqueza .
«E que outra cousa fez Julio Cesar, com ser dictador,
«contra o livro em que Marco Cícero exaltava Catão
«até ás nuvens, senão responder-lhe com outro, de
«.igual para igual, e como se a causa.se pleiteasse ante.
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cc O tribunal? As cartas de Antonio, as orações de
clBruto estão cheias de infamias contra Augusto, se
«falsas, não menos acerbas; e todos lêm os versos
<Ide Bibaculo e Catullo, p jados de injurias contr~ os
«Cesares. Mas o divino Julio, e o divino Augusto sofJ

«freram tudo isto de boa sombra; e não sei o que
«mais então reluzia nelles, se a magnanimidade, se
«a discripção, por quanto, a maledicencia, despre­
lesada, se desvanece, mas perseguida irosamente, to­
«ma visas de bem fundada e verdadeira. 1)

«Já não falia dos gregos, para quem não só a liber­
«dada mas a mesma licença eram sem limites, e onde
(la palavras só com p~lavras se respondia. Porem o
«que sempre foi. mais que muito averiguado, e livre
«de cen ura, foi faliar daquelies a quem a morte li­
cs:bertou de todo adio ou favor. Dar-se-ba caso que
«pelos meus escriptos esteja eu a excitar os cidadãos
(lá guerra civil, convocando Bruto e Cassio, ainda ar­
«mados nos campos de Philippes? ou por ventura,
«porque morreram ba cousa de sessenta annos, já se
c'lpen~a que a sua memoria se não deve conservar nos
(llivros dos escriptores, como nas suas estatuas que
«até o proprio vencedor respeitou? A prosperidade
«as igna a cada um o seu quinbão de gloria, e se eu
«rôr condemnado, não faltará quém, á volta de Cas­
« ia e ITruto, se recorde tambem de mim.» Sahiu de­
pai do enado, e deixou-se fenecer á fome. 1 aquel­
les bons tempos os condemnados, ou os que tinham
probabilidade de sê-lo, costumavam, antecipando. o
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111goz;fazer Ogosto aos seus amaveis soberanos, 'ou suf­
focando-se em banhos quentes, ou abrindo-se as veias,
ou definhando á fome, edelles havia que ainda em cima
deixavam em testamento as heranças aos imperadores.
. «Os padres (conclue Tacito) condemnaram ás cham­
4mas os livros ~e Cremucio; mas elles escaparam, e
(Iforam conservados, a principio occultos, depois ma­
«nifestos. Daqui se vê quanto é cligna de lastima a
«estulticia daquelles que com um poder ephemero pre­
«(sumem de abafar a voz perenne do porvir, pois que
~<Os engenhos opprimidos avultam em auctoridade e
dustre, tanto quanto os potentados que se dão a estas
«tyral1oias, se deshonram e aviltam.»
< Tiberio, tendo chegado a uma velhice adiantada, e
jazendo em um leito gravemente enfermo, foi suffo­
cado sob um montão de roupas que fez lançar sobre
elle um dQS ministros de suas torpezas ~ crueldades;
Reinou vinte e tres annos.

Succedeu-lbe seu neto Caio Caligula. Este, em ma­
teria eleitoral, fez muito pouco, e ao mesmo tempo,
mais do que nenhum outro. Restituiu a principio o
direito de votar ao povo, tirou-lb'o para o fim, e tor­
nou a da-lo ao sena4o. Uma vez porém o exercitou
por si com adrniravel criterio e applau o immenso,
nomeando consul o seu famoso cavallo Illcitaltts. O
senado devia de receber' esta nomeação com especial
agrado, e sem duvida votaria unanimemente que se
dirigisse uma felicitação ao principe pelo seu bom
acerto e feliz escolha.

12
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· S. M. da sua parte não quiz deixar as cousas em
meio, e assignou uma dotação correspondente á di­
gnidade e gerarchia daque11a per onagem consular.
Mandou fazer-lhe uma estrebaria de marmore, uma
manjedoura de marfim, arreios de purpura e pedra­
ria, e poz-lhe casa com escravos e Ipoveis de preço
()llde podesse receber honradamente as visitas da
gente mais grada da cidade. Ás vezes era o consul
'Convidado a jautar com o principe, e servia-se.-Ihe
então cevada dourada e vinho, do mel1lOf, em riquis­
simas taças. En'um jantar que o consuldeu na estre­
baria aS. 1\'1. e aos seus cocheiros, o generoso princi­
pe, no mais acceso das alegrias do banquete, fez dom
de vinte milhões de sestercios a Eutycho, um dos ditos
'Cocheiros.
· Este prodigioso reinado não durou muito, apenas
tres annos e pouco, mais, Cassio Cheréa, tribuno elas
cohortes, lhe poz fim prem<lturo, atravessando o prin;
-eipe com a espada em occa ião em que ao pedir-lhe'
a senha para o serviço, . M. lhe raspondeu com umà
palavra obscena das do seu costume.
· Foi Calígula homem de alta, mas pouco regular e ­
tatul'a, o semblante pállido, os olhos cavados, fixos e
10l'\'0~, a cabeça nua e calva, mas a cel'viz \e11os3,
a pernas delgada e os pés enormes. Posto que ti­
:ve se o olhar e o aspecto naturalmente horriveis,
procmava de indu tria torna-los mais temeroso,
.compondo-se e ensaiau.do-se a um e'pelho para es e
fim.
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Este imperador 'veT11wlho, inimigo-dos nobres e ri~

cos, a quem espoliava e matava, e'ra muito popular ~

querido da gentalha, cujos prazeres e vicias grossei­
ros partilhava. Esta observação não será de todo inu;
j.il em uma epocha em que por moda, parcialidade,
servilismo e ganancia, túdo se lança á conta dos ver­
melhos democraticos ou plebeos.
_ Morto Calígula, e toda entregue a grande capital aos
~l1voroços e terrores da sanguinolenta catastrop~e~

pois os guardas germanicos em vingança do amo assas­
sinado, matavam a quantos o destino lhes deparavélj,
um soldado que acaso, e sem tenção feita, vagueava
.~lTante pelos vastos aposentos do palacio, n'um quar­
teirào bem escuso, deu com um homem escondido 4Q
yão de uma porta, embrulhado n'um reposteiro, ma§
~om os pés á mostra. O soldado curi9so o sacou do
~scolldrijo, e conhecendo-o, travou d'elle, levou-~

})ara fóra, e o offereceu ás cobortes para imperador;
quasi na mesma attitude, supponho eu, em que Laf:­
fayette, em 1830, abraçando Luiz Philippe em uma
gas janellas do Hotel-de-Ville, o offereceu ás accla­
mações dos basbaques de Pariz com aquellas famosas
-pálaVI as: Voilá la meilleU?'e de toitles les 1'épubliques!
P nosso candidato imperial, em quanto a pleb-e ro­
mana, civil e militar, atroava o ar com repetidos gritos
sle Ave, Cesct1"! tremia como varas verdes, e até, di­
.zem, se lanç,ara aos pés do soldado, imaginando que
.() 'conduzia á morte, não ao imperio. Este bomem
{lra Clauc!io, digno certamente de succeder a Çaligula~
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porque depois do fur~r e da demencia, bem era que
a imbecillidade tivesse tambem a sua vez.

Tacito, escrevendo a vida de Tiberio, e tendo occa­
sião de referir-se a Claudio, fez as segu.íntes memora..
veis reflexões: «De mim confesso, que quanto mais
'deio e revolvo o presente e o passado, mais me pa...
«rece que o destino acintoso faz em. tudo ludibrio das
«cousas humanas; porque designando a fama, a espe­
«r.ança e a veneraQão tantos outros para o imperio,
«só era então esquecido aquelle a quem a fortuna
«guardava em segredo para tam altos destinos! )

Entretanto, recobrado o magoÇlnimo imperador dó
primeiro e mortal susto, e não lhe parecendo mal a
novidade, mandou distribuir por cada um dos preto­
riano , seus eleitores, quinze mil sesterGios. Mandou
depois matar o intrepido Cheréa, e tal gosto, com o
poder, tomou ao sangue, que este l'einaelo não foi elos
menos ricos em supplicios, seudo condemnados á
morte, duraute elle, trinta e cinco senadores e tre­
zentos cavaUeir.os. Mas os supplicios eram já aconte­
cimentos ordinarios em demasia, para que se hajam
de mencionar especialmente.

Os grandes acontecimentos deste glorioso reinado,
alem da estupenda eleição que fica referida, são os
seguintes.

O monarcha, grande cultor das letras, enriqueceu
o alphabeto com tres caracteres de sua invenção, e os
mandou cumprir e guardar por seu decreto. A poste­
ridade porém, revel e desconhecida, fez pouco ou
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nenhum cabedal deste sazonado fructo das lucubra­
ções imperiaes, e apenas haverá hoje algum esquadri­
nhador de antiguidades que tenha noticia das tres
mallogradas letras.

Foi primeiramente casado com Messalina, nome que
resume todos os furores da lascivia, e d;:J. qual disse Ó

poeta: Lassata vi'l'is, non satiata 1'eeessít. Esta casou­
se, quasi á vista do imperador, com um rapaz mais
do seu gosto; e para punir-lhe a impudencia e o cri­
me, não bastar~m os impulsos da fé conjugal e da
magesta~e offendidas, valeu sim a ambição de um li­
berto, seu valiqo.

Agrippina, a segunda mulher, foi mais avisada, des·
cartou-se delle envenenando~o com 'um guisado de
cogumelos, aproveitando para isso uma das muitas
occasiões em que a embriaguez lhe embotava de todo
o entendimento. Nero, pelo bem que lhe foi com o
delicioso prato, chamava.,lhe depois o manjar dos
deuses.

Consummado o crime, Agrippina, fazendo occultar
o augusto ~adaver sob espessos montões de roupas,

.e deitando voz; de que o charo esposo vivia ainda e ia
a melhor, dispunha as cousas para a pl'oclamação do
proprio filho, com exclusão de Britannico, que posto o
fosse do defuncto, fieara comtudo preterjdo no testa­
mento, com a adopçãO de Nero. No dia aprasado, sa:'
hiu Nero, e adiantando-se para a cohorte que estava
de guarda ao paço, foi recebido GOm ruidosas accla­
mações, mediante a influencia e suggestões do pre·
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.feitã. DepOIs desta, pronunciaram-se as ouh:as' co~

.hortes pelo mesmotheor; e Nero, conduzido ao campo
;e alçado ao pavez, feito um breve discurso analogo â
occasião, e promettido um donativo não menos libe:­
a,'al que o do pae, foi proclamado imperador. A no­
lbilissima ordem do senado confirmou a eleição, e de:­
~retori funeraes esplcndidos e h()nras divinas ao di~

vino Claudio.
- O reinado de ero, que aturou dezeseis annos, foi
.uma longa serie de horrores e torpezas, que todas
.elle resumiu. em um famoso banquete que lhe deu
Tigellino, onde, d'entre os mancebos que compunham
-a prostituida manada dos convivas, recebeu por ma­
.rido em solemne casamento um de nome Pythagoras-.
;() imperador tomou o {lammettm, que era o véo com
que as noivas cobriam o rosto, consultaram-se os
aru pices, lavrou-se a escriptura de dote, depois
submettida á deliberação do senado, dispoz-se o leito,
accenderam-se os fachos nupciaes, e por fim consum".
1110u-se á . vista de todos (diz Tacito) aquillo mesmo
~ue ainda com as mullleres se costuma esconder
nas trevas da noute I
( Alguns annos depois, o imperador tornou a casar
,com o eunucho Sporo, mas desta vez fez de marido.
. Á primeira noticia da revolta de Galba e das legiões,

lero alfectou zombar do perigo, e proferiu aquclle
dito que, repetido drpoi pelo conde-duque de Oli;
~are , na revolta do duque de Bragança, se tornou
-taIll faIUDso.: Que estimava Mm aquella reI alta., pois
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lhe propõl'C'ionG'l.'a occasião de ajunta?' immenso cábe..
dal, con{tscando os bens dos ?'eúeldes; mas depois,
trescendo a rebellião em forças, o senado que havia
condemnado a Galba, e ao mesmo Nero havia baixa­
mente sacrificado sempre o mais puro de seu sangue,
o cÇln4.emnou tambem. Fugitivo... derribado de todas
as suas esperanças, prestes a receber da mão de um
escravo a morte que de cobarde não podia obter da
sua, o que. mais lastimava era que o universo fosse
perder nelie o seu melhor cantor, confuudindo as im,
naquelia hora solemne, como em toda a sua vida, as
cousas burlescas, com as mais gnfves e atrozes.

Galba, velho septuagenario, foi o seu successor. Já
muüos annos antes, praticando Tiberio, com elie, lhe
disse por fim: Dia ViTá, ó Galba, em que lambem sa­
ç01"êes o podeT! Palavras propheticas, que designavam
o seu tardio e breve reinado. Nymphiilio abino, pre~

feito do pretoria, obteve a sua proclamação em Roma,
promettendo aos soldados das cohortes pretorianas
cerca de seis mil cruzados da nossa moeda, e aos das
legiões que serviam nas provincias, cerca de quatro­
centos e oitenta mil reis a cada um, sommas enormes,
que se não poderiam alcançar sem vexar o imperio
mais duramente do que toda a tyrannia de Nero!

Se ainda hoje houvessse em Roma de ta eleições,
·afluindo todos para alli, correriam as mai nações gran­
de risco de ser abandonadas por toda a sua patuléa, e
nem mais se haviam de ver expedições contra a ilha

- ·de Cuba, armada~ dp dja para a noute, por intrepiilo
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e famelicos aventureiros. Mas nas cousas humanas
não póde haver gosto perfeito; os soldados que se l1a­
~iam levantado contra Nero com a ganancia destas
fabulosas promessas, vendo-se fraudados pela avareza
de Galha, levantaram-se tambem contra elle, procla­
mando, nas Gallias, a Vitellio, e dentro da propria
Roma, a Othão.

Informado da rebellião da cidade, o velho impera­
dor sóbe á sua liteira, e guia aos quarteis, mas emba­
raçado no transito pela variedade e contradicção dos
mmores, como pelas ondas de curiosos, era impellido
de unia parte para outra, como o navio sem leme
:h'um temporal desfeito. De repente uma tropa de
homens à pé e a cavallo carrega sobre elle, derri"
~a-o e o atravessa com mil golpes; e o velho, quasi
expirante, offerecendo-lhes a garganta dizia: Feri,
'Se é para bem da patria. Das immensas forças que
ainda na vespera o guardavam, um unico homem en­
;tão, o centurião Sempronio, que nunca de Galha re­
:cebera beneficio algum, o cobriu com seu corpo,
bradando aos assassinos que poupassem o imperador.
Decepada a cabeça do tronco, como o velho fo se
calvo, e o soldado não podesse travar-lhe dos cabel­
lo , a invoheu nas snas vestes; mas não convindo esta
e pecie de segredo aos camaradas, foi a cabeça e peta­
da num cbuço, e por este modo o sanguinolento tro­
pbeo percorreu toda a cidade, no meio das vaias da
multidão.

Outros multos assassinat.os se perpetraram... e como
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Othão promettera avultados premios pelas'cab"eças
mais illustres, muitos, que aliás não baviam matado a
ninguem, ensanguentavam de indu tria as armas e as
mãos, e assim se apresentavam a requerer o premio
dos seus serviços. Acbaram-se depois nos arcblvps
'cento e vinte petições destas; Vitellio fez tirar devassa
sobre o seus auctores, e o~ condemnou todos á m'orte;
. Em quanlo por uma parte era Galha assassinadô,
pela oulra era Olbão élevado ao imperio. Primeiro o
acclamou uma tropa de vinte e tres soldados, logo
.apoz outra pouco maior, adherindo por fim todos a
um attentado que bem poucos tinham premeditado.
.Chegado ao campo, alçado sobre o pavez em que
pouco havia fulgutã.,ra a 'estatua de ouro de Galba, os
soldados um por um lhe prestaram juramento, no
meio de confusa e temerosa grita. Olhão, pela sua
parte, não se deixava vencer em manifestações, pros­
trava-se ante a multidão, fallava-lhe, abraçava:a de
longe, atirava-lhe beijos, e para alcançar o imperio~

.não recuava ante genero algum de baixeza. P1'otendens
?nantts, alloral'e vulgu11t, jacere oswla, et omnia sel'vi­
liter pro dominatione.

O senado, immediatamente convocado, confirmou
esta eleição; e ainda o corpo do miserrimo Galha jazia
descabeçaclo no meio do campo, e já os senadores
re"no\ avam o prostituiclo juramento ao novo prin­
cipe.
. Vitellio, acclamado pelas legiões nas Gallias, a mar.:.
cba que ~ncetára contra Galha, continuou-a contra

13
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'Othão. Esté, remindo por úma beIla morte uma vidà
deshonrada pelos vicios e pelos crimes, deixou o
throno ao animal de maior voracidade que inda viram
os seculos. Nada bastava a saciar os vastos apetites
neste gladiador imperial. Vitellio c0mia t1'es e quatro
'Vezes ao dia, e para poder comer, ~sforçava-se por
;vomitar os alimentos'já tomados. Em um 'só jantar~

despendeu cerca de oitocentos mil cruzados da nossá
moeda; e em outro 'que lhe deu seu irmão, houve
dous mil peL'{es, e sete mil aves das espccies mais raras
.e exquisitas. 'para se poder assar um pastelão enor~

me, que S. M. denominou 0~B1'Oquel de lIfinel'va-:"

foi mister levantar no meio da praça um forno mons­
tro, cuja fabrica importou em mais de duzentos mil
cruzados. Nos pou.cos mezes que durou o'seu reinado
consta que esbanjára em eome~ainas passante de no­
·vecentos milhões de sestercios,

Se este prodigioso glotão resuscitasse em nossos
dias, e não já como candidato e elegivel, senão como
votante e patuléa, para cuja classe a natureza certa­
mente o creára, que partido se não.veria arruinado,
para mante-Io e sacia-lo?!
. A final, Vitellio acabou como os outros, pelo ferro,
'e com singular injustiça da sorte que o devia reservar
-para as glorias de uma succulenta indigestão.
. Em cousa de nove mezes, desde Nero até Vitellio,
viu Roma, estupefacta e aviltada, quatro imperadores
mortos a ferro, e tres proclamaaos pelas cohortes.
Dir-se-ia que a mesma acclamação os designava para
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o: lmpério e pára a morJe; tanta era a precipitação
Jl.ertiginosa dos successos !

Plutarcho refere que Dyonisio de Syracusa, fallando
do tyranno de Pheres, o chamára tyranno de tragedia,
alludindo ao seu curto reinado de dez mezes, termi..
nado por uma morte violenta. Porém, acrescenta (i)

;mesmo Plutarcho, o palacio dos Cesares viu em menos
tempo quatro imperadores postos e tirados pela solda..
~esca, como actores n'um theatro. Para que no entan,.
to nenhuma especie de maravillla faltasse no meio des­
tas monstruosas alternativas, viu-se o general Virgi..
pio Rufo, que havia sopeado a rebellião de Vindex
!las Gallias, e era poderoso pelo seu 'merecimento e
pelo amor das legiões, recusar o imperio que ellas lhe
offereciam, não bastando, para demove-lo, que um
·dos tribunos, arrancando a espada, lhe dissesse que
recebesse a purpura ou a morte.

Aqui porém cumpre pôr termo á historia das elei­
ções imperiaes; a sua narração torna-se inutil, mono­
tona e enfadosa. São sempre as acclamações da sol­
dadesca, seguidas pouco depois de sanguinolentas ca­
tastrophes. Baste saber-se que dos vinte eseis primei­
ros imperadores, a contar de Cesar, dezeseis acabaram
violentamente, pela suffocação, pelo veneno, ou a
ferro frio. Nunca governo algum, puramente popular,
por mais solto e desordenado que fosse, offereceu
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exemplo de uma anarchia tam hedionda, perp·etuanao..
se como fórma regular e estavel, por tam grande nu­
mero de annos.

«Nunca o mundo (observa tristemente Montesquieu)
«ofi'ereceu espectaculo tam digno das meditações do
«sabia! Tantas guerras emprehendidas e acabadas,
<ltanto sangue derramado, tanto heroismo, sabedoria
·«e constancia; uma politica tam profunda, um plano
·<<tam bem concebido, sustentado e levado ao cabo,
·«rIe tudo invadir e submetter; tudo, sem reserva, foi
,<cpresa dos furores de cinco ou seis monstros tam
"«crueis como insanos! Esse senado que aniquillára
«tantos reis, er-Io avassalado aos seus mais indignos
«cidadãos, destruindo-se pelas suas proprias decisões!
(cAcaso não levantarão os homens o seu poder, senão
«p.ara vê-lo mais lastimosamente derribado, ou
«transmittido a mãos tanto mais felizes quanto indi­
«gnas? Ou devastariam os romanos o mundo por tal
«modo, Ó para entrega~lo, depois de tantos horrores,
«exhausto e enfraquecido, á furia dos Barbaras?»
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Roma Catllolica.

Eleições dos popns-S. Pedl'o, chefe de grupo, fnz resisleucin á jusliç.1, comll1elle o

c,'iUle de oncusos ph)'sicos com mllliloção, e muda de parlido-Mi,são do papodo­

Os poutifices Irihllnos-AJlionço da relil;ião e da democrncio-Umo pnlavra der­
riba um rei-Cento e Irinta e sele pessoos morlns ua eleição do p'pa Domoso-Um

frango com seu recheio de pnpns-Excommunhões eleirOl'aos-Um ponlifice guOI'~

dodor de porcos-A melhor moneira de descobl'ü' ns choves de 5, Pcdro.

Em face da antiga sociMade que se ia alluindo aos
poucos, até ser de todo tragada pelo abysmo, surgia­
a nova que ainda dura e a que todos pertencemos.
E no meio das eleições sanguinolentas dos imperado~

res romanos, se prefaziam pacificamente as eleições
dos primeiros bispos de Roma, depois papas e pon-\
tifices de todo oorbe catholiao. Assim as razões chro­
nologicas, como a grandeza e universalidade das. con,.
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sequencias destas eleições, as indicam assaz ao escri­
pior para que com ellas inau~re, nas éras do christia­
nismo., seu rapido bosquejo eleitoral.

Todo o fiel catholico, senão mesmo todo o infiel,
sabe que indo Jesu-Cbris.to á testa de um gTUpO, com­
posto dos apostolos emais discipulos, por uma via es­
treita (os evangelhos não o dizem, mas figura-se-me
que seria como obeeco de São João), eis senão quandQ
topou-se face a face com o grupo governista, cuio~

cabeças, já fatigados de tantas e tam interminaveis
discussões, tinham assentado pôr termo á contenda,
por um meio prompto e ãecisivo. Uma voz intimou a
Jesu-Cbristo ordem de prisão; todos cederam, fosse
elIeito das doutrlnas de obediencia ~ resignação pré­
gadas pelo Divino Me tre, fosse que o grupo do go­
verno se ostentasse superior em armas e força nume-
< '
rica. Entre os opposicionistas porém havia um su-
jeito exaltado e resoluto, de nome Simão Pedro, pes­
c;ldor de profissão (po to que não matriculado), o
qual furio o com semelhante violação da segurança in­
dividual, e da liberdade do voto e da palavra, arrancou
da espada, arremetteu aos contrarios, e d'um golpe
cortou uma orelha a Malco, acerrimo espoleta· da fac­
ção dominante. Mas Jesu-Chri to ordenou-lhe que se
contives e, e o reprehendeu brandamente, notando­
lhe o mal que havia no emprego do ferro e dos meio~

\'101ento , e o como nem sempre os homens mais as­
somado e impetuosos, são os mais firmes e constan­
tes em eus principios e alIeições.
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Ou movido destas admoestações, ou conhecendo que
os seus lhe não prestavam apoio, Simão Pedro, aju­
dado da noute e do tumulto, pôde esquivar-se sem ser
preso_ Mas parece que alguns dos contrarios bem o
eonheceram, pois durante aCfUella memoravel DOU te,
quantos o topavam iam logo bradando: Ali vete um
dos taes! Quem tiver perdido eleições e andar por
essas ruas, infestadas de caceteiros, em busca de um
asylo em que esconda o despeito e vergonha da der­
rota, e encontre alguns momentos de repou o em que
possa tomar os primeiros apontamentos para a acta
falsa, esse tal poderá comprehender os embal'aços e
angustias de Simão Pedro, em pre'sença de tam impor­
tunos malsins. Entretanto, parece que os perigos im..
minentes da situação lhe aguçaram o engenho, inspi­
rando-lhe uma lembrança feliz. Endireitou para os
proprios ac\" adores, apertou-lhes a mão, e pergun­
tou sorrindo que novidades havia? e quando os tae's
lhe deram claramente a entender o que elle, mais que
ninguem sabia, agora o vereis, protestou Simão com
todas as forças da sua alma «que jámais pertencera
«ao grupo dos perturbadores; que é bem verdade que
«tinha amisade com alguns dos chefes, mas puram.ente
«particular, e sem participar das suas opiniões poli­
«ticas e religiosas; que sempre fôra opediente ás leis
«e ás auctoridades c'Onstituidas, e bem cOrrPecia que
{<contFa o governo Qinguem tirava partido; que to­
«mara elie que o deixas em viver sOGegado com suas
«rede~ e Mnô.as, pois nunca fôra b0:r.nem gpe co.s1Ut
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,«mas'se andar ~ettido em barulhos; e rematava pe­
·«dindo que não continuassem a gracejar por aquelie
'«modo, pois podia chegar isso aos ouvidos do gover­
,<ma (era então presidente da provincia o Exm. Pon­
,(cio Pilatos), e ene queria evitar compromettimen­
«tos, etc., etc.»
. Por tres vezes e em tres diversos logares lhe repe­
tiram a terrivel accusação, e Sim,ão, cada vez mais
-contrariado, dizia já por fim que a semelhante gente
apenas conhecia de vista, e sabia dos seus feitos só­
mente por ouvir dizer. Mas quando ao negar pela ter­
ceira vez o Mestre, ouviu o canto do gano, lembrado
-do como o mesmo Mestre lhe prophetisára estas ver-
-gonhosas denegações no momento em que ene fazia

, ,de valentão, cahiu em si, e desatou a chorar como
llma criança.
, Transformado depois em pescador de almas em vez
de pescador de peixes, que tinha sido, S. Pedro foi o
primeiro bispo de Roma, ou o primeiro papa. Ignoro
.se o antecedentes que ficam referidos tiveram peso
na sua eleição; mas o certo é que depois de eleito se
houve de maneira no governo do seu rebanho, que a
historia o qualificou principe dos apostolos, e o digno
antecessor de todos esses grandes homens que na suc­
'cessão dos tempos têm illustrado o throno pontifical,
conqui tando para a moderna capital elo mundo um
·novo genero de preeminencia, mais glorioso por ven'"
tura que o da antig·a. Mas sobre um tal assumpto
deixemos primeiro faliaI' Chateaubr!and.
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«Pois que o conclave vae abrir-se (diz elle nas uas
.«1IIemorias· d'além tumttlo, referindo-se á eleição de
«1829) quero esboçar rapidamente a hisLoria desLa
«grande lei eleitoral, que já conta nada menos ql1e
«mIl e oitocentos annos de duração. Donde vêm 0'8

«papas? como eram elles eleitos nesta larga succes­
«são de seculos?
. «Quando em Roma, na exaltação de Augusto, a li­
«berdade, a igualdade e a republica exhalavam os ul­
·«timos alentos, nascia em Bet.hléem o tribuno univer­
«sal dos .povos, o grande representante da liberdade
«e igualdade na terra, Jesu-Christo em fim, o quàl,
«tendo plantado a cruz para assignalar os terminos de
·«dous mundos, e legando o s.eu p"oder ao principe dos
«apostolos, consentiu padecer e morrer nella, sym­
«(bolo, victima, e redemptor dos soffrimentos huma­
«nos. De Ai:lão até Jesu-Christo, sociedade com a es­
«cravidão, e a desig:ualdade entre os homens; deJesu­
«Christo até nós, sociedade com a igualdade dos ho­
«(mens, com a igualdade social do bomem e da mulher,
«(sem escravos em fim, ou pelo menos sem o princi­
'c(pio da escravidão .
. ' «(Pedro iniciou o papado, tribunos dictadores elei­
«tos pelo povo, e as mais das vezes escolhidos nas
«classes obscuras, os papas tiravam todo o seu poder
«(da ordem. democratica, no\'a sociedade de irmãos
·«fundada pelo Nazareno, opcrario elle mesmo, fabri­
.«(cante de charruas, nasciJo da mulher segundo a
~(carne., Deus nada menos, e filho de Deus, como nar-
«ram as suas obras. i4
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tI.A missão dos papas foi vindicar e manter os di­
«re.itos do homem; e chefes da opinião humana, assim
«fracos como eram, e sem mais outro soldado que
(mm pLebeo involto no burel e armado d'uma cruz,
«adquiriam todavia a força necessaria para derribar os
tI.reis dos seus thronos com uma simples palavra ou
«idéa. Opapado, á frente da civilisação, guiava para
{(os fins da soci'edade, e os christãos, em todas ás re­
«giões do globo, obedeceram a um padre, cujo nome
.«mal conheciam, porque este padre era a personili­
·«caçào. de uma idéa fundamental; na Europa, o re~

«presentante da, independencia politica, quasi por toda
«a parte manietada; e no mundo gothieo, o defensbr
dIas franquezas popuLares, como no moderno, ores~

·«taurador das sc.iencias, das letras e da:) -artes.
, (cAs longas querellas do saceruocio e do imperio fo~

(Cram, na idade media, a luta dos dous principios so..
«ciaes, o poder e a liberdade; os papas, favoneand0
(Cos Guelfo, eran1 pelos governos populares; em
«quanto os imperadores, patrocinando os Gibelinos~

«inclinavam para a ari tocracia. Assim' quando os
«papa , feitos em fim Gibelino , se pozeram tambem
lida banda dos reis, o seu poder começou a declinaI',

C'

'«porque elles se haviam sepa1'ado do seu principio
(Cl1atural.

«Todo esse tllrono declarado vagos, e entregues~

(il1a idade media, ao primeiro occupantc; esses impc­
(lI'adores que imploravam pro~tado o perdão de um
«pontifice; e ses reinos inteiros postos em interdicto~
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«e privados do culto por uma só palavra magiea; esses
«soberanos, fulminados pelo anathema, abandonadOs
«não só dos vassallos, mas até dos servos e dos pro'"
«prios parentes, esquivados, como leprosos, e seques­
«trados da raça mortal, em quanto o não eram da
«eterna raça; esses objectos por elles tocados, e pu­
«-rificados ao fogo, tudo isso o que era senão os ener­
«gicos effeitos da soberania popular exercida pela re­
«ligião?

«A mais antiga lei eleitoral do mundo é aquella em
«virtude da qual o poder pontificio se transmittiu de

. '((S. Pedro ao sacerdote que hoje traz a thiára; remOIl­
«tando do qual, de um para outro pontifice, chega­
«reis aos santos que attingiram quasi a Jesu-Christo;
'([no primeiro annel da cadêa pontifical encontra-se
«um Deus! Os bispos eram eleitos pela assembléa
«geral dos fieis, de que o clero fazia parte, e já do
atempo de Tertulliano o bispo de Roma se chamava
«bispo d0s bispos. Infelizmente as paixões brotam
«por toda a parte, e como ellas desnaturam as mais
«bellas instituições, e' os caracteres mais rectos, ii
«proporç.ão que medrava a auctoridade papal, tambem
«offerecia mais tentações, e dahi derivaram as riva­
.«lidades e as desordens costumadas. Já Roma pagã
«vira estalar perturbações semelhantes na eleirão dos
«seus tribullOS; dos dous Gracchos, um foi arrojado
«ao Tibre, e o outro apunhalado pela mão de um es­
«Cravo n'um bosque .consagrado ás Furias. A nomea­
«ção do papa Damaso, em 336, occasionou um oon-
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«flicto sanguinolento, no qual pereceram dentro da
«basilica Sicinianna, boje Santa Maria Maior, cento e
«trinta e sete pessoas.

S. Gregorio foi eleito papa pelo clero, senado e povo
«romano. Os simples leigos podiam ser eleitos papas,
«do que ha na historia varios exemplos. E ainda
«hoje (o que geralmente se ignora) póde a escolha
(Irecahir até em homens ca ados, recolhendo-se a
«mulher a uma clausura, e recebendo o homem, com
«o papado, todas as ordens.

«Os imperadores gregos e latinos tentaram oppri­
<fmir a liberdade da eleição popular dos papas, alguo:­
«(fias vezes a fizeram por si, e muitas exigiram que
«ao menos fosse por elles confirmada; mas Luiz o
«Benigno restituiu a eleição dos bispos á sua primi­
«tiva liberdade. Entretanto, estes oppo tos perigos de
Ciuma eleição acclamada pelas massas, ou dictacla
«pelos imperadores, fizeram conhecer a nece sidade
«de modificar a lei. Havia em Roma certos padres e
(ediaconos chamados ca1'deaes, seja que o nome lhes
«viesse de servirem elles junto aos comas ou angulos
(,do altar, ad cornlla altctris, seja que o termo cal'­
«deal derive do latim cOl'do, eixo ou gonzo. O papa
(l. icoláu II, em um concilio celebrado em Roma em
«10 9 fez decidir que a eleição dos papas, feita pelos
«cardeaes sómente, seria ractificada pelo clero e povo.
«Porém o Concilio de Latrão, cento e vinte annos de­
«poi , despojou o clero e povo desta prerogativa, e
«tornou a eleição valida por uma maioria de dous ter­
<lÇOS da só assembléa dos cardeaes.
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dIas' como o canon do Concilio não estabelecesse
{(nem a duração nem a fórma do collegio eleitoral,
(laconteceu que a discordia se insinuasse no meio dos
«eleitores, sem que nas modificações da nova lei se
(lencontrasse maneira alguma de a reprimir. Assim,
«em 1258, morto Clemente IV, os cardeaes reunidos
(lem Viterbo não poderam entender-se, e a santa-sé
«permanecen vacante Gerca de dous annos. Pelo que, .
«o podestá e o povo tomaram a deliberação de en­
«cerrar os·cardeaes no seu palacio, e até, dizem, do
«destelhar a este, afim de os obrigar a uma escolha.
«Sahiu em fim do scrutinio Gregorio X, e o seu prior
«meiro cuidado foi prover a semelhante abuso para o
«diante, estabelecendo então o conclave, cUln clave,
«debctixo de chave, ou com chave; e regulando as suas
«disposições interiores, mais ou menos como existem
«hoje. a saber: cellas separadas, sala commllm de
(scrutinio, janellas exteriores muradas, e proclama­
<lção do resultado auma dellas, demolindo-se para esse
«fim o estuque que a tapava, etc. OConcilio de Lyão,
(em 1270, confirmou e melhorou estas di po ições.
«Uma dellas porém cahiu em desuso, a qual dizia que
«se depois de tres dias de clausura a eleição não esti.,
«vesse concluida, nos cinco immediatos os cardeaes
«ficariam reduzidos a um só prato, e depois destes,
<lSÓ a pão e agua, até que a eleic·ão se fizesse.
. ClHoje em dia a duração do conclave é illimitada;
«nem os carde~ são já castigados pela dieta como
«meninos de eschola. É certo porém que o seu jçllltar
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«é conduzido sofemne e publicamente até o palacio da
«reunião, junto ao qual são os frangos estripados, os
apastelões sondados, as laranjas partidas, e até as ro­
<Ilhas das garrafas espatifadas, tal é o receio de que
«vá por ali algum papa embetesgado.

«As intrigas dos conclaves são celebres, e algumas
«tiveram funestissimos resultados. Durante o schisma
«do Occidente diversos papas e anti-papas, se excom·
~mungavam de cima dos muros derrocados de Roma.
«Em 1492 Alexandre VI comprou o voto de' vinte dous
«cardeaes que não duvidaram prostituir a thiara ao
«pae de Cesar e Lucrecia Borgia.

«Nesse tempo ainda alguns soberanos dictavam ar·
«dens ao sacro-collegio, e Felippe II fazia introduzir
<mo conclave bilhetinhos como este: Su ],[agestad
«no quiere. que N. sea Papa; qttiere que N. lo
IItenga.
. aDe então para cá, as intrigas dos conclaves já não
apassam de insignificantes agitações sem resultados
«geraes. Desde que se vêm encerrados no conclave,
utractam os cardeaes, cada um por sua banda e aju­
«dados dos seus famulos, de esgaravatar no meio da
«escuridão os muros estucados de fresco, de modo a
«tentarem alguma pequena fresta, por onde entrem
iaS fios em que as noticias 'Ião e venham de dentro
«para fóra e vice-ve1'sa..

« a abertura do conclave canta-se o Veni Creator;
«depois todos os dias vae cada um v ificar se de uma
«certa chaminé se ergue o fumo das cedulas que1-
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'«madas"do scrutinio; no dia em que não se levanta
'«o fumo, está o papa eleito.»

Em 1670, o nQSSO famoso padre Antonio Vieira que
·assistia tambem a uma eleição destas, escravia o se­
guinte, em uma de suas cartas: aLevou Deus para si
«o papa Clemente, e ha cincoenta e oito dias crue o
-{(sagrado collegio está em conclave sem se concordar.
'«Ao principio .estava dividido'em quatru.partidos, que
«hoje se reduzem a dous, um de Barberino, outro de
'ClChigi; e cada uma das partes tem 'vinte 'e éinco votos,
llsendo os cardeaes por todos sessenta e seis: com
·«que cada um vem a ter segura a exclusiva, não bas­
tltando os que se ,chamam volantes, ainda q~e se in..
({clinem a qualquer dellas, para eleger pontifice. En­
«tretanto se desenfada Paschino, e se escreve de todos
<iem prosa e verso com tanta paixão, como indigni­
(dade: de tudo o que vejo, tiro uma .consolação muito
«desconsolada, e é que de todos os christãos do Illundõ
«nós somos os mais cathollcos.»

Alguns facLos JIlais completarão a idéa que pretendo
dar das eleições papaes. Tempos houve (fins do se..
eulo XIV, e principios ~o ,XV) em que tres papas a
um tempo se disputaram o throno pontifical, eleitos
e apurados por colleglos clistinctos e cardeaes qúe se
desta~avam do principal por falta de maioria, e sus':
tentados por principes e parcialidades inimigas; estes
papas foram Urbano VI, Clemente VII e Alexandre V,
para logo substiU.tido por Balthazar Cossa, sob o nome
f1a.~J9ão XXIII. Um concilio que ~e reuniu no mei9
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destas perturbações, o de Pisa, em 1409, depoz os
dois primeiros papas, elegeu o terceiro, e tornou a
depôr o quarto; tudo porém foi baldado e impotente
para prevenir mil desordens e excommunhões reci­
procas, que do fóco destas intrigas se irradiavam para
todas as extremidades do orbe catholico, mandando
cada papa o seu bispo, e achando-se assim cada dio­
cese tambem com dous e tres bispos ao·mesmo
tempo.
, Scenas desta ordem são cabaes até para accender
a emulação no animo dos nossos mais abalisados ca­
balistas. Eram como os nossos collegios e votos em
duplicata, que as camaras municipaes. tomam ·sepa­
radamente, fazendo as excommuuhões o officio que
hoje fazem as gazetinhas da quadra eleitoral.

Á desordem da fórma, para que nada faltasse, jun­
ta, a-s.e ás vezes a singularidade e malicia das esco­
lhÇls. O papa Sixto V foi guardador de porcos na sua
mocidade; ignoro .se desse primeiro ameio lhe colli­
giram a aptidão para o segundo de [:Iastor do reba­
nho catholico. É certo porém que uma vez elevadQ ao
throno pontifical, foi um dos principes que mais o en­
nobreceram e homaram.

Os cardeaes, na sua qualidade de aspirantes, e na
impossibiHdade de encartar-se todos d'uma vez, cos­
tumam de proposito escolher para o throno o mais
velho e o mais enfermo, como quem mellOS tempo lhes
ha de empacbar o cobiçado logar. Se o pobre velho
porém acerta de prolongar a vida um pouco mais do
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que convem á soffreguidão geral, a que adias entra­
nhaveis se não vê expo to! Cada um se julga logrado
pelo mais pertido .de todos os papas.

Cumpre todavia confessar que delles têm havido que
mui de industria affectaram a fraqueza e decrepitude.
Um especialmente, eleito como quasi .defuncto, a pri­
meira vez que teve de entoar a grande missa ponti­
fical, despediu do peito uma voz tam sonora e retum­
bante que pasmou a quantos o ouviam. E notando­
lhe um dos cardeaes, que mais proximo estava, o
grande contraste do seu actual entono e galhardia
com o abatimento da vespera, em que todo acurvado
pal'ecia buscar a sepultura: Não, disse e11e, anelava
JJ1'ocumndo as chaves de S. Pedro.

lá





IlIglnterra-Estallos-UI.idos.

o l'I'il1lcil'o inglez que comprou YoloS-PI'O~l'essiva caI'estia do gcnero- Unia eleição
pol' qualro libras uo pl'Íllcipio, e um volo por tres milil,?es no fim-Eleições de

UIII só "oto-A Inglalerra posta f6,'a da lei-Tal'ifa das coll~eiencias-Os brancos

e os aZlles-Procissão e musica eleitoral-Carros, distieos e bandeiras-·Balalila de

lama, frulaS podl'es, ovos chocos c soco-Bebidas lcmpOl'adas-Dignissimos elei­

tOl'es estirados pelas ruas- Os HUSTINGS-O POLL-OS imparciaes,

Nos tempos modernos, a tnglaterra é a nação onde
.o systema representativo e electivo vingou e dura ha
mais tempo; não simplesmente o systema de parla­
mentos'que se introduziu em muitos povos europeus,
.durante a idade media, corrio os estados geraes em
Franca, e as côrtes, em Portugal e Hespanha; ma!; o
systema refinado e purificado pelas revoluções, e
pelas conquistas da sciencia e intclligencia humana.
É tambem o unico povo, como o americano que delle
deriva, onde esta fórrna governativa, gerando ou sim­
plesmente favorecendo a prosperidade,. a gloria e a
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liberdade da nação, se tenha radicado de um modo se­
guro e estavel. Em todos os outros ou a experiencia
é muito recente, ou as tentativas hão sido mallogra­
das, interrompidas, suspensas, afogadas em sangue,
restauradas e modificadas, para no cabo serem outra
vez de todo supprimidas.

ão obstante a estabilidade da fórma do governo,
e a prosperidade que com elia tem andado de com­
panlúa, a' Ingláterra é celebre pela extravagancia das
suas leis eleitoraes, não menos que pela corrupção e
costumes dos seus eleitores.

Achei escripto em certo auctor que a corrupção
começou pelos tempos de Isabel, sendo Thomaz Longe
.p primeiro inglez que comprou votos a dinheiro, dandó
quatro libras sterlinas para se fazer eleger por um
bmgo. Depois o negocio adquiriu proporções verd:a­
deiramente- gigantescas.

Antes da reforma de '1832, os membros da camara
dos communs' eram eleitos por corporações, cidad-es,
pequenas villas ou bmgos, verdadeira aldeolas com
meia duzia de casas, sem que o numero dos represen:­
~alltes respondesse de nenhum modo ao dos represen:­
~ados, nem houvesse a menor proporção nas forças
eleitoraes dos diversos collegios entre si. As grandes
.Çidades, por exemplo, elegiam menos deputados que
Qualquer burgo in ignificante e deserto; euma só fa­
milia, um só indiyidqo apenas, dispunha por si só dQ
yoto do burgo. ~rq um delles ba\'ia cinco ou seis
.ça~asj e como o qireito el_eitoral ó podi51 )ier exer-
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ciclo pelo proprietario que residissse na sua pl'oprià
casa, que fazia o mais abastado dos seis ~ alugava com
larga anticipação as outras cinco casas, que para nada
prestavam, conservava-as fechadas até a renovaçãO
do parlamento, e como unico proprietario com effe­
ctivo domicilio, fazia elie só a eleição do logar. Ima..
gine agora o leitor os preços fabulosos a que chega­
ria um voto 'destes, n'um paiz em que a corrupção
eleitoral era uma especie de direito consuetudinario !
O burgo de Gatton foi vendido em 1795 pela somma
enorme de 2,750:000 francos; e outros muitos se ven­
diam mais ou menos caros, segundo as circumstan­
eias, a procura, ou eoncurrencia dos compradores. '

Foi mister uma luta de sessenta annos, ajudada pela
pressão da revolução de julho em 1830, para que a
reforma eleitoral de '1832 extirpa5se a maior parte dos
mais clamorosos abusos. Foi lord Chattam quem pri..:.
meiro levantou a voz contra elies em 1770, propondo'
a sua reforma; depois, e successivamente, seu filho;
o famoso millistro Pitt e varios outros fizeram o
mesmo, mas sem resultado algum, até que lord John
Russel, o chefe do ultimo gabinete wigh, tomando a
reforma a peito, a propoz cinco vezes, de de '18'l9 até
18.31, e afinal conseguiu vê-la passilf como lei no
acto de 7 ele junho de 18.82.

Ainda assim, outros muitos ficaram, e permanecem
ainda; posto que o direito de votar se ampliasse de
maneira que hoje a Inglaterra conta para mais de
Do.ve.centQ~ mil votantes, a escandalosa despropqrçã_o
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dos collegios continúa; circuloS immensos como os·
.que comprehendem a opulenta e·populosa Liverpool,
e onde os eleitores passam de noventa mil, mandam
ao parlamento vinte e quatro representantes, como
certos pequenos burgos, cujos eleitores não excedem
de trez mil e quinhentos.
. Pelo que toca á corl'Upção, as cousas não têm me­
lhorado. Os actos promulgados para reprimi-la con~

tam-se por centenas, remontam. ha uns poucos de se­
culos atraz, e não obstante são quasi nuilos os resul­
tado que têm produzido. Os jornaes, as petições, as
denuncias legaes, fatigam o parlamento, e os inqueri­
tos a que este manda proceder dão provado que as
queixas ficam ordinariameute muito áquem da espan­
tosa realidade. Têm havido burgos de um a dous mil
eleitores em que, á excepção de uma meia duzia, todos
6e venderam, regulando o voto de cada um de quatro
a cinco libras sterlinas. Terminado o acto eleitoral,
marchavam os votantes quasi processionalmente a re­
ceber em logar designado a paga ajustada dos seus
serviços. Os mais a tutos porém, regateando até á
ultima hora, alcançavam cotações mais vantajosas, até
cem libras por exemplo, no momento de fechar-se a
urna fatal. E o que mais é, tem-se notado que os vo­
tantes das ultimas classes não são o unicos acces~

iveis á e te genero de trafico, senão até negociantes,
homens de letras e de outras profis. ões liberaes.
Leon Fauchér, escriptor de grande merito, que estu­
do,u profundamente o e tado s.ocial da lnglaterra, e
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nas recentes vicissitudes da ultima revolução franceza,
adquiriu alguma celebridade, refere. que nas eleiçõês
de 1841, as despezas legaes, feitas á custa dos candi­
datos, foram em LondreS de 404 libras sterlinas ape­
nas, e em Liverpool de 532 libras, mas que as extra­
legaes e as illicitas, para' transportar, alojar, susten­
tar e corromper os eleitores, foram enormes; e tal
eleição houve onde o candidato vencedor despendeu
-cerca de dous milhões, e o vencido um. Depois das
eleições geraes (continúa o escriptor citado) a aristo­
cracia territorial fica ordinariamente exhausta, n.ão
preci ando menos de tres ou quatro annos para res·
taurar-se; e dahi vem o aferrar-se ena tanto á dura­
ção septennal do parlamento, não lhe convindo re­
novar com frequencia lutas tam dispendiosas e devo­
radoras.
, Inquietado sem duvida pela tenacidade e grandeza
do mal, o já citado lord John Russel, o infatigaveI pTO­
pugnador da reforma, ainda em fevereiro deste anno
propoz novo acto, no qual, além de ampliar-se o voto
e abaixar-se o censo, vinha disposto que todo o distri­
eto eleitoral, convencido de corrupção e venalidade
fosse privado de representação por um certo tempo.
Mas contra isto levantou-se uma grita universal, porque
era evidente o risco de ser posta em interdicto uma
grande parte da Inglaterra, e desfalcado 'o parlamento
,da flor e nata dos seus membros. Por onde suspeito
que se o conde de Derby, successor de lord Jobn
Russel, se deu tamanha pressa em retirar este prD-
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jecto, foi menos pelos principios liberaes que elle en~

cerrava, que por evitar á Grã-Bretanha esta calami­
{lade de nova especie..
- Muitos publicistas, e Montesquieu entre outros, ga­
bam oadmiravel instincto do povo para acertar na es­
'Colha e eleição dos seus representantes e magistrados ..
Sem ousar contestar auctoridades de tanto peso, digo
que o acerto é quasi milagroso, quando se attenta
,para os. meios empregados no processo eleitoral, e
,sobretudo para os costumes e virtudes dos eleitores.
Poucas assembléasno mundo têm sabido reunir, como
{) parlamentos inglezes, a mais alta eloquencia aq
tacto e conhecimento dos negocios; e ainda mais
i,'aras são aquellas que com igual pTUdencia e sabe­
<loria tenham conseguido elevar a sua patria atam
prodigioso gráu de explendor, prosperidade e gloria.
Entretanto acabamos de ver as monstruosas anoma­
lias das leis eleitoraes da Inglaterra, e a corrupção
mais monstruosa ainda dos seus eleitores; e dentro
em pouco veremos os modos extravagantes e grotes­
'Cos com que no meio daquella grande e illustre na­
ção se prefaz o que se chama uma eleição. Em ver­
dade se diga que muitos explicam esta singularidade
asseverando que os representantes inglezes, uma vez
.eleitos, portam-se no desempenho de seus deveres
com uma força de razão e patriotismo, com que res­
gatam e fazem esquecer a sua origem corrompida e
jndecorosa; ao passo que em França, onde quasi se
-não_conta um exemplo de eleitor que. vendesse o voto,
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'O eleitos da nação se deixam por via de regra cor­
romper, não certo, pessoal edir.ectamente, e por meios
ignobeis, senão por favores ás suas respectivas loca­
lidades, e transviando-se e enredando-se nas transac­
ções politicas. Cumpre porém observar aqui em
-abono da verdade que a virtude e integridade dos
parlamentares inglezes, boje incontestavel, não é to­
davia de longa data, porque ba pouco mais de um
seculo, e já sob a dyna tia de Brunswick, actual­
mente reinante, o celebre ministro Walpole tinba
uma pauta ou tarifa cbamada das consciencias, em
que adiante do nome de cada membro vinba aponta­
do o preço e as condições da venda do seu voto, não
sendo poucos os gentlemans da opposiç,ão que pro­
cmavam matricular-se neste lucrativo commercio.

Na Inglaterra, como em outra qualquer parte do
mundo, é bem natural que se empreguem os peque­
no meios para se obterem os'grandes resultados; e
em assumptos eleitoraes é de presumir até que sejam

{JS inglezes os mestres de todos os outros pa,os no
bom como no máu. Se o dinheiro pois não basta,
se nem sempre a fortuna e a occasião proporcionam
um solitario eleitor de bmgo prompto a vender-se a
quem mais der, é natural que o candidato inglez arme
á popularidade, ali tando-se neste ou n'aquelle par­
tido, publicando e trondosa profissões de fé, em arti­
-gos de jornaes, ou em discursos de club, fazendo pe­
rigrinações ou passeios eleitoraes, dando jantares,
franqueando tavernas, familiarisando-se com a plebe,

16
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adulando os seu's gostos e paixões, favoneando pre"
tenções particulares, fomentando e explorando as in"
trigas locaes, accusandó e calumniando os candidatos
adversos ou rivaes, e recorrendo em fim aO favor dos
amigos, parentes, compadres, e até das comadres,
quero dizer aos empenhos, arma poderosa e formi"
-davel que, em verdade se diga, não é exclusivamente
brazileira.

Todos esses meios vê~ por fim a disparar nas ul­
timas scenas em que se consumma o acto ou func­
ção eleitoral. Para da-las melhor a conhecer aos
.meus amaveis leitores, tomarei a de cripção dellas
emprestada a um dos bosquejos ou quadros de cos­
tumes do espirituoso escriptor e romancista inglez
Carlos Dickens, o qual, ao termina-lo, tem o cuidado
de advertir que não faz uma caricatura, sendo pelo
-contrario todos os seus traços exactissimos e de uma
'escrupulosa fidelidade. Como inglez, oauctor de quem
me ajudo, resumindo-o, não deve ser suspeito.

Elle figura 'a scena em uma pequena cidade de pl'O­
:vincia: dous partidos adversos que se distinguem pelos
nomes ridiculos de animaes que adoptam, e pelas
'cores que arvoram, o azttl por exemplo de um lado,
'e o bTanco de outro, se acham frente a frente, e
·vão entrar em luta. Cada parcialidade tem o seu jornal
-que se e força por el8\'ar o sentimento publico á 31-
-tura das circum tancias. Era a vespera do dia da elei-
ção, e tudo e tava cheio de vida e movimento.

Á todas a janellóls da principal taverna, de qpe os.
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aZ11es tinham conseguido apoderar-se, fluctuavam
bandeiras da sua côr, e sobre as portas tambem se
viam taboletas com disticos onde se declarava o nome

.,do seu candidato, e ser aquelle o lagar da reunião
.permanente do club. Á uma das janellas assoma um
'orador, que dirige a palavra aos partidistas congre.:.
gados na rua; mas o ruido da sua aliás incontesta..
·vel eloquencia é so1Irivelmente amortecido, senão de
:todo abafado, pelos rufos de quatro enormes tam­
.bores que o club dos brancos fez postar precisamente
em face da taverna, na esquina proxima. Se o orador
'contrariado engrossa a voz, e se torna cada vez mais
'vermelho, redobram os tambores de violencia, bar­
monisando com os hw"mhs dos circumstantes, que
atiram os chapeus ao ar no meio das suas acclama­
'ções.

k Os azttes haviam dado um golpe mestre, apode­
rando-se de todas as principaes tavernas e hospeda­
'rias, e deixando apenas para os seus contrarios as
''ta cas e bodegas mais ordinarias. Entretanto o exito
das eleições era duvidoso, porque tambem os brancos'
haviam da sua parte pregado uma de masso, passando
a mão em trinta e tres bonradissimos eleitores, que
pozeram a bom recado em uIna estrebaria, onde ti­
nham bebidas á discrição, e onde se achavam ao abri­
go de todas as sedncções dos llzués.

Amanhece o dia da grande batalba; os combatentes
.ncodem aos seus quarteis, isto é, enchem as tavernas
de reunião; cada um come por vinte, e bebe por qua-
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renta, e a pequena cidade offerece o edifi ante espe­
-ctaculo de uma indigestão universal.

Qual porém não foi a indignação dos (tzues quando
souberam que a estalajadeira, peitada pelos bmncos,
emborrachára uma grande parte dos seus eleitores,
misturando-lhes as bebidas 7! Foi preciso emborcar­
lhes tinas d'agua para que tornassem a si; e os indi­
viduos empregados nesta operação tam delicada,
-como decisiva e vital naquella crise, receberam um
shilling de gratificação por cabeça de eleitor molhado.
Temperada a aguardente com uma pequena dóse de
laudano, dorme o borracho como um porco horas es­
quecidas; e já houve eleição em que os eleitóres tem­

perados dormiram doze horas além do ultimo acto.
-Em certa occasião trouxeram em andas um de tes
dorminhocos para votar, mas o mail'e por um escru­
pulo inqualificavel nUo quiz contar~lhe ovoto, que era
·aliás decisivo.

Em compensacão, um Gocbeiro peitado pelos aznes
11a ia manobrado de modo a sua carruagem, que dera'

om ella na agua d'um Gana], ficando os eleitores que
conduzia impossibilitados de concQrrer á eleição, e
-chegando até a morrer \ll!l delles das resultas daquelle
innocente brioco.

Reunido o grosso da forças azues) fizeram os chefes
a' necessaria di (>0 ições para que desfilas e a pro­
issão, Mil bf}ndeiras, bandeirolas e estandartes com

letreiros e divisas fluctuavam glorioilamente, ao som
i!e uma teterri~a mu ica de trol11pa , pratos, zabum-
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bas, campainhas, timbales e tamborês, tangidos por
gente muito capaz, que por este geito ganhava hon­
radamente o pão. A côr azul era a dominante, e bri­
lhàva nas bandeiras e estandartes, nos tópes e laços
dos eleitores, nas fachas que traçavam os membros
da commissão eleitoral, e ainda nos bastões dos consta'"
bles, uma especie de aleaides policiaes, á feição pouco
mais ou menos dos nossos inspectores de quartei­
'1'âo, que acompanhavam a turba para manter a 01'­

.dem.
No meio de uma confusa grita, poz-se em movi­

mento a grande procissãO, marchando os eleitores
uns a pé, outros a cavallo, e outros finalmente em
carros e carroças. O candidato ia em uma caleça
descoberta. 1 Apoucos passos de caminho, fosse acaso
ou intenção, os dous grupos inimigos se encontram
face a face! Imagine cada um os aspectos colericos
e ferozes daquelles heroicos combatentes! Depois ele
se medirem algum témpo com os olhos, começaram
a peleja arrauc.ando uma temerosa grita, e disparanel0
uma formidavel metra1l1a de frutas podres, 0\ os cho­
cos, lama e pedras; e logo depois~ travando-:se em
pugilato universal, começa a ferver o SOCCQ nacional,

t Em t!m[l d;lS l]ILlmas eleições jnglezas, lord CochJ'~n·e, n05.-0
·antigo conhecido, fez rodar pelas ruas de 'Londres mais de ~els­
centos Cijrros eleitol'"es, alJan'otados de votantes, e garrlda'­
mente enfeilados de bandeir;ls; mas apesar de tudo, a SUq cau­
didatura. naufragou. . . .. -
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i'asgam-se os vestidos, enterram-se os -chapeus pelos
olhos, e esguicha o sangue de centenares de cabeças
quebradas, e de ventas esmurradas.

Dando porém este honesto desabafo a um patrio­
tismo tam ardente como sincero, guiam todos, do­
minados pelo sentimento rigoroso do dever, para a
praça dos hustings, cadafalso semelhante a certas
-eonstrucções destinadas ás comedias que se repre-

1
sentam ao ar livre. Uma das galerias, que fica no
centro, é occupada por toda a magistratura em ha­
bitas de ceremonia, e pelo prégoeiro 'publico, armado
de uma enorme sineta, e vestido do carrick oflicial;
na galeria da direita aboletaram-se os emtes, na da
esquerda, os brct11cos. Os candidatos se debruçam dos
seus balcões sobre este oceano de cabeças agitadas,
mar tumultuoso que inunda toda a praça, e de cujas
profundezas se erguia um magnifico concerto de gri­
tos, berros, gemidos, clamores, risadas, vociferações,
epigrammas, rinchas, latidos, arrulhos, assobios, e de
todos os mais sons que são capazes de formar homens
·e animaes,

De repente, e ao toque omcial da sineta, compõe­
.se o tumulto. Principia o maire o seu di curso de
introducção aos trabalho eleitoraes, e é para logo
interrompido com estrepitoso gritos de- 1ivct o
maire! Seguem-se novos toque de siu!3ta, noyo.si­
lencio, novo disoorso, e novas interrupções. Cada
.individuo que abre a boca para fallar, desafia a hila-·
ridade e os .clamores dos circumstan~es, e torna-se
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alvo de um chuveirQ de apodos·e pilherias relativas á:
sua vida publica ou ·privada. Uma voz propõe o candi­
dato branco; a proposta é acolhida por acclamações
de um lado, e apupadas de outro. Mal começou ii
faliar o c.andidato, foram as suas palavras abafadas
pela orchestra azul)' os brancos impacientes e enfure­
cidos, saltam de repente nos inimigos, e tudo róla
n'uma horrivel barafunda, rotas as bandeiras e as
vestes, e maceradas as faces e cabeças, como no an­
terior encontro das procissões, sem que sejam ca­
baes para conter o ardor bellicoso daquelies heroes,
Bem as badaladas da sineta, nem os gritos e exhorta.­
ções do medre, nem os esforços de vinte e quatro cons­
tables, absorvidos e sumidos no meio do fervedouro
popular. .

Á final, e de fatigada, a tempestade amaina.por sl
mesma; os partidistas oppo tos se mi turam e bara­
lham nos dous fronteiros hustings, e perde-se aincta
mais de uma hora em calorosas disputas individuae&...
ou de pequenos grupos separados, que são como os
ultimos rugidos da tormenta que fenece. Os dous com­
petidores saudam-se por convenção, e então os seus
lõespectivos partidarios accommodam-se de todo. Cada
um faz o seu discurso, diversos no estylo, mas per­
feitamente iclenticos e acordes nos elogios que libera­
lisam ás sublimes virtudes do corpo eleitoral da he­
roica cidade, duplice e magnifico tributo ao merito
c1aquelles cavalheiros, os mais honrados e intelligenr
tes .que inda vira· a terra, exceptuados toda'yÍé). ,os q:ue
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votassem no candidato'opposto, pois esses, coma
ninguem ignorava, eram verdadeiros brutos, corrom­
pidos e venaes. Concluídas as profissões de fé, co­
meça a votação pelo levantar das mãos, cada lado por
sua vez: o rnaú"e, tendo contado os votos, decide a
favor do candidato azt~l. Á vista do que, os b7'oncas
reclamam immediatamente o paU ou scrutiuio publi­
co, como contra-prova da primeira votação.

Mas no entanto que se dispoem e ordenam os pre­
parativos para e11e, a cerveja mana em ondas, e a
aguardente e o rhum não têm conta ou medida; e os
cidadãos, que por um esforço heroico podem ainda
conservar o seu centro de gravidade, tropeçam,
cambaleando, a cada passo, nos innumeros dignissi­
mos eleitores que jazem estirados pelas ruas e
praça.
" Ocarnaval politico durou tres dias, e foi só ao cabo
de11es que um grupo de eleitores imparciaes, pacatos
e amigos da ordem, que se tinha posto de lado, e
como em reserva, até á ultima mão do scrutinio,
sem tomar partido por nenhum dos lados, deixou-se
então abordar com a maior lealdade por um agente
dos azues; e taes foram os argumentos deste que nada
havendo a replicar-lhes, deram todos, com os seus
-votos, a desejada victoria ao candidato azul. .

Ao terminar a resumida de cripção destas curio as
scenas, não póde 'rimon vencer-se, que não repro­
·dnza a exclamação de Carlos Dickens: «Ó coração 11l1­
«mano! Sob que estranhas fórD;las se nãó disfarçam
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«o's teus mais nobres sentimentos, o amor da.patria,
«da independencia e da liberdade!»

o respeito e as paixões humanas costumam mani­
festar-se em toda parte pelo mesmo theor, e dada a
.igualdade das circumstancias,prod~zem ordinariamen­
te os mesmos resultad.os. Os nort'americanos são um
,povo que tira principalmente a sua origem da Ingla­
.terra, e ufana-se elle proprio de descender da velha
f;lça saxonia. Se a isto acrescentarmos que durante
o regimen da metropole,. e desde as primeiras funda­
ções coloniaes, os nort'americanos sempre gozaram
de ampla liberdade, deliberavam em assembléas e ca­
maras provinciaes sobre muitos interesses e privile­
gios locaes, e ensaiavam assim por variados modos as
Jórmas representativas, é facil de prever que elles nos
assumptos eleitoraes imitam os seus mestres e ante­
.passados'.

Notam-se comtudo difJerenç,as sensiveis; os nort'a­
.mericanos não são afamados pela corrupção, como
os inglezes; mas em desconto, sendo muito mais am­
plo o direito do voto entre elles, a agitação eleitoral é
multo mais profunda e violenta, e tanto mais seria,
quanto ás vezes se torna universal, como na eleição
do presidente em que toma parte a nação toda, bem
.que neste acto, apenas representada por eleitores não
'muito numerOSOd.
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Quasi se pMe dizer que o suffragio universal é a
lei dos Estados-Unidos, tam nullas são as restricções
ou condições de voto e elegibilidade exigidas. A ge­
neralidade dos estados exige a idade de vinte e um an­
nos no votante; e quanto ao censo, basta uma peque­
na fortuna em propriedade territorial, ou mesmo em
bens moveis, o pagamento de uma modica taxa, ou
o serviço nas milicias para conferir o direito de vo­
tar; estados ha (pois que entre· elles variam as leis a
este respeito) em que basta só que o cidadão não es­
teja contemplado na lista dos indigentes, e outros em
fim onde nenhuma disposição existe acerca da relida
ou fortUna. Só um,.o da Carolina do Norte, exige nos
eleitores do senado condições mais onerosas que nos
da camara dos representantes; mas aqui mesmo toda
a differença consiste em que o primeiro eleitor deve
possuir uma propriedade de cincoenta acres de terra,
bastando, quanto ao segundo, que pague uma modica
taxa.

Toda esta immensa multidão reunida ou em pe­
quellas povoações, ou em va tas cidades, possuida
~m primeiro lagar de um só e relevantissimo pensa­
mento, qual o da escolha do chefe do estado, mas
agitada por mil outros interesses que se prendem a
e te facto capital, e excitada em todo sentido pelas
mil vozes da imprensa, muito mais commum, ousada
e licenciosa .fiOS Estados-Unidos que na Inglaterra,
deve ~e SeI' um e pectaculo tam curioso como magni­
fico. Nos ultimas mezes que avisinham a eleição do
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presldente, uma agitaçao febril se apodera ae toda' a
nação; parece que todos os mais negocios ficam adia­
dos, em quanto' este se não apura: reunem-se con­
gressos, ditos convenções} cujos membros ou acodem
de um só estado, ou de certas grandes divisões terri­
toriaes do paiz, como o norte, o sul, o oeste; e dali
se deputam commissarios qu~ percorram e agitem
os outros es~dos, propagando as idéas do seu .(j~ntro,

-e cumprindo em tudo mais a missão que.receberam.
.o proprio presidente êm exercicio, 'se aspira á re­
eleição, abandona o goverrio, ou o limita ao simples
expediente, porque os cuidados della lhe absorvem
todas as faculdades e sentidos; e segundo o seu cara'"
--eter pessoal, recolhe~se a urtl.a prudente reserv:a,
expande-se em manifestações e profissões publicas de
fé, conserva-se na capital, ou viaja pelos estados, hu­
milde sollicitador da opinião em todo caso, e afi'ectan­
do sempre nos trajos, nos modos e na linguagem, a
igualdade e a simplicidade, unicos meios de aplacar
as suseeptibilidades do povo-rei; e de obter as suas
boas graças, quero dizer, os seus votos.

os primeiros tempos da fundação da republfca~

durante a presidencia de Washington, e a de Adams,
.que lhe succe'cleu, os partidos disputavam principal­
·mente acerca das instituições fundamentaes, obre a
centralisação do poder, a independencÜl dos estados,
a conservação, e. o progresso; o partido moderado
conservador, cónhecido sob o n&dle de federalista,
preponderou e governou os primeiros doze annos,
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mas desde então cedeu o- passo ao' seu adversarjo, o
. partido do movimento e do progresso, conhecido sob

o nome de democ'rat-ico, que prepondera e triumpha
b.a mais de cincoenta annos, 'fazendo sempre vingar
a eleição dos seus candidatos, exceptuando o revez
soJIrido na do general Taylor, que, segundo todas as
probabilidades, será promptamente reparado.
, En;i uma tam longa serie de derrotas, os federalistas
deixaram de existir como corpo de partido, dissolve­
ram-se, ~ alistaram-se sob novas fórmas e bandeiras.
Já agora quasi se não contende sobre 03 principios
'constitutivos do governo; a luta hoje se trava em
outro terreno; e as questões de escravidão, -de tarifa,
(l."e bancos, de estradlls e canaes, de conquista e an­
nexação, de união e separação, são as que alimentam
as discussões da imprensa e da tribuna, e nas eleirões
motivo ou pretexto para a exclusão ou a escolha.

No maior ardor da luta, oterritorio da União tem
sido por vezes theatro de scenas deploraveis e escan­
dalosas; bandos de c~/ceteiros percorrem as ruas de
New-York, chamada a cidade ~mperial; e a plebe, ou
o -povo, se quizerem, ali, como em outras grandes ci­
dades, Bo ton, e Philadelphia, por exemplo, se tem
entregado aos maiores excessos, acommettendo os
eu adver arios, perseguindo; apedrejando e ma­

tando inotl'en..sivo homens de côr, e até innocentes
religiosa que se dedicam á educação das menjnas;
invadindo. emfim, 'devastando e incendiando as suas
}Iabitações, conventos. e escholas. E a rasão é qu~
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nessas occasiões os principios religiosos e de educa­
ção, e a condição dos negros e homens de côr, escra-;­
vos ou libertos, serve de assumpto á polemica ardente
e apaixonada das facções em luta. Se taes excessos não
vao ás suas ultimas consequencias, disparando em
guerra civil, formal e declarada, ninguem presuma
que é por que o povo seja contido por alguma força
estranlla, senão pela' sua propria vontade, porquanto,
nas grandes cidades, a unica força que apparece a
pacificar estes' grandes tumultos, é a dos conslables,

cujo numero em.relação ao dos cidadãos está ordina­
riamente na rasão de um para mil. Assim a turbu..­
lenta democracia parece não eneontrar outras bar­
reiras, para moderar-se, mais que a propriac?nfiança
na victoria, e a força de inercia da parte superior e
menos activa da população.

Um 'dos efIeitos e inconvenientes mais ordinarios
desta grande luta e e1Iervecencia eleitoral é a insta­
bilidade dos empregos publicos, Os funccionarios lan­
çam-se na batalha com o mesmo ardor que os demais
combatentes; mas ai daquelles que têm o máu gosto
de se deixarem vencer! A inexoravel dimissão os es­
pera no 'dia da posse do candidato adverso vencedor,
desde o primeiro ministro até os mais obscmos ama.,.
nuenses, sem que escapem os commissarios de bos­
pitaes e calçadas, os aferidores de pesos e medidas, e
até os encarregados de inspecciDQar a limpeza e aceio
das ruas e praças, despedidqs uns pE'la alta admini t'"

tTação, ~ outros pelas munic.ipalidades e .majs admi-
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nistrações subalternas, cada um segundo sua condi­
ção e logar. Nas primeiras presidencias, e nos tem­
pos primitivos da republica, havia mais moderação a
tal respe'tto; com o tempo foram crescendo os exces­
sos, e já por fim as demasias do vencedor não enCOIl.;
tram barreira alguma. Jobn Quincy Adams, eleito em
18M, dimittiu a mór parte dos funccionarios nomea­
dos por, seu antecessor; e o general Jackson que lhe
succedeu, esse não consta que perdoasse a um só em­
pregado amoviveI, pois dimittiu a quantos lhe cahiram
sob a jurisdicção logo no primeiro anno do seu go­
verno.

Os funccionarios publicos em geral são tidos em
muito pouca conta pelos cidadãos nort'americanos; e
esta falta de con ideração, unida á instabilidade dos
empregos, muito concorre para que elies não sejam de
ordinario conferidos aos mais babeis. Nota-se que na
União só sollicita empregos, ou se entrega á carreira
·do funccionalismo, quem de todo não encontra outros
,meios de vida mais proveitosos e seguros; mas isto
não se entende com a carreira politica propriamente
dita, na qual se podem empenhar sem embaraço ou
jnconveniente algum, as maiores notabilidades do
commercio, da industria e da agricultura. Por outre>
lado, são tantas as carreiras e vias abertas naquelle
prodigioso paiz, para alcançar a riqueza e o bem estar,
que por via de reira os funccionarios dimittidos em
mas a em cada mudança pre idencial, bem fóra de
sofIrer prejuizo real, tÇlmam dahi occasião para ado-
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ptal' pro.o.ssões mais lucrativas e respeitadas, e salvo
o desco.nto de algumas passageiras privações, a sua
desgraça é uma verdadeira boa fortuna.

ão será fóra de proposito observar agora que ha­
vendo no Brazil muita gente que inveja a fórma de go­
verno da União americana, á qual pretende exclusi­
vamente attribuir a grande prosperidade daquelle paiz,
não ha todavia um só partido que se resigne ás couse·
quencias della, quanto á amovibilidade e instabilidade
dos empregos publicas; sendo ao contrario as nomea­
ções e dimissões uma tausa 'permanente de queixas,
clamores e perturbações. :Mas a rasão é obvia; os brazi­
leiros, ao revez dos nort'americanos, preferem a todas
as outras, a precaria e mesquinha carreira dos em­
pregos, e por uma contradicção que só acha desculp~

na cegueira do espirita de pal'tido, não podem tolerar,
uns que os dimittam quando estão empregados, e ou­
tros que sejam conservados QS que lhes foram pre­
feridos.

A eleição do presidente é indirecta, e se faz por
eleitores especiaes, escolhidos por todos os estados;'
sem reunião colLegial remette cada um deltes o seu
voto lacrado ao presidente do senado, que os apura
em presença de ambas as calI}aras, Se nenhum dos
candidatos obtem a maioria absoluta, a eleição se de­
volve á camara dos representantes, sendo esta todavia
obrigada a-escolher entre os tpes mais votados: Em
dezesete eleições de presidente' aqlle se ha proGedido,
só por dqas ve~es verificou-se este caso e4cepGio-nal;
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a primeira em 1801, na eleiç.ão de Jeff'rson; a se­
gunda, em 1824, na de Quincy Adams. Nesta ultima
occorreram circumstancias assás curiosas, para que
se tornem credoras de uma especial menção.
- Eram quatro os candidatos que então pleiteavam as
honras da presidencia, Crawford, o general Jackson.'
Quincy Adams, e Henry Clay. Feitas as eleições~

Jackson, o mais popular e estimado de' todos elles,
em rasão das suas façanhas militares, obteve 99 vo-

.tos, Adams 84, Crawford 42, e Clay 36. Como ne­
nhum alcançasse a maioria absoluta, a eleição devol­
veu-se de direito á camara dos representantes. Con­
tavam todos q~e seria preferido o general, visto' a
deci ão com que a maioria do povo se pronunciara a
seu favor, mas com geral espanto foi eleito Adams,
graças ás manobras de Clay que de seu capital ini­
migo se tornou zeloso partidario, depois que, apal­
pando o general, conheceu que delle nada tinha a es­
perar. Este resultado causou grande rumor e. escan­
dalo em toda a União; Clay' se' servira de prm;nessas
de empregos lucrativos, e de vantagens locaes aos di­
versos estados para colher e arra3tar voto,. e sendo
elte mesmo nomeado secretario de estado logo depois
da eleição (o que, entre taes adversarios, era usar
muito pouca ceremonia) tractou de cumprir como
pôde as suas promessas. Mas tal é o respeito·dos nort'a­
mericanos á con tituição, que nenhuma resistencia
oppuzeTam a uma eleição que d.erribava as suas mais
charas e peranças; todo o povo, sem exceptuar os
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mais fogosos partidistas de Jackson;permaneêeu tran~

quillo, e o unico jornal, que procurou excitar a desor­
dem, The Colurnúicm Observe?', cahiu promptamente
n'um profundo descredito. As ondas populares, que se
agitam com tanto furor durante a crise eleitoral,
amainam 'e socegam com pasmosa rapidez logo de­
pois della, fiando todos do tempo e dos recursos da
opposição constitucional a satisfação das suas queixas
e aggravos.

De resto, Henrique Clay, que nesta occasião pro­
cedeu com tanto desembaraço e com tam pouco es­
crupulo, é um dos homens mais eminentes da União,
quer se attenda ao caracter, ou aos seus grandes ta­
lentos de orador e de estadista. Por um capricho
singular da sorte e dos partidos, naufragou constan­
temente em todas as suas candidaturas presidenciaes;
e tendo chegado a uma honrosa velhice, acaba de re­
colher-se ao descanço da vida privada, segundo no­
ticiam os ultimas jornacs nort'amerir,anos. É mem­
bro do senado.

No senado com effeito se acham reunidas todas as
grandes illustrações da União; ao passo que' a ca­
mara dos representantes é ordinariamente mal com­
posta, e se acha pejada de homens obscuros, igno­
rantes, e grosseiros na linguagem, nas maneiras e
até nos trajos', Assim, tem ella offerecido ao publico
não poucas scenas çl.e desordem, que fariam honra á
mais tumultuosa praça publica, e nas quaes os be­
róes parlamentares, com menos dignidade e escu a

18
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que os de Hom~ro, mostram o punho, arrancam pis~

tolas e punhaes, e vociferam injurias escandalosas e
torpes contra os seus. adversarios. Nestas lutas tem
adquirido grande nomeada um tal coronel Benton, e o
representante Foot.

Ojornalismo por via de regra não é somenos desta
tribuna. os Estados-Unidos por pouco que qualquer
povoação mereça ·este nome, tracta logo de estabele­
cer duas cousas-uma agencia de correio, e um jornaL
Os jornaes neste paiz são muito mais numerosos, de
um formato maior, e de uma circulação muito mais
·extens.a que na Inglaterra, comparadas em massa as
duas imprensas; mas são pessimamente escriptos, no
tom da violencia, da jactancla e da exageração, e
pouco escrupulosos no emprego das calumnias e in...
jurias. Os redactores são commumente homens de
medíocre capacidade, ao revez do que se observa em
França, onde os talentos mais elevados dão tamanho
lustre e esplendor ás discussões _do jornalismo, e
neBas adquirem o renome e as habilitações que lhes
abrem o caminho para os primeiros empregos do
e tado.
. Terminarei aqui notando um facto que honra sobre­
modo estes republicanos. Ha mais de sessenta annos
que exi te a constituição federal, e ainda nenhum
individuo foi eleito mais de duas vezes consecutivas
para o cargo de presidente; não. que a constituição
ponha a menor restricç~o a semelhante respeito, maS
porque o primeiro presiqente, Qeorge Wasbington,
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que nas adorações dos nort'americanos occupa quasi o
Jogar de um semi-deus, receando os perigos da amm­
.ção no exercicio de um poder demasiadamente pro..,
Jongado, e tendo enchido, mediante duas eleições suc­
cessivas, o espaço de oito annos de duas presidencias,
recusou a terceira que ainda o reconhecimento pu­
blico lhe otIerecia, não tanto por desconfiar da pro­
pria virtude epatriotismo, senão para abrir um exem­
plo, que aproveitasse no futuro. E com effeito o exem­
plo que o grande homem deixou como um preceito
e legado de honra a todos os seus successores, ainda
nenhum ousou infringi-lo; a ambição dos pretenden­
tes, a exaltação dos partidarios, as combinações e os
pretextos da politica, tudo tem parado diante desta
barreira apparentemente fragil, toda de sentimento e
de opinião, mas por ventura muito mais forte em rea­
lidade que as leis mais explicitas e severas.





FI'auça.

G.'ande eonlrasle-O crime de Bonaparle-A eorl'IIIIçã" eleitoral-Fidelidade I'eei~

pl'oea dos eleilores eeleHos-Eleições de um só individuo cm dezenas de eollegios_

Uma duzia de constituições-O sunt'agio uni\'cl'sal-Escl'ovidão da França. -

Ao concluir estas rapidas considerações sobre as elei­
ções nort americanas, e ao começar outras mais rapi:­
.(]as ainda sobre as francezas, não póde Timon esqui­
var-se a uma involuntaria aproximação: a constituição
,nort'americana o nâo prohibe, mas nem por isso am­
bicioso algum cuidou ainda de perpetuar-se no poder;

, entretanto que a ultima constituição franceza, porque
prohibia expressamente que o presidente podesse ser
reeleito sem o intervallo de quatro annos ao menos
entre as duas presidencias, foi por isso rasgada pelo
primeiro presidente que a republica tinha elegido, e
antes mesmo de haver expirado o praso assignaclo ao
seu: poder legitimo. A aJ!lbição. deste homem que a
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principio se ajudara de intrigas e manejos mais ou
menos solapados, não recuou a final ante um escan­
daloso perjurio, nem ante o sangue derramado, a
prisão e o exílio dos proprios concidadãos que o ti­
nham elevado. O exercito protegeu o crime abomina­
vel; e a nação inteira, ou impassivel e degenerada,
ou estupefacta, assistiu a elie sem dar signaes muito
serios de resistencia. Esta só differença em assumpto
quasi identico bastaria para caracterisar os dous povos.

A vida eleitoral do francez offerece comtudo muitos...
rasgos e costumes que o ennobrecem. A probidade
pessoal dos seus eleitores é proverbial, e nunca foi
desmentida. Nessas prodigiosas eleições que o suf..
fragio universal te1l\ produzido depois de 1848, máu
grado os milhões de votantes que concorrem á urna,
o mais religioso escrupulo tem sempre presidido á en­
trega e apuração dos votos. Não faBo dos ultimos
plebiscitos arrancados por Luiz Napoleão, porque dos
attentados deste homem se não podem deduzir argu­
mentos que digam respeito ao livre exercício do poder
eleitoral. Em uma das ultimas eleições regulares, re­
feriram os jornaes que um agente policial fizera reparo
em certo individuo que por duas ou tres vezes se ap­
pl:oximara á urna; e averiguado o caso, o grande cri­
minoso pretendia nada menos que lançar .nella por sua
propria conta tres ou quatro listas.· Grande Deus I
Um crime destes em uma eleição de mais de cem mij

.-J,otantes! Horl'esco referens, e parece-me ver subir o
: rubor ás faces dos nossos pudlbundos c.abalista I
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Outro caso que não honra menos a probidade po­
lít.ica da nação. No teD;lpo de Luiz Philippe, Carlos
La/lHe, banqueiro, (não o illustre Jacques Laffite que­
tanto concorreu ~ara a revolução de julho) e meIÍl­
bro de uma companhia de caminhos de ferro, COI,lse­
guiu fazer-se eleger membro da camara dos deputa­
dos por um certo districto, promettendo aos respe­
ctivos eleitores que faria passar por elle uma das ra­
mificações de certa grande via projectada. Denuncia~

ào o subamo, acamara annullou a eleição por grande
maioria, votando unidos em um só corpo e parecer,.
quasi todos os partidos. Carlos Lafijte foi mais duas
vezes successivas eleito pelo mesmo districto, mas
com não meloor resultado. Na quarta, acamara ap­
provou a eleição; mas foi mister q:ue tanto os eleitores
como o candidato fizessem previamente protestação'
solcmne de que não havia acordo algum entre eBes,;
despojando-se oIIlesmo candid-ato de qualquer influen·
cia na companhia, pela venda de todas as suas acções.

Por outra parte, que ha hi no mllndo de mais admi.;
ravel que a tenaz e reciproca fidelidade de um repre..:
sentante para com os seus GOJ1fITlittentes, e destes
para com elle no longo tracto de quin?;e, vinte, e
trinta annos, e ao travez de formidaveis revoluções,.
em que naufragavam dynastias que contilvam dez se­
culos de existeucia7 Pois disso nos deram exemplos
os Oililons Barrots, os TIuponts de 1'F;llre, os Guizots,
os Berryers, e as localidades lple os elegeram em
quanto houve sombra de HberÀp.de epl França, •



.. o 'meio do asco e humilhação que experimenta
todo o homem de sentimentos elevados ao contem-'
pIar as lutas mesquinhas das nossas obscuras medio­
cJ'idades para alcançar um logar de deputado, que
rebaixam por todos os modas, como se lhe não ba de
dilatar o coração, vendo o povo francez, em localida­
des remotas e desvairadas, quasi expontaneo e sem
concerto, dar os seus votos a esses grandes oradores
e estadistas que apenas os sollicitaram com a since­
ridade do seu patriotismo, e pelo lU8tl'e dos seus ta­
lentos e serviço ? Para não accumular exemplos inu-

'tei , baste dizer-se que depois da revolução de feve­
l'eiro, o illustre e generoso Lamartin'e foi eleito por
dez circulos, e reuniu passante de dous milhões e
oitocentos mil votos; e na primeira republica, clissol­
vida a éonvenção nacional, Thibaudeau foi mandado
á nova assembléa por trinta e quatro departamentos,
e o heroico Lanjuinais por setenta e dous!

De 1789 para cá, as constituições francezas, pro­
mulgadas, derribadas, restauradas e modificadas, já
andam por perto de uma duzia; só por isto poderá o
leitor imaginar 'as a:Jterações a que o direito eleitoral
fica exposto em cada uma destas tormentosas mudan­
ças, O sufIragio universal ou quasi universal, bem
que as eleições se fize em em dous gráus, dominou
durante a primeira republica, e serviu á inauguração
do imperlo, que o suspendeu de facto. Arestauração
o aboliu, substituindo-o pelo valo restricto e directo
de eleitores inscriptos, e qualificados pela renda e
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imposto. Luiz Philippe o ampliou, abaixando o censo;
os eleitores no seu tempo orçavam por cousa de du­
zentos mil, .isto é, mais do dobro dos que havia no
reinado dos Bourbom. A revolução de fevereiro viu
restituido, e logo depois mutilado, o suffragio uni­
versal; porém ou amplo ou restricto, os votos sempre
se computaram por milhões. Luiz Napoleão em fim
ostentou a pretenção de o restaurar em toda sua ple­
nitude, mas fê-lo exercitar em objecto restricto e com
clausula, sob o regimen dos fuzilamentos e das depor­
tações, e açaimadas previamente as mil bocas da im­
prensa.

Em fevereiro ultimo, mandou elie eleger um intitu­
lado corpo legi lativo, e os seus ministros escreveram
circulares, e mandaram afixar editaes declarando
quaes os candidatos do peito do augusto presidente.
Um grande numero de homens illustres estão bani­
dos da França, os que restam sabem que bade acon­
tecer-lhes o mesmo por pouco que se movam. Muitos
departamentos, quasi metade da França, acham-se em
estado de sitio, e a justiça permanente e quasi geral,
é a dos conselhos de guerra, Cl jas condemnações a
desterro e morte se contam por milhares. Assim, de
duzentos e sessenta mudos que Luiz Napoleão mandou
eleger, -só um cedeu o logar ao nome illustre de Ca­
Jaignac.

Dir-se-hia que o estado actual da França é um cas­
tigo da Providencia, pelo abuso que elia tem feito de
toda a especie de liberdade, mesmo da constitucional.

19
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Quanto tempo durará esta estranha e terl'ivel expia­
ção?

DaFrança actual, passemos aos dominios do grão,.
senhor; a transição não póde ser mais na~ural.



TUI'qlÚa.

Pl'ogl'CSSOS admiravcis da liberdade neste paiz-O Sultão cultor das leh'as e lraduclor

do Virgilio-Passeios c manobras eleiloraes,

o leitor ingenuo e cheio de candura pasmará cer­
tamente de ouvir fallar de eleições nos dominios do
.grão-turco; mas que ha de ser, se o systema repre­
sentativo faz progressos espantosos, e vae cada dia
ganhando um terreno immenso? quando tudo se move
e adianta nas vias da civilisação, fôra maravilha que
só o imperio do crescente escapasse á regeneração
universal. Será facil julga-lo, pelo que se passa a re­
ferir.

Não sei se ainda hoje, mas no tempo em que a su­
hlime por).a era verdadeiramente digna deste nome, o
grão-senhor che!?;ava a ter no seu serralho passante de
mil beldades, deusas, buris, ou como melbor nome
hajam, de todas as cores e tamanhos" que de:todas as
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extremidades dos seus immensos dominios, a achl'Y­
solada fidelidade dos crentes enviava e fornecia á
.vastas affeições e recreio do successor do propheta.
S. alteza quando queria espairecer, as fazia. reunir
em algum dos seus amplos salões, collocadas em extel~­

sas fileiras; e começava então a percorre-las, em ra­
soavel distancia; lançando a uma e outra parte olha­
res langtúdos, enfastiados e distrahidos. Ás vezes fi­
cava nisto o pas.seio, que não deixa de recordar seu
tanto ou quanto as nossas procissões eleitoraes; poré.m
outras, erguendo subito o braço indolente, arrojava o
sultão com graça senhoril um lenço fiflissimo e per­
fumado, artificiosamente disposto em dobras á feição
de pomo, tal como Virgilio nos pinta as suas nym­
phas, (trocada aqui sómcnte a posição dos dous sexos)
.que brincavam e namoravam, atirando aos amantes
pomos verdadeiros, colhidos rea]JPen~e por suas de­
licadas mãos,

MaIo me petit Galatea, lasciva pueIla.

Quanto á divindade ou fe]i~ mortal em quem recahia
a eleição do lenço ... , ,. Lembra""me haver lido um .
poeta que pouco edificado da demasiada soltura e li­
berdade da lingua latina, a stygmatis/lra no seguinte
:verso:

Le latin dans les rnots (m.ve l'honnêlelé.

Á língua france~a porém seria graI)de iniquidade fa­
zer uma accusação iguaf, poís nunea lbefaltamattenua-
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ções, e palavras honestas e bem soantes para signi­
ficar todo e qualquer conceito ou acção que possa vir
ao pensamento e vontade, mesmo de um turco. Para
a scena do serralho que fica descripta, e para todas
as suas possiveis consequencias, tem elIa as quatl'o
,eguintes e innocentissimas palavras-Les hOllne11l'S
du. mOllchoil". Troduza-as quem souber e podér.





Epilogo.

Conh'adicção de Timon-Estamos justiflcados-Apparencias r.Jlaces-A G,'ecia, raio
nha das a,'tes e das letras-Roma, senhora do Universo-A [uglale,'ra fica nos con­

fins do mUlldo-O templo da paz-Carthago vencedora ~o Roma-As esquadras in­
glezas-Lo,'d Palmerslon-Clvls ROllONUS SUII-OS magicas do Novo l\lundo­
A princeza das naçõcs-O noyo Adamastor, e o novo Cabo-das-Tormenlas-Rosas,

o degoJlador-O lIlexico-Os' dons da Providencia cslerili.ados-Assuml'to para

se"ias meditaçõos.

Chegado a este ponto, e concluida esta primeira
parte do presente opusculo, vejo-me quasi surpreben­
elido por uma ingenua e simples objecção do meu pio
leitor. Que quererá de nós este Timon? me estará
elle naturalmente perguntando. Pai se o seu fim é
reprehender e areiar os nossos desvios eleitoraes,
como é que vem pôr-nos diante dos olhos tantos qua­
dros bem mais terriveis e vergonhosos que andou ca­
tando e escavando nos estranhos, antigos e moder­
nos? Da comparação poderemos os maranhenses tirar
até argumentos para. ufa,nia e orgulho, pois em face
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de taes torpezas e horrores, não seria muito que nos
tivessemos em conta de anjos; que ha hi com effeito
no Maranhão e em·todo oBrazil que possa emparelhar
com a ingratidão e leviandade de Athenas, com as
sanguinolentas collisões da Roma antiga, com os es­
candalos da Roma moderna, com a corrupção in­
gleza, as inversões americanas, e a instabilidade fran-
ceta? Já não fa110 dos turcos .

-Tende mão, meu charo, e não vos deixeis arre­
batar assim pelo orgulho da vossa indisputavel supe­
rioridade! Ponderae por um pouco que eu pintei de
p.referencia o mal, já na intenção de vos tirar todas
as rasões de queixa que podesseis a11egar contra a mi­
nha pretendida parcialidade; porém mesmo á volta
'desse mal, haveis de deparar com rasgo taes de vir­
tude e heroismo que loucura fôra esperar que se re­
produzissem nestes tempos e nestes logares. Con­
templae porém a historia por outras faces, e dir-me­
heis então se ainda vos belisca a tentação de fazer
comparações. Sem duvida, e ninguem o nega, nessas
grandes solemnidades eleitoraes que acabei de desdo­
brar a vossos olhos, posto que resumidas, sobretudo
quanto ás nações modernas, cujas noticias, livros e
jornaes sem conto têm posto ao alcance de. todo
mundo; nessas scenas ora grotescas, ora terríveis, a
ignorancia fatua e orgulhosa, a venalidade descarada,
a crapula vergonhosa e sem freio, a maldade, a vio­
lencia, o egoismo, a fraude, .mil vicios e mil crimes
em fim, se ostentam em todo o seu horror e feial-
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aade. Mas é impossivel desconhecer e negar tambem
(Jlie o mal é largamente compensado pelo bem. Se na
ebullição das paixões populares, vem acima todas
-essas fezes hediondas, não é menos certo que tambem
nespertam, se excitam, e apuram, as intelligencias, a
probidade, a dedicação, o patriotismo e tantas outras
virtudes. Dir-se-bia que o principio do-bem-fe­
rido com a pedra grosseira, vibra subitos luzeiros, e
illumina as nações e os tempos onde a luta se em­
penha. Bem entendido, faDI), dos estranhos. Vede.

A Grecia foi a patria ele um pequeno tropel de be­
róes que contrastou e venceu todo o poder do grande
rei; foi tambem a de Homero, de Pbidias e Pericles.
Athenas empunbou o sceptro das letras e das artes.
E ainda boje, quem ha que tenha excedido essa glo­
riosa antiguidade?

Roma resumiu o universo antigo; os seus limites
eram os do mundo, Bebeu o genio da forca e da
gEandeza no leite da fera que amamentára Romulo;
e antes e depois della, nunca os tempos viram pro­
dígios tam monstruosos, na virtude como no· crime,
na guerra e na paz, na tyrannia e na liberdade, na
pobreza e na'mediania, como na opulencia e no luxo.
Quando se sentiu preso e euleado por densas colum­
nas e muralhas de barbaros que de toda a parte o
estreitavam e urgiam, o povo rei, novo Samsão, se­
pultou-se nas ruinas do vasto edificio; e com elle dei­
xou de existir a antiga sociedade. Entretanto, ainda.
hoje a nossa litteratura, é a romana, e romanas são

20
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-em grande parte as leis e jurispr;udencia que regulam
as n.ossas relações civis.

Que direi da Inglaterra? Esses orgulhosos insuiares
que no tempo de Horacio viviam encantoados e selva­
gens nos confins do pequeno mundo então conhe­
cido, (1lltimos orbis 13l'ilannos) hoje se derramam
pelo universo inteiro, e de waravilha encontrareis em
toda sua vasta superficie um ponto ignoto e obscuro,
que elles não tenham devas~ado. Que prodigios na
artes, nas sciencias, na industria e no commercio!
-aliando as outras pações se debatem nos furores e
convulsões da anarchia e da guerra, ei-los que eri­
·gem, como em soberbo desafio, esse magnifico tem­
·plo de crystal, cOl~sagrado ás artes da paz, á concor­
dia e á fraternidade univers~lll Ali, no seio daquella
ilha feliz, como em porto abrigado da tormenta, e
acolhem os f1!gitivos de todas as proscrirções e de
todas as desordens, reis e tribunos, grandes e peque­
nos. É a eterna lição da liberdade ao despotismo e ii
êlnarchia, é o triumpho posthumo de Carthago sobre
Roma, pelp. paz, não pela guerra. iVlas não vos enga­
neis com as appareocias, nem cuideis que as armas
-recolhida aos arsenaes, silenciosQs e fechados como
-o templo de Jano, se b&o de enferrujar para todo

empre; esses ilIlmensQS castello , e moles fluctuan­
te , que presa ao fundo do ancoradouro pelo enor­
mes dente de ferro, íQ pare em balançar-se em rei'
pou o vil e inerte; e o mai Ob curo inglez, no ulti­
mo recanto do globo, ferido em ~ua honra, cguran-
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ça ou propriedade, invocar o auxilio nacional, profe~

rindo o grito atribulado e glorioso que lhes ensinou
lord Palmerston-Civis Romanus sum!-vêl-a,s-beis
subito animadas á voz da patria e do perigo, arro­
jar-se, azas ao vento, percorrer, transpôr e dominar
o Oceano subjugado, e fazer resoar sobre as ondas
solitarias. e rias costas mais longinquas e recatadas,
os seus raios vingadores, ora mudos e adormecidos.

'êde agora o nort'-americano, occupando a região
por ventura menos grata de todo o Novo-Mundo: a Cio
vilisação que o acompanha fere com a magica varinha
os espessos neyoeiros, os invios bosques, os brejos
invadeaveis, e os medos da barbarie; e de repente. na
face desabrida e muda do deserto, resoam e scintil­
Iam mil cidades, como as estrellas no firmamento; e
naquellas solidões mortas ainda ha pouco, a vida cor­
re e se atropella sOB todas as fórmas, por mil veias,
rios, estradas e canaes. E não contente de assim

'transformar o quinhão de .terra que a Providencia
llle deu em partilba, cotre em milhares de navios a
todas as extremidades do globo. E o inglez que por
toda pal1te vê o seu leopardo precedido e anticipado
pelas estrellas da União, pasma, freme e se indigna
em vãoJ

No centro das nações, lá brilba a França como se­
nhora e como princeza, máu grado as nuvens de af­
tlicção e de dôr que uma ou outra vez toldam a sua
fronte radiante. Do seu diadema entorna a luz que
allu.qlia os povos, com quem communica, ora pelas
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armas dos seus guerreiros, ora pelas lillguas inces­
santes e infatigaveis dos seus poetas, oradores e publi­
cistas. Dali Napoleão 1, seguido de um tropel de beróes
sabe e passea o mundo em uma carreira rapida e an­
belante; dali conversam com o mundo, em bymnos e
discussões perennes, Voltaire, Chateaubriand Lamar­
tine, Victor Hugo, Thiers, Guizot, Cormenin e Lame­
nais. Os bramidos e relampagos da tempestade de 89
atroam e deslumbram o universo; Adamastor parla­
mentario, o vulto agitado de Mirabeau assoma na
grande tribuna, novo Cabo das Tormentas; e eil-o
que arremeça ás gerações presentes e por vir, como
um presente fata~ e ainda boje indefinivel, os agou­
ros e vaticinios da nova era revolucionaria! De então
para cá, de cada vez que o gigante ou a sua sombra
agita e sacode a juba, mais formidavel que o sobre­
cenho do senhor do Olympo, as nações se commo­
vem, e os reis enfiam e empalUdecem no alto dos
seus thronos vaaillantes.

E vós, ó athenien es, queria dizer, ó maranhenses!
que é o que ofIereceis para compensar e resgatar a
humilhação das vossas miserias politicas e eleitoraes?
Não vol-o direi agora, e neste logar, pára nâo antic.i­
par; mais tarde e adiante sabêl-o-hei ponto por pon­
to; mas já que a comparaç.ão se instituiu, permiLti
que vo aponte algun exemplos, por onde \ejaes o

I paradeiro a que c.aminham, ou antes a que se trans- .
viam o que como vós só revelam a actividade nas
mb~ges e phantasma,gorias de uma )jid~ pretendida
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politica. Rosas, o rei degollador, e os seus subditos
degollados, acoutados e aviltados por todo o genero
de oppressões e deshonras; o seu. paiz empobrecido,
exhausto, atrasado e barbarisado vos deviam dar mais
nos olhos, como mais visinhos; porém como o povo
argentino é muito pequeno, mal comporta o parallelo,
pl'efiro apontar-vos um imperio que semelha e assaz
compete com o vosso, em posição, população, gran­
deza e recursos naturaes. FalIo do Mexico. E para
as breves, mas palpitantes noticias que vos offefeço,
e colhi, a espa(los, de algumas publicações antigas e
recentes, chamo toda a vossa attenção, aquella pro­
funda attenção que, como nenhum outro povo, sa­
beis prestar á todas as cousas sérias e grandes.

O Mexico está situado debaixo do ceo IPais benigno
do mundo; e o seu ,solo é o mais fecundo e produ­
clivo da America. As minas são riquissimas, a varie­
dade das producções, immensa. Não ha talvez em
todo o globo um só clima de que o Mexico não gase,
e um só genero de cliliura que elle não possa apro­
priar-se. Mas primeiro o governo hespanhol pelo seu
egoismo monopoli ador, edepois os legi ladores mexi­
canos com a sua errada politica e profunda incapa­
cidade, converter.am todos este dons da Providencia
na mais asquer.osa e repulsiva miseria.

Este paiz tam rico e productivo, muito mais favo­
recido pela natureza que os Estados-Unidos, seu visi­
nho, e onde, quasi á sua vista, têm as artes da civili­
sação feito taw. maravilhosos progressos, em· tam
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breves annos; este paiz que era cabal para manter
cento e cincoenta milhões de habitantes apenas con­
tará uns sete, seis dos quaes, em qualquer paiz bem
regulado da Europa, seriam qualificados de indigen­
tes, senão de mendigos, vagabundos e malfeitores.­
Cidades ha 'em que, excepção feita de trinta ou qua­
renta familias, os habitantes são uma gentalha ociosa,
vestida de andrajos, cheia de vicios, hedionda e asque­
rosa no physico e no moral, e conhecida pelo nome
de Leperos, á conta de uma enfermidade a 'que está
sujeita, e que deriva da natureza dos alimentos de'
que se nutre, não menos que 'da falta de aceio. Só a
capital conta cincoenta mil destes miseraveis que fi­
zeram a horrivel pilhagem de 1828, e estão sempre
promptos á primeira voz para recomeçar. O milhão
restante, se exceptuarmos um mingoado numero de
proprietario, lavradores, cnmmerciantes, artistas,
homens em verdade uteis e occupados, é infinita­
mente mais pernicioso á sua patria, que os seis mi­
lhões, cujos vicio ,embrutec;, ento e miseria acabei
de assignalar, porque estes ao menos são mais doceis
e de mais facil accommoc1ar. O milhão da classe su­
perior compõe-se em grande parle de homens bal­
dos de in trucção, ou pelo menos de conhecimentos
po itivos, mas cheios de presllmpção, infatuados do
seu grande merito, dado á madraçaria, ao jogo e ás
intriga . Para estes taes, só eti te uma carreira aberta,
a dos empregos publicas, unica que póde satisfazer
ao mesmo tempo a sua vaidade, preguiça e avidez.
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Vivem. retalhados em facções, e pleiteam 'com as ar­
mas na mão o poder e o salario, sem compaixão da
patria, que cada vez se afunda mais no abysmo das
reyoluções, com quebra e estrago manifesto da for­
tuna publica e privada. Sem duvida, as excepções
honrosas não são multo raras; mas fallecendo aos
homens bem intencionados, assim o apoio do con­
gresso e do governo, como o da op'inião ou da parte
influente dos notaveis, ficam elles impotentes, e sem
meIos alguns com que provejam a males tam desespe­
rados.

Crearam-se empregos publicos, em numero espan­
toso, inuteis sim, mas larga e magnificamente retri­
buidos; para passarem praça de republicanos, aboli­
ram os titulos e distincções nobiliarlas, que aliás não
custavam um real ao thesouro publico, mas em des­
conto deixaram a cada um a faculdade de fazer-se, a
seu talante, capitãO, major, coronel e general; e
,como todos estes po tos têm grossos vencimentos,
já todos podem ficar entendendo que o seu numero é
mais crescido que o dos soldados. Todavia, por mais
que façam, nll.nca os postQs, empregos e pensões
bastarão para saciar os vastos a-ppetites de todos os
aspirantes; e dahl essas interminaveis con pirações,
revóltas, e guerras civis que da iQclependencia para
cá têm devastado aquelLe fqrmoso e des enturado paiz.
Cada anno, cada serqe t1'e, ou cada mez rebenta um'a
nova revolução capitaneada por um general obscuro,
ou cuja celebrid~de só avulta na pro.porção elas desdi-
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tas da patria; o feliz vencedor renova a constituição,
e tudo quanto é susceptivel de renovação. Pois não
tem sido porque as diversas administrações não pro­
curassem satisfaze~los, a uns e a outros, por quanto
logo nos primeiros annos da republica as despezas do
funccionalismo foram elevadas ao duplo do que eram
sob o regimen dã antiga metropole. Em face deste
augmento, via-s~ a decadencia da agricultura aban­
(tonada, o entorpecimento do commercio, cujo movi­
mento diminuiu logo de um terço, e hoje é quasi
nullo, a depreciação da propriedade, exposta.a mil
,rexações e avanias, uma apathia geral, uma falta abso­
luta de todos os recursos e instrumentos que condu­
zem os. povos á riqueza e prosperidade. Estradas,
pontes, canaes, são cousas que ali se não conheoem,
e faUar nellas até póde ser motivo de proscripções.
A renda, como só por estas causas se podia já sup­
por, ficou reduzida a metade porque, além do mais,
os empregados que pejam as estações, sobre incapazes,
são corruptos eprevaricadores. As repartições de fa­
'zenda mormente, só offerecem ás vistas do observador,
confusão e desordem ••.• O congresso é composto de
medicos, militares, padres, empregados, advogados e
juizes. Algumasleis exceUentes se bão feito onde tudo
se acautela e regula com maravilhosa previsão, mas
antes que comecem adar-lhes uma mentida apparencia
de execução. já ellas têm cahido no despreso, e logo
apóz no mais profundo esquecimento. Não 11a hi opi­
nião publica assaz poderosa para imprimir oferrete da
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ignominia nesses funccionarios e legisladores negli­
gentes, ignorantes e corrompidos. Se algumas recla­
mações se levantam, fracas e isoladas, são para logo
abafadas nos clamores da turba famelica e perversa.
Nas escholas o que prepondera são os estudos da ju­
risprudencia; assim a chicana, os doutores e os ma.,.
gistrados são os que governam, se as armas todavia
lh'o consentem. Mas essas mesmas escbolas não
creaes que seja o amor da instrucção e da sciencia
que as povõa e sustenta; é o aspirantismo, hydra
multi-forme, e de mil cabeças, e em geral só se estuda
quanto baste para alcançar um diploma, e o emprego
e posição que é consequencia delle.

Mas ao menos estes dip;nos republicanos, bafejados
desde o berço pelO deus das bata1l1as, endurecidos e
amestrados na eschola da guerra civil, são bravos,
aguerridos e aventurosos, e pelo lustre e gloria das
armas compensarão todos os outros opprobrios ..•..
Ómiseria! Longe disso, são a fabula e o baldão do
universo. Insolentes com o estrangeiro isolado e inde­
feso, têm successivamente experimentado o peso da
vingança da Inglaterra, da França e dos E:stados­
Unidos. Um punhado de bisonhos milicianos da União
fazia fugir aos milhares esses veteranos emcritos da
guerra civil, tam pávidos e imbelles, como os vassal­
los de Montezuma e dos Incas diante dos centauros
de Cortez e Pizarro. Francisco I, o cavalleiroso rival
de Carlos V, vencido em uma grande batalha, escre­
via nobremente á princeza sua mãe: Perdeu-se tudo,
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menos a honra. Os mexicanos não perderam, certo, a
honra, porque já de ha muito a nilo tinham, mas sujei­
taram-se vergonhosamente a todas as condições que
ao vencedor aprouve dictar-lhes.

Passado o perigo e a afront.a, recomeçaram a guerra
civil com o mesmo desafogo e galhardia que os têm
ennobreeido aos olhos do mundo; e os generaes e é\

facções, aperfeiçoando"se cada dia nas virtudes deste
honroso e~ercicio, já se não pagam do simples auxi~

lia dos Lepe?'os e Indio domesticado, senâo que sol­
licitam e utilisam a allianca dos selvagens e de che­
fes tflPl dignos como o famoso Gato-llmvo, É de sup­
por que continuem por este theor, até que os desti­
nos, o curso dos acontecimentos, e sobretudo o pos­
sante visinho que os contempla, deçic1aPl outra cou a!

E em quanto vou occupar-me em escrever a vos a,
tereis folga sobeja para meditar sobre a bistoda do
povo que tambem yo~êa corno vós ha tantos annos
as palavras sagradas e profanadas--:-c1e independencia,
liberdade e patrioti mo!
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o pl'csidenle candidalo-O festim de Balthasar-O lira de S, Marcos-Bandeira im­
perial no lópe grande-Hade sei' hlspo-O derradeiro dia de um condemnado­
Teslamelllo presidencial-Reuniões, conversações, promessas c pronssõés de fé­

Posse do novo presidenle-AI'ligos de jornaes sohre este grande aconlecimcnlo­
O PoSTlLlIÃo e a TROllDETA-A despedida-Ternura policial.

Corria o anno de 184.. , e esta heroica provincia
gosava então da honra talvez pouco apreciada de ser
presidida pelo excellentissimo senhor doutor Anastacio
Pedro de Moura e Albuquerque.

S. Exc., cuja administração remóntava a pouco mais
de dez mezes, havia encontrado os partidos em appa­
rente e momentanea calmaria, uns, de fartos edescul.,.
dados nas delicias da Capua eleitoral, e outros, de
cançados e aborrecidos na success'ão das derrotas; mas
como na epocha em que começa esta narração, a
das eleições geraes se avisinhava, já os mesmos par­
tidos começavam de agitar-se, traçando-se os pri-

Jornal de Timon-Num, 2.
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meiros planos, e fazendo-se as disposições mais in­
dispensaveis para aproxima campanba. S. Exc. não
podia ser estranho a um movimento tam natural ao
paizes que se governam pela fórma representativa
que felizmente nos rege; e como delegado fiel do
gabinete,.consullava comsigo mesmo, e na intimidade
dos amigos dedicados da administração, todos os meio
legiti~os e llonestos, COp:1 ajuda dos quaes, não dei­
xasse ficar mal, em uma conjunctura tam melindrosa,
a politica dominante, que era em verdade a unica
cara~ de salvar o estado. Ora, em uma epocha em que
os principias de desorganisação se têm infiltrado por
todos os póros do corpo social, já é de simples intui­
ção que o meio mais obvio e efficaz de rebabilitar o
.prinGipio decadente da p.uctoridade, consiste em ro­
dear os seu agente do pre tigio da confiança popu­
lar, revelada no voto espantaneQ e siIlcero da urna;
ecomo a alta po içiío de qm presidente não póde 80f­

frer manifestações de somenos preço, a nenhum pen­
samento deixava de occorrer a idéa da candidatura
do exm. sr. Anastacio Pedro para deputado geral.

S. Exc. porém, ou fossem recommendações do mi­
ni terio, ou comp'liGações resultantes d'J,s promessas e
seguranças derramadas nas primeiras effusões de um
imprudente e generoso desinteresse, sentia::se gran­
demente embaraçado, pois constava por uma parte
que o governo nào olhava de boa sombra para as can.,.
didaturas presidenciae, e por outra, S. Exc. sem
considerar que ~s virtudes p~rticulares rp.uitas vezes
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emlfecem os grandes interesses do 'estado, e que­
rendo, logo á sua chegada, captar os animos e ama­
dar as a perezas da situação, tinha asseverado a todo
mundo qtte nada pTetendia da provincia, e todo o seu
fito cm corresponde1: á alta confiança de S. li!. obnpe­
'rador, promovendo o melhoramento material e moral
da lJOpulação, eexeGulando fielmente o progTamma emi­
nentemente govern.amental de just'iça, tolerancia, bmn-

. dura, moderação e conciliação, qtte tanto lhe fóra re';'
commendado. Tarde conheceu elie que assoalhando a
opposição anarchica a escandalosa falsidade de estar
o governo em completa minoria na provincia, o uníco
desmentido capaz de salvar o credito do mesmo go­
verno, e de consolidar a um tempo as instituições
abaladas, era nem mais nem menos a eleição do pre­
sidente; e dahi as suas dolorosas hesitações. Entre­
tanto, a grande maioria da provincia, sem ter conta

. alguma com ellas, e attentando tam pouco para as
difllculdades da sqa posiÇãQ ~elindrosa, tinha-lhe si.
gnificado de um modo peremptorio e sl:l~ aqmittir
replica, que a sua eleição seria infallivel.

Mas o dia da eleiç~o ainda estava a alguns mezes
de distancia. E nestas circumstancias, o ministerio
que de boa ou má fé recommendara a abstenção dos
presidentes, solIreria esta candidatqra? a antiga male~

volenaia de um dos ministros, até então dissimulada
sob as apparencias de uma fria po)jde~, não aprovei­
taria agora o pretexto para desabafar: á sua custa"
algum candj.dato podero~amente patrocinado (e na
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quadra eleítoralsürdem elies aos cardumes) não o
supplantaria, obtendo a sua dimissão, embora fosse
nisso o triumpho do nepotismo e o sacrificio dãs
pUblicas interesses symbolisados na pessoa de um
delegado tam habil como leal e dedicado? Eis ahi 'Os
pensamentos'que acudiam de tropel á imaginação so­
bre~altada de S. Exc.; e infelizmente, mais de um
exemplo do pouco aviSo e inconstancia ministerial,
v'nha importunar a sua memoria e justificar as suas.
triste previsões. Em vão procurava elie consolar-se
e distrahir-se, já expendendo sabías e assisadas re~

tlexões sobre umas certas incoherencias e mal-avi­
sadas condescendencias, que tinham levado o paiz ao
estado deploravel em que todos o viam, já dimittindo
e fazendo recrutar os, desordei1'o8, (purgando assim a
sociedade destas fezes perniciosas) já emfim montando
uma policia homogenea e activa, e tomando todas as
providenoias que o seu esclarecido zelo, e os recla­
mos da opinião lhe dictavam como indispensaveis para
Q triumpho da boa causa' e completo aIuquilamento
da facção. Em vão; porque se elie procurava no descan­
CO restaurar as forças e o corpo quebrantado pelas
fadiga:s e inquietações do espirito, o seu somno atri­
bulado era a cada instante interrompido, e S. Exc.
despertava em sobresalto, e banhada a fronte em ge­
lido S\1or, ao ruido de um pretendido tiro de canhão,
mensageiro importuno que lhe annunciava a chegada
de um imaginario vapor. E nas salas explendidas do
baile. QU no meio das alegrias dos banquetes que 'a
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inexgolavel hospitalidade da provincia ainda não tinha
cançado de offerecer ao seu digno administrador,
quantas vezes não se surprehendia elie, pobre Bal.. (
thasar temporario e amovivel, a leI' no papel asseti­
nado das paredes, traçados por uma mão proterva e
invisivel, os funestos e phantasticos caracteres, que
dançando e fulgurando com magia infernal aos seus
olhos e á sua alma atribulada, di~iam a palavra fatal
e abrasadora:-DIMISSÃO !

Só quem observar de perto um presidente candi.,
dato no meio destas obsessões e das intrigas que para
a sua queda se agitam na côrte e na provin~ia, aO'
aproximar-se a terrível quadra eleitoral, poderá com...
prehe~der a intensidade da IOQga agonia que o vexa e
extenua, até ser coroada pela morte e çlimiss~o, ou
por um triumpho renhidamente disputado, miserave}
compensação dos amargos dissal>ores cnrMos, e da
cru.eis ínjuriall devoradas.
- Do exm. sr. A.nastacio Pedro acho até escripto em
algumas IIlemQria~ Gontemporaneas que ou elle ti·
vera avisos positivQs dos damQos que se IPe urdiaPl na
côrte, ou illulJlÍllado por aquelia perspicacia que só
um caIldidato póde ter, desoobrira nos lIorisomes 1lJl-l

nuviados, sigqaes só para eUe manifestos dfl tempesta~
de que se armava; mas cómo as barcas de vapor se
succederam por algum tempo sem trazer..,lhe o fq
nesta presente, já aguerrido contra QS sustos, come~
çava a r~spirar na demora, e a cobrar. animo ~

esperfl~ças~ tamo mais que QS_ amigos da admtnistra:
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ção cada dia redobravam de zelo, e se mostravam
de mais em mais animados do melhor espirita elei­
toral.

Um dia comtudo em que S. Exc. escrevia ao seu mi­
nistro predilecto, narrando-lhe os serviços que estava
pres~ando, os trabalho~ por que passava, as injmias e
calumnias de que era alvo, e o como a sua candida­
tura, apesar de todas as suas repugnancias (pois até
andava um pouco atravessado com os principaes ca­
balistas) ia nada menos tomando corpo, a ponto de

--V elie receiar devéras soffrer emfim a violencia moralrr -----da imposição, o que aliás desculpariam todos os que
. fossem testemunhas dos excessos verdadeiramente in-

criveis a que a opposição,tinha chegado; um dia, digo
eu, em que S. Exc. procurava por esta fôrma ama­
ciar as cousas e salvar as difficuldades da sua ardua
posição, soou repentinamente o tiro de S. Marcos.
Posto que já elie se tivesse por algumas vezes repe­
tido, sem que todavia viesse alguma catastrophe justi­
ficar os receios que alimentava o seu coração pre­
saga, nem por isso esse grande e generoso coração
deixou de pular-lhe no largo peito, respondendo-lhe
o pulso, primeiro com cento e vinte pancadas em um
minuto, e logo depois com uma paus~ consideravel,
e cabinda-lhe por fim d'entre os dedos inteiriçados a
penna que manejava com tanta elegancia. Os habi­
tuados do paço, que acertaram de achar-se ali na­
quelie momento, e a quem S. Exc., apesar da grande
privança e intimidade, por m:uitos motivos obvias e de
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alta politica, nunca confiára o segredo dos seus ter~

rores, alvoroçados com as esperanças das boas me­
didas, e melhores despachos que aguardavam da'
côrte, nenhuma fé deram destes imperceptiveis si":
gnaes de sobresalto, nem do silencio e distracção
com qUe elle acolhia, já os agudos remoques lança­
dos aos pobres opposicionistas que iam ficar desapon­
tados com as noticias, já as saudações e compri-'
mentos dos mais camaradas que vinham chegando
atrahidos pelo signal do vapor. Mal porém este asso­
mou áquem das altas barreiras de S. Marcos, excla­
maram todos a uma voz:-Bandeira imperial no tópe
grande! Ouvindo tal, S. Exc. como tocado por algu­
ma corrente electrica, deu um pulo da cadeira, arran­
cou o oculo da mão de um dos circumstantes, e o'
assestou arrebatadamente contra o negro Leviathan
que vinha rasgando as ondas com tanta sobranceria e
velocidade. Nada viu no primeiro momento; apenas
os seus olhos turvos e encandeados eram feridos por
uma multidão de pequenos globos furtacôres que dan­
çavam na extremidade opposta do instrumento. Ago­
niado com a obs~uridade da sua vi ta sempre tam
clara, passou o lenço pela fronte alagada, graduou o
oculo, e assestando-o de novo, viu então a bandeira,
mas esta lhe pareceu, primeiro encarnada, e logo apóz
negra como o fumo e o bojo do vapor; eis que sem
muita tardança um indiscreto raio de sol, illuminando
a tela auri-verde n'aquelle instante desferida por in­
teiro ·ao vento, lhe tirou todas as duvidas, fazendo-

2~
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lhe'effectiv~mente ver o pavilhão imperial. S. Exc.
desabou ent~o redondamente e quasi fulminado sobre
um assento que lhe ficava proximo, e por mais que
os ap:ligos presentes porfiassem em achar explica­
ções animadoras, de qlle elies aliás precisavam tam­
bem para soster éJ. propria coragem vacillante, não
alGaBçavam tira-lo da especie de torpor em que ca­
hira. lIa de ser bis]JQ-di~ia llm. OH então ]Jl"esidente
do pará-ac1!.dia outro. Em qqanto assim conjectu­
ravam tudo, menos il verdade que presentiam, e não
se atreviam a e>iprimjr; e S, Exc" apesar da ua exte­
rior i~)1lobilidade, recordaH em um verdadeiro pa­
roxismo de terror QS avisos que da côrte lhe haviam
escripto; o vapor, o iQfernal vapOl;, impassivel como
\lma maarnna de ferro e madeira que era, sem fazer
gonta de cousa alguma, avançava com incrivel e qua i
a intos.a rapide~, pois de:La feita dobrou a Ponta
d ~rêa em pouco mais de meia hora depois do signal.

Ei-lo, arrepdo o galhardete desta fortaleza, e em·
quanto se preparil e sóbe o outpo, no pequeno cir­
cQ.lp corte~ãq todilS ilS respirações ficam suspensas,
e reinil um silencio mortal e ancioso. p1'esidente pctm
o Maranhão.' annunciou o fatat tele·grapho, e um alt!
eSLupido e su(foC1J,do resoou de todos o" pontos. O
presidente Ludo vif!. e ouvia, :rpas no seu continente
pouco airo o, di;-lo-iam apostadQ a c1esl)lcnLir atam
preconi ada doutrina das idéa por meio das sensa­
ções, poi não dava out1'O signal de existencia alem
do s ~ olhar ora fixQ, ora desvairado. O leiLor com-
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prehenderá que estes crueis momentos pâreciam
voar, e que os circumstantes, á excepção de um de
quem colhi estas informações, atordoados por sua
propria conta, tinham bem pouco vagar e lucidez
para notar todas estas cousas.

Entretanto o vapor avançava, era mister prover ae
desembarque, e S. Exc. não se movia. O seu aju­
dante de ordens, moço vivo, intelligente e bem dou­
trinado em romances historicos, tinha seu conheci­
mento da famosa proclamação franceza-Le toi est
mott, vive le roi! e ao demais não ignorava que a
moderna civilisação tem banido dos supplicios todas
as crueldades inuteis. Fiel pois e reverente até á
ultima hora para com um superior tam benevolo, as­
sentou de desviar dos seus'labios aquelie calix de
amargura, e tomou a si a responsabilidade de expedir
as ordens convenientes para que marchasse a tropa

. a fazer as honras da recepção. A cidade já atroada
com as salvas, começou a sê-lo com os toques de
chamada, com o tropel da tropa em marcha, e com
o bulício universal da multidão que corria açodada á
rampa e páu-da-bandeira para presenciar o desem­
barque, e toda a scena a que elie dá occasião. Acu­
diam pretas, negros, moleques, estudantes, o grosso
e miudo commercio da praça visinha, os militares
avulsos, os empregados que suspeniliam os trabalhos,
os politicos interessados nas novidades, e até os pos­
suidores de bilhetes de loteria que do mesmo lance
iam saber do presidente eda sorte grande. No eouce
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.qe 'toga esta 'clesord(lm~da multidão, -chegava a tropa;
,<w~ro dizer, um ca~.co de batalhão de linha, quatro
:pelotões de policia, e a compaQl1ia da guarda desta­
.çada, PQuc.Q ~arcjal, é c~rtQ., QO porte e no unifor­
me desbotado, mas anjIr).adª sem dllvida do melhor
espirito,
. 1\1\ütos escriptores (:J philo.sophos têm apurado o en­
.genho para alcançar saber as agonias physicas e
,moraes a que fica exposto UIr). condemnado ao avislf
nhar-se o momento do supplicio. Ignoro se elles têm
perfeitamente attingido o seu fim; mas do effeito que'
sobre o padecente devem produzir o som das corne7
tas, o bulido e os fumores da multidão, creio que se
.póde ter uma idéa aprqximada pela comparação do
,que essas circumstancias causam no presidente a
'quem. uma climissão vem surprebender elI}. flagranti
.delic.to de candidatura. Por quanto o presidente so~

brevive ao supplicio,. e bem póde, no intesesse da
sciencia, fazer a exposição das suas impressões.

O vapor havia já fU)1deado, a tropa arrumára em
alas, o ajudante de ordens se despachára para bordo
com recados e comprimentos que de facto ninguem
lhe .encommendara, mas que O, profundo conheci­
mento dos seus deveres lhe sugerir~. e só o exm.
sr. Anasta ia não appareci~. D publico e,á de róra,.
dividido em fracções yariadas de satisfeitos, desapon~

tado , indifIcmnt.es e simples curio 'QS, bem podia
imaginar a sUl'preza do interior do paço, nunca porém
o. imrn.eo '0. sossQbrQ daquelles grand.es coracõe.s"
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j:lol'que is'so é cousa ·.que· sQ despede um.lampejo fu,.
gaz, e logo se recata cuidadosamente de todas as vistas
pl'Dfanas e suspeitas. Tanto assim, que S. Exc. saco­
dindo porfim da alma e dos bombros aqueHe pesadQ
.torpor e o ligeiro paletot domestico, revestiu do mes­
mo lance uma casaca decente e aquella altiva e ge­
nerosa indiJIerenca com que todos o viram atravessar
a praça, descer a rampa, e embarcar em busca do
seu ilIustre successor, . Apenas punham ambos o pé
em terra que, ao rebombo da artilharia e ao som da
~usica militar, se unia o estouro de dezenas de fo­
guetes soltos de todos QS angulos da cidade pela nobre
opposição, surprehendida tambem n& verdade, por.ém
com mais alegria, se Ill'e não enganO, do que os seus
contrarios. O exm. \na_tacio cheio de uma nobre so:
branceria e surdo atam mesquinbas demonstraç.ões,
vinba conversando Clom o seu honrado collega, o exm.
r. Bernardo Bonifacio Montalvão de Mascarenbas}

mostrando nos desembaraçados ademalles, na segu-:­
rança do porte, e no sorriso que lhe enfeitava o sem.,.
blante, a perfeita serenidade da sua alma e o pouco
~aso gue fa~ia do successo.

Entram em pala cio, e apóz eHes, com precipitai
Cão, senão atropcllândo..,se; todos o que aspiram á
honra do if)1media~o conhecimento tIa nova exceH@n­
cia. Timon tem presenceado algumas de tas scenas~

~. visto !pesmo certos hdmens, n40 de todo ral~os de
merilo e gravidade, que esquecendo-se um pouco do
que devem a S( meS!llQ , âtiram:s.~ ,ul)s po~' cima do
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-oôtros, sem lhes embaraçar a figura que fazem, até
que consigam logar onde sejam mais visiveis, e onde,
sem perda de um 'momento, possam logo expor ás
luzes elo novo astro, as suas commendas, os seus ga­
lões é o brilho das elevadas posições que occupam
no grande mundo provincial. A opposição porém que
chegára ás ultimas extremidades com a excellencia
expirante, se conservava, salvo um ou outro membro
mais preeminente, pelos pateos, escadarias e salões
de entrada, reservando-se para o dia da posse ou para
-o iminediato, em que o novo administrador elésse já
os seus ares de dono de casa.

Despejado .0 palacio da turba official e oillciosa, e
recolhido o exm. sr. Bonifacio a um aposento mobi­
lliado ás pressas, a gosar alguns momentos de descan­
ço; pela primeira vez .depois que se viu em estado
de deliberar, achou-se o exm. sr. Anastacio a sós,
com a meia duzia dos seus amigos e confidentes mais
dedicados! Estiveram por alguns momentos sem
poder dizer palavra, abysmados n'um eloquente si­
lencio; mas para logo o interromperam, proferindo
sem precedencias, sem nexo e a espaços, o que se
vae agora ler.
o -Dá-se por uma igual a esta?

-Como o patife olhava para mim com ar de escar­
neo quando passei pelo portão!

-Quem diria' que tal nos acontecesse quas~ em
vesperas de eleição! .

-A corja .está pulando de Gontente !
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-Da-me até vontpde de mandar por uma vez se
rnelhante politica ao diabo.

-Quem póde aturar ur.n governo destes que sacri­
1j.ca tudo!

·-E os nossos amigos da cÔrte sem nos previnirem)
qe cousa alguma I .

-Como, se eUes de nada souberam, pois ner.n o
Jornal publicou a nomeação I

--;,0 bomem mesmo soube della quando a recebeu
no Rio Grande do Norte.

-Nada de abandonar o bomem um momento.
-Se a corja toma con.ta delle, tudo está perdido.
-Cumpre n~o desanimar, eV. Exc. antes de eJ;ltl'E\- .

gar o governo deve tomar todas as medidas indispen-­
s.aveis á sustentação do partido.

-Seria bom demorar a posse dous ou tres di:ls,
para melhor se assentar em tudo r

-,. Exc. devia entender-se já com'elle a talres-
perto. .

E outras muitas observações por este tbeor e geito,
cr.ue em obsecruio á brevidade, rimon se vê- ol;lrigado.
a ornittir.

Cesar dizia, e çlepois delle Napoleão, seu copista a \
tantos respeitos, qut) nadil estava feito quando ainda J---~
restava alguma cousa por fazer; e fQi só naquelle atri"
bulado momento cr.ue o sr. Anastacio e o~ seus ami~

gos comprehenderam todo o alcance de ta sentença,
aliás tam siql.ples em appal'8ncia. Ape -ar do mu!to
que tinham feito, esta.vam grandeme,!lte atr~za~os';J
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pelo que cuidaram de dar ao mal todo o remedio que
soffresse o aperto das circumstancias. S. Exc. diri­
giu-se immediatamente ao seu successor, e pergun­
tou-lhe quando queria tomar posse, ao que o digno
collega respondeu que estava inteiramente~á sua' disp-o­
sição, como é de uso entre cavalheir-os em casos taes.
Pois então seja no dia 17 (estavam a 14!). O exm.
Bonifacio, dizem, fez um leve movimento de sobrall­
-üelhas, como quem achava escusada tamanha dilação,
mas nada teve que objectar, atalhado por considera­
ções de urbanidade e deferencia pessoal, ou pelo pre­
cedente perfeitamente constitucional estabelecido em
outras muitas províncias de se demorar a posse, -ás
vezes até oito dias, como já aconteceu no Ceará,
mesmo por concerto havido entre os dous collegas.

Aéordado este pônto, torna S. Exc. á roda dos ami­
gos, e cuida-se de véras em metter mãos á obra. Na

• secretaria tinham apenas ficado dous officiaes mais
moquencos e experimentados em crises taes; manda­
ram-se vir mais alguns, e começou então aquillo a
que a opinião maliciosa e desvairada tem chamado
testamentos presidenciaes.
. Dissolveram-se algumas legiões, batalhões e esqua­
drões da guarda nacional.
. Crearam-se outros tantos em seu logar, e mais al­
guns novos, attenta a grande população das respecti­
vos 10Galidades.

Nomearam-se os competentes' chefes, commandan­
tes e officiaes de estado-:maior.
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Dimittiu-se um official de policia, e deram-se aI·
gumas baixas.

Duas duzias de nomeações e dimissões na policia
civil para completar a sua organisação.

Suspensão de uma camara municipal.
Ordem para processar os membros de outra já sus­

pensa.
Exclusão de certos vereadores da da capital, e

admi são de outros tantos supplentes, por meio de
declarações de incompatibilidades.

Exclusão de sete jwzes de paz, presidentes das
me as eleitoraes, por meio de identicas declarações.

Uma porção de licenças a varias empregados da
capital e juizes do interior, todos do partido do go­
verno, por motivo de molestia.

Contracto de compra de um pardieiro arruinado do
cidadão Benigno Amado da Esperança para servir de
cadêa, casa de camara, jury, et cetera, no seu impor­
tante municipio.

Ordens ao thesouro provincial para pagamentos
, com preferencia a varias credores, cujos titulas não
eram muito liquidas, e tinham encontrado opposição
no mesmo thesouro.

Mudanças de tres commandantes de destacamentos.
As notas que tenho á vista ao escrever estas memo­

rias só mencionam especificadamente as medidas su­
pramencionadas, posto dellas se deduza que mais algu­
mas outras se tomaram de igual natureza. Estas mes­
mas, depois de apurado o trabalho no {paç~3de dous
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-dias e meio, entrando tambem parte da noites, (qne
bom recado se deram os empregadinhos, com o cheiro
dos emotumentos) pareceram taes e tantas, que não
esteve na mão 'de ::3. Exc. deixar de arriscar algumas
prudentes retlexões a tal respeito, ponderando que o
novo presidente talvez fi~esse reparo na pouca deli­
cadeza com que uma admini traçào expirante dispu­
nba assim dos negocios, areando-Ihe sem duvida
grandes eml;laraços para o futuro, ... Mas a isto acu'"
diu o dr. Afranio que se o reparo era natural nem
J)or isso se podiaPl e cpuar /iS medidas, que todas ten­
iliam ao bem do partido e da provincia, e que da mul­
'liplicic1ade das patentp.s, o menos qlle se colhia era o
·augmento das rendas do the ouro exhau to. Além de
que, para atLenunr o reparo presumido, havia um
meio que era antedatar as medidas de mais impor­
tancia, feito o qqe, eUe dr. q].leria ver por onde lbe'
'1Javiam de pegar, e se o novo presiden te teria que
dizer.

S. Exc. quiz ainda fêJ~er objecçõe , mostrou algu­
m'a be it~,ção, mas afina~ assignou tudo, as datas como
'3S anteclata '. Ignoro e ao firmar e tes insontes do­
cumento , foi o seu espirito salteado pela lembrança
elo art. 120 § 8.° do codigo criminal' Timon sabe
porém que tolIos e tes s nbores têm conhecimento
'da .entença de Mirabeau-La petile morale tue la
grallde-, e appli am-n a a seu geito, de presando
"Vãos eSGrupulOs para ~alvarem o paiz, e habilitando..
se ne tes exercíCio politicos para praticarem a maxi.;



PARTIDOS E ELEIÇÕES NO MARANHÃO. t79

ma em mais larga escala, em todas as relações
civis.

O novo presidente que durante esta longa e vasta
elaboração estava encerrado em palacio, atido a re­
'eber visitas e comprimentos, algumas vezes acertou

de surprehender os operarios no mais afanoso de
'uas tarefas e conferencias; mas como perfeito cor­
tezão, e consumado estadista que era, S. Exc. fazia
vista grossa e ouvidos de mercador, sorria agradavel­
mente, deixava cabir uma observação indi1Ierente, e
se esquivava discretamente, comprehendeudo bem
que no seio da intimidade muitas cousas ha que com
serem innocentes não são para que se deixem pene­
trar por e tranhos.

A este lagar pertence agora a narração de uma das
scenas mais tocantes destes t1'es memo1'aveis dias. Em
occasião em que acaban de assignar algumas das me­
dida.s de mór valia, o exm. Anastacio tomou á parte
os seus amigos mais do peito, e depois de lhes fazer
sentir o ,melhor que pôde o quanto se dedicára sem­
pre ao interesses da provincia em geral, e do partido
em particular, do que n'aquelle mesmo momento lhes
estava dando provas tam singulares, lembrou-lhes
como apesar de tudo se recusá1'a sempre a aceitar:
os testemunhos da e tima e gratidão que tinham pre­
tendido dar-lhe, porque não lhe so1Iria o animo que
o voto livre e espontaneo do povo se tomasse como
resReito do cargo, e deferencia á sua posição.. Que
~emovido porém .~sse embaraço com a sua dimissão,
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lhe fallecia já todo motivo fundado para insistir em
contrariar a vontade unanime de todas as pessoas
gradas e honestas; bem longe disso, julgar-se-hia
muito honrado com semelhante manifestação, e tan­
to mais penhorado, quanto o inqualificavel procedi­
mento do governo para com elle necessitava de um
acto estrondoso de confiança que, contrastando-o,
deUsse o seu mãu effeito.

Essa é boa! (exelamaram todos quasi ao mesmo
tempo) nem era mister que V. Exc. nos faliasse em
semelhante cousa, no que até de algum modo offen­
de o melindl'e da nossa amisade e reconhecimento.
E acrescentáram, especialmente o dr. Afranio, e o co­
ronel Santiago, que ficasse S. Exc. descançado; que
elles tomavam o negoClio Asua conla, e pretendiam
dar uma lição ao ministerio; que a questão já era de
'capricho e com a provincia, com quem se não devia
zombar impunemente. A isto replicou S. Exc. que
nunca foi sua intenção offendar as su ceptibilidade
de suas senhorias, duvidando da sua coostancia eaffei­
ção em tal conjectura, senão m~nifcstar-lhes que mu­
dando as circumstancia , ce sava toda a opposição da
sua parte, e que até elle proprio se accusaria de in­
grato e pouco delicado, se teimasse em rejeitar uma
bonra que em nada dcsl.ustrava já agora o seu cara­
cter, quando tantQs outros a cobiçavam com quebra
do seu. E continuaram assim por algum tempo nes­
tas suaves effu ões de sentimento, chovendo as POT­

tarias e patentes assLgI)adas de uma parle, e os mai
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calorosos protestos de firmeza e adbesão da ou­
tra.

O que mais di seram e fizeram naquella occasião,
deixa Timon á perspicacia, e sobretudo á grande expe­
riencia do benigno leitor,- ame trado sem duvida em
todos estes meneios da politica provincial, para qu~

o imagine e aprecie como lhe parecer; pois a sua at­
tenção já está sendo sollicitada pelo que se passou no
club ou chá da opposição, em casa do major Oliverio,
logo ao anoitecer-do dia do desembarque.

Reun.iram-se ali o coronel Pantaleão, os drs. Bavio
e Mevio, redactores da Trombeta., alguns deputados
provinciaes, tres ou quatro influentes do interior que
se achavam na capital, e mais uns vinte dos mais acer­
rimos partidistas; e á proporção que iam entrando,
começavam logo a praticar sobre o grande assumpto
do rua pouco mais ou menos pelo theor seguinte:

-Os patifes não contavam com esta pela prõa.
-O tal Anastacio ficou mesmo com cara d'asno.
-Quero ver agora no que dá a sua grande candi-

datura espontanBa e livre!
-Se vocês vissem como elle enfiou quando deu

com os olhos em mim no portão!
-Nunca me ri tanto em dia de minha vida,
-O Afranio comeu-se de raiva por ver o novo

pr~sidente conversar comigo com tanta attenção na
sala grande. Parecia que me queria eugolir com o
olhos.

-Ah bandalho, que nem sen~pre dará a. cartas1
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" -Tudo isso está muito bom, mas o caso é que elies
estão rodeando o presidente, e as intriguinhas e men­
tiras do costu,me hão-de estar trabalhando. Todos nós
devemos procura-lo, 'e já amanhã.

-É verdade; o nosso partido sempre tem soffrido
porque não cerca o presidente como elies.

.- inguem falte á posse do homem.
-Cumpre avisar toda a nos a gente.
-Você, que é da camara, deve recitar um discursa

analogo, desma carando ~oda esta corja:-eu lh'o ar­
ranjarei.-(Este amigo certamente não contava com a
declaração de incompatibilidade que se havia delavrar
na manhã seguinte.)
. ~Doutor, você porque não apressa agora oseu baile
para convida-lo?

-Deixem estar que eu tenho de dar um jantar no
dia dos meus annos, e nos havemos todos de reunir.

-.-Eu tambem pretendo agora dar um baile no ba­
p'tizado da minha pequena.

-O doutor deve quanto antes fazer um artigo bem
feito, elogiando o homem, e prevenindo-o acerca dos
manejos da facção, logo que chega um presidente
novo. Cante-lhe a ladainha bonito e aceado.

- ão se e'squeça de me escovar bem o bestalhão
do Anastacio.

- gora que as cousas mudaram, e sem nós o espe­
rarmos; é preciso expedirmos proprios para todos os
pontos, animando os nossos amigos a se organisarem
para a proxima campanha.



PARTIDOS-E ELEIÇÕES NO J\IARANHÃO, 183

--Está bem livre que elles já não tenham' cuidado
nis o.

-E que carapetões não estarão impingindo, para
não desalentar a pandilha! E ta gente não dorme. _

Não é passiveI a Timon acompanhar esta boa gente
em toda a sua conver a; o que se acaba de reprodu~

zir dará idéa do mais que deixo no tinteiro. Baste di.,
zer-se que saborearam o chá e os bolinhos com deli­
cias l1a muito não experimentadas, e sahiram do con­
clave ruminando voluptuosamente mil planos de victo­
ria e de ventura.

E no dia seguinte foram todos pontuaes ao 1'endez..
VOU.S palaciano, se bem algum tanto contrariados pGr
-se verem preceilidos dos partidistas da ,transacta, que
já ali se acbavam, e pareciam madrugar em tudo, além
de terem suas entradas fraMas pelo iptr,rior, pois o
e:xm. Ana~tacio, fos e cQrtezia ou manha, quiz por
força fazer ao collega as honras da hospedagem até Q

dia da posse. Posto qqe uns aos outros se e torvas­
. em, aproveitaval11 todavia a menor aberta para im­
'pingir cada um ao presidente ahistoria do seu partido,
ela ua posição e pretenções pessoaes, e sobretudo 1J

da perver idades inauditas do lado contrar:io. Os re'"
dactores da Tromqela., orgão opposicionista, e do P08~

tilhi'ío, defensor da presidencia, offereceram ao exm,
r. B rnardo Bonifacio oapoio da uas penas. ~ Exc.,

ora risonho, ora seria, ora affavel 1 01';1 mais grave,
mas sempre rebuçado e retrahido, respondia a todos
CID.fi as trivialidade do costume; sem lhe escapar que
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a 'sua missao era toda de paz, que tinha unicameRte
por fim executar imparcialmente as leis, distribuir
justiça a todos, promover os melhoramentos mate­
riaes e moraes da provincia, consolidando por essa
fórma a ordem e mantendo a segurança individual e
de propriedade; e que por muito feliz se daria se con­
seguisse deixar congraçada a grande família mara­
nhense, como tam po itivamente lhe havia recom­
mendado S. M. OImperador quando lhe confiára uma
empreza tam ardua para suas debeis forças. Então
cada um e todos lhe tornavam que neHes encontraria
S. Exc. a melhor vontade para coadjuva-lo na realisa­
Oão de idéas tam ajustadas, e no desemplmho da
missão que lh~ confiara o nosso magnanimo monar­
cha.

Chegou o dia da posse: o acto effeituou-se com os
apparatos do costume, e tudo se passou como estava
previsto, salvo que o vereador Anselmo não pôde re­
citar o seu discurso, pois quando se apresentou a
tomar assento, lhe foi intimada a fatal declaração de
jncompatibilidade, que o leitor já conhece. A indi­
gnação do illustre membro, e das pessoas honestas e
·sensatas de todos os partidos, não podia certo ser.
maior e mais justa, porém fez pouco effeito, e ficou
como apagada e absorvida no interesse da scena prin­
cipal: todos tinham os olhos cravados no exm. Ber­
nardo Bonifacio Montalvão de Mascarenhas, e em
quanto o secretario da illustrissima gaguejava e engro­
lava as duas cartas imperiaes, e lavrava o auto de ju-
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ramento e posse, fazia cada um as suas observações,
e dizia as suas pilherias, acerca da figura do novo pre..
sidente e dos risinhos amarellos do seu antecessor,
que máu grado toda sua affectada serenidade; não
pôde soster úm gesto de despeito e impaciencia,
quando o secretario proferiu, lendo, as seguintes pa­
lárras: «Hei por bem conceder-lhe a dimissão que
pédiu, &.)) Os espectadores que deram fé do tregeito,
1rocaram olhares de maliciosa intelligencia, e até o
proprio dr. Afranio, dizem, não foi estranho a este
movimento quasi universal.

A maior parte da população da capital teve occa­
sião de admirar naqueile acto, e em muitos outros
subsequentes, as feições e maneiras de S. Exc., mas
como a do interior não teve a mesma honra, e não
é de resto decoroso privar a posteridade de noticias
de tanta consequencia, Timon assentou de as cQnsi­
gnar aqui, ajudado das informações dos contempora­
neos, pois eile nesse tempo andava ausente, e via­
jando pela Europa.

O exm. sr. Bernardo Bonifacio nasceu em um ter­
fitorio que fica nos confins das tres provincias de
Pernambuco, Bahia e Minas, e gosando da inapre­
ciavel vantagem de uma equivoca e triplice naturali­
dade, dizem que mais de uma vez tirâra proveito
desta circumstancia. No Maranhão assoalhava elle que
era mineiro, precavendo-se de umas taes antipathias
contra os bahianos de que lhe diziam a populaç~o

contaminada, as quaes °comtudo tinham menos de
i4



186 JORNAL DE TIMON.

reaes que de especulativas, e não passavam de meros
expedientes de partidos. Quanto á sua pessoa, era
sujeito de alta estatura, magro, pallido como um. c1e­
luncto, zambro e zarolho. Quando ria, deixava. ver
uma formidavel porém mal guarnecida dentuça, por
que os mais dos dentes só brilhavam pela sua ausen.­
-eia . .As feições eram grossas, e a cor trigueira, mais
do que podia comportar uma rasoavel"indulgencia,
desafiava certos repilTos indiscretos, no meio dos
quaes murmurava-se em voz baixa o termo casta.
Porém a opinião mais cordata e dominante era que
se S. Exc. alguma hora tivera semelhante defeito, elIe
,fôra gradualmente desbotando com a idade, a ponto
d'é Se achar- quasi apagado, Os ofilciaes da secretaria
asseguravam que a sua boca exbalava um balito pouco
:congruente: suppunba-se ser molestia interior, porque
em pontos de aceio ~e esmerava elle quanto lhe era
possivel. Muito tempo depois o seu medico assistente
me informou que o homem tinha na perna direita
uma chaga antiga e in~uravel, e era de mais a mais
sujeito a certas colicas nervosas de um caracter tam
'Violento, que nos paro~isII!os da dor S. Exc. se ar­
rojava aq chão, espojando-se e dando urros como um
reprobo. Durante esses ataq~es (acrescentava o me­
dico) é que choviam com mais profusão as climi sões,
áS ordens para recrutamento', e todas essas medidas
\7iolent~s que mais tarde ~amanha nomeada deram á
sua administração.

Alguns dos meus pios leitores suscitarão duvida
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talvez sobre a exactidão deste retrato, julgando que
estou a pintar de phantasia um monstro verdadei.,.
ramente horaciana, composto todo de traços diversos
e heterogeneos. Mas eu tenho por mim não só o
testemunho universal de uma grande cidade, senã()
tambem a auctoridade fidedigna do porteiro do the...
souro e do almo;arife do hospital, a quem, prevendo
já .estas duvidas, fui consultar, na sua qualidade de
testemunhas oculares, pois sei que como empregados
ou pretendentes que eram, assistiram a diversos actos
a que S. Exc. tambem era presente. E ambos estes
homens tam singularmente favorecidos da natureza,
me fizeram ver com argumentos. palpaveis, eloquen..
tes e sem replica, que tudo quanto se me havia in­
formado era não só a pura verdade, senão muito ve­
rosimil e possivel. Quem ao demais se não lembra
ainda dos apodos e chocarrices de que era objecto
a magreira extrema de S. Exc.? Já quanto aos no­
mes, quer de Anastacio, quer de Bonifacio, não sei
que sejam mais mal soantes que os de Jeronymo, Ve:"
nancio, Herculano, Vicente, ou Bibiano, e tantos ou:-"
tros que andam esculpidos nas taboas da historia, ~

nem o mais asqueroso scepticismo ousará pôr e~
duvida.

Mas qualquer que fosse o physico ou amateria prol.
priamente dita, o exm. Bernardo Bonifacio tinha umas'
m_aneiras tam francas e a1'faveis com seus assamos de
reservll e gravidade ao mesmo tempo, uns ademanes .
tam desaffectados, e nada menos tam compostos, um



188 . JORNAL .DE TIMON.

fanar tam Cl~lto, natural e facil, um andar tam ·firmê
e seguro, não obstante o arqu~ado das pernas, um
.termo emf4n tam senhoril em toda sua pessoa, que
acareava sem detença as syrnpath~as. e o respeito' de
quantos o communicavam. Ainda hoje ouço dizer a
algumas moças que elle não era bonito, sim, rna:s
muito d~do, e muito engraçado, E pão ba ni to grande
maravilha, pois é sabido como as influencias bemfa~

zejas do clima da côrte tem tran formado e domes­
ticado tantas outras vegetações muito mais agre te .
PelD que toca ao seu caracter, talento,.in trucção, e
mais partes, deixarei que fallem por mim as uas
obras, e QS periodicos das diversas parcialidades que
·logo na manhã immedia~a ii po se, deram signal de
si pelo tbeor seguinte;

(Artigo da TnOMDETA n. )

No dia i4, do corrente entrou
neste porto o vapor S. Sebas­
tião trazendo a seu bordo o
.Exm. Sr. Bernarqo Bonifàc.io
Montalvão de l\Iascar~nhas,. .
presidente nomeacjo p~ra esta
até então infeliz provincia.
Pintar a satisfacção e jubilo
.dos Maranhe!!ses, q!l!l vivjam
debàixo qo JUgo mais pesa­
do e aviltante, seria um im­
:possiveJ: o pI'azer raiou ém
todos os semblantes mal foi
ann,QDciadaJam alegre nova;

(Artigo do P05TII.IIÃO n. )

No dia 14 do COlTf.Ote mez
fUlldeou rll'ste porto, vindo do
Sul, o vapor S. Sebastiã(l, tra­
zondQ a seu bordo o EXITI. SI'.
Dr. Bt'rna rdo Bonifario Mon­
talvão de Mascarenhas, presi­
dente nomeado para e ·ta pro·
vincia. S. Es.c. o SI'. ,Moura e
AlbuqullJ'(lue (jue ha meze.
iJ1st~ va p0r sua rJ i111 issào, de .
gostoso com a infame guerra
qu'e lhe I'niam os discolíjs da
opposição, mal teve noticià
pêlo telegrapbo de que neHe
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os amizos se abraçavam c da­
vam recipl'ocos parabens; uma
immensida'de de foguetes fen~

dia os ares; tudo emllm de­
mons\ ra Vil. o regosijo publico,
ao passo que o despota e seus
infames conselheil'os, pilhados
por assim dizer com a boca
na botija, pois se contavam
mui seguros no poleiro, fica­
ram cobertos de confusão e de
raiva, vl'Jldo,se despojados do
mando e conheceullo quanto
detestados eram por este povo
digno de melhol' sorte. Tenbam
pacicncia, scnhol'es da pandi­
lha cangambá: sic transit glo­
da mundi!

Homem tomou S. Exc. posse
{ia alto cargo pal'a que foi no..,.
meado, com as fOl'malidades
do esti lo, e podemos asseverar
a nOS308 !l'itol'es que nunca vi,
mos um concurso tam luzido
c nnmeroso como o que teve
logar neste acto, tal era a an...
ciedade da população em co­
~Ihc_cer o n.ovo delegado~ nesta
provineia, do governo impe­
-rial, que vinba liberta·la da
Olilisin8Llportavel tYl'annia que
dia tem soffrido.

Foi possuido da maio,' in­
dignação q~e .0 p"ublil:Q por

vjQha seu illustre successorj
apressou-se a dar as conveni...
eotes ordens para se lhe fa­
zere'm as honras devidas em
seu desembarque, o que teve
lagar pouco depois, indo S.
Exc. busca-lo a bordo na ga­
leota do governo.

Quando assim tudo se pas­
sava com toda a decencia, e
na mel boI' ordem, a nossa pa­
trio/iea opposição n~a quiz
perder mais este ensejo de nos
dar UUla prova dos seus bellos
sentimentos, c como que p.or
aciute ao. Exm. Sr. Moura e
Albuquerque, fez soltar alguns
foguetes no largo de Palacio,
e outros pontos da capital. Um
tal procedirrteuto só conseguiu
attJ'ahir sobre seus anctares q
despresp e iudigl1"ação da gente.
sã, e cousta-nos que mui seve·
ramente o stigmatisara o EJtm.
SI'..Dr. àfascarénhas. Gonheqa
S. Exc. á vista deste factb ~

mor~lidade e '0 'espirito de ar·
dem desta gente, que não rc...
cuaram para satisfazer seus
lJaixos rcssentiment9s anteum
procedimeuto tam ridicu(.Q.
Cesteiro que faz Ulll cesto, fa~

um cento.
Bontem 1'1 tomou posse d~
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o.ccasião deste acto soube que
óSr. Anastacio Pedro durante
os tres dias que adrede demo­
rou a posse tomou muitas. e
importantes medidas, dispon.,.
d{) dos dinheiros dos cofres
publicas a favor dos afilhados
da facção, fazendo nomE'ações
edimissões ás duzias, e novas
contradanças policiaes, legan­
do dest'arte fortes embaraços
ao seu successor. É necessa­
ria muita imprudencia, muita
audacia, muito desl'espeito á
lei para proceder-se de seme­
lhante modo I Nós ainda igno­
ramos os pormenores dessas
medidas,mas logo que sejamos
inteirados, as denunciaremos
á opinião publica; consta-nos
porem que houve uma verda­
deira dyarrbea de patentes
para a guarda nacional. Cum­
pr.ia que o Sr. Anastacio aca­
basse como tinha principia­
doI

Que dizeis á isto, senhores
ministros? eram ou não bem
fundadas a qUE'ixas que por
tanto tempo vos dirigiu de­
balde a Trombeta 'I Eis o pro­
prio Sr. Anastacio comprovan­
do por este seu ultimo e' ·in­
qualificavcl procedimento tudo

Beu eminente cargo o novo
~dministrador, uo meio de DU­

meroso concurso de cidadãos
de todas as ordens, e com to­
das as bonras que sóem fazer­
se em casos taes.

No lntervallo que medeou
entre a chegada e posse, seu
il\ustre 2ntecessor tomou va­
rias medidas que lhe commu­
nicou, e que eram como que
o complemento de sua admi­
nistração, e acompanha·nos a
satisfação de annuneiar que,
segundo nos consta, merece­
ram elIas a approvação do
Exm. Sr. Mascarenhas.

S. Exc. de posse das redeas
do governo, procura pôr-se ao
facto de todas as circumstan­
cias da provincia, afim de nada
obrar sem o mais perfeito co­
nhecimento de causa; e pois,
nada alterará na marcha admi­
nistrativa de seu digno ante­
cessor, senão depois que a
experiencia lhe tiver feito ver
a conveniencia de um tal pro­
ceder.

A prudencia e sisudez de se­
melhante resolução certo que
é digna .do tino politico de S.
Ex., já provado em outras
administrações; e proceda sem-
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quanto a sen respeito t.inha­
DlOS avançado!

Felizmente ogoverno se lemo
brou de pôr termo a nossos
males rom a acertada escolha
do Exm. Sr. Dr.• fascarenbas,
pessoa digna a todos os res­
peitos, qu~ conbecemos de
perto. e cujo caracter firme
tivemos occasião de apreciar
na melindrosa crise por que
ha pouco passou a provincia
das Alagoas.

S. Exc. não é homem novo
e desconhecido, o modo como
desempenhou o lagar de chefe
de policia naqueHa provincifl.
e sua ultima presidencia no
Rio Grande do Norte, lhe COIl­

quistal'am creditos de magis­
trado recto e intelligeote, e
de habil administrador.

Consta-nos que S. Exc. vem
animado das melhores illten­
-ções de cicatrizar as chagas
que nos deixou a tresloucada
administração que ora finda,
moralisando a policia, discipli­
nando o exercito, e op~ondo

cllicaz ha rreira ao canrro de
desperdic.io que nos acar.re:
ta\'a por sobr.e um abysmo de
miserias flo31lceil'as, e que em
todas as suas medidas- pretende

pre S. Exc. por igual modo, e
terá não só o nosso fraro apoio,
·mas o de todas as pessoas ho:
neslas e sensatas da provin~

cla.
E que dirão o~ senhores "J~.

t'ossocas quando souberem de
taes disposições em que se acha
8. Exc.? Ah talvez seu prazer
se converla em magoas I Mas
rumpre ser muito myope, e
eslar muito desatinado, muito
cego pela ambição, para sup­
por que um homem de tanto
tino e experiencia como oEXlD.
Sr. Masrarenbas, viesse de bom
.grado hostilisar agrande maio­
ria da pllovincia, para fazer O
gostinho a meia duzia d.e indi·
viduos sem influencia alguma·
e que só sabem celebrisar-se
por sua immoralidade, por sua
ambição de mando, por seu
phrenesi e raiva conlr.a todos os
homens de mer.jto que n-ão per
tencem á. sua rodn. e rujo uni,
cO crime é ter sabido merecer
as sympathias da pr.Qvincill.

Dos seus dignos alliados, do
grDpinbo dos Bacw'áus nem
nos dignaremos de fallar. Coi.
tados! São dignos de compai­
xão I Elles só se movem ào
aceno de se~s amosl . a cujas

­ ...
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.guiar-se pelas norm3S da mais
rigorosa justiça, sem altenção
a partidos. Um acto já apresen­
tou S. Exc.. que bem mostra
suas vistas humanitarias, e
despidas da impoStura e orgll­
lho que jamais abandonavam
seu antecessor. Um annuncio
existia do Sr. Albuquerque,
que já em outra occasião tive­
mos de analy~al', marcando
suas audiencias para as tres e
meia horas da tarde I S. ElIc.
talyez se persuadisse que os
I1f:lranhenses não tinham mais
que fazer do que andar em
continuos pagodes e suciatas,
e por isso lhes era indilJerente
qualquer hora ainda para os
negocios mais serios. Porém
o Exm. Sr. Mascarenhas que
pensa de outro modo, revo­
gando este parto de loucura,
que n'um clima tão ardente,
era um veooadeiro epigramma
á calma e afogueamento do pu­
)l\iCO, declarou por outro au­
nuncio que dava audieucia a
lodo e qualquer momento que
fosse procurado pelas partes;
e, nós ternos a satisfação de
acrescentar que S. Exc. logo
ás tres horas da madrugada
está de pé, e prompto a cuidar

plantas foram submissamente
prostrar-se, despeitados por
não lerem entre nós a influen­
cia que almejavam, e de que
eram indignos pela sua iuepcia,
falta de caral::tor, e desmarca­
.do orgulho.

O Exm. Sr. Mascarcnhas ha
de ir pouco e pouco conhecen­
do esta boa gente, e então a
experiencia lhe fará ver se o
seu digno antecessor teve ou
não rasão para seguir a mar­
cha administrativa pela qual
elles lanto o cobriram de in­
jorias e sarcasmos. Temos fé
que muito tempo se não pas­
sará sem que S. E&c. seja o
alvo do doestos dessa facção­
zinha muito ridicula, muito
impotente, mas muito prt\teu­
ciosa que ha annos a esta parte
ataca a todos os govemos por
que nenhum lhe tem querido
matar a fome, unica e verda­
deira causa de lanta gritaria.
Até ver não é tarde .

Cabe-nos agora o dever de,
em nome do grande partido a
que nos honramos de pE'rten­
ceI', e da provincia inteira,
agradecer ao Exm. Sr. Moura
e Albuquerque o bem que
sempre a administrou, tendo
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nos interesses publicas, e dos'
cidadãos confiados ao seu zelo.

É por este modo que pro­
cede um governo que cura dos
seus deveres, e conbece á alta.
missão que lbe "foi confiada, e
não entretendo-se em mesqui­
Ílll'as intrigas, pequeninas vin­
ganças, e trampolinas de par­
tido, como saía acontecer até
agora.

Concluímos orrerecendo a S.
Exc. o apoio de nossa debil

-- penHa para a sustentação de
seus actos, pois convencidos
estamos que elles serão dicta­
dos pelo amor da justiça, e a
bem da prosperidade desta
beBa provincia, a quem certa­
mente o governo imperial não
podia enviar um administra-o
dor mais capaz de reparar
seus males, na critica situação
a que tinha-a levado essa
serie de inqualificaveis desa­
tinosl

sempre por norma de súas ac­
çõ~s a justiça e a moderação,
apesar de tam violentamente
agredido. Os Maranhenses
sempre recordarão com sau­
dade e reconhecimento os be­
neficios qúe lhes legou sua
sabia administração, assim
como as suas estimaveis qua­
lidades; e a dor que os acom­
panha no momento de se ve­
rem privados de tam distincto
e probo administrador, 56
pode ser minorada pela acql1i­
sição do iIlustre snccessor1
com que S. M. Imperial b!luve
por bem mimosear-nos. .

Timon já está receando que alguem o accuse de
tomar o tempo aos seus leitores, com frioleiras e tri­
vialidadés, mas a verdade histo~ica não exige menos;
e quantos têm alguma experiencia das nossas cOUSas,
sabem que nada invento ou altero, antes levo o escru­
pulo e o amor da verdade a iam alto ponto, que extra-

25
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-etando os jornaes do tempo, conservo fielmente não
,só as idéas, senão o estylo e à phrase. De resto, a po­
1rtica nas províncias cifra-se toda nestas mesmas sup­
':postas f1'ioleiras e trívialidades, nas intrigas, nos in­
.sultos ao poder que cahe, nas adulações ao poder
que se ergue, no ciume reciproco dos thuriferarios,
'na banalidade dps declpmações, e na copia servil e
-ridícula das formulas politicas, inventadas para outros
-debates e outras arenas, Mas nem porque o nosso
theatro seja mais acanhado e obscuro, e os nossos
actores e combatentes mais d~sazados e bisonhos;
nem por isso, digo, as paixões que nelle se arrostam
~ão menos ardentes e furiosas, e deixam de produ­
Zit resultados menos nocivos e deploraveis.

Por outra parte, por minimas e vulgares que sejam
as circumstancias e p'alavras referidas, como ellas,

. além da sua veracid~de historica, prendam-se ao fim
e começo das presidencias, e estas pesem ordínaria.,.
mente de um modo tam funes~o nos destinos das pro­
vincias; não ha hi que reprehender na minuciosidadll
com que Timon desce a tudo, por quanto dessas tll­
nuidades e bagatelas vereis por ventura abrolha~'

mais tarde cou as mais serias e tristes. Em summa,. , .
:I' moralidade de ~oda esta minha apologia está na se-
guinte verdade, e vem a ser, que a politica provin.,
cial, por mais que a envernizem, trajem e enfeitem
á feiçã.o da politica da côr~e, ou do estrangeiro, é af­
fectada, mesquinha., insignificante e ate ri-dícula, (se
é- que devemos _chama~ as cousas pelo seu .nome:
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verdàdeiro), e não ha hi descreve-la de ôutro
modo.

Se implorei a indulgencia do leitor, não foi só para
o que já ficou escripto, senão para todos os mai~

episodios da magnifica epopea provincial, que a ne­
cessidade me forçar a desdobrar diante de seus gra..
ciosos olhos. Achronologia pede que se sigam as res~

postas que deram um ao outro os dous principaes
orgãos dos Cangambás e Morossocas: ei-las.

(Artigo do TROllOETA n. )

-Chamamos a atlenção dos
nossos leitores para o artigo
publicado no Posti/hão de 18
do ~orrel1te. Está um petisco
verdadeiramente apreciavell
O orgão da administração de­
cahida quer fazer persuadir
aos peixinhos que o geu digno
amo tinha ha muito pedido a
sua demissão, desgostoso (coi­
tàdinho) com a opposição anal'­
cbica dos 1I1orossocas I A fé
que cabe·nos aqui o applicar­
mo-lhes o 1'isum teneatis / Oh I
Se o Sr. Anastacio tinha pedi­
do a sua demissão, e contava
com ella, para que guardai' ta·
IIJanho segredo a respeito, a
ponto de que nunca os seus
jornaes, e as pessoas do seu
circulo boquejaram em tal ma­
teria't O que significava. en-

(Artigo do POSTILIIÃO n.

Se não estivcsssemos acostu­
fnados ás calumnias, ás dillti·
bres, ás torpezas, e ás immun­
dices desse nojento e asque­
roso papelucho que se deno­
mina Trombeta, o seu artigo de
quarta-feira, narrando a che­
gada e posse do Exm. Sr. pre­
sid~nte actual, nos surprehen­
deria certamente, tal é a bai­
xeza de sentimentos, tal a vi­
rulencia de ideas que mani­
festa seu digno auctor, o muito
digno, muito honesto, e muito
respeitavel Sr. Dr. Bavio, dis·
tincto chere da nossa mui pa­
triotica opposição I Mas o que
fazer't S. S. mostra-se nos
seus escsiptos tal.qual é, e em
no~sas forças não cabe mudar­
lhe a nlltureza. Continue, Sr.
VI'. Bavio, continue por- esse
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tão a sua candjdatura '(hoje
gorada, não é assim, senho­
res 'cangambás 't) Para que
tanta azafama, na forja. pl'eEi­
dencial, antes da posse? Dei-.
xomps porem o Sr. Anastacio,
esse pobre homem, ):loje só
digno -do parce-~epultis I e oc-;
cupemo-I.}os 'CO[l') o~ mipera­
veis que o perderam! e que
com as suas costumadas intrl­
flas procuram circular REx'm.
presidente actual. Alerta, E'frll.
Sr., contra essa facção despe:
jada e immo,ral que tem per­
dido t~ntos dos se\ls a~teces­

sore.s; iJ,cat:)tele-se V, Exc. de
suas palavras assucar~das! por
que e~les só pro~uram con1­
promettiJr o governo, pafa de,
pois monta-lo e qiril5i-)o em
tudo. Os exemplos estão bem
frescos, e não é de mister apre­
senta-los á memoria dé V. Exc.
neste momento, princip"llme~te
l)orque b,l'eve Ijos occup'~re­

mos em artigos especiaes com
. a historia dos seus immortaes
(eitos.

Qs Jlforossocas !em sido atrp~

peHados nos seus mais sagra­
dos direitos, otTendidos en~ sua
dignidade «le partido, e ludo
teJll s~pportado com a m~is

geito,:insuHe os. seus adversa­
rias, chafurde-se nesse charco
de lama e de. sarcasmos, que
cada vez ganhará mais POÍlU­
laridade e influencia', continue
que algum dia terá o premio
de Sl!as boas obra.s ....

Não é nosso intento entrar
erp !JIPa miuda analyse .do'
tudo fjpanto lj,preseotou e_sse
infame pasquim do dia i8, no
seu artigo de fundo; pois para
dar deJle uma. idea ajustada
~asta,nos di~cr que ao passo
qlfe Gobria de insultos e iosul­
sas chocarriciJs ao f;xm. pre­
sidente demittido, queimava
QS mais podres ,inoensos ao
Exm. Sr. Bernardo Bonifacio,
a quem tev.e o arrojo de olTe-.
r.e(,'er o apoio d~ sua penna.
p'(Jllut~ e corrorJIpida,·corno se
&' E~c. podesse ver sem in­
c)igqação o ~esrespei!o e indi·
gnidade com que é tractado
seu jligrlO antecessor, e acei"
t~sse esses elugio' interessei­
ros, prodig~lisados por que
cjepe prepisam, e qne bem de­
pre~~a ~e eon.j'l:1rtel'ão nas cos­
tu~~a~as injurias e arrieiradas,
ogo que Ibes falte aquiHo por--

que tanto almejam, o apoio do'
p~der que só.lhes poderi;l dar~.
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louvavel resignação, para não
perturbarem a ordem, tudo
confiando do governo impe­
rial, que inda que tarde, pa­
rece emfim já' ir conhecendo
a verdade. Os 1I1orossoaas não
preteudem favores, nem em­
pregosj firmes em suas con­
vicções, e cnnflando na bon­
Elade da sua causa, elles pedem
justiça e só justiça, e que o
systema constitnBional, e a li­

berdade do voto deixe, entl'e
nós, de ser urna ficção, um en­
godo para enganar os tolos.
Queremos ser cidadãos Brq.zi­
leiros, queremos qQe nos res­
peitem corno taes, e que Qão
éontinuemos a ser reputados
Ilotes, ou Pariás, queremos,
emfim a lei elecutada, e não
sophismada.

Muito copflamos niJ. Dltl$tra­
ção, tino administrativo, e boas
intenções do Exm. Sr. Ber­
nardo Bonifacioj é por isso
que breve esperamos ver ces­
sar o reinado da oppressão, da
delapidação, da fraqde~ pa im­
moralidade, e do exclusivis­
mo. Proceda elle corno é de
esperar de suas nobres quali­
dades, e dos precedentes de
toda sua 'vida, c conte com o

a influencia que não iem, e
que seu descredito não lhes
consente adquirir por outro
modo. Quanto se enganam po­
rem com a actual administra~

ção I Haja vista o que se ali
diz acerca dos ultimos actos do
Sr. Anastacio, infamemente
adulterados pelo orgão da fac­
ção, tauto " em " importancia,:
como em quantidade; e que
mereceram todos a approva~

ção do digno actual presidente;
Esses actos eram quasl todos
resultado de delibel'ações já
tornadas antes da chegada do
E~m. Sr. MascareQhas, e poi§
a transacta administração não
fez mais do que expedir or­
dens para sua execução.­
Quanto ás patentes para a
guarda nacional, não são nem
metad.e do que se tElm infame·
lIlente propalado, e algumas
dellas roram concedidas em. .'
virtude de propostas já ha
muito existentes' na secretaria,
e demorapas por Qu~ros ara­
zere&.

Mas que lhe importa a Tl'om~

beta e o Sr. Df. Bavio ~e serelll
a ca~a passo desmentidos, e
apanhados em falsidades? o:
seu gostinhQ é insultar, inlri



;l,poio leal' e desinteressado' de
\1m partido, que apesar da in·
gratjnà!l e indifferença com
ql1.e ha sido tra,ctado pelo go-

I
verno central, e do procedi­
mento estl1pido' e traiçoeiro
dos seus delegados, se conser·

.-v.a fi~l aos princjpios de ordem,
monarcbia e constituição, que
~mllre o caracterisaram.

'I;eIlemOS occasião de voltar
ainda a esta materia.

. JORNAL DE TIMON.

gar, e desmoralisar tudo, e·bãQ
de satisfaze-lo por força, em­
bora cada vez mais se desacre­
ditem, e estejam dando uma
triste idea da lma politica ao
novo' administrador.

Não faremos ao Pl'égoeiro
honlem publicado a bonra de
responder·lhe, e ainda mais
uma vez o diremos, o grupi­
nho infezado e derrubado dos
Bacuráus só nos merece o
mais completo despreso.
. Para ó numero seg\linte vol­
taremos ati assumpto.

Emqu.anto os lornaes, orgãos elas diversas facções·,
exbalavam por este ou semelhante modo os seus
qu.eixumes, ostentavam a sua força, allegavam os ser­
nços passados, otIereciam os presentes e futuros,
adulavam o presidente, e se mostravam ciosos uns
dos outros, porfiando a qual mais se abaixaria e pro­
metteria para alcançar a preferencia e favor do novo
poder, das duas excellencias, uma dispunha as cousas
para, a viagem, e a outra fa~ia a sua installação do­
mestica, civil e politica.,

O sr. Anastacio Pedro corria toda a cidade a pé, a'
cavallo, ou em carro emprestado, a despedir-se de
seus numerosos amigos, politicos e particulares, e de
todos recebia as demonstrações menos equivocas do
atIecto que sempre lhes merecera, do seu vivo re­
c.Qnhecime:nto pelos bene~cios liberalisados, e final-
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mente das saudades que ficavam aralar-lhes os cora~

{iÕes. E na elIu ão de todo estes suaves posto que
dolorosos sentimentos, é bem de crer se trocassem
muitas promessas e palavras consoladoras acerca da
candidatura de S. Exc., que nada menos deixava eID

trever certos presentimentos pouco lisongeiros á fi,.
delidade politica dos maranhenses, já na tenacidade
com que insistia em semelhante assumpto, já no ar
de abatimento com que ás vezes o tractava.

Entretanto entrou o vapor do Pará, já de torna·
viagem, e o cruel apartamento tornou-se inevitavel.
A raça palaciana, que é perspicaz, havia notado .certa
frieza entre os dous ilLustres coHegas; e eu ignoro se
isso foi parte para que fo se pouco numeroso o acom..
panhamento do sr. Anaslacio no acto do embarque:
A. hora, é certo, não era propicia, pois, fosse caso
ou manha, deu-se ás onze da noite. Os periodicos
da Dpposição não se descuidaram de tirar partido
desta occurrencia, asscveranclo que S. ExC. e a rodi,;
nha que o cercava sabendo bem de como as cousas
passariam, procuraram nas sombras da noite enco­
brir o seu descredito, pedindo e obtendo do agente
da companhia que demorasse a hora da sahida, Jà
do antecessor de S. E;xc:, .que embarcára dia claro,
haviam affirmado os mesmos jornaes qqe aprovejtára
a occasião em que embarcavam alguns particulares,
para da reunião do sequito de cada um e de todos,
inculcar que tivera um luzido e numero o cortejo.

É em verdade grande miseria que os jornaes e par-



200 ~ JORNAL DE TIMON.
-" {

"," ,tidos graduem por, circumstancias faes e tam 'mesqui·
nhas a popularidade e merito dos que governaram po­
vos; mas não é menos certo que Ss. Eex. se amofi­
nam assáz com essas circumstancias, e sobretudo com
os reparos e apodos que ellas desafiam, ao passo que
tiram motivo para grande satisfação e orgu~ho dos
a'companhamentos numerosos e luzidos:
.. Mas qualquer que fosse a verdade na occasião a que
me refiro, chegados a bordo, 9 enternecimento fói
geral; e manifestou-se não só em estreitissimos abra­
ços, e. expressivos apertos de mãos, senão ainda em
lagrimas sentidas_ e sin~eras que com pasmo até-dos
carvoeiros do varo.r, humedeceram as faces de alguns
gazeteiros, não menos que do chefe de policia e dos
seu_s delegados. S. Exc. desprendeu-se a custo de
seus braços, 'e dizem que no momento supremo lan­
çárã um derradeiro" _olhar, baço e vidrado pelo susto
da'_fra.udada candidatura, como um peccador não
absolvido que partisse para o outro mundo.



'"

II.

111-lalla~ão domestica do novo presidenlo- O raJacio do governo-Conlorlo-·Crea­
do do paço-Jardins e perfumes-Soliloquios-O tenente-coronel Fagundes-Um
homem prestante-Cavallos baratos-Diversas cspccies do goncro-rrcsidente­
O POIITO FRANCO.

o snr. Montalvão de Mascarenhas, mal que se viu
installado no governo e no paço, desapressado da im­
portuna e constrangida hospedagem do seu illustre
antecessor, fez comsigo termo de verificar bem e
conscienciosamente a sua posição politica e parlicular,
para dahi lançar as suas contas, e proceder ulterior­
mente como dictassem os seus interesses, quero dizer,
os da provincia, dos quaes um bom presidente não
sabe nem é capaz de separar os proprios.

S. Exc. começou pela exploração dos seus vastos,
e nada menos, pouco confortaveis aposentos; e dizem
as memorias cont mporaneas que nem por isso se
mo trou muito li 'ongeado e satisfeito dos descobri~

26
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mentos que fez. A posteridade, comtudo, pela voz
imparcial e severa da historia, desculpa hoje o movi­
mento de máu humor que escapou áquelle homem
aliás habituado ás delicias do Rio Grande, l\Iaceyó e
outros pequenos paraisos deste nosso imperio, ver­
dadeiro prodígio da creação. O casarão a que nesta
terra se dá o nome de Palacio, comprido e estreito
como os antigos dominios do rei da Prussia, promette
nas mostras de fpra mqitas e grandes accommoda­
ções; mas a e, periencia para logo de faz a illu Uo, e
qu~m o visita· interiormente só depara meia duzia de
salas e saloes, e pouco mais r Foi o que aconteceu ao
snr. Mascarepbas, que notou alem disso, a pouqui­
dade e ingeleza mais que republiGana dos moveis, as
pinturas desbotadas, o papel dflS paredes manchado
em grande parle, de grudado e pendente aqllÍ eacolá,
dous ou tres reposteiros de fiados e safados pelo uso,
as janellas e portas desguarnecidas, e demais a mais
abertas e talhadas ao go to de u~a antiga architectura
maranben e, de uma eschola ou estylo que ninguem
abe, e a que entretanto todos chamam gothico. O

8 oalho nú e pouco aceado de algumas das salas não
<.le-l1izia 110 tapete velho, esburacado e sordído de ou­
tra . Otelhado apria um sem numero de goteiras, e
a aguas da choras, derivando-se por eltas, descre­
viam pelos fórros e pared s os traç,o cnprichosos e
nada elegantes que a mancllavnm.

M ficou pouco orprehendill0 o snr. Ma carenha
qual1llo pela primeira vez o seu creado pediu-lhe di-
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nheiro para luzes daquelles salôes. Com effeito" pois
tambem isto a custa dos presidentes? Não houve re­
media senão metter a mão na algibeira, e auctorisar
a despeza; mas como não era passiveI fazer uma il...
luminação á gaz, alguns dos salões ficaram comple~

tamente ás escuras, e nos restantes uma ou outra vela
solitaÍ'ia espargia uma luz amortecida, apenas sufIi~

ciente para tornar visiveis as sombras que se agita­
vam nos angulos nús do deserto e silencioso edificio.

Quanto aos quartos interiores, nem camas, nem
moveis alguns pelo menos decentes e toleraveis; ape­
nas meia duzia de cadeiras velhas, e duas ou tres
bancas desengonçadas. Em louça não fallemos, pois
nunca a houve geral ou provincial. A este proposito
referirei um facto de que fui testemunha ocular. Indo
um dia, ou antes, uma noite, visitar um dos sueces­
sares do snr. ~lascarenhas, pois é de saber que Timon
(e não digo isto por me gabar), tem tido suas entra­
das francas em palacio, S. Exc. fez-me a honra de
convidar para tomar chá, que foi servido na sala de
jantar. Não sei porque, o chá tomado em fina e d<m­
rada porcellana sempre me parece muito'melhor; e
já me dispunha a saborea-Io deliciosamente, quando
dei com os olhos n'um serviço de louça ingleza, pin~

tada de verde, desta de sete mil e quinhentos o' ap­
parelho de vinte e quatro clticaras! 1
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Se tal visse Benengeli, o veridico e primeiro h1sto"
·riador do valeroso cavalleiro da Mancha, exclamaria
certamente, como quando viu o seu heróe, cheio de
afflicção, a tomar os pontos abertos das suas meias
tambem verdes: Ópobreza, ó pobreza!

Osor. Bernardo Bonifacio que, movido do que via,
mOI'alisava um pouco no seu foro interior sobre a
vaidade das cousas humanas, esperava ao menos achar
compensação em gosos de outra ordem, e logo ao
amanhecer do dia immedlato indireitou para o ter­
rado e jardim a tomar fresco e aspirar o perfume das
flores. Ao atravessar uma das salas do paço, deu
com t1'es galés que a varriam 1 , e não menos sor­
preso desta que de tantas outras novidades, só cahiu
em si quando lhe disseram que á mingoa de creados
DU escravos da nação, áquella boa gente estavam con­
fiados este e mais outros ramos da policia e aceio
daquelle venerando proprio nacional! Chegado ao
jardim do terrado, em vez de ~ôres, deparou só can­
teiros nús, e cheios de tefl:a secca e esgaravatada..
Lançou os olhos para o parque, e o viu alcatifado de
erva damninha e ingrata, salvo que n'alguns espaços
toda e qualquer vegetação era tolhida por fragmen:
tos de telhas, tijolos, pedras e mai residuos das obras

concertos com que in essantemente é martyl'i ado
aquclle v lho edHicio, em que jamais consigam re:

I llislül'ico.
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moça-lo ou dar-lhe apparencias mais honradas, nem
os engenheiros a quem taes concertos se confiam,
nem os mestres d'obras a quem os engenheiros por
seu turno delegam os poderes e sciencia, qtbe de poder
mais alto lhes {o'i dudo ..

Desilludido de jardins e flôres, tomou S. Exc. para
o lado opposto afim de admirar' o famoso caes da Sa­
gração; e para logo avistou, primeiro o grande mon­
turo de lixo, que se deposita tam na visinhança do
governo, a pretexto de entulhar o terreno que o caes
roubou ao mar; e depois, a poucos passos adiante de
si, a cadêa publiGa, que é ao mesmo tempo casa de
eamara ,e tribunal de justiça. Está feito, peior seria
se fosse a forca; mas eis senão quando dous calcetas,
que naturalmente revezariam na manhã seguinte o
serviço do interior do paço, surdem d'uma porta de
ferro, trazendo pendente de um páu que horisontal­
mente de cançava obre seus hombros .... o que?
S. Exc. levou rapidamente o lenço ao nariz, e per­
guntou se aqúillo succedia todos os dias? «Confor­
me, respondeu-lhe o sargento ordenança (homem
experimentado, e constantemente re'éonduzido no
cargo, já de muitas pr8sidencias atraz); nem sempre
se dá por semelhante cousa; mas quando ha li'lnlJeza
geml, ninguem pôde resistír. Já os antecessores de
V. Exc. se quei~avam bem.... » Sati feito por aquelle
dia quanto a perfumes, desceu . Exc. ao patco dos
bichos, e não' encQntrou ali folego vivo. Pa ando?­
examinar a c trebaria, onde tinha de ílooletar os Qí!~
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valIas que pretendia comprar, deu com elIa atulhada
do retraço daquelies ultimas quinze dias; e é de crer
que lá comsigo murmurasse da pouca delicadeza com
que o seu antecessor deixava â sua administração
tantos embaraços a remover.

«Nem por isso, dizia elie, medindo a largos passos
o grande salão, depois de haver visitado todos os seus
dominios, nem por isso a residencia presidencial do
Maranhâo é lá tamanha cousa como eu suppunha,
quando ouvia faliar em palacio, e o avaliava pela im­
portancia da provincia. Um velho casarão desguar-:­
necido de moveis, pouco aceado, pouco resguarda­
do, que é forçoso ter de noite quasi ás escuras, sem
nenhum accessorio onde possa um homem espaire­
cer o espirita e o corpo alquebrado das fadigas ad­
ministrativas, tendo por visinhos a cadêa, os seus ha­
bitantes, as suas cloacas, aquel1e.magnifico deposito
de lixo .... Aposto que qualquer particular media­
namente abastado tem habitação muito mais commo­
da e decente que a primeira auctoridade da provin­
cia? Posto que, segundo me informa a secretaria, tem
ficado sem solí:lção satisfactoria as reiteradas represen·
tações dos meus antecessores, vou escrever ao minis­
teria que cumpre acabar com semelhante indecencia:
É mister rodear o poder de algum esp!endor ..•. 1

! A final, resolveu-se o gQverno a mandar fazer um con­
certo mais radical na velha habitação do capitão general Joa­
quim de 1\1e11o: a obra das reparações tem progredido com
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-Bem indispensavel me era nm carro tirado a
dous ...• mas o dinheiro? Certo é que tive uma boa
ajuda de custo; mas as dividas atrazadas levaram-me
quasi tudo. ão haverá remedio senão utilisar-me do
olIerecimento do commendador Saraiva. Ba tar-me­
ha comprar os dous cavallos. Não tenho escravos que
os trac~em, mais ahi estão para esse,. e outros mis­
teres servis, os ordenanças montados da policia.

-Quando me lembra que já em 1792 os antigos
eapitães-generaes tinham quatro contos de reis em
boa moeda de prata e ouro .••. Se alem do agio,
dermos o desf3onto á barateza de então, á carestia
actual dos generos, e ás necessidades sempre cres­
centes do luxo e repl'esentação, é indisputavel que
hoje em dia o equivalente daquelles quatro contos
não podia ser de menos de doze ou quatorze em pa­
pel. Quatro-contos em cedulas para um presidente é
na verdade uma grande pllserja! Se o tenente-coro­
nel Fagundes, amigo que me cahiu do céo, não ti­
ves::;e tanto a ponto, e ~am generosamente, provido

grande Yigor neste anno de 1852. Puzeram-so grades de ferro
na janellas superiores, agora mais rasgadas e elegantes, e
cou 'ta-me que se eucommend~1 ram para a Europa moveis e de­
cora~ões de go. to o preço. Mas para que a obra fique sendo
,empre do Maranhão, a architeclura do r,ndar superior, sobre­
modo renoyado, não diz com a do pa vimonlo lerreo, cujas
parla e jauellas, baixas e acacapadas como d'anles,- não tem
sequer para onde e desenvolvám. A extremidade do edificio,
occupada pela tbesouraria, ficou ('om a aulig-a apparencia exte­
rior, e hurle de se tl'ourer ensemble com o palacio propriamente
dilO, .
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li todos os arranjos necessarios, sem eu saber o c·omo,
estava o sr. presidente da província muito bonito!

-E quantas outras vantagens e differenças, além
dos vencimentos, a favor dos capitães-generaes I Con­
tavam com a estabilidade. do seu emprego, e denes
havia que em vez dos tres annos de estyl0, governa­
'Vam seis e sete sem interrupção. Que podE}r abso­
luto.! que respeito, ou antes que terror universal!
Quem se atrevia a boquejar n~lles a não ser muito
em segredo? Tinha bem vontade de saber que figu-
ra fariam então estes grandes redactores de jornaes
que hoje por dá cá aquella palha poem um presi- ,
dente mais raso que o chão I

-Entretanto se eu com esta presidencia podesse
arranjar um bom ca amento ....• Certamente que não
sou o primeiro a quem isto lembra. . . •. E se me
viesse por ahi assim uma senatoria desgarrada? ....
!fambem é quasi a unica compensação que tem um
pobre presidente de tantos sacrificios que faz e des­
gostos que sofIre. Vejam o pago que deram ao Anas­
tacio por aceitar a presidencia em tempos de crise,
e depois de tam rogado.

-Mas quanto a partidos, faliemos a verdade, a pro­
vincia não vae tam mal como isso. Não padece du­
yida, muitos são os que a retali1am, mas todos elles
pelo orgão de seus dignos chefes, me têm cá vindo
protestar e offerecer a sua adhesão, lealdade e ser­
viço. ão tenho desgostado disto, se não é que já
me vou enjoando de tanta massada e bajulação. Poj)re
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gente! não podem com uma 'gata pelo rabo (Timon
adverte ao leitor que S. Exc. faliava com os seus bo­
tões, com os quaes lhe era permittido usar desta lin­
guag-em mais que familiar), e por isso porfia cada um
para obter o apoio do góverno com que esmague o
adversaria. Bem. Temos tempo para pensar nisso.
E o melhor em todo o caso será ir bordejando en­
tre todos, até chegar abom porto. Apanhe-me eu com
as eleições feitas, e o diploma nas u)1bas, e então lhes
mostrarei se tenho ou não desejos de os ver pelas
costas.»)

N'ão ousa Timon asseverar que todos os excellen­
tissimos presidentes por quem temos tido a honra de
ser governados, fizessem soliloquios semelhantes a
este; mas o que não padece a menor duvida é que o
senhor doutor Bernardo Bonifacio Montalvão de Mas­
carenhas passeava, pensava, ruminava ou murmurava
pela maneira que fica exposta, quando foi interrom­
pido pela chegada do tenente-coronel Fagundes, que
'\ inba almoçar com S. Exc. dos mesmos bolos e
pães-de-lá que de casa havia pouco lhe mandára de
mimo.

O tenente-coronel era uma daquellas bem aventu­
radas creaturas que os presidentes sempre têm a for­
tuna de encontrar, estranhas a todos os partidos,
promptas e offerecidas a servir o homem do poder,
sem ter conta com as suas opiniões; mordomas ou
despenseiros dos commodos, gosos e distracções do
homem privado, porém mudos e inoffensivos admira-

27
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dores do homem politico. Parece que a Providencia
Di"in~, a quem não escapam ainda as cQusas mais
.somenos~ susGi~a a cada novo presidente um amigo
ou mordomo diverso que rivalisa de z.elo ç.om quem
o preGedell flO emprego e nas honras; e. dp tenente­
corqqel Fagundes requer a impqrcialidéJ,àe se diga
que serviu com tam boa vontade, e tam a contento
do sr. Mascarenhas, que S. Exc. pouco antes de re-­
tirar-se creou de proposito um emprego de almoxa­
rif-e, e nomeou para elle o seu amigo predilecto. Tam­
bem dos muitos obsequias e serviços que prestou a
S. Exc., foi este o l:mico galardão recebido, e ÍDai
'uma commenda vinda da côrte, pois não julgo mere-
cedores de especial menção uns. tantos despachos
ijUe obteve para empregos, pagamentos, licenças
baixas e pa~en,tes, em favor de alguns individuos que
se acolberam á sua protecçào e valimento.

~sta bagatelas não se negam a ninguem, e muito
"(DenQs a um ílmigo dedicado e fiel.: e se alguns ru­
"(Dores suspeitos correram acerca do desinteresse com
que o sr. Fagundes se havia nas suas agencias, a his­
toria dará te temunho de que eram ab~olulamente

infundados, e nascidos só do ciume e despeito com
qu~ o partido dominante via escoarem-se por outro
canal as graças do governo de que pretendi" fazeI:
um monopolio exclusivo. l\i"s não anteci'pemos, e
vejamo o que pa saram os ç10us ami.gos, pois muito
importa p~ra a perfeita intelügencia da vida de um,
presidente.
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Sentaram-sé ao almoço, e travou-se o seguinte dia­
logo.

-eeV. Exc. foi já convidado para o baile de D. Dr':
raca?

-Já.
-E para o do conselheiro?
-Jg1.1almente. Dizem-me que o Almendra prepara

uma funcção arrojada para o baptisado da filha.
-É certo. Mas antes de tudo isso V. Exc. hade

ter paciencia de ir jantar com alguns amigos, em casa
deste seu creado, depois d'amaIlhã.

-Homem, eu ando tam atrapalhado com os nego­
cios ... vocês não me deixam trabalhar .... mas que
remedio .... Com muito gosto.

-Lá para o diante, quando V. Exc. estiver mais
desoccupado, hade ter a bondade de pas.ar alguns
dias no meu sitio, e então terá occasião de percor­
rer todos estes arredores, que são apraziveis.

-Obrigado. Não me despeço do seu favor. (Neste
ponto entrou o official-maior, o capitão Ricardo De­
cio, que tomou parte na conversa .•.. e no almoço.)

-Fagundes, queria pedir-lhe uma cousa.
-Mil que fossem, V. Exc. manda, e não pede.
-É que me veja dous cavallos bons e baratos, que

os quero comprar.
-E esta! V. Exc. o não acreditaria, se eu lh'o dis­

sesse!
-Então o que?
-É que vinha hoje aqui depositadamente para pe-
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dir a V. Exc. me permittisse licença de offertar-Ihe
uma beila parelha que hontem me chegou da fa­
zenda.

-l\'Ieu amigo, isso não, tantos obsequias .... o r.
me enche de confusão, e sem que eu po sa retri­
buir-lhe de algum modo. Não aceito sem pagar o seu
valor, tenha paciencia, diga-me quanto quer por elles.

-Ora V. Exc. de algum modo choca o meu melin­
dre, pois uma bagatela de tas .•..

-Não, senhor, hade dizer-me o seu custo.
-Pois já que'. Exc. quer .... mas emUro, temo'

muito tempo, pão hi!-vemos de brigar por isso.))
Em quanto se dispunha a vinda dos dous buce­

phalos, lastimou S. Exc. o estado miseravel em que
o seu antece SQl' deixára as cavalbariças, escangalha­
das, illlmundas, entulbadas ... ,

... «Outros peiores têm havido (acudiu um dos in­
terlocutores) que deixaram as casas que babitãram de
favor mesmo lj.ma lasJima, Porém será melhor ca­
lar-me. Alguem pensa que todos os presidentes são
pechoso em aceio como'. Exc.? ~stão muito enga­
nados. Ias se eu fosse o sr. pre idente não estava a
encom~odar-me cpm semelhantes cuidados e ar­
ranjo, quandQ o tenente Cadaval tem trafico de
sustentar e traota r cavailos, a or~zado e cinco tos­
Wes pQr dia, ..cQnf.orme. ! • 1

-I o em ,erdade é muito mais commodo. Man­
dem vir e e homem. J)

. O tenente:-c~)poQel Fagundes encarregou-se da de-
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ligencia, escreveu um bilhetinho, e dentro em pouco
estava com elies o prestantissimo Cadaval. Feitos os
comprimentos do estylo, pois não era pessoa de todo
despresivel, propoz-Ihe S. Exc. o caso, e quanto que­
ria pelo tracto dos brutinhos.

-C(V. Exc. páde mandar os aavalios quando quizer.
-Sei disso, é pela diaria que lhe pergunto.
-~u não levo nada a V. Exc. por semelhante ba-

ga tela.
-Essa agora é fina! Os senhores estão conspirados,

ao que parece .... Leve os cavalios que eu lhe man­
darei o seu dinb eiro.

-Eu respeito muito a pessoa de V. Exc., mas a
minha vontade é livre. Levo os cavallos e nada mais.»
. Então o sr. Fagundes, tomando a S. Exc. de parte,
fez-lhe ver que aquillo não fazia differença ao homem,
pois elle tractava mais de uma duzia; que ao demais
desejava ·ter oCGasião de obsequiar aS. Exc. a quem
aliás não a faltaria de recompensa-lo por qualquer
modo. Impacientado de tanta importunação, e 01­
licitado e di tramdo pelo expediente, o sr. Mascare­
nhas deixou o negocio á conta do seu amigo, que o
decidiu despoticamente, sem lhe embaraçar cousa al­
guma o desagrado do presidente.
. De;)tes cavalios e do seu sustento nada mais achei
na memoria dos contemporaneos, senão que S. EXG.
os deixou na sua retirada para serem vendidos, e ap­
plicar-se o producto á amortisação do soffrivel debito
Bom que no cabo do s~u governo se a..chou eJIlpe~
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nhaclo para com o amigo Fagundes e- mais dous. O
prestimoso Cadaval, esse foi nomeado capitão da
guarda nacional.

Penso que estas cousas têm succedido a mais de
um, e não se limitam só a cavalgaduras, senão a di­
versos outros ramos do seu domestico serviço, acon­
tecendo por via de regra que aos dous terços do mez
estão fundidos, quasi só em despezas ardina rias, os
333~333 que para o mez inteiro, e Pêlra o ordinario
e extraordinaria, lhes franquea a generosidade e mu-­
nificeneia do estado.

Não faltarão por ventura severos e catonicos cen­
sores quc_ em alguns destes casos e obsequias achem
materia para requerer a applicação' do art. 149 do'
nos~o codigo criminal, que põe em culpa ao supe­
rior o comstituir-se em obrigação pecuniaria para com
o seu suualtenw; e dirão talvez que mesmo nos casos
não sujeitos á saocção penal, é manifesto que um
homem que assim se deixa captivar por tantos e tam
singularl's donativos e serviços, mal poderá ter a
iseD~ão, indejilendencia e dasafogo de animo que é
mister pêlra poder obrar livremente, e segundo as
exigencias do' interesse publico e da justiça. Mas esses
taes esquecem que não !ta criminoso ou delinquente,
sem má fé, isto é, sem conhecimento do mal e inten­
~ão de o pratica?', como está bem claro logo no aro(
tige 2.° do mesmo cedigo, e que nas circumstancia&
referidas, o presidente procede ordinariamente subju-l
gado por força maior, sendo po outra parte não me-
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nos certo que a necessidade de manter o decóro da
sua posição tem cara de herege, tanto como qualquer
outra necessidade que possa accommetter um pobre
diabo no interior da sua humilde habitação.
- Os seguintes traços ~ão serão inuteis a esta parte
do quadro da vida presidencial.

Em regra, um presidente não faz leilão. do moveis
quando se retira da provincia; e esta não é das me­
nores diITerenças que se notam entre enes e os 1'0.

sidentes diplomaticos.
Delles têm bavido que se fazem commensaes effe­

(;tivos das ca as ricas, e perseguem o dono e os seu9
jantares ainda nos retiro a que a mole tia. e pc)r ~ell~

lura a importunação, os obrigou a acolher-se. Outros
mais miseraveis no fim dos seus governos andaram
de porta em porta pedindo e agradecendo esmollas
de 50, 100, e 200 mil réis, villania incrivel, a' que se
dava o corado nome de subscl'ipção. j. E em faca
destes, um cuja probidade era mais que muito sus"
peiJa, rpgeitou como um Catão uma bandeja de uva~

que lhe mandaram de presente!
Quando COl1 idero no complexo de todas estas mi­

serias da vida interior ou de representação do presi­
dente, ê nas muitas mais que são a comitiva orclinaria
4/1 p.~rte adminis~ra~iva e poli~ica do cargo., duvido,

t Hi~torico. A maior parte das circumstancias que '{'ímon r~·

fere, 5.<1.0 rJgurosamente Mto.ricas.
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apesar dás violencias é malfeitorias que muitos delles
hão praticado, se são mais dignos de compaixão e des­
preso, que de adio. Oque admira é como alguns mais
auctorisados pelas qualidades da sua pessoa ainda
conseguem manter uma tal qual sombra de conside­
ração e respeito para um cargo por tam diversos mo­
dos vilipendiado, não menos pela vileza d'animo dos
que o têm occupado, que pelas paixões más e turbu­
lentas que excita o espectaculo de tanta miseria e
degradação.

Que um presidente se faça freguez do chá e pão­
de-ló, tome emprestado o cabriolet do rico e poten...
tado, e aceite mesmo o bucephalo com que um ou
outro dos seus apaixonados o presentêa, ainda lh'o
tolero e desculpo; mas que aceite não sómente omimo
dos cavallos, senão tambem o dos escravos que lh'os
pensem e boMem, como s.ei de um; e se constitua
formalmente aquillo a que se usa chamar papa-janta­
1'es, como tambem sei de outro, isso é cousa que não
pódem soffrer nem· homens, nem deuses, nem co­
lumnas.

Non homines, non dii, non concessére colomnle.

. Em vez de presidentes taes, melhor fôra que S. M.,
como Carlos XII, mandasse uma de suas botas a go­
vernar-nos.
. O sr. Bernardo Bonifacio não estava 'porém neste
caso; e bem que a necessidade de manter o decoro
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exterior da sua elevada posição o obrigasse a récor-'
reI' a certos expedientes que uma escrupulosa deli­
cadeza não poderia talvez absolver, era todavia ho­
mem de tam boas maneiras, e tam abalisado cortezão,
que a tudo sabia dar um verniz maravilhoso, com
que de modo nenhum ficava mareado o credito do
delegado do imperador.

Aproposito de presidentes, da sua chegada e instal­
lação, dos validos ~ mexericos que o circumdam, á
desmaiada pintura de Timon deverá preferir-se, ou
pelo menos acldicionar-se o seguinte vivo e espiri­
tuoso artigo descriptivo que ao publico offereceu um
dos nossos jornaes contemporaneos. i

«Mal aponta um vapor com signal de presidente á
((seu bordo, e já todos estão anciosos por saber qual a
(creatura que mereceu tam distincla honm.»

«O partido dominante treme entretanto de susto,
(e o dacahido regozija-se sem saber de que.»

«Se porém o novo presidente é pessoa conhecida,
(se seus principios politicas são sabidos, ou quando
«não o sejam, se elle é amigo particular d'algum corre­
«ligionario deste ou d'aquelle lado, ou de pessoa que
(lhe diga respeito, nessa mesma hora são expedidos
«correios, por parte do lado que o reputa seu, para
«todos os pontos da provincia annunciando a feliz es­
«colha do individuo. O partido dominante vae propa-

I PORTO- FRANCO n.O 116 de 20 março de 1850.
28
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dando que nada perdeu, antes lucrou com a nomea­
«(ção; e o decahitlo, que tudo tem a esperar do novo
«(presidente. »

((Em quanto este não se abre, em quanto vive en­
(tretido no recebimento de visitas de comprimentos,
«que não faltam em taes occasi~es, tractam os jornaes
«das diversas facções de chamar o homem para ú seu
«lado. Uns lbe- fazem desde logo hypotheca de. sua
«(penna para a defeza de seus actos passados, presen­
«tes e futuros. Outros v50 transcrevendo em suas co­
((Imunas o juizo favoravel, que á respeito d'elle emit­
«tiram os jornaes das outras provincias. Oull'OS exal­
«tam a sua illustração, as suas maneiras, qualidades
«e sentimentos. Outros QS ?ellS. apteriores relevantes
«servi os ii causa publica. Outros. que julgam a boa
Ilcreatura elo seu lado, criticam os elogios, que o seu
(tantagonista lhe dá, porque até nisto ba" ciume. Outros
«finalmente vão intrigando por todos os modos os eus
(cad versarias C panelo-lhes a aalva ii mostra para que
«sejam conhecidos da bQa creatura, e não venha esta
d fazer aliial].fI com elles !»

ccA"im se cOlllinúa por algum tep1po, espreilando.;
«se cuiel:JUOS31l1eIlte os sells actos, as suas acções par7
c\timIares, as pesso:Js á quem elle dáimportancia, tudo
«·Ill umma o que eij~ faz, até que chega a hora do
cede engano pnra uns, e ele ventura para Qutros.»
••••••••••.•••.••••••••.••••••••.••••••..•• o'

.............................................
«De cmbarcad.o que seja o novo presidente, ficam



PARTIDOS E ELEIÇOES NO ~1ARAi'\HÃO. 219

(epara logo sabidas coino que por milagre a sua patda
«natal, a sua familia, as suas mais intimas relações, e
«toda a sua vida tanto publica como particular.»

«Feito este primeiro estudo do homem, trata-se de
«indagar os seus sentimentos politicas e moraes, o seu
~(caracter, o seu génio, o gráu de sua intelligencia,
«seus gostos, e mais que tudo o seu fraco.»

(cO .prêsidente demittido é posto desde logo á mar­
«gem, e se algumas zumbaias recebe ~ ás occulLas,
«e das pessoas, que têm interesse em que elle as re­
«commende ao no1.o.»

ccInnumeros são os especuladores, que então ap­
«pª,recem e que julgam chegada a época de poderem
(efigurar na scena politica e gozar da intimidade pala­
«ciana; e desgraçadamente não temos tido um só pre­
(esidente, que não tenhá o seu valido •.. e de ordina­
«rio personagem bem ridicula.»

«É um gosto ouvir á esses especuladores, que ap­
«parecem entre nós ·com a chegada d'úm novo presi­
«dente, pois cada qual vai, como quem não quer a
«cousa, divulgando o titulo, que o torna recommenda­
«vel á boa creatura .•• Um diz, que elie foi seu con­
«discipulo; outro que morou com elie; outro que é
«seu compadre; outro que é seu amigo; outro que o
«conheceu em tal e tallugu; outro que elle é seu pa­
«rente ou contraparente; outro que elle é amigo inti­
(emo de fulano, e por isso espera por este canal obter
«d'elle quanto desejar; todos, em summa, se acham
«habilitados para terem cabimento perante elIe por
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{(esta ou aquella razão mais ou menos pode­
rosa .•• »

«As primeiras visitas dos especuladores têm por fim
«o fazerem conheci~os seus nomes, empregos, intluen­
J<cia politica ou social, seus teres etc., etc., termi..
(mando por offerecerem seu decidido apoio á nova
(J adrnln istração.»)

«Nas segundas já o principal objecto consiste em
«sondar os gostos e inclinações do homem. Se desco­
«brem, que este é amigo de bailes, theatros, jantares,
«sucias, viagens, passeios, da folgança em summa,
«tratam quanto antes de lisongear os seus gostos, e de
((bem os satisfazer. Com isto tiram dous proveitos; o
«primeiro a estima de presidente; e o segundo dar
«a conhecer aos papalvos, que gozam da intimid'ade
d elle,»

«Nas outras, visitas vão já tratando de suas preten­
(ccões com ar desembaraçado, empregando para a
«conseguir toda a casta de bajulações e de intrigas.»

«Para que se faça melhor idéa do estado de degra­
«dação á que havemos chegado, e da facilidade com
«que um presidente se entrega em corpo e alma á mi­
«::>eravei aduladores e intrigantes de l?rofisSão, ou á
II nulli lades completas, vamos descrever uma scena em
«I alado, e outra fóra d'elle,»

(,Que se figure uma reunião de e peculadores em
(/palacio as i tindo a ella o pre idente, em qualquer
cchora do dia ou da noite. O' que se ob erva alli ordi­
<i nqriamen te? A, mais alJj ecta adulação, a. mais ignobil
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(dntriga, amais revoltante malidicenCia acomIlanhada
«da mais negra calumnia.»

((Se por acaso espirra o presidente, todos, como
«que movidos por uma só força, o saúdam a um tempo
«com toda a reverencia. Se das mãos lhe cáhe algum
llobjecto, todos procuram apanha-lo, cada qual mais
«apressado. Se o pr~sidente elogia um ente qualquer
«animado ou inanimado, todos acham acertado o elo·
«gio, e começam curiosas observações a respeito. Se
«falla mal deste ou d'aquelle individuo, desta ou
«dlaquella cousa, ha para logo uma trovoada de impro..
«perios contra o individuo ou a cousa, que mereceu o
«desagrado" do excellentissimo.»)
••••• \I •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

........................, .
<I Elles não largam dia e noite as portas de palacio,

«embora nem sempre fallem com o excellentissimo.
«Elles entram alli com ar desembaraçado e insolente,
«deixando de comprimentar em taes occasiões á quem
«quer que seja; o mesmo pratiMm quando andam em
«passeio com oexcellentissimo, pois só comprimentam
«ás pessoas, que este comprimenta: Não cessam de
(dnandar mimos á boa Greatura. Quando convidados
«por ella para isto ou aquillo divulg~m lpgQ o convite,
(eporém d'um modo que indique que elles s&o os que
«fazem favor indo lá. «-Agora é que S. Exc, se lem­
«bronde convidar-me paraisLo ou para aquillo CHlilndo
«ha para mim tal e tal impossibilidade em aceitar o
«seu convite; mas é forçoso condescender, não ha
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,«outro remedio: .. ! »-Eis amaneira por que taes pa­
«tetas costumam divulgar a consideração em que são
(tidos em palacio.) ,

«Se o presidente lhes aperta as mãos, lhes enfia (}.
.(braço, ou conv.ersa em particular com elles ficam 01'­

«gulhosos, e julgam-se mais poderosos do que um
«bachá.l>

«Adulam as pessoas a quem o presidente mostra
«especial agrado, e odiam á quem elle vota antipathia;
«nem tenha um presidente receio de encontrar um
«seu dsaffecto em qualquer baile ou sucia dos taes
«heróes.})

«Por toda a parte. inculcam o seu válimento; á
~IAuito custp obtivG jsto, tem você alguma pretenção,
(quer ser introduzido em palacio, quer ter relações
«com o presidente ... quando elle for á minha casa o
«convidarei para lá ir, e lh'o apresentarei ... e outros
(<iguaes desfructes proprios só de bôbos, são os meios
(que ordinariamente empregam para se fazerem no­
«taveis como validos!»
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Denominações, bandeiras, credos, profi~s(ics de fé~Ci1ng3mbást Moróssocas, Jabu­
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donle impnrci.I-P,'olecçào;j 1."ouI'3, cullu,'. do palmn-chrisli-Perseguições 30S
quilolubos.

Antes de continuar esta veridica hi toria da pre­
sid ncia Montalvão, é conveniente dar uma idéa mais
ampla .do estado dos partidos no Marauhão, segundo
e achavam e tinham sido modificados nas ultimas e

mais recentes administrações.
Ne ta heroica provincia, a contar da epocba m que

nella se inaugurou o sy tema constitucional, os par­
tidos já não têm conta, peso, ou medida; taes, tantos,
de todo tamanho, nome e qualidade têm elies sido.
Parece que' nisso nos mostramos verdadeiros de cen­
dentes do antigo povoadores de ta terra, muito
ll1ai inquietos e turbulentos do que geralment~ se
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pensa, como opportunamente farei ver; mas é certo
que nestes ultimos tempos a sciencia e faculdade de
engendrar partidos tem sido levada a um gráu de
perfeição e fecundidade verdadeiramente fabuloso.

As aves do céu, os peixes do mar, os bichos do
matto, as mais immundas alimarias e sevanclijas já
não· pódem dar nomes que bastem a designa-los, a
eBes e aos seus periodicos, os Cangambás, Jaburús,
Bacuráus, l\10rossocas, Papistas, Sururús, Guaribas
e Catingueiros. Assim, os p.artidos os vão buscar nas
suas pretendidas tendencias e principios, nos ciumes
de localidades, nas disposições anti-metropolitanas,
na influencia deste ou d'aquelle chefe, desta ou daquella
familia, e eis ahi a rebentar de cada Club ou colum­
na de jornal, como do cerebro de Jupiter, armados
de ponto em branco, o partido liberal, o conserva­
dor, o centralisador, o nortista, o sulista, o provin­
cialista, o federalista, o nacional, o anti-lusitano, o
anti-bahiano, o republicano, o democratico, o mo­
narchista, o constitucional, o ordeiro, o desorgani­
sador, o anarchista, o absolutista, o grupo Santiago,
o grupo Pantaleão, os Afranistas, os Bavistas, a ca­
marilha, a cahilda e o pugilo.

Já a mão do tempo e do esquecimento vae pesando
sobre as primeiras divisões que entre nós produziram
a idéas politicas modernas; é de crer porém que nos
primeiros tempos os partidos adversos fossem só dous!
um em frente do outro. Hoje um mechanismo tam
simples não póde ~atisfazer á multiplicidade dos chefes
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em disponibilidade, e por isso a cada nova complica­
ção da politica provincial, apparecem novos partidos;
não se sabe donde sabidos, e como organisados. Ás
-vezes uma só noite tem visto um partido escachar-se
ao meio, e um dos troços ligar-se ao partido contra­
rio para se tornar a separar com violencia e estrondo'
dentro de poucos dias; outras, abandonam-se os allia~

dos no mesmo campo da batalba, e voltam-se contra
elle as armas, como fizeram os saxonios a Napoleão
em Leipsik; e não é de todo sem exemplo que durante
uma curta campanha, e no ardo r da luta, os comba­
tentes tenham trocado uns com os outros as suas
bandeiras, principios e invocações. A existencia de
alguns dos taes partidos é cousa tam problematica e
impalpavel, que tem acontecido asseverar um jornal
que tal partido está morto e dissolvido ba muito, e
sabir-lhe outro ao encontro, sustentando que não ha
tal, que o partido vive e funcciona, como bem
prova a voz eloquente do jornal que lhe serve de
orgam.

De ordinario occorrem as modificações nas proxi­
midades das eleições, ou logo depois dellas. O grupo
ainda não fraccionado vê-se acommettido da lepra dos
pretendentes, e em risco de ser batido, pelos emba­
raços que lhe trazem a sua prodigiosa quantidade) os
seus manejos, intrigas) odios e furores: este inimigo
interno é por via de regra mais terrivel e assustador,
e dá muito mais trabalho, fadiga e desgostos que o
partido contrario. Entretanto soffre-se o mal até á

23
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ultima hora, e quando já de todo não é possivel adiar
pinda mais a difficuldade, quando chega o moment9
upremo e deci ivo, os mais poderosos e influentes

procedem á amputação dos membros que logo quali.­
:ficam de ambiciosos pilrasitas, baldos de prestimo e

.influencia, ao mesmo tempo que estes bradam con­
tra o despotismo etyrannia de meia duzia de egois­
tas, que sem merito e sem influencia trazem, não
obstante, epela mais estupenda de todas as anomalia ,
escravisados aos seus caprichos e interesses privado,
a provincia, o partido, os nossos infelizes concidauão"
ou cousa que- o valba,

Com o andâr .dos tempos) vão as scisões em tal
augmento, e multiplicapl de maneira, que é mder
empr~gar o processo opposto para que não venha
tudo por fim a ficar reduzido a sim pIe individuali­
dades; e comecam então as liga , fusões, coalições,
e conciliações, sendo ás vezes de pasmar como pa­
recem mingoar os partidistas, por mais que 0- par­
tidos se aflliem, fundam e refundam.
. Quando menos se e pera, cm uma bella manhã, ou
antes n Upl3 beila tarde, começa a di tribuir- e um
periodico em duas ou tres columnas, ou mesmo em
-quarto de papel, intitulac1p o Curica, o Ferrão, o Ja­
raraca, a Lanterna, o Chicote, o Pharal, o Prêgoeiro~

(lU o Independente, (o nome não faz ao Gaso) o qual
annuncia u1'bi ct orúi que na noite de ... em ca a
do 'cidadão F... houve uma brilhante e numerosa
reunião da gente mai grada da capital; que e de:-
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monstrou O estado miseravel a que tem chegado est
bella provincia, digna de melhor sorte, sob a funesta
influencia dos actuaes dominadores, e' o como era
mister centralisar e dirigir a opinião que por toda
parte se manifestava contra elies; e como emfim se
creára uma commis ão directora, e ficára assentado
que todos os maranbenses, sem distincção de parti.:.
dos, e abafando os seus antigos ressentimentos, cui­
dassem seriamente de unir-se e conciliar-se para
desmoronarem a influencia ominosa que os aviltava
e opprimia.

Passados alguns dias, acode o periodico contrario
e assevera que uma ridicula farça acabava de repre-
entar-se; que a reunião fôra miseravel, e apenas

composta do refugo de todos os partidos; que não
ha nada mais estupido elo que a inculcada fusão, pois
é bem comesinha a verdade de que a existencia dos
diversos partidos é inherente á nossa fórma de go­
verno, e indispensavel para o jogo regular das insti­
tuições; que finalmente, a grande maioria ganhou
muito com se ver livre des;;a meia duzia de deserto­
re , boje totalmente desconceituados: porque se fo­
ram lançar aos pés dos seus antigos e encarniçados
inimigo.

É e te o espectaculo que ba tres lustros a esta par­
te a proYincia se tem habituado a contemplar; organi­
a-se um partido assim como quem encorpora uma

companbia ou sociedade mercantil, e com muito mais
facilidade, pois em ,ez de ser mister colher acções,
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semeam-se circulares e periotlicos. A mania a este
respeito tem chegado a tal ponto que já um homem
aliás distincto, e que não pouco avultára na scena
provincial, se lembrou um dia de recommeíldar a
organisação de um partido em um simples artigo com­
municado, em fórma de receita, em, que vinham
prescriptas a publicação de um jornal, o seu titulo
(nome de passaro), a epigraphe, o formato, e até o
preço de dous vintens por cada folbjnha de quarto,
rematando tudo com as luminosas doutrinas a' pré­
gar, e a formidavel intriga a manejar, com que deu'­
tI'O em pouco correria tudo ás mil maravilhas!

E assim como se organisam, assim se dissolvem,
ou por uma evaporação lenta, ou por uma estron­
dosa explosão, annunciada nos jornaes. Os dignos
membros licenciados, ou tomam logo serviço nas
companhias sobreviventes, ou á feição dos anti![os

c, ,

parthos, e dos gaúchos modernos, vão' refazer a de-
bandada á alguns me~es ou annos de distancia, sob a
mesma, ou nov3J>andeira e grito de guerra, segundo
dictam as converuencias do momento.

as duas presidencias que precederam a do r.
l\fon~alvão se deram muitas destas scisões, ligas, fu­
sões~ di soluções, oriundas todas ellas de desapon."
lamentos e exclusões eleitoraes, bem que cert.as ini­
misades e aggravos de natureza particuJar não dei­
xassem de ter sua influencia nesses c1i\rersos movi-­
mentos e mutações de scenas. Os BactlTáus, poucos
mas. illustradj)~, segundo .elles proprios_cUziam, se
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destacaram dos Cangambás, e fizeram 'causa com­
mum com os Mo?"ossocas, com quem pouco antes tÍ­

nhaI)} andado em guerra accesa; e os Jabtm'ts, que
de ha muito não davam signaes de vida, a ponto de
ser materia controversa se elles existiam ou não, fi­
zeram por aquelles tempos acto de ressurreição, e
arrebanharam partidistas, novos pela maior parte,
ou conhecidos por haverem figurado sob diversos
nomes e bandeiras, e que então asseveravam haver
sido sempre bons e fieis Jaburús, do verdadeiro e
puro sangue jctbtt?'ú que circulava nas veias de SS. EE.
os senhores ministros de estado. Mas os Cangarnbás,
que pouco valiam antes da scisão-bactt?'átt, é certo
que quasi nada com ella perderam, porque tambem
dos Jab-ttrús e Morossocas se destacou alguma gente
á formiga e em 'pequenos grupos, e vieram escorar·
o seu mal seguro edificio, attrahidos pelas promessas
costumadas de empregos, patent~s e candidaturas,
.que são o ilpanagio dos partidos governistas, e fati­
gados ao mesmo tempo do mister pouco lucrativo de
opposicionistas.

Estes diver.sos partidos tinham eonsiguidQ resolver
problemas difficilimos, como o de se acharem todos
cm espantosa minoria, e de se fazerem guerra vio­
lenta apregoando e apparentando os mesmos prin.:.
cipios, e o de sustentarem a administração central
combatendo o seu delegado. Em algumas outras oc.l
c;lsiões porém se tem dado a anomalia opposta, qual
a de sustentarem ,o presidente, combatendo o gover­
no que o mandou e sustenta.
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__ Em geral os nossos partidos têm sido favoraveis aÍ)
.governo central,. e só lhe declaram guerra, quando
~e todo perdem a esperança de obter o seu apoio,
1cont.ra os partidos adversos que mais habeis ou mais
.felizes souberam aC.area-Io para si. Desta quasi. uni­
ye,rsal pretenção e dura necessidade de agradar ao
governo resultam ás vezes as situações mais emba.,.
raçosas, complicadas, comicas e risíveis. Os pobres
'chefes fazem os mais estupendos esforços, dão saltos
'mortaes, equilibram-se nos ares, e inventam uma al­
garavia vaga e banal com que possam, conciliando
o passado com o presente, mascarar a infamia da sua
apostasia, e a humilhação da sua subservieneia.
. Qual diz que todo o seu empenho é manter a or­
dem, (ou a liberdade, por exemplo) e nada mais; qual

. se eríge em campeão exclusivo de uma cousa vaga e
jndeterminada a que chama a elignidade ela provi1i­
pict; qual emfim d~clara que na provincia não ha nem
houve em tempo algum partidos politicos, reduzindo­
~e toda a contenqa a ciumes e adias de família, que
entre si pleiteam a preponderancia nos negocias; e
.termina por afiançar ao mínisterio ou ao presidente.
que póde dispor delIe e dos seus, como fór mais do
seu agrado, e melhor convier, a bem do publico ser­
Yi.ço.
: Quando o. exm. sr. Bernardo Bonifacio, importuna­
ilo das reciprocas, recriminações e dos indefectiveis
protestos de adhesão e apoio destes illustres chefes,
,Q in~eI:rogava ou sondava apenas, respondiam elIes
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eada um' por seu turnci:-A divisa dós Ca1igambá­
é Imperador, Constituição e Ordem.-Os Morossocas
só querem a Constituição com o Imperador, unicas
garantias que temos de paz e estabilidade. Os Ja..
bu,rús são conhecidos pela. sua longa e inabalavel fi
delidadé aos principios de ordem e monarchia: o
Brazil não póde medrar senão abrigado á somb'ta
protectora do throno. Vêm os Bac'w'átts por derra"
deiro, e dizem: Nós professamos em theoria os prin­
cipios populares; mas somos assaz illustrados para co"
nbecermos que o estado do Brazil não comporta ainda
o en aio de certas instituições. Aceitamos pois sem
escrupulo a actual ordem de cousas, como facto con"­
summado, uma vez que o .poder nos garanta o go Ó

de todas as regalias dos cidadãos. Estamos até dis­
postos a prestar-lhe a mais franca e leal cooperação.

O que fica dito acerca dos partidos sirva para a
sua introducç:ro na scena eleitoral; para o dianté
acharemos occasião de aprecia-los mais de espaço e
assento. Cumpre agora esboçar algumas das figurãs
mai·s preeminentes e caracteris~icas que ápparecem

_á te ta delles.
: Algumas, diz Timon, porque em verdade nao caM
flas súas mingoadas forças traçar jj estender nest.à
grosseira téla quantos naquelle tempo aspiravam á
graduação e honras de chefes e directores dos diver:
sos grupos, pois succedia com elles quasi o mesmG
-que na guarda nacional, onde' o numero dos officiaes
.compete com o dos soldados, se lhe não é sl:1perior~
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Nestas delicadas circumstancias o benigno leitor com­
prehenderá optimamente que um dos privilegias e
encargos do escriptor é a necessidade e a liberdade
de escolher no meio dessa infinda e variada raça de
candidatos e pretendentes.

Eis-aqui o doutor Afranio, um dos chefes mais
cl1nsideraveis do partido Cal1garnbá! Talvez por uma
simples precedencia de idade, o distinguiu e esco­
lheu seu pae para ir formar-se a Olinda, preteridos
os irmãos mais moços, bem que todos mais favore­
cidos que ene pela natureza. Mas como o nosso fu­
turo doutor nem por isso. houvesse brilhado muito
no estudo das disciplinas que se professam no lycêu
provincial; e corresse de plano que os exames dos
.preparatorios seriam aquelle anno bem rigorosos na
academia de Olinda; o bom do pae, depois de pôr a
tratos a imaginação, phantasiou por fim uma aguda
traça com que veio a conseguir livrar o esperançoso
joven da ignominia de uma solemne reprovação. O
engenhoso expediente não podia comtudo ser mais
.simples, e consistiu em alongar-lhe um pouco a via­
gem, fazendo-o chegar até á Bahia, convidado pela
fama de indulgencia e caridade com que na academia
de medicina daquella pro,incia se costumava proce­
der aos exames de preparatorios. O joven Afranio'
partiu daqui em janeiro, sabendo muito pouco do
francez, quasi nada do latim, e ainda menos de 10­
gica e rethorica; e nada obstante, em cousa de dous
mezes adiantou-se ali 4e maneira que fez com plena



PARTIDOS E ELEIÇÕES NO }IARA HÃO. 233

approvação os seus exames de inglez, geographia, his­
toria e geometria, e em tempo util achou-se matri"
'culado na immortal academia de sciencias juridicas
e sociaes, onde entre muitos mancebos de merito, é
certo, se têm formado tantos o~tros, verdadeiros
doutores á mexicana.

Oexemplo aberto por este habilidoso estudante não
,ficou perdido; de então para cá muitos e respeitaveis
chefes de familia, cheios de paternal sollicitude, têm
mandado. os filhos a Olinda, com escala pela Bahia,
sem que dahi todavia lhes resulte maior despeza, pois
o governo da provincia, convencido da summa utili­
dade da rapida propagação das luzes, de que é grande
protector, concede generosamente o favor das pas­
sagens de estado aestes aproveitaveis estudantes, sem­
pre que o seu collega do Pará tem a simplicidad~ de
as deL'(ar vagas, em attenção aos numerosos pedidos
officiaes e officiosos que d aqui lhe são dirigidos para
esse fim.

Quanto ao pae do joven Afranio, mal soube do pro­
digio devido aos ares da antiga metropole do Brazil,
e á sua feliz lembrança, exuberou de jubilo, encheu­
se de orgulbo e desvanecimento, e ficou ainda mais
confirmado na esperança de que o rapaz viria a ser
a gloria e amparo dos seus cançados annos.

Este da sua parte dedicou-se de todo o coração a
resolver o seguinte problema: obter o diploma de ba­
charel com o menor estl1do, e com a maior despeza
possivel. Se o tempo não entrou na sua conta, foi

30
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.porque os enfadosos cinco annos do curso academico

.estão consignados nos respectivos estatu1.0s; que a
não ser isso, teriamos certamente reproduzida a ma­
.ravilha dos preparatorios. Mas ao menQs fez elie
quanto esteve em si para suavisar os semsabores
deste tempo de provação e desterro, passando-o nos
bailes e theatros, ou a cavalgar ginetes, e gUlar car­
J'OS, fiados a c.redito, emprestados ou alugados. e ~ea­

lisando quasi a magnifica aspiração do bom Lafon­
taine que desejava passar a metade do tempo a dor­
mir e a outra metade a fazer cousa nenhuma.

llfangeant SOIj fonq avec los revenus.

Com esta differença porém que o nosso estudante
não escrevia fabulas pas horas vagas, e devorava, não
o proprio patrimonio, mas o da pobre familia. As
distracções referidas e outras mais, os passeios ao
Recife, durante as peql.lenas ferias, e á provincia
natal, nas grandes; as sedas, as casimiras variegac1as,
os relogios com cadêas de ouro, os perfumes e un­
guentos, e outro~ infindos adornos e ingredientes in­
dispensaveis á compostura de sua importante pessoa,
fundiram durante estes gloriosos cinc·o annos passante
de doze conto de reis, e ainda aqui não comprehen:;
do o que por lá ficou em dividas. Valeu, para de todo
Dão arruinar o pae, que quanto a despezas ordina­
rias de moradia e comida, o rapaz as evita~a, abole­
lando-se o mais do tempo em ca§a de collegas ~
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quem nunca pagou a quota que lhe cabia nesse ·en~

cargo; sem este 10uvaveI expediente, seria inJallivel a
aggravação do orçamento academico. Não falIo tam­
bem dos livros, porque felizmente o doutor Afranio
não tinha a mania delIes, e nunca com elIes gastou
dinheiro.

Passaram ernfun aquelIes prolixos cinco annos, ou
melhor direi, cinco seculos, e o estudante que já de
ha muito acudia ao nome de doutor que graciosa­
mente lhe liberalisavam amigos e parentes, viu-se
realmente feito e formado bacharel em sciencias ju­
ridicas, sociaes, . economicas et cetera. O pudor da
historia não permitte revelar algumas baixezas em­
pregadas para alcançar este glorioso resultado. Tam
pouco direi eu que a carta do doutor continha uma'
nota que a fazia denominar em linguagem technica­
cIJ1'la suja;-e muito menos as horriveis tentações que
lbe vieram de a falsificar, delindo eSSé! nota fatal á
sua gloria. E a indulgencia é aqui tanto mais cabida
que os sapientissimos lentes haviam prodigalisado
cartas limpas a outros taes e quejandos, sen~o peiores
companheiros.

Imagine ag6ra cada um os alvoroços com que a fa­
milia esperava o doutor, o futuro deputado e presi­
dente, Qhomem que pela importancia dos empregos
que havia de exercer, e pelo magnifico casamento
que havia de infallivelmente fazer, era considerado
como a sua segunda providencia. Todos os sacrificios
iam ser compensados, os manos em disponibilidade



23<i JORNAL DE TIMON.

seriam aboletados nesta ou naquella repartição, a
manas casariam todas vantajosamente •.• Pois bem!
salta o nosso doutor, e salta com elie uma senhorita
de nariz arrebitado, de côr suspeita, e de um porte
e maneiras que denunciavaJ]l uma educação equivoca.
Era a digna esposa com quem o nosso doutor se ha­
via recebido pouco antes da formatura, cujas difficl1l­
dades, dizem, tinham sido singularmente aplainadas
com este casamento.

Não tenho aqui por fim pintar um quadro de fami­
lia; por isso direi apenas que grande foi o desapon­
tamento do pae quando viu tam désagradavelmente
desvanecido o sen brilhante projecto de casamento
rico; e que ao cabo de alguns mezes, as exigencias
.dos credores que· procuràvam a satisfação dos sup-
primentos feitos em Olinda, agora mais que duplica­
<1os com os juros, os amargos dissabores da pobreza,
e ii índole desabrida e insuPPofLavel da petulante per­
nambueana, trouxeram desg'ostos e rixas dome'Licas
a principio, e logo depois tornaram indispensavel uma
separação.. Eis ahi em que deram as esperanças pa­
t ruas, baseadas na formatura daql1elle filho prelli­
lecto!

Pela primeira vez conheceu então o doutor \.franio
o que eram diillculdades financeira~, pois até áql1elle
t mpo vivera elle, rapaz oll~iro, Gom larga Lenra
onlcnada pelo cu caroave! progenitor, sem pensar
sequer nos acrificios que era indispell avel fazer para
o pôr em termos <1e sustentar a diónidade da sua
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pessoa e do seu nome. Agora porém ao passo que se
lbe aliviava a bolsa, sentia pesar os encargos da fa­
milia, pois com a mulher lhe vieram 'os filhos .. O
doutor alugou um sobradinho, meia morada, e an­
nunciou em diversos jornaes que havia aberto o seu
escriptorio de advogado, na rua tal, numero tal, onde
o encontrariam impreterivelmente das dez boras da
manhã ás tres da tarde, nos dias uteis, todos os que
quizessem honra-lo com a sua confiança. Mas fosse
conhecimento da sua incapacidade, ou capricho in­
justo da fortuna, poucos foram os que procuraram
acolher-se á sombra protectora do seu pat:'ocinio, e
desses mesmos pouquissimos os que pagaram o pouco
trabalho que lhe deram a fazer.

Emfim, e quando tocava já á desesperação, pôde
o doutor Afranio conseguir um logar de juiz muni­
cipal, á força de empenhos, e representando-se ao
presidente, não o seu merecimento, mas as neces i­
elades que e~tava passando, e a família que tinha ás
costas. Entretanto, seiscentos a setecentos mil reis
que em ordenados.e emolumentos lhe rendia·o em­
prego, eram apenas o terço da sua renda ordinaria
de estudante, e mal poderiam bastar para o verniz
das suas botas. Como havia pois de satisfazer aos nu­
merosos encargos de uma ca a de familia, aos seus
ga tos despendiosos, e aos caprichos sem aonta ela
sua chara metade? O:; emprestim0s e as compras a
credito, é certo, adiam momentaneamente algumas
diillculdades, mas essa vea écca por.fim, e nem tudo
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se páde haver por semelhante meio. Um dia acudiu
in'opinadamente ao espirita atribuladó do doutor a

.idéa de pôr a justiça em almoeda; mas honra lhe seja
feita, esse negro pensamento foi para logo banido
com horror, que ainda então a politica não o tinha
libertado de certos escrupulos e principias, ou be­
bidos com a primeira educação ou gravados em sua
alma pelo dedo do Creador. Até áquelle tempo o
doutor Al'ranio era apenas um moço dissipado, de­
:varado de precisões e cheio de pretenções, inimigo
.do trabalho e do estudo, e nada mais; mas por isso
mesmo lhe não podia convir o officio de juiz, que
requer tanto tra~alho e recolhimento, e não dava para
as suas despezas. Aferrou-se pois á politica como á
sua derradeira taboa de salvação.

Como se tem visto, era destituido de talento e so"
bremodo ignorante; mas posto que inimigo do traba­
lho recolhido e solitario que requeria o estudo da sua
profissão, era dotado daquella actividade inquieta e
vaga que constitua uma das primeiras qualidades dos
que se dão ªo mister da politica. O doutor Afranio
possuía em gráu eminente o dom de reproduzir-se,
e como na pratica do mundo, e leitura dos jornaes
tinha adquirido certo verniz exterior; e aprendido
uma certa algaravia banal com que tanta gente adqui­
re entre nós reputação; em pouco tempo estabeleceu
extensas relações, correspondia-se com a província
inteira, frequentava os clubs e circulas mais impor­
tantes, era infallive! em palacio, conversava com todo
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O mundo, discutia horas inteiras questões de partido
e politica, faDava e entretinha a todos, e era redactor
em chefe do-Postilhão,-orgão principal dos Can~

{Jarnúás, a cujo partido se havia ligado sem mais oulra
rasão tle preferencia, que a necessidade de pronun~

ciar-se por algum dos muitos em que se dividia' a pro·
vincia; para poder fazer o seu caminho.

Sollicitado e absorvido assim pelas suas occupações
de partidista, o pio leitor poderá imaginar como iriam
á revelia os deveres.de juiz. O meritis;)imo passava
tres mezes cada anno na assembléa provincial de
que era digno membro, e em licenças todo o tempo
~ue lhe er~ passiveI obte-Ias com vencimento. Se a
isto juntarmos as muitas e repetidas partes de doente,
que dava, ficará manifesto que a justiça era di tri­
buida a mór parte do anno por juizes leigos e sup­
plentes. Quando lhe era de todo for oso entrar em
e~ercicio, falhava ás auc1iencias,-ou comparecia neDas
tarde e a más horas; commissionava o seu escrivão
para inquirir testemunhas,- retardava os feitos inde­
finidamente, e despachava-os afinal com precipitação
e injustiça. Não se pMe dizeI' que vendia as suas
sentença:>, mas transigia á conta das eleições, e como
os seus escrivães eram muitas vezes o medianeiro
e correclores das negociaçõe , ou tinham pelo me­
nos perfeito conhecimento dellas, eis o nosso juiz
posto tambem na dependencia delles, e a ac1ministra-r
ção da justiça reduzida a tal estado, que era mai
que medio~re a c.onfiança posta nella pelos litigal1~

tes, e pelo publico em geral.
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Quando era tempo de eleições, então pôde-se dizer
que todo o trabalho cessava, ou era uma simples e
'rapida formalidade; juiz, escrivães, belleguins, pro­
curadores, punham-se em campo a passar chapas, e
'não havia despacho que se negasse, mediante a acei­
taç~o de uma lista.

Eis o doutor Afranio, e a sua vida até á epocha a
'que temos chegado. Na ausencia absoluta de todo e
qualquer merecimento real que o tornasse digno do
menor elog'o, era não obstante considerado uma
personagem importantissima, e todos diziam, fal­
lando deIle, amigos, e ainda adversarios:-lVing11em
1'magincl o q~le aquillo é.-E' sujeitinho, capclz de
tudo,-E' wn homem de mil diabos.

E Tímon, bem longe de contestar a opinião e con­
ceito em que o publico o tinha, declara aqui nua­
mente para edificação da posteridade, que o doutor
Afranio, homem sem talento, ignorante, madraço
quanto ás obrigações de um homem serio, vadio,
dissipado, taralhão, tagarella insupportavel, politico
sem convicções e dignidade, oberado de dividas, de­
:varado de ambição e necessidades, já corrompido
pelo syst.ema das transacções a que se arremessara,
era nada menos um dos principaes chefes de partido
nesta heroica província, em cujos destinos exercia
decidida preponderancia, ora hostilisando, ora domi­
nando absolutamente os seus clignos presid8ntes. Como
se fazia semelhante milagl'e, Timon o ignora.

Fronte a fronte com o' doutor Afranio, andava o
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doutor Bavio, redactor em chefe da Trombeta e lu~

zeiro do partido Af01"OSSÓCa, que tam desabrida oppo­
sição fizera ao sr. Anastacio' Pedro.

Havia numerosos pontos de contacto e semelhança
no caracter, vida e feitos destes dous illustres adver­
sarios; mas em alguns se distinguiam. Á escolha de
Bavio para doutor presidiu a mesma falta de criterio
que á de Afranio, pois era sujeito de mediocre intel­
ligencia, de pouco felizes disposições naturaes, e só á
força de trabalho conseguia fazer alguma cousa. Bavio
não fez o prodígio de estudar os preparatbrios em
um ou dous mezes; ao contrario, ou porCJ1le se não
apromptasse em tempo, ou p~rque désse faltas além
do numero legal, esteve em risco de perder um anno;
valeram-lhe porém o governo e a assembléa geral
que, rivalisando de zelo, nesta, como em tantas outras
occasiões, mandaram contar-lhe o tempo que pas­
sára como ouvinte, e apressaram com esta providente
resolução a epocha em que a patria utilisaria os ser­
viços de mais este sabio de pergaminho.

Tornado ásua provincia, e desenganado de obter um
emprego por meios pacificos e de simples sollicita­
ção, o doutor Bavio arremessou-se na carreira da po­
litica e do jornalismo, onde desenvolveu uma tal elas­
ticidade de principios e de consciencia, uma impu~

dencia tam cheia de candura e segurança, e um tam.
prodigioso talento para o insulto e para a calumnia,
que era o terror dos seus adversarios, e objecto da
admiração universal. Perigrinou por tres ou quatro

31
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.~artidos,.sustentaFldo as dGutrinas e os interesses mais
<!lp-postos, .semflrecom a mesma galhardia, sereni'­
dade e falta de consciencia. Ninguem sabia como
.elle adular e ,exagerar as paixões, sentimentos e lin­
g·uagem da facção a que momentaneamente e por
acaso se achava ligado; não havia excesso que não
,justificasse, crim-e provado que nãu negasse ou at­
tienrrasse, infamia que -não attribuisse aos seus con'­
trarios. Este miseravel, que não tinha vida propria
nem famBia, abusava horrivelmente desta vantagem,
ultrajando as alheas, enotando ponto por ponto, todos
os erros e contradicções inevitaveis em uma carreira
longa e notave1. O que filais desafiava a 'sua raiva
-appurente era o talento, a honra, o brio e a supe­
rioridade em qualql!ler genero; e era para ver o admi­
ravel sangue frio com que manejava a intimidação, o
sarcasmo, o insulto ridiculo e pungente, e os mais
abominaveis aleives, contra os homens bem nascidos
e favorecidos do céo, nature~as de ordinario. susce­
ptiveis, inquietas e febris, e cuja commoção nervosa
é um 'delicioso .espectaculo para o miseravel que a
provoca, e para todil essa ip-lmensa turba de corrom~

pidos que na diffamação e quebra das reputações ho­
nestas e puras vêm uma eompensação para o seu pro­
prio de. credi to.

Fall i na raiva appttrente do doutor Bavio; é porque
elle emprega1a o louvor e o vituperio com a maior.
indirrel'ença. e tam distante do odio como do amor,
repul'andQ tudo como meros expedientes para chegar
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a seus fins. Os discursos que recifav:a, os artigos
de jornaes e cartas que escrevia aos amigos, as pro­
testações de fé, que fazia, eram para elie mesmo
objecto de e pirituosa zombaria. São phrases tabel­
Mas, (dizia) e simples estylo de formalidade.

Este homem tinha-se tornado verdadeiramente te­
mivel, por ser superior a toda e qualquer corr.ecção
e exprobação. Dir-se-hia uma especie de Mithridates a
quem o habito de tomar, distiliar e propinar o veneno
preservava já de todo o pernicioso efl.'eito delle. Se
lhe davam de rosto com algum dos muitos opprobios
da sua vida, ria-se, ereplicava com outro maior de sua
inven'ção. Um homem grave e honesto, pungido um
dia por um ultrage cruel, deu-lhe publicamente com
um chicote; no dia seguinte o dr. Bavio, reprodu­
zindo no seu jornal todos os insultos da vespera, ad­
dicionou-lhes com rara intrepidez o epitheto de co­
bm'de! Para bem caracterisar a epocha, Timon. deve
acrescentar que nem esta audaz inversão de idéas e
posições, nem a sanguinolenta a1Ironta recebida e im­
punida, fizeram desmerecer o doutor na consideração,
de que gosava; ao contrario medrou em credito e in­
fluencia, ficou tido como um homem a toda prova, e
não só dominava os seus admiradores e amigos, o
que não era grande maravilha, senão que soube por
vezes impor-se forçosamente ainda áquelles que o
detestavam e despresavam; porque, diziam, a tactica
e as conveniencias do partido assim o exigem.

Chega agora a vez do doutor Bartholo. Que diffe-
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rença entre este digno escriptor publico, e os dous
que o precederam na nossa descripção! O joven Bar­
tholo estudou devéras, conseguiu formar-se· sem fazer
grandes despezas a seu pae, e sobretudo sem recor­
rer a baixezas e favores; pois o pouco ou muito que
sabia, valia e representava, devla-o a si mesmo, isto
é, á natureza e ao estudo. Devemos porém confessar
que não era nenhum prodigio, posto que estivesse
firmemente <lapacitado do contrario, e não se fizesse
rogar para o dar a entender, ou dize-lo claramente,
,3 todo proposito e Qccasi.ão, O nosso doutor tambem
havia já perigrinado por diversos partidos, mas esta
instabilidade não era nelle resultado de especulação
ou de ausencia absoluta de crenças, senão de uma
certa fluctuação de idéas e principios que não depen­
diam da sua vontade. Por outra, elle mesmo igno­
rava ao certo o que queria, e tudo, nas suas paIarras
e procedimen~o, era vago quanto aos fins a que ati­
rava.

ão obstante, o doutor Bartholo se havia consti­
tuído o apostolo exclusivo da moralidade publica, e
br.adava de continuo contra a corrupção dos contem­
poraneos e a má fé dos seus collegas, sustentando
que só elle comprehendia e exercia dignamente o
sacerdocio a imprensa, efisa poderosa alavanca da
civili ação., esse orgão legitimo dos \'erdadoil'os inte­
J;esses. do paiz, filss.a r~ünha do universo, emfim, como.
lhe elle chamava na linguagem pomposa de seus ar-o
tigo de fundo. E a cada um dos taes artigos que pu-
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blicava, ei-lo na rua a observar e a "gosar do seu
triumpho, isto é, da sensação extraordinaria que de­
viam necessariamente produzir na opinião. em sem­
pre o doutor se contentava de escrever e publicar
pela imprensa os seus escriptos; muitas vezes os liá
pessoalmente aos seus admiradores. Um dia surpre­
hendeu-me elle descuidado, e fulminou-me á queima
roupa sem dó nem piedade com a leitura de um ar­
tigo que publicára bavia oito annos, e tinba pela
obra prima da sua eloquencia, no qual desenvolvia o
unico systema capaz de salvar-nos do abysmo.

O doutor Bartbolo travava discussões quotidianas
com os seus collegas, não só acerca dos bomens, in­
teresses e questões da quadra ou actualidade, mas
tambem sobre a origem e organisação das sociedades,
a bem da ordem em perigo, ou em defeza da liber­
dade ameaçada. Era para ver então o como elie se
escandecia e lançava em rosto aos adversarios o modo
vergonhoso por que prostituíam o jornalismo, a mi­
seria e estupidez dos argumentos a que recorriam, e
sobretudo a escandalosa má fé com que sempre guar­
davam as suas respostas para as vesperas da sabida
de vapor, afim que este não levasse logo o contrave­
neno. Odoutor Bavio, que lhe conbecia abalda, inven­
tava ás vezes uma anedocta, ou atirava-lbe um re­
moque; e eis o nosso Bartholo, que, sem dar pela
intenção maliciosa do 'contrario, ia a essas nuvens,
escrevia uma longa defeza da sua vida e feitos, e in­
vocava o testemunho do campo e da cidade, aceroa
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da sua vir~ude; desint.evesse, indeItlendencia, amor á
~ustlça, firmeza de caracter e invariabilidade d'e prin­
eipios.
, Tínhamos assim algumas vezes, a par da imprensa
partidaria, interesseira, malevola e. detractora por
calculo, a imprensa candida e ingenua, e ninguem
póde cal~ular a consummação enorme e inutil de
papel e tinta que fazia só esta especie particular.

O ~oronel Santiago era um ricaço, senhor de mais
{le tre~entos escravos afazendados e de alguns predios
na capital, al'ém de um par de contos de :reis que tra­
pia a juros de dous e tres por cento ao mez e com boas
bypothecas. Este nosso estimavel compatriota tinha
çonseguido empreg'ar tresftlbos, que.tinha, como ama~

nuenses e guardas da alfandega, e cobiçava para si
mesmo um logar de feitor ou de tbesoureiro que o
ajudasse a viver na cidade, onde as despezas, dizia
elle, eram excessivas e insupportaveis.

I

A estas pretenções unia ás vezes o pensamento vago
de faz'er-s~ eleger deputado ou ainda senador, e al­
lega,va eomsige mesmo que para obter esses eleva­
àos cargos tinha os dotes mais essenciaes,. como era
ser homem abastado, interessado na sustentação da
.ordem, e monarchista sincero e de coração. Mas esses
vôes temerarios da sua imaginação, o sr. coronel
para logo os reprimia, parecendo-lhe que o que lhe
pedia o coração· eram sonhos impossiveis de realisar­
se. A experiencia perém fará ver que S. ·S. era so­
bradamente modesto.
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O pobre do "pTetendenté "Vivia entre anta a cortejar
o seu partido, e não sabia de palaciG, sj:ln'do força'
confessar que os nossos dignos presidentes o rece­
'biam com muita deferencia, sem duvida dominados
pela importancia da sua elevada posição sD"cial, quem
dizer, pela sua riqueza, que como se sabe, é um
grande elemento de ordem, e dá aos que a possuem
o caracter, o nome e todas as virtudes de homem de
vem.

inguem ignora que quando foi despachado a go­
vernar aquella famosa ilha, escreveu Sancho a sua
mulher: «Partirei em poucos dias, e saberás que vou
«com grandíssimo desejo de ajunctar dinheiro, pois
((a mim me dizem que todos estes governadores novos
(<fazem o mesmo.» Outro tanto não ousa Timon asse­
verar do·s nossos governadores, mas em geral um
presidente dobra o joelho ao bezerro de ouro onde
quer que o encontra; a riqueza os offusca, e se não
é para elies o unico, é seguramente o primeiro me­
recimento. Virtus post 1wrnrnos.

O commendador Saraiva era outro ricaço, mais li­
mitado, e menos solido que o seu amigo coronel, a
quem até se dizia que era devedor de não pequena
quantia a premio. Como porém costumava dar bailes
.e jantares, e po suia um elegante carro que sabia of'"
ferecer com graça, os presidentes lá iam ter, e com
ser o senhor commendador um grande sandeu, não
deixava por isso de ser tambem o melpQr e'!npellho
para SS. EEx. .
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, O coronel Pantaleão, obeso e grave, personagem
no genero do senhor Itobad do Zailig deVoltaire, vivia,
como elIe, infatuado do seu grande merito, sem poder
atinar como é que a um mortal tam favorecido do céo
em dotes pessoaes e da fortuna, tudo, não obstante,
sahia ao revez do que emprehendia e desejava.

S. S. havia a final desgarrado para a opposição,
IDas durante muito tempo caprichára em fazer de
imparcial, e á conta desse grande merecimento, exi­
gia da provincia e dos partidos votações espontaneas
e conscienciosas, em toda e qualquer eleição que se
offerecia. Os jornaes motejavam já desta nobre im­
parcialidade, e no meio dos motejos, e na successão
dos revezes, cada vez se desvanecia mais o prestigio
deste grande nome provincial.

O sr. Quintiliano do "' alie era um rapaz de vinte e
cinco annos, dotado de grande actividade e robustez,
ousado de acção e de palavra, proprio em summa
·para figurar em um golpe de mão eleitoral, á frente
de um grupo de conquistadores de urnas. Já havia
.em duas eleições prestado os seus serviços a dous
partidos oppostos sem que nenhum os galardoasse,
pois foi a empenhos particulares de d. Semiramis da
Encarnação. que obtivera depois ilisso um logar de
guarda da alfandega. Para tirar o titulo e fazer o far­
damento do emprego, tomou dinheiro emprestado,
que nunca mais pagou; e julgando-se arranjado, ca­
sou-se com uma rapariga pobre, fundindo nos cor­
tinados da cama, jacarandás e mais mobilia, o valor
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de dous unicos escravos que tinha e vendeu, ser­
vindo-se dahi por diante com uma negra alugada.
Dentro de um anno achou-se com um filho, e co­
meçou a arrepender-se da asneim que tinha feito,
como elIe proprio dizia, até á sua chara metade.
Esta pela sua parte não andava muito satisfeita, pois
nem o casamento lhe pareceu cousa tam appeticivel
como imaginára em seus sonhos de rapariga, nem as
privações que já estava soífrendo, e a perseguição
dos caixeiros que debalde lhe. batiam á porta para
cobrar as contas, eram muito proprias para faze-la
saborear o novo estado.

O ordenado do sr. Quintiliano era mesquinho, dous
ou tres contrabandos que passou, deram pouco, o
jogo que tentou, qu"asi nada, pois reparando os par­
ceiros que elIe afrecadava os ganhos, e não pagava
as perdas, o evitavam cuidadosamente. Entretanto era
indispensavel solemnisar o baptisado do pequeno com
a decencia que exigia o caracter da familia a que per­
tenciam; e não houve remedio" senão vender o em­
prego, vencendo nesta occasião os conselhos da mu­
lher, que além daquella urgente necessidade a satis­
fazer, julgava não ficar-lhe muito bem ter um ma­
rido guarda da alfandega. Est.a negociação produziu
duzentos mil reis, para logo barateados em toalhas de
renda, e no baile do baptisado. Disse-se então pela
boca pequena que não era este oprimeiro emprego que
o sr. Quitiliano reduzia a dinheiro. Sem deter-me a
averiguar esté ponto, direi somente que cessando a

32
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-pouca renda que tinham, os dous esposo viram- e
devéras salteados pela miseria; a mulher nunca mais
1\ppareceu em publico, e o marido sahia., sim, á rua,
mas com uns sapatos esburacados e um paletot de
côr p.roblematica. O bom moço queixava-se amar­
gamente das injustiças da sorte, que todas attribuia
a, ser filho 'do Maranhão, porque se fosse bahiano ou
rnarin!lei?'o, dizia elie, era impossível que já não e ti­
vesse arranjado. Como porém lhe promettessem um
logar da camara municipal no ilçougue, logo que se
l'ealizasse Q proximo ~riutnpbo eleitoral, o r. Quin­
tiliano se bavia pronunciado de novo, e era de facto
um dos mais exaltados e insolentes Cangambás da­
quelle tempo.

Esta heroica cidade de S. Luiz conhecia, admirara
sostinha mais cm seus quadris as seguintes perso­

i18 rrens:
O dr. Mevio, ajudante de campo ou de gazeta do

dr. Bavio.
. O dr. Azambuja, juiz municipal do cerlão do Que­
bra-bunda, que e tava prompto a fazer toda a qllali­
uaele ele transacções; com tanto que o remove em
para a capital.

O conselheiro Arthur, uma perfeita nullidade, lem­
brado, não ob tgote, e etrectivamente aproveitado
para todos o empregos provinciaes, nos quae nada
fazia que luzisse e apparecesse.
. Otenente-coronel Fagundes, o capitão RicardGl Da­
~ ia, e o tenente Cadaval, cujo pre timo e aptirlão já
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pcaram além esboçados, e eram certamente' dignos
'de um pincel mais habil.

Timon termina aqui esta pequena galeria, não sim­
plesmente de contemporaneos, senão de personagens
verdadeiramente historicas, e já do dominio do pas­
sado; e lisongea-se de que do estudo destes typos ou
modelos possam os presentes e os vindouros tirar
lições proveitosas para as suaS' relaçõ.es politicas e
para a pratica dos negocios em geral.

Era com taes partidos, e com taes chefes que tinha
de haver-se o exm. sr. Bernardo Bonifacio. Ogoverno
não lhe havia p01?itivamente recommendado que pa­
trocinasse de prefereuciia a nenhum delles, antes o
ministro do imperio lhe dera claramente a entender
que uma vez que a ordem não fosse perturbada, diri­
gisse as cousas como bem lhe parecesse, e melhor
conviesse aos seus interesses. Assim que, o r. Ber­
nardo Bonifacio, depois de maduramente reflectir e
pesar o pró e o contra, tomou a sabia e commoda re­
solução de permanecer imparcial no meio d'um povo
de tam boa avença; e essa resolução manifestou-a
elle por meio de circulares redigidas de um modo
tam habi!, que para o diante, se as circumstancias
mudassem, de nenhum modo lhe podessem servir de
embaraço.

Essas circulares promettiam execução severa da lei,
distribuição imparcial da justiça, e firmeza da pri­
meira auctoridade nõ centro dos· partidos. Mas além
dessa vaga e trivial phraseologia, S. Exc. já em ofIi-



JORNAL DE TIMON.

cios, já em conversações, mostrou particular empe­
nho na e~tincção dos quilombos que infestavam certas
paragens da provincia, e pelo seu incremento verda­
deirameIl;te espantoso, traziam assustados os pobres
.lavradores, porquanto, dizia elIe, nada lhe roubava
tanto os cuidados como a agricultura que estimara
ver erguida do profundo abatimento em que jazia. E
nesse generoso inte'l'lto, e para não limitar os seus
beneficias a uma protecção meramente passiva, lem­
brava S. Exc. a urgente necessidade de aproveitar os,
ferteis arenes do vasto municipio da Tutoya, com a
cultura do palma-christi, arbusto utilissimo, que es­
tava sendo um fecundo manancial de riquezas para
os estrangeiros, que de tudo sabem tirar partido, e
medravam a olhos vistos coro os nossos descuidos e
ignorancia. Que era lastima que nós muito mais fa­
vorecidos em terras arenosas, nos deixassemos ven­
cer em industrja e actividade, con cntindo que á
nossa vista, e dentro dos muros da nossa propria ca­
pital, definhassem á pura mingoa de grãos e outras
substancias apropriadas, duas magnifica fabri,cas de
extrahir oleos, mont?das aliás sob tam beBas auspi­
cias. Que na Europa já ninguem queria ouvir faHar
em gaz, que e te agente de illuminação estava á pique
de ser desthronado em todas as ruas e salões das
principaes cidades pelo oleo de palma-eh ri ti, cuja luz
clara e radiante o[uscava e cegava; que os hollande­
zes éstavam tirando milhões do que lhes vinha das
nas posses ões asiaticas, sendo os javanezes princi-
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palmente consummados -na sua fabricação' e apu­
ração.

Por cerca de dous mezes, era este o thema obri­
gado das palestras do presidente; e por mais que
os partidarios lhe faliassem em reparaQÕes, organisa­
ções, eleições, voto livre, sustentação da ordem,
apoio ao governo, S. Exc., declinando tudo, ahi vinha
impreterivelmente com o perigo imminente dos qui­
lombos, e com seu inapreciavel aleo de palma-christi.
Dentre os que pelas necessidades da sua posição eram
-obrigados a procurar e ouvir a S. Exc., uns imputa­
vam as suas prégações a tactica e ardil, outros a
-uma simples mania, e quaes em fim a um sincero
desejo de melhorar a decadente la·voura da provincia:
todos convinham porém em que a cousa já cheirava
a uma verdadeira massada.

A opposição que mal se podia soster, atropeliada
pelas administrações anteriores, não encarou a prin­
cipio com máus olhos os projectos do presidente,
-pois quando menos lograva com elies uma especie
de tregoas, em que podia respirar, mas como nem
por isso a sua situação melhorasse, mantidas as
cousas no stalu qtto, e adiadas sempre as repara­
ç.ões em que elia fazia todo o fundamento, e pelas
quaes tanto instava, já começava por fim a mur­
murar do oleo, e sobretudo contra os quilombos,
pois que a pretexto de destrui-los, via que eram quo­
tidianamente reforçados varias destacamentos, pos­
tos, como d'antes, á disposição dos agentes policiaes,



254 JOHNAL DE TIMO~'

seus adversarios. O dia da eleição se approxima-
va ..••

Os Cangambás, pelo contrario, já descontentes
tom a impolitica e inesperada demissão do sr. Anas­
tacio Pedro, Q acostumados li nobre franqueza deste
eximio administrador, não podiam tolerar que o go­
:vemo perdesse o tempo com o que elies chamavam
fTioleiI<ls, e chegavam mesmo a suspeitar que esses
pretendidos projectos de melhoramentos materiaes
encobriam algum plano funesto, urdido contra a sua
.legitima influencia e predominio. Por algumas reve­
lações fidedignas que muito depois me foram feitas,
fui informado de que um rorhpimento formal esti­
vera imminente, e se não chegou a estalar, foi isso
devido á prudencia do dr. AfTanio, e ás meias-pala­
vras do tenente-coronel Fagunêles, o valido e amigo
.particular de S. Exc., os quaes, cada um pela sua
parte, e sob tons diversos~ fizeram ver que convinha,
.e era de rigorosa necessidade ter paciencia e /;lspe­
rar; que um rompimento tam infundado e prema­
tum iria dar gosto aos contrarios)' que nem por isso
.havia rasão de queixa, pois se o presidente não havia
protegido o partido por actos directos e positivos, o
deixava comtudo nas posições vantajosas em que o en-

.contrára; que isso mes~o já era uma grande desvan­
tagem para os lIfo1'ossócas, que tamanhas esperanças
haviam concebido com a mudança de presidente, e
nada todavia tinham ainda alcançado; que se deixas­
sem estar quietos por algum tempo, e não se haviam
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de dar mal, pois os mesmos lIIorossocas, cançados de
esperar em vão, não tardariam muito a espocm', e
nesse caso não teria o governo remedia senão apoiar­
se decididamente no grande partido Canga.mM. E o
sr. Fagundes acrescenlava a meia-voz, e com ar de
mysterio-que o presidente tinha rasão em contem­
porisar, que a primeira auctoridade da provincia não
se havia logo decidir sem estudar o terreno, e ama­
ciar as cousas, mormente quando a dimi ão do
An3stacio em parte se attribuia a se' haver elle tor­
nado um partidario tam acerrimo; mas que cUe Fa­
gundes lhes assegurava que o presidente bem conhe­
cia de que lado estav.a a maioria, e nunca certamente
iria contra elia.

Estas onsil1erações pesaram grandemente. nos con­
selhos Cél11gambás, porque, em derradeira analyse,
esLe grande e invencivel parti.do nem conhecia que
nada mais teria a esperar se o apoio.do governo lhe
fosse tirado e .transferido aos seus contrarias.

Assim, em vez dQ desgosto que resultá-ra das pri­
meiras impressões., os seus jornaes e chefes entraram
a affecLar satisfação e segurança, abundando todos na
linguagem do presidente, que até compromettiam,
exagerando, e dando já a lavoura por benl e devida­
mente salva e prospera. Escreveram-se e dedicaram­
se a S. Exc. varia dissertações e memorias sobre o
palma-cbrisLi em particular, e as substancias oleagi­
nosas em geral; e tendo vagado um lagar de the­
soureiro por aquelies tempos, o coronel antiago po~ ..
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se em movimento, e deu ares e mostras de querer
transferir uma de suas fazendas de Guimarães para a
Tutoya, porque a cultura da mandioca e da canna o
tinham quasi reduzido á ultima miseria, segundo di­
zia. O enthusiasmo por fim subiu a tal ponto, que já
se não faliava e escrevia de outra cousa, senão do
palma-christi, do seu oleo maravilhoso, das riquezas,
que a provincia devia colher da exploração desta
mina, e da necessidade de nos darmos mais á indus­
tria do que á politica, objecto até então exclusivo
das nossas mal dirigidas attenções e estereis discus­
sões.

Deste modo conseguiu o sr. Bernardo Bonifacio
atravessar incolume os primeiros mezes da sua glo­
riosa administração, entretido o publico dos partidos
com esta pelo menos innocente diversão, e S. Exc., .
com os bailes e jantares que os notaveis das fracções
adversas, bem como os neutros e imparciaes, lhe
offereciam alternadamente e á porfia. Infelizmente
esta lua de mel não podia aturar por toda a eterni­
dade, e o nosso doge provincial bem depr~ssa e á
sua propria custa teve de conhecer que não ha des­
posarios que não andem sujeitos a camarços e dissa­
bores de todo o genero.



IV

'1

U1Lillla mão de recrutamento-Candura de presidente-Rompimento-Polemica-Os

pequenos jornaes-Uma voz do outro mundo, Oll a candidalura .do sr. Anastacio

Pedr'o.

Deu-se por ultimo o fatal rompimento, e as causas
immecliatas que o determinaram, foram as seguintes. A
côrte expedira ordens apertadas para o recrutamento,
e os Cangambás, que haviam conservado todos os
cargos de policia, se deram pressa em aproveitar o
pouco tempo que restava antes da sua suspensão elei­
toral, passando a mão nos poucos patuléas que res­
tavam aos diversos grupos contrarias de Bacuráus,
Mo?'ossócas e JaÚurús. Aconteceu, como sempre, que
ao passo que eram recrutados alguns homens labo­
riosos e honestos, e mesmo alguns chefes de fami­
lia, a quem se não dava quartel, pelo só facto de per­
tencerem a partidos adversos, eram poupados quan­
tos vadios, r~os de policia e malfeitores se abriga-

33
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vam sob a bandeira dos- recrutadores. Eram poupa­
dos, bem entendido, momentaneamente, e porque
as eleições batiam á porta; passada a crise e a ne­
cessidade do cacete auxiliador, outro acordo se to­
maria.

Os recrutados eram immediatamente sequestrados
e aferrolhados nos calabouços militares e purões dos
navios de guerra, postos incommunicave~s, e sob a
ameaça da chibata; e. os seus amigos e familias só

'vinham no conhecimento do successo ao cabo de
algu dias, por dare)ll falta delles, e pela pul:)lici­
dade, rumor e apparato com que a medida se exe­
cutava em grande.

As diversas opposições se agitaram em presença
deste extraordinario movimento, e os respectivos
chefes se dirigiram a paLacio, munidos de documen­
tos, não só a represeptar contra o modo acerbo e
aterrador por que o recrutamento se fazia, como a
reclamar a soltura dos individuo isentos do servi o,
em virtude de profissões, estado civil, molestia, ou
idade avançada. S. Exc. respondia com o sorriso nos
labias e com uma affabiliclade encantadora que senti­
ria muito se as viQlencias arguidas fossem verc1acleira ,
que ia incontinenti proceder ás necessarias a, erigua­
çôe , que os delinquentes eriam punidos, que em
tOdo caso fica sem certos que as llas ordens não
eram aquellas, e ne te ponto lhes mostrou a circular
expedida, onde positivamente recommendava a maior
moderação nos meio , e o maior escrupulo na esco-
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lha e appreheusão dos recrutas. E acrescentou que
quanto aos individuos isentos, mais Cflj!.e nínguem sen­
tia eUe não lhes poder valer, pois baviam já assen­
tado praça, visto que nos tres dias que a lei lhes fa­
cultava para justificar~m os seus motivos de isenção,
nada absolutamente haviam reclamado, e que já agora
só lhes restava recorrerem ao governo imperial, por
intermedio dos seus respectivos commandantes.

O Jeitor judicioso poderá fazer idéa de como fica­
riam os illustres chefes opposicionistas com esta can­
dida apologia presidencial; sabiram de palacio a~dendo

. em furor, e bem resolutos a começar a gJlerra, visto
que da paz já nada se promettiam. Não que elies fi­
zessem o menor caso dos pobres diabos colhido's nas
redes do recrutamento, os quaes sacrificariam sem
hesitação, e de muito bom grado, se nisso lhes fosse
qualquer vantagem; mas porque no mesmo recruta­
mento, no máu successo da reclamação, na conser­
vação e insolencia dos recrutadores, viam provas ir­
refragaveis da parcialidade da presidencia. Em vão
S. Exc., que não queria tam cedo ver-se privado dos
commodos da sua posição anterior, despachou-lhes o
prestimoso Fagundes; debalde andou este de çasa em
casa representando os inconvenientes de um rompi­
mento inqualificavel com um presidente que os não
hostilisava, e estava firmemente resoluto a fazer res­
peitar os direitos da oPPOSilião nas proximas.eleições.
Pois não viam que o sr. Bernardo Bonifacio não tinha
continuado a dura perseguição dos seus antecesso-
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res? qual era o acto dire(!,to e pesso!ll de S, Exc. de
que se podiam qrieixar? queriam por ventura que
contra as instrucções do governo, contra os conse­
lhos da prudencia mais vulgar, tivesse elle procedido
de chofre a uma inversão geral, desfazelldo tudo
quanto' haviam praticado as tres administrações an­
teriores? Esperassem mais algum tempo, e talvez
muito breve 'se convencessem das boas intenções de
que se achava animado o exm. ~r. Mascarenhas.

Todos estes argumentos desfecharam em vão, por
que além da 'longa e~asperação de partidos ha tanto
tempo opprimidos, que em vez das r.eparações que
reclamavam, só viam novas per.seguições} aconteceu
que por aquelle tempo clJ-egasse da côrte a nomea­
ção do dr. Afranio para o logar de secretario da pre­
sidencia. Não houve quem não attribuisse o despa­
cho a recommenda9ão secreta de S. ~xc., principal­
mente o dr. B(!rtholo, que havia por meios indjre­
ctos sollicitado o cargo para si; e que naquella occa­
sião, já identificado CÇlm a opposição, clamou que se
o tivessem ouvido a e+Ie, a 'guerra ter-se-hia decla­
rado logo de~de Q momento em que S. Exc. entrou
a tergiversar l recusando dimittir os agentes policiaes
d3: facção que opprimia a provincia.

O que porém acabou com todas as hesitações foi o
rumor vago que então se derramou de que S. Exc.
se bandeára, em virtude de recommendações positi­
vas do ministeriõ a quem a deputação Cangarnbá,
n'uma perigosa crise parla~ellta~, impozeru essa con-
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dição como preço dos seus votos, que o fracCiona­
mento da maioria tornára decisivos.

A T7'ornbeta publicou então o seguinte eloquentis­
simo artigo: «Faltariamos ao JIlais sagrado dos nossos
«deveres, trahiriamos os interesses da provincia que
(<Oos viu nascer, e a confiança que em nós deposita
«o grande partido Morossoca, se hoje não erguesse­
(<IDOS noss51 debil vOJ; para deelarar alto e bom som
«que a provincia não melhorou com a mudança de
«pessoa, e continúa debaixo do mesmo systema de
«oppressão das presidencias transactas. Sim, impos­
(csivel, e mesmo criminoso, fôra dissimular por mai~

«tempo; o exm. sr. Montalvão de Mascarenhas en­
«tregou-se nos braços da facção immoral que perdeu
(cOS seus antecessor'es! O violento e feroz r.eeruta­
«mento que assola a provincia inteira; a nomeação
«dos cbefes da facção para os' cargos mais imporfan­
«tes; odespreso CDm que S. Exc., surdo aos clamores da
«opinião publica, tracta as mais bem fundadas quei­
«xas contra a sua politica de assassinos e salteadores,
«tudo prova que os calamitosos tempos dos Anastacios
«e Simões vão recomeçar, tudo prova que a grande
«maioria da provincia vae mais uma vez ser exposta
«ás vinganças, protervia, e malvadez dess~ fa,cção­
«zinha ridícula, dessa minoria imperceptível, por
«quem S. Exc. se tem deixado cavalgar 11>

(cMas não se engane o sr. Bernardo Bonifacio c'om
(la longanimidade do partido da ordem; elle sabe al­
aliar os' seus deveres om' os s~us direitos, elle $a



JORNAL DE TIMON.

~(betá oecupar O seu posto de honra, e se S. Ex"c.
<mão arripiar carreira, aceüará com dignidade a luva
«que tam loucamente se lhe atira.»

«É desgraça sem igual que os delegados, ne ta
«proV'incia, do governo imperial, desconheçam de
-«um modo tam miseravel as verdadeiras influencias
«delia, para enthronisarem por meio de violencias e
,«transacções vergonhosas, um pugilo de garimpeiros
:«que sem o apoio do governo nunca valeriam cou a
«alguma.»

O Prégoeiro abundou no mesmo sentido, e con­
cluiu do seguinte modo: «É muito, senhores da go­
«vernança, é muito abusar da dignidade do partido
«Bctcuráu! A paciencia do povo tem limites, e ai da­
-«quelies que desconhecerem este asserto de etema
«verdade! Ha um quarto de seculo que o povo foi
-<lcl\amado a tomar parte no banquete social, e desde
f«então até esta funesta actualidade, que os seus di­
«reitos são sophismados, sua nacionalidade o[[endida,
«sua dignidade calcada aos pés. Oh I Cumpre pôr um
aparadeira â taes desmandos I Tremei do dia da vin­
'«gança! Quando soar a hora fatal no relogio dos se­
«culos, este povo tam docil, tam pacifico, tam so[[re­
-«dor, erguer-se-ha como um só homem, e arrojará
«á cabeça de seus vis oppressores, feitos em mil pe­
«daços, os ferros ignominiosos com que inda hoje se
«vê manietado!»

O dr. Bartholo escreveu dous artigos, modelo de
argumentação e eloquencia juridica, nos quaes, com
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as instrucções de 10 de julho nas mãos, e mais leis e
avisos a respeito, provava as numerosas illegalidades
praticadas com a prisão e recrutamento de taes e taes
individuas.

O Postilhão respondeu a todos pelo seguinte modo:
«Verificaram-se emfim nossas previsões! A facção
·«dos insaciaveis, acompanhada dos seus inseparaveis
«rabo-levas) acaba de romper com o exm. presidente
(da provincia, pelo modo mais insolente e inquali­
«ficave1. Os pretextos para a celeuma) que levantaram,
{I.fundam-se no recrutamento a que se está procedendo,
«e na acertada nomeação do nosso distincto amigo e
«correligionario, o sr. dr. Afranio, para o cargo de
«secretario da presidencia.

«Não é de hoje que lamentamos o tributo de san­
«gue que nossa população é obrigada a pagar, e o
«modo como se faz sua percepção, sem duvida pouco
«consentaneo ás luzes do seculo; porém que fazer em
«face das emergencias extraornarias. da actualidade?
« ão é por sem duvida quando nos está imminente
«uma guerra estrangeira; não é quando a fera da
«anarchia, solapando as bazes da sociedade, 'ameaça
«talar nossos campos, que se hade preterir inte­
(cresses tam vitaes para cuidar-se na confecção de
wm codigo regulador do recrutamento, que aliás
«muito e muito desejáfamos ver plantado no meio de
(<Dossas instituições. A ninguem mais compungem do
«que a nós os rigores de tam pesado tributo; mas os
osenbores· Morossocas e Companbia que na actriali..
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«dade tanto gritam contra elle; porque o não regu·
daram de um modo mais convinbavel no fatal qua­
«trienuio de seu ominoso dominio? Ah I é porque en­
«tão estavam occup'ados em chupar as tetas das va·
«quinbas gordas, e nem um momento podiam dis­
(epensar em favor do pobre povo, sempre víctima da
((sua prepotencia, quando no poder, e de suas insti­
«gações anarchicas, quando na opposição! Quem vos
«não conhecer, que vos compre, senhores liberaes
«de encommenda t »

(eQuanto ao proceclimeIlto de S. Exc. neste nego·
«cio, podemos asseverar que tem sido o mais franco
«e justiceiro, honra lhe seja feita. Elle ha recom·
«mendado o maior escrupulo no recrutamento, mas
«sempre quê acontece ser preso por engano algum
«individuo isento pelas leis vigentes, é promplo em
«dar ordêm de soltura, uma vez que o recrutado no
«(prazo legal apresente documentos, ou pessoas ami­
«gas da ordem que comprovem suas isenções. »

«Mas os pobres recrutados que uma dura necessi­
«dade social obriga ao serviço não passam de meros
«pretextos para os nossos fidalgos opposicionistas; a
«verdadeira espinha que trazem atravessada na gar­
«ganta é a nomeação do nosso amigo o dr. Afranio,
«que a província inteira adora; e de quem ~sses in­
dignos não desconhecem suas bellas qualidades, seu
«caracter sizudo, sua honradez e valiosos serviços.
«Infelizmente o sr. dr. Afranio não sabe pactuar com
«a immoralidade; e e~s o motivo da descommunal
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<rogeriza que lhe votam 'os "nossos garimpeiros po­
.«liticos, tam faceis em atassalhar tudo o que é honra
«e merecimento, todos os que não commungam suas
«idéas.D·

«O exm. presidente da provincia ha sido alvo de
«iguaes sarcasmos e doestos, porém nimiamente hon­
«rado e prestigioso, escorado em uma iJIustração
«adquirida por meios legitimos, e revestido de um
«caracter serio e respeitavel, está elIe acima de taes
«imputações, e em posição de votar ao merecido des­
«preso os venenosos latidos desses immundos e ridi­
«culos pygmeos.

«Conheça s. exc. que rasão tínhamos para opreve­
«nir conlra o canto da serêa' e as adulações dos vis
«follicularios que hoje o detractam; de ha muito co­
«nhecemos os partos de strategia a que estão habi­
«tuados, e como de repente passam da mais fedo­
«renta bajulação para as mais porcas arrieiradas.
(/Entretanto o digno administrador deve felicitar-se
«por um tal resultado, que lhe redobra a estima dos
«homens de bem, e cada vez mais desconceitúa a in­
«fame ro_da directora da pandilha.»

«Outro oflicio, meus senhores; as bichas já não pe­
«gam; vossos meios já são muito conhecidos. Melhor
«fôra que conscios da vossa nullidacle, e da abjecção
«em que tendes càhido, vos remettesseis ao olvido,
«para de algum modo fazer esquecer vossos feitos.
«Talvez então a provincia, illustrada e generosa como
«é, vos perdoasse os tresloucados planos que por

3·~
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·«tantas vezes tendes de'baldeforjado'éontr~ sua pros-,
cqperidade, e vos entregasse ao· despreso, de que uni­
'(camente sois .dignOs.»

O respeitavel publico que admirou o estIlo abun­
,danté, o estyló colorido, e o apropriado dos termos
·e figuras que brilbavam neste artigo, nenhum signal
de estranheza manifestou quando soube que era
da lavra do insigne dr. Afranio que a si proprio se
barateava tantos elogios; e em verdade nada tinha
que estranhar, pois sabida cousa é como nesta boa
terra se segue tanto á risca a famosa maxima: Ceula
wn p01' si, e Deus ]J01' todos. Quem aqui se empenha
na politica, e aspira a qualquer c.argo,. ou ás honras
populares, já sabe como tem de haver-se, e que ha
de fazer de procurador in rem prdpriam; pede, s01­
licita, offerece-se, defende-se, baratea-se elogios
tudo por si, e para si. Se encruzar os braços, á e ­
pera que os amigos saiam e punam por elle, ou que
o paiz, grato aos seus serviços, ou subjugado pelos
eus talentos, o galardôe espontaneamente, não direi

que ficará sempre fraudado em suas esperanças, mas
receio que pouco se adiante na carreira.

Seja como for, o ataque da Trombeta e do Pre­
goei1'o, e a defeza do Postilhão, assignalaram uma
nova situaç.ão, e forçaram o sr. Bernardo Bonifacio'
mu~to contra seu gosto, a sahir da posição dubia
commoda em que até então podera conservar-se,
Dahi por diante, e á proporção que crescia o ardor
do' partidos eU! luta, notou-se que elle [aliara meQo
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em quilombos e palma-christi; até que já por fim não
proferia mais palavra a tal respeito, se bem que os
seus injustos adversarias, com repetidos e pungentes
epigrammas, se esforçavam quanto podiam para avi­
var-lhe a lembrànça de tam gloriosos projectos. Até
os seus escrupulos de legalismo e imparcialidade fo,;,
ram gradualmente perdendo aquella primitiva e indo_
mavel rigidez, com que S. Exc, tapava a boc'a aos
mais exigentes; os Cangambás já iam oDtendo hoje
uma, amanbã outra medida, sem haverem mister
usar de ambages e {jircumloqui0s, como nás primei­
ros dias de hospede,' fallava-se crúa e nuamente em
nome, e nos interesses do partido, e era ás vezes o
proprio sr. Mascarenhas quem lembrava esta dimis­
são, e aquella nomeação, como meio de alentar ti sua
gente, e de refrear os desmandos da opposição. Quem
o acreditára? nos ultimas tempos, o palacio da pre­
sidencia tomou as apparencias de um club tumul­
tuoso, a concurrencia quotidiana era extraordinaria,
não havia' chefe ou influente que se não julgasse com
direito a invadir a secretaria e dictar ordens aos res­
pectivos officiaes, e tal havia que ali mesmo, á vista
de todos, minutava ordens, portarias, in trucções,
dimissões, nomeações, e as levava a S. Exc. que as­
signava sem replicar.

É facil imaginar como a pobre patuléa anti-gover­
nista seria dizimada, quintada, ou antes recrutada em
ma a. As diniissões, é certo, não se deram em
massa, por já não ser passiveI, pois as successivas
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depurações a que havi.am p'rocedido o sr. Anastacio
:Pedro e seus dignos antecessores, rarefazend.o as fi­
leiras contrarias, tinham singularmente suavisado a
tarefa do exm. Mascarenhas nesta parte; mas, honra
Jhe seja feita, houve-se com tal decisão e firmeza na
·ultima revista do pessoal amovível, que um só adver­
sario lhe não escapou, e já por fi!ll o furor de dimit­
til' não poupava os proprios partidistas accusados ou
simplesmente suspeitos de frouxidão e tibieza. As
declaraç.ões de incompatibilidade faziam o seu officio
com a costumada elasticidade, e como as exigellcias
variavam segundo as localidades, sobre o mesmo ~

identico assumpto ill uma det3isão para Sangra-Maca­
cos, e outra diversa para Quebra-bunda, bavendo to­
da,ia o cuidado de enredar as questões, e enverni­
zar a linguagepl de modo tal, que as apparencias fi­
cassem salvas quanto fosse possivel.

S. Exc., como já observamos, não replicava cousa
alguma, nem o dr. Afranio e consocios lb'o consen­
tiriam; mas' .impossivel era tolher que sci"smasse no
·seu fôro interior, .e no silencio da resignação volve se
olhares saudosos e tri tes para os tempos felizes em
que ao seu descaoço e independencia, se juntava a
.adulação univ.ersal. O~ bailes e jantares baviam ces­
sado; o e'pantoso expedien~e diario, as marchas e
contra-marchas dos destaeamentos, a recepção e
.expedição clàs correios civis e militares lhe absorviam
.todos os momentos, e o traziam de continuo a1Ilicto e
~extenuado, obre aggra\'arem os seus antigos e ba-



PARTIDOS.E ELEIÇOES NO MARANHÃO. 269

bituaes achaques. De um lado, a opposição em furor;
do outro a turba governista exigente, esfaimada, in­
saciavel, implacavel, incessante: era UPl verdadeiro
beçco sem sabida. A menor hesitação poderia per­
de-lo, porque no ponto a que as ·cousas tinham che­
gado, a opposição, accesa em odio não quereria, e
já sobremodo fraca não poderia, inda que quizesse,
sustenta-lo contra a prepotencia da facção contraria,
que elie propl'io engrandecera e exaltára. Nestas cir­
cumstancias S. Exc. aceitava a soa posição, redo­
brava de energia, e suspirava pelo momento em que
munido do diploma de deputado podesse ir na côrte
lograr o fructo de suas gloriosas fadigas.

E tinha rasão; a má vontade e coIera da opposição
já não respeitava consideração alguma, e S. Exc. era
tractado nos seus jornaes por moelo tal, que por
vezes esteve a ponto de arrepender-se de haver acei­
tado uma nomeação que aliás recebera com tanto
alvoroço e esperança.
, O Prégoei1'o dizia: «Depois que metteu o pescoço
.«d(lhaixo da canga, o nosso Exm. tem-se completa­
.«mente esque'cido do seu mimoso palma-christi, nome
«pomposo com que S. Exc. quiz ennobrecer ii sua
«borra de carrapato, pensando que os Maranhenses
(eeram tolinhos para se deixarem prender nessas
6têas de aranha, e vel'em impassh eis seus treslou­
«ca~os planos. No mesmo despreso cahiram os qui-
,'elombos, que a principio serviram de 'pretexto para
,«reforçarem-se os destacaI!lentos nos districtos onde
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«a opposição prepondera decididamente. S. Exc. jã
,(uem falla em taes quilombos, hoje mais numerosos
«e audazes que nunca; já não precisa de pretextos
.l(para cobrir a provincia de soldados; a sua impu:­
..(dencia, o seu desfaçamento é tal que assevera de
«(publico que hade levar a opposição e a maioria da
«província á bayoneta! Ma? quanto se engana o sr~

,«Bernardo, se presume que os Maranhenses se dei,:,
«xarão bigodear; ou se· esse vil escravo da i~fame

,«ralé que enxovalha a nossa bella e infeliz província,
«execl1.tar sua ameaça, e conhecerá! mas tarde, o
«abysmo a que o acarretaram seus detestaveis con­
«selheiros !»

E o BaCtbrátt, periodico de pequeno formato, que
apparece\l por aquelles tempos, annuuciava «que S.
_«Ex/;. ia cada ve~ a peior das suas macacôas. O
«mestre Benedicto barbeiro arrancou-lhe a semana
·«passada o ultimo dente; esta importante operação
((tornou-se indispensavel, porque o cheiro que lan­
«çava a boca era já insupportavel. A chaga da perna
«está em um estado verdadeiramente lastimoso; S.
«Exc. só experimenta algum alivio banhancIo-a com
.«cosimento de palrna-ch1"isti, (vulgo carrapato bran-
«co). O encarregado dos lavatorios, o dignissimo
«alveítar-ferrador Cadaval, que S. Exc. nomeou
«capitão da guarda nacional, tem desempenhado
«este importante mister com uma pericia superior a
«todo o elogio. Mesmo no estado em que se acha,
,«berra o Sr. Bonifacio que hade dar cabo de toda
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l<a geração dos' Morossócas, Bacúráus e Jaburós•
.«Pum!» .

A Lagcwtixa: «Desappareceu ao Dr. Afranio um
.<tbóde pardo, catinguento, e chifrudo, natural do Rio
·«de S. Francisco, tem uma bicheira na perna, e ia
«montado por um....Postilhão. Quem o apanhat"8
«levar pelo cabresto a sim dono, na secretaria do
«governo, será gratificado com um quartilho de olen

·«de pa1ma-christi.»
. O Chicote: «S. Exc. experimentou no domingo a1­
,«gumas melhoras, e. foi passar o dia ao sitio do seu
«prestavel e pacientissimo amigo J1ê1gunde~. Con ta
((que S. Exc. comera com bastante appetite, especial­
«mente um pastel preparado pelas' delicadas mãos da
.« enhora do pachorrento tenente-coronel, a Exm.a D.
«Arsenia, e composto dos ingredientes seguintes: Ra­
«mellct, monco de simonte, clittlé denlte os dedos dos
«pés, fecula animal, e ma1~teiga de dentes. i O Sr.
·«Bernardo lambeu os beiços. Infelizmente sobreveio­
.«lhe á noite uma indigestão, e teria espichado a pu­
«trida carcassa, se não fosse o desvelo e caridade
.c<com que em suas ancias o tractaram á porfia os il­
(elu tres hospedes.») .

«A respeitabilissima Sra. D. Urraca (continuou 0

(<IDesmo periodico em outro artigo) depois do estronl.
«doso baile que deu a S. Exc., sentiu-se gravemente

I Textualmente copiado.
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«encommodada de óauseas, e certas affecções no
«ventre. Consta-nos que se retira para sua fazenda
(a tomar aguas ferreas, e assevera o seu Esculapio
(que a molestia não lhe durará menos de nove mezes.
(S. Exc., o Bernardo, fica inconsolavel, mas de es­
«perança. ))

OFerrão: «Olé! Vai sahir á luz maranhense (é uma
(<luz de oleo de palma-cbristi) o Auxiliador da ag1'i­
«culttlra. Terá por emblema uma besta sendeira car­
(regando em uma cangalha, dous mui grandes cas­
«suás, cheios de esterco popular, e sementes ou grãos
(ede carrapato.» i

-«Coçando-se-lhe o lombo com geito, e dando-se­
«lhe dous assobios fiautiados, não ha melhor besta de
(carga do que D. Bonifacio; consente cangalha, albar­
«da, chicote, espora, tudo quanto lhe queiram botar.
,«Que apreciavel animalejo!») 2

. (Sr. Redactor.-Um dia destes, passando eu pela
(epraia do Desterro, tive uma dôr de barriga, e aga­
«chei-me, depois olhando em derredor, vi um papel
«largo, todo sujo; o caso era 'apertado, e fui a e11e.
«Passo-lhe a mão, e no acto de leva-lo •.•. , leio em
«letras grandes-POSTILH ..•. Não pude mais; o
«diabo do papel trmsformou-se em um enxame de
«cabas ou maribondos, que não tive tempo senão de

! Copiado quasi textualmente.
! Idem.
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«correr com as calças nas mãos. Peste, _que nem para
«isto serves! Olhe, Sr. Bacuráu, dou-lhe de conselhQ
((que não toque naquelIe chapim, pois fede mais que
«um cangambá!») 1 .

-«O Sr. Dr. Afranio dá um doce a quem lhe apre­
« entar documento authentico que prove o gráu de
«parentesco em que elIe se acha para com uma negra
«que foi escrava do avô do Sr. coronel Pantaleão. S. S.
«está requerendo uma commenda, e por isso cuida
«de colligir seus titulos de nobreza.»

-«Pergunta-se ao Sr. Fagundes, porque rasão se
(edesmanchou o casamento da sua querida mana Sabiá
«com o Dr. Azambuja? Seria por causa dos pbantas­
«mas que faziam apparições no telhado? S. S. não
«ignora o.....runclarnento da cottsal»

Timon protesta de novo a seus leitores que nestas
diversas citações continúa a guardar a mais escrupu­
losa fidelidade, pois todo o seu proposito é dar exa­
ctamente a conhecer os nossos costumes politicos,
e o papel que faz a imprensa, no meio destes de­
bates. Os artigos apresentados são pela maior parte
extl'ahidos dos jornaes da opposição, que nas epo­
chas de maior etIervescencia blasonam de mais ani­
mados e e:;pirituosos; mas ninguem crea que o go­
verno e os do seu partido desdenhassem-o emprego
de in trumentos semelhantes: o Bumba, o Fa'ÍSca, o

I Copiado quasi textualmente.
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C~trica, e o Bad!~lo sustentavam um fogo cruzado
Mm a Lagartixa, o Ferrão, o Chicote e o Pctpa­
mosca, bem que em geral os insultos e pilherias do
partido dominante fossem mais frios, e 'menos pun­
gentes que os da opposição, porque. aquelle, como
mais certo da victori.a. dava mElOal' importancia a esta
especie de desabafo,

O P?'égoeú'o, a Trombeta e o Postilhão, impressos
em tres columnas e grande formato, aspiravam ás
honras de periodicos verdadeirámente serios, politi­
cas e moraes; mas os seus- dignos re?actores, que
não excediam a qqatrb, se ac,cusavam reciprocamente
de escrever tambem para os pequenos jornaes, e to­
mados de lÍIn horror profundo e igual, lastimavam o
gráu de abjecç1iQ e immoralidade a que a provincia
tinha descido, com tam asquerosas publicações!

As cousas ç,omtudo não haviam chegado a este
ponto extremo de fy.rol' e exacerb-ação entre os par­
tidos, governantes e governados, sem que outras
muitas scenas se representassem, todas dignas de
especial menção, e nas quaes o jornalismo infatiga­
veL fazia sempre' uni papel importante, posto que va­
riasse de tom, accommodando-o á diversidade das cir­
cumst3ncia~ e a sumptos.

Antes pOl'ém qlle entremos a descrever essas novas
scenas, pede a rasão que deixemos aqui consignados
dous importantes documentos, prova irrefTagavel de
que a con_tancia, a amizade, a boa fé 'e a candura,
ainda n~o foram de todo ba~ic1as da 'terra, e' .quê q
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'homem, só porque se empenha na politica, nem por
isso despe a primitiva innocencia, e faz abdicação so­
lemne de todos os sentimentos de honra. Por um dos

. vapores entrados do sul, recebeu o coronel Santiago
a seguinte carta:

[Um. Am.· e SI', coronel Santiago.

Bahia 18 de ...••.. de 184.

•Posto que as minbas duas ultimas cartas a V. S. ainda' não
.tivessem tido resposta, não me quero prevalecer dessa omis­
.são, sem duvida involuntaria, para deixar de escrever ao meu
.amigo, e saber de. sua saude, e de toda a iIIustre familia,
"pois felizmente não pertenço ao ciréulo daqueIles que por um
.simples apartamento se ese[Uecem de suas affeições, e de
.todos os obsequios recebidos.»

.As noticias que lbe posso dar desta provincia são as mais
«favoraveis ao grande partido aque ternos a honra de pertencer:
'0 seu triumpho é infalliveJ, e a opposição, conscia de sua
«derrota, tem perdido de todo a tramontana, e quasi tocado as
«raias da desesperação. Hade acreditar o meu amiga que estes
.miseravei pretenderam la~çar mão de meios subversivos, e
.que só arripiaram carreira, á vista da decisão e energia do
.Exm. presidente, e do cbefe de policia? Pois é um facto po­
«sitivo~ Esta caBIa de pescadores de aguas turva boje nega
«tudo, e o F. meUeu-se Das encolhas, dizendo que nunca su­
.birá por meios violentos, e antes quer abandonar a carreira
tpolitica. Bem os conbecemos, é porque as uvas estão verde,
«Emfim, meu amigo, os malvados não dormem, mas graças á
«Providencia, que se tem amerceado de nós, o 8razil vae mar­
«cbando no caminho da ordem e do progres o bem enten­
.dido.»

.Permitta-me agora o meu amigo que lhe falIe em outro
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'~objecto que me diz peculiarmente respeito, e por' isso mesmó
~estou bem certo hade interessa.lo. Muitas das principaes in­
.fiuencias d/lqui têm dirigido,r;e-me, querendo que eu enlre na.
aCl:!apa, por es~a provincia, do parti<Jo governista; mas eu te­
«nho-lhes feito sentir que havendo contrahido um empenho
.sagrado para com os Maranhenses, não podia aceitar tam su­
abida honra, sem trahir deveres, cuja inobservancia acoima­
«ria por sobre mim a terrivel 'pecba de ingrato, que a todo
acusto d-esl"jq evitar. Ain~a não desistiram da sua prf\tenção,
umas eu tenho significado-lhes que miflna resolução é inaba­
alavel.»
~E pois, o meu amigo aonhecer~ quanto é mister conver-;­

agir todos os esforços pam que api triumphe a minha caodi­
.datara, visto como aba04000 l.lm~ elpü;~Q seguriJ, pelo capl'i­
acho e pundonor que tenho em apres~otar-me na camara como
-representante pela Maranll~o, não só em rasão do que V. S.
•~ão ignora, como para de algum modo pagar a {jivida em que
.e tau para com essa bella pr4yin~i~.~

.~linba Illulbcr emia saudosas reaommendações á Exm.~

.Sr." O Petronilba, e pega-Ipe te'l~a a bondade aceitar umO;l

.duzia de llJillJosas qJ.jartinhas, ql.Je vão ao c.uidadn do nosso
aamigo CElutinho, Qr.sculpando a insignificancia, pois é apl"oas
•para. lhe dar uma amostj:a do bem queaqni se trabalha neste
.genero cje industria.•

Adens, 11lw amigo; aqui me tem ~s suas ol'dens ~ara Iu.do
.quanto lbe pqqer uresl'H'1 ~ cre~ na di;;tincta consideração
.com que sou

-De V. S.

•A.,OIigu e respeitadur Cr.o

-A. P. DE MOURA E ALBUQUEUQUE.»

.P. S. Se o meu amigo l·iver alguma pretenção para a côrto,
.não me poupe, porque eslou nas melhores relações com,os
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«acLuaes ministros do imperio e fazenda, meus' intimas amigos
.desde a academia. A opposição perdeu cento por cento com
.a ultima mudança de gabinete.»

o pripleiro movimento do nosso Santiago, ao ler
esta estupenda carta, foi o da sorpreza e novidade,
pois como se havia elle Ue lembrar da candidatura
do sr. Anastacio Pedro, se no seu nome sequer nunca
mais se tocou, desde que se retirára da provincia, a
não ser accidentalmente, e á volta das discussões da
imprensa? Logo depois veio-lhe uma profunda admi­
Í'acão da ca,ndura e boa fé com que a ex-excellencia
lhe contava as suas historias de caQdldatura pela Bahia;
e sem perder tempo em commurucar a missiva a
nenhum dos seus amigos, deu-lhe a seguinte resposta,
que, pal'a um homem tam espesso e pouco illustrado
como geralmente diziam ser o sr. coronel Santiago,
não deixa ver pequena dóse de finura e malícia:

lllm. e eX1/!. Sr.' D,'. A11 astacio P. de AJ. A.

Maranhão &c.

«Com sumo prazer rer.t'by a estimada carta de V. Exc. por
-este vapor, e o mimo da Exm.· Senhora por via do Comman·
«daute Coitinho, que muito agradecemos a V. Exc. e a ella Iam
.delicado mimo.'

-Não'sabe quanto estimo as boas noticias que V. Exc. me dá
-sobre o nosso pa.rtido ahi. O homens aqui tramão de di:\ e
"de noite, mas nós estamos com o alba bem vivo, e se elJes
.sabirem a campo, hondem troceI' as orelhas.•

•~Ias he desgra.ça. Jj:XUl. Sr., que hum partido tão forte como
.0 nos o, esteje desonido dando gosto aos contrarias com tanta
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ap01,'llílJ'(íl, que j~ vivo tn~en\lJJ~nte desgostozo. Não me ·tenho
fdflsoq\dado bum momento da oandidatura de V, Exc. mas são
atantos caens a hum osso, e cada hum puxando a braza para
asua sardinha, que poço dizer a V. Exo. me tenho axado so­
~4iubo em càmpo a tespeito. Porém fique o meu amigo des­
acansado que farei o impoçivel para servir,lhe, e nãô perco as
«(esperanças a pezÇl( •.• ·Em fim só de viva voz lhe poderia
acomonicar, pois cartas sempre são pap~is. Cauza nojo ver
«que se apresentão pelo nosso lado pessoas que hinda a bem
"pouco nos ostilizavão, e bem se destinguirão attacando o go­
averno. Mas be fruta do tempo, e não ha remedio senão so[~

á{rello.»
aO Exm. Prezidente actual vai hindo com onosso lado, porem

amuito Cl,1stou a descedirce, e só depois de bem tozado pelo
aBavio que oije .. !. Sua froxidão fazia ter saudades do tempo
ade V. Exc., que toda Provinda dis que ainda aqui não veio
«hum Prezidente más energeco e descedido.»

~Hemeto a V. Exc. esses numeros do Postilbão, Faisca, Ba­
~dalo & & que estão famozos, e por elles melhor verá .0 que
apor çá vai.»

aEstimarei que esta encontre a V. Exc. no gozo da milhor
asal,1de e egualmente a Exrn.' Conçorte, a quem eu e minba
aSenhora lhe apresentamos nossos respeitos.•

Sou com dedicação e reconhecimento

De V. Exc.

Am.· cinçero obro Cr.o

MATHEOS DE SANTIAGO E s.a

aNo B. Axo pordente pelo sim pelo não V. Exc. segurar por
alá sua candidatura, pois vejo as coizas por aqui muito atra...
apalhadas com a xusma de candidatos que nos tem atordido
aOS avidos.•
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Timon, offerecendo ao respeitavel publico estes do­
cumentos com tanto custo desenterrados eadquiridos,
julga "escusado garantir a sua authenticidade, porque
os factos, a orthographia-Santiago, e oestylo-Anasta­
cio, são cóusas tam verosimeis e triviaes, que ainda
quando fosse tudo apocripho, não haviam mi ter de
apologia, p~ra serem admittidos por um publico tam
esclarecido e judicioso.





,

A paluléa-A pedinl"ria-A. subscl'il'ções e imposlos eleiloraes-O dia 28 de jtllho
e o dia 7 de selembro-Feslejos popuJores-O convenlo do Carmo e o Iheotro dos
Couros-EJocluencio de clubs-A",'oz-de-polo-As procissões-Hixas, esponca­
menlos e IUll1ultos-Desc,'ipçóes e poJemicas de jOl'Oaes-Modelos de eslilo grart­
diloquo-feslival-VaniJoquio.

Á p!'oporção que se vae aproximando o grande dia
elei~oral, se a epocha acerta ser de exaltação, como
na presidencia do sr. Bernardo Bonifacio, vae a nossa
capital tomando um aspecto desusado e inquieto, já
pela violencia e multiplicidade dos jornaes, já pela re­
petição dos clubs, sessões e reuniões, e já finalmente
pela apparição de figuras desconhecidas e estranha ,
que invadem e passeam de continuo as praças, rua ,
beccos e travessas, todos ou a maio!' parte pertencen­
tes á classe conhecida pela designação geral de pa­
tuléa, que quer dizer povo, na accepção de plebe ou
gentalha.

Jornal de Timon- -um. 3. 36
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Em França, um faccioso celebre, sendo preso e
conduzido á presença do tribunal, á pergunta que
lhe fez' o presidente sobre sua profissão e meios de
vida respondeu com impavidez e discrição: Rt~sgtlento

(Émeut'ieT.) Com igual fundamento poderiam os nossos
patuléas responder: caceteiTo, g1'itadoTJ paTticUsla, ou
COusa semelhante, que dissesse respeito ao omcio e
empreitada eleitoraL

Dos bairros mais escusas da capital, dos arrebal­
eles, e do interior d.a ilLa e da provincia, acode um
enxame de miseraveis, que attrabidos pelo amor do
ganho ou d.a novidade, impellidos pelos seus ins1.in­
ctos de desordem~ ou e~pressamente convidados pelas
inflt~encias, se repartem em bandos, conforme' o
numero dos partidos ou céntros de reunião a que
possam afiliar-se. Os vadios urlianos que despejam
as tendas de alfaiates, sapateiros e outras semelhan­
te , engrossam estas gloriosas phalanges, á cuja frente
brilham ordinariamente alguns individuos de mais
elevada condicção, ou antes de melhores trajos, de
cór mais branca, mas por ventura mais esfaimado
e corrompidos. Esta variegada turba que se compõe
em grande parle de figuras vulgares, sordidas e igno­
beis, mas no meio da qual negrejam tambem algu­
mas ataduras inistras e ameaçadoras, derrama-se
pela cidade desde o amanhecer até á noite, e cada
um dos taes consome o dia batendo de porta em
porta, para pedir ou exlorq1~ir do pobre diabo ele
candidato ou partidista dez tostões, dous mil reis~
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mais ou 'menos, segnndo as posses do que dá a' es­
mola, ou o interesse que toma na contenda eleito­
ral. Os cabecilhas desta tropa, ou verdadeiros, ou re­
putados taes, seja pela força e intrepidez cam que
manejam os cacetes, seja pela sua babilidade nas ca­
balas, seja pelo ascendente e predominio que exer­
cem sobre o vulgo, ou simplesmente porque vestem
uma casaca e trazem lenço ao pescoço, não se con­
tentam com tam pouco} exigem quantias muito mais
avultadas, e ainda em cima, em promessa ao menos,
empregos de guardas, porteiros e continuas. Posto
que em regra cada um tome o seu partido, e pôr elie
arme rixas a cada canto com outros da sua igualha,
em que não raras vezes os contendores vêm ás mãos,
e se faz sangue, não é isso rasão para que os mais
delles não sollicitem a esmola dos chefes e partidis­
tas' contrarias} a quem por fim pregam o logro, se
não se baneleam devéras por alguma esportula fóra
elo commum, ou algum outro motivo poderoso.

Não ba espectaculo mais exotico e extravagante do
que um pescador da praia de Santo-Antonio ou ela
:Madre de Deos, um caboclo da :Mayoba ou Vinhaes,
que toda sua vida andou descalço, quasi nú, ou apenas
de calça e camisa, a pavonear-se pela cidade, de ja­
queta, gravata, chapeo, butes de duraque, e oinevitavel
cacete na mão, todo embaraçado e malgeitoso sob
o peso encommodo da sua libré, lustrosa e garrida os

.primeiros dias, mas desbotada, suja e rota por fim,
se a forçada liberalidade dos patronos a não renov~.
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Ajustiça pede se declare que a nossa paluléct nem
sempre se mostrou tam abjecta e vil, a mendigar
esportulas por preço das cacetadas que destribue aos
seus iguaes, sem saber a rasão porque, alliando a
baixeza do procedimento com certa altanaria e orgu­
lho de porte e de linguagem, como persuadida da
innocencia e honestidade do seu proceder. Tempos
bouve em que os homens de côr, os pobres, os ope­
rarias, os patt&léCts emfim, acudiam ás eleiç.ões tam
possuidos de enthusiasmo como de desinteresse, se.­
não mais illustrados; e lançado o voto nas urnas con­
forme as suas afIeições ou illusões, voltavam ao cabo
de dous ou tres dias, quando muito, aos seus trabalbos
ordinarios, sem imaginar que o simples exercicio de
um direito se podesse converter em um officio ou be­
neficio rendo o. Foram as classes superiores que lh o
ensinaram, sem pensar por seu turno quam pesado
e encommodos lhes viriam a ser para o diante este
vOl'3cissimos auxiliares.

E de feito gastam-se alguns annos sornrnas fabu­
]osas com e~te organisado systema de pedintaria,
com os festejos, banquetes e cêas patrioticas, com
a sustentação ue jQrnaes aos quaes fallecem os as i­
gnantes, com os correios emfim expedidos para todo
os pontos da provineia, cumprindo porém notar qu
os cio lado do governo ficam a este ultimo respeito
de melhor partido, porque os soldados pagos á custa
do the ouro servem para e te fim, e andam n'um
continuo rodopio.
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Por via de regra as posses dos simples particulã­
re não bastam para fazer face a estas enormes des­
pezas, posto que delles haja que gastem contos de
réis, e até fiquem arruinados; e então a necessidade
obriga a recorrer a outro genero de pedincha, mais
restricto, porém mais em grande, a que se cbama
tirar subscl'ipção. ão faltam sujeitos que .officiosa­
mente se offereçam para desempenbar este melindro'"
so encargo, bem que os mais delles costumam tirar

·uma commissão tam r,rescida, que ás vezes absorve
metade do capital arrecadado. Outros ba porém que

_0 aceitam gonstrangidos, e o desempenbam com tal
acanhamento. e frouxidão que nada quasi conseguem:
O leitor experiente e judicioso bade certamente
.comprehender q~e os que de todo se não recusam
a dar, dão todavia com a peior cara que podem. Ha
porém uma classe de sujeitos que desejam viver pem

-com todo mundo, e e tes subSGre,em para dous on
tres partidos ao mesmo tempo, e com o riso nos la­
bios, e a dóI' no coração, a todos vão desejando o mais
completo triumpho.

Epochas 11a em que estas colheitas são abundan­
·te8; outras em que a penuria e mesquinhez não po­
~em ser maiores. E senão, attenda-se ao seguinte
exemplo. Estavam reunidos emsessào solemne qua­
·torze magnatas, ricos lavradores e proprietarios, e
tractava-se de nada menos que da organisação de
um novo grande partido, que désse em terra com o
-dominante, e assegurasse por uma ve~ a prosperidade
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-da provincia. Aventou-se ê:l necessidade de crear um~
'Caixa para occorrer ás infalliveis despezas do costea­
.mento daquella gloriosa empreza. Então um dos mai.s
abastados membros presentes propoz que cada um
'se quotisasse em dez mil reis! A proposta passou
quasi por unanimidade de votos, mas havendo quem
,objectasse a insufliciencia da collecta, outro não
·menos ricaço que o primeiro declarou nobremente
que em caso de necessidade reforçar-se-bia a caixa,
dando cada um mais cinco mil reis! E a sessão en­
cerrou-se com a organisação da chapa provincicLl, em
que, como era de esperar, foram contemplados quasi
todos os illustres memhros fundadores.

Outra fonte de rendimentos é. a finta posta nos
vencimentos futuros dos candidatos geraes ou pro­
vinciaes que ainda se hão de eleger; cada deputado
provincial, por exemplo, promette dar cem mil reis,
deduzidos elo subsidio do primeiro anno. Tenho ou­
·vido queixas amargas acerca das grandes difficuldades
que ofl'erece a cobrança desta imposição, devidas
talvez á falta de boas disposições regulamentares.

Pelas calisas que ficam referidas, quero dizer, pela
deficiencia de meios, ou porque o verdadeiro patrio­
tismo só se accenda em face dos perigos, aconteç~

que os grandes dias nacionaes ou provinciaes já não
são popularmente festejados, senão nos annos clima­
tericos de eleições; e ainda quanto a estes, já no
presente annt> de 1852, tanto o dia 28 de julho como o
~ de ~etembro, só foram honrados com as demons-
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trações puramente officiaes; que em tamanho pro­
gresso tem ido a phtysica da bolsa, e o resfriamento
do patriotismo!

No anno porém cuja historia escrevo, houve fes­
tejos tanto em um como em outro anniver ario, la

se fizeram com estrondo, já por parte dos governis­
tas, já da opposição. Os Cangambás reuniram-se no
convento do Carmo, os Morossócas e os seus alliados
no denominado theatro dos Couros. I Limitar-me-hei
a descrever um desses festejos, pelo qual se póde
fazer idéa de todos os outros, pois não é certamente
pela variedade que mais se distinguem.
• Á frente da igreja do Carmo arvorou-se uma arma'"

-Ção de páus compridos, onde uma téla grosseira,
fixada d'alto a baixo e em toda a largura, mascarava
completamente o frontespicio da igreja até á cimalba,
A grosseir;] téla era ainda mais grosseiramente pin..
tada, e matizada com disticos e emblemas analogos
ao dia, e á diversos ôutros grandes assumptos charos
aos maranhenses e aos brasileiros em geral. Quando
á nau te, algumas duzias de lanternas ordinarissimas
illuminaram a armação, e deram tal qual transpa­
rencia ao azeitado pano de estopa, a turba dos bas­
baques admirou um pretendido retrato do jmperador.
a carranca formidavel de um patricia caboclo, (Cu­
nella ou G'tlajajára, eomo melhor agrade) ramos de

I Hislorico. Ambos os locaes têm elTectiva'mente serviqo á.
reunião dos partidos.
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.fumo e de café entrelaçados, figuras emblematicas da
liberdade, disticos em prosa e verso allusivos ao dia,
e. ao patriotismo e valor sem igual que nelle paten­
olearam os maranhenses. Não é preciso dizer que ali
se via tambem um truculento Despotismo lusitano
derribado em terra, sob os pés da deusa, e disper­
:sos em redor, os impreteriveis fragmentos das alge­
mas e grilbões despedaçados. Um supposto Guaja­
jára, não já pintado, mas verdadeiramente de carne
e osso, passeava a um e outro lado, arreado de plu­
mas, e armado de arco e flecha, que de vez em
quando apontava com geslo ameaçador contra não se
sabe que invisiveis inimigos. Aos ridiculos esgares do
bobo patriotico, a turba circumstante levantava um
confuso rumor de satUação. No alto das torres, e
junto á grande cruz, fluctuava o pavilhão imperial;
.foguetes e vivas repetidos atroavam os ares. Olargo
-estava litteralmente coalhado de espectadores e cu­
riosos, cujo bom gosto se deleitava horas esquecidas
na contemplação das scintillantes luminarias e do pa­
triotismo em acção.

No interior, a gente de servir e ganhar, com os
seus respectivos chefes, occupavam tim dos longos
corredores, estes sentados, aquelles de pé, est'outros
trepados por bancos e cadeiras. Devo aqui observar
que em outras diversas occasiões, é no proprio corpo
das igrejas que a turba se tem congregado. Nomeada
a mesa, o dr. Afranio pediu a palavra, e exprimiu­
se nos seguintes termos: «Senhores I É com a maior
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«satisfação. , . (apoiado I) que vos vejo aqui-. .. (ctpoia­
«doI Viva o dia 28 de julho ,') vejo aqui reunidos
c<em ••• (Viva o Exm. Presidente dct P?'ovincial TTiva
c(o paTlido Cangam.bál Vivô I Vivôlj Certamente, o
«patriotismo dos mara .•• (Abaixo os Jabunís! Fora
«Bacu?'ául Viva o nosso D1', A{mniol Vivôl Vivôl)
«Não é passiveI duvidar um só momento .... (Apoia­
«doI Viva a commissão centrall) Em fim, senhores,
«a nossa victoria é infallivel! (Apoiado I apoiadol
«Vil ct o partido do GOVC1'1W I Viva a Indepcndencia
c<da Provincia 1 Vivô 1 Vivô 1)))

É de presumir que este admiravel discurso se pro;­
IOllgasse, e que nos outros que se lhe seguiram bri­
lhasse a mesma eloqilencia, mas a te temunha ocular
a quem devo estas preciosas informações, nada mais
pôde ouvir aturdida com a immensa berraria dos
vivas e apoiados. O caso é que para o fim o enthu­
siasmo subiu a tal ponto que a turba dos berradores,
em um formidavel arranco, e em um só corpo de mil
cabeças, deu comsigo no corredor visinho, onde uma
longa ,mesa bem guarnecida de assados, pão, arroz,
fructa, e vinho copioso posto que ordinario, excitou
ainda mais, se era passiveI, o seu férvido patriotismo.
Infelizmente uma porção consideravel de pal11léas,
mais attrahidos do cheiro da comezaina, que da in­
coutestavel eloquencia do doutor Afranio, se tinham
antecipado a rodear a mesa que contemplavam em
attitude respeitosa po to que impaciente, em quanto o
grosso dos companheiros se entretinha a vociferar,

37
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péla maneira qUe já not~ciamos; de modo que quando
estes, impellidos como uma onda, innundaram o cor­

"Tedor do banquete, os que se lhes tinham antecipado,
sem lhes dar tempo' para nada, lançaram mão a
quanto havia de melhor sobre a mesa, seguindo-se
uma seena indizivel de confusão, gritos e luta, entre
-os que se. disputavam os melhores bocados, fazendo-
se por fim os pratos e a mesa em mil pedaços, e
ciscando-se os cOllvivas para fóra com as peças que
poderam levar, sem e~cepção dos proprios talheres.
Á volLa dos patriotas, e ajudados da barafunda, al­
guns negros e moleques escravos, e até asquerosos
mendigos, conseguiram introduzir-se e participaram
da immensa fartadella.

Repletos e esquentados, os nossos beróes, em nu­
mero pouco mais ou menos de quatrocentos indu-
ive os ca ac~s, sahiram a percorrer as ruas, musica

na frente, atacando-se foguetes a cada canto, levan­
tando-se de continuo desentoados vivas e morras, e
apedrejando-se, para completar o folguedo, as vidra­
ças de uma ou outra casa habitada por advers<\.rios.

o theatl'O dos COllros passaram-se,as cousas qua-j
da mesma fórma, com a differença que a concur­
rencia foi muito menor, sobretudo a exterior, poL o

"encommodo e incongruente do lo aI n50 convidara
o curiosos, ac res endo que porque a cêa f z-se mai
cedo, muitos' dos patuléas se foram escafellenclo para
o Carmo, cuja reunião por e te modo engrossaram.
Quando o Morossócas e mais con oeio sabiram' ,a
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fazer a sua procissão não levavam mais de cento é

cincoenta pessoas, e notou-se que a sua musica era
ordinaria e desafinada, porque os Cangarnbás, patro­
cinados pelo governo, haviam monopolisado as duas
unicas bandas militares que havia então na cidade..
Os respectivos mestres se queixaram depois de não
haverem sido pagos, e quando para tal fim elles, o
pasteleiro e outros fornecedores igualmente queixo­
so se dirigiram aos chefes do partido, responderam
estes que não sabiam como podia isso ser, pois o
almoxarife ou encarregado da festa tinba recebido
oitocentos mil reis para todas as despezas.

No mesmo dia da festa, e nos immediatos, os jornaes
das pareialidades oppostas publicaram diver~os arti­
gos, cujo merecimento o leitor agora apreciará.

(Arligo do BACUfi,\U n... )

.Maranhenses! É amanhã o
grande dia que o grilO le,-an­
tallo no Ypyranga, repercu­
tindo do Prata ao Amazonas,
resoóll tambem nos angulos
llesla hcroica provincia. Ama­
nhã é o dia escolhido pela
nossa Commissão Directora
para a primeira reunião do
partido opposicioni'ta, afim de
confeccionarmos a chapa libe­
ra l-ordeira, e solemnisarmos
o glorioso annivorsario em que
o Maranhão adheriu ao movi-

(Arligo da FAISCA n... )

.É hoje, Cangamhãs, o dia
de nossa gloriosa regeneração
politica, ao qual devemos ren­
der nossos cu!los, e se acha
lambem marcado pela digna
Commissão Central governi ta
para nelle reunirmo-nos, e
tractarrnos de nossas futuras
eleições. Rcu~i-\'os pois com
allu':JlIe jubilo e euthusiasmo
que assaz sóe caracterisar-vos
quando se trarta de celebrar
tam condignos objectos de
nosso amor, veneração, e sol-
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mento que co][ocou o Drazil licilude. Lembrai-vos que a,
na lista das Nações. Um tal facção dos ganbadores não
?ia deve ser por vós festejado dorme, e tentam lançar mãQ
com todo o prazer e ent.hu- dos meios subversivos para nos
siasmo, por vós - principal- supplantar e barulharem a
mente que sois os verdadeiros eleições, e que só vossa união;
amigos da independencia e li- firmeza de caracter, e dedica­
herdade, sem a qual não ha ção pela causa publica, pode..:
ventura, não ba ordem em rá transtornar tam perverso
qualquer sociedade. É neste planos. Vede que temos á
grande dia que ~eveis unir nossa frente um governo jus­
todos os vossos e.forços para ticeiro e humano; não vos
conseguirdes a completa der- deixeis illudir pelo canto da
rota do partido infame que seréa, nem pelas odiosidades
com o nome de governista, que inventam, afim de acar­
melhor cabendo-lho o de de- retar-llJe não merecido des­
vorista,. alOleja por todos os preso. Debalde porem se es­
meios estancar o nos o desen- forçam para não progredirem
volvirnento .ocial, afim de sa- os nos os melhoramentos ma­
ciar seus interesses particula- teriaes e mOI'aes; esta bella
res, e dominar esta bella e PI'ovincia nunca será presa de
rica Provincia, que nunca foi J1lpia duzia de garimpeiro~

patrimonio de despotas e la- que, baldo de mrrito, conscio
drões. União e mais união; pois de sua indignid:lde, a nada
só desta guiza evitareis os pla- mais aspiram que a umll. I:on­
nos infernaes que os monstros fl:lgraçào para poderem pescan
tramam para espalhar cntre nas aguas turvas, m:ltar a
vós a izania e o terror. Cum- srde de ~:lngue, e a fome ca~

pre empregar tollas as caut.e- nina de empregos que os cor­
las que vos pr'i\'l'm de Iam róe. Spjn pois a divi5:l dos
gro_seiro embu teso Con crvai Cang:lrnbá uniiio, firmeza. e
a. vossa uuião, Jlorque é ella vigilancia; corramos eleclrisa­
que dá a \-crdadl ira forç:l, não dos á reunião para que nos
roceeis os furores pos misera, chamam nossos chefes; mos...,
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vei~ que vos querem converter
em degráus para galgarem o
poleiro, e obtereis nesta ma­
neira um total triumpho. É no
grande dia de amanhã que de­
vemos fazer o juramento de
vencermos ou morrermos nas
proximas eleições. Eia, cora­
gem, união, e olho vivo.

Viva o dia 28 de Julho 1
Viva S. M. O Imperador I
Viva a Constituição!
Viva a União dos Maranhcn­

~es livres 1

(A.I'tigo do POSTILIJÃO, de 30 de julho).

.0 dia 28 de Julho, anniver­
sario do proclame, nesta pro­
vincia, da independencia Na­
cional, foi brilhantemente so­
lem~isado este anno pelo par­
tido Cangambá. Os cidadãos
mais grad?s dest~ capital, tendo
á sua frente o Exm. Presiden:­
te, se cotizaram para tam mo.
mentoso e justo fim.

.Por ordem da Presidencia,
e como sóe praticar-se todos
os annos, as fortalezas e vasos
de guerra surtos em nosso
porto salvaram e embandeira-

tremos pela nossa grande for.ça
numerica que o triumpho liade
ser infallivelmente nosso, e
vereis como os desordeiros
abaixam a grimpa. Cortemos
por uma vez as esperanças
dessa cama, e consolidemos a
prosperidade de nossa beBa
Província.

Vh'a o dia 28 de Julho I
Vi\'a a Indr,pendencia Na­

cionall
Viva o Imperador, e a Im­

perial Fa milia I
Viva: o Exm. Presidente Ela

Provincia I
Viva o partido Cangambá!

(Arlill'o da TnollBETA da mesma data).

.0 glorioso 28 de Julho,esse
dia das recordações mais gra­
tas para todos os Dons lIfara­
nbenses, foi este anno obscu­
recido por actos do mais in­
qualificavel vandali mo, gra­
ças á mui patriotica adminis­
tração do Exm. Sr. Mascare~

nbas, que depois que se deixou
cavalgar pela influencia sinis­
tra que nos avilta e opprime,
não ha ar.tentado que não apoie;
não ha infamia a que se não
sugeite, não !la indignidade
que não pratique! A que gráü
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ra_m-se; á tarde houVe parada
no largo de Palacio, e solemne
'fe-Deum na Catliedral. Acou­
currencia foi immensa, e como
jamais se viu nos annos ante­
riores, tal é a confiança e es­
tima que todos depositam na

. pessoa do Ex:m. Sr. Montalvão
de Mascarenhas I A tropa "de
linha e a Guarda Nacional
compareceram com o mellior
aceio, disciplina, e bom garbo,
de moqo qúe os mesmos es­
irangeiros se admiraram, e
não foram parcos em lhes dar
seus justos louvores.
, «Ao anoitecer uma brilhante
illuruinação teve logar na fa­
'chada ,da igreja do Carmo,

- .. -
cuja d~scripção damos em ar-
tigo' separado; o largo ficou
cobel'to de povo, e podemos
quasi afiançar que- aÚ se acha­
va-a maior parte da população
da capital. Descrever o prazer,
a fraternidade, que reinavam,
e sobretudo o jubilo que se
apoderou dos bons Maranheu­
ses ao descobrir-se a Augu ta
Efigie de S. M. o Imperador,
seria um impossivel; as ban­
das de musica tocavam ale­
gres e harmoniosas peças, gi­
randolas de foguete~ fendiaI!l

de abjecção, meu Deus, tem
chegado o delegado do Gover­
no Imperial! Ab I se o Impe­
rador q sabe I

.Nossos leitores não igno­
ram que e partido opposicio­
nista amuiudo ao lugar costu­
mado de suas reuniões, cuja
casa se achava brilbantemente
illuminada, ali discutiu pacifi­
camente os interesses da Pro­
vincia, e depois de uma esplen­
dida cea, sahiu a percorrer as
principaes ruas desta cidade,
em numero não menor de mil
e quinhentas pessoas. A con­
cUl'reneia junto á casa da rim­
nião não foi talvez mais nu­
merosa, por o local não olTe­
recer comrnodidades; porem
assim mesmo o numero dos
nossos parlidi tas foi incompa­
ravelmente superior ao da pi­
fia rodinl:Ja Cangambá. No en­
tretanto causa riso ver os taes
senhores inculcarem que toda
á população que encliia o largo
do Carmo pertencia á sucia !
Com que os estrangeiros, se­
nhoras, crianças, e escravos
que ali se achavam, perten­
ciam ao vosso credo,senbores
Afranio & C_a? Damo-vos de
conselho que ageiteis outra~
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tQntinuamente os ares, e repe- pa.tranhas para enganar os
tidos vivas aos charos objectos t(llos, pois esta não pega.
de nossO amor e veneração se dIas em ,quanto a opposí­
uniam ao estampido das ]lOm- ção se portava. com tanta cal.
bas. ma, e da,'a o exemplo da 01'·

~A Commissão Central do dem e moderação ao GovernQ,
partido governista escolb.eu -os partidistas deste reunidos
-este memoravel dia para o no interior do convento d,)

'começo de nossos trabalhos ,Carmo, se entregavam li mais
eleitoraes, e a reuuião do povo desenfreada orgia que se póde
teve logar nos vastos corredo~ imaginar. Quereriamos que os
res do convento. Os dignos veneraveis religiosos nos dis­

·Religiosos, e especialm~nte o sessem se os estatutos da 01'­

Reverendissimo Prior, acolhe·' dem permittem aquelles inno-
ra m a todos com aquella ama- .centes foIguedos, e que a por.­
bilidade, e boa educação que taria esteja aberta para tal fim
tanto os distingue. Renra ao até alta noite? Mas se Ss.
nos~o Clero que sabe por este Rvm. 110S não satisfizerem,
modo compartilhar os interes- nós os prevenimos que muit.o
ses, e enthusiasmo do Povo I breve lhes poremos a calva á

«Recitaram-se durante a reu- ·mostra, poi~ estamos bem ao
.uião brilhantes discursos, so- facto de certas coisinhas, e da.
bresahindo a todos o do nosso ·]Jella. mamata que se prepara
amigo, o Sr. Dr. Afranio, que com o bonradissimo Sr. Coro­

.foi coberto de immensos apoia.- nel Santiago.

.dos. Depois de nomeada. a •Depois de haverem devo­
commissão especial encane- rado o magro lambete, e chu­
gada de confeccionar a. lista pado uma pipa de caxaça, sa­
dos candidatos governistas, se- hi~am de rojo, espedaçando as
guiu·se uma lauta cêa, em que mesas e bancos, sollando vivas

·tomaram parte todos os nossos e monas, e os gritos mais
concidadãos, sem dislinrç;io allarchicos e aterradores, e le­

;.de grandes e pequenos, pois vando á sua frente o dignissi­
.os Cangambás não conhecem mo Sr. Chefe de ~jo~icia I Assim
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a impostura e orgulho que
tanto presam os fidalgotes da
'nossa desfructavel opposição.

.Concluida a cêa, sahiu o
povo a percorrer as principaes
ruas da cidade, e nã(l exagera­
mos dizendo que o seu nume­
ro excedia a tres mil pessoas I

.Tudo se teria passado na
melhor ordem e barmonia, 'se
um grupo de miseraveis ar­
mados de cacete, e sahidos
dos antros pestilentes do açou­
gue velbo, encontrando alguns
-correligionarios nossos disper­
sos no canto do Chicão os não
acommettessem eferissem trai­
çoeiramente, vertendQ o pre­
cioso sangue brasileiro em um
dia tam sagrado para todos os
corações verdadeiramente Ma­
ranbenses. Mas bem depressa
se virou o feitiço contra o fei­
ticeiro, porque acudindo al­
guns dos nossos, foram esses
vis repellidos immediatamente,
conseguindo ainda a policia
prender os famigerados ca­
pangas e assassinos Sete-faca­
das, e Mano-Titicô que -a fac­
ção mandou vir de proposito
do interior da Provincia para
aqui praticarem as costumadas
brilhaturas.

percorreram as ruas da cidade,
pondo em alarma os pacificos
habitantes, e apedrejando as
casas dos nossos amigos An- _
selmo, Pantaleão, e Oliverio.
Não contentes com isto, um
grupo se destacou, e foi de
proposito destruir a illumina­
ção da casa da nossa reunião
aproveitando-se da circumstan­
cia de se haverem já todos dali
retirado. E depois, quantos
compartidarios nossos encon­
travam dispersos, iam logo os
espancando I O Sr. Chefe de
Policia acudiu por duas vezes
a estas desordens, mas foi
para prender as victimas 1­
Tanto escandalo, tanta per­
versidade, custa acreditar, mas
tudo se -presencea na adminis­
tração inepta e tresloucada
do Sr. Berna rdo l3onifacio I
. .Se as cousas porem che­
gassem a um ponto de impru­
deneia e exaltação que impos­
sivel fosse conter o povo,
esscs indignos não se priva-o
riam do gostinho de acoima-lo
de revoltoso, nem do emprego
de medidas proprias á conse­
eução de seus negros fins. É
~or demais certo que nos
achamos n'um quasi estado de
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.b pagode desta boa . ucia
'!lO fedorento casarão dos coi­
ros e te\e impagavel. Con is­
tiu n'uma solemne borracheira
e berraria, distinguindo-se nos
insultos a tuuo quanto ba de
bane to nesta provincia o ce­
lclJel'l'imo Sr. Dr. Mevio, essa
creaturinha vil e abjecta, que
mede a todos pela sua bitola.
Alguns cidadãos da clas,e po­
III'e que ali compareceram ii­

ludidos, conhecendo bem de­
pressa a nenhuma influencia
desta ignobil facção, e que an­
da\'am seduzidos por seus em­
bustes, retiraram-se indigna­
dos, e vieram engrossar as fi­
leiras da grande maioria da
ProYincia. Quando o grupinlJO
paz a sua ridicula procissão
na rua, n50 conta\am mais de
cento e cincoenta pe.soas, in­
clusive esfarrapados,descalços,
Degras de taboleiro, e mole­
ques que tinham acudido ao
cheiro do arroz de pato; e di­
zem-nos que '0 Dr. Bartholo,

- c o pantaleão do Pantaleão fi­
caram tam envergonhados que
se foram esgneirando pelo pri­
meiro becco que acharam.

.0 que porem não é mais
um objecto de du\"iua, é a

anarcbia; o cidadão pacificO
vê-se exposto ao joguete das
facções, a propriedade e a li­
berdade individual não encon'
tram segurança, a casa. do
Senhor é conspurcada de um
modo inaudito por immundas
bachanaes, tudo em uma 1Ja­
lavra nos acarreta a um fu­
nesto paradeiro. Mas assim
mesmo não percamos a es­
perança, nem abandonemos
aquella moderação de que he­
mos dado tantas provas. Di­
rijamos incessantes supplicas
ao nosso adorado monarcha;
uma palavra sua, um simples
aceno, bastarão para desmo·
rouar os recursos da malva­
deza, e dar com e ta camara
aplica em terra.

r E ,ás, senhores ministrGls,
comtemplae a vossa obraI Á
fé que deveis estar mais que
satisfeitos com o incremento
espantoso que vão tomando
nosso males; por isso, surdos
e impassiveis vos conservaes
aos reclamos da opinião pu­
blica, 9ue por tantas vezes
nossas vozes vos bão transmit­
tido. Sacrificaes cobardemente
os verdadeiros amigos do paiz,
e acobcrtaes com a ,"assa pro-

38
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grande prt'poQderallcia do
nosso partido sobre a insigni­
ficante facção contraria; quan­
do~ maioria ~e pronuncia por
um modo tam decisivo, não
se deve mais hesilar sobre as
consequencias da luta que es.
tamos prestes a travar. Per­
suadam-se pois todos os nossos
correligionarios que baseados
na justiça da nobre causa que
defendemos, e tendo por nós
(} illustrado apoio do go\'erno,
se,us esforços serã.o infallivel­
mente coroados pela mais com.
pIela victoria. Cumpre pois
não esfriar naBes, até ser con­
Gluida a gloriosa tareI':} qQe
Gmprehendemos.•

tecção aquclles que só sabem
desrespeitar as leis, a religião,
o sagrado, e o profano Tendes
a faca e o queijo nas mãos, e
recusais servir-vos delles, tem­
po virá porem em que arre­
pendidos torcereis sem fructo
as orelbas.

.Monarcbistas de convicção
e de coração, tendo derrama­
do nosso sangue em holocausto
á manutcn~ão das in titui ões
rnonarchico-cou titucionae , ,é
do mesmo tbrono que espera­
mos remedio a nossos males,
embora nOSSrL ded'icação e leal­
dade não nos tenham amontoa­
do fortuna, embora não frua­
mos as vantagens e graças que
só se espalbam pelos discolos.
É por Isso que coneluindo nosso

. artigo, tornam.)s a exclamar:
J\h I se o Imperador o sabe!.

Os artigos transcri.ptos, bem que occasionados pelo
dia 28 de julho, n50 lhe são todavia positivamente
consagrados, e tocam ante aos interesses pUl'ament~

polili os das parcialidades que os publicaram. Por
es a ra 'ão ofi' r cemo ao:; no sos leitores mais esse .
dou , verdac1r.il'o:; modelos d e"t)'lo gl'andiloquo­
fe tival um c1 dicado ao c1ia provincial, e outro ao
7 de set mbro . .Julgamo:> util, s'não indispensaveJ a.
ua reproducção, que é tex.tual, para que e tcnh~
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uma idéa cabal e perfeita do que tem sido, e é a
.nossa imprensa politica, e do apurado gosto com que
ella costuma dissertar nestas occasiões. E para não
estar voltando a frequentes citações deste genero,
fazemo-los seguir de mais um artigo de materia
transcendental que melhor que nenhum outro dará. a
medida da paciencia do nosso publico, ou da robustei
de estomago ou de espirito necessaria para digerir
tam succulenta alimentação.

AO DIA 28 DE JULHO.

Viva o Imperadorl
Viva a Constituição I

'iva o dia 28 de Julbo I

.Salve! tres \'ezes, Salve I faustoso DIA 1 No qual oje lus­
tros quatro e mais tres annos contamos de nossa emancipação
politica I Anniversario és boje, festivo DIA, d'AQUELLE, em
que as algemas despedaçando, que os pulsos nos rocbeavão,
onisonos e' livres bradamas-INDBPENDENCIA OU MOR­
TEl ....

•Rosea, fecunda, e beIla manhã foi essa (de 1823), em que
apenas, assomava pudilmnda Aurora, gaIlas trajando as mais
louçãas; em honrâ de tão sumptuoso e augusto DIA, os rebom­
bos se ouvirão de mareio canhão, annunciando á dita que ao
MARANHÃO aguardava o SER dos SERES .•... Dos obuzes
ao clangor, da musica aos sons, e dos fogos, que nos ares stri­
davão, já livres acordão aqnelle$ que, ainda em ferros, só
com a LIBERDADE, COül a LIBERDADE só sonhavão, os que
por ELLA pngnavão: mas rostos serenos e alegres nos annun·
cião, quando a moIlesa, o odio, o crime e traição já denuu-
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pião os rostos vis de vis imigos da Saneta, Justa Causa da lN·
m~PENDENCIA.

-N'esse DJA de pra-ser, festivo e puro-

Qu'ao longe arroja os dias de 1101'1'01',

Os dias a'escravidão á Patl'ia intensos.

_Vimos pela primeira vez tremular em nossos forte auri­
:verde Pavilhão, que nos convida armas impunhar, vingar 01'·
fensas, e livres nOS mostrar, ~radando a imigos--«Sa]va está
a Patria, e já com ella os filhos seos, que, direitos recuperão,
e a Luzitania os ferros llles arrojão com que os prendem! ... ,
t •• ••••• ·0 ••• o" ••• , o" o ••••• o ••••••••••••• ••••••••• •••

«De retl'o vão, esses dias de horror, dias do iufoll'OO,
«A nossa penna cabe somento o DIA solemnisar, e perdão

dar em honra drste mesmo DIA, MAUANHENSES, flL1e nos
fastos da Liberdade, brilhante está. como Astro novo, que qual
o do céo fulgura, como o modernamente descoberto~; porem
lá vira tempo .... ten)pO mais feliz e brilhante, que nenhum
Astro o podorá, se quel' em parte, o.c1ipsar .... Altenc1ei ],.1:\.

RA~HENSES, .......•...................... , ..... , .....
• • • • • • • • • • • • f •••••••• : •• ~ •••••• , •••••••••••••••••••••••

. • 'alvo! Ainda vezes lres, salvo! oh! DIA MARANHE~ E!
Em que de livre me COlJvoqço, o Bra~ilio ser.l. , .

• Na. Aurora de teu ~nniver ari,Q, quando prr te me le\'anto
ao alvor d'el!~, ouço um~ voz granuiloqua e colesto! ... c\h!
quanto ~!l praser minha al111a e encl]c ao ouvir o ma\"io"o <on,
que assim eç.hO\l-

•O Gl'nio JlaranTllwse nüo 7Jrím L'oa
De tl'op/ieos, em ll'op1leos cami-nlla e t'ellce,
E á victo/'itl al'l'ancalldo a voz, e o 10111'0,

Esmigalhando as 1I01'1'idas al(Jcmas,
" Nos Ceias (la Libcrdadc cJ ;!slrQ nqvo!»
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•Ainda por ti, ó Patda minha, não só nm filho I .. , se não
todos, quase todos te saúdão. Eis mais um ~ributo, ó Mngna­
nimo DIA I

HYMNO.

Hoje de Julho vint'oito,
Dia de maga ablação,
Sua L"OEPENDENCIA saúda
Magestoso Maranhão.

O brado que no Ipiranga
Tão excelso rebombou,
Proseguío do Sul ao Norte,
E no ~laranhão echoou.

lnnca mais os Luso' fer.ros
Pisarão o braço forte
Do Brasil, qu'é Gigante!­
Repetiu o Sul e Norte.

Lnião! ó Maranhenses !
Haja em nós toda a prudencia;
Haja força, baja coragem,
Sustentando a INDEPENDENCIA.

ESTIlEDlLno.

~uncamai o Despoti mo
Entre nós apparecer;
Seja só no sa.divisa­
INDEPENDENCIA OU MORRER.

ETE DE SETE1IDRO.

i'(OITE PAVOROSA, E DIA RADiANTE.

Ha perto de um qqarto de seculo qne o grito magico-ln-
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dependencia l-troando com magestosa sonoridade em todos 09

eontornos do venturoso Ypjranga, e correndo impetuosamente
por sobre snberbos e esealvados sêrros, e por entre ferteis
campos,e prateados areaes, retumbou no Prata, e no Amazonas:
e então de repente o Brazil se vio sentado entre as Nações So~

beranas do Mundo. A vinte tres annos~ ., Mas ontem 11 ....
A noite derradeira ... O' como é cheia de comprehensoens si-

.nistras e milagrozas esta só recordação I Ontem ainda eramos
eolonos, e já hoje soberanos I Ainda o Carro d'ouro não tinha
encontrado a alva matutina do 7 de Setembro de i822, já as
redeas que nos pt:endião á dominação Portngueza, se abalavão
espantozamente nas mãos do Tyranno que as brandia; e suas
cohortes valentes destacadas por os angulos mais importantes
do nosso riquissimo Imperio, vacilando nos postos que occu­
pavão, tremião do futnro qne as aguardava I Oh I como foi
pavoroza, e ao mesmo tempo heroica essa longa, espessa e tor­
mentoza noite I A sua escuridão envolvia a gloria do Dia por­
tentoso que ella produzio, trajado das mais pomposas galas, e
aderessado com o seu colar d'ouro e de diamantinas conchas,
pará traser na sua mão victoriosa o auri-verde Pavilhão da
Heroica Nação ao meio dia do Mundo Americano, que desenro­
lou á face do Univerno inteiro I O'silencio da noite, simile ao
dos tumulos, apezar de todo o horror que inspirava, nem fazia
tremer aos Scipioens Brazileiros, nem violentava a carpir as
Drasilias Porcias: elle era apenas interrompido pelos alentos
da agitação precnrsora da guerra que hão abrir-se entre Povos
irmãos, entre Páe, e Filho! Nem a fama altiva do Tmperio
Lusitano; nem o aspecto guerreiro dos seus Martes poderão
tão pouco causar a mudez dos heroes da Independencia, e inti­
midar o exforçado valor do Patriotismo Brazileiro. Quanto
heroismo I t 1 Ao marchar para o thratro da Guerra a Gente
joven e inexperiente no estratagema militar, onde hia arrostar
as columnas do exercito aguerrido que se orgulha de saber
vencer, na sua-ultima despedida das familias quo assim dei·
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:xavão na sua auzencia tragar o gosto amargo de infelizes, não
se lembrava senão de voltar cingida do laurel da victoria, ou

,-de perecer pe.la liberdade no campo da. Honra I Como as
horas passão e o momento se avisinba, redobra-se a spectação
e a ancia cresce I ... Cbega alfim o dia, e já ao clarão palillo
da vela mistica, que cobre o horrido canbão fulminante de
pestruiçoens e mortes, a Corneta, e a Caixa de guerra annun­
('ião a presença do Descendente dos Reis Fede.lis imos no meio
de tanto aparato bellico I ... É o Defensor Perpetuo do Bl:azil
que vem pôr termo á. luta antes de ella começar! que v.em
evitar a carnagem, que os exercitas intentão, para se não der­
ramar o ~atJgne de seus subditos pelas mãos de seus proprios
subdit03 irmãos entre si I que vem, finalmente, afa. tal' para
longe dos guerreiros que o circundão a guerra, que todavia
elle não poude obstar que mais longe de seus olhos fosse es,
pargir sobre as outras estrellas da sua Corôa o sangue Brasi·
leiro. Na presença do Heróe da Patria tudo emmudece! e ao
seu grito electrico-L~DEPENDE~CIA ou MORTE l-se emmurchece
a esperança Lnza, e triumpha a causa Brazileira I Cáo mori­
bundo o despotismo europeu, e raia ne. orisonte politico do
Brazil a Liberdade equilibrada com os systemas dos Governos
da America, e da Europa. Bia! Tremei Despolas, que o Prata,
e o Amazonas já são livres I

.Aiuda assim; a arvore da [ndependencia, em cujo tronco ó
DI'agão sanbudo fenára os seus amolados dentes, não deixou
de ser regada com sangue, pOJ'que as forças vencidas, indo POl:
traição unir-se ás do Madeira na primogenita de Cabral, ahi
derramarão tanta consternação quanta Troya sentira durante
seu longo as Mio. Qne I não fomos nós do Equador tambem
victimas da longa tempestuosa noite da escravidão? I E como
poderão ser esquecidos esses ultrajes, se não formos genero'
sos't! .

•Como o furacão \'iolento, que depQi. de urgir nas monta>­
nbas 10.ngifJ.ua~ s~ p~rde no imlDen~o ('~pa~o_das D.!1\'en..s, e dei-

õ
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pois de açoitar as vagas do immenso pelago, que murmurando
de longe, vão com horrifico estampido quebrar-se sobre as
margens desabrigadas, assim, se foi o ódio que nos incitou a
bradar mil vezes-Vingança I ... guen"a, guerra l-Assim srja
esse odío apagado pelo gelo do esquecimento I Sejamos antes
victimas pela nossa generosidade, que pela crueldade que nos
'assemelhe aos tigres do Despotismo. Ó Grande Julio Cezar,.
quqnto immortalisaste teu nome, mais pela tua clemencia e
generosidade, do que pelo poder que exerceste no m(lior im­
perio do Mundo do teu tempo, e do que por teres sido o avas­
salador de tantos povos á cllbiça de Roma lOque tu diceste
a Antonio eu repito aos Brazileiros-Qumn não é culpado nâo

teme, nem se vinga quando poderosD-Ab I Possão tão nobres
exemplos ,do Conquistador de mil povos ao través do Rheno,
dictador das Leis aos Parthos, vencedor da Syria, que abateu
o orgulbo do celebre Pompeu, ill,spirar aos Brazileiros senti­
mentos tão magnanimos, liberaes, e de piedozo respeito para
com os venoidos e humildes, como para com os nobres orgu­
lhosos I Cezar, vencedor de Catão, pedia á este a sua amisade,
pois que de suas virtudes cívicas se reputava venoido esse
grande capitão I Cezar magnanililo nem tentava contra a li­
herdade de Bruto, ainda sa.bendo que este patriota f:matico
conspirava oontra a sua existencia. Ahi está o mais sabia dos
Reis da nossa idade, Luiz Philippe Rei dos Francezes, desar­
mando com os actos da sua clemencia, os sens maiores inimi·
gos, que tem jnrado assassina-lo.

aA longa espessa e tormentoza noite da vassalagem foi enca·
rada pela ultima vez I A Independencia Brazilica triumfa, e
triumfará, ou a morte nos !la de custar! Este DIA nascente
é o vigesimo terceiro da Liberdade, que faz brilhar os seus
raios alvos, e luzentes solJre o Altar da Patria, que os rect:be
com os bymnos da Victoria que celebramos! O orvalho da
madrugada que borrj,[ou a era da Iudepelldencia é o primeiro
louro que cinge a fronte dos vencedores! O-perdâo para os
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tencidos l-é o "novo triumpbo politico que mais realça a glo-­
ria do Brazil, por sef o triumpho da Moral e da Humanidade.

(DIA Faustozo da m~nba Patria I Recebe pela vigesima ter­
ceira vez o mais solemne juramento que faço de ser Teu fiel
guarda, e sempre respeitador da Tua augusta preeminencia!
Eu vejo com o maior jubilo congraçadas a Religião e a Polí­
tica para te celebrarem I A Igreja, e o Patriotismo Brasileiro
Te saudão no Oriente com seus canticos alegres; e com as
preces fervorosas que elevão ao Throrio do Arbitro dos Mundos
Lhe aúadecem a liberdade que nos trouxeste I Eu pois ó
Grande Dif I entre tantas considerações respeitaveis, eu nã9
reluto de ser teu tributaria I És o autor dos succeesos da mi·
nua Patria I tens por i so jus aos votos de respeito do cidadão
magnanimo. Tú, ó Páe da Independel}cia e da Liberdade do
Brazil, aceita as minhas oblações I Tua Gloria está a par da
Grandeza do Imperio: Tu vivirás sempre ó Grande Dia .•

o CARUnU'

uQuasi que agonisante se mostra a estrella luminosa que a
muito corre, e com gigante5cos passos sobre os fracos nevoei·
ros da immortal serenidade, que, correndo por caminhos esca·
brasas não póde vencer a forte estação de um rigoroso inver·
no, ao tempo que audaz e impaciente intenta romper essa relva
pacifica que abi tem formado a morada do descanso.

•Estranhas regiões invrjão esse viver pacifico e venturoso,
ao tempo que seus habitantes, privados dos direitos proprios
(concedidos por lei da naturesa), destroem atenue succo do
limitado alento, para abrirem novas estradas para por ellas
livres caminharem, e gozarem de um ar mais puro e uma vi­
ração mais branda; por conseguinte, anarchisados por essa

39
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primeira reflexão, ainda querem mostrar a frieza que o de·
mina, mais e mais firmes sofJrem esse segondo abalo que, con·
siderando-o a fucturos sendo presente, seus braços não esmo­
recem e firmes continuão os seus iucansavei trabalhos; ao
mesmo tempo que outros os cbamão covardes, e nos eus pri­

·meiros periodos, descrevem·lhes essa escandalosa cronologia,
que os deixj'jo irpmoveis nesse mesmo lugar que ufanas se apre-

o sentarão' para vomitar esse belligero fel de rancorismo ....
Agora faz .mudança nos despojos da carunchosa lãa que os aco­
'bertão, mostrão-se coreleiros, e humildes esperão o zombadOr
jogar do menos adestraelo serrano; folga com elte o sevador
))rutal, tudo amam os convence ele seus erros.

o -Quiséramos a vista de tantos exemplos, Maranben~es, quasi
dizer-vos, que vos não deh.:ais ilIudir por esses hypocritas; o
caminl~o por onde vos lev~o immunda crassos pantanos, e essas
aguas caudolosas ,"os afogão; não querais imitar a meia duzia
de aventureiros, que só servem de macular a nossa patria e a
nossa alma em chamarmos nossos patricios; porem podeis ceI"
tificar-\'o , que essas d~nlatlaS que sobre elles tem de fixar !Jssa
venenosa vibora é remediavel; acreditai que tudo são illusões
que despertão essas loucas cabeças a acreditarem que esse
primeiro lance, a que muito se ufanão, é a propria gloria. Ab!
quão engauados vivem! é a l~ropl'ia ruiua que jubylosos
Duscão;· é fiualmente a proprla expiação de tantos erros ....
Quando vós os virdes chorar o pã.o, agora tambem chorai, e
)rmbrai-vm; de mostrar-lhes o livro, e as funebres paginas, em
flue, com mão firme e caracter resignado traçarào c sa regias
linha, apontar,lhe-heis lambem com dedo firme as leLtras; c,
em argum.cnto pedi-lhe os exrmplo. des a sintaxe, e os H'reis
ca valleiros responder-vos com lugubre som, que vos causal'ão
dor, e os vossos cora~ões dfspedaçados não lal1lrntaria a sorte
ues es miseras senão compartilbasscis as lagrimas de uma vir·
tnosa esposa e de um innocente fil11inh~; conentes assás dUfi~S

e pesadas a cujos ingrediente elles não imaginão que.l)ódc
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dis 01ver, e a liga que já agonisantes quizerem a.plicar já não
encontrará aqnella consistencia .... e esta voz ainda vós haveis
de ouvir «Aidez a cet hormne a portel' ce fanleau .• 1

J Copiado textualmente do Cantrú n. 2 de tO de junho
de 18i6.
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Sem duvida os discursos e artigos que acabámos de
transcrever pouco se parecem com os dos Memmios,
Ciceros e Sallustios; as nossas scenas de beccos e cor­
redores não competem com os dramas grandiosos do
Fomm e do Capitolio; e se aqui se maneja o cacete
e a pedra, os aggressores e as victimas não se cha­
mam Gracchos, Catões, Bibulos, Mettellos, ou Mure­
nas. Timou o sabe, e o publico Gom elle; tracta-se
da historia eleitoral do Maranhão, e esta con ideração
deve fortificar a paciencia de quem e creve, e ser...
~ir-lhe de escusa para quem lê.
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Depois dos de 28 de julho, seguiram-se os festejos
de 7 de setembro, que se passaram quasi do mesmo
modo, senão é que a animosidade dos partidos, n'um
continuo c1"escendo, tinha nesta ultima epocha che­
gado a um grãu de exacerbação incrivel. Assim, os
disturbios entre os diversos grupos foram muito mais
serios e graves, e se reproduziram em muito ~aior

escala por quasi todos os pontos da provincia, ha­
vendo até em alguns, collisões verdadeiramente san­
guinolentas. Por toda a parte terminava a luta com
o triumpho dos Cangambás, que sobre terem o apoio
dos destacamentos e das autoridades policiaes, já
eram de si mesmos mais numerosos, como de tem­
pos immemoriaes sempre acontece .entre nós a todos
()S partidos governistas.

A cada noticia que chegava dessas perturbações
precursoras do grande acto eleitoral, a opposição se
evaporava em artigos vehementes, 6nde o publico
·neutral com o paladar já embotado pelo abuso das
declamaçôes, lia possuido da maior indifferença:­
~<que mais um escandalo inqualificavel, mais uma
«pagina de sangue tinha vindo conspurcar a historia e
«a infame administraç.ão do mais odioso de todos os

"1<despotas. »
A maioria porém não se dava por segura com sua

manifesta superioridade, pois sabia bem que· por
pouco que afrouxasse, os seus adversarios a supplan­
tariam; assim as injustiças na designação de guardas
nacionaes para os destacamentos, as prisões, os pro-
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cessas, as dimissões não tinham conta, sendo que a
opposição 'fornecia admiraveis pretextos para tudo,
pela turbu'lencia e descomedimento já de todo into..
leraveis, com que se havia. k par das violencias, as
fraudes, as trapaças, as traições entre os individuas
do mesmo lado, as defecções subitas e julgadas im­
passiveis antes de realisadas,' davam cada dia mai·s
animação ao drama. O desejo immoderado, ou antes

·a fatal necessidade de vencer, obriga os combatentes
a dar de mão a todos os escrupulos, e esporeados
pelas paixões más e desordenadas que gera a luta,

·não ba meio reprovado que não empreguem. Acom­
petencia faz gastar quantias enormes; a infidelidade
do correio patentêa os segredos que lhe são confiados,
e se isso não basta, os estafetas são atacados, rouba­
do e mortos nos logares deserlos que atravessam. i

E depois, não ba jornal que se recuse a publicar do­
cumentos obtiuos a preço de crimes tam abominaveis!
Devemos porém confessar que as correspondencias
colhidas por estes ou seme~lantes modos são quasi
sempre curiosas e picantes, revelam o flessimo con­
ceito que uns dos outros fazem os amigos politicos,

·as traições que reciprocamente premeditam, e se
-melem, a fraqueza de suas forças,.e em geral as im­
:mensas difficuldades com que lutam.

Dos diversos pontos do interior vêm cartas é!.Qs res-

t Historico.
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pectivos caudilhos, dirigidas quer aos da opposição,
quer aos do governo, onde pouco mais ou menos se
diz-«que as cousas nãó estão boas, que é preciso ir
«um destacamento numeroso para conter a ordem,
(eque sem isso não se faz nada, que o Bezerril está
«meio virado, por que não lhe quizeram dar o lagar
(ede colleçtor, ,e ameaça dar uma denuncia contra p
«nosso amigo Pamplona pelo desfalque da collectoria.;
(eque será bom obter uma carta do negociante Sa:­
«boia, a quem o mesmo Bezerril é devedor de não
<epequena quantia para vermos se isto se ppde ar­
«i'anjar por bons modos; porque o Pamplona, coita­
«do, está muito atrapalhado em seus negocios, e
(eparte do dinheiro que faUa, elle adiantou para as
«despezas do nosso partido. Emfim, digo a V. S. em
«conclusão que nossos adversarios estão muito auda­
«zes, e só medidas fortes e energicas do Governo é
,(eque poderão decidir o negocio a nosso favor.» Ou­
«Meu amigo, as cousas não marcham bem por aqui,
(epois com quanto o nosso partido seja muito supe­
«rior em maioria ao do Governo, a perseguição no

.«povo miudo tem sido tal, que poucos nos apparecem,
«e os que escaparam da rede do recrutamento, fica-
«ram jurados para depois das eleições, se se tornas­
«sem a metier. Demais a mais, estamos quasi sem
«dinheiro algum para poder sustentar o povo e lDais
«achegas indispensaveis; a subscripção deu em dro­
cega, a maior parte respondiam que os candidatos
«geraes é que deviam carregar com as despezas, que
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«a-'ellesjá'bastavam desóbra os encáminodos, compro­
{<mettimentos &: ~". Já V. S. ha de saber, o nosso
«Lo Juiz de Paz Laláu foi botado fóra, por nova ma­
«roteira de incompatibilidade, supposto semelhante
«medida veio dahi ás escondidas para nos apanhar
«desapercebidos, e por isso talvez não se tenha ainda
«vulgarisado por ah1. Segue-se o Anta que é delles,
«'e .todos os mais são nossos, por isso se V. S. po­
«desse arranjar uma cartinha ~o commendador Fiuza
«para este patife se dar por doente, pois o tem pelo
«cabresto, seria essa a nossa salvação, do contrario
«nem poderemos fazer as nossas eleições em sepa­
«rado, e é escusado estarmo-nos mais a cançar sem
«fmcto. Não se esqueça de mandar as normas das
«actas, representações e todã a papelada que deve­
«mos remetter, pintando bem o ataque da força no
«dia da eleição, afim de ir tudo legal&:.»

Da capital se lhe responde: «Que vão apenas dez
«praças, e não é possivel irem todas as que foram
«pedidas, porque o governo se vê consumido com
«pedidos de destacamentos para todos os pontos, e
«já não tem quasi força alguma á sua disposição; que
«no emtanto esse auxilio pócle ser dispensado, uma
«vez que o partido todo se apresente, como é de es­
«peral'; que são excellentes as noticias recebidas das
«outras comarcas, e por isso conta-se com um trium­
«pho completo.» Ou já: «Que vão as cartas de em­
«penho pedidas, e que não vão as normas, porque é
«melhor que venham as assignaturas em branco, pois

40
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«tudo se arranjará aqui mais faéilmente, á vista das
«ciroumstancia5. Dinheiro não se remette, por nã@
«haver, sendo as despezas da capital enormes, e
«com essas já carregam os candidatos, não sende
«rasoavel sobrecarrega-los com as do interior, não
«havendo cousa maisjustado que cada localidade fazer
«por si as suas despezas peculiares, e nossos amigos
«não tem nsão de se quererem eximir dellas, pois
«com o triumpho do partido, não são só os candi·
«datos que ganham, tambem elles fruirão immensa
«vantagens. Que cumpre não desanimar, pois a
«cousas estão bem -fIguradas por toda a parte, e con­
<rta-se sem falta com a dimissão do bandalho do Pre­
<rsidente antes das eleições, e para isso só se espera
{(que se fechem as cnmaraS, para o mini terio evitar
<rinterpellaç.ões. \J

A eleição devia fazer,.se no dia 12 de outubro, e
desde o primeiro do me~ póde se dizer que as reu­
niões eram diarias e permanentes de um e outro
lado; a cidade tomoQ 11m aspecto aterrador; a
athmosphera parecia abrazada, e a tempestade pres­
te a desfechar; travavam-se rixas a cada canto, fer­
viam a cacetadas, e as rixas para logo se transfor­
mavam em rerdadciros tumultos, qu~ os chefe á
muito custo eon eguiam pacificar, se não é que al­
guns muito de proprhto os excitavam. as classes
uperiores não se vinl1a :is mãos com tanta facilidade,

mas as di putas animadas, as palavras azedas e in ul­
tua as, a' briga, rompimentos e inimisades se repe-
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Uam frequentemente, e as cousas chegaram pórfim a
-termos taes que metade da cidade não tirava o cha­
peu á outra metade. Esta prova significativa de adio
ou macriação tornava-se ridicula em certos indivi­
duas sem importancia que procuravam inculca-la
mostrando-se de fel e vinagre para com outros que
nem para elles se dignavam olhar. Nos dous ulti­
mas dias a patuléa governista occupou a frente das
duas igrejas parochiaes; a contraria ficou um pouco
mais distante. Algumas .casas da visinhançà. foram
com antecipação alugadas por um e outro lado.
Constou-me que os respectivos proprietarios se quei­
xaram depois de lhes não haverem pago os alugueis.
Houve um anno em que' as quitandas mais proximas
franqueavam liberalmente vinhos e outros liquidas á
patuléa sequiosa, mas nos ultimas tempos, com a
decadencia das caixas centraes, seccou esta miracu­
losafonte.

A noute de 11 de outubro passou-se em. terrivel
-algazarra de vivas, foguetes e zabumbas; o enthusias­
mo e confiança dos Cangarnbás eÍ'am manifestos. ao
passo que os brios da opposição murchavam a olhos
vistos, apesar de todos os estimulantes solidas e li­
quidos, physicos e rríoraes, com que procuravam er­
gue-los. Á tardinha havia sido distribuido um Avulso
concebido nos seguintes termos:

«O Secretario do Governo, como orgão de seu digno
«amo, o Bode de bicheira, tem proclamado pelas
«sa,las de palacio. que o Governo ha de fazer .í.\ elei-
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«Cão á força d'armas, queimando o ultimo cartucho.
«Resigne-se a opposiCão que deve ir ás eleições pos­
«suic1a do va.lor e constancia para repelJir a força pela
«força. A éOnvicção do povo' deve acompanhar-lho
«por toda a parte; ·e se o Governo pozer em acção
(Cseu tresloucado projecto de repellir o povo, deve o
«povo mostl'ar ao Governo que as eleições são do
«povo, e não elo Govern0. O Governo vae rodear-se
«de tropa, a lei das eleições deixando ao povo o voto
cclivre, determina que não haja ostentação de força.
(cO Governo da provincia não cumpre a lei que ga­
Hante ao Cidadão Brazileiro o seu voto, o Governo
«da província se rebella contra a Constituição do Im:­
«perio, e quer que o povo seja levado de rojo e expel­
~(lido das Igrejas. Mas quanto se illude o Despota,
~(e se vil certanejo capador de garrotes! Quem é do
.ccpovo se deve unir, e caminharem todos com animo
«de repellir a agressão, ainda á custa da propria exis­
«tencia. O Sr. Mascarenhas quer elevaí'-se a todo
CI cu to, e em veu delírio quer que o dia 12 de Ou­
«lllbro eja aquelle em que firme a sua elevação com
(Co angue do povo. Maranhenses! corramo.s á urna.
cc União e con~tancia, e seja o nos o grito, vencer ou
«morrer!» '1

Com este, outros diversos artigos circularam na
capital' e os dignos e pacificas habitantes, que com

• I Copiado qua.i textualmente..
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tanta inclilIerença e s3:ngue frio, haviam de suas ja~

nellas e das praças conitemplado os festejos e pro­
cissões dos mezes anteriores, achavam-se já então
transidos de susto, e receavam ver devéras a guerra
·civil ateada na manhã seguinte por toda a provincia.
A ex.periencia porém mostrará que os seus receios
eram infundados. Durante a noite, uma soJIrivel por­
ção de patuléas opposicionistas, dando fé do descoro­
çoamento dos chefes, se foi escoando á surdina; da
gente limpa ou de casaca porém é forçoso confessar
que não fugiu ninguem. É bem verdade que só ti­
nham comparecido cinco ou seis dos mais compro­
.mettidos e interessados, porquanto os mais se ha­
-viam deixado ficar em casa, sob diversos pretex.tos,
sobresahindo porém mais geralmente a allegação de
que não estavam para sacrificar-se por um partido
·mal dirigido, e que parecia não ter chefes.

De modo que ao amanhecer conheceram os pobres
·diabos que estavam irremissivelmente perdidos. Ainda
então fugiram alguns: outros arrependeram-se de e
.não haverem a tempo declarado governistas; outros
.emfim fizeram proposito de nunca mais mGtter-se
em politica. EFa entretanto indispensavel pôr termq
.á uma situação tam desesperada, em que se viam
quasi arrisctados a uma debandada, sem haver ao
·menos motivo apparente que a desculpasse. Assim
.que, fazendo das fraquezas fouças, ceFca d.as oito
horas da manhã se pozeram em marcha, com mo tras
de qne queriam penetrar nas igr_ejas; porém .c.om .a



3i8 .. .JORNAL D~ TIMON.

.vista só de' duas ou tres' patrulhas de policia que acaso
-toparam, deram-se por coactos, e gritavam á boca
aberta ;J.meaçando que se iam retirar e protestar
.solemnemente; pois não havia liberdade de voto,
.quando um grupo de caceteiros contrarios, impacien­
,tado com taes tardanças e ceremonias, cahiu sobre
-elles, e os afugentou em brevissimos instantes, não
-sem resistencia de alguns dos d.a mesma classe, que
.são sempre os mais maltractados nestas refregas,
'e os que nellas despendem alguma coragem e vigor.
- O partido vencedor, que concentrára as suas forças
~m um só local, .mandou então o~cupar a Sé' até
·áquelle momento completamente abandonada. Um
,grupo de cillcoenta homens armados de cacetes, tra.­
,zendo á sua frente cinco ou seis individuos de ca,.
(Saca, lJ.m pouéo acanhados da figura que faziam, e dos
sentimentos que excitavam, atravessou a cidade, sol­
tando foguetes, dando vivas, e entoando por unica
.messeniana o burlesco Moquirão. Ao aproximarem­
'Se estes heroicos Tyrteus, coxos do espirito, as portas
,das casas, loja& e tabernas se iam fechando ruidosa­
mente, presumindo cada qual que era emfim che­
'gada a hora do tremendo e receado acômmettimento.
_ Dentro em pouco duas girandolas de foguetes aD..
,nunciaram que as mesas estavam formadas; mas os
nossos heróes não deram com isso a tarefa por con­
cluida, e não tendo já adversarios reunidos a quem
.combater, derramaram-se por toda a cidade a cacetar
.um ou outrQ ~nt;:lgQnista isolado e inerme que acaso
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topavam; e não tinha tempo de esquivar-sé, a'colhen;
do-se em casas alheias ou saltando mU1;os e telhados.
Colhidos estes tropheus, invadiam lojas e quitandas;
nos bairros onde uma demasiada segurança prete­
rira a cautela de fecha-las, e se o taberneiro ousava
refusar gratis as préstações que delie exigiam, era
para logo tractado como BaCtbrátb ou Jabtwú vencido,
isto é, espancado.

A muito custo, tarde, e a más horas, conseguiu-se
depois arrebanhar esta gente dispersa, cujo numerG
engrossaram muitos patuléas da opposição, que depois
da grande debandada, arvoraram a libré ou distinctiv~·

'governista (fitas verdes; amarellas, e encarnadas.que
'enfeitavam os peitos e os cacetes) e fizeram a sua
evolução com tal presteza, que inda vieram muito a
tempo para ajuda.rem a cacetar os rece.ntes sacias.

Logo ao segundo dia entraram a chegar as noticias
do interior; por toda a parte se repetiram os mesmos
tumul tos edisturbios; por toda aparte o governo trium­
pbou, e a opposição fugiu, sem outro inconveniente
mais que tres ou quatro cabeças quebradas. Mas em
Sangra-Macacos, villota ele caboclos, assás insignifi­
cante, não ficaram as cou~as nisto, porque as'usta­
dos os Cangambás dos Juburús, que estavam amea~

çadores, chamaram em seu auxilio o destacamento
da guarda nacional, composto de seis guardas e um
sargento, a cada um dos qnaes se haviam distribllid0
desde a re pera quatro cartuchos embalado!,. Iptei­
rada a 0ppo_ i~~ão deste movimento_ encheu-se p.or- seá
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turno de terror; dispatou em desordenada fuga, e ao
dobrar uma das ruas que desembocavam na 'praça da
matriz, encontrou-se face a face com o terrivel destà­
camento, sem que no impeto com que iam uns e vi­
nham outros, houvesse tempo e maneira de recua­
rem reciprocamente. E no meio daquella deploravel
confusão} iscados tambem os guardas do mal conta­
gioso do dia, isto é, desacordados de susto, e sem
sabetem o que faziam, dispararam as armas ao acaso
e sem pontaria, resultando comtudo da descarga
cahir um individuo morto, e dous ou tres gravemente
feridos.

A historia refere que a antiguidade pagã e supersti­
ciosa erguia altares ao Medo; fosse superstição ou re­
ligião, o culto desta divindade merecia renovado em
nossos dias, .pois ao seu benigno influxo é certa­
mente devido o desfecbo quasi sempre comico e ri-

.diculo de todas essas bravatas com que os partidos
matam o tempo durante mezes inteiros até o dia da
eleição; não podendo attribuir-se um ou outro desas­
tre de maior consequencia, como o que acabamos de
referir, senão a excesso de devoção e zelo ao culto.
. Ao estampido da descarga imagine cada um como
ficaria aquella heroica yilla; ambos os partidos deita­
ram a fugir, cada qual para sua banda, assoalhando
por toda a parte que Sangra-Macacos ficára nadando
ém sangue, e entregue aos borrares da mais desen­
freada anarchia. Sabida porém a verdade das cousas
na capital, o infatigavel doutor Afranio apressou-se a
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minutar e expedir as actas e instrucções necessarias;
e voltando os fugitivos aos seus lares abandonados,
deu-se a eleição por feita, e os quatorze eleitores da­
quelIa importante localidade votaram effectivamente
dahi a um mez no respectivo collegio eleitoral.

Os chefes da opposição, que se tinham sumido, pu­
blicaram ao terceiro dia a seguinte memoravel pro­
clamação:

-~Jaranhenses I Attentados inauditos acabam d9 ter lagar
-cm nossa patria natal; o povo que por toda a parte se ap'resen-
-tau pacifico e inerme a exercer um direito sagrado que lhe
.garante o Pacto fundamental do Imperio, foi por toda a parte
-recebido na ponta das bayonetas do Tyranno I Nesta capital,
.e em diversos outros lagares foi impiamente derramado o
-sangue Brazileiro; porém em Sangra-Macacos correu eUe em
-jorros, e muitas victimas foram sacrificadas ao feroz caniba-
.lismo que enluta este outr'ora feliz torrão, parte integrante da
.America livre I O Povo Maranhense se tem mostrado digno
<do glorio.o nome de Brazilciros, pois querendo evitar uma.
<conflagração geral tam almejada por nossos oppressores, tem­
.lhes abandonado o campo, e as igrejas onde só reina o estri­
.dor das armas.

«Maranhcnses I A vida de nossos cone idadãos está a mercé
.do bacamarte dos sicarios; porem tende mais um pouco de
<resignação e nossos clamores subindo os degraus do throno,
-hão-de ser attendidos pelo nosso magnanimo Monarcba. Saiba
-o Maranbão. saiba o Brazil, saiba o Mundo inteiro, que os Ma-
.ranbenses, sem cederem um apicc de seus direitos, conbecem
.igualmente seus deveres, e não ba sacrificio a que não se
-sujeitem gostosos para não desrespeita-los.

•Viva S. M. o Imperadorl
•Viva a liberdade de voto I
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•Vivam os l\faranhenses livres I
.Maranhão i5 de Outubro de 184. .. »

. (Seguem-se as assignaluras de cinco mernuros da Commissão
Directora.)

Os jornaes referiram os factos cada um segundo
·convinha ao seu partido; os da opposição afearam a
.catª,strophe de .Sangra-Macacos; os do governo disse­
ram que o destácameuto, apenas de quatro homens,
não fizera mais do que repellir os desordeiros que
haviam acommettido o quartel para se apoderar do a~­

mamento, e pôrem em execução seus negros RlaJ1o.s
de matança e roubo; mas o exm. Bernardo Bonifa­
cio dando conta ao ministerio da maravilhosa tran­
quillidade com que se passára a crise eleitoral, e do
socego e boa ordem com que em geral tudo se h~­

via feito, sobre este desaguisado encaixou o seguinif
período-dIa apenas a deplorar o grave conflicto
((que se deu entre os dous partidos na villa de SaO'­
(egra-Macacos, do qual resultou a morte de um indi­
(eviduo e o ferimento de dous; mas trnbo a sa.tisfa'·
«ção de asseverar a ,. Exc. que a ordem foi prom­
uptamente restabelecida, e organisada a mesa na for­
e(ma da lei, e concluiu-se o proeesso eleitoral com a
«maior calma e regulai'idade. 1)

Quando Vinagre, nos lugubres dias de '1835 no
Pará; tendo feito fuzilar a Malcher, lhe succedeu n~

intrusa governança, dirigiu uma circular aos se~l

collegas legaes, em que se exprimia da maneira' e'·
guinte: «Participo a V. Exc. qlJe hav~lldo (lbllecúlo o
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«Presidente Felíx Clemente Malcher, tomei 'posse do
«governo, em cujo exercicio me acho prompto a
«cumprir as ordens de V. Exc., quer tendentes ,aQ
«serviço publico, quer ao particular de V. Exc. 'a
(quem Deus Guarde muitos annos. D

É mister confessar á .vista destes dous exemplos
que não 11a nada como saber referir as cousas nos
:seus devidos termos. 1

Depois dos tumultos, disturbios e espancameptos
que precederam e acompanharam a conquista e a
formação das mesas, começaram as operações elei!.
toraes sob fórmas variadas e distinctas em cada uma
das freguezias da provincia, posto que a materia fos.:.
se regulada pelas mesmas leis, instrucções e avisos.
É que antes, durante, e depois ·das violencias e es­
pancamentos. a falsificação trabalhára em lél,rga es­
cala.

As falsificações fazem com effeito um grande se­
não o primeiro papel nas nossas eleições; começam
no primeiro dia, acabam no ultimo, revestem todas
as fórmas, tomam todas as dimensões, são de todas

t Estes e os factos que se seguem, referem-se a annos ante·
riores a 1852, quando escreveu e publicou Timou esta parte da.
sua obra. As cousas têm melhorado, ao menos no que respeita
ao processo eleitoral, de i860 cm diante.

(Dos EEdd.)
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aS espe~ies, materiaes e moraes, delicadas e grossei­
ras, maximas, médias e minimas, geraes, parciaes e
pessoaes, absolutas ou relativas, reciprocas e con­
vencionaes, exclusivas e adquisitivas, de augmento e.
diminuição, e têm, como os papas, o poder de ligar
e desligar. O que o leitor já tem visto, e o que pas­
sa agora a vêr, justificará sobejamente esta classi­
ficação.

Logo no principio temos a falsificação por meio da
corrupção, da diITamação, do louvor e viluperio inde­
v.idamente distribuidos, da exaltação @ nberração dos
espiritos. É oque se 'chama o falseamento da opinião,
e sem isto não ha eleição.

Segue-se-Ihe immediatamente o falseamento do
systema, mediante a abusiva interferencia do gover­
no, que paralysa, estende, encolhe. sophisma e des­
natura a lei nos seu.s regulamentos e avisos sem con­
ta, expedidos segundo as exigencias einteresses en­
contrados das facções, e por consequencia variaveis
ao infinito, contradictorios e repugnantes entre i.
As declarações de incompatibilidade ão uma das mi­
nas mais fecundas que o governo, ou' os partidos em
seu. nome, costuma explorar; e é mediante o seu
auxilio que são frequentemrnte inutilisadas turma
inteiras de funccionarios elrctivos, juizes de paz) elei­
tores e vereadores, que a lei em sua maravilho'a sa­
bedoria, e para evil:.lr a influencia apaixonada do mo­
mento, tinha com antecipação designado para com-:
pôr as mesas.



PARTIDOS E "ELEIÇÕES NO MARANHAO. 3'5

Nas qualifica-ções e revisões, as mesas já falsifica­
das, falsificam por seu turno, alistando os incapazes,
e excluindo por centenas os cidadãos já anteriormente­
qualificados, e sobretuto tomando as decisões ás' oc­
cultas, e á ultima hora, para que os prejudicado~ não
possam recorrer a tempo e em devida fórma.

Se acaso recorrem, lá estão os conselhos de re­
curso, eivados do espirito de partido, e compostos de
homens estupidos e ignorantes, quando não velhacos,
para darem ou negarem provimento, contra a justiça,
e segundo os interesses. De resto, as leis eleitoraes
que deviam ser concisas, simples, claras, accomino~

dadas á intelligencia da multidão immensa que inter­
vem na sua execução, constituem pelo contrario um
codigo vastissimo, complicado e obscuro. A seguinte
decisão de um conselho de recurso que subiu á nossa
relação, dá a medida tanto da execução das leis,
como da capacidade dos executores.

<O concelho vendo com a [J1ais elegante atenção o requere"o
<mento que em çeção de Oje le aprezentou o sup Protestando
<contra este Conçelho e impondo.l!l oLJ'gações das quaes ella
«cíacha, digo se achá despido, julga ser mais pór vma immo­
.ra1 vingança do que vm sinçero desejo na Qualificação de
«imm.enças peçoas as' quais talves nem as conlieça, quantó
«mais intereçar Se tão zeloz:jmente por ellas como mostra; mais
<este Coiiçelho reve;tido 4e toda equidade e pordencia su;
.porta ta~s ataques; e tão pozitivos I ! I pois tendo deferido na
.petição do cidadão F... que na forroo do citado Decreto
estava lavrado seu protesto de recurço; p.m já aparicerão as

«leslimunhas para assigD~rem com o dito re.corrente'l Não I(
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«Por ventura será por culpa e negativa do Conçelho I é "ne·
agligencia de que quem digo ou por negligencia de quem re­
icorreo; ou seria mister o Presidente ofiçial' as mesmas teste·
amunhas, desta forma tem este Conçelho, deferido as suas ra·
azõens de que não são actendidos por este Con~elho. Villa
ade; ... em seção vitima de seus trabalhos aos ... de ... :1.84: ... »

(Com t1'es assignatu1'as-) I

Nos primitivos tempos, organisada a mesa, ainda
que fosse uma vantagem consideravel o ter um dos
partidas a maioria della, nem por isso o partido con­
trario se dava por vencido e abandonava o campo; a
victoria era disputada até o fim, e quem não fazia os
eleitores, fazia ao menos os supplentes. Estes -cos­
tumeS da idade de ouro eleitoral ainda duram na tra­
dicção dos povos, mas já não pertencem á nossa epo­
cha, onde mesmo todas essas laboriosas falsificações
de alistamentos vão cabindo em desuzo, como inuteis
e proprias só de gente simples e pouco civilisada.

As operações eleitoraes passaram-se nas diversas
fteguezias da seguinte maneira:
"Na Sé, recebidas umas cincoenta listas por mera

formalidade, a mesa suspendeu os trabalhos, e nos
dous ou tre8 dias seguintes eQl que continuou a ap­
parencia delles, os dignos membros apenas compa­
reciam, e se demoravam alguns momentos, para
constar, porque em casa é que se fazia o trabalho

'. Copiado verbo ade verbum do originá!.
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real das actas. Em resultado, não só os êleitores sa..
hiram todos Cangambás, senão que suc.ced.eu o
mesmo com as tres mais proximas turmas de sup­
plentes. Não valeu isso para que na primeira ooca­
sião estivessem já todos divididos, retalhados e ini-­
misados, desde os mais até os menos votados. Um
dos mesarios zombeteando espirituosamente sobre a
'liberdade dos suffragios, e a pureza virginal da urna,
fez que a diversos opposicionistas distinctos se contas­
sem dous, tres, ou quatro votos.

Na Conceição, concluidos os preparatorios, e no
momento de começar a recepção das listas, é que se
deu fé de que. ninguem se havia occupado em escre­
ve-las, nem ainda os proprios mesarios I O trabalho
de escrever e passar chapas já ninguem o toma, por­
que do todas as formalidades sem duvida a mais inu;­
til é a de dar e apurar votos. A noticia da ausencia
absoluta de li tas foi recebida pela turba circumstante
com estrepito as gal'galhaclas; e quando o presidente
da mesa para poupar fadigas iuuteis disse alto e bom
som:-.II{e~ts amigos, não se encommodem, qtte nós
(l'rranja?'emos tuclo-, 'a sua vo~ eloquente foi coberta
por um trovão de apoiados,

No dia seguinte pela manhã vendo os chefes que
a patuléa era tam inutil como pesada, tractaram de
despedi-la dizendo-lhe men~almente u~ saudoso adeus
até o proximo recrutamento. esse mesmo dia, ás
cinco horas da tarde, passando Timo'n pela frente
ôa igreja apenas deparoq quatro Oli! cinco ~ol-
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'.dados, sentados ou a dormir no alpendre visinho;
'dez ou doze granadeiras ensatilhadas á grande porta,
-e.ram os unicos votantes que ali se' viam, .e dentro
não respirava folego vivo, a não ser o do sachristão.
Os dignissimos mesarios estariam naturalmente exe­
cutando em suas casas o artigo da lei que manda tra­
balhar até sol posto.

Em Sangra-Macacos já o pio leitor sabe o que acon­
-teceu.

Em Afoga-Bugios, conhecendo o reverendo vigario
'que o seu partido ia debaixo, assentou em inutilisar o
mais possivel o triumpho dos contrarios, reduzindo
os fógos de maneira que em vez de oito ou nove
eleitores que de muitas legislaturas ãtraz dava aquella
freguezia, désse então somente quatro. Mas os Can­
.gambás, que lançavam outras contas, arrancaram o
'adictal da porta da matriz, e no dia 12 de outubro,
formada a mesa, entraram a apresentar as suas listas
éom vinte e quatro nomes! O reverendissimo, como
cada um imaginará, Objectou logo que taes listas se
não podiam receber, pois a freguezia não tinha mais
de 410 fógos; mas a turba gritou que não havia tal,
que o reverendo vigario estava enganado ou esque­
ci~o, que o seu edictal rezava de 2432 fógos I Os vinte
·quatro eleitores foram, é certo, apurados, e tiveram
depois assento e voto no collegio das Guaribas, mas
o yigario de enfadado recusou cantar o Te-Deum.,
finda. a apuração.
~m Quebra-Bunda. deixou .de haver eleição, por
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'não terem chegado a tempo as ordens para tal fim
expedidas pela presidencia; e as respectivas auctori­
dades, tanto de um como de outro partido, tiveram
de mai a mais a simplicidade de participar esta estu­
penda occurrencia por modo tam publico e official
que não foi passiveI tornar atraz, quando os chefes
da capital, ardendo em colera, lhes fizeram sentir a
asnidade do seu procedimento, tam inqualificavel,
quanto teria sido facil aproveitar-se, cada um pela
sua parte, da estupidez do lado contrario. E com
effeIto, custa a comprehender como é que nesta
heroica provincia, e em pleno seculo XIX, haja ainda
quem se exponha por este modo ás vaias dos 'povos
civilisados.

No Sacco-dos-Bois deu·se outra incrivel anomalia,
mas felizmente a sandice foi ainda reparada a tempo,
e por um modo que honra o espirito e a illustração
daquelles bons certanejos. Pois o partido governista,
tendo o destacamento e a maioria da mesa da sua
banda, não cahiu comtudo na esparrella de receber
a listas, uma por uma, e com o maior escrupulo?
Resultou dahi que a opposição alcançasse a maioria;

.mas os mesarios e seus adherentes conhecendo em
fim o erro que haviam commettido, taes di putas ar­
maram duran.te a apuração, sobre a legalidade de
cada lista que se ia lendo; e os opposicionistas, sus­
tentando a controversia, se prestavam de tam boa
graça e com tanto fogo e ingenuidade ao manejo,
que se passara.m cerca de vinte dias antes que po-

n
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désse ser concluida a apuração. Mas, ó desgraça! a
~ontagem final dos votos verificou-se que elles não
'Correspondiam {lO numero das listas e dos nomes de
~-ada uma dellas! Foi preciso pois recomeçar se­
gurtda e terceira vez; e por tal modo andou o nego­
cio, "que no dia da reunião do collegio, os eleitores
desta freguezia em numero de trinta, ainda não ti­
nham iliplomas, e por isso não foram "admittidos a
votar.

Nos. Moquens as cousas se passaram de um modo
novo e picante. O juiz de paz e eleitores, que tinham
de compor a mesa nesta freguezia, eram todos Ba­
curáu8 que haviam ultimamente rompido com os
Cangambás, mas por fortuna destes, e como era de
rasão e da natureza das cousas, com o rompimento
bacuráu, reio a alliança dos Jaburú's. Estes nas elei~

ções passadas haviam feito as suas actas que, ver­
dadeiras ou falsas, tinham sido então repellidas pelos
seus adversarias colligados. Pois bem, na eleição actual
apresentou-se impavidamente a turba dos eleitores
jabu?'ús annullados pela camara dos deputados, com­
poz a mesa, e fez a eleição, que foi em tempo com­
petente aprovada pela nova camara, ficando assim
entregue ao merecido despreso a eleição dos contra­
rios.

Nas Guaríbas não compareceu um só governista; o
primeiro juiz de paz, que era Caugambá, escondeu-se
de tal modo, que não foi passiveI dar com elle; a
oppo ição procedeu ao acto com o juiz immediato.1
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Quando porém o collegio teve de reunir-se compa"
receram uns improvisados eleitores cangambás com .
diplomas assignados pelo primeiro j~iz de paz, nos
quacs se figurava uma eleição com mais de seisceI!tos
votantes. Foram admittidos; e em tempo oportuno
definitivamente approvados pelo poder competente.

NaPalmeira-Torta, a opposição repeIlida áviva força
!(}a matriz, votou em uma casa particular, mas como
da capital lhe haviam feito sentir que a circumstancia
do local era de grande peso, na acta deu-se a eleição
como feita na matriz. O juiz de direito e o vigario
informaram nesse sentido, mas o juiz municipal e o
subdelegado fizeram participaçãó contraria. Em regra.
onde a opposição, tolhida de votar, forjou actas falsas,
teve o cuidado de figurar o acto como passado na
matriz. Os governistas tremiam de colera á vista de
tanta desmoralisação e impudencia; mas como a lei;
ou aptes os regulamentos eleitoraes permUtem que
a justificação de todos e quaesquer actos ecircumstan..
cias relativas ao processo eleitoral, possa dar-se si­
multaneamente perante os juizes de paz, municipaes;
e de direito, cada partido recorria á auctoridade que
era mais da sua feição, produzia documentos authen­
ticos e testemunhasrespeitaveis maiores de toda exce­
pção; e em resultado factos, que se excluiam recipro­
camente, eram declarados verdadeiros e reaes por
sentenças do poder judiciaria.

Porém o derradeiro, supremo, e absoluto gráu de
falsificação. dá-se quando um só individuo. sem ()
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auxilio de mais pessoa alguma, feahado no séu ga­
binete, fabrica todos os documentos necessarios, e os
assigna por todos aquelles cujo concursó é indispen-"
savel.

Outras muitas especies, fÓI'mas, e maneiras de fal­
sificação se costumam usar, que Timon se vê obri­
gado a omittir nesta já prolixa enumeração, confiado
no douto supprimento do experiente e benigno leitor.

, Quanto fica referido é relativo ás eleições prima­
rias. Da reunião dos collegios eleitoraes haverá cer­
tamente pouco que dizer, porque como vencesse um
só partido, completamente, e por toda parte, é de
esperar que tudo se passe na melhor ordem e harmo­
nia. A historia do collegio da capital nos dirá porém
a real verdade das cousas, e servirá ao conhecimento
ao que com pouca dilIerença se passou nos do in-
terior. .

Contar com a paz e harmonia nos collegios elei­
tOli,aeS era o mesmo que não contar com o seu hos­
pede, quero dizer, com a turba dos candidatos em
numero de quinze, quando os lagares a co1Jferir mal
poderiam accommodar uma terça par~e delles. É ver­
dade que destes honrados pretendentes, já alguns
menos bem apadrinhados e influentes se dariam por
afortunados com a primeira ou egnnda supplencia,
mas infelizmente mesmo neste terreno secundaria a
luta se travava corri igual ardor. Por·esta fórma, à
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respeitavef e compacta maioria cangambá logo nos
primeiros dias do seu esplendido triumpho se achava
dividida em tres fracções consideraveis, e os bichos'
do mato seriamente ameaçados de prestarem os seus
nomes ridiculos e esquipaticos para designação das
futuras recomposições..

Reunido o collegio, o presidente designou para
formarem a mesa provisoria, como os mais moços
d'entre os eleitores, a quatro individuas da sua in­
tima confiança, dous dos quaes já começavam a pintar
de um modo PQuco congruente para as suas preten­
ções de rapazinhos solteiros. Uma das fracções em
minoria reclamou contra semelhante escandalo; a
maioria respondeu com retumbantes apoiados á de­
cisão do presidente que sustentava a designação. Tro­
caram-se insultos e palavras vergonhosas de todo o
genero. Na apuraç.ão do scrutinio para a mesa defi­
nitiva, e na das listas da eleição, foram os scruta­
dores e secretarias arguidos de trocar, substituir, en­
golir, e não contaI' os votos; e a esse proposito levan­
tavam-se a cada passo novas e maís indecentes alga­
zarras. O. presidente ameaçou a alguns dos eleitores
mais recalcitrantes de os fazer retirar ou expulsar do
collegio, mas elies declararam que tractavam á;lmeaça
com o merecido despreso, e ir-se-íam embora sim,
mas somente para não ay.ctorisarep:). com sua presença
e assignatura a farça escandalosa que ~e estava re­
presen~and.o. E effectiv~mente reCllsaram:-se d~pois ii
,agsignar as actas,
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~ Na eleição dos deputados provinciaes houve uma
verdadeira anarchia e dispersão de votos. A relé a
·quem os chefes tinham conferido diplomas de eleitor..
ou por necessidade, ou na esperança de domina-la
mais facilmente que a outras pessoas mais grada"s.
assentou de aproveitar a occasião, e vozeando que
nem sempre deviam servir de escada, barganharam
ali os votos llns com os outros com tanto descara~

mento como boa fortuna.
. Nos mais collegios as cousas correram, com pouca
-differença, por este theor, com a unica excepçã0 dQ
mais visinho, onde a harmonia e união dos eleitores
era real e perfeita, mas onde elIes de industria tra­
~aram altas questões, que consumiram dous dias, 'até.
que c.onhecido o resultado da eleição na capital, po,;
dessem por elIe pautar as suas, como melhor servis­
sem ao triumpho dos seus candidatos predilectos.
E as operações terminariam aqui, se não houvessem
tomparecido apenas setenta e dous eleitores, sendo
aliás o collegio de noventa e oito, que figuraram
todos como presentes. Tornou-se pois iIldispensavel
andar um postiJ.hão de fazenda em fazenda a colher
8:i assignatufas. doS remissos, imitando-se porém com
a maior perfeição as daquelles que de todo não foi
possivel encontrar.

. Ch~gou emfi.m. o dia da apuração final. Como as
duplicatas eram numerosas, e não havia uma só .acta
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tiue não fosse mais ou menQs falsificada, 'a câmara da
capital exercitou uma verdadeira dictadura, escolhen"
no e apurando as que bem lhe pareceu, e .contando
-em separado os votos das rejeitadas. Entre as prefe.:.
ridas, observou-se com pasmo que rora uma da oppo(.
-sição, absolutamente falsa, e fabricada na capital nas
vesperas da apuração; e a rasão disso foi quê excluin:.
do-se por este modo a acta governista do Pau-Dei::.
tado, ficava de fóra um' candidato jã des-avindo com
a maioria da camara~ que naquelle collegio obtivera
unanimidade de votos. Para dizer tudo em wna pa..
lavra, foi a camàra municipal apurádora'quem' em
ultimo resultado fez as eleições, expedindo diplomas
a seu bel-prazer, habilitada para isso pela multipliçi+
dade de actas postas á sua disposição e escolha.

Entre os diversos individuos que obtiveram votos~

Timon notou os seguintes:
O Exm. Presidente Dr. Bernardo B.onifacio. . •. 458
Secretario do Governo Dr. Afl'anio..... . • . • .• ~61

Dr. Chefe de Policia Porto Carrero ...••-•••.. , 360
Dr. Bavia! ,. . , ., . ,. , .....• fi •• , • •• 322
Coronel Santiago .•... '.••...•..••.•.••••.. , -301
Dr. Loyola, Inspector da 'J'hesouraria 280

Seguiam.se~ }
Commendador Saraiva. . . . • . . • . • •• . . • • •• . • .• 200
Tenente-Coronel Fagundes ...••...•...•••... 187
Dr. Azambuja '160
Conselheiro Arthur.•...•......••••. ,,-o ••• " 165
O Exm. Anastacio Pedro ~'.'1 .' -r.. .11
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':. E diversos outros que não importa declarar. ~a

multiplicidade de factos que tinha de historiaI.', esque­
ceu-se Timon de referir que mal foi ~onhecida a vo­
.tação. do collegio da capital, e se soube que o unico
-votq obtido pejo exm. ex-presidente Anastacio Pedro
lhe fôra dado por seu amigo predilecto, o sr. coro­
nel Santiago, .toda esta cidade não teve mais que
uma só boea para elevar até ás nuvens este r.asgo de
heroismo, amizade e fidelidade politica; e conheceu­
se então que não era tam verdadeiro como geralmente
se suppõe aquelle conceituoso dito de um dos nossos
mais praticos e profundos estadistas-qu.e em temp.os
de eleição ficam ~uspensas todas as gaTanlias da honra
e p1'obidade.

Estou já prevendo que muitos dos meus amaveis
!eitores hão de fazer numerosas objecções á esta mi­
nha fiel narração, arguindo-a de inexacta, incohe­
rente. e contradictoria. Como é que o doutor Bavio,
1I-fo1'ossoca. furioso, apparece um dos mais votados da
chapa-cangambá II Como é que se referem factos elei­
.toraes que ora presumem o regimen das instrucções
de 26 de março de 1824, ora o. da lei de 19 de
agosto de 1846, dita a Vestal? Como é que sendo
o augmento da nossa deputação tam recente, já na
éra de quarenta e tantos se dão seis eleitos?

Timou responderá ingenuamente á maior parte
destas perguntas,-que não sabe; hão de sem duvida
ser desses mysterios e obscuridades historicas que
os sabios de todos os tempos têm deplorado sem os
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'poder decifrar e esclarecer. Ainda boje se contende
sobre qual fosse o primeiro e verdadeiro descobridor
da America. Na historia do cavalleiro da Mancha a
mulher .de Sancbo ora se denomina Tberesa, ora
Joana Pança; e o seu ruço, de pacífica e estafada
memoria, que o auctor deu furtado nas asperezas de
Sierra-Morena, dahi a pouco apparece cavalgado pelo
illustre governador da ilba Barataria. E da longa e
prodigiosa existencia do povo romano, não faltam
'criticos de m* morte que façam amputação de todo
o primeiro periodo dos reis, como apocrypho e fa­
buloso. Que muito é pois que aconteça outro tanto,
e mais ainda, a quem se enreda no labyrintho inextri­
caveI das nossas eleições, sem o novello protector de
Ariadne? O que posso asseverar é que nas memorias
que consultei tudo se acba ponto por ponto, bem e
verdadeiramente como aqui o transcrevo.

Bem entendido, fallo das outras pretendidas con­
tl'adicções, porquanto aque.é relativa ao doutor Bavio,
essa posso eu explicar naturalmente, e nem o leitor
a teria capitulado de tal, se lhe eu bouvera oppor­
tunamente noticiado uma das occurrencias mais im­
por.tantes da administração do sr. Mascarenbas, como
foi a reunião da assembléa provincial, poucos mezes
antes do dia fixado para a eleição primaria.

Por causa dás ultimas dissidencias, nâo bavia na
·assembléa partido decididamente preponderante,
senão tres ou quatro pequenos grupos; e posto que
estes depois de bem trabalhados se refundissem em

43
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dous unicos, de governistas e opposicionistas, as forças
todavia se equilibravam por tal modo, que a cadfl.
momento a Ulaioria se deslocava, já p\31a falta mo­
.mentanea de llm dos membros, já pela subita che­
gada de outro. Que trabaUlO não teve o pobre 00
governo para afinal conseguir uma maiori~ dolosa e
duvidosa de tres ou quatro votos! Foi-lhe mister en­
~trar em toda a casta de transacções, e mostrar uma
.condescencia inexgotavel. Cada um dos dignos meJ)l-
bros fez naquella crise por ser homem; um pediu

.patente; outro, emprego; este enxertou no orça­
,mento a compra de umas casas para cadêa e ,sessões
da camara na sua terra; ilquelle exigiu e obteve a
.indemnisaç.ão ele dous contos de reis de prejuisos
que nunea so(Jreu, em certo contraGto, uma, de cujas
condi-ções era a renuncia de qualquer reclamação
de ta natureza. Fizeram-se leis pe~soaes, ordenou-~e

o pagamento de dividas illiquidas, e houve sobretudo
numerosos augmentos de ordenados, de 50 até 200
mil reis, para este ou aquelle vigario, professor, ou
.empregado de Fazenda. Os illustres membros proce;­
diam na adopção destas variadas medidas, auxiliando­
se reciprocame te, e segundo os seus "Gdios, afIeiç!5e&.,
interes es e caprichos, sendo que par,! muitas destas
hoas obras os dous lados inimigos, depondo no altar
da patria (') seus imli cretos resenlimentos, offere­
ciam ao mumlo o e"pectaculo da mais tocante e cor­
deaI intelligencia. E cu'o aqui dizer que a formida­
vel clausula-desde jú-fulgurava COJ;ll o co tumacl-o
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esplendor em quasi todos os artigos das disposições
geraes da grande lei financeira.

Pois bem, o nosso doutor Bavio soube manobrar
com tanta destreza no meio das fluctuações do pri­
meiro periodo da sessão, que na eleição 4a mesa para
o segundo mez conseguiu fazer-se nomear presidente.
O partido do governo não podia soffrer maior revez,
te resolveu-se a todos os sacrificios para conjurar as
suas consequencias. Empregaram-se os meios costu­
mados em taes ócca?iões, e o doutor Bavio, que oc­
cupava uma posição preponderante na assembléa, e ao
demais tinba grande influencia em um dos coliegios
mais numerosos do interior, passou-se com alguns
amigos para o governo, com a promessa de ser um
dos candidatos á deputação geral. É certo que os seus
abandonados companheiros afearam horri\relmente
esta nefanda defecção, e obsequiaram o desertor com
tremendas descomposturas nos jornaes; mas elie res­
pondeu-lhes nobremente que estava farto de aturar
uma turba de gritadores baldas de merito, e não po­
dia mais haver-se no meio de uma facção multi-côr,
aggregado incoherente e repugnante de grupos anti­
pathicos, que unidos só pelos laços indecorosos do
adio e da ambição, cada dia se mostravam pelos seus
excessos e desmandos, mais avessos aos principios de
ordem que elie doutor Bavio sempre professára.

Esta transacção não pôde effectuar-se, ou ç,geitar­
se, como se dizia em linguagem da epocba, sem o
sacrificio do doutor Azambuja que foi taboqueado da
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maneira mais cruel e mais picante ao mesmo tempo.
Guardaram-lhe segredo até á ultima hora acerca dt!
sua resolvida exclusão; e tendo elie remettido em
branco a acta do seu collegio, encheram-n'a os caba­
listas da capital ii sua custa· com o nome do doutor'
Bavio.

Dous mezes depois das eleições geraes, fizeram-se
as municipaes. Que contraste! Reinava POI' toda
parte a tranquillidade, ou melhor direi, a indi1Jerença.
Dir-se-hia que a cidade inteira ignorava que aquelle
dia era d\l eleição. Em cada freguezia compareceram
apenas de quinze a vinte pessoas, do só lado domi­
nant.e,. e eram os candidatos aos lagares da eleição,
ou pretendentes aos emprego$ que os eleitos dentro
em pouco deviam distribuir. Foi com extrema diffi­
'culdade que se pôde arranjar eleitores e sllpp.lentes
para a organisação das mesas; o resto do trabalho,
sim, expediu-se com maravilhosa promplidão. Opar­
tido vencido absteve-se completamente, porque com
a perda das eleições geraes, ficára quasi aniquilado,
desertando-lhe a maior parte das forças, de maneira
que nem ao menos podia fazer uma simples demons­
tração que tive:; e visos de serieuade. Neste extremo
de fraqueza e impotencia olamavam, não obstante, os
eu jornaes que a grande maioria da provincia não

querendo vindicar os seus direitos pela força, absti­
\

nha- e de tomar p.arte nas eleições, e deixava que o
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governo e os seus capangas por si sós desempenhas­
sem a ridicula farça que estavam represéntando.

No seio da propria maioria, quero dizer, do par­
tido vencedor, bavia tambem inimigos recentes, e
eram todos aquelles que baviam sido taboqueado.s eIl}
ambas as eleições, ou fraudados no cumprimento
das promessas a que elIas linbam dado occasião; o
doutor Azambuja, por exemplo, que em vão lidara
por fu?'ar a cbapa no acto da apuraç,ão; e o nosso co­
nbecido yelbo, o sr. QllÍntiliano do Valle, que viu
dar o suspirado logar do açougue a um gritador e ca·
ceteiro mais dam.nado que elie. Estes, e a turba in­
teira dos mamados, elemento esperançoso de futuras
recomposíções, se desfaziam em queixumes e impre­
cações contra a má fé, fáJt,a de palavra, immoralidade,
e prepolencia da. rodinb.a directora, e com uma fran­
quez.~ digna de melbores tempos, bradavam ao céo,
á terra, e talvez mesmo ao inferno, que eslavam
promptos a ligar-se, ainda que fosse com o diabo,
para darem. por ijm'l- vez a glleda elI). semelbante
corja.

Mas já é tempo de terminar esta veridica historia
da campanha eleitoFal succedida na gloriosa admi­
nistração do sr. BeFllardo Bonifacio Montalvão de
Mascarenb!,!-.s> mais tarde talvez continuaremos as no­
ticias das grandes cousas que acabou e prefe4 ()ste
eximip administrador, mediante a' valiosa e efficaz
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cooperação dos 'escolhidos da provincia. Oque cum­
pre agora é apreciar mais de espaço os aconteci­
mentos que acabamos de narrar sob o ponto de vista
moral e politico, afim de que possamos tirar delles
bccasião para ensino e emenda, se é passiveI baver
emenda, em um estado tam cahido e mal parado como
.0 nosso.



VII

Ultimas scenas e ultimas fei~ões-Os instrumentos dos partidos-As eleições-Os
grandes e pequenos jornaes-A luz do inferno de Miltpn-Os pre,identes-FACIA­
MUS EXPERfMENTUM lN ANUlA VILI.

Desde a dimissão de um presidente e a posse de
outro, desde as primeiras saudações até ás ultimas
injurias, desde o esboço do 'plano até a consumma­
Cão da campanha eleitoral, Timon tomou os nossos
_partidos provinciaes, e os deu em publica exposição,
pela face mais trivial por que elles costumam mostrar­
se e desenvolver-se, sobre o terreno que mais amam
pisar, e no meio dos instrumentos de que mais usam
para exercer a Slla ac'ção, que vem a ser, as eleições,
os presidentes e os jornaes. Odesmaiado das côres,
e a pouca vivaltidade e movimento da narração reve­
lam sem duvida o mingoado talento do auctor, e so­
breludo o seu tedio e aversão para as scenas e cara­
cteres que .de creve e pinta; mas da frouxidão d
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pintura ninguem vá indiscretamente concluir contra
a veracidade do quadro, salvo se o -arguirem de
omisso, pois em verdade ficaram ainda por dizer
multas cousas incriveis em outros tempos e lagares,
umas abominaveis e torpes, outras simplesmente co­
micas e risiveis.

Essa omissão porém que se deu forçosamente em
uma longa narração, onde não era passiveI acompa­
n11ar o Protheo em todas as suas infindas transforma­
ções, cnmpre agora repara-la, seja na exhibição das
scenas, .factos, circumstancias, anecdotas, tenden­
cias e physionomias que escaparam, seja na aprecia­
ção moral com que se complete esta parte do tra·
balho que emprehendemos.

Assim como os nossos partidos nas suas eleições
passam do tumulto, da anarcbia, quasi da guerra
civil, para o abaI)dono, a solidão e o silencio, assim
passam ás vezes das proporções collossaes e elas quan­
tidades maximas, para as infinitesimaes e bomeopa­
thicas. Em 1841 tivemos onze mil eleitores, senão
nae,s e perfeitamente ele carne e osso, aO'manos bem
~ devidamente escripturados e approvados nas actas
admittidas á apuração, sem contar ainda os milbares
que figuravam nas actas rejeitadas. Depois dessa epo­
cha porém cabimos na vergonhosa minoria de 400 a
500, e nem estes compar~cem nos respectivos col-
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legios, serido ás vezes difficil, senão impossi\7el, or­
ganisar a mesa.

A lei manda publicar por edictaes e periodicos o
resultado das eleições; e não era mister que o man­
dasse, por ser isso a cousa mais simples e natural
sob o regímen de publicidade, discussão e livre exa­
me em que vivemos, ou deveramos viver.

Entretanto, succede muitas vezes publicar-se a vo­
tação dos collegios mais remotos, como Brejo, Caxias,
Pastos-Bons, ao passo que se conserva sob o sello do
mais rigoroso segredo a da capital, AJcantara~ Vianna,
ou outro igualmente proximo. Pelo menos não ap­
parece documento official do que neHes se passou,
nada se pMe saber ao certo e com exactidão. e fica
livre ao cabalista sommar, diminuir, multiplicar e
repartir os algarismos, a seu talante, e até á ultima
bora.

Para que porém faHar em lei? Logo que se pu­
blica algum novo codigo ou regulamento eleitoral,
as nossas principaes cabeças politicas se entregam a
um minucioso e rigoroso estudo .... de todos os seus
defeitos para aproveita-los, e de todos os meios pro­
prios e promptos de illudir e fraudar a execução. E é
força confessar que os milhares de avbos expedidos

44
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para explicar e aclarar a lei, a sua genuína intelli­
gencia se torna tam obscura e difficil de penetrar"
que com isso se suavisa grandemente a tarefa dos
expositores e interpretes a que ha pouco nos refe­
rimos.

Aviolencia parece ser uma das eondições indecli­
naveis do nosso systema eleitoral. Durante a crise, e
sobretudo no dia da eleição, o espanto e o terror rei­
nam nas cidades, villas e povoações; os soldados e
caceteiros percorrem armados as ruas e praças; ba
gritos, clamores, tumultos de todo o genero; dir-se­
biam os preparativos de uma batalha, não os de um
acto pacifico, e a seena de feito termina ás vezes com
espancamentos, tiros e descargas.

E por mais CJue se espanque, fira e mate, não haja
medo que se prendam e processem os delinquentes,
a menos que isso não sirva ao triumpho do partido
CJue tem por si a auctoridade; todos esses attentados
são tidos e havidos como legitimas consequencias, ou
um malireemediavel que cumpre t?lerar e dissimu­
lar. A um delegado ouvi eu já lastimar do fundo do
coração que se encarecesse tanto o sangue de tres ou
quatro cabeças quebradas, quando em umas eleições
de Li boa o proprio ministro Costa Cabral fôra publi­
camente esbofeteado. Presumo que este cligno agente
da policia folgaria de v.er importado e introduzido no
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nosso paiz este adoravel melhoramento material,
salva a pequena modificação accommodada ás nossas
circumstancias, de ser a bofetada impressa antes na
face de algum revolto chefe opposicionista, do que
na de qualquer ministro ou presidente.

Se os criminosos ficam impunes, não é que haja
mingoa de processos, pois em algumas epochas elei­
toraes se têm elIes organisado por dezenas. Antiga­
mente, findo o pleito e contenda politica, as absolvi­
ções dos processados se .faziam perante o jury, em
massa, e quasi sem exame, tal era o conceito que dos
processos se formava. Assim, primeiro se escarne­
cia o direito do voto, depois a justiça.

Nos ultimos tempos porém, e aperfeiçoando-se os
partidos na virtude, nem todos os processados têm
sahido a tam bom barato das redes judiciarias. Al­
guns hão sido perseguidos com encarniçamento muito
além do prazo em que convinha te-los inutilisados;
outros são mortos ou feridos a pretexto de resisten­
cia nos varejos diurnos e nocturnos que se fazem por
esses ermos, com o fim de aterrar e afugentar. Por
quanto. se infelizmente muitos criminosos e malfei­
tores dormem seguros á sombra da protecção poli­
tica, não é ~enos certo tambem que o espirito de
partido é quem ordinariamente acorda o zelo ador­
mecido da justiça pre idencial ou policial, quando
elIe effectivamente acorda do seu habituallethargo.
"Fecham-se os olhos a um roubo e a um assasjnato;
mas se o malfeitor, longe de servir a facção do~i-
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n.ante, a empece e hostilisa-que beila occasião para
arredar e perseguir um adversario temivel, e vozear
ao mesmo tempo, ju tiça, repressão e punição! Este
procedimento fornece thcmas admiraveis á defeza do
crime, e dahi vem não haver miseravel farto de
sangue e rapina a quem não lembre logo a allegação
de que é uma victima de partidos, e é força confes­
sar que até certo ponto não lhes falta rasão.

Aindifferença em matcria de opiniões e principios,
ou antes o cynlsmo com que cada um manifesta e até
alardêa a ausencia absoluta de convicções, tem che­
gado a um termo verdadeiramente incrivel. Nada ha
hi tam commum como ouvir dizer:-Se me não com­
pram tal ca 'a, se não fazem comigo tal contracto,
se me não dão tal emprego' ou patente, pa o-me
para o lado contrario.-De um coronel de legião sei
eu que na proximidades da eleição arrancava entra­
nhaveis suspiros, e entregue a todos os horrores de
uma profunda angustia, exclamava dolorosamente:­
Se eu podesse adivinhar de que lado estava a maioria
para decil1ir-me l-E um velho que pedia e molas,
e era não obstante, nesta boa terra, avaliaJor do
con elbo, que tnnto monta como dizer juiz, pergun­
tou-me um dia, depois de receber. a costumada es­
portula:-Em que partido estamos nós àgora?-por
quanlo este pobre diabo, egl sua consciencia de jujz.:.
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mendigo,' tinha '1301' uma cousa natural, e talvez como
uma fatalidade indeclinavel, o pertencer de necessi­
dade a algum partido, pouco importando porém
qual elie fos e.

Nos primitivos tempos sabia cada chefe ou cada
partido com 'quem podia ou devia contar; uma apos­
tasia e uma deserção eram verdadeiros acontecimen­
·tos, que causavam grande rumor e escandalo. Nos
'tempos de agora porém, as deserções e transfor­
·mações, quer dos partidos, quer dos individuos, são
já successos ordlnal'ios que pódem dar occaslão a
·tudo, menos á estranheza e admiração. Ninguem conta
com um só voto seguro até o momento de SE)r elie
lançado lla urna virginal, e ainda assim n.ão são raros
os que, depois de haverem votado, ministram decla­
rações cóntrarias ao voto que deram. Oentrar qual­
quer individuo ue um credo cm casa de outro de
credo Opp03tO, uma simples conversa no meiõ da
rua, um rélpido aperto de mãos, desafia para logo
em quem os observa suspeitas aliás justificadas par
o~emplos tam nUqlerosos como íllusLres,

Já Timon l'eferiu os dl\ ersos meios e modos por
que se arrecadam e de pendem quantias ás vezes fa­
bulosas no trafego eleitol'al. Quando a penuria dos
particulares é grande, ou quando elies exercem um
predominio tam absoluto que ninguem lhes pMe
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;uppôr resistencia, é com o thesouro, ou á custa da
·fazenda provincial que o commercio e as transacções
,se effectuam; compras de casebres para cadêas, ar­
rematações de estradas, pontes e limpezas de rios,
,empreitadas de matrizes, pagamentos de dividas ques'­
ctionaveis, tudo serve, mas nada basta, para satisfazer
-a fome devoradora dos partidistas. O finado Rafael
de Carvalho, que em sua qualidade de chefe do the-
·souro via com desgosto e colera disporem outros por
:este theor dos fundos que elle e os mais emprega­
'dos fiscaes arrecadavam tam laboriosamente, não se
pôde ter que um dia não exclamasse em plena assem­
bléa provincial: «Senhores, estas eleições custaram ao
«thesouro para mais de quarenta. contos! »

Do systema combinado da trapaça, falsidade, trai­
vão, immoralidade, corrupção e violencia, resulta
.muitas vezes que quando os eleitos do partido ven­
cedor se apresentam nas camaras para tomar assento,
apresentam-se igualmente com elles os eleitos do
partido vencido, acompanhados e instruidos uns e
outros com centenas de representações, ju tificações

.e attestações que provam o pró e o contra, o preto
e o branco, que tal eleição é valida e nulla ao mesmo
tempo, não menos que o povo se reuniu e não se

.reuniu, em tal dia, em tal determinado lagar. Como
as provas evidentemente se equilibram, os augustos
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e dfgnissimos que têm de julgar o preito, decidem-se
qua'si sempre pelos eleitos do seu partido, dispensado
todo e qualquer exame da materia, fatigante e inutil,
senão impossivel. Impressiànado por um procedi­
mento igual, e por occasião de umas eleições da pe~

quena provincia do Piauhy, enredadas em mais de
seiscentos documentos, o deputado Carvalho Moreira
em um movimento de indignação e eloquencia, ex~

clamou que era melhor tirar os candidatos á sorte.
E com efIeito, não se póde negar que as eleições
entre nós estão em parte reduzidas a uma especie de
jogo de azar.

Affonso Karl' escreveu algures o seguinte:-c<Ila
«gente que em politica não tem 'senão uma opinião,
«um partido, uma eonvicção; esta gente é numerosa,
«e morre de boamente pela causa que abraçou. Esta
«opinião, este partido, esta causa, esta convicção é a
«algazarra; não ha alguma outra fé que possa conlar
«tantos martyres,D -E Timon aerescenla que em
nenhuma outra parte do mundo este partido é tam
numeroso como entre nós. Os fieis sectarios, que
.salvam todos os dias a palria, á maneira dos ganso.s
do capitolio-grasnando,..,......pÓdem muito bem ser
martyres da sua religião, mas não se póde negar que
são tambem algozes cruelissimos dos que lhes eabem
nas mãos. Desgraçado do que. deixa invadir a sujl.
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casa pela turba dos politicos ocios'os e falladores! Não
lhe deixarão mais um só momento de repouso ou
occupação seria, pois lhe hade ser forço o ouvir, de
sol a sol, e pela noute adiante, a exposição das calo­
rosas disputas que tiveram, dos grandes serviços que
prestaram, e dos suberbos planos que engenharam;
DOS quaes a imprudencia, a exageração, a fatuidade,
-a sandice e a loucura se disputam a primazia. Ai
ilelle se ousa manifestar impac.iencia, e não imita a
impassibilidade do mancebo sparciata que se deixava
rasgar o seio, primeiro que dés~e a conhecer o furto
legal! Para logo o qualificam e accusam de falto de
tino e maneiras, de incapaz para chefe, desampa­
ram-n'o de todo em todo, e vão buscar outros da sua
estofa, sob cuja condescendente dire.cção possam
render uni culto incessante á deusa.

Só estes sim lhes pódem agradar, e parecem de
feito nascidos e predestinados para solIrer a alga­
zarra, e tirar della todo o partido que é possivel na
nossa organisação politica. Timon admira tanto mais
estes homens, quanto menos póde imita-los, pois
nem sequer comprebende como um individuo qual­
quer, que teve boa educação, e é dotado de tal qual
merecimento, ame dis ipar a melhor parte da sua
vida no meio das crueis ob;,essões da patuléa de alta
e baixa condição quero dizer, de pé descalço, ou
gravata lavada, só nisto distiucta, mas igualmente
esfaimada por dinheiro, comezainas, empregos, posi­
ções, condecorações.
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OUSO agora perguntar aqui-o que fazem os nossos
eleitores, ou pretendidos taes, desde muitos annos a,
esta parte? Abrem mãos dos grandes, unicos e deco­
rosos meios de influencia politica, e começando por
desavir-se, eltes que unidos ecompactos assim mesmo
pouco ou nada valeriam, se empecem e estorvam ma­
ravilhosamente uns aos outros. Não pelo talento e
eloquencia, ou pelo caracter ao menos, mas brilham
com gloria immortal nos pequenos manejos, e como
Napoleão dizia dos soldados que os melhores eram os
que mais batalhas ganhavam, dizem elies que os me­
lhores representantes são os que mais serviços fazem
á sua província, isto é, os que obtêm mais licenças,
nomeações, dimissões, remoções, a troco de con­
cessões, transacções, humilhações, sendo comtudo, e
no fim de tudo, logrados e burlados no mais essen­
cial. Estes taes presumem que uma missão politica
consiste na reciproca troca de votos e favores entre·
os eleitores e eleitos, e envelhecem e morrem ro­
dando de continuo neste circulo vicioso, sem que
os seus louros perturbem neste mundo o somno de
pessoa alguma, nem mesmo o de Timon, o misan­
thropo e o mais invejoso dos mortaes.

Que direi do nosso glorioso systema provincial de
transacções, cambias e cunhas? Já se viu que o can­
didato eleito a troco de promessas feitas aos eleito­

~
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res, vegeta obscuramente -a cumpri-las, e sentir-se-ha
enleado e preso por ellas, a cada nobre movimento
que pretenda fazer. Os cambias dos diversos collegios
entre si, ou antes dos' burgraves que os dominam, as
denominadas Gttnhas, e as exclusões e depurações
suceessivas de t.odos os homens de mais indepen­
dencia e illustração, decotados como as papoulas de
Tarquinio, para que ·não haja ninguem capaz de
pensar e obrSlr por sua propria inspiração, dão em
derradeira analyse as escolhas mais estupendas e
inauditas. Hoje em dia não 11a homem mediocre, in­
capaz, estupido mesmo, que se não abaste das mais
largas tenções, e não se julgue predestinado a occu­
par os primeiros cargos do estado, Com uma franqueza
digna dos applausos desta epocha sem igual, dizem
alles voz em grita que não estão mais para servir de
escada, que tambem são cidadãos brazileiros, tam
bons como outI'os"quaesquer, e todos iguaes perante
a lei. E ninguem imagina .até onde têm chegado as
esperanças e ousadia desta gente, em face de certos
caprichos da fortuna e de certos abortos da cabala!

De depurações em depurações, de exclusões em
exclusões, estreita-se o circulo ás vezes por maneira
tal que o denominado partido se cifra e concentra
todo em meia duzia de. nomes ou cabeças, em que
os cargos se accumulam por "um modo escandaloso.
De um individuo do interior que era ao mesmo tempo
Gollector, eleitor, vereador, juiz de paz, omcial da
guarda nacional, e subdelegado, conta-se que inter"
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rogado sobre a causa de tamanhas'e tam destempe­
radas accumulações, respondera com ingenuidade
.que o partido não tinha mais gente no districto!

Apar da estupidez, marcha feliz, descarada e ovante
.a corrupção, e a immoralidade; e pôde-se sem exage­
ração dizer que não ha immundicia e podridão que os
nossos enxurras eleiloraes não tenham trazido á super­
;ficie d.a sociedade. OAlceste de Moliere, apesar do seu
adio sombrio e cego ao genero humanO, ficou ainda
muito áquem da tremenda realidade, quando disse:

Da mascara atravez em toda a parte
O traidor se descobre, e denuncia;
Por mais que os olhos torça, a voz ameigue,
É sempre o mesmo réptil peçonhento,
De todos evitado e conhecido;
Por sordido mister alçado ás bonras
Cujo brilho mareia, indigna o merito,
Faz córar a virtude; e injuriado,
Coberto de 1Jaldões por todo o mundo,
Não acha quem por elle a voz levante:
Chamae-lhe vil, infame, scelerado,
Todos sem discrepar convêm que é justo.
Com sorriso acolhido apesar disso,
Em toda parte o masc'ra se iusinúaj'
E se cargos pleiteia, dignidades,
Cede-lhe sempre o passo o homem probo,
A poder de cabala SUppl:llltado. l

I Devemos ao obsequio do sr. Francisco Sotero dos Reis a
íi:aducção desta. passagem que quadra. tam perfeitamente á
epocha.
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Se a mediocridade, a nullidade, a estupidez e a
corrupção triumpham, o merito modesto e comedido
deve succumbir, não só diante da liga daquellas for­
midaveis potencias, senão ante o bem combinado sys­
tema de enganos, falsidades e traições que ba tantos
annos voga entre nós. Houve tempo em que certos
pretendidos politicos de tempera forte e grandes de­
signios sacrificavam todas as affeições do coração,
porque, diziam elles, devemos seguir principios, e
não pessoas ou nomes proprios. Havia nisso talvez
mais aridez de coração que elevação de espirito, mas
ao menos a linguagem era mais decente, e os pre­
textos mais especiosos. Hoje em dia calcam-se todas
as considerações, rompem-se todos os laços, deslem­
bram-se todos os beneficias, quebranta-se a fé ju­
rada em.fi.m, quando se tracta de uma candidatura ou
cousa semelhante; e é com o mais asqueroso eynismo
que se ouve dizer por toda parte-Cada um lJor si­
sem que a op!nipo publica, complice ou indifferente,
dê o mais leve signal de commoção ou reprovação.

Para que perde nmon o seu tempo a fallar no me­
rito? quem viu já ~ntl'e nós homens dignos e capa­
zes eleitos espontaneamente, por provincias outras
que não a sua propria? qual tem sido o grande nome
designado a um tempo pela urna das diversas pro­
vincias? como hade isso acontecer, se as mediocri-
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dades pejam todos os lagares, e ainda os julgam in·'
sufficientes? Vêde-me esse Souza Franco que um
anno inteiro lutou arca por arca, unico e solitario,
contra um tropel immenso de adversarias que a cada
momento recresciam sobre elie: de que lhe hade ser­
vir todo o lustre adquirido em tantos e tam renhidos
combates, empenhados em nome e defeza de um
partido forte e numeroso, ou pretendido tal, que

. atroa o Brasil de uma extremidade a outra com seus
innumeros jornaes, e inccs8antes clamores? Se elie
'não conseguir supplantar as invejosas mediocridades
que na sua propria provincia, lhe disputarão o ter­
reno palmo a palmo, a tribuna, certo, ficará viuva
desta grande voz. Em outro paiz, onde o systema
representativo fosse mais bem comprehendido, o go­
verno respeitaria uma c~ndidatura desta ordem; entre
nós, é de presumir qJle a hostilise aberta ou rebuça­
damente, e em desconto faça impôr pelos meios cos­
tumados os nomes mais obs-curos e mais dignos de
o serem,

. Considerando na nossa degradação eleitoral,. atri­
buindo-a a todas, ou a parte das diversas causas
enumeradas, pensam alguns que omal desappareceria,
se conseguissemos tornar as eleições verdadeira­
mente livres. Mas por que meios se alcançaria a sus·
pirada liberdade do voto? em que ponto solido e es·
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tranho a este globo de lama se firmaria o novo Archí~

medes para mover a alavanca regeneradora? Entre~

tanto, não é esta a maior difficuldade, porque ven"':'
cida elia, o que succederia? a Timon arripiam-se-lhe
as carnes e os cabelios só de o pensar e dizer. Se
fosse licito admittir a possibilidade de umas eleições
p.erfei'tamente livres e pacificas, em que os votantes,
descaptivados de qllaesquer influencias e suggestões
estranhas, procedessem isoladamente, sem concerto,
e em .toda a liberdade e pureza de consciencia, o
resultado provavel seri~ que apenas uma meia du~

zia dos menos remis os iria á urna lançar votos ver­
çla-deiramente abominaveis. Ogrande numero se dei:­
xaria .ficar em suas casas, porque aos actuaes esti-:o
mulos para o mal, succederão ocansaço, o desanimo e
a indifferença, primeiro que possam ter força e vigor
os incentivos pata o bem.

A imprensa é outro grande instrumento que os
nossos partidos manejam de continuo. Timon esfor­
çou-se por dar uma idéa delia, imitando-a,~extractan­
do-a, oopiando-a; mas além de se·haver então refe­
rido á imprensa politica tam sómente, nem desta
mesma disse tudo.

Nunca o Maranhão teve mais jornaes do que hoje
em llia;mas tambem podemos afoutamente dizer que
.nunca o jornalismo esteve mais decadente e desani:,
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mado. Publicam-se actualmente não menos de seis
jornaes ditos de grande formato, em tres ou quatró
columnas de frente, e afóra estes, temos quasi sem­
pre os pequenos jornaes, em folha ou meia folha,
que constituem as tropas ligeiras dos partidos, e em
tempos de eleição, ou quaesquer outros em que as
paixões se escandeçam, pullulam, como os insectos
malfazejos, de um modo prodigioso, e são, como
elIes, de uma vida mais que ephemera. Pouco mais
duradouros e vivazes que estes, mostram-se tambem
os jornaes puramente litterarios ou pretendidos taes,
Revistas, Almanaks~ Archivos, ou cousa semelhante,
mas estes são um accidente tam raro, que não ha
gastar tempo em aprecia-los.

Por via de regra cada grande jornal tem a sua ty­
pugraphia propria, o que quer dizer, que quem se
lembra de estabelecer uma typographia, vê-se na ne'"
cessidade de publicar tambem um jornal para dar­
lhe que fazer. Mas a livre corcurrencia os prejudica
reciprocamente; os jornaes são em numero e for­
mato superiores ás forças e gosto da provincia; a mer­
cadoria excede evidentemente ás necessidades e pro­
cura do consumidõr.

Dahi resulta que temos typographias muito màl
montadas, ruins operarias, e peiores jornaes, mal
impressos, e escriptos com pouca attenção e esmero.
O mingoado numero de leitores que tem a provincia,
ou antes de subscrjptores que se repartem por tãntos
jornaes, °mal fornecem aos respectivos edietores os
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recursos indispensaveis para poderem dar uma re­
tribuição congrua e' honesta a escriptores de merito
e talento que exclusivamente dedicasse~ o se,u tempo
e trabalho a faze-los florecer.
. Daqui resulta mais que ainda nenhum emprezario
deste genero de industria fez fortuna, senão é que
alguns se hão pelo eontrado arruinado, CQnseguindo
quando muito, elles e os seus jornaes, arrastar lima
existencia languida e descorada, ao som dos queixu­
mes que fazem contra amingoa e pouca pontualidade
dos assignantes, que por seu turno recriminam contra
o mau papel, o mau typo, a irregularidade da en­
trega, a demqra da remessa, odesalinho, negligencia,
monotonia e pouco interesse dos artigos.
- O segredo destes' reciprocas aggravos existe todo
na pobreza e falta de me.ios e gosto de uns e outros,
sendo sobretudo inegavel que para se manter uma
boa imprensa, como um bom theatro, ou outra qual­
quer cousa boa, ha-se mister ~e muito dinheiro.

Os jornaes propriamente politicos ou de partido
têm uma circulação ainda mais restricta que os outros,
e nem porque são algumas vezes distribuidos gratui­
tamente, avulta em demasia o numero dos seus lei­
tores. Os redactores destes são retribuidos indirecta­
mente com a satisfação de suas pretençães, e as des­
pezas de imprensa pagas do producto das assignaturas
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dos partidistas em geral, senão á custa de dous ou
tres dos mais exaltados e empenhados na publicação~

não sendo de todo sem exemplo que as typographias
lhe percam o feitio, quando a decadencia do partido,
ou a falta de brio dos chefes, passam além de toda
medida.

Já demos a ver a nossos leitores a imprensa poli­
tica em acção e nas phases mais importantes da sua
existencia, á chegada de um novo presiQente, por
exemplo, ou durante o curso de uma campanha elei­
toral. Não ousa Timon asseverar que ella sempre
conserve essa miseravel physionomia; ao contrario
folga de reconbecer' que tem ás vezes attingido a
uma elevação e nobreza de linguagem que nada teria
a invejar aos estranhos, se pudesse sustentar-se por
mais tempo nesse tom; mas o fugaz lampejo para
logo se esvae, e tudo recahe bem depressa nos oos­
tumados vezos.

Da nossa imprensa politica é que se póde principal­
mente dizer que é um respiradouro por onde os par...
tidos exhalam e vertem os seus máus humores, por·
que mesmo quando não invectiva, insulta ou calum­
nia na rigorosa acepção dos termos, alimenta-se to~

daviá de incessantes personalidades, despendendo
exclusivamente no louvor e vituperio de certas e de­
terminadas individualidades toda a seiva e vigor de
que é dotada, e que melhor aproveitaria na discussão
larga e nobre dos principias e dos grandes interesses

. da sociedade.
'6
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. Das ínv€íctivas al'dentes e crlleis vê-Ia-heis passaí'
ás trivialidades mais ridiculas, e aos mais incompre­
hensiveis e inauditos disparates; da mais intempe­
rante garrulice a nm silencio mais que sobrio, da ja-"
ctancia e atidacia em.Om até ao desalento e á cobardia.
É assim que vemos ás vezes os nossos grandes poli­
ticos recatare"in cuidadosamente do conhecimento e
circulação publica alguns artigos escriptos e impressos
de muitos dias, e que remettern quasi secretamente
p.ara a côrte; persuadidos do alto merecimento das
suas producções, não menos que do prodigioso effei"7
to "que elIas elevem operar, estalando inexperada­
mente no meio das camaras e dos ministros estupe­
factos.

A esta manobra admiravel e trlumphante, seguem­
se a colera, os convicios, e o pezar dos partidi tas.
60ntrarios, que, surprehendidos com tanta perfidia,
não poderam mandar pelo me mo vapor as refutaçãe
eloquentes que por seu turno deviam operar e.ITeilos
não menos prodigiosos,

D'outras vezes porém perdem toda a confiança
nas proprias força • e por mais que as circum tan­
eias sollicitem publicas e francas manifestações da
párte dos cpefes, por mais que os soldados clamem
contra a falta de direcção, nem um só" artigo se
publica, suspenelem- e todas as ho tilidades. e pode­
se dizer que a propria respiração, até que chegue da
côrte neste ou naquelle vapor, ou o presidente com
a sua chapa já prompta e com todos os sacramentos,
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di pensada apenas a aucliencia dos votantes, ou certa
e determinada noticia ou decisão, sem aqual os nossos
gloriosos partidos provinciaes não pódem dar um
passo mais para adiante.

Araiva hydrophobica dos insultos e das injurias que,
por ser a enfermidade ordinaria do nosso jornalismo,
já não produz demasiada impressão, é todavia su­
jeita a umas certas exacerbaçôes periodicas, que­
excedem toda medida, e tomam proporções verda­
deiramente assustadoras. Fallo dos ultrages aos bons
co~tumes, ao pudo)', e á honra das familias, na pes­
soa das mulheres ligadas pelos laços do sangue ou do
bymeneu aos oampeões que andam travados na pe­
leja, e que reconhecendo reciprocamente embotada
toda a sensibilidade propria e pessoal, buscam feri1'­
se nesses entes delicados, eX'pqndo á irrisão publica,
os escandalos verdadeiros ou suppostos da sua vida
privada, e as fragilidades que são o condão inevita­
vel, como o orgulho, o poder, a confusão e a vergo­
nha dessa encantadora metade do genero humano.

Este opprobio, já quasi inf lizmente encarnado nos
nossos co tumes politicos, vertiuo por alguns a mãos'
plenas, e olhado com indilIerença por muitos, tem
não obstante encontrado ás vezes algumas vozes elo­
quentes e generosas que o stygmati em everamente.
«Amulher, ente delicado e fraco (escrevia a Revista 1

I Jornal redigido pelo Sr. Francisco Solero dos Reis.
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«de 4 de julho de 1846) que está como fóra da pro­
<itecção da lei, por isso que a sociedade a poz de­
«baixo da protecção immediata do homem, que deve
«responder por e11a, não tem outro poder para do­
«mar-nos "senão as suas graças, nem outras armas
«para resistir-nos senão a sua mesma fraqueza. Ne­
«gélr-Ibe a protecção devida já é, sobre injustiça,
agrande falta de generosidade. Mas ataca-la sem
«respeito ao sexo, e isto para vingar-nos do homem
«com quem se acha ligada pelos laços do parentesco,
<Cllão sabemos que nome tenha, porque é, além de
«cobardia, cega bl'utalidade. Nisto não ha partidos'
mem politica, senão pltrenesi e demencia .•.......
«Ter-se-ha acaso calculado bem o alcance desses fa..,
daes escriptos? quantas lagrimas terão e11es feito
«derramar e em quanto sangue se pódem converter
«essas lagrimas? Se não pretendeis barbarisar-nos,
«se tendes algum fim politico em vossas dissenções,
«limitae .aos homens a guerra sem genero.sidade llem
«quartel que vos estaes fazendo. Mas poupem-se os
<<Ínnnocentes, e sejam respeitadas, como cumpre, as
(CllOSsas. mães, as n'ossas esposas, as nossas filhas, as
«·nossas irmãs.»

Dissemos ainda ha pouco que a nossa imprensa at­
tinge ás vezes a uma elevação e nobreza de senti­
mentos e linguagem que nada deixa a desejar; f91­
gamos de transcrever aqui este exemplo tam hon­
roso como inutil, porque se o mal remiLte um pouco
do seu furor, ~ão creaes que o faça pungido pela
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vebemencia d'estas ed'outras iguaes exprobrações, ou
vencido pela força da rasão, senão pelo cansayo e
tedio dos combatentes, e para apparecer de novo e
dentro em pouco, tam hediondo e asqueroso como
flantes.

Tal tem sido a vida do nosso jornalismo desde que
com as revoluções e o novo regimen nos veio a li­
berdade da imprensa e da palavra. 'Celebram-se e­
preconisam-se até á exageração os nossos progressos
em todo o genero, e com especialidade o~ puramente
I-itterarios e intellectuaes, a profusão das escholas,
lycêus e academias, e essa multiplicidade de jornae~ ­
que vertem quotidianamente torrentes de luz; mas-,
lançae uma vista retrospectiva sobre a nossa imprensa:
nestes ultimos trinta annos, e a vossa alma contris­
tada recuará diante desse espectaculo horrível e igno­
bil ao mesmo tempo, Em verdade, já não quero ne­
gar que a imprensa tenha vertido uma luz immensa;
mas semelhante á flamma lobrega e baça do inferno
de Milton que só servia par~ tornar visivel e palpavel
o horror circumstante e sempiterpo das trévas, o
nosso jornalismo, esteril, impotente, Jllaldizente e
malfazejo, só tem servido para expôr á grande luz
meridiana todos os vicios e miserias da sociedade.

-.-.-,-.

Invoco agora o testemunho, e dirijo-me á proIlria
consciencia de todos os que se dão a este triste mister
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de escriptor de jornaes; como a emprego e modO'
de vida estavel e' permanente. Que fizeram e conse­
guiram elles em todo o curso da sua vida? que illus­
tração, qUe outro proveito solido alcança-ram dIssi­
pando-a nessa multidão de artigos irritantes, de mes­
quinhas intrigas, de pungeates personalidades) de
ataques e defezas, de afirmaç,ões e retractações? por
ventura um tardio arrependimento, e uma profunua.
desconsolação.

Mas se a imprensa é tal como adescrevo, por outra
parte tambem não pMe seI' ma~or o descredito e des­
preso em que ella tem cahido, e de que é digna.
Quem se não recorda ainda da procligiosa influencia
que exerceram aAurom., na côrte, o Ast?'o, em Minas,
e oFarol, no Maranhão? Bem ou mal inspirados, dirigi-o
dos e escriptos, esses periodicos eram os orgãos ver­
dadeiros e fieis das idéas e sentimentos de uma
grande parte da população, cuja fé e entlmsiasmo
ardente esclareciam e dirigiam por seu turno, com
uma aue.toridade quasi absoluta. É que então ainda
se não tinha abusado deste maravilho o instrumento.
Mas boje-qual é o jornal que seja e po sa cbamar­
se a sombra ao menos daquelles interpretes possantes
da opinião?

Finalmente e para dizer tudo em poucas palavras,
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quereis saneI' o que vale boje a nossa imprensa pro"
priamente politica, nesta província ao menos? Sup..
primi-a, e vereis que a sua falta passará completa..
mente desapercebida, sem que uma só pessoa elesin..
teressada dê fé do acontecimento, ou proteste contrá
elle.

Os presidentes são outro grande, e por ventura o
maior e mais robusto instrumento que manejam os
partidos. Timon prostado e reverente lhes pede mil
perdões de começar esta parte do seu opusculo com
uma pbrase em apparencia tam pouco respeitosa,
mas a inexoravel verdade não exige menos.

Salta um presidente nesta incomparavel provincia,
e para 10p;0 se torna fautor, protector, chefe, adepto,
sectario, servo, e escravo de algum clãs partidos que
encontra, se não é que elie proprio o manipula e 01'­

ganisa, reunindo, agglomerando e discip linando os in­
gredientes efracções que encontra dispersos. Digo­
pam logo-porque essas mostras de neutralidade de
que temos tido alguns eKemplos, não passam ordi­
nariamente de um manejo fraudulento dos que, que­
rendo desfructar a terra por todos os meios, evitam
um encommodo inutil por prematuro, e preferem
apalpar primeiro o terreno, para depois manobrarem
com mai perfeito conhecimento de causa,

Muitas vezes chega o presidente da côrte ainda
irresoluto sobre a qual dos partidos dará o seu apoJO,
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e venderá a sua independencia e liberdade, e aqui
mesmo hesita por muito tempo na escolha, até qu~

esporeado por qualquer urgente necessidade mani~

festa emfim a sua preferencia; a este tempo de du­
vidas e hesitações, que quasi sempre prendem em
motivos menos decorosos, é que se chama epocha

. de imparcialidade.
O novo presidente ou segue em tudo e por tudo

as pisadas do seu antecessor, ou pelo contrario, posto
que mandado sob a influencia da mesma politica, e ás
vezes pelo mesmo gabinete e pelo mesmo ministro,
revolve tudo d'alto á baixo, nomêa, dimitte, prende,
solta, processa, absolve, recruta, administra, clama,
e vocifera, tudo ao revez e d'encontro ao que até
então se fizera. Faciarnus expe1'irnenturn in ((.nima
vili, parece ser o seu unico pensamento; e d'ahi esses
repetidos ensaios de nova politica, que trazem tudo
fluctuante, instavel, revolto e perturbado. Conta-se
de um homem de meia idade que casando com duas
mulheres, uma moça e outra velha, dentro em pouco
se viu calvo e despojado dos cabellos, arrancan­
do-lhe alternadamente, a moça os brancos, e a velha
os pretos, querendo cada uma pô-lo á sua imagem e
semelhança. Tal tem acontecido á nossa provincia
nos seus periodicos desposorios com estes doges de
nova especie, e na applicapão dos systemas oppostos
que cada um delles tem a velleidade ou o capricho de
ensaiar.

Seja que o presidente pleitêe _de conta propria a
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s'ua candidatura p~ssoal, seja que tenha aju'stádó nà
côrte de'sempenhar uma empreitada eleitoral com­
pleta, na convenção que lhe é mister fazer com oS
partidos vae expressa. ou implicitamente sacrificada a
nm tempo a liberdade do povo e a do poder.

A do povo, ou pelo menos a do partido que toma
o nome de povo, na preterição pos homens de al­
gum merito ou serviços que possa ter a provincia,
para se .abrir espaço ao nom.e do presidente e de
outros, 'que patrocina, tam obscuros e nuHos como
o· seu.

A do presidente, porque ~Jle se identifica com o
partido que adopta, e$pósa todos os seus odios e
aJfeições, não vê senão pelos seus olhos, previne
todos os seus desejos, e dobra-se aos seus menorés
caprichos. O unico pensamento que o domina é o da
sua eleição; absorvido por este grande cuidado, todos
os seus outros deveres são transcurados, ou pelo

o
menos subordinados a este fim principal; as forças
que a sociedade lhe confiou para o bem commum
de todos, elle as converte em seu particular benefi­
cio, ou. no da parcialidade que o sustenta. Os cargos
e dinheiros publicas são' a recompeusa e o salario,
não dos serviços feitos á provincia, mas ás facções ou
á sua pessoa; pois para elle, todas as leis, todas as
regras do dever, da justiça e do decoro, se transfor­
mam pura e simplesmente em meras combinações
eleitoraes.
- Por elevada que seja a. posição do pr.esidente na

I

~7
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sociedade' antes da suá chegada á pr'ovjo'c-a.; por mais
.que el1e tenha brilhado no exercito, na magistratura,
:no parla,mento, ou na alta administração do 'estado,
~e lhe reluzam' nas, fardas o ouro e o diamante dos
galões e ~ondecorações; por mais que a ,provincia se
,veja abatida, humilhada, pr,o,strad~ e exhausta pelas
.disseJlÇões dos seu:s partidos ou U!esmo pelos furores
da guerra cjvil, esse grande miseravel que vem a ti­
tulo de governa-la ou pacifica-la, sem dó nem pieda'"
de dos malJjs seJP. conto que. já a vex~m, _bade por
força infligir-lhe o mal da sua eandidatura; e na luta
já travada entre as ambições i?testina~, pesa com
todo o seu peso, a sua ambiç'ão cruel e incontrasta~

vel de hOIlfem do poder. _Estes taes sobre a provin­
cia moribunda se me afiguram como abutres que se
,arrojam aos cadaveres eU! podridão, e, n.ão poucas
vezes vão daqui alardear depois emphaticam!'lnte, em
pleno parlamento, por todo e unico serviço, que dei­
xaram organisado um possante e fidelíssimo partido
com que o governo póde contar para a vida e para a
morte, bem entendido, em quanto outro agente do
mesmo governo não vem aba~e-Io e derroca-lo.

Nesta luta a auctoridade' p'erde todo o prestigio e
consideração, evendo-se exposta aultrages sem contoj
vinga-se da' sua decadencia e degradação, demasian'­
do-se em toda a casta de prepotencias e malfeitol'jas.

Os agentes subalternos, Pql'~ a~tingirem a mil fins
particulares, entregam-se sob sna tolerancia a outros
~a!3s exéesso ! que geram_par s~u tUl:no 'novos exces:.
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sos, embaraços, odieis e pérturbações,ficando porfim
a provincia inteira como enleada n'uma vasta rede de
intrigas.

Então é já de uso alçar um presidente a voz con­
tra os desregramentos da opposição, e contra os em­
baraços acíntosos que ella a cada passo suscita á
marcha da sua administração. Mas se elles seguissem
os caminhos rectos, sem se arrojarem na arena de
caso pensado, e por motivos de ordinario tam futeis
como pouco decorosos, arca ndo braço a braço com
os mais vis e Gbscuros gladiadores, nem as opposições
lhe sahiriam por diante, nem que sahissem, teria elle •
que recear deBas cousa alguma, podendo fazer o bem
só por só, sem ellas, e apesar clellas.

Bem entendido, não me refiro aqui áquella espe­
Cie de imparcialidade que sem excluir de todo o inte­
resse pessoal ou de bando) se manifesta por um per­
petuo sorriso, e por uma inexgotavel condescenden­
oia, no meio de perennes divertimentos. Se fosse
possirel. salvar e regenerar o paiz entre dons jantares

. e tres bailes, podia-se afoutamente dizer que a poli­
tica havia roubado á bomceopathia a sua gloriosa e
agradavel divisa-citá luló et lcele)' mas de mim con­
fesso que não creia em taes milagres, antes estou fir­
memente convencido que alguem hade pagar o preço
de todas essas cartezias, a justiça, o lbesauro, os
interesses publicas.

É força todavia confessar que as presidencias fol­
gasãs e brincalhonas são em tudo e por tudo prefe-
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riveis ás presidencias de partido;' rancorosas e som""
prias Crue, semelha.ntes a um céo'sempre told'adq e
tempestuoso, nunca entreabrem um sorriso, nem
desframem a torva ca tadura. Já Cesar dizia que 'Bru lo
e.. Cassio, preoccupados,. pallidos e extenuados pelas
vigilias, lhe inspiravam mais receios que Antonio é

polabella; sempre garridos e ['escendendo a cheiro­
sos unguentos. Dos dous males, o menor.' Além de
que, as presidencias alegres e recl'eativa-s são como
um c.almante applicado á irritação dos part'idos, e se

.não curam radicalmente o enfermo, fazem reI
• menos uma diversão ás suas dore , e dão-lhe tempo

~le respirar na'luta incessante em que vive,
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O, p,rlidos considtl~dos em si mesmos-Su, f",quel>, insl,bilid:lde e el'llCmera dtr­

ra~ão-Carl'sde AlIERI~Us-lllusões da infanei.a-Applicação oxclusiv, á politic,':""

Algaravia e ph,ntasmagoria dos partidos-A c,neira dos empregos-Presumpção

e desvonceimenlo da mocidade-Conselhos de DI'oz-A moraliil,de da fabula-O

mal pas,ando da vida politica pa"a a civil- ua generalidade, publicidade e impu­

mdade-Tranquilidade, boa fc e cynismo do crime-Juizo unanime do .partidos

sobre 3 sua propria corrupção.

Temos até este ponto con iderado os dive~sos in ­
trumentos dos partidos, con i(lel'.emo-los agora: a elles
))lesmos.

Os nossos partidos provinciaes quasi não são dignos
deste nome, na larga e verdadeira aecepção politic;l
40 termo; porque quaes são os principios, as idéas,
~ os interessas geFaes que os di tingam e divid'am
seriamente uns dos outros? ão quer isto dizer que
elles não tomam as denominações, e não al'vol'aII!
~s bandeiras dos partidos -que militam n~' côrte"; e
~Il1 outros grap,.des c~ntros da poplllação .b1'3zileirjl';
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mas além de. que a' estes mesmos é em grande part~

applicavel o que dizemos dos nossos, torna-se mani­
festo que essa copia servil de denominações e e:volu­
ções, não prende em conformidade alguma de prin­
cipias, nem na generalidade e communidacle de inte­
resses legitimas. É pelo contrario um simples e se­
diço manejo com que procuram assegurar no pre~

sente, ou captar para o futuro a protecção do mais
forte" tRaldos de fé politica, como de motivos impor-

f
tantes de luta que. os possam elevar e ennobrecer,
todos os seus actos trazem o cunho do egoismo e do
personalismo; os meios que empregam são mesqui-
nhos e nuilos como o fim a que atiram, e se bem que
por via de regra oste~tem uma linguagem violenta, e
pratiquem acções que quadrem perfeitamente com as,
lJalavras, toda essa colera facticia é impotente pata
encobrir a incerteza e lluctuação da sua marcba, e
para tirar á sua existencia quanto elIa tem de ephe­
mero e precario..

À. tal respeito nem nos deve ílluclir a diuturnidade­
de certas denominações, adoptadas como pretendidos'
tálismafis, pois em quanto o nome perdura, o pessoal,
li. linguagem, Os actos experimentam horriveis me­
t~ü'notphoses; nem o manejo opposto de baptisar a
éada passo os partidos, sem :r:egenera-los quanto ao
fUndb das cousas, porque os vicias permanecem sem­
pre os mesmos.

Eis porque os nossos partidos, renovando a tramà
de. Penelope com o fim moral de menos, fazendo e
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desfazendo, andando e desandá>ndo, n~um continuo e
~onotouo vaivem, se transformam, corrompem, g.as.,.
tam e dissipam inutilmente, nos esforços incessantes
e estereis da acção e reacção, ou do 11uxo e refluxo
que os leva, traz, arrasta, confunde, baralha e sub­
merge.

Sempre inuteis, estereis e impotentes, quap,do não
são positivamente nocivos ou perigosos, todos igual':'
mente deshonrados e aviltados por faltas communs, e
excessos imitados uns dos outros, os nossos partidQs ~
se tornam incapazes do ,menor bem, e perdem toda
'a auctoridacle e força moral. Mal ergue um deUes á

voz para exprobrar ao outro tal erro, tal falta e tal
crime, para logo a exprobraçM contrãria quasi iàen­
tica vem feri-lo no coração, e fa-lo-ia 'emmudecer
completamente e por uma vez, se a falta de pudor
não fos e ~ma qualidade dominant.e de todos elles.
Que lhes importa com effeiLo o pudor, a moral, o res­
peito e decoro proprio, com tanto que triumphem, e
1evem ao cabo os seus mesquinhos designios 7

Quando alguma dessas ephemeras combinações é!
que entre nós se dá o nome -de partido interessa por
qualquer motivo na destruição ou modi.ficação da
combinações ariteriores, e. entra a .vozear.. as-palavra
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sonorás de união, fusâo, conciliação e extincção de
odios, as combinações. ameaçadas clamam logo, e
sem fallencia, que os 'partidos são uteis, necessarios~

indispensaveis, essenciaes á nossa fórma de governo
para que se escl.areçam, dirijam e contenham uns
aos outros.

Timon, sem estar pelas generosas intenções de
uns, ousa duvidar da ilifalliliilidade das asserções de
outros. Os partidos serão fataes e inevitaveis, attenta
a variedade' e cliscrepancia das opiniões, e os im­
pulsos encontrados dos interesses e paixões; uteis e
necessarios, não. Os mais dos pubhcistas os consi­
deram um mal; ora o mal póde ser irremediavel,
util e proveitoso, nunca. E semelhante absurdo é im­
possivel, se o mal proveitoso existe em alguma parte,
certamente que não é aqui.

Os nossos partidos são intolerantes 'e insaciaveis;
qualquer victoria lhes não basta, e ainda a completa
aniquilação dos partidos contrarios os deixaria talvez
pouco satisfeitos e mal seguros de si. Dahi vem essas
interminaveis precauções que estão sempre a tomar,
essas tres e quatro camadas de supplentes, essa;:; leis
pessOaes, essas infindas oppréssões e 'injustiças, a
administração publica emfim desviada dos seus fins
naturaes e legitimos, ~ convertida em machina de
guerra ..com que uma parte da sociedade combate in-
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cessantemente a outra. Mas tudo isso o que denota,
senão a extrema fraqueza, e o extremo terror? Se os
nos os partidos fossem mais fortes, mais cheios de
fé, menos divididos e multiplicados, não teriam ta­
manho medo uns aos outros, poderiam andar de
hombro a hombro, e em muito amigavel companhia,
procurando cada um alargar a sua influencia, melho­
rar a sua posição, e fazer valer os seus direitos, sem
negar os allieios. Nisto é que consiste a vida politica;

. tudo o mais é, antes a ausencia della, ou para me­
lhor dizer, a morte. E se não, vede como esses par­
tidos, por mais que multipliquem as precauções e as
injustiças, por mais que triumphem e dominem abso­
lutamente, se acham exhaustos emoribundos ao cabo
de tres ou quatro victorias successivas, e se esvaem

, ao menor sopro, como essas mumias do Egypto, gue
n'uma apparente integridade têm triumpbado dos se­
culos, e se d~sfazem em vil poeira ao simples toque
do viajante curioso que ousa devassar a solidão das
pyramic1es.

A fraqueza é o seu grande mal, e nesta parte as
presentes considerações akançam por ventura além
dos limites da provincia. enhum delles tem solido~
apoio na opinião publica, nem prende as suas raizes
nas grandes massas da população. E como pode-
ria isso ser, se a população já de fatigada e desenga-

48
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nada, se tornou indifferente; e nem sequer exi te
isso a que se chama opinião publica ~ Dahi vem que
quando á sabedoria imperial praz mudar de politica,
e a sabedoria ministe.rial busca operar a mudança,
ao seu aceno, e no meio de vãs e impotentes alga­
zarras, se esvae o phantasma de partido anterior­
mente dominante; procurando, conforme as suas
tendellcias, confuso e envergonhado, rebuçar sua
extrema fraqueza, ou nos mentidos protestos de uma
resignação e amor áordem que não é senão .a impo­
tencia, ou nas convulsões aind-a mais impotentes,
porém mais fataes, da desordem e da anarchia.

Tenho observado que em regra geral, entre nós,
não é a mudança da opinião publica quem determina
ã mudança de politi~a,.antes é esta quem determina
a mudança apparente da somhra de opinião que na
realidade ou não existe, ou é muito fraca para que
entre em linha de conta no exercicio das facnlda­
dadas e velleidades, que dão em resultado as muta­
ções de scenas.

lIa cousa de trinta annos, e estava quasi em dizer,
ha pouco mais de um quarto de secnlo, no gaso das
esperanças que dava a inauguração do novo regimen,
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e nas illlusões ingenua da inexperiencia e virgindade
politica, escrevia-se o seguinte:-lIA primeira van­
«tagem desta fórma de governo (a constitucional) é a
«tendencia que se dá aos e tudos, ás inclinações e á
«educação das ordens uperiores; ninguem deseja
«ser espectador silente nas as embléas publicas, e por
$<isso todos se ressentem da necessidade de cultivar 0

«talento e adquirir sabedoria, coino wt'ico meio de
«adquirir tambem a estima dos seus concidadão . I to
«fórma as maneiras e o caracter de llma nação.

(Nos governos pOlJ1.tlares a, estima publica não' se
«ganha senão PO?' uma moral maü pura, e pO?' wn
«caracte?' intellectual mais elevado. Aquellas faculda­
«des que qualificam os homens para as discussões
«publicas, e que são o fructo de sabias reilexões, e de
«multo estudo, serão suscitadas e melhoradas por
«aquella especie de galardão, que mais que os de
«outra qualquer especie, promptamente enamora a
«ambição- humana: este galardão é a importancia e
«dignidade politica.

«Depois disto, as eleições populares, ainda quando
mão abranjam o todo de uma população, procuram
«e grangeam ás classes inferiores a cortezia e consi­
«deração das superiores. Todos desejam não desme­
«recer a estima do maior Ilumero. Aquella altiva in­
« olencia dos cavalheiros e dos fidalgos mitiga- e
(muito, quando o povo se habilita a dar alguma cousa,
«e elles a receber. A assiduidade com- que então se
«sollicitam estes favores produz habitos de condes-



880 JDRNAL DE TIMO~;

«cendencia, de respeito e de urbanidade; e como a
«vida humana se torna amarga pelas injurias,
« e .pelas afrontas dos nossos visinbos, tudo quanto
«contribue para procurar a doçura e a suavida­
«de das maneiras corrige no orgulbo dos nobres e
<tdos ricos o mal necessario da desigualdade, origem
«deste orgulho.

«De mais a mais a satisfação que () povo tem nos
<tgovernos livres de ser todos os dias informado de
((toda.a casta de exemplo politico, por meio da lib.er­
«dade de imprensa, como v. gr. do theor das discu ­
«sões politicas de um senado ou de uma assembléa
«popular-das disputas sobre o caractel' ou sobre a
(\administração dos ministros-das intrigas e das con­
«testações dos partidos-tudo isto excita um interes­
«s~, que dá moderado emprego ás id~as do homem
((de bom senso, sem lhe deixar no espirito uma pe­
«DOSa anciedade. Estes topicos excitam uma unive\'­
(sal curiosidade, e habilitando todo o mundo a pro­
(duzir a sua opinião, formam nm grande cabedal de
«conversação publica, e substituem os habitos do
«jogo, da mesa, e dos entretenimentos ob cenas e
«escandalosos.» 1

Eternos deuses! Porque modo se hão realisado es­
tas previsões e esperanças no longo curso do nosso
aprendizado constitucional ~ E te povo que ia iniciar-

I ÃlIlERlCUS. Cartas Politic.as impressas em Londres em 1825t
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se nos mysterios da nova vida e sciencia politica, e
dar honesto e moderado emprego ás suas idéas, aBan­
dona em massa as eleições, os vereadores as suas
camaras, os eleitores os seus collegios, os jurados os
seus tribunaes! As assembléas provinciaes, é certo,
não interrompem de todo, e de um modo permanente,
os seus trabalhos; a isso obsta eflicazmente o mesqui..
nho subsidio} que attrahe incessantemente os-supplen­
tes de um e dous votos; mas contemplae as suas gale­
rias desertadas pelos espectadores; o siJencio-quasi
segredo-com que preenchem obscuramente o curso
de suas abandonadas e-menospresadas sessões; at1"en­
tae pa-ra a desenvoltura com que os partidos. cuidan­
do ferir as pessoas deis adversarias que as 'compõém;
vulneram profundamente a propria instituição, ex­
pondo-a ao despreso e- irrisão publica; e dizei-me
quantos annos não serão ainda necessarios para ha­
bituar a massa da nossa pDpulação aos meneios da
nova vida politica?

Pelo que toca á reciproc,a defer-encia e considera­
ção das diversas classes umas para com as outras; e
sobretudo das classessuperiores para com asinferiore's; [
a corrupção, a pedintaria, os brodios e as e.omezai- ­nas, os cacetes, os espancamentos eleitoraes,' o re-
crutamento, e moela acei'bo e exclusivo porque -se
elle faz, fanam com mais eloquencia que as mais ar-
dentes declamações. A urbanidade, cortezia e atti-
cismo que deveram resultar do tracto frequente dos
cidadãos educados á sombra larga e benefica da ar-
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/Vore dá liberdade; o leitor já viu como brilham nos
artigos dos grandes e pequenos jornaes, de que Ti­
mon lhes deu uma soffrivel amostra. E as estupen­
das escolhas que assignalaDÍ e salpicam as. paginas
da nossa historia eleitoral, não consentem duvidar
que nos governos popt~lares a estima publica só se ga­
nha por uma moml mais pura, e por t~m caracte1'"in­
tellectual mais elevado.'

Apar da indifferença, apathia e abstenção das gran­
~es massas da população para os misteres da vida
publica, civil e politica, mostra-se o mal contrario na
camada superior da mesma população, que preterin'­
do todas as mais profissões, não procura meios de
vida senão na carreira dos empregos, não tem outro
entretenimento que a luta e agitação dos partidos,
outro estudo que o da sciencia politica, sendo tudo
bem- depressa' arrastado pelo impulso cego das pai­
xões para os ultimos limites da exageração e do abu-
so. E porque as classes superiores são as que diri­
gem a sociedade, e a classe dos politicos supere en­
tl'e nós todas as outras, supprindo o numero, pelo

~. ue ia - e posição elev!lda que occupa, éeíiã'
quem dá o. tom e verniz exterior á nossa sociedade,
e lhe faz tomar as apparencias de um povo exclusi'­
vamente dado á· politica, e aos meneios, fraudes:6

. tnrpezas eleitoraes, guando a-'verdade é que o gros,.
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50 da população, se nisso tem crime, ê pela indiffe~

rença, antes connivencia, com que c'Ontempla os
abusos e escandalos da imperceptivel, mas inquieta
e turbulenta minoria. Em resumo: exuberancia de
vida politica, tumulto, agitação, ardor febril, e pai"
;<í.Ões amotinadas n'uma pequena parte da população--:,
silencio, abandono, indilferença, ausencia quasi abso~
luta de vida, na outra parte que constitue a grande
maioria.

Na ausencia de motivos sérios de divisão, e de um
verdadeiro antagonismo de idéas e principios, os nos~

sos partidos os inventam copiando e arremedando os
estranhos, com toda a exageração propria de actores ----;.
'boçaes e mal ensinados. Dahi toda essa phantitsllla,;.
goria e palavrorio de poder, op 0sição, coalição, re~
volução, clubs, jornaes, credos, propagandas, syste-
-ma parlamentar, li que a pobre da província se hade
moldar como a victima no leito de Procusto, .con..
trahindo, distendendo e deslocando os membros ma,.
cerados, embora a sua indoI,e, atrazo, ignorancia pOr

litica, .e pouca população a inhabilitem para tam am'r-
biciosas experiencias. Apesar porém. de todas essas .-...
mentidas apparencias, nem por isso é menos profun.,.
da e -geral a ignorapcia da genuina sciencia politica.. )
e a falta do verdadeiro tacto e intelligencia dos nego..
cio~. Em uma. das. ijossas. camaras, ~ dos deputado~
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. ou dos sen(ldores, pouco importa qual fosse, arniou­
se grave contenda sobre finanças, versando especial­
,mente a disputa sobre o deficit ou remanecente da
receita em certo e determinado anno. O ministro da
fazenda dizia que o deficit andava no referido anno
por perto de tres mil contos; o chefe da opposiç.ão
porém, isto é, o ministro passado e futuro, sustentava
que s~ as sobras não h.aviam chegado então a tres mil
contos, não tinham certamente sido inferiores a dous
mil novecentos e noventa e nove. Quando um clama­
va que tal materia não tinha que vêr com argu­
mentos mais ou menos especiosos, que nas cifras e
.algarismos é que éstava tudo, acudia o outro que nos
-algarismos é que se elle fundava, que era tambem
para os documentos do thesouro que appellava. E
deste geito tanto afirmaram e negaram, mostraram
-tanto ignorar e tanto saber, tal e tam estranha ba­
rafunda fizeram de ~ontas e argumentos, que a na­
-ção qu.e os ouv~a, ou antes, que os não ouvia nem
entendia, ficou como dantes á respeito dessa inextri­
·cavel questão do deficit ou sobra. Et adhuc sttb ju~

dice lis est. Henrique IV, ouvindo dous .advogados
·sustentarem com igual vantagem e facundia o pró eo
-contra, não se pôde ter que não exclamasse: Pa1"­
bleu messiettrs! vaus avez t01tS. deux misan! A con­
solação que nos resta é achar tambem rasão em to­
.dos os nossos partidos. Mas se a dous dos nossos mais
-eloquentes oradores e abalisados financeiros tal acon­
,tecia', que diriamos dessa turba de improvisados po-
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liticos que dissertam sem fim de tudo e de todos, em
todo tempo e a todo proposito?

Repetimo-lo ainda, a carreira politica e dos em­
pregos é quasi a unica a que ~e lançam as nossas clas­
ses superiores.

Individuas ha que abrem mão de suas profissões,
d 'ixam ao desamparo as suas fazendas, deleixam o
seu commercio, e se plantam na capital annos intei­
ros á espera de um emprego, consumindo improclu­
ctivamente o tempo, e o pouco cabedal que possuiam,
e que não obstante, bem aproveitados por um homem
activo e emprehendedor, dariam-muito mais que to­
dos os empregos imaginaveis. Mas nem porque al­
cancem a primeira pretenção, se dão por pagos e
satisfeitos, antes aspiram logo a outra posição me­
lhor; e sempre inquietos e atidos á novidade, per­
suadidos que só as intrigas politicas, e não o merito
é que dão accesso na carreira, a unica cousa de que
nào curam é de cumprir as suas obrigações, e de
aperfeiçoar-se nos e tudos e na pratica necessaria ao
mister ou especialidade que adoptaram. Raros são os
-que para subirem mais e mais não vejam com gosto
o sacrificio dos collegas e companheiros, com cuja
sorte aliás os conselhos mais obvias da prudencia os
deviam levar a se identificarem; mas a desgraça alhea
com que folgam é bem depressa a desgraça propria,

49
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porque o egoismo e a cubiça são vicias universaes~

que se arrendem, neutralisam e embaraçam recipro­
camente. A mania dos empregos é tal, o mal tam
grave e profundo, que já não são sómente os pobres
e necessitados que andam apoz elles; os grandes, os
fidalgos c os ricos fazem outro tanto, e sem pejo nem

.remorso, ajunctam aos contos e contos dos seus bens
patrimoniaes, os 'magros emolumentos de intimo la­
gares, roubados por ventura ao merito modesto e
desvalido. Que poderá entretanto haver no mundo de
mais mi eravel que esta perpetua os~illação, que es­
tas eternas vicissitudes, que esta vida precaria emfim
do pretendente e do empregado?

A hi toria refere que Agesilau, rei de Laconia, tam
extremado guerreiro como profundo politico, fóra
um dia surpreb ndido a brincar oom os filhos em um
cav<lllinho de páll, e pr.c1il'il envergonllado ao indis­
creto amigo que dérll com eIle naquella attitude lhe
guardas e segredo até qne tambem tivesse filhos.
Deste ra:go tiro uma observação difIerente da' do
commum do hi:toriarlores, e vem a ser que já na­
quellas rem la' pras a criaQças briQcavam em ca­
vaUinho de I an. Sem ren~ontar porém atam vene­
r~1Vel antiguidade, entre os nossqs proprios contem­
poraneo' acharp,mo muito', e não dos mais idosos,
que dêm noticia que as crianças e meninos do seu
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tempo montavam cavallinhos como os filhos do guer­
reiro sparciata, jogavam o pião, empinavam papa­
gaios, ou faziam de soldados, capitães e generaes,
pois nada levava tanto apoz si os olhos dos meninos
como as idéas e imagens bellicosas.

Hoje em dia porém as cousas estão bem mudadas;
qualquer marmanjo criado ao bafo de uma taverna,
menêa-se á feição de um presidente, sendo que a pro­
pria mulher do quitandeiro vê ncHe o futuro adminis­
trador da sua provincia, e não se faz rogar para lh o
dizer; os meninos de escbola e de collegio escrevem,
e imprimem jornaes, e sonham presidencias, depu­
tações e ministerios, como os seus antepassados da
mesma idade sOllhavam com bonecos, corropios, do­
ces e confeitos. Diria aqui tambem que escrevem e
representam dramas sanguinolentos, frequentam os
theatrose bailes, e fazem a diversos outros proposi­
tos, de pequenos homens feitos, se me não tivesse
circumscripto a só pintar costumes politicas.

Os paes de familia, aproveitando e cultivando es­
tas felizes disposições, sem consultarem nem as uas
posses, nem a capacidade dos filhos, lá os vão man­
dando para as academias juridicas de Olinda e S.
Paulo, e para as de medicina da Bahia e da corte.
'ós credes que ali se fórmam medicas e juriscon ul­
tos; não o contesto até certo ponto; mas a verdade é
que sobretudo e principalmente formam-se, graduam­
se, e doutoram-se homens politicas, quero dizer, de­
putados, presidentes, ministros e senadores) conti-
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nuando na juventude, na idade madura e na velhice,
s sonhos e phantasias da primeira infancia e pue­

ri~ia.

Sonhos em verdade e phantasias para muitos, e
nada mais. Aeducação litteraria e superior da raça
dos pretendentes e candidatos, os eleva no proprio
conceito, abasta-llles o peito das mais largas tenções,
P. abre á sua ambição estimulada os mais vastos ho­

risontes; quando porém das alturas e devaneios da
imaginação cahem nas realidades da vida pratica, a
decepções amargas e Grueis se succedem umas ás ou­
tras. Seja que aspirem ao cargo de magistratura
tam sómente, ou aos politicos, electivos e admini.­
trativos, eja que a pirem a uns e a outros ao mesmo
tempo; áquelles GOIllO a um meio seguro da existen­
cia, ii estes Clomo a um meio de passatempo e dissi­
pação nas capitaes e na corte, ou como satisfação ao
poder e ambição politica, é certo qne os lagares não
bastam á superabundancia dos pretendentes. Dahi
vem que um grande numero delles vegeta longo tem­
po no seio das nrivações, aggravadas pelo sentimento
das esperanças fraudadas; em tanto que outros fati­
gado de uma virtude inutil buscam, como o dontor
\franio, no vicio, na corrupção e nas transações, a
satisfação de desejos tanto mais i1Titados e phreneti­
cos, quanto mais tempo e tiveram sem materia em
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que cevar-se. Dahi resulta ainda uma immensa per­
turbação moral na sociedade, mais funesta por ven­
tura em seus effeitos permanentes, que as perturba~

ções matel'iaes, de sua natureza rapidas e epheme­
.ras. E em derradeira analyse o patronato politico, a
cabala, a intriga, e ainda os cégos caprichos do po­
der e do aca.o, elevam porfim, de preferencia, os
mais ineptos, estupidos ou corrompidos.

E pois que tractamos da vida politic.a, da sua in­
quietação e exbuberãncia, da corrupção e da jmmo~

ralidade que assignalam a epocba, da inexperiencia,
infatuação e petulancia da, mocidade, quando cada
um se julga um 'Pitt e um Carlos XII, porque este
vencia batalhas aos desoito annos de idade, e aquelle
era ministro prepon~erante aos vinte um, não será
fóra de proposito OU\'il' sobl'e estes diversos assump­
tos a um philosopbo que soube revestir a austeridade
dos principio daquella graça e amenidade com que
elles m,ais facilmente se insinuam e calam nos animas:

eeQuanto mais amo os maTIl?ebos} (diz elle) mais
eeobrigado estou a lhes faUar verdade. O primeiro de­
'«feito com que boje em <lia se lhes póde d·ar em ros­
«to, é o de terem pretenção a uma velbice preIlliltu­
«ra. A madurez affectada é puro pedal~tismo, e eu
«antes quizera vêr nos mancebos disposições ,-nais
«alegres e prazenteiras, e um mais graciosQ abaQ.­
(edÓpO,
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«Havendo as revoluções dado ao espirito uma ex­
.«trema actividade, acontece que muitos mancebos se
~dão aos estudos com,um ardor e zelo outr'ora des­
«conhecidos; porém de confio que nos mais delles o
«amor-proprio faz ainda mais progressos que o amor
,«da instrucção. Nestes taes deparas com aquella se­
((gurança e orgulho, que é o caracteristico da epocha.
((Causa dó vêr publici,stas imberbes a regerem o mun­
«do com phrases de gazetas, tendo de si para si que
( ão os campeões necessarios de talou tal partido.
«Os seus estudos abrangem tudo, o seu tom é sem­
'(lpre dogmatico; não conversam, leccionam; o pen­
«sarnento de uma duvida modesta os escandalisaria;
«estes pulverisam Locke, aquelles Platão, e oseu prin­
«cipio cardeal é nunca hesitar sobre cousa alguma.
aComo se não arripiaria hoje Fontenelle que já no
«seu tempo dizia: Apavom-rne Cl horrível certeza que
((por toda lJCl1'te enconl1'of Omaior obstaculo á inda­
«gação da verdade, é por ventura a falsa persuasão
«de have-la encontrado, e as nossas escbolas sem du­
vida 1l0rec~riam mais, se nellas anda;;se mais em
,«voga o seguinte adagio: Jaclancia é signal de igno­
((rancia.

(O orgqlho é a perdição dos mancebos que cheios
((de si e do seu merito são a presa inevitavel dos par­
«(tidos; por isso o primeiro conselho a dar-lhes ácer­
«ca de politica, é que se guardem bem de tomar
«nella uma parte demasiadamente activa. Um man­
«cebo póde primar em tudo aquillo a que bastem uPl
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«coração recto, uma viva imaginação e uma meia
«sciencia. Mas em politica um coração recto não
«"ba ta, uma imaginação viva é quasi sempre funesta.
«e os conhecimentos incompletos conduzem a erros
«e tombos, ora ridiculos, ora deploraveis. Para re­
(solver um problema é mister possuir todos os seus
((dados, e não ha certamente problemas tam compli­
«cados, como os que abarangem as necessidades, ha...
(I bitós, recursos, luzes e preconceitos dos povos;
(Dizer de um mancebo que é um consuqlIllado poli,.
«tico, monta tanto como dizer que aos vinte annos
((é possivel ter um perfeito conhecimento do homem
«e dos homens, o que é um grande absurdo.

«O conhecimento dos interesses da sociedade é
«um bello predicado em qualquer parte do mundo;
«fiOS governos livres porém é até um dever. Causa
«admiração o numero extraordinario de homens dis..
«tinctos que os inglezes sempre têm nO meneio dos
«negocios publicas; e elIes o devem á natureza dos
((seus estudos, donde colhem dados e conhecimentos
((mais positivos que os nossos. Já era tempo de imitaF
«o seu exemplo. Meia duzia de idéas metaphisicas
«não" bastam p~ra illuminal' as assembléas e os con­
( elhos.

(Para dar unidade ás idéas que adquirimos, e en..
«caminha-las a um fim determinado, é mister primei­
((1'0 que tu40 eultivar a moral e a virtude. Esta é
«sciencia primordial, e a que dá ao espirito justeza e
«extensão, e ao caracter elevaç~Q ~ firmeza. Plat~o
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queria que antes que os mancebos ouvissem as suas
«lições, aprendessem geometria. Nos que porém de­
l!sejam adquirir idéas ajustadas em politica, exigiria
Cleu um preparatorio menos difficil, e vem a ser, que
·«profundassem certo principio de Aristoteles, nutrin­
«do com elle a alma e o espirita.

«Fallo daquelle principio de moderação tam sim­
'«ples e admiravel, que nos mostra cada virtude .eo­
«tre dous vicias, ensinando-nos que para attingir o
«bem, é mister .fugir de continuo aos dous excessos
«contrarias. Por este modo a coragem desdenha a
«cobardia e a temeridade; a justiça dista tanto da fra­
«queza como do rigor; a temperança é tam inimiga
«da devassidão como da austeridade; a religião le­
«vanta-se entre a impiedade e a superstiç.ão, a liber­
«dade entre a escravidão e a licença; e assim por
«diante.

«i\. este principio santo e sabia é que os partidos
«declaram uma guerra encarniçada, por quanto as
«idéas e sentimentos que lhes prazem, não pódem,
«em seu cO,nceito, transviar-se até á exageração e ao
«excesso. Entretanto o principio de Aristoteles é ver­
«dadeiro e fundamental. A saude conserva e desen­
«volve as forças e belleza do corpo; e a moderação é

. «a saude da alma.
«Não é a politica uma sciencia que se aprenda uni­

«Gamente nos livros, ou no interior de um gabinete;
«é sobretudo a sciencia do mundo, onde cumpre es­
atudar os homens para recolher as lições da sua ex-
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((periencia, e aprender a conhece-los e julga-los. 1n"""­
delizmente, neste segundo estudo da politica, perde-
ctlUOS ordinariamente quanto haviamos adquirido no ~
((primeiro, deixando apagar em nós o amor do bem
«e os doces sentimentos que elle gera.

c(No mundo _nunca faltam pretextos e motivos va­
«riados a uma multidão de individuas para negar aco­
ctlbimento ás doutrinas elevadas e nobres. Temos
«primeiro os homens frivolos e levianos, incapazes --.----­
cede prestar a menor allenção ás cousas sérias. Es-
(ctes taes basta "que sejam abandonados á sua nulli­
(dade.

«Vêm depois os ambiciosos e intt'igantes. s idéas
(generosas excitam a sua antipilLhia; e como sobre­
«tudo querem ser servidos, se alguem lhes falia em
«dever ou no bem publico, tomam-n'o logo por uma
(ho tilidade pessoal.
. «Quando dizemos que são falsos os principias por
«que se conduz esta casta de gente, podemos á tal
Clrespeito camr n'um engano, pois taes principios são
«falsos ou verdadeiros, segundo o fim a que cada um
Claspira. E em verdade os caminhos tortuosos que
Clamam trilbar os intrigantes, são os mais azados e
((seguros para os homens de talento mediocre que
Cl armam ao fa, 01', á protecção e aos empregos, ou
«querem á força deL'\ar de si no mundo algum rasto
(Cou memoria. Mas as vias rectas são certo preferi~

(veis para quem traz no coração o amor do bem,
(Ce sentindo-se capaz de exercer uma influe'ncia hon';

50
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{(rosa e benefica, aspira a dei"xar um nome res­
((peitada e glorioso. Á vista disto, escolhei, man­
.«cebos.

«i ão me leveis a mal que eu recuse admirar as
«vossas luzes, e ouse aconselhar-vos que andeis me­
,«nos seguros de vós mesmos. Para que possaes algu­
Ctma hora ser uteis; cumpre que sem perda de tem­
(epo vos entregueis a trabalhos sérios, dando-lhes por
(fundamento a moral. Este estudo não deve limitar­
«se a um 'vão desenfado do espirito; pela honestida.,
(de dos costumes deveis fazer a provança dos vos os
«progressos. Quem aspira a illustrar e dirigir os ho-

.;r- -!emens, deve começar por ser homem. Afronta e vi-
«tuperio a esses detestaveis preceptores que fecbam
~os olbos ás fatlas e erros da vida privada, opinando
«-que na oarreira politica bastam os talentos. Abri a
(CIlossa historia, e ella desmentirá com um estrondo­
(iSO exemplo esta deploravel doutrina. Com a re-v-e~

et!uçào, assomou na grande scena, .um bomem de ge­
~cnio; os 'seu collegas eram sim dotados de talentos
(<não vulgares; mas verdadeiro orador, elIe só; que
(!além de vastos e profundos conhecimentos, possuia
(!em grau eminente aquella intre'pidez de caracter
«que nas situações arriscadas inspira confiança, e
(arra ta o demais homens. Um só facto basta para
«revelar-nos o alto conceito que de ~firabeau e da sua
«fórça se formava. A revoluç,ão devorou tudo quanto

____ ~lbe ejIlbargava o passo; e dir-se-hia flue os obsta­
e(culos eram o seu alimento. A imaginação espavo-
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«rida no-la representa corno um carro arrebatado a@
Cldespenhadeiro por fogosos corséis; e Mirabeau ·deu
«occasião a duvidar-se se seria possivel á sua mão
«vigorosa soster e moderar a seu talante este carro
«impetuoso. Esta duvida só é bastante para que aquel­
«le que a inspira, avulte em nossa imaginação como
.((um ente colossal. Pois bem, Mirabeau nada poderia
«fazer á bem da patria, por causa de um unico meio
aque lhe fallecia. Maculado por urna vida dissoluta,
(lÍmpunha, sim, a admiraç,ão, mas não podia inspi­
«rar a estima; e ao passo que seus partidlstas córa­
Clvam de militar sob as suas bandeiras, os adversa­
arios oppunham ao lustre dos seus talentos, o oppro­
.«brio dos seus costumes. Foi então que, amestrado
Gpela experiencia, e querendo pôr um freio ás pai­
(xões populares, mitigar os regios infortunios, e as­
«segurar á patria uma regrada liberdade, sentiu amar­
«gamellte tudo quanto lhe faltava para poder alcan­
«çar uma confiança plena, e levar a effeito os proje­
{(ctos a que andavam ligadas a nossa ventura corno a
«sua gloria.
. «"\ ede bem a quem imitaes. Não ba ta ser ambi­
«cioso, cumpre saber sê-lo; os talentos que não as-

. <.sentam no pedestal da virtude, semelham á estatua
«com pés de argila. 'romae por modelos na politica
(e nas letras a um Fénélon e a um l'Hospital, e se
«quereis exaltar e sublimar as vossas almas, contem­
«plae e reverenciae estes entes superiores. Empre­
agae annos inteiros a colher uteis conhecimentos,
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(Ce a aperfeiroar costumes que po sam acar ar a os...
qtima.» 1

- Mas em quanto o nosso bondo'o e amavel philo'­
s,opl1o brada -moral, prudencia, moderação, traha lho;
estudo, applicação; °a corrupção, a temeridade, a in~

temperança, a ociosidade, a ignorancia e adis ipa­
ção marcham de mãos dadas e a passo igual, e tran ­
pondo a arena politica, invadem todas a' relações
civis. E comeffeilo, quem no jogo dos partidos e ha·
bituou a falsificar listas e actas, a fraudar a lei, a
tral1ir amigos, a re'negar principias, a rebaixar-se e
aviltar-se por todos os modos, apoz empregos e po­
sições, resumindo toda a moral no triumpho e no bom
exito, esse tal fical'á mais que muito habilitado para
commetter na vida civil toda a qualidade de crimes.
E como a eschola é vasta, e os discípulos, ouvintes
e especladores_ numerosos, os vícios e os crimesl
se têm multiplicado e g-enel'êüisado de um modo es­
pantoso.
_o Não é po:>sivel contemplar sem susto o grau ue
desmurali ação a que tem chegado a nossa socieda­
de pelo que diz respeito aos attentado contra a pro'" .
priedade, desde a falta de d~licadeza e pontualida­
de, desd o imple: calote até ao infame abuso de

< ! Dnoz Applic.ações da ~l.ol'al á Politica.
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confiança e o roubo.á mão armada. Omal nesta p.ar­
te me parece mais profundo e irremediavel do que
em relação mesmo aos atLentados contra a pessoa e
vida, que aliás tam lugubre nomeada tem altrahidq
á provincia; porque em derradeira analyse, muitos
dos assassinatos que se commeLtem derivam da co~

biça desenfreada do alheio e neila prendem.
o Lançae os olbos derredor de vós, e admirae o es­
pectaculo que se vos offerece.

Uma quantidade innumeràvel de inclividuos gastam
pesordenadamente, e sem nenhuma proporção com
as suas posses e meios; e para acudir aos vexames
que dahi resultam, reconem primeiro ao expediente
ruinoso dos emprestimos a ereseidos jmos e multi,.
plicadas reformas:-gepois, quando são executados;
aos interminaveis enredos da cllicana, ás dolosas no·
íneaç.ões de objectos vjs e sem preço para as penbo­
ras, na esperança de que sejam adjudicados ao cre­
dor, que confiárfl na sua palavra. de honra, e por ven­
tura os· remiu com seu cabedal .e dinheiro de algullJ.
.grande aperto e vexamej -e finalmente, quando fa,
lham estes e~pedientes já vulgares, ás hypothecas e
vendas suppostas. ao~ contractos simulados de tod6
{) genero, ao stellionato emfim !

Para todas estas illfamias é mister o aux,ilio de com:­
plices e figurantes; e nâo é raro vê-los retorq~lÍr COIl:

tra os máus devedores a fraude a que estes re(l,OITe7
ram para não pagar a sel]s legitimos credQres: É 9
~buso de confi3nll-á na intimjdade d9 crime... .,'
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. Ha districtos inteiros em que os deve~o'res se cal·
ligam em larga e vasta alliança oiIensiva e defensiva
para não pagarem as suas dividas, e tendo por si os
juizes nedaneos supplentes, que ordinariamente são
da mesma classe, quasi sempre levam por diante os
seus intentos. E nos mesmos districtos, as familias

. numerosas de industria se repartem pelos diversos
partidos, para terem sempre justiça de casa, perten­
cendo constantemente por alguns de seus m'embros
-ao partido que fôr o dominante.

A usurpação de terras, o acoutamento de escravos,
·e o furto de gado parecem já costumes inveterados da
população em certos outros logares; como nas villas.

. e cidades a falsificação de generos, pesos emedidas, e
a parceria dos vendeiros com escravos e domesti-.
-coso

Ainfidelidade dos commissarios, as fallencias de má
fé, as -administrações pouco escrupulosas, a publica
fabricação de moeda de cobre, a espantosa falsifica­
ção de titulas de divida publica por occasião da ultima
guerra civil,. a innundaçãa de cedulas falsas, os repe­
tidos alcances de thesoureiros, os multiplicados rou­
bos de diversos cofres publicos, essas casas invadidas
para serem 'saqueadas, mal expira o infeliz proprie­
tado, senão é que são os proprios familiares que se
la:n.çam, por .assim dizer, ao cadaver ainda quente e o
de pojam sa'Ofilegamente de todos os objec'tos de al­
gum .preço; os testamentos falsos, que os previnem
a uns e a outros, todos os crimes imaginaveis emfim,
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completam e realçam o quadro horrível, que negreja
diante dos nossos olhos.

Entretanto não é o crime só ele per si considerado,
que nos deve espantar; que não é só aqui ("le elIe
se commette, e por toda a parte as tendencias per
,ersas e os instinctos do mal se revelam e manifes­
tam mais ou menos. Oque porém a justo titulo póde
entre nós gerar o descorçoamento, e mesmo o ter­
ror ainda nos animos de mais forte tempera, é o ca­
racter de generalidade que vae tomando, é a publici­
dade e impudencia com que elle se perpetra impune""
mente, em face das auctoridades e tribunaes, sem
commover sequer uma população já embotada, fria é

indiITerente pal'a o mal como para o bem; que a tal
ponto nos havemos familiarisado com o crime que.
no:"> parece a cousa mais simples e natural fazerem o,
serviço de palacio os malfeitores eondemnados á ga­
lés, que em outros paizes são cuidadosamente se­
questrados de todo tracto e vida civil, e reclusos em
gl'ande:; depo:iitos murados e aferrolhados; é sobre~

tudo ahorrivel boa fé, o cynismo e a tranquilliclade de
con ciencia dos criminosos, que ao praticarem os
maiores 3ttentaclos se desculpam a si mesmos por
um raciocinio que o estado da nossa soeiedade legi­
timaria, se cousa alguma fosse poderosa para legiti­
mar o' crime. Osophisma banal dos homens i'mmo­
raes do nosso palz é que o que alies fazem, todos os
outros fariam'em seu lQgar. E andam tam firmes nes­
te concei~o, que nada é' comparavel á estranheza q,ue-
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e~perimenta qualquer mi eravel quando algum ho­
mem de bem refusa acceder ás sollicitações do crime,
parecendo-lhe, primeiro que se convença de ser a
honra l"> a virtude uma cousa passiveI, que a resi ten­
eia é a )enas uma hypocrisia, ou um manejo calcula­
do paI~a alcançar mais amplos proveitos. Um destes
miseraíeis negociou 13m certa occasião uma avultada
somma em titulas fal~os; de::>coberto (caso raro) e per­
seguido immediatamente pela justiça, cujo zelo fõra
aliás estimulado pelos particulares enganados, o de­
linqu~nte, obrigado a 8\'adir-sc, narrava o aconleci­
?nento debulhado em lagrimas, lastimando-se, e di­
zendo a quem o queria ouvir que era o mais infeliz
do mortaes; PO·r.cIIiÉl"scndo immensa a quantidade de
individuas que ?iegoGÍct1:am de ha muito naquellla cs­
peci~ de p.apeis, só elle fôra o malsinado, logo da
primeira vez que procurou tentar fortuna! Vê-se,
como na Phedra de Racine, que era o rezar da ma­
l'Ügrada empreza, e não o remorso do crime que o
pungia..

Ai 1 deste amor funesto
Meu triste coração não colbeu fructo I

. l\"este ab)'smo de corrupção vieram pois a dar as
formoSas e risonhas esperanças que concebera Ame­
?:icus por occasião da inauguração do novo regimen,
tt systema constitucional! E eis ahi como as palestras
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e misteres da nov:a vida poliLica desviaram os, cida·
dãos do jogo e da devassidão, dando 110nesto e varia­
elo entretenimento á. actividade elo seu espirita!

A Timon fallecem os meios de verificar com rigor
e exactidão qual era a vida intima e a m'yalidade
dos nossos maiores; mas é passiveI conjecturar com
algum fundamento que se então havia crimes e vi­
cias, como em todos os tempos e lagares, ao menos
eram eUes em sua generalidade isolados, quasi indi-·
viduacs, recatados, commettidos e exercitados a medo,
e nns som~ras do mysterio. Se não encontravam en­
tão uma sevéra repressão da parte da auctoridac1e,
não sei ao menos de algum grange e,poderoso incen­
tiro que os favoneasse e desenvolvesse; boje em dia
porém em que para cumulo de mis"el;ia tendo a, po­
litica communicado a sua immoralidade a todas as
relações civis, já a destas reage por seu torno sobre
eUa, auxilinndo-se reciprocnmente por este modo to­
das as variedades do mal; hoje em dia os vicias e os
crimes enlonam a cerviz, mnnifestam-se com desea­
ramento sem igual, prosperam e ousam tudo, sob a
protecção collectiva dos partidos, excitam-se com o
seu exemplo, e triumpham da frouxa resistencia da
auctoridadeJ ora rebaixada e sem força moral, seja
que o descredito lhe venha da acção dissolvente da
diITnmação systematica, que é uma das chagas do
tempo; ou da sua propria participação na immorali­
dade polit.ica e privada que só deviam combater.

Dir-se-hia que o novo systema de liberdade e in­
M
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-dependencia, suséitado para corrigir e extirpar os
-abusos do antigo despotismo e escravidão, se fez com-
plice obsequioso delles, e lhes deu grande e solemne

_ 'entrada na sociedade actual, no meio dos applausos
dos c .cios e as embléas, e á grande luz funebre da

. imprensa e publicidade.

Aos que por ventura me accusarem de exageração
-e misantropia, e arguirem os meus quadros de som-'
brios e carregados em demasia, poderei responder
-que tenho por mim o testemunho de quaj todos os
'escriptores contemporaneos, orgão dos nosso' prin­
üipaes partidos, do,:, quaes nesta parte só me di tin­
-go pela imparcialidade com que afronto e repre1len­
do o mal onde quer que o de cubra e elie esteja,
-quando eltes só o veem e coodemnam nos seus cun­
trarias.
- «(Não temos justiça no paiz! (exclama um) os ju­
arados aqui mesmo na capital tem-se mo trado di ­
(epostos a absolver todos os crimes; até um parrivi­
«Lia esteve a ponto de ir para Q meio da rua; um es­
((cravo que matou outro ne:,ta capital, havendo quatro
«testemunhas de vista no processo, tl'es ,ezes foi u,lla­

cenimemenle ab'olvido pelo jury, esgotaram- e todos
«os recur~o', naJa valeu; o reu roi sollo e livre. Para
«que havemos de citar mais exemplos que provam a
·«no sa degl'adação? e erimes horrorosos encontram
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(1110 jury tanta compaixão; o que se póde esperar
«das calumnias quando logo se lança em rosto ao
.«c,alumniado que quer perseguir a impren a? O cri­
«me entre nós está tam altanado que já não pre­
«cisa dos favores do jury.» i

(Tal é o lamentavel estado em que se acha o Ma..
({ranbão, diz outro. Ila dez annos para mais, não 11a
«mal, bumilhação e afronta, por que elie não tenha
«passado! A lei iIludicla, e tam desacreditada, que
.amove o riso invoca-la, porque a garantia da sua exe­
c( ução se tem tornado uma perfeita burla-pelo pa­
dl'onato e temor; os homens de intelligencia, de me­
(rito e patriotismo, postos de parte e substituido::l
.«pelos ineptos, que se prestam a ser dóceis manivel­
(elas dos que os revestem de mando; a constituição,
(IDa ,ua parte a mais importante (a qu~ diz respeito
(Caos direitos politicos) de ordinario representada por
(bomens da mesma plana, sem consciencia do que
«devem fazer nem do que fazem, assignando de cruz
«os alvarás de seus amos; as eleições feitas com ca- )
«racter de assalto e de saco, e reduzidas aos termos
«dessas scenas nocturnas que se passam nas cbarne-
c<cas e azinhagas, nas quaes a bolsa dada sem resis-
lltenciaé a garantia da vidado viandante acommettido;
«os dinheiros publicos distrahidos de seus fins legiLi-
«mos para com elies se pagar serviços eleitoraes, ar-

l E TANDARTE de 14 de janeiro de 1852.
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·«ranjar afilhados, e assoldàdar-se asseclas; a divisã
«da familia maranlLense, outI' ora tam unida e feliz
(que se fazia por isto n.otar do estrangeiro; o c1esmo­
~(ronamento: emfim de todo o nos o eclifi ia ocial,
«eis os funestos fructos do erro em que nos tem fei-

. ,<to viver o pugillo de egoístas e ambiciosos que sós
«elles lucram com os nossos males e discordias!»

(10 que mais .nos faz lamentar na contemplação
«deste triste quadro é vêr que muitos Maranhen es
'«como que se comprazem cm continuar na sua ce­
«gueira.! Bem poucos são os que confi<lencialmente
'«e nas conversações particulares não reconhecem e
«confessam. tuuo quanto havemos dito, e todavia esses
«mesmos ainda continuam a prestar-se para instru­
«mentos da infernal politilla de~ses homens em cons­
«ciencia e amor da patria! É que, como já dissemos;
«o despotismo de uma causa tam mesquinha acaba
(epor amortecer nos corações dos que o sofIrem o
«brio da indepcndencia, e o fogo do patriotis­
mo.»

(ICusta-nos dize-lo! mas, emfim, quem o ignora?
((Esta bella e nobre provinGia, que a todos os re pei.>.
((tos, merece de occupar um logar tam di tincto entre
«as demais provincias do imperio, se acha hoje tam
(edesmorali ada, por e[eito da cyniea politica uesses
((egoistas, e tam de acreditada no conceito geral, que
«parece estar, de muito, con~emnada a representar
(etre escoria de todas ellas! Debalde quizeramo-nos
e<"lludir a nós mesmos, suprondo falso ou, ao menÓs,
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«exagerado, a cste juiso, porquê abi está a triste rea­
<didade dos factos para nos tirar do engano! II 1

Timon, de resto, quando pinta o mal, sem exage­
ra-lo. é certo, mas sem dissimular tambem toda a
sua grandeza e intensidade, não entende nisso e ta­
belecer a negação absoluta do bem. Felizmente ainda
respiram entre nós muitos homens igualmente dota­
dos de sentimentos honestos e de grandes qualidades;
nos partidos mesmo notam-se ás vezes movimento
generosos; e em algumas epochas as tendencias para
a emenda e reformação têm sido manife tas e ani­
madoras. E por mais que a corrupção, a immorali­
daue e o vicio estejam gcneralisados e potentes, não

- é impossivel fazer calar os bons principias, e uma
voz e uma açâo poderosa se quizerem fazer ouvir e
sentir, porque existem sempre secretas e sympatbi­
cas barmonias entre o homem de benl e de genio que
falla e obra, e a multidão que escuta e vê. Tudo se
acha, é certo, acurvado de presente ao peso do mal,
presos uns pelos outros, e eOQtaminauos do máu
exemplo, da mesma fórma que as pedras de uma
abobada comprilI).idqs e arrilI~adas ulI).as ás outra e

I OnsERvADOR de 20 de janeiro de 1852.
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sostém reciprocamente; haja porém uma mão vigorosa
que aeplicando-Ihe oferro destruidor faça altar duas
ou tres, e para logo desabará todo o edificio que na
robu tez da ua construcção parecia desafiar. o
tempo.
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Epocha de llIaravilbas e calastrophes.-Os Iribunos e os rei juslirH:ados pela m50 do
a!goz.-O poder imperial, unico poder elfectivo enlre 06s.-0 imperador deve rei­
nar, governar e adminislrfil·.-Grandeza do mal e do remedio.-Exlirpação dos par_
lidos.-Presideneias polilicas e presidencias adminislralivas.-O bem, por meio do

trabalho, da induslria o da riqueza.

Que a nossa situa((ão é das pejores, senão de todo
pessima e desesperada, é cousa que já não póde sof­
freI' duvida e contestação. Donde porém lhe hade vir
o remedia? quem opporá ao mal uma barreira a az
poderosa, senão para conte-lo de todo na sua marcha
tlesempeçada e victoriosa, ao menos para embara­
ça-lo e demora-lo? donde e como partirá o impul o
para o bem?

A epocha em que vivemos é fecunda em catastro­
phes, desastres e vir.issitudes de todo o genero, eserá
por is o assignalada entre todas nas idades futuras.
Se por uma parte obs(),uros plebeos ão dizimado"
pela perseguição', de outra os reis abdicam e fogem
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disfarçados, para evitarem as masmorras e os dester­
ros, e ainda a mesma_mão do carrasco já habituada a
~actear regias pescoços. Nem a prescripção dos se­
culo~-nem a consagração do direito divino, nem o
prestigio da gloria e do genio, nem os calculas e pre­
cauções do bom senso, da habilidade e do talento, são

'titulas seguros de preservação e salvação. Luiz X\ I,
Napoleão e Luiz Philippe o attestam de um modo tam
eloquente como irresponclivel. Londres viu ha pou­
cos annos, quasi reunidos dentro dos seus muros,
um dey de Argel, um imperador do Brazil, e um rei
de França, trazido assim para a vida real nesta era 'de
,prOdigios um dos mais inverosímeis e arrojados deva­
neios da imaginação de Voitaire, quando no seu ro­
mance do Optimismo nos figura varias potentados de­
cahidos, juntos pelos caprichos da fortuna em uma
,éibscura estalagem de Veneza. ,
. l\1ontaigne dizia que nor mais aveludado e dourado
que seja o throno ninguem se póde ne11e assentar, a
não ser sobre as proprias pousadeiras; e se houve tem·
_po em que se faça bem sentir a verdade deste pensa­
mento do philosopho franc'ez, cuja cynica expressão
·aliás adoço quanto me é passiveI, é certamente o tem­
po presente, em que a grandeza humana'se nos apre­
senta humilhada na pessoa de um rei conduzido ao
supplicio com as mãos atadas para traz, e publica­
mente despojado das suas vestes. e cabe110s pelas mão~
ponutas do algoz.

Qomo contraste porém no meio da instabiliqade ~
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ulJ\'crsão universal, lá apparecem tempos, lagares e
orcasiões, cm que a influencia monarchica brilha em
toda a ua força, e de um modo tam irresi tivel,
como espontaneo, posto que a causa do phenomeno
Jlão eja das mais puras e honrosas, visto não ser
outra senão o servilismo e adulação do ubditos.

1m dos nossos estadistas asseverou "em pleno par­
lamento que só seis individuos tinham algum poder
no Brazil, e eram os seis homens que se assentavam
na adeiras de S. Christovam. eria porém mais
ex.acto se su bisse um pouco mais allo. Aunica força
e poder real que actualmente temos existe no impe­
rador. Os ministros. só crescem ou vegetam á sua
sombra; a força que têm, toda a tiram delle, e se al­
gum tempo a tiveram propria, perderam-n'a, ou abdi­
caram-n"a voluntariamente, escarmentados nas lon­
gas ab tillencias de vacca magra, a que o le\'aram. cer­
tas imprudente velleitlades de indepeodencia. Ajul­
ga-los hoje em dia pela sua resignação e looganimi­
dade, dir- e-ia que como o:> lacaio de Gil-Braz, ju­
raram pela Styge nunca m1i su:>citar que tões de
gabinete; e esta jura terrivel, é sabido que nem
deuses nem mini tros ou am impunemente quebran­
ta-la.

E e o poder real é o unico, se na ausencia e ex­
tíncção do antigo religio o respeito para c.om o dogma
qua i sagrado da monarcbia, o interesse e a adula­
çào attrahem nada obstante todas as homenagens e
adorações ao Lbl'ono, maior se torna por isso a res-

52
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ponsabilidade dos reis e imperadores, e mais ct'e ce
11e11es a obrigação de se mostrarem peritos e z losos
no seu omcio, supprindo com a boa vontade, com o
zelo e com a prudencia as grandes qualidades que
por ventura lhes falleçam, e que infelizmente nem
sempre os preservam de quedas estrondosa' e e'-

..carnecidas.
Nas alturas vertiginosas do poder e magestade é

talvez indispensavel a inspiração e ajuda do céo para
que a fraca força humana não desvaire, e .e lance
nos abysmos da perdição, arrebatada pelo proprio
peso. O menor descuido tran formará as virtudes
mais singelas nos vicios mais perigosos, mórmente
para um rei.
. Segundo a expressão energica e pittoresca ue Na­
poleão, certas ficções constitucionaes são I em pro­
pl'ias"para transformar o rei n'um animal tam cgoi,;­
ta e preguiçoso como ioutil, especie de cochino cerado
a preço de milhõe. De mim confesso que não sei
admirar estas maravilho as ficções; e menos ainda a
prudencia e imparcialidaJe, como as entendia e pra­
ticava Luiz XVIIl, que sacrificava alternadamente ora
um, ora outro partido, deixandn-se atoar ao capricllO
das maiorias fluctuantes, e pelos acontecimentos, que
aguarda\a, sem nunca provoca-los e dirigi-lo, pre­
ferindo sempre c a tuuo, o seu repouso pessoal. I

• I CIl.\TF..\U!mIA:'lD.-M~mol'ias d'ale'l1l-tlll1ll1lo.
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Em um paiz novo, e ainda renovado pelas insti·
tlliçõe recentes, onde não ha vicios nem virtudes;
nem co lumes de qualidade alguma profundam~nte

arreigados, uma iniciatiYa vigorosa e franca se faz
.obl'etudo sentir; o impulso partido do alto achará
por toda parte ma teria llexircl e branda como a ceI'll,
prompta e di po ta a amoldar-se em todos os senti­
dos, e ainda os mais oppostos, assim para o bem
como para o mal.

Ora, o no so primeiro mal são os partidos, aliás
meia duzia de individuos que sob o nome de pa!'ti­
dos se agitam na supel'ficie da sociedade, e desviam
toda a. sua atlenção e acli vitlade para as contendas
este rei da politica, preteridos e abandonados to·dos
o outros deveres e profissões. Um publicista argen­
tino, es !'ovendo ultimamente das cousas da sua pa­
tria, g!'aduou os prog!'essos que uma nação póde fa­
ze!', em quat!'o especies, o moral, o indu trial, o in­
tellectual e o politico. Ignoro se a classificação é
ju, ta, i to é, conforme á verdade e natureza das cou-
as; mas se houvermos de adopta-la, poderemos afou­

tamente dizer em relação á no a patria que nada
absolutamente temos de progres os moraes e indus­
triaes; apenas alguma cou.a do intellectal; em derna-

ia porém do politico, bem entendido, do progres'o
politico ,idoso, exuberante e desord!mado, tal como
o deixamos longamente .de cripto nas paginas an(e­
riore .

A este partidos, pois, como fonte e origem de
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todo o mal, senão unica, a principal, cumpre decla­
rar e fazer guena incessante e a todo transe, até sua
co~pleta· extirpação do só!o que esterili am e d ­
douram. Que significam essas eternas mascaradas e
pbantasmagorias de politica plagiada servilmente, em
pobres provincias de segunda e terceira ordem? e

.as necessidades do systema que a nação adoptou exi-
·gem experiencias e ensaios nos grandes theatro e
centros de população, sejam elies despensados ou
pelo menos consideravelmente reduzidos nos ponto
de menor importancia. Desenvolvam o governo e os
partidos a sua politica nas grandes provincias; mas
consintam, senão por outro qualquer sentimento,
pelr> da piedade e compaixão, que as pequenas cu­
rem de interesses mais sérios e palpitante, sob pella
de as vermos sem muita demóra cahidas no ultimo
abysmo' da miseria e perdição, de atrazadas e deca­
dentes que já se acham. Haja embora provincia em
que o O'O"i'erno se ostente e seja elIectivamente politi­
co, ma em outra' o eu dever é mostrar- e excluo i­
yamente administrativo, promovendo a agricultu!'a c
a indti [ria, e por elIas, o bem e tal' e a mora!idad
da população. Creio bem que este procetlimento haclc
excitar o' de~contcntamento e o:; clamores dI' nã
poucos e mormente dos que illtcl'e am e ganham
com a perpetua~50 do' abu O" não duvido mesmo
que algun animo' recto e bem intencionado' c a:-
aeiem á grande algazarra, brac1antlo contra a di'­

tincç.ão ilnti-constitudona! da' grandes e <.las peque-
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nas provincias, e -argumentando que todos os brazi­
leiros são iguaes perante a lei. sendo contra toda a
justiça e sã politica gosarem uns de todos os privile'"
gios e vantagens da nossa fórma de governo, e outro
reduzidos á condição de Ilotes. l\Ias o govepno dere
de ir por diante sem fazer cabedal algum das contor­
sões do enfermo, dolorosamente operado sim, ma
para sna melhora e salvação. Além de que, aos que
se queixarem de boa fé, poder-se-ha com sobeja ra­
zão responder qne a guerra aos partidos não é feita
a ferro e fogo, pela violencia material ou ainda me ­
mo pela intimidação, selUlo sómente contrariando e
reprimindo as suas tendencias perniciosas, c a exube­
rancia de vida e actividáde politica, e favorecendo por
outra parte as tendencias oppostas para os trabalhos
e emprezas industriaes de todo o genero. Que na
propria liberrima Grã-Bretanha a COlTUpção elettoral
c o abuso da politica têm sido punidos com a priva­
rão do voto, infilgida a districtos inteiro:. por lar­
go llumero de annos; e que se outro tanto e pra ti­
'3 se comnosco, como mais que muito merecemos, a
punição não seria nenhuma novidade, altento o e ta­
Jo real da provincia; porque 'despojado' do Jireito
de voto e lamos nó já de ha muito annos pela
fraudes e violencia elos partidos, e nem o e pirito
mai obcecado poderá deseonhe er (Iue cm quanto
a cou as não forem radicalmcnt mendada-, não
será possivel que as eleiçãe se facam por outro modo.
A fraudes e as violencias são elementos tam e sen,:,
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Giae na nossa actualorganisação, que nenhum parJ

tido ou a abrir mão dellas, e cingir-se aos meio legi­
t.imos, porque sabe que, se o fizer, será infallivelmente,
•upplantado pelo partido adverso menos escrupuloso.

Assim que, o mal da reforma é todo apparente e­
imaginaria, e a ua utilidade mais que evidente. As
paixões que geram por toda parte as lutas politicas,
e a ambição de mando e poder, são entre nó .ainda
exacerbada pela situação e fortuna precaria dos com­
bati:!ntes. Mo é criveI que o patriotismo desintere -
ado, a nobreza e independencia de caracter se al­

liem facilmente com as preoccupações vulgares e
inexoraveis da subsistencia, em individuas que não
têm outl'a profissão e meio de vida senão a politica,
C a. posições que c.om o seu auxilio se conquistam;
e póde-se ter como certo que na mesma proporção
em que afrouxam e de f;lllecem aquellas virtudes, to­
mam vigor e robustez os vicias contrarias. E talrez
o melhoramento, o bem estar, a riqueza e opulencia
emfim, obtidos por meio do trabalho e da iudustria,
mitigando a sede devorante de gosos materiaes que
proc.ura hoje satisfazer-se, ainda pelos meios mais
illicitos; e adoçando a paixões irritadas pela luta e

oncurrencia, dêPl grande e generoso impulso á mo­
ralidade publica, acalmando o ardor e a ambição da
raça cruel e implacavel dos candidatos e pretenden­
tes, e acabando com a in tabilidade do emprego,
tam pemiciosa á classe do funccionarios, como ao
mesmo estado que ba mister os SfiUS serviços.
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Se nas grandes provincias, onue a riqueza a qUtr
attingiram, torna mais facil, e menos pc(niciosa uma
ardente applicação aos debates politicos, _tracta--e
não obstante de imprimir nesta epocha tam vigoroso
impulso aos melhoramentos materiaes, por modo que'
a riqueza já adquirida tome rapidamente as propor..:
ções gigantescas de uma verdadeü'a opUlencia; por..:
que rasão não se hade distribuir á3 pequelias uma
parte, inda qlle minima, do mesmo benefLcio?

Mas para que se arranque e extinga um mal t3m
inveterado, para que se alcance tamanho bem, é mis­
ter que o impulso parta não'já de gabinetes epheme­
ros, contradictorios e oscillantes, senão elo proprio
chefe do estado, que sendo possivel, deve não só rei­
nar e. governar, como administrar, e descer aos ma~s

minuciosos pormenores do governo destas pequena
provincias. Se nos faltar esse impulso superior, per­
manente e desinteressado, mal de nós e dellas que­
irão de (lia para dia empeiorando de situação.

Não basta mandar um presidente cuja fallaz impar­
cialidade consista em poupar e cortejar á uma e ou­
tra banda a corrupção e o vicio, que sabem masca­
rar-se e disfarçar-se por tam variados meios; não
basta inverter e mudar certas p.osições, é preciso ata-'
cal' o mal frente á frente, e destmir todos os antro
em que ene se acolhe. A imparcialidade se hade re­
velaI' pelél: severidade e inteireza, não pejos sorrisos
e complacencias; pelos trabalhos. pelas fa(ligas, pelo
sacrificios, pelos odios e perigos. afrontados, não pejo
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prazeres e distracções. 'É mister sobretudo que 05

_presidentes d uma vez para sempre se abstenham de
intervir nos mesquinhos de))ates dos partidos, deix:cm
de rebaixar to.dos os dias apropria auctoriclade, e re­
presentem e sirvam dignamente o imperador seu
'amo, que certo saberá e quererá galardoar dignamen~
te os -seus serviços.

A certeza da futura recompensa deverá aparta-los
dos cuidados de sua conservação, e das cabalas á que
nesse intuito ordinariamente se entregam; e a dura­
ção das presidencias seja l:igorosamente subordinada
ás vantagens e necessidades do publico serviço. Se
pelo cumprimento severo dos _seus deveres, o presi­
dente ferir interesses illegitimos, suscitar animosida­
de e resistencias fóra do commum, ceda o pél$SO a
outro que continue o systema de animo soccgado e
espaçoso, e sem o embaraço das offensas recebidas e
dos odios accumuladôs; mas ceda-o de boa sombra,
sem pezar como sem dezar, que certamente o não
'páde haver nas circumstancias figuradas. O succes­
SOl', digo eu, continue o systema começado, e acabe
por uma vez esse espectaculo vergonhoso e incrivel
de um individuo constituido em auctoridade a desaca­
tar o nome e a pessoa de seu antecessor, e a inver­
ter, violar -e destruir todos os seuS actos, sob o falso
e mentido pretex.to de uma politica diversa que nin­
guem sente ou co~hece, ou em satisfação ás ridi­
culas e ignobeis intrigas de localidades. Henov..e-se a
operação C.illCO ou seis vezes successivas" sempre no
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me mo c piJ'ito e· intenção firme e leal de corrigir os
abu os. Convertam-se em uma palavra as presiden­
cias em cargos puramente administrativos e despo­
jarlos de todo o caracter politico; e eu fico que a
província tomará subitamente um novo aspecto, em
proveito commum do administrador e dos adminis-
trado . .

53





TIMO' A E LEITORE .

Â1'~ui-:õC$ a Timon.- ua apol0G'"ia.-O sy!tenll1 ~c intervenção c de abslenção.-O

egoi::!mo. ou II arnliil;ão.-Uma andorillh3 56 não f~2 "crão.-Os retratus c a djfTQ.~

mn~5o da provinda. -O virio pudjbundo.

Poi que 'rimon, sahindo do seu ob curo retiro,
ousa erguer a voz para censurar e areal' o vicio e o
.crime, f3zer humildes advertencias, e dar modestos
con~elho ao que paulatinamente nos arrastaram á
itU3Ção deploravel e vergonhosa em que actuálmen..

te nos achamos, pede a justiça que elle tambem por
eu tU1'OO compareça perante o tribunal, responda

á accusações que lhe fazem, e dê rasão de sua pes­
soa, actos, palavras e doutrinas.

Téndo encontrado nos seus collegas da imprensa.
e no publico em geral, um acolhimento e favor que
revelam mais indulgencia que justiça, e vão em todo
caso muito além do acanhado merecimento do auctor
e da obra, Timon comtudo tem dado assumpt.o e oc-
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casião a criticas, censuras, juisos e apreciações, mais
ou menos benevolas, mas nem sempre exactas e fun­
dadas.

Tàl nota o tom de desalento que reina em suas pa­
ginas, e o desgosto que manifesta ácerca das cousas
e dos bomens; tal outro o fatalismo das suas doutri-

.nas. Este o argue de implacavel adversaria, senão
do systema electivo em geral, pelo menos das elei­
ções democraticas e do voto universàl; aquelle criti­
ca o seu indi1Ierentismo, egoismo, pantheismo politi­
co, que sei eu? até não falta quem nos quadros que
esb.oça da virtude opprimida e do vicio tl'iumphanta,
veja o ocoulto pezar de um coraoão tÜc.erado pela in­
gratidão dos partidos, e ouça os derradeiros gemidos
de uma esperança que se fina ....

. .' O mal é' patente, dizem, ninguem o contesta. Mas
pOT isso mesmo que ·elie existe, é que ha mister com..
batido, sempre, e por toda parte. Se atarmos os
braços a vãos receios e. esperanças, deixando-nos
atam' áo sabor dos acontecimerltos, e agu3l'dando que.
venha um novo Moysés com a magica varinha abran­
dar o rochedo, e oper-ar o milagre da regenel~ação, fi ...
C'ar~mos para todo, sempre transviados no deserto,
sem jamais pôr os .pés na cubiçada terra de pro",
missão .
. . Tentemos responder a todas estas criticas ama~

;veis e benevolas, que em nada alteram, antes Tedo..
bram, se é passiveI, o profundo reconhecimento do
·allclor.
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Sem duvida, a mais elevada philosophia no-lo ensi­
na, e Timon o não ignora, o homem foi nascido e
creado para o trabalho e para a luta, com que des­
vie e vença o mal de um lado, e attinia o bem e a per­
feição de outro. E por mais que as decepções se mul­
tipli.quem, nunca deve elie de.slembl'ar que sendo a

. inissão de servir aos seus e á patria, quasi imposta
pelo céo e pela natureza, o descorçoamento vem a
ser uma verdadeira impiedade. Para encher satisfa:'
ctoriameote os nossos deveres, e achar na terra a paz
e quietação a que aspiramos, e a approvação da pro­
pria consciencia, é mister que dosempenhemos a ta­
refa que nos foi dada, sem ter conta com o exito dos
esforços empregados, por quanto o dever é cousa
perfeitamente independente e distincta do resultado
e bom successo·. Além de que, a inefficacia das lutas
do homem papa o bem, é muitas vezes apparente,
pois não é raro que uma estrondosa posto que tardiã
roparaç.ào venha por fim coroar as sua,:; fadigas, e re­
compensa-lo da::. contrariedades, repulsas e baldões
soffridos.

Fais ce que dois, advienne que poul'l'a-diz o anti­
go proverbio francez.' Não é pois sobre este ponto
que pódem occorrer duvidas, a di./Jiculdade toda con­
siste em apurar em certas cir<mmstancias dadas onde
esteja o dever, se na intervenção, se na abstenção.
. Um dos caracteristicos da epocha é a ambição ar­
rojada, o orgulh'o, a temeridade, a presump~.ão e o
desvallecimento, imaginando cada um de si que nas.,..



JORNAL DE T)MON:,

c~u e foi -sorteado pela.natureza para dirigir os outrps,
que é azado, cabal e poderoso para tqdo tentar e
pôr por obra. Estes taes, e os que se s~ntirem, e fo­
rem realmente animados do fogo divino, lancem-se
muito embora na arena, e caminl;J.eI)1 desassombra­
90S até onde os seQs destinos os ~iarelI).. É sem du~

vida grandioso e digno espect.aculo o do patriotismo
,e do talento que atravez de todéls as difficuldades e
perigos, pl'Ocuram servir o paiz, satjsfazendo ao mes­
PlO tempo as aspirações de uma legitima ambição; e
é certamente muito mais glorioso e nobre reprimir,
moderar, dirigir e utilisar as paixões humanas, do que
:votar-lhes um despreso impotente e esteril, de que
ellas zombam em seu curso triumphante e desregra­
do; mas nisto como em tudo' mais, deve cada um,
recolhido em seu conceito, pesar séri.a e maduramen­
te a..: proprias forças, e verificar a sua aptidão e ca­
pacidade, sob pena de não só perder-se inutilmente;
.como de prestar novos alimentos ao fogo devorador
dil immoralidade. Aforça sem conselho desaba com
o proprio peso, disse o poeta.

Vi consili expers, mole ru il sua.

Ora Timon, pouco confiado senão tímido e pusilla­
jlÍme por temperamento, algum tanto experiente em
nossas cou as, e escarmentado em tantos exemplos
alheio, não se sen.te de nenhnm modo inclinado a as~

so_clar-s.e aos nossos partidos, conhecendo que de
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tódo Ihe faIrecem as forças e aptidões indíspensave-is
para corrigi-los e guia-los ao bem.

No meio destas pequenas facções não vejo a patría-.
I)ezar, sentimento de esperanças fraudadas, não os
sente 'rimon; desalento e desgosto, sim, se o enten­
deis pelo tedio e repugnancia que lhe inspiram o as·
pectaculo e os actores.
. . Não que todos os homens politicas se arremessem
na arena, arrastados pelo~ instinctos de uma organi­
sação perversa, para darem satisfação ás paixões
<lesregradas que os agitam; mas é que ninguem póde
.respirar impunemente a atbmospbera corrupta dos
partidos. Ella não fulmina il1stantaneamente com
-a morte, como no funesto valle dê Java, os desventu­
rados que têm aimprudencia e temeridade de pene­
tra-la; mas ficae crendo que manso e manso, e aos pe­
daços, todos ali vão deixando o brio, o pundonor e a
virtude, que constituem a vida moral do homem. Os
·bomens de bem que na carreira publica buscam dar
emprego bonesto a seus talentos e actividade, c ar­
riscam a perigosa aventura dos partidos, reconbecem
e confessam sim a immoralidade delles, mas sempre
segmos de si, e confiados no influxo de uma estrel­
la benigna, presumem que vão dar na balança um
pesa decidido contra o mal, e farão por fim tal e ta­
manho bem e serviço, que ficarão mais que muito
.compensadas as humilhações que 'são, e a todos se
;mtolbam inevitaveis. Turvada a mente por taes idéas,
.fascinados por esta esperança fallaz, e arrastados por
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uma clóutl'ina perversa, pregada sem rebuço, justifi­
cada por eminentes e nUJIlerosos exemplos, e coroa­
da por tantos resultados felizes, ei-los caminhando de
transacção em transacção, de concessão em conces­
são, sacrificando agora um, depois outro principio',

, hoje os escrupulos de uma simples delicadeza, e ama­
nhã tudo quanto ba de grave, respeitavel e sagrado
na vida. O mal que a principio é encarado com e's­
tranbeza e horror, já o toleramos, dissimulamos e
desculpamos n08 outros; d'epois o approvamos, e
por fim o commettemos de nossa propria conta, e fa­
zemos de]]e alarde e ostentação. Maculados de con­
tinuo por contactos infames, a alma, o caracter, e
ainda o mesmo talento se apoucam, depravam, avil­
tam e rebaixam a um grau tam infimo, que nos en­
cheria de horror se desd'o primeiro passo na carrei­
ra fatal tivessemos podido entreve-lo. E o phantasma
que enxergavamos nos prestigias da cliabolica mira­
gem, e nos sostinba no curso destes vergonhosos sa­
'crificios, cada vez se afasta para mais longe, até de
todo esvaecer-se, deixando-nos só o pezar e o remor­
so da fadiga e do crime, igualmente innteis; senão é
que endurecidos pelo mesmo crime, chegamos até
a gloriar-nos da propria degradação!
, Falta á ~imon essa flexibilidade que sabe amoldar·
se a todas as situações; e falta-lhe sobretudo a mola
poderosa de ambição, a força, energia e actividade,
bem como todas as esperaaças e illusões que ella
gera; e eis- ahi porque, no eS,tado das cousas, e se-
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glindo O juisà que delIas fórma, entende elIe que (}
seu dever é abster-se; que' assim conserva ao menos
intacto o unico patrimonio que possue, o da integri­
dade do seu caracter. Sem a orgulbosa pretenção de
reprimir o mal, e converte-lo em bem, que ba bi de
mais logico e natural do que o seu retiro e aparta,­
mento dos publicos negocios, abandonado por uma
vez o empenbo perigoso'e inutil de discutir e conci­
liar os interesses variados, reciprocos e encontrados
de concidadãos que não sollicitam, antes de muito
bom grado dispensam o auxilio dos seus conselho ?
-No silencio e retiro da obscuridade, occupado, como
Era'mo, a corrigir provas de imprensa, ou desem­
penhando outros deveres igualmente obscuros e mo­
de tos da vida privada, esquivando o commercio da
multidão, Timon, como em porto abrigado da tor­
menta, escapa mais facilmente ao turbilhão dos máus
costumes, que á nossa vista, e á roda de nós, em 01­
ve e arrebata tantos outros que fatigam as cem bo­
cas da fama, e trazem cheio o universo do ruido dos
-seUi) nomes.

Quererá isto dizer que Timon é indiIIerente ao bem
e ao mal, á opinião e estima dos seus contempora­
neos, despresatlor, ernflm, de homens e deuses? Lon­
ge dis o, elle presa e reconhece todas as provas de
uma con ideração fundada em motivos reciprocamen­
te honestos, puros, desinteres ados e espontaneos.
Fazer- e porém lmmilde sollicitador e vil cortezão
das paixões poderosas e triumpbantes; prestar as mãos

5./.
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ás torpes baixez'as com qüe tahtõs se alçam ás maio­
res honras; enredar-se em uma palavra nas tortuosa
veredas que guiam ao poder, é o que lhe não soJJl'e
o' animo. E todo o seu orgulho e egoismo está em
pedir de continuo á Pro~idencia que o sostenha á'
-bordas do vertiginoso abysmo, e na prospera como
na adversa fortuna lhe dê a força necessaria para re­
sistir ás tentações do mal.

Porém mesmo na pretendida inacção e egoismo de
que o arguem, o seu proceder e isolamento podiam
ser um exemplo; e são de certo, com as paginas mo­
destas que publica, um protesto formal contra o pro­
ceder opposto. Receam acaso amigos e adversarias
que este exemplo seja contagioso, e que desencami­
nhado e seduzido por elle, o tropel dos combatentes
-abandone as armas, e deserte o campo? Temor vão
e pueril! Nesta abstenção o que contemplam todos é
um competidor de menos, e um logar vago de mais,
para occupar o qual se mostram e offcrecem de to la
parte, e em cardumes, talentos não vulgares eminen­
tes capacidades, e corações ardentes de fé, enUll1 ias­
mo e detlicação.

Uno ayulso, non deficit aller.

. Seja. A nobre e verdadeira ambição antes se veja
frustrada, que satisfeita por Laes meios; e áquelles
que o su peilam devorado pelo pezal.:, Timon respon­
de que ama mais entranhar-se na rude... austera, apa-
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gada, mas não vil tristeza de que nos falia o grande
epico portuguez, do que evaporar-se nos gosos e aleT
.grias dos ephemeros e ignobeis triumphos que todos
os dias passam diante de seus olhos, como phantas7
mas vaporosos que se dissipam ao menor sopro.

Tão encerrarei o capitulo sem responder a duas ou­
tras ac.cusações não menos graves, posto que menos
publicas. Timon, djzem, faz nos seus retratos allusão
a per ooagens da epocha, e desdoura a sua patria,
pilllando-a tam corrompida.

:Meu Deus! que culpa tem o pobre escriptor de que
a ociosidade, a malicia, e por ventura a voz de algu­
mas consciencias pouco tranquilJas, accusem allusões
positivas e intencionaes, onde não ha senão pinturas
geraes, em fórma de retratos, dos costumes, estra­
vagancias e desconcertos da nossa sociedade? Tirnqn
pega toda inten ão semelhante, que seria isso ir di­
rectamenta contra os seus fins, e frustrar com bem
pouco aviso todo bom resullado que de seus esforços
podia rasoadamente promelter-se.

Pelo que toca ao descredito e difIamação da terra
que nos viu nascer, não tenho admiração para o vicio
pudibundo, que córa até á raiz dos cabellos, e cobre
com as mãos ambas o rosto turvado de uma ingenua
e amarei confusão! Mas quem ousaria, a não serem
os complices do mal, os culpados impenitentes e re­
lapsos, quem ou aria negar, encobrir, OH ainda sim­
plesmente dissimular a degradação e opprobrio a que
temos chegado, e hão feito de nós a fabula e o baldão
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da côrte e do impe.rio todo) da côrte especialmente,
que a tantos respeito nos tracta com o despreso ue
que somos dignos~ Consiste por ventura o patriotis:­
mo, ou o provincialismo, em negar impudentemente
uma verdade conhecida por tal, ou antes conf'ssar
nobremente o mal, e da grandeza delle tirar motivo
e occasião para reclamar a emenda e reforma a gran­
des brados~ Oque nos deshonra e avilta é a corru­
pção e o vicio são as recriminarões apaL'\onadas das
facções, não a exprobrarão scveril, imparcial e uc­
sinteressada que 'fimon arremessa em he ililr á filce
de todas ellas, e da qunl se sente por anticipnção

.absolvido no tribunal de uma opinião es 'larecida,
como já o eslú pela sua propl'ia consciencia. .



CON 'lDERAÇÕE GERAE

A P"upoS""nda C a ncS'o,,"o do direito rcvolucional'io,-A l'calcza o a domocracia,·-A
rcpl'c sõcs c 35 all\nis-tins.

Com palavras mais veridicas e dmas que eTegantes,
foi Tirnon até agora condemnaodo o abu o e exce -
o das lendCl1cias politicas; e entretanto o leitor o vê

demorar- e, e como deleitar- e ne ta matcria, e já
por ventura orri maliciosamente da fiagrante contra­
rlicção,

Hade notar tambem que além do antagoni mo da
doutrina e do procedime.nto do escriptor, a nossa so­
ciedade se e tá actualmente transformando, e não ba
para que condemnar com tamanha tenacidade umas
tendencias de que ella se aparta vi ivel e acelerada­
mente, para entranhar~se com ardor novo e exclú i­
vo nas veredas elos melboramentos materiaes, tam
pouco trilhadas até á epocba presente.
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Enganae-vos a um e outro respeito. Timon não se
deleita nestes debates; aproveita sim a occasião, de­
pois de um largo silencio, para expender todas as suas
idéas, desabafar todos os seus sentimentos, e despe­
dir-se, senão por uma vez, ao menos pOI' longo tem­
po, do já prolixo e cançado assumpto.
. E se é certo que por toda a parte se organisam em­
prezas para estradas, navegac.ão e colonisação, ainda
11a em tudo isso mais ruido, affectação e espirito de
systema que realidade, e verdadeira emenda e trans­
formação. A propaganda politica, não ha nega-lo,
afrouxa e quebra visivelmente do seu antigo ardor;
mas ainda não fazem quatro annos que a guerra civil
assolou um dos pontos mais importantes do imperio,
acompanhada e seguida de todos os rigores da repres­
são; e agora mesmo, diante dos nossos olhos, a luta
eleitoral que acaba de travar-se não deixou de ofIere­
ceI' scenas od~osas de violencias, de sangue e de luto.
A preponderancia demasiada e exclusiva de um par­
tido, e a abstenção quasi geral de outro tambem en­
cerram germens ameaçadores e funestos; e dahi, não
é impossivel que dada uma subita complicação, tudo
volva ao antigo estado, e resurjam mais vigorosas e
obstinadas, todas as difficuldades que se suppunham
vencidas.
- Não ha hi pois precaução demasiada contra o ex­
cesso das paixões e das doutrinas, na previsão de
acontecimentos, que á força de haverem sido tantaS'

. yezes repetidos, se hão tornado. provaveis, e como
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ordinarios, desde a nossa iniciação nas fórmas mo­
dernas de governo.

Realeza, democracia, revolução, repressão, am­
nistia, meu Deus! que themas para dissertações tam
vastas como profundas, e dignas só de oecupar as
pennas mais brilhantes, como as cabeças mais fortes
e mais bem organisadas! Este pobre Timon recua,
hesita, fiuctua e duvida; e confundido e perturbado
pelas maravilhas que cada dia se lhe antolham, ou
humilhado pela propria insufficiencia, se esquivaria
callado anle estes formidaveis assumptos, se lhe não
aCUllisse o expediente de aventurar ácerca delles, não
as proprias, mas alheias idéas, fructo da alta sabedo~

ria antiga e moderna, e de uma Bxperiencia mais so­
lida que a sua.

Porém ainda quando se escora em auctoridades de
tanto peso, nem por isso a duvida o abandona, e eis
ahi porque estabelecendo tantas vezes certos factos
e premissas, nem sempre ousa chegar á segurança
e sufficiencia da conclusão, cousa aliás tam faeil a
tantos outros espiritos mais resolutos e positivos que
{) seu.

Puro sceptieismo, dirão, falta de crenl}as e de re­
ligião politica. Mas Timon entende que a tiplidéz e
itresolução, an.~es prudencia e modestia, nunca são
demais em uma epocha que tanto se caracteriza pelo
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orgulho, jactancia e temeridade; e Coomo Cicero, co­
nhece que é mais facil e seguro apontar o mal, e
arguir os erros, do que achar:-Ihes o remedio, desco­
brindo a verdade. Utinam tam facile passem vem in­
venú'e quam falsa convi71cere!

No nosso paiz vê-se de um lado a negação ab~o­

luta do direito revolucionaria, proclamando-se do
outro a sua extensão e applicação de um modo não
menos exagerado. Os doutores da seita de consena­
ção e centralísação, no excesso de seu zelo, vão até
a suppor, como os doutores Sangraelo e Tirte-fól'a,
que se o doente lhes morre, ou pelo menos definha
.a olhos vistos, é só á mingoa de copiosas sangria ,
.ou por não guardar uma rigorosa dieta de todas as
iguarias liberaes. Os da eschola liberal por seu tur­
no atacam uns a instituição da realeza, e outros a
fórma falsa e complicada do nosso governo mixto,
queixando-se todos ela sua decadencia, corrupção e
fallacia, e clamando por uma mudança ou reforma
mais ou menos radical. Estes reformadores divergem
.não só no alcance das suas reformas, senão ainda
nos meios de realisa-Ia,-pelas armas, ou pela pro­
.pa·ganda;-pelos meios promptos e violéntos, ou pelos
·lentos e pacíficos..
. Exageração, abuso e falsa doutrina por toda
parte! _
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Comecemos pelos conservadores á todo transe.
Esta gente arripia-se ao só nome de revolução; e no
seu santo furor, proscreve do mesmo lanço a idéa
como os homens que Ousam propaga-la e defende-la.
DelJes ha que sustentam ás vantagens e a exceliencia
de uma eterna immobilidade; e destes é que disse
Lamartine que· podiam ser commodamente substitui­
dos por simples marcos de pedra.' Outros persuadidos
que tal lei e constituição em vigor, são a ultima ex­
pressão da sabedoria humana;-que todo ogoverno é
bom por si mesmo;-que não épossivel em fim variar
o modo de existencia de uma sociedade,-taxam até
de absurda a idéa de revoluç.ão, que vale tanto, dizem
elies, como insurgir-se um povo contra si mesmo, ou
attentar contra a sua propria existencia, e procurar a
salvação no abysmo, pois a revolução é sempre e es­
sencialmente perniciosa e criminosa, iliba da violen­
cia e da força brutal, contraria a toda idéa do di­
reito, e igualmente inimiga do repouso e da ventura
dos governantes como dos governados.

Para fazerem valer estas estranhas doutrinas, os
- nossos publicistas e estadistas conservadores falsifi­

cam a historia, desnaturam os caracteres, e enredam
tudo em abomiuaveis sophismas; e já os tenho visto
desdobrar complacentemente aos olhos da multidão
as scenas mais atrozes da revolução franceza, e ore·
trato das personagens mais odiosas que nelias figura­
ram, como um argumento sem replica, sem lhes lem­
brar que por uma critica igual Nero, Caligula, Hen-

55
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rique VIII, Felippe II, Luiz XV, e' tantos outros se­
,riam a condemn~ção irremissível das monarchias.

Alguns destes conservadores, rarissimos, são leva.,.
flos a detestar as revoluções pela sua devoção e fide­
lidade á velha!eligião legitimista; muHos são arrasta­
dos por interesses de partidos, e ainda pelas excita­
çõe§ de uma controversia e polemica ·calorosa; e não
faltam outros que tendo por unico moveI o interesse
.pessoal, cuidam bem servi-lo, adulando por este modo
as idéas em voga e as potestades dominantes.

Não ouso asseyerar que estes ultimas, a quem a
ambição ora enfrea, ora desata alingua, .vão comple­
tamente errados em seu proposito e porfia; bem vejo
qUg quanto mais se abaixam mais se elevam; e delles
é que se póde principalmente dizer que se alçam ás
móres honras e aos lagares mais elevados, á manei­
ra dos reptis, arrastando-se sobre o ventre. Ouso
simplesmente recordar-lhes que não 11a poder ante
quem (l verdade deva acurvar-se; e que a obrigaç,ão
de dizê-la com independencia e isenção é maior ain­
da naq.uelles que o talento ou a fortuna tem aproxi­
mado do throno. Timon procurará supprir a falta que
elles commettem.

. .Por mais que esta cruel verdade peze e amargue
aos reis e aos cortezãos, c,omo a toda a casta de ado­
radores dos poderes estabelecidos, a revolução é um
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facto dominante em toda a historia da humanidade,
e é mais que um facto constantemente reproduzido,
é um direito fundado na justiça e necessidade, e na
propria natureza do bomem, que amorosa do bem e
do aperfeicoamen~o, o leva a aborrecer, combater e
vencer o mal, revelado sob os accidentes da oppressão
e de um mau governo.

Lycurgo, ·0 grande exemplar dos legisladores, cujo
nome ainda boje é a significação mais completa da
sabedoria politica, regenerou a sua patria, revolu­
cionando-a, isto é, abolindo e reformando todas as
leis e costumes antigos. Pedro-o-Grande, fazendo
affl'ontosamente cortar as veneraveis e compridas bar­
bas dos seus vaivóc1es. dizimando e licenciando a mi­
licia turbulenta dos strelitzes, e dessecando os pan­
tanas do Neva. em cujas margens, em vez do antigo
e inhospito deserto, brilha boje a civilisaç.ão com
toda a sua pompa nos diques, torres e paIacios da
moderna capital do Czar; Pedro-o-Grande, repito,
foi outro grande revolucionario. E nenhum destes
dous homens extraordinarios, tam distinctos, de res­
to, na epocha, no caracter e nas tendencia de uas
reformas, entendeu que as leis deviam adaptar-se
aos costumes, antes fazendo leis novas, crearam
novos costumes, perseguiram, aboliram e extirparam
os antigos.

Entre essas duas epoc.bas tam distantes, o chris­
tianismo transformou completamente o mundo, abo­
lindo a antiga sociedade pagã, e substittúndo-a pela
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moderna= Espantosa e singular revolução que para
tfiumphar não sacrificava os adversarios, senão os
proprios filhos, primeiio a Jesus-Christo, depois e
successivamente, essas innumeraveis legiões de mar­
tyres que povoando o ceo, não despovoavam todavia a
terra de fieis, cada dia mais numerosos, ardentes e
devotados.

Na Inglaterra e nos Estados-Unidos o novo regi­
men se consolidou atravez de lutas sanguinolentas,
mais ou menos prolongadas; e na França, como em
tantos outros pontos menos assignalados do globo,
continuam ainda as terríveis provações.

O nosso primeiro imperadol' D. Pedro, subindo ao
Ypiranga em 7 de setembro, e sublevando-se a um
tempo contra a auctoridade do rei e do pae, mostrou­
se e effectivamente foi grande e acel'bo revoluciona­
ria, não meno na fórma que no fundo, pois na divi­
sa da separação proclamada, ao grito de--:olndepen­
dencia-acrescentou a alternativa sangqjnolenta da
Morte. I

E entre os diversos titulos que pouco depois tomou,
a-unaninw acclamação dos povos-these soffriveL­
mente revolllcion~ria, figura a la par da graça de
Deus, igualados e confundidos assim o clil'eiLo divino
com o revolucionario.

I Indepl'lldencia ou mOl'te. Veja-se a pl'tlclamacão aos pau~

li lanos em 7 de setombro de 1822. ."
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Negar a revolução é negar a um tempo a rasão é
a historia, isto é, o direito consagrado pela successão
dos tempos e dos factos, pela força e natureza das,
cousa's, e pela marcha irresistivel dos interesses, que
a final triumpham dessa immobilidade a que tam lou­
camente aspiram todos os partidos de posse do po­
der; desse poder conquistado sem duvida em eras
mais remotas pelos mesmos meios :que debalde se
condemnam quando chega a occasião de perde-lo.

Epochas ha em que o estado é tam mal dirigido, e
caminha tam evidentemente á perdição, que a idéa
de derribar, mudar ou modificar o governo e as leis,
acóde espontanea a todos os espiritos; e em outras,
o mal, muito mais grave e profundo, torna até neces­
sario e indispensavel revolver os intimos fundamen­
tos d-a sociedade.

Revolução suave e pacifica, se as idéas e interesses
. lentamente desenvolvidos, alcançam o termo e ma­
durez, sem encontrar tropeços sérios; violenta, ine­
xoravel e cruel, se a obstinação e aegueira da velha
auctoridade desafia a sua colera, procurando oppor­
lhe uma r.esisteMia tam desarrasoada Gomo impo­
tente.

Assim, não é o aGcidente dos meios brandos ou
violentos, quem póde justificar as revoluções; que a:
força e legitimidade dellas está toda na sua neeessi-
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dade" e opportunidade, que vale tanto como dizer-na
sua justiça. Porquanto, nestes casos a força é um
simples accidente, a occasião, não a causa efficiente
e remota. Se um throno se allue, se uma constitui­
ção se rasga, e se um estado se transforma ao cho­
.que e pressão de uma só batalha, sublevação ou le­
vantamento popular, é porque as causas geraes, de
longo tempo accumuladas, e operando lentamente,
chegam em fim ao seu termo, fazem explósão, e com­
pletam a mudança.

O facto material rebuça a idéa que tril1mpha. Es a
bella imagem da' antiguidade-Pallas sahindo armada
do cerebro de Jupiter-que outra cousa é senãõ a
fprça material brotando da intelligencia para dar vida
e acção ás idéas, convertendo-as em factos? I

Quereisporventura, neste grave e e;;pinhoso assum­
pto, ouvir a opinião, não de qualquer publicista da
eschola uItra-revolucionaria, mas de um conservador
illustre e eminente, espirito tam sério e profundo,
como caracter digno de respeito? ccA insurreição,
«(diz Guizot na Vida de Washington) era um acto mais
(<-que muito ponderoso para homens tam moderados
cccomo os americanos, bem como para todo o homem
«de siso e virtude: a insurreição, digo', que é a des­
«-truição da ordem estabelecida, e a empreza de uma
({!l0va ordem. Os mais previdentes nunca medem
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«todo o seu alcànce; e os mais resolutos sentiriam sos­
«sobrar toda a força de sua alma, se desde o primeiro
«passo na carreira pOdessem conhecer todo o seu pe­
«figo. Mas era evidentemente chegado o dia em que,
«perdido para o poder o direito á fidelidade e obe­
«diencia, nasce para o povo o de proteger-se pela for­
«ça, não existindo mais na ordem estabelecida nem
«segurança nem recurSQ. Dia formidavel e ignoto,
«que nenhuma sciencia humana póde prever, ne­
«nhuma constituição regular, e ·que todavia se er­
«gue a espaços, no horisonte, assignalado peltl.
itmão mesma da divindade. Se esta terrivel pro­
«vança por que ás vezes passam os povos fosse abso­
c(lut:lmente condemnavel e defeza; se do ponto mys­
«Lel'ioso onde reside, esse grande direito social não
«pesasse incessantemente sobre a cabeça dos pode­
(res mesmos que ousam nega-lo, o genero humano,
ccacUl:vado a um jugo aviltante e ignominioso, já de
«ha muito teria perdido toda a dignidade, como toda
«a ventura!))

«E notae que os colonos se não sublevaram para
«escapar a alguma atroz tyrannia; pois como os seus
(antepassados, fugitivos da Inglaterra, não disputa­
(Cvam sobre os primeiros bens da vida civil, a segu­
«rança de pessoa e a liberdade da fé. Tambem não
(eram excitados por mobil algum pessoal e imperia­
(eSO; qúe não havia despojos sociaes a repartir,
((nem paixões antigas e profundas a satl fazer. Tam­
(Cpoucq se poderá dizer que foi o mesquinho interes-



•

. -JORNAL DE TIMON.

.lIse do imposto de seis soldos no chá; não, foi uma
«questão de justiça e pundonor, porquanto os colo­
«nos eram homens par~ quem os soffrimentos mo­
«raes eram ~s mais amargos e incomportaveis. 'ii

Vós o vedes, uma infima questão de imposto deu
aso a uma grande revolução, e existencia a uma das
nações mais poderosas que hoje dominam o mundo.
E a rasão era que nenhum grande e legitimo interes­
.se prendia mais a America á Grã-Bretanha nos la­
.ç(,)s da uQião e dependencia; a idéa amadurecera; o
mancebo se tornára homem feito; a primeira faisca
atacou fogo á mina latente; e o direito triumphou por
meio.da força .

Quererá isto dizer que a revolução é um instru­
mento para se manejar todos os dias, e a todo pro­
posito, que a qualquer cerebro escaldado e ainda mal
desenvolvido é permittido decidir dos destinos de um
povo, pondo mão temeraria em todas as leis e em to-

. dos os poderes, á mais leve. complicação, e ao menor
embaraço que os partidos encontrem na marcha das
suas idéas e interesses? Não, porque se o direito é
incontestavel, se ha menos crime que ineptidão em
nega-lo; não póde certo haver cousa mais grave e
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melindrosa que a" sua applicação, quero dizer~ a es­
colha do tempo, do logar e dos instrumentos, a veri­
ficação emfim de todas as condições.de necessidade.
opportunidade e bom successo.

O carro do sol não se hade confiar a inexpertos
Phaetontes, sob pena de vermos abrazado o universo;
e se não acertardes na escolha da hora tremend~,

vereis a patria afundar-se n'um abysmo de miserias,
ralado de pezar e de remorsos, se tendes um cora­
ção susceptivel de experimenta -los.

Ainda qnando a revolução trinmpha, o manto des­
lumbrador, que os vencedores lançam sobre a face
das ~ousas, mal póde disfarçar e encobrir as dôres é

pezares secretos e infinitos que a mudança produziu,
nas vidas ceifadas, nas fortunas destruidas, nas posi­
ções perdidas. Que horrivel somma de males não cus­
ta uma empreza destas á geração predestinada a le­
va-la adiante! Quantos obstaculos enormes e qne es­
forços gigantescos para supera-los! E quantas vezes
não parece, que apezar de tudo,. o sobrehumano labor
se mallogra!

Imaginae agora o que será, qua ndo o mallogro for
real e effectivo. O sacrificio inutil de tantas dedica­

5G
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ções viçosas e ardentes, em favor de uma idéa e de
um interesse que queriamos adiantar, e vemos recuar
e desfallecer, senão de todo extinguir-se, era bem
para refrear a leviandade com que tantos politicos da
móda faltam em revolução,

Nenhum destes revolucionarios, creio eu, conta
acabar pela corda ou pelo fuzil, nos areaes desertos
de um degredo, ou sob as lobregas abobadas de uma
masmorra. Se assim fosse, ainda eu ousaria lembrar­
lhes que Decio precipitou-se armado no aby'smo, mílS
só e desacompanhado, e para salvar os seus conci­
dadãos. O sacriJicio da propTia liberdade, vida e for­
tuna cada um tem a faculdade, não direi o direito de
faze-lo; mas o dos outros?

Não são porém essas horriveis perspectivas da mor­
te, do desterro e da prisão que os revolucionarias or­
dinariamente antolham, senão as do triumpho e do
poder que é a sua consequencia; ao menos é o que
se póde julgar e crer, ao vêl-os tam satisfeitos e se­
guros de si, e tam pôuco cuielosos dos futuros pe­
rigos.

Um publicista ou jornalista revolucionario escreve
em tom ameaç.ador e emphatico:-Qs tempos se apro­
ximam. O povo tem esgotado até ás ultimas fezes o
calix amarg-o do soITrimento. Tremei! a sua cholera
hade ser terrivel! Não ouvi' o ruido subterraneo e
espantoso elo vulcão? A la,"a devoradora hade em
breve abrazar, como o forro do ceo, a nova Sodorna
e a nova Ghomorra! -Feito ou dito isto, envergam
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o ligeiro paletot, e com a bengalinba na mão e o sor­
ri o nos labias, indireitam a divertir-se nos tbeatros
e bailes, e se os fados'o consentem, ás repartições
publicas, onde os con erva e lhes paga o goyerno
que in ultam e diITamam.

Vê-se bem que como crianças, brincam e folgam
com um instrumento de morte, que não conhecem
sequer; mas pela idade que têm, e omcio que usam,
já deveram saber que quem não possue o aparelho
maravilhoso de Franklin para subjugar o raio, não
deve temerariamente provocar a tempestade.

Olbae para os francezes. Mal satisfeita do governo
pelo menos toleravel de Luiz Philippe, essa nação
brava o espirituosa se aventura a todo o ~ago e des­
conhecido das experiencias revolucionarias; e se es­
capa por .um lado á confusão e anarchia do socialis­
mo e do communismo, lá cabe pelo outro sob as gar...
ras crueis do despotismo militar. E esse povo a quem
queriam regenerar e libertar de toda a especie de
jugo, applaude sem pudor o regímen da espoliação,
da deportação e do fuzilamento, e corre açodado a
restaurar o imperio <lbsoluto do primeiro Napoleão,
com a grandeza e a gloria de menos. Dentre os re...
volucionarios de boa fé, que deram impulso ao pre­
maturo movimento) qual seria o que mettendo hoje
a mão na consciencia, não desejasse volver para traz
de fevereiro de 1848?!
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Nem é porém mister peregrinar por longes terras
em busca de exemplos, quando os temos tam recen·
tes,. não menos palpitantes, diante dos nossos pro­
prios olhos, e no coração do imperio.-A civilisação
foi salva no dea dous de fevereiro l-bradou um mi­
nistro do alto da tribuna brazileira, referindo-se ao
desfecho sanguinolento da sublevação pel'nainbucana,
nesse dia lugubre e nefasto. E é força confessa-lp, o
ministro tinha rasão. Oimperio todo commovido es~

teve em risco de ver as suas actuaes instituições sub~

vertidas, e com eUas a· ordem, sem a qual não póde
haver civilisação. Igualmente fatal no triumpho como
na derrota, vencedol'a, a rev.olução estragaria de todo
o principio da auctoridade, aliás já tam enfraque­
cido pelos seus proprios exoessos; e dando demasia­
da excitação ás discussões estereis ou nocivas da po..
li~ica, e desenc;ideando todas as paixões más e tm,.
bulentas,.para entrete-las e conte-las, ver-se-hia obri­
gada a sacrificar-lhes a rasão, a justiça e o bem pu­
blico, porque eQtre nós e em 11elação 4s raças livres,
não existem essas grandes iniquid:Jdes sociaes em que
se houvesse de cevar o furor revolucionario. Venci­
da, como felizmente todas as probabilidades a con­
demnavam a ser, elta deu causa ii morte, prisão e
desterro dos chefes; e senão á completa aniquilação
de um grande partido, ao menos á sua longa inhabi­
litação, e a crueis so[frimentos de todo o genero.
Sem duvida, t.odo o mundo pôde admirar então a co­
ragem, constancia, dedicação e sacrifici~ com que al-'
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guns homens generosos ennobre.ceram a causa que
haviam abraçado, expondo-se na vida ás persegui­
ções e á morte que recebiam pela frente;-e ainda
na morte, aos ultrajes e profanações do vencedor.
Mas á par das virtudes e das brilhantes qualidade
pessoaes, e ainda abstrabindo dos males já assignala­
dos, quem não contemplava contristado o v3:cuo a
ausencia de motivos fortes e legitimos para um mo­
vimento daquella ordem? Os aggravos politicos não
o eram assaz; e a revolução, sem repara-los, gerou
outros muitos mais incomportaveis. Admitti por um
pouco o partido liberal pernambucano resignado em
1848, não diremos á perda do poder,-nisso não ha­
veria'merito algum-mas a todos os soffrimentos que
elIa devia arrastar comsigo, nas deploraveis circum­
stancias de e'ntão; e dizei-me e elle teria sido dizima­
do tam cruelmente, e em tamanha escala, e se fiin­
da hoje estaria, á feição dos antigos romanos depor­
tados e proscritos, qua i completameqte privado da
agoa e do fogo?

Ousareis ainda dizer, em face destes memoraveis
exemplos, e de tantos outros-que a empreza revo­
lucionaria é facil; e o exito não duvidoso? Com quem,
de resto, a GommetteIl ús? com este ·povo enervado
pe.lo egois~o e corrqpção? Bem vejo como o ele-o
,"ais nos vossos artigo e declamações; a virtude está
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toda nelle; o mal e o crime, somente no poder. Mas
as declamações não pódem delir os factos. Vede-o re­
bocado pelos vapores que vão e vem, atido ás noti­
cias e transacções da côrte, baldo até da mingoada
energia que fôra mister para emprehender a guerra

_ eleitoral~ pallida e enfraquecida imagem da verda­
. deira guerra civil. Vêde-o precipitando-se aos pés
. de um transitorio presidente, evaporando-se em ri,

diculas.demonstrações, esperando delle não sei que
salvação que a mais vulgar virtude proporcionaria; e
pelo servilismo e avidez de cargos e distincções, de­
safiando a um tempo as apostrophes 'injuriosas de
Jugurtha e de Tiberio! t

Que digo e penso eu de guerras eleitoraes? São
apenas memorias do passado. Antigamente os parti­
dos, guiados pelos seus chefes naturaes, votavam li­
vremente, e como entendiam, desinteressados, sin­
ceros e .enthusiastas, senão mais illustrados. Com o
andar dos tempos já nenhum fiava a victoria das pro­
!)rias forças, tornou-se necessaria a interferencia dos
presidentes que á preço do apoio que prestavam, im-

O' urbe-m tlenalem J exclamou Jugurtha ao sabir de Roma,
donde conseguira escâpar-se á peso de OUl'o.-O homines ad
servitutem paratos! exclamava Tiberio, enojado das adulações
do senado. .
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punham a propria candidatura, e afugentavam do
successo toda a alternativa de triumpho ou de der­
rota; o exito era antecipadamente conhecido. Mas
ainda assim havia a luta. Hoje em dia nem isso. A
cÔl'te traça uma lista, sem con altar sequer os pro­
prios que são nella agraciados; e ao aceno do seu de­
legado, os recrutas eleitoraes manobram com uma
precisão e regularidade, que fariam homa aos vete­
ranos do exercito.

Vede esse grande e antigo partido que trazia ava ­
saladas a urna e o gabinete, o povo e o poder, e pe­
rigrinando de opinião em opinião, agora saqua­
r~ma, depois luzia, outra vez saquarema, parecia,
de afiar a fortuna e a sua instabilidade. Ei-lo que
morre, sem poder invocar uma só opinião em seu
auxilio, sem poder exalar um gemido sequer, açai­
mado, abafado n'um saco, e' arremessado silencio­
samente ao mar, de uma maneira toda musulmana.
Os mudos encarregados da execução eram todos da
mesma grei do pobre suppliciado. E aopposição que
não fôra admittida ás honras de combater os seu
adversarios,-rejeitados desdenhosamente os seus of­
ficiosos oJIerecimentos, e fazendo-se tudo ex-omcio,
por simples portarias ou ordens do dia-; a oppo­
sição .. " con~entrou-se na dignidade dos seus arti­
gos de fundo, e não se arriscou sequer a que lhe to­
çasse no hombro a mão oppressora de algum sargento
de policia.
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Talvez não baste ainda o que venho de dizer-vos;
, vou pois desdobrar diante de vossos olhos, traçado

por mão vigorosa e intelligente, o quadro das diver­
sas especies de patriotismo, e o da falta absoluta deDe.
Dir-me-heis depois qual assenta e cabe melhor a nos­
sa situação, e se ainda ousareis fiai' de um tal povo
o desempenho das grandes couzas que ruminaes e
vozeaes.

«lIa uma especie de amor da patria que deriva so·
«bretudo desse sentimento irreflectido, desinteressa­
(Ido e indefinivel, pelo qual o coração do homem pren­
«de-se ao logar do seu nascimento. Este 'amor ins­
«tinctivo se confunde com a paixão dos antigos cos­
«tumes, a vel)eração dos maiores, e a memoria do
«passado; quem o experimenta adora a patria com
«o mesmo amor que votaria ao paterno alvergue. A
atranquillidMe, os ,habitas pacificas ,c.ontl~ahidos á
«sua sombra, as recordações que ella suscita, a vida
«doce que uma suave obediencia facilita, eis os seus
t<principaes caracteristicos. Mas não poucas vezes este
aamor da patria se exalta pelo zelo religioso, e então
«g'era prodigioso EUe mesmo é uma especie de reli­
«gião que sem raciocinar, crê, sente e obra. Muitos
povos personificaram de algum modo a patria, aca­
a:tando-a no soberano, dedicando á sua pessoa uma
{(parte dos sentimentos que c.onstituem o patriotismo,
«honrando-se e glorificando-se emfim de seu poder .
«e dos seus triumphos. Tempos houve, na antiga mo­
«narchia, em que os francezes, entregues sem recur-
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«so ao arbitrio do monarcba, se encIiiam de prazer
«e diziam com orgulho: 'ivemos sob o jugo do mais
«poderoso principe do mundo! i

ccEm quanto· os povos guardam a pureza e simpli,.
«cidade dos primitivos costumes, e a fé de seus maio­
(Cres, e a sociedade repousa brandamente em uma
«ordem de cousas antigas, e cuja legitimidade nin­
ceguem conte ta, então, sim, reina este amor instin­
(C ctivei da patria.

«lIa outro porém mais racional, menos ardente e
((generoso, talvez, mais fecundo e duradouro por certo
«que este, o qual nasce elas luzes, desenvolve-se com
(Co auxilio das leis, cresce com o exercicio dos direi­
(etos, e termina por confundir-se com o interesse pes­
«soaI. Um individuo comprehende como a prQspe­
(cridade do paiz influe sobre a sua propria; sabe que
(la lei lhe permilte o contribuir para aquella pros­
«peridade, e ei~lo que se interessa e inflamma por
(celIa, primeiro como por uma cousa que lhe é util,
«e logo depois como por sua propria obra.

«Chega porém ás vezes, na vida dos povos, uma
«epocha em que, mudados ou destruidos os costumes
«e usos antigos, abaladas as crenças, desvanecido o
$C prestigio das antigas recordações, as luzes todavia

t É o mesmo que se observou em Portugal, onde ao reslau­
rar-~e o absolutismo. dizem que alguns camponeos bradavam
ent.lmsiasmados: Viva o nosso Ca'Jitão·mór que já nos pode mano
dar lJl'cl1del'.

57
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-qperman'ecem incompletas, e os direitos politicos m<l'l
.«seguros ou restrictos. Então os homens não enxer­
Clgam a patria, senão atravez d'uma luz fraca e du­
'Hidosa, e não a encontram mais nem no solo que
«apenas consideram uma terra inanimada, nem nos
,«costumes antigos que despresam, nem ria religião
«que descrêm, nem nas leis que não fazem, nem no
{(legislador emfim que temem. E pois que a. patria
«lhes falta, elies se retrahem a um egoismo m'esqui­
'i:nho é inimigo das lu~es, escapando aos preconceitos
'Cisem reconheGerem o imperio da rasão, baldos a um
Hempo do patriotismo instloctivo da monarchia, e do
«patriotismo' reflectido da republica; parados e sus­

.Jlensos entre QS dqus, no meio da confusão e da mi­
«seria.» 1

Se acaso esta ultima parte do qt!adro nos podesse
convir, a qQe destino nos qucrerieis conduzir, me­
diante as reyqluções? SelIl duvida aos do ~exico, e
dessas republica~ da nossa AmeriGa meridional, so­
ciedades miserrimas e deploraveis 1 igualmente inca­
pazes da liberdade Jegal e forte, como de governos
estaveis e regulares, que oscillam de continuo entre
o despotismo e a anarcbia, do furor ao abati!llento
e do abat~ento ao furor, n'urqa intenl1in.avel Qdysséa
de opprobrios e de crimes:

Qualquer q~e seja o qossO~ eu Q preQro ~ este. . .

1 TOCQUEVILLF-Da democracia na America.
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abominavel e horrivel estado de póvos, que anteci~

-pando os tempos, destruiram as antigas instituições,
sem saberem fundar e consolidar as modernas.

Não venhaes dizer-me que prégo o desalento, e
mato toda a honesta e sublime aspiração. E pois que
estou ·em vea de citaç.ões" ouvi o que vos diz o in­
terprete por ventura mais eloquente e melodioso que
tem tido a democracia, a soberania popular, a liber".
dade, as idéas modernas emfim; e conservae, se vos
fôr -possivel, depois destas propheticas palavras) e' da
sua triste e funesta verificação, a orgulhosasegu~

ranç.a com que affectaes tractar estes perigosos as..
sumptos.

É Chateaubriand quem ergue a voz para mostrar
as incertezas do porvir, depois de haver considerado
a dissolução e as ruinas da antiga sociedade. ((Quan­
do attingiremos nós (diz elie i) á derradeira e ultima
«estação ~ Quando é que a sociedade, composta ou'"
Cltr'ora de aggregações ede familias concentricas, des­
«de a choupana do lavrador até o paço do rei, se ha:,
«de recompor em um systema desconhecido, mais
«aproximado á natureza, se~undo as idéas, e com o
«auxilio dos meios que ainda hãode brotar das en-

i CHATEAUBRlAND !lemorias d'Alem Tumulo.
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a.tranhas do futuro?' Só' neus o sabe! Quem póde
{(calcular a resistencia das paixões, o ehoque das vai­
«dade.s, as perturbações, os accidentes da historia2
«Uma guerra sobrevinda, a apparição de um bomem
«de espirito ou de um homem estupido á frente

.«de um -estado, o mais infimo acontecimento póde
«rechaçar, 'suspender ou apTessar a marcha das na­
«çães. Mais de uma vez a morte entorpe0erá ra­
(Cças cbeias de fogo', e verterá o si lencio sobre aeon­
(~tecimentQs pilestes a effe0tual"se, como algun
(dlócos de neve, cahidos durante a noite, socegam o
«ruido de uma gr:ancle cidade.
'. «A falta de energia na epocha em que vivemos, a
qausencia das capaciclad~s, a nuUidade ou degradação
(,dos caracteres, por via de regra esquivos á honra
«e votados ao interesse; a extincção do senso mora}
lIe i'eligioso; a indiffereqça par:a e bem e para o mal,
«para o vicio como para a virtude; o culto do crime;
«a incuria e apathia com que assistimos a a enteci-;­
«mentos que em outros tempos tr.riam revolvido o
«mundo; tudo isto inclinaria ~ crer que o elesfecllO
«se aproxima, vae levantar-se o panno, e começar
«novo 'espectaculo:----;de nenhum modo. Ningllem erea
«que atraz dos homens act!J.aes se occultem outro
«difIerentes; não é uma excepção que fere os nossas
«(olhos, senão Qe, tado commum dos co Lumes, elas
(ddéas e das paixões; é a grande e un!versal enfer­
«midade do mundo que se dissolve. Se tudo mllelas­
«se amanhã com a proclamação de novos principios,
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«nada mais haviamos de vêr, além dó que estamoS:
«agora vendo; os devaneios destes, os furores daque1-.
q!es, todos igualmente impotentes e infecundos.

«Protestem-muito embora alguns homens indepen­
«dentes, e retráiam-se á rlba, em quanto escôa esta­
«enchente de miserias, Lancem-se as gerações re­
(ICentes e repletas de esperanças e illusões contra a
<dmmunda torrente das baixezas e villanias; cami­
«nbem de aventura para um porvir sem mancha,
(que cuidam de attingir, e bade fugir-lhes inces­
«santemente; nada ha hi mais digno da sua cõrajo a
<cinoocencia, Achando na sua dedicação a recompen­
«sa de tantos sacrificios, e marchando de chymera
«em chymera até ás bordas do tumillo, hãode ali

'«depôr o peso dos annos mallQgrados, tran passan­
«do-o a outras gerações igualmente ilIqsa , e por seu
«turno ás campas visinbas, e assim por diaute.

«Um dia ioda virá, porvir possante e livre em toda
((a plenitueJe da igualdade evangelica; mas ainda está
«bem longe, e muito, de todos os horisontes visivei .
«Antes de ferir o alvo e de anttingir á unidade dos
I<PÓVOS e á democracia univer..sal, será mister atrave ­
« ar a decomposição social, tempo de anarchía, de
((sangue tal\ ez, e de gl;ancles soffrimentos por (>8I'tO.
«A decomposição, sim, começou já; mas não e tiÍ
«apta a reproduzir, dos seus germen ainda mal fer­
«mentadQs, o pmnclo novo e regenerado.)) _

-"Pois se tal é, e assim discorre um dos mai pro-
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fundos pensadores modernos; se essa ideal perfeiç.ão
e ventura não passam talvez de um sonho generoso,se
para attingi-la é mister em todo caso atravessar por
sombros de ruinas e rios d~ sangue, votemos um en­
tranhavel horror a essas funestas revoluções que de·
vastam paizes inteiros, destróem as fortunas e pro­
priedades, immolam os indi viduos, desnaturam os cará­
cteres, corrompem a moral, pervertem a justiça, e at­
tentando, em todos os casos, contra os direitos, subsLi­
tuem aforça da rasão edas leis pela força cega e brutal,
e oarbitrario mesmo dos governos regulares pelo gra n­
de arbitrario revolucionario, muito mais cruel e intole­
ravel. Evitemos não menos esses· apostolos'e reforma­
dores que por leviandade, amorproprio, orgulho, fana­
tismo ou perversidade, erigindo a revolução em doutri­
na e systema permanente, nos impeliem para o abys­
mo, e. como as filhas de Danao, imaginam remoçar e
regenerar as nações, dilacerando-as sem piedade, e
cozinhando os membros mutilados na sua grande cal­
deira revolucionaria.

Desçamos porém destas generalidades, e examine­
mos por menor, senão todas, algumas das principaes
reclamações ao menos dos nossos innovadores. Elles
nos dizem que a 'realeza fez o seu te~po, que é che­
gada a epocha da democracia.
. Sem duvida, a democracia, que é a intervenção
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de todos no governo de todos, e"a igualdade que dãbi
resulta "entre os homens, tem tido um desenvolvi­
mento patente, estrondoso, universal, duradouro, e
apresenta todos os caracteres de providencial. As
guerras das cruzadas, a abolição do feudalismo, a di~

visão das grandes propriedades territoriaes, a inven­
ção das armas de fogo e da imprensa, o descobri­
mento da America, o prodigioso incremento do com­
mercio e da industria, o aperfeiçoamento das artes
e das sciencias, o vapor e a electricidade que aboli.:
ram quasi o espaço e a duração, é certo, realçaram
o poder e a dignidade do homem, delindo quasi a
desigualdade das condições. E cada dia o ésto popu­
lar cresce e monta, e ameaça attingir as posições
mais elevadas e sublimes. Mas a realeza subsiste ape­
sar disso, e nos recentes e terriveis embates a que
se viu exposta, triumphou por toda a parte dos sellS
formidaveis adversarios. Deve-o aos canhões e ás
bayonetas, direis vós. Mas por que rasão o soldado,
sabido das intimas entranhas do povo, seguiu sempre
as partes do forte e do oppressor contra o fraco e op­
primido? que força oeculta e mysteriosa sosteve os
thronos, e paralysou o braço dos seus inimigos? É
porque a realeza, instituição vigorosamente enraiza­
da nas profundezas da actual sociedade, mantida an­
tes pelas influencias moraes que pela força physica,
não cederá facilmente ao sopro de qualquer ephe.;
mera e vulgar tempestade.

aSem duvid~ teve a força grande part~ na origem
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:«desta instituição, diz Guizot falIando da realeza; e
,«muito devia de concorrer para o seu engrandeci­
Cimento e poderic' mas sempre que deparardes com
Cium resultado igual a este; sempre que virdes um

.«grande acontecimento desenvolver-se e reproduzir-se
·«durante uma longa caclea de seculos, nunca o attri­
.(!buaes á força tam sómente. A força faz uma gran­
«de figura, e ex.erce uma enorme influencia nos suc­
«cessos humanos; mas nunca é o principio e o moveI

.cc uperior dellas, porque ácima da força e da sua in­
«'fiuencia, existe sempre uma causa mo~al que deci­
ccde de todo das cousas.
. «Tal é a forç.a na bUoria da sociedade, como o
«corpo na historia do bomem. Em verdade preenche
,«o corpo um grande logar na sua vida, mas nem PO}'

((isso é a origem della, porque a vida circula no cor­
CIPO, e não emana delle. Assim são as sociedades bu­
«manas; por grande que seja a influencia da força,
(mão é ella quem dirige soberana e exclusivamente
o curso dos seus destinos, senâo as idéas e inf1uen­
«cias moraes occultas sob os acciclentes palpaveis
«e visiveis da mesma força.»

lHas nem sempre é o grande antagonismo das duas
instituições oppostas da mOl'larchia e da republica que
fere a attenção de certos publicistas amorosos das
fórmas simplices e absolutas: n'outro ponta vàa eBes
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bater, e bem vejo o suberbo desdem com 'que
principalmente encaram as fórmas complicadas das
monarchias mixtas e temperad~s, arguindo-as de
experiencias mal aceitas, especie. de jogo frau­
dulento, onde o poder do monarcha sempre pre­
ponderante, leva tudo apoz si, e frustra sem regres­
so todas essas apparentes e mentirosas garantias de
liberdade e independencia popular.

Eu vo-lo concedo até certo ponto. A Inglaterra, é
certo, otrerece apenas um documento solitario; e esse
mesmo ainda não consagrado pela prescripção dos
seeulos; e ~m todos os outros paizes a experiencia é
demasiadamente recente, e tem estado sujeita a taI;ll
crueis provações, que della se não pódem tirar ar­
gumentos concludentes e definitivos. Mas o exemplo
opposto da União Americana não é muito mais recen­
te e menos concludente?

E onde se encontram experiencias bem aceitas da
fórma republicana? o que vemos nós nos outros pai­
zes? Em que achaes preferivel o governo do Chile
ao de Leopoldo e Luiz Philippe? Buenos-Ayres e o
Mexico são por ventma para antepor-se á Austria e
á Prus::.ia?

Esta fórma mixta tam desdenhada, já era entretan­
to a aspiração ardente da opposição illustrad!i do'
pbilosophos e letrados, e da parte sã da nação nas

áS
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turbulentas. republicas da Grecia, victimas allernati­
vamente dos furores da demagogia, das ambições da
olygarchia, ou da tyrannia de um só. «É necessario,
«diúa Archytas, C! e o estado se componha da reu­
<mião de todas as. outras fórmas politicas, encerran­
«do ao mesmo tempo urna porção de democracia,
«outra de olygarchia, outra emfim de aristocracia e
«realeza.» Com muito mais desenvolvimento foi esta
jdéa emittida por IIippodllmo. «As leis serão estaveis,
«se o estado fôr de urna nature~a mixta e composta
«(de todas as outras constituições politicas, bem en­
(ltendido, daquellas que são conformes ~ ordem na­
«tural das cousas. A tyrannia, por exemplo, l111llca
«é de prestimo algum para os povos, e tam pouco a
.401ygarchia. O qqe se hade pois assentar como base
«.fundamental é a realeza, e logo depois a aristocra­
«cia. Arealeza com !3ffeito é uma especie de imí:\gem
«da Providencia, e é difficil á fragilidade humana con­
«servar-lhe este caracter divino, porque nas mãos do
«homem a instituição para logo dêgenera Ijas dema·
«sias da pompa e da violencia. L àQ se hade pois usar
(ldena sem limitest senão acei~a-la forte e possant~

«quanto fôr mister, e na propor~.ão mais justa e util
«ao estádo. Não importa Inenos admittir a aristocra",
«cia, porque os seus çhefes, divididos pela emulação,
«travam combates, e renovam frequentemente o po­
«der, cuja longa perpetuação é perniciosa. Apresen..
,(Iça da democracia é tambem indispensavel; o SiID­
«pIes cidadão, como ~embro essencial da ass9ciação,
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«:tem o' direito ao seu quinhão de honrá e pôder;
lemas nisto cumpre que haja grande comedimento,
«porque a multidão é arrojada e _se precipita facil­
«mente.»

«Este trecho extraordinario, (diz Villemain -no seu
«admiravel discurso preliminar á traducção da Repu­
«blica de Cícero) escripto ha mais de dous mil annos,
«e que parece uma predicção completa do governo
«britannico, não só na estmctura exterior dos seus
«elementos, senão aiuda no jogo secreto das suas
«mólas, e na luta salutar das ambições que exercita,
«atalaiando-as umas pelas outras; e fazendo-as :llter­
«nadamente subir ao poder; esta passagem que tra­
e<duzimos com uma fidelidade igual á surpreza com
«que a tinhamos lido, explicará. facilmente as idéas
«quasi semelhantes que Cicero e Polybio tinham so­
«bre a materia.»

«A maior parte dos que professam estes estudos,
«diz Polybio, reconhecem tres especies de governo;
«a realeza, a ari tocracia, e o e>5tado popular. Não
«me parece fóra de proposito inquirir se eUes pro­
«põem estas fórmas politicas como as unicas existen­
<ltes, ou tam sómente como as melhores. Porém mes­
«mo nesta ultima hypothese, estariam em erro evi­
<Idente; porque pela melhor constituição se hade ter
«aquella que participar de todas as fórmas ja mencio­
«nadas.»

E Cicero depois de resumir em uma beUa imagem
toda a instabilidade das fórmas absolllLas e exclusi-
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vas, t conclue com estas palavras tam notaveis: (lIj;m
!!'Vista de tantos males, a realeza me parece preferivel
«aos. outros tres governos corrompidos; mas o que
((ainda havia de superar a realeza, seria um governo
«composto e mixto dos tres melhores modos de cons­
((tituição, reunidos e reciprocamente ponderados uns
((pelos outros. Parece-me com efTeiLo rasoavel que
(,haja no estado um principio eminente e real; que
«outra porção de poder se devolva á inDuencia dos
((gl~andes; reservadas, nada menos, nrnas tantas cou­
«sas á escolha e yontade da multidão. Esta constitui­
«çã(f offerece á primeira vista um caracter grandioso
«de igualdade, condição essencial á existencia de todo
«o povo livre; e o que não é menos que isto, uma
((grande estabilidade. E qe feito, os primeiros e1e­
((mentos de que fanei, se existem isolados, degene...
Ham facilmente para os oppostos extremos, por ma­
meira que ao rei succede o despoLa, aos grandes, a
tolygarcbia facciosa, e ao povo, a turba-multa e a
«anarchia, F; não poucas ve~es são substituidos ou ex"

I • Deste modo. semelha o podeI' a urna pélla que todo" c
.disputam e arrancam alternativamente, pi! lodo do I'eis ao'
.tyrannos, dos tyrannos aos nobres e ao pOi'O, e destes em fim
.ãs facções e aos tyrannos onlrit vez, sem QUc jamais se pos a
.consolidar fórma alguma dc governo.» Oemor:lmos'-nos, e
estendemo'-no nestas materia e citaçõe ,para dar aos nos.os
leitores uma idéa mai c.abal do estado da scicncia antiga a re'~
peito desta parte da politica. Os que pretcndpl'em toda via ma is
amplos esclarecimentos, I'emettemo-Ios para o curioso tl'abalho
de .MI'. VilJemain. . '.
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«pulsos violentamente uns pelos outros. )fas nesta
«feliz combinação que os reune e confunde a todos
(ecom sabedoria e moderação, não haja medo que tal
«succeda, a menos que os chefes do estado não com­
(emetLam graves erros; porquanto fallece todo e qual­
(equer pretexto para a revolução no est3do em que;
((seguro cada um dos seus direitos e de sua posiÇão;
«nem sequer enxerga abaixo de si espaço vasio em
«q ue possa cahir.»

E Tacito, muito depois, achava esta combinação de
tal excellencia e primor que desesperava de obte-Ia,
e a julgava, senão impossivel, ao menos de puuca
dura. Nam CUllctCtS nationes [3t ul'bes popul'!ts) aut pri­
mores, a11t sing!tli regunt; delecta eq:; his, et co/tsocia­
ta 1'epubUclB forma, laudü1'i faciliús quarn evellire;
veZ) si eveltit, f!,ct1td diut!t1'JW esse potest.

Tractemos agora da ullima hypotbese reformista;
e é aquella em que os descontentes, sem attentare~

contra a essenaia das instituições, sem buscarem fe:­
ri-las no coração, a piram só á sua reforma, cortan:­
do os abusos, reprimindo QS e~cessos, e equilibran­
do os poderes, que boje se esm().gam pela enorme
desproporção das forças. Ainda nesta parte exper~'7

J)1ento o desprazer immenso de não compartir l}em as
SUl!~ iqéas, nem os se~s vqtos e esper;mcas.

'PimOILDão quer, nem pó~e nega-lo, as nossas iI1-
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stituições têm càhido em um profundo descredito'- Bi­
sonhos e noviços no jogo e meneio deste complica­
do machinismo, os nos os partidos se hão tornado im­
potentes, pela sua mesma multiplicidade, e pelos
excessos deploraveis a que se entregam, promovendo
a divisão dós animos, enfraquecendo a administração,
agitando incessantemente o paiz, accendendo os ciu­
mes e a animosidade d umas com outras provincias,
fomentando as desordens e as sublevações, e estor­
vando-se finalmente, e em ultimo resultado, uns aos
outros, em vez de se prestarem um auxilio efficaz é
reciproco, o fim unico e rasoavel, por que o systema
constitucional tolera a sua encommoda existencia, e
para o qual os habilita e lhes dá meios.

Admittida a existencia dos partidos, como inevita­
vel e inherente aos governos livres, era comtudo de ri­
gorosa necessidade que se não estorvassem recipro­
camente. Comprebend0 um partido forte no poder,
livre, desempeçado e armado de todos os meios para
executar as suas idéas e designios; comprehendo
porém na opposição um partido menor, bastante para
advertir, esclarecer, aconselhar, exprobrar e denun­
ciar, mas não poderoso para embaraçar, ainda mes­
mo o mal, pois o que a uns se afigura ser o mal, ou­
tros o tomam pelo bem. Aimmobilidade e paralysa­
ção do governo é um absurdo e monstruoso contra­
senso; em quanto existir como tal, o governo deve
funccionar e marchar desempeçadamente, óu nesta
ou naquella direcção. Aparalysacão póde ser um ex-
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pediente momentaneo, nunca um systema permanen:.­
te e regular. Entretanto as nossas' opposições têm
sido sempre e essencialmente paralysadoras, até onde
pódem chegar as suas forças; e nunca consultam se
estão sériamente apparelhadas para transformar-se
em poder no dia em que o poder que combatem a
todo transe, cahe e tomba de paralysado e impotente.

É pela palavra e pelas discussões, na imprensa e
na tribuna, que o abuso sobretudo se revela. Não que
a palavra tenba feito entre nós essas devastações que
a assignalaram em outros grandes theatros rev91u.,.
cionarios, onde os homens tendo-se reciprocamente
espoliado, e havendo vertido o sangue uns dos ou­
tros, tinham a exprobrar-se muitas verdades duras e
crueis. Aqui, transformada em garrulice e declama­
ção, desacreditada e inutil, tem simplesmente gerado
o tedio e a indifferença; e a nós outros é qug se po­
dia applicar com. mais justiça o que dos estados-ge­
raes reunidos em França ba cerca de tres seculos
disse o cantor de Henrique IV.

Que Ulonta leis propôr~ Não se executam,
Abusos enumera inutilmente
O vão palrar de deputados rento;
Que de conselhos taes o certo effeito
É ver todos os males qne nos vexam
Sem dar sequer remedia ao menor delles.

Tudo isto é infelizmente verdadeiro, e deve-5e-me
a justiça de confessar que não procuro palliar o mal;
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mas que monta'? que remedio lhe hãode dar os des­
contentes? a quem passarão as attribuições que se
tlesfalcarem dos poderes acluaes? que garantias de
melhora podel'ão offerecer as novas combinaçõe's?' o
'que lucraremos com a tem'poralidade do senado, por
'exem'plo, a não Ser uma instabilidade de mais no
meio de tántas outras que já nos vexam e importu­
nam? a que fim a extensão do suffragio? já não é
'eUe qu'asi universal na lei? sel'ão as leis novas e mul­
tiplicadas, signal caracteristico de corrupção, segun­
-co Tacito, 1 as que hãode dar realidade a essés no­
mes e formulas vãs? Ampliada a faculdade de eleger,
e multiplicados os objectos de eleição, sabeis se po­
dereis usar do voto com liberdade-, ou presumis que
tereis capacidade para da-lo C0ffi critería? E sobre­
tudo, podeis ter certeza de que o carso dos aconteci­
mentos, mudando em breve o das vossas idéas e de­
sejos, não traga bem depressa o arrependimento, de­
testando-se e proscrevendo amanhã como a ultima ex­
pressão do mal, o que hoje se cobiça e reclama como
o summo bem? Se tendes tal certeza, se alimentaes
pelo menos a duvida, Timon vo-las nega, a certeza
como a duvida, porque sem haver mister revolver as
profundezas da historia, mesmo na nossa recente
vida politica acha numerosos exemplos dessas espe­
ranças infundadas ou prematuras, seguidas de amar­
gas decepções.

1 Pho'imce leges, corruptissima republica,
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Se não tivermos a democracia real pela effectiva
intervenção do povo nos publicos negocios, por meio
das eleições, do jurye das assembléas, debalde será
o aspil'ar á democracia nominal ou de fórma, esqui­
'vando o povo todos os onus publicos, e desamparan­
do em geral todas as funcções que não fundem, como
resultado immediato, honras ou dinheiro.
. A bondade das leis é relativa, absoluta nunca. So­
ciedades profundamente diversas pódem viver igual­
mente sob a monarchia ou a republica, e a mesma
sociedade póde soffrer uma completa metamorphose,
sem que deixe de existir sob uma ou outra daquelIas
fórmas, adoptada anteriormente. É erro gravissimo
dar uma importancia demasiada á mechanica politi­
oca, porque exercendo a liberdade humana tamanha
influencia nos negocios sociaes, por fim de tudo, em
·a ser dos homens que as instituições dependem. Con­
segui, se vos fôr possivel, estabelecer o dominio da
moral, da rasão e da justiça, e para logo tornar-se-ha
indifferente a fórma de governo sob que elle se exer­
cite. A unica lei essencial e indispensavel, é a de que
nos fana Cícero com tanta eloquencia;-ClHa uma ver­
·(dadeira lei, a da boa rasão, conforme á natureza,
<lapplicavel a todos, immutavel, eterna, .que ordenan­
«do, nos convida ao dever, e vedando, nos aparta do
«crime; a qual não póde ser contradictada, nem abro­
«gada em parte ou no todo. É lei de que nem o se­
«nado nem o povo nos póde desligar, e que escusa
-«todo e qualquer interprete. É, e será sempre a mes-

. 59
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«ma, em Athenas ou em Roma, tanto hoje como ama­
«nhã, em todos os tempos, e e{ll todos os logares,
«vigorando sempre, unica, immutavel e eterna. E foi
«o pae commum, o supremo senhor da natureza~

«Deus, em uma palavra, quem a legislou, sanccio­
«nou e promulgou. Ohomem não poderá infringi-la,
«sem renegar a sua propria natureza, e mentir aos
«seus destinos; e por isso só, curtirá os mais amar­
«gossoffrimentos, inda que consiga evitar os. rigores
«(e supplicios dos tribunaes humanos.»

. A diversidade de 0pInlOeS, as fórmas calorosas e
ainda acerbas de exprimi-las, não devem nos adver­
sarios excluir a estima, fundada na supposição de
uma reciproca boa fé, Anredito pois que os que as­
piram ás reformos consideraveis não. só na nossa 01'­
ganisação politica, cow.o até nQ posso estado social,
têm consultado as luzes do seu espirito e obedecem
aos dictames de uma consciencia pura; mas bem que
estes reformadores se abstenham do emprego dos
meios violentos, nem por isso julgo que tenham acer­
tado na escolha dos de propaganda, organisada como
tem sido nestes ultimos tempos! Os gritos atroado­
res de uma propaganda revelam sim o concerto e
c.onspiração dos partidos, não porém uma legitima
opinião nacional, madura e reflectida, pois faltam-lhes
os caracteres ele enthusiasmo, generalidade, esponta-

• '. ·.,1. , ,
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!1eidade e constancia. Se a opinião facticia, sImula­
da pelos clubs e jornaes, consegue usurpar áquelles
caracteres da verdadeira, tanto peior, porque transvia­
dos os espiritos, supprimida toda rasoavel con­
troversia, e despresados os conselhos da prudencia,
o estado, antecipando o tempo, se p'recipita em no­
vidades ~ experiencia para que não estava preparado.

O meio da propaganda, que é quasi tam pernicio­
so, senão tam crimino o como o das armas, porque
tambem arma os espiritos, exaltando-os e exacerban­
do-os, já deu entre nós fructos bem amargos. A elle
devemos as instituições de camaras munici.pacs e as­
sembléas provinciaes com poderes amplissimos e su­
periores á capacidade dos que tinham de ensaia-las.
Á sua prematura introducção, devemos muitos ex­
cessos, desperdicios, immoralidades, lutas e desor­
dens; a arena já abena ás grandes ambições alar­
gou-se indefinidamente para dar espaço ás pequenas;
e de excesso em excesso, a confusão veio a ser tal,
que foi mister recuar, e mutilar attribuições indis­
cretamente concedidas, nos aecessos de um falso en­
tllllsiasmo, mais ardente que esclarecido. Mas no pro­
gresso e no regresso, quem não vê que esses corpos
têm cabido em profundo descredito, senão em uma
completa impotencia e esterilidade?

A conclusão que tiro de tudo i to é que o mais to­
leravel e preferivel, senão o melhor, é o que existe,
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quando mais não fosse,porque nos poupa o éncom.:.
modos, trabalhos, perigos e soffrimentos atrozes que
costUmam acompanhar as mudanças.

Tacito escreveu o seguinte:-=-(Os homens devem
«respeitar o passado, submetter-se ao presente, dese­
«(jar bon.s principias) e supporta-Ios taes como elles
«são.») E Machiavello, citando-o, acrescenta que e la

maxima é de OUfQ, e que pr-oceder de outro modo, é
trabalhar para apropria ruina e a da putria. Bem que
não acolha sem restricções a opinião destes dous gra­
ves pensadores,. digo sem hesitação que ella é perfêj·
tamente applicavel ao estado actual do nosso paiz.
Temos um monarcha qual no's póde convir; não que
brilhem nelle o genio e a grandeza, como sem duvi..
da lhe dirão os seus COl'tez5.os; mas em vez desses
dons fataes do destino, que servem á gloria e engran­
decimento das nações~ como aos seus desastres e
.ruina, não lhe faltam as qualidades modestas de um
chefe COIl tilucional, a moderação, a pl'UdenGia, are,.
serva, a temporisa ão, a longanimidade, a cQl1stan­
cia e paciencia} a applicaçlio e o estuLlo, e uma cerla
capacidade e illu~tração, realçadas pela moralidade
dos co~tumes, e decorosa temperança do porte e das
maneira . ~e lastimo alguma cousa, é não vê-lo to­
mar com mais deci 'ào e energi[l, com mais fogo e
sympathia, aquella vigorosa iniciativa pessoal que as
circum, lancia' 501li itam e reclamam delle em altos
brado: .

Com tal pl'ill'cipe, e no e tado em que nos achámos
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em relação aos costumes e ao espirito publico, com
uma constituição que se não é perfeita, é a ultima
expressão da sabedoria politica, perdura ao menos ha
trinta annos, e perIIj.itte que á sua sombra vivamos
abrigados das tormentas em qqe DS nossos desventu­
rados visinhos sossobram cad.éJ. dia, e cada instantes
em taes circumstancias, digo eu, toda a entrepreza
revolucionari~, seI).do e~ si rp.esma funesta e crimi­
nosa, pDis que éinutil, tem de mais a mais mil proba­
bilidades 4e mallogl'éJ.r-se. Quanto pOl'ép:1 á alternati­
va do seu triumpho, destcrremo-l~ até~ se fôr.possi~

vel, do nosso pensamento, e arredemo=l~ sem hesi­
tar com 9s ~os?os mai~ fervorosos votos..

No c,llrsQ qu.e os acontecimentos têQ.1 segujdo depois
dos successos de 184$ e '18.49, O governo, seja vir­
tude ou simples habilidade, conheoendo o tédio e
indifferença Cla nação pal',Íl esses as~umptos .exhaus~

tos e desacreditados, inc.linou o proposito, e envidou
todos os esforços par~ aniIJlélr .e deseQvo~ver o cspi~

rito de empreza e associação; e boje em dia é evi:"
dente que em presença desse vigoroso movimento in­
dustriaI, a politica arrefec.e algum tanto do seu ardor
e exaltação habitual. ~ão ve.de~ vós certos grandes e
austeros republicanos fechar o catechismo revolucio':'
nario, para se empregarem exclusivamente no mane­
jo do commercio, na exploração dos rios e sertões,
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lia abertura das éstradas, e no estabelecimento das
linhas de Yapoi'?

Enriq1/ecei-t'os! clamava Guizot aos eleitores de Li­
'sieux, e este dito tam caluIpniado não significa em
ineu conceito outra cousa senão que devemos empre­
gar laboriosamente as nossas faculdades em cultivar
'os dons da Providencia" Só assim se conseguem os
'bens que a fortuna dá, e o bem estar e abastança, sal­
Va-guarda e antemural poderoso contra as tentações
'do viclo e do crime.

Em uma epocha em que a fé se extingue, e se apa­
gam lentamente todas as noções do sacrificio e de­
dicação, em que é mi ter basear o dever no interes-
e, a riqueza e' a prosperidade são meios poderosos

de aplacar e satisfazer as paixões, e só por eBes no
poderemos fazer caminho, primeiro á moralidade, e
depois á capacidade politica. O paiz e a opinião de­
vem pois sustentar de preferencia os estadistas e par­
tidos que melhor e mais habilmente souberem descn­
.volver, favorecer e dirigir as tendencias que come­
.cam a despontar, e arrancar-nos mais promptamen­
.te do abysmo de miserias e opprobrios em que até
agora nos havemos debatido. É neste terreno que
.d'hoje em diante se devia estabelecer a luta.

, Surprehendo-me ás ve~es a desejar de um modo
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um pouco vago, é certo, que a opinião dita conser;­
vadora perdure largos annos no poder. Porque ra­
são? Ninguem dirá certamente que Timon vive acur­
vado ao. peso das honras e favores, ou que satisfeita
a sua pessoal ambição, faça bom bargto de tudo mais.
Bem longe disso, por certo; e quanto a opiniões, en­
tre as duas que desde a origem do mundo lutam para
obter a preponderancia, entre a que procura restrin­
gir, e a que procura alargar a e phera da auctorida­
de, el1e prefere a que é mais conforme e favoravel
á dignidade, independencia e liberdade individual do
homem. Mas afilige-o, contrista-o, fatiga-o até o es­
pectaculo que ha tantos annos tem diante dos olhos;
e levado por uma tal qual analogia, ama alimentar
a esperanç.a de que aqui, como nos Estados-Unidos,
pertencendo o poder á opinião conservadol'a paI' um
tempo rasoavel, as novas instituições o tenham para
consolidar-se, completando entretanto a opinião do
movimento a sua educação, e habilitando-sé todos os
partidos, pelo desenvolvimento da riqueza publica e
privada, para entender nos negocias do estado com
mais desinleresse e virtude, e sem as vulgares e mes­
quinhas preoccupações do interesse individual.

N"a União-Americana, concluida a gq.erra da inde­
pendencia, os conservadores, com Washington á sua
rl'enle, dil'igil'am os destiqQs do povo na cente por
espaço de _doze annos; e quaIldo~ fil1qq o tempo
da iniciação e da experiencia, entregaram, por ven­
tura s.em re~ressol o poder po}itieo aos seus adver-
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'sarios que o exercem quasi exclusivamente ha cousa
'de cincoenta annos, as novas instituições tinham já
lançado profundas raizes, e se achavam tam seguras,
que. apczar de todas as agitações proprias de um re­
.gimen tam livre, e dos grandes elementos de divisão

.·que encerra aquella nação prodigiosa, ella tem atra­
vessado em paz, crescendo e prosperando em pro­
gressão espantosa.. este secu]o terrivel, e tam assi­
'gnalado por vicissitudes e catastropl1es de todo o ge­
nero.

Não que haja uma perfeita analogia entre aquelle
e este paiz; infelizmente não, pois, como os nort ame­
ricanos, não tinhamos felto um longo aprendizado do
regimen representativo sob o antigo regimen colo­
nial. Mas de~ta dilferenç,a mesma deduzo eu a ne­
.cessidade de um aprendizado mais longo; e este só
se póde utilmente fazer, em tempos de mais socego,
moderação e comedimento. As novas experienclas,
temerarias e arrojadas, essas não só o tornam ineffi­
caz, como o impossibilitam totalmente.

A ab tenção do poder é uma obrigação e dever ri­
goroso para todos os partidos desmantelados de pes­
soal e doutrina; por quanto toda essa força de am­
bições e grupos diversos, contradjctorios e repugnan- '
-tes, colligados um momento pelo odio contra o ad­
versario commUID, mal passa pela prova do poder,
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se transfórma -em fraqueza e impotencia. A mudan­
ça só se assignala então por odiosas inversões pes..
soaes', porque essas facçães inconsistentes, a pretex­
to de que não pódem tudo, e de que a sua primeira
necessidade é viver, usam e abusam sem pudor e sem
remorso das mesmas leis que; na opposição, as irri~

tavam, e excitavam os seus clamores. É portanto do
proprio interesse dos talentos nobres e elevados
que no nosso paiz illustram a opposição; o evitar essa
prova; que um triumpho prematuro traria, renovando
o espectaculo indecoroso que já por vezes temos pre­
senciado, com tam profundo descredito das institui­
ções. Sem força para destruir ou fundar cousa algu­
ma de um modo estavel e proveitoso, os partidos
ephemeros e desmantelados a têm muitas vezes de so­
bra para impedir que outros mais bem organisados
o façam, resultando dahi a paralysação que já tive­
mos occasião de indicar e condemnar.
. É mister trabalhar, pacientar e esperar até que se
organisem mais robustamente, e possam governar
com segurança e isenção, satisfazendo os instinctos
da liberdade, sem assustar os da ordem.

Reconheço que os nossos partidos, á força de se
proclamarem radicalmente oppostos em obras e prin­
cipios, têm com effeito contrahido feições diversas,
mas nem por isso o seu antagonismo é taro profun-

60
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do como. alardeam, pois que com auxilio do persona­
lismo e do interesse individual, os liberaes se fazem
conservadores no 'poder; e os conservadores, na oppo­
sição, não desdenham nem a linguagem e o porte re­
YOlucionario, nem mesmo o recurso á ultima rasão
dos povos e dos reis, se a longa espectação lhes es­
gota a pac~enci~, Nestas circumstaacias, julgo que
l}les não será mui difficil a todos elles viverem em boa
çompanpia, tolerando-se reciprocamente, por pouca
que seja a moderaç&o qUe qpeiraPl guardar entre si .

.. Mas ~ mister sobretudo que o supremo poder, 0_

'llnico verdadeiramente real e forte entre todos o
poderes, assentado no CUII).e do no so edificio poli­
tico" d~ toda a altura da sua superioridade se faça ef:
fectivamente o. supremo regijlé!-clor de tudo e de to-.
dos, reprimindo e moderando o vencedor prepoten­
te, amparando o fraco e o vencido, adoçsllldo os aze­
dJ;lmes da desgraça, e ~limentando sempre em todos
as esperanças, pelil observancja de :qm$l justiça sevé-J

ra e imparcial.

. Ju tiça, moderaç~o, prudencia, e tolerancia; seIrl
~stas grandes virtudes, nada se pMe fundar que Ulil,:
e~lavel e glorioso seja. Mas notae-o pem, eDas são.
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necessarias-indispensaveis-em todas as sifuavôes
e em todas as posições. Timon censurou a impoliti­
ca e absurda. negação de todo o direito revoluciona'
rio; condemnou tambem o abuso contrario; resta-Ibe
agora condemnar o abuso não menos funesto e cri'"
minoso das repressões implacaV'eis e crueis.

Ephemeros ou prolongados, ameaçadores e tel'ri':'
'veis ou simplesmente encommodos, casuaes ou pre­
meditados, infundados e loucos emfim, ou justos e
indi pensaveis, o certo é que de vez em quando, na
vida de todos os povoas rebentam esses movimentos,
espede de convulsões Ele enfermo e symptomas de
um mal qualquer, e a que, segundo a sua gravidade,
e a convenção dos publicistas, se dá. o nome de mo­
tim, sedição, sublevação) revolta, rebellião, revolu­
ção, guerra civil. Dado porém o caso, o que cumpre
fazer? Os estadistas da eschola do doutor Sangrado,
.e d'e ordinario aquelles que pela sua immoralidade,
abusos e vexações mais concorreram para a exaspe­
ração do povo e elos partidos, alçam então a voz, e
,clamam que a impunidade é a perdição dos esta­
pos;-que as amnistias e a brandura do codigo pe­
nal nos vão levando ao abysmo-que a salvação pu~

blica requer mais energia e severidade-que era com
sangue emfim, e não com a.gua de rosas que Riche­
lieu abatia o pó das conjurações.

Pois bem, Timon ousa pen,sar de out.ro modo, e
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fundadO em auctoridades maiores de toda a exéepçãoi
sustenta que emfalta de m~lbor ainda, a brandura
.das leis criminaes e o e~ercicio do direito de amnis­
tiar nos têm pOTIpado trabalhos sem conto, susten­
.do-nos á boroa do abysmo em qlle á nossa vista se
debatem o Mexico, Buenos-Ayres e tantas outras re!,
.publicas da lingua hespanhQla, onde os vencedores
implacaveis e erqeis, nunca conbeceram regras e li~

mites nesse pretepdidp çlire~tQ de pupir pretendidQ~

crimes politicos:

Com não menos verdade que el'oquencia, Lamarti­
ne proclamou do alto da tribuna franceza, nos tem­
pos mais ditosos em que daquelle fóco sGinti~ante

se irradiava a luz que esclarecia o universo inteiro~

l'as disco1ylias civis a batalha é o processo, e a úctoJ.
1'ia é a sentença. A scienaia pretenciosa dos doutores
deu então este axioma como um puro devaneio do
poeta; mas o exame reflectido, a experiencia, a ra­
são, a verdadeip~ sabedol'i~ em uma palavra, estão
por elie.

A expressão-crimes politicos-é filha de uma fal­
sa terminQlogia, e por ventura da popreza ela língua;
e tendo simplesmente por_fim dis.tinguii' os attentados
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commettidos contra a ordem, contra as constitllições
e contra os poderes estabelecidos, dos crimes vul­
gares e communs, conduz-nos em derradeira analyse~

e tudo bem averiguado e ponderado, á rigorosa con­
clusão de que as primeiras daquellas contravençõe.s á
lei escripta não têm paridade alguma CDm as segun:­
das, para que se hajam de designar promiscuamente
pela palavra generiea-ct'irnes.

o crime propriamente dito, o mal, filho da vonta­
de e deliberação do homem, isto é, o maleficio, o as­
sassinato, por exemplo, o roubo, o perjurio, o in­
cendio e a destruição da propriedade alheia, sempre
se tiveram como actos damnosos e immoraes, con­
trarios ao bem e á virtude, em todos os tempos, em
todos os logares, qualquer que fosse a constituição
politica, e a fórma do governo dominante. E os au"
ctoves de attentados deste genero sempre e por toda
a parte inspiraram despreso e odio ao genero hu­
mano.

Dos denominados crimes politicos poder-se-ha dizer
outro tanto? Como, se elles variam a cada passo, se­
gundo os tempos, os logares, e ainda segundo outras
minimas circumstancias de cada tempo e de cada 10­
gar? Pascal o disse! ccTres gráus de elevação do pólo
«transtornam toda a jurisprudencia; um meridiano
«decide da verdade, e uns POllGOS de annos consti-
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F{<tüem .a posse. As leis fundamentaes múdam, e (9

«{direito tem suas epoc.has. Engraçada justiça que um
,clribeiro ou uma montanha limita, verdade áquem do~

«(Pyrineos, erro além!» Pretende-se que este philo­
JSopho .eminente, estava em um dos seus momentos
11e scepticismo e mysanthropia, quando negava assim _
toda a justiça; mas restringi o seu dito, e applicae-"o
tam sómente aos denominados crimes politicos, e ª
verdade deUe sobresahirá de um modo irresistivel.

Abri a historia, e coatem131ae as atrocidades enor­
mes que a justiça politica tem commettido, levantan­
.do um a voz, e invocando uma lei differente, a cada.
recanto do globo, e em cada epocha da vida'das socier
.dades. Em quanto LonlJres, a protestante, fazia de­
capitar Carlos I, Luiz XIV, senhor absoluto em Ver­
.saille~, revogava o edicto de Nantes, e exterminava os
protestantes do meio-dia da França. Luiz Philippe
,pelos seus pares declara a Luiz Napoleão convioto de
,crime politico, e o encerra p.os calabouços de Ham;
;vem depois Fev81'eiro, derriba o throno, dissolve os
juizes, rasga a sentença, e exalta o prisioneiro, que
por seu turno, e usando sempre da mesma justiça
,politica, prende, deporta e fuzila os seus mal aviza­
.dos concidadãos, e o que não é menos, espolia da he­
rança paterna os filhos do antigo rei.
. E se a historia, como realmente passou, vos não
convence, invertei-a, e mudae Ror um pouco a for­
tuna das armas e' o exito dos aeontecimentos. Was~

b.ington, nome que offu~ca toda ~ antiguidade, e é a



CONSIDERAÇÕES GERAES. 79

gloria ·dos tempos modernos, Washington teria sido
fuzilado por um c"abo de esquadra e seis granadeiros
inglezes; e o nosso pril!leiro imperador, o rebelde
fundador da independencia e do imperio, podéra ter
sid"o executado dentro" dos mureis silenciosos dg üIna
prisão, como os filhos de Philippe II e do moscovita
Pedro-o-Grande.

Os caracteres da punição, o seu fim especial, são
a reparação e satisfação do mal causado e a preven-
ção dos delictos futuros, pelo exemplo e pela intimi...
dação; e esse fim se attinge mais ou menos nos cri...
mes communs. Mas nos politicas? os criminosos mor­
rem glorificando-se dos seus a~tentados, e levand(}
apoz si os applausos e as sympathias de populações
inteiras, em vez da aversão e despreso que acompa­
nha os malfeitores vulgares na sua expiação.

Camillo Desmoulins, attrahido já pela guilhotina
fatal, escrevia não obstante: ccUm milhão de bravos
«soldados, obscuros e igrwrados, arr-ostam cada dia
(Cnovos perigos nas fronteiras; e nós, representantes
(cdo povo, cuja morte rec"ebída em publico cadafal­
ceso, em presença da ~uropa e do Universo, nao
(cpóde ser senão solemne e gloriosa, nqs é que have­
«mos de teme-Iqs?» E Ratclíff, o nosso corrdemnado
de '1825, escrevia nas p.aredes do oratorio a que fôra
recolhido:
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Quid mihi mors noscit? Virtus post fata virescit,
Nec soovi gladio periL illa tyranni. 1

E todos esses protestos, todos esses appelios dos
condemnados, achan:J., como a imprecação de Dido
moribunda, 2 um echo funebre no futuro, e mais
tarde ou mais cedo as sanguinolentas represalias se
fazem sentir.

Então, como tantas vezes, e bem recentemente se
tem visto, trava-se a luta, monotona e invariavel em
si, mas cheia de crueis alternativas para os comba­
tentes; os proscriptores de hontem são os proscr,iptos
de hoje; cada facção que triumpha vota a sua heca­
tQDlbe de cabeças humanas aos deuses infernaes; cada
dia se honra e assign.ala com funereos sacrificios; dir­
se-hia que embriagados pelas exbalações do sangue
derramado, e tocados de uma funesta vertigem, vão
todos pr~cipitar-se, uns depois dos outros, no ab) s­
mo sempre aberto e insaciavel.

No meio desse abominavel delírio que produz a
âpplicação da justiça politica, os inimigos que se im-

• 1 A morte em que me empece'l Alem da campa
Reverdece a virtude, e não se extingue
Sob o cuteIlo do feroz tiranno. -

, Exoriare aliquis nostris ex ossibus ultor.



CO"SIDERAÇÕES GERAES.

moIam alte-l'llativamente, attingem de ordinario á uma
boa fé e sinceridade, que não é menos abominavel,
e istõ quer quando dão, quer quando recebem a mor­
te. Conta-se dos juizes de Carlos I, que fazendo-o
subir ao cadafalso, e tractando-o como ene certamen­
te os teria tractado, ficaram todavia com a conscien­
cia tam tranquilla, como ficaria o propria Carlos, se
usasse contra elles de uma fortuna differente. E quan­
do maig tarde, Carlos 11, vingou nelles o supplicio do'
pae, mesmo sobre o cadafalso os regicidas mostra­
ram que a morte não era a seus olhos a punição de
um crime, mas a consequencia inevitavel de um re­
vez de fortuna; pois segundo a confissão mesma dos
escriptores realistas, todos elles honraram a 'sua cau­
sa pela intrepidez e dignidade com que receberam o
martyrio.

A estas vinganças cbamam sempre as facções vi­
ctoriosas, e os cobardes que se lhe associam, actos
de justiça, e exemplos estrondosos ~ necessarios.
Mas no meio delias, onde vão a verdadeira repara­
ção, a expiação e a pre'enção pelo temor?

Timon o repete uma e mil vezes, não ba c1'imes
jJoliticos; e esta asserção por mais que vos pareça

61
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blaspbeinatória e paradoxal, não parte só de 'um gran­
·de poe~a, ou' de um pbilosopho scepti~~; antes de­
corre logicamente dos principios dos publicistas mais
eminentes, sensatos e bem aceitos. E nem a diutur­
nidade do diréito que consagra a existencia de crimes
desta especie deve prevalecer contra a bóa rasão,
porque outras grandes iniquidades sociaes não per­
duram ba menos tempo, a escravidão por exemplo,
e nem por isso a sua antiguidade, contemporanea
quasi da creação do mundo, as justifica ou escusa
ao menos aos olhos da religião e da pnilosophia.

-.-,,-

Não escrevo um tractac1o, aventupo apenas rapic1as
reflexões, que possam pôr de sobreaviso governantes
e governado. E se todavia sou forçado a alargar-me
algumas vezes em citações, o leitor henevolo sem du­
vida m'o relevará, attendendo á necessidade que te.,.
nho de fundar-me em opiniões aqctorisadas:

Montesquieu es(',reveu o seguinte no seu admira;
vel livro do Espirita das Leis.' «Não permitta Deus
«(que eu proüure diminuir a distan 'ia infinita que hil
«entl'e o~ vicios e as virtudes. O que pretendo fazer
«comprehenclcr é que nem todos o:::. vicios politicos
«são vicios moraes, e vice-versa; e i'to não devem
(esquecer os que fazem lei, que encontram o espi-
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«rito geral.» Que significa tudo isto, pergunto eu
agora, senão a duvida que confusamente atormenta­
va este grande publicista ácerca da existeacia dos
vicias ou crimes politicos? porquanto desde que os
actos politicos a que se refere não eram offensivos da
moral, não podiam certamente merecer as qualifica­
ções de vicios e crimes.

esse caso, dir-me-bão, e prevalecendo as vossas
estranhas doutrinas, a sociedade estará de continup
exposta ás entreprezas das facções, e perecerá sem
regresso sempre que qualquer ambicioso se resolva
a tomar as armas para derribar o governo, vexar e
opprimir a patria; quando a simples rasão en ina que
as sociedades e os governos, como os simples indi­
viduos, têm o indi putavel direito de defender-se con­
tra as aggl'esnões da força. O crime não consi te em
su tentar-se em tbese uma fórma de governo intrin­
secamente boa, e que de feito se applica neste ou
naquclle paiz; o crime consiste em perturbar a or­
dem, attentando o delinquente contra as leis do seu
respectivo paiz, quaesquer que ellas sejam, e sen­
do tam criminoso o que n'uma republica diz-Viva
o rei!-como o que em uma monarcbia diz-Viva a
rcpu1Jlica!

O cTime, sim, repetirei comvosco, varia conforme
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DS logares, e perturba a ordem respectivamente neIles
~stabelecid-a, em quanto a vicloria não lhe imprime
a sancção do direito, eo não transforma em virtude.e
heroismo. Então, é a ordem e lei antiga que se tor­
nam crimes, e é o poder derribado que pMe com­
mette-lQs. Não vedes vós que é uma falsa termino­
logia quem vos enreda e embaraça? Toda a confu­
são e difficuldade desapparecerão instantaneamente,
tirando-se a dellomillação de crimes aos actos politi­
eos, e concedendo-se aos poderes estabelecidos, o di·
reito, não de puni· los, mas de resistir-lhes pelas ar­
mas, quando não tenha podido preveni-los, até que
a victoria decida a contenda, e ponha termo ao pro­
cesso. Applicae, em uma palavra, nas discordias civis,
não o direito criminal, e sim o direito das gentes.

Ouçamos a' Vattel, a esse grande mestre da scien­
cia, entre tantos outros que traclaram do direito das
gentes. Escrevendo um tra~tado sobre esta especia­
lidade, este eminente publicista dedicou um do::> seus
capitulos á guerra civil. Quando mais não fosse, isto
só revelari:l as duvidas e hesitações do seu e::pirilo;
mas a prova ela e::ti;:;tencia dellas é em verdade muito
mais clara e evide.nte.

Tractando dos attentados que se pódem commet­
ter contra a auctoridade de qualquer governo estabe­
leG-ido, ou dos seus agentes, Vat,tel os classifica em
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simples commoções populares, em sedições 'e em S\I­

blevações, conforme a natureza, gravidade, as forças
e extensão do' movimento, e as causas mais ou me­
nos justas que para elle houver; e rec,onhecendo nos
chefes do estado o direito de os punir, ensina como
se hade exereer esse direito, e aconselha a modera­
ção e a brandura, por maneira que os castigos só re­
caiam nos prineipaes fautores e cabeças, poupadas
as grandes massas.

Ao chegar porém á que elle denomina propriamen­
te guerm civil (L.o 2. 0 Cap. 18 § ?292, e seguintes).
Vattel se exprime por este modo: «Quando no esta:.
«do se fórma um partido que já' não obedece ao so­
~bel'ano, e se sente com sobejas forças para resis­
«tir-Ihe; ou quando em uma republica, a nação se
«divide em duas facçõeil oppostas, cada uma das quaes
eeappella para o recurso das armas, então dá-se aqui!"
«lo a que chamamos gtten~a civil. Reservam algáns
«este nome ás justas armas que os subclitos oppõem
(eaos soberanos, para distinguir esta Fesistepcia legi­
(egitima, da 1~ebelliâo, que é uma resistencia injusta.
((;\las como chamarão elles á guertJa que se levanta
((em uma republica, del?larada por diveFsas facções,
ecOU em uma monambia, entr,e dous pretendentes á
eccorôa? O uso applica o termo de guer.ra civil a toda
«e qualquer guerra feita entre os memlwos de uma
{emesma sociedade politica; se ella se faz entre uma
(eporção de cidadãos de um lado, e o soberano Gom
«os que lhe obedecem do' outro, basta qu'e os des-



~86 JORNAL DE TIMON.

-«contentes tenham alguma rasão para tomar as ar­
·«mas, para que e ta desordem se chame antes guer­
.(cra civil do que rebcllião. E ta ultima qualificação só
;«se póde dar ás sublevações contra a auctoridade le­
(cgitima, inteiramente destituidas de fundamento. É
-<lcerto que o principe nunca deixa de chamar rebel-

. -{cdes a todos os subditos que lhe resistem abertamen­
'«te-mas quando os subditos se tornam assaz fortes
«para lhe poderem 'fazer frente, e obriga-lo a fazer­

-«:lhes guerra de um modo regular, então não terá elie
.(cremedio senão accommodar-se com o termo de­
.(cg~terra civil.))

«Mas não se tracta aqui de pesar as rasôes que pó­
..adem fundar e justificar a guerra civil, que em ou­
«(tra parte tractámos já das casos em que aos subdi­
.«(tos é licito resistirem ao soberano. Pondo pois de
«parte a justiça da cau a, só nos re ta considerar as
~maximas que se bãode guardar na guerra civil, e
«averiguar se o soberano em particular está obriga­
«do a observar nena as leis communs da guerra.

«A guerra civil rompe os laços da sociedade e do
«governo, ou suspende pela meno. a sua força e ef­
«feito, dando existencia, no seio da nação, a dous
«partidos independentes, que se consideram- inimi­
((gos, e não reconhecem juiz algum commum. É pois
«de rigorosa neoessidade considerar este~ dous par-
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«tidos, temporariamente ao menos, como dous cor­
lIpOS separados, e dous povos differentes. Embo­
«ra andasse um dalles mal em romper a unidade do
<testado, e em resistir á auctoridade legitima, o caso
«é que nem por isso estão menos divididos de facto.
«Além de que, quem os havia de julgar, pronuncian­
«do de que lado se achava a justiça ou a sem-rasão;
«quando nenhum delles reconhece superior commum
«na terra, e eITectivamente o não têm? Estão pois
«no caso de duas nações que entram em contesta­
lIções, e não podendo vir a um accordo, appeliam
«para as annas.

«Sendo isto assim, fi~a bem evidente que as leis
«communs da guerra, essas maximas de humanida­
«de, moderpçãp, recticlão e ):lDnestidade, que já dei­
lIxámos expostas, devem ser observadas de parte a
«parte nas guerras civis. As mesmas rllsões que es­
«tabelecem as obrigações de um para outro estado,
«as tornam tanto ou mais necessarias, quando dous
(epartidos obstinados dilaceram a patria ~ommum. Se
«o soberano se julga com direito de fazer punir os
«prisioneiros como rebeldes, Q partido opposto usa­
«rá de represalias; se elie não observar religiosa­
«mente as capitulações e todas as convenções feitas
lIcom às seus inimigos, est~ QUflca mai se fiarão
«na sua palavra; se um emprega o illccndio e a de-
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.([vastaçãõ, os outros farão o mesmo; e deste' geito a
-«guerra tornar-se-ha cruel, terrivel, e cada vez mais
«funesta á nação. São bem sabidos os excessos ver­
~(gonhosos e barbaros do duque de Montpensier con.
«tra os reformados de França. EUe entregava os 110­
«mens ao algoz, e a mulheres á brutalidade de um
«dos seus officiaes. Que resultou dalü? Os reforma­
«dos exasperaram-se e tomaram espantosa vlngança
«destes barbaros tractamentos; por maneira que a
«guerra, já de si cruel á titulo de guerra civil, e de
«gueIT~ de religião, veio a tornar-se ainda mais Ju­
Qnesta. Afinal fol mister abdicar essas pretençães de
c(juiz contra homens que sabiam defender-se com as
«armas na mão, e tracLa-Ios, .não como a cl'imínosos,
«mas como a inimigos . .•..•.... , ..•...........

«Assim, sempre que um partido numeroso se jul­
c(gar com direito de resistir ao soberano, e se achar
C(com forças para lançar mão das armas, a guerra
«deve fazer-se entre elles da mesma maneira que en­
«-tre duas nações differentes, buscando ambos reci­
«procamente os mesmos meios para prevenir os seus
«·excessos.e restabelecer a paz.»

«Quando os subditos tomam as armas, sem que to­
«davia deixem de reconhecer o soberano, e tam só­
«mente para obter a reparaç.ão de alguns aggra­
«vos, ha duas rasões que aconselham :r. observancia
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<Idas leis communs ma guerra áseu re'speito: 1a O te­
«moI' de tornar a guerra civil mais cruel e mais fu­
«nesta pelas represalias que o partido sublevado hade
«oppõr ás severidades do principe, corpo já observa­
-«mos; 2a Operigo de praticar grandes injustiças, pre­
«cipitando-se a punição daquelles que se tractam
(como rebeldes. O fogo da discordia e da guerra ci­
«vil não é favoravel aos actos de uma justiça pura ~

«sancta; cumpre esperar tempos mais tranquillos. O
oprincipe obrará com grande acerto se guardar os
(eseus pri ioneiros até que, restabelecida a paz, este­
«eja em estado de os fazer julgar segundo as leis.

«Mas quando a nação se divide em dous partidos
(absolutamente independentes, que não reconhecem
-«mais superior commum, o estado dissolve-se, e a
((guerra entre os dous partidos cahe a todos os res­
«peitos sob a sancção do direito applicavel a uma
oguerra publica entre duas nações differentes. Dado

• 00 caso que uma republica se divida em dous parti­
«dos, cada um dos quaes aspire a formar o corpo
«principal do estado; ou que um reino seja disputa­
((do entre dous pretendentes á corõa, sempre a na­
«ção fica repartida em dous bandos, que se tractam
Cil'eciprocamente de rebeldes, inculcando-se como
«corpos absolutamente independentes, e a quem fal­
(dece todo e qualquer juiz. A contenda se decide
«entre elles, como entre duas nações distinctas. A
«obrigação pois que ambos têm de guardar as leis
qcommuns ~a guerra é absoluta e indispensavel para

&2
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-«OS doiIs partidos, e a mesma que a lei natUral im·
..qpõe a todas as nações, de .estado a estado.l)
f Copiamos textualmente a Vattel. com todas as suas
repetições e prolixidade; e confiamos que o resulta­
do da citação seja favoravel á opinião que sustenta­
mos. Este distincto escriptor, é certo', admitte a pu­
nição dns crimes politicos; mas quem não vê que sub­
jugado pela idéa falsa e dominante da existencia de
taes crimes, recúa todavia ante as consequencias odio­
sas que derivam de um tal principio? Admittida a
idéil erronea, talvei'í só pela rasão de a'ndar em voga,
e de ser muito antiga, procura elle nada menos at­
tenuar immediatamente os seus effeitos; e dabi vem
que se põe a distinguir eQtre as sublevacões fundadas
DU infundadas, tumultuarias e ephemeras, OQ. perma~

nentes e belll regl:J1aelas, frqcas, isoladas e restrictas
a pequenos pontos de UlIl estado, ou geQerali adas
por todo elle, fortes e ameaçadoras. E ainda para po.­
àer-se applicar a doq.trina dqs crilIles e ela punição,
o auctor, d'entre as diversas alternativas de uma luta,
só prevê a que dá a victoria ao governo anteriormen­
te estabelecido, ou ao priqcipe; lIlas o que será,
quando os antigos poderes são os vencidos? A justi­
ça politica acrificará entãQ a CadQs I e a Luiz XU.
• De 1'e to, que importilm os pret.extos, a epocha,
a extensão, e as fQ1'ças de um Q.lovimento revolucio­
naria, para fazer variar o direito que lbe é applica­
vel-conceder ou negar a punição-se em sub tan­
cia, e no es encial, os factos são sempre os mes-



plOS?" Tudo isso são tangentes por onde o senso in­
timo e moral do auetor procura esqu~, ar as conse~

quencias do falso principio, que o seu esp~rito admit~

tiu talvez, só pelo vêr consagrado por uma longa
pratica.
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Digamo-lo ainda uma vez, a sociedade, ou mel1lOD
os poderes que a representain, tem direito á sua con
senação, e quando alguem o contesta, o de recor~

rér ao juiso de Deus, porquanto, onde fallece outro
juiso commum, só as armas pódem liquidar a ques­
tão. l\1a~ findo o pleito! e celebrada a paz, os pri­
sioneiros devep:t ser soltos e livres. Executa-los, é:
usar o direito dos selvagens que devoram os seu; e
condernna-Ios á. encarceração, é usar o de Tamerlão,
q,1J.e"encerrou Bajazéto em uma gaiola de ferro .
. E te meio das armas, ao demais, sobre ser o ver­
dadeiramente preponderante, já é de si acerbo e duro
para os vencidos, sem que se haja mister aggravar a
sorte destes com crueldades inuteis; e 'completado
com todas as outras medidas que o direito das gen...
tes admitte, a internação, e a detenção por exemplo,
restrictas a9 tempo da guerra e do perigo, já não sera
simplesmente preponderante, tornar-se-ha elicacis­
simo e decisivo.

A I)e~es:sidade da applica(\ão C!O direito das gente
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nas guerras civis tornar-se-ha talvez mais evidentes
se argumentarmos com a applicação da justiça politica
ás guerras publicas de nação a nação. Nestas guerras,
hade 'necessariamente haver um aggressor ou provo­
cador injusto. Imaginae-o vencido. Que cousa mais
rasoavel do que puni-lo o vencedor juridicamente
pelos seus juizes e tribunaes? não foi trahida a fé
do 'juramento e'dos tractados? não'se' quebrantarãm
as leis da moral, e não foi o paiz accommettido epos­
to a ferro e sangue? Isto não é porém uma simples
supposição; tempos houve. sobretudo na antigui­
dade e ainda hoje entre os povos barbaros, em que
os vencidos eram ou passados á espada, ou redu­
zidos á escravidão, transportando-se populações in­
teiras de umas para outras regiões; ~ as fórmas e'
apparatos judiciario vinham ás vezes aggravar estes
horrores para dar uma cepta côr de legalidade -ao
supplicio dos chefes. Entretanto a humanidade e a
civilisação têm abolido esse abominave~ direito. 'Por:'
que pois não ousaremos esper:ar que os progressos
da rasão universal venham por fim a conseguir o mes­
mo resultado, em relação ás guerras Givis~

E antes das armas que sopeam as revoluções, está
a sua prevenção, não pela po.liciá sómente que ras­
trea e descobre as conjurações, aprehende as armas,
e impede' ou dissolve os ajuntamentos popul'ares,



mas pela boa e alta policia que, contentando eillus­
trando os espíritos, os inclina á paz e á concordia.
«Como é possivel (diz Ganilh) haver ainda quem desco­
<cnheça que o meio de contêr a parte viciosa e desmo­
«l'alisada das grandes populações deve ser menos re­
«pressivo que preventivo, menos materi.al que moral,
«menos penal que exemplar? A educação, a religião,
«os bons exemplos, a abundanci;l e as commoc1ida­
«des da vida, eis ahi a verd.adeira policia da socieda­
cede civil, uma vez que, para que produza todo o effei­
«to, seja confiada aos cuidados de auctoridades vigi­
olantes e paternaes. LaMem os olhos sobre a Irlan­
ccda, esses que não sabem governar senão eom a poli­
«cia que corrompe e desmoralisa, com a força que.
«fere mas não persuade, aom os eastigos que ater­
«ram os bons mas só irritam os máus) e d~g.am-nos

c<se é possive~, em certas ep.ochas da civilisacão, go­
«vernar os bomens mais que por meio da ra~ão, da
«justiça e da prosperidade geral. Ai! dos governos
«que não conheeem o poder das luzes, da educação,
«da religião e do trabalho, e procuram por outros
c<meios a extirpação dos vicios e dos. crifil.e~ nos pai­
«zes que administram lJ)
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Sallustio, o grande historiador que assistiu á con­
juração de Catilina, e viveu entre as Pl'oscripções de
Mario e Sylla, e as de Augusto e Antonio, escrevia
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como homem experimentado-que' o que tem deita...
do a perder os grandes estados, é querer cada par~

tido vencer o outro, seja por que modo fôr, e far­
tar-se de vingança nos vencidos.-Qure res plemm­
(j11e magnas civilales pesSUIn cledil, dum alte1'i alie...
'I.."OS, vineere qüovis modo, et vietos aeerbiús tblcisei vo­
llmt. Assim, toróae primeiramente o povo prospe­
ro e feliz; e se isso não bastar para conte-lo, repri­
mi muito embora pelas armas os facciosos e turbu..
lentos; mas tomae tento, a vossa tarefa deve termi­
nar Com a victoria, e por nenhum caso cuideis de far­
tar-vos de vinganç'a nos vencidos, que outra cousa
não é senão a vingança, essa a1Iectação odiosa das fór­
mas judiciarias, mentira obrigada do forte contra o
fraco nas lutas dos partidos!

Nestes terriveis assumptos, e para prevenir e arre"'
dar essas scenas crueis que têm enlutado o mundo e
a.historia em diversas epochas, nunca a insistencia e
as precauções serão de sobra. Citemos outra grande
auctoridade. Por occasião do processo dos giróndi- ,
nos, Thiers nos falla deste modo: «Se os partidos
«fossem mais francos, ,seriam tambem pelo menos
«muito mais nobres. Ovencedor poderia dizer ao ven­
(~:cido:-Levastes o aferro ao vosso systema de mode­
«ração, até ao ponto de declarar-nos a guerra, e de
('(pôr ,a republica a dous dedos da sua ruina; fostes



CONSIDERAÇÕES GERaES. 49~

«vencidos, toca morrer.-Da sua parte os girondi­
(<liaS podiam nobremente responder:-A uns scelera.
«dos como vós, que perdeis a republica, e a deshon­
Ilfaes pelas vossas atrocidades, certamente que pre­
«.tendiamos combater e destruir. Não ha duvida, so­
«mos todos igualmente culpados. Fostes v.encedores,
«venha pois a morte,-Mas o espirita humano não é
«tal que procure ássim simplificar tudo p'ela franque·
«(za. O partido vencedor ql}.er convencer, e mente;.
«um resto de esperançá leva'o vencido a defender-se,
«e este mente tambem; vendo-se assim nas discor~

«dias civis, esses processos vergonhosos, em que o
«mais forte ouve sem crer, e o mais fraco falIa seIl}.
apersqadir, e pede a vida Oija l~berdade sem obte-Ia.»

Justiça politica, metJ. Deus! processo, isto é, accu­
sação, defel;a, juiz e sentença! Que abominavel irri·
são! No dia em que resolvem sacrificar o seu prisiot
neiro para devora-lo, os selvag~ns an.thropopbagos plll:­
tam-n'o, enfeitam-n'o, armam:n'o de uma maça enor·
me, e tambem lhe di~em que se defeI).q.a; mas se o
desventurado, pungido pelos insultos dos seus algo~

zes, arremette ft:).rioso contra elles, para logo as mil
cordas que o sostém e enIeam de tQdos os la
dos, lhe fa~em sentir q~e tudo aqqilIo é um~ sim­
ples representação, e que não lhe resta mais nada,
senão entoar o cantico funebre. Vem .por derradeiro
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a sentença, isto é, o golpe mortal, e põe termo á
scena.

Tudo conspira para que a justiça politica nunca
seja outra cousa senão a satisfação das paixões trium­
phantes, mascaracJa em fórmulas hypocritas e odio­
Bas. Os juizes são os vencedores, os réos os vencidos.
Os primeiros, tendo por 'l;i a força e a victoria, arre­
meçam a e pada na balança, e clamam como Brenno:
Vre victis! Os segundos têm contra si o odio e a vin­
gança que buscam satisfazer-se a todo o preço, e ain­
da o egoismo e a ambição do vencedor que aspiran­
do a eternisar-se no poder, só encontra segurança na
completa exterminação dos seus adversarios-ll n'ya
que les morts qui ne reviellnent pas-dizia Barrére, o
famoso membro da commissão de salvação publi"ca,
~ognominado o Anacreonte da guilhotina, pelo estylo
adocicado e florido com que redigia os seus fuuebres
relatorios. Anação dividida em Qandos inimigos per­
de a serenidade do juiso i e entra n'uma especie de
'delirio; e em tal estado não é mais possivel nem pro­
ferir nem aceitar julgamentos conscienciosos e justos.

Entre outros muitos que refere a historia, citare­
mos um formidavel exemplo dessa especie de demen­
cia que se apodéra das nações no meio das discor­
dias civis: quero faliar do incl'ivel e formidavel em­
buste que inventou uma conspiração papista na In~
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glaterra, no reinado de Càrlos II. ViuJse éntão uina
grande nação, impellida pelo fanatismo religioso, pelo
temor, e pelo amor do desconhecido e maravilhoso,
como ceder a uma cega e imperiosa necessidade de
acreditar na veracidade de um canto monstruoso e
absurdo, sob a fé de sós dons grandes miseraveis,
Tito Oates e BedloW', cuja5 denuncias eram de resto
um tecido ~e contradiéções. Aestranha vertigem atu­
rou largo tempo; muitas cabeças illustres e innocen­
tes cabiram sob o ferro do algoz, e o que ainda é
mais doloroso, nem uma só voz se erguia para sty­
gmatizar estas atrocidades, paralysados mesmo os ani­
mas mais generosos, pela geral complicidade da
opinião.

Assim, ainda admittida em these a legitimidade da
justiça politica, as difficuldades, ou melhor, a impos­
sibilidade da sua applicação, demonstraria bem de­
pressa toda a vaidade e falsidade de semelhante sys­
tema. Mas dae muito embora superada esta nova dif­
ficuldade, ainda assim a humanidade e a rectidão
aconselham a maior prudencia e sobriedade no exer­
cicio desse terriV'el direito, mormente em paizes,
a tantos respeitos, tam IDal administrados como o
nosso.

Timon 'escusa repetir aqui o que já tam longamen­
te temO demonstrado: o grande e pequeno arbitraria,

G3



~98 . JORNAL DE 'flMO~.

sob mil' fórmas variadas; é' quem 'nos' governa. ,Des­
de o' presidente de provincia até o ultimo inspector
de quarteirão, e ainda o ultimo capitão do mato, cada
qual 'usa absolutamente de suas vontades. Nem se­
gurança de vida, nem de liberdade individual, nem
de propriedade. As garantias e direitos politicos são
verdadeiros ph~ntasmas: as eleições regulam-se qua -i
por ordens do dia. Quando é do simples cidadão que
partem a oppressão, a violencia e as vexações de
todo genero, ahi estão as auctoridades para absol­
ve-lo e protege-lo, se é da sua parcialidade, ou para
persegui-lo, muito além do que permittem as' leis,
se é seu contI'~rio, A. linguagem corresponde aos
actos; cada um alardêa o despreso com que encara
a moral, ás leis e os direitos mais sagrados. Bem en- .
tendido, fano da linguagem que se usa nos peque­
nos circulas, entre amigos, e de superior para su­
balterno; por quanto a dos jornaes-e olIic'ios é 'outra,
não em deferencia a uma opinião que não existe,
mas filha dos habitas antigos e das fórmulas consa­
gradas, ou talvez só empregada para ostentar-se um

.vicio de mais-a h'YPocfisia.
Este estado quasi intoLeravel não é 'certamente ca­

bal para justificar as revoltas que o aggravam; mas
se acontece que contra os conselhos da moderação
e da prudencia as r.evqltas -rebentem, .os que gover­
nam devem le~brar-se das causas onde elIas pren­
dem. Asua impQnidade não vém a ser mais que uma

t • ~ •

simples ~QlI}pensªção; e as amnbtias deLxam de 'Ser
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meros actos de clemencia e magnanimidade, para
serem antes um dever e uma justiça rigorosa.

Tanto mais que durante o -estado de guerra e de
pacificação, e antes que comecem a funccionar as
machinas judiciarias, o mais forte usa do direito de
punir as revoltas de um modo tanto mais cruel como
implacavel, quanto arbitrario e caprichoso. Nestes
nossos obscuros combates de guerra civil, é frequen­
te no interior e nos certões, e não de todo sem exem­
plo nas grandes cidades, focos de civilisação, matar-se.
llão só a quem resiste, senão a quem foge, ou ainda
a quem se .deixa estar quedo, confiado na sua inno­
cencia e na protecção das leis. Quando se invade
qualquer povoação, qualquer fazenda, qualquer ha­
bitação isolada, a presença do invasor é denunciada
pelo ruido das .descargas da mosquetaria, logo depois
seguidas de espancamentos, da pilhagem, e de estor­
sõe.s, embora o logar e os habitantes acommettidos
estejam inermes e indefezos. O vencedor appropria­
se os despojos, e ordinariamente qualquer faccino'ro­
so arvorado em oflicial, ainda que sem patente, man­
da á sua vista flagellar os prisioneiros pela chibata
até que morte se siga. Os prisioneiros são não só­
mente os que se rendem ou aprehendem eio comba­
te, mas quantos s.e colhem dispersos e ao acaso. Os
que escapam do supplicio da chíbata.J acabam em
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marchas violentas, extenuados de fãdigas, ou nas
masmorras e purões,. ceifados pela fome, pela mise­
ria, pelas molestias que nesses focos de infecção se
geram, pelos máus tractos emfim de todo o genero.
As ultimas reliquias vão servir no exercito, sob o re­
gimen ~essa mesnla ~hibata, ailida ba pouco instru­
mento do algoz, sem que lhes valham as isenções le­
gaes de idade, molestias, cargos, pl'ofiss5es, estado
civil, pois todos envergam a farda, os velh,os, .os ado­
lescentes, os enfermos, Os casados, Os viU vos com
filhos, os lavradores, os pFoprietaI'ios, os mestl'es de
artes e omeios. Isto pelo q11.e t9c~ ás grpndes mas­
sas. Quanto aOI) cQ,ef.es, uns aaabam nos combates,
buscados por pontarias certas, putros e.:patriam-se,
,e todos poffrem em suas fOl'tunas, e perdem por lar­
gos annos as posi,ções politicas ,e civis: De. te modo,
a ferocidade attinge quasi ás scenas que Tacito dei­
xou descriptas nos ~.eqs livros irnlIl,ortaes; mata-se,
rouba-se, espolia-:-s,€l, d,evpsta-se, despo.voa-s.e, e quan­
do tudo está consummadq, proclalIla-se que a ordem
se acha rest~pele.cid!l e a pr.ovjncia pacifi~ada. Attrel'~

1'e, trucidq.1'e, l:apere, fq,lsis nominibus imperiwn; et
ttbi solitttçl~nem (acitmt, pacem cJppellant~

Timon julga mais que soheja esta punição, e á vis­
ta do quadl'o que acaba de esb.oçal' em traços tam
rapidos, está persuadido que as revoltas nã.o são um



CO~SlDEnAçÕES GEHAES. ~Ol

jogo em que os revolucionarias tenham túdó a ganhar:;
e nada a perder, como ordinariamente se diz, porque
contam com a infallivel amnistia. Ião, a amnisti-a
não repara os immensos damnos causados ao vence­
dor como ao vencido, mas ao vencido principalmen­
te; ella apenas põe os destroços do naufragio ao abri­
go de outl'as tormentas de um genel'O novo.

o que é a amnistia? O esquecimento do passado,
o somno das leis, o perdão desses movimentos popu­
lal'es, desses grandes factos collectivos, que a lei qua­
lificava criminosos, e mandava punir. Inventada a
cl'iminalida.de politicct, fOl'am bem depressa conheci­
das as suas funestas consequencias; e então em vez
de romper-se abel'tamente e de frente com o erro,
abolinllo-a, inventou-se tambem a amnistia, para at­
tenua-Ia e embaraça ·la. A amnistia é pois uma nega­
ção da criminalidade politü:a-como poder concedi­
do ao ehefe do estado para !uspender ou annullar as
lei que a punem. Anossa con tituição quando con­
fere esta attribuição ao monarcha, no exercicio do
poder moderador, dir; em modo de restricção-que
elle usará della-em caso urgente, e quando assim
o aconselhem a humanidade e o bem do estado.­
Quer i to dizer, nem mais nem menos, que em certos
casos a justiça politica é barbara e prejudicial ao es­
tíldo-ou em termos mais claros-que não é justiça;
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senão verdadeira iniquidade. Quanto ao cq,so urgente1

esta exp~essão não significa outra cousa senão o pe­
rigo, ou a impossibilidade de exercer o direito de
punir.

Nªo é possivel nega-lo, a consciencia perturbada
do genero humano refugiou-se na amnistia como n'um
meio de salvaç.ão para escapar á iniquidade da justi­
ça 'politica; e eis abi porque a historia, applaudindo
sempre a negação dessa abominavel justiça, amnistia
tambem a Cesar pela sua clemencia, e glorifica a Hen­
rique IV, heróe que soube vencer e perdoar, ao pas­
so que recommenda ao opprobrio e á execração da
posteridade esse imperador romano que desejava em
Roma uma só cabeça para decepa-la de um só golpe,
a esse duque de Alba que se vangloriava de ter feito
cortar vinte mil cabeças nos Paizes-Baixos, a todos
esses algozes da humanidade emfim, Henrique VIU,
Philippe II, Jeffryes, Feuquier-Tinville, Sotilouque,
Rosas, Haynau.
. «Os monarchas, diz Montesquieu, têm tanto a ga­
ltnhar pela clemencia, em cuja pratica acaream tanto
«amor, e tanta gloria, que é sempre uma felicidade
«para elies o terem occasião de exercita-la, e essas
«occasiões nunca faltam nas sociedades organisadas
«como a nossa. Disputar-lhe-hão talvez, não o. nego,
ILalgum ramo da ª,uctoridade plena e absoluta;-mas se
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«elies' algumas vezes tiverem de c6mbafer pelas pre:.
«rogativas da sua corôa, jámais combaterão pela pro­
«pria vida.o

A primeira vez que se a .licou a amnistia de um
modo solemne, foi 41~ aI' .os antes de J. C., em
Athenas, depois da expulsão dos trinta tyrannos
por Thrasybulo. As facções tinham abusado tanto do
seu ephemero poder, Jra tamanho, numero do ..1J1­

promettidos, que se houve com melhor acerto pôr
perpetuo silencio e'm tudo, antes do que entrar em
odiosas e interminaveis indagações e devassas, que
perpetuariam as discordias; pois, ao revez dos crimes
ordinarios, têm este caracter os denominados politi­
cos, que quanto mais complicados e aggravados são
por certas circumstancias de atrocjdade, cOQcerto ou
conluio, mais urgentemente reclamam o remedio do
indulto. '

Cerca de quarenta annos depois, Agesilau, rei de
Sparta, applicou o mesmo principio, por occasião da
derrota de Leuctres, batalha em que pereeeram o rei
Cleombrotes com cerGa de mil sparciatas, fugindo o
resto vergonhosamente. Nesta republica militar e bel­
licosa o crime de deserção do campo da batalha, ha­
vido quasi como ilIlPossivel, era punido com a nota
de infamia. EJi,eluidos de todos os empregos inH>Ji­
cós, podiam os fugitivos ser illlpuQemeIíte espaJl'ca-
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dos sendo-lhes defeza toda e qualquer resistencia
"

eon~ra os seus aggressores; deviam andar vestidos de
andrajos e retalhos de cÔl'es variegados, tl'aziam a
cabeça baixa, e e. am obrigados a rapar metade da
barba sómente. Como os fugitivos de Leuctres eram
em crescido numero, e exerciam grande influencia na
cidade, temia·se que infligindo-se-Ihes o castigo or­
denado pelas leis, não su ~ilassem elies algum movi­
mento perigoso. Agesilau, a quem se commetteu en­
tão a decisão deste caso gravi imo, achou maneil'a
de enir o peri:r que se te ma, sem todavia nada
aCl'escental' 01.1 &upprimir nas leis, 01.1 fazer-lhes se­
quer a menor alteração; apresentou-se na assembléa
do povo', e declarando que era mister deix.ar aquel­
le dia dormir as leis, para no seguinte restituir-lhes
todo o seu .vigor e auctoridade, salvou efJectivamen­
te a republica, conservando-lhe esse grande numero
de cidadãos, cuja' hon.ra soube cQDciliar com a jus­
tiça.

Fazendo o paraIlelo de Agesílau e Pompeu, Plutar­
cho diz com grande louvor que na vida do- segundo
não ha nada que se possa comparar a esta invenção
politica .toda Dava do rei spartano.

É de notar porém que em tal conjunctura esta
grande medida parece que foi suggerida, menos pela
natureza do crime, que pela multidão dos delinquen­
tes e pela salvação do estado em perigo.

Mais tarde, e por occasião da marte de Cesar, Ci­
cera, citando o exemplo de Thrasybulo propoz e fez
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decretar uma amnistia geral. Não penso porém que
mereçam o nome de amnistia os famosos actos de
clemencia do mesmo Cesar, pois nunc.a tiveram o
caracter de generalidade que distingue aquella me­
dida.

A historia commemora ainda honrosamente outl'as,
amnistias; sobretudo as de Henrique IV; e quanto ao
nosso proprio paiz, especialmente durante o actual
reinado, e ha vinte annos a esta parte, as amnistias
são como uma medida permanente, e os respectivos
decretos concorrem não pouco para avolumar as pos­
sas collecções de leis. E prescindindo dos decretos
excepeionaes, o nosso proprio codigo criminal é q~lasi

uma amnistia permanente, pois em certos e determi­
nados movimentos politicas só pune os cabeças ou
fautores. Todas as opiniões as têm alternativamente
concedido e recebido; e dado que os interesses de
partido tenham muitas vezes clamado contra ellas,
preconisando os systemas fallazes de severidade e ri­
gor} a alta prudencia e humanidade do monarcha, e
a brandura do caracter nacional têm posto insupera­
vel barreira ao triumpho de taes systemas, que tra­
ria em resultado a reciproca ferocidade dos caracte­
res e das instituições.

Mas o systema de brandura que boje voga não se
encarnou nos nossos costumes, fo"rmando quasi uma
especie de direito consuetudinario, sem que no pri­
meiro reinado se fizessem alguns ensaios terriveis em
sentido contrario. Por occasião da célebre revolta ~e

G.
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1824, em Pernambuco, o decreto' de 7 de março de
4825, que só por uma cruel irrisão se chamou de
amnistia e clemencia, mandou executar promptamen­
te. todos ~s réo~ sentenci~dos pelas commissões mili­
tares, sentenciar os pronunciados, e dar livres e absol­
tQs, tam sómente os qQe nno tivessem sido até então
pronunciadps, isto é, os innocentes, poupados até
pela sede insaeiavel dos tribnnaes de sangue, que
substituiam naCI1J.elles cplpmilosQs tempos as justiças
ordinarias,

Acôrte, Babia, 1?ernampQco e Ceará presenciaram
então sangQinolentas e4ecQcões, Seis annos e um
mez depois, dia por dia, ~m 7 de abril de '1831, o
imperador D, Pedro descia do throno, como paraly­
sado e iplpotente ante a opposiÇão brilhante e victo­
riosa de Co ta Carvalho, VascQncellos, Carneiro Leão,
Cavalcantes, l1egQs Barros, e tantos outros, hoj~

,iscondes e barões, gloria e sQs~entacqlo do reinado
actual.

O sangue derramadq nesses cadafalsos, o luto, a .
tri teza, a longa impopularidade, os odios que elle
gerou, não seriam por ventura a causa primeira dessa
fune ta abdicação, que deixou o paiz entregue a tan­
tas outras facções e revoltas, durante uma longa me­
noridade2

Mas não basta estabelecer a amni 'tia em principio,
e promulga-la em decretos. sempre que a occasiào.
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se orrereça'; é mister que na execução da medida se
não desnature o principio.

Primeiramente não se baCIe confundir a amnistia,
medida essencialmente politica, com os indultos con­
cedidos aos crimes privados, ioda que de um cara­
cter geral, e dos Cluaes a nossa historia. orrerece mui­
tos exemplos; e muito menos com o perdão de cri':'
minasos já sentenciados, acto que ordinariamente
prende em circumstancias particulares e pessoaes, ou
n'alg~m motivo de regosijo publico, e remittindo a
pena, recanhece e firma por isso mesmo a crimina­
lidade; quando a amnistia, na generalidade da sua
applicação, tem menos que vêr com os individuas,
que. cO,m o grande acto em que elles tomaram par­
te, e bem fóra de consagrar a existencia do crime
pelo mesmo perd~ delle, tem antes por fim dire­
cto e principal aniquillar e apagar toda a idéa de
crime.

Aamnistia deve partir direetamente do alto do thro­
no, abranger todos os indiciados sem excepção, ser
concedida emfim com verdadeira magnanimidade,
franca, clara, generosa, sem restricções' e clausu­
las tenebrosas, como sem excepções ou condições
odiosas.

Com que direito delegar uma tam alta attribuição
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do chefe do estado aos generaes e presid~ntes, ê des­
tes successivamente ao chefe, delegado, até aos mais
obscuros e· ignobeis malsins da policia?! A clemencia
real ou imperial é então a clemencia de um presiden­
te ou de outro "qualquer agente subalterno, ou mais
simplesmente, é um instrumento que as facções mar
nejam a seu sabor,

. O dom da amnistia deve ser claro, franco e leal.
Se é exercido por meio de delegações, e houver de
ser transmittido por mãos impuras, as restricções
mentaes, e as clausulas dolosas hão de chicanar,.so­
phismar e fraudar a palavra sagrada do principe; e o
r.idadão gue neHa indisaretamente.aonfiat', hadc rece­
ber, em Jez da honrosa liberdade q:ue esperava, a
morte, a prisão ou o de terra.

Com que direito as excepções? Já dissemos que a
J;lossa lei criminal só pune os cabeças e absolve as
massas. Exceptuar pois aqueHes, é o mesmo que am­
nistiar os que a lei deGlara sem .culpa, é repetir a
cruel irrisão de 7 de março de '1825. De resto, con­
cluida a guerra, e reconhecida a necessidade de uma
amnistia geral, as excepções Índividuaes só serviriam
para dar umã importancia ~erriasiada aos cidadâ~
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exceptuados, tornando-os dahi, e por isso mesmo,
muito mais perigosos.

Essa alta attribuição, já desnaturada por meio da
delegacão, converter-se-hia pelas excepções em pa­
tronato, e seria o preço vergonhoso da fraqueza, da
apostasia, da delação e da espionagem.

As condicões indecorosas e humilhantes, postas á
concessão de uma graça, cujo principal característico
é a grandeza e a generosidade, em vez de adoçar, ir­
ritam os animos, e lançam nelles os germens de fu­
turas discordias. Impô-las, é ajuntar inutilmente o
opprobrio das forcas caudinas a todos os males da
guerra civil; e a historia attesta que foram os roma­
nos momenteneamente humilhados os que afinal ven:
ceram, e ex.terminaram os samnitas. aOs ultrages,

. «diz Maclüavello, feitos á honra, e os prejuisos cau­
«sados á fortuna dos subditos, os ferem e sensibili­
lisam profundamente. O principe deve pôr todo o
«cuioado em o não praticar, considerando que, por
amais que despoje um homem de seus bens e lhe
(cabata todos os sentimentos, sempre lhe hade ficar
«o da vingança, e com· que compre um punhal para
«satisfaze-lo.])

Dir-me-bão talvez que ao subdito não fica maio
supplicar a graça do soberano. Concedo, se a suppli­
ca parte espontaneameúte do que a. faz, e- não lhe ~é
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duramente imposta como condição essencial. Ncste
ultimo caso p.óde até impossibilitar agraça, ou adia-la
indefinidamente, aggravando inutilmente crueis sof­
frimentos, e travada uma luta horrível e dolorosa en­
tre o amor proprio do vencido e o orgulho e sobran­
ceria do venceuor. Comprehendo n1um pobre prisio­
neiro, azedado pelo infortunio, e encerrado n'uma
masmOrI'a, os sentimentos de pundonor e de&peito,
e mesmo de adio, que lhe não consintam curv·ar-se
á fortuna; mas naquelles a quem a fortuna favorece,
esses mesmos sentimentos, em C'onjuIIcturas taes,
são intoleraveis e incomprehensiveis.

Amo citar os grandes mesLres da sciencia politica:
permitti pois que a este ,proposito vos repita o que
disse Plutarcho, [aliando de Coriolano:·« Uma certa
«e feliz mistura de gravidade, de brandlll'a, de rasão
«e de temperança, é indispensavel á: perfeição da vir­
«tude politica. O defeito de que mais se devem pre­
«catar aquel1es que governam, e tracLam com os ho­
«mens, é a obstinação, e uma das suas primeiras vir­
«tudes bade .ser a paciencia ou re ignação. Homem
«ele caracter franco e aberto, mas duro e inflexivel,
«cntendia Coriolano que o apanagio da força era le-
var tudo de vencida; quando esse é ordinariamente

<10 característico da fraqueza e da cobardia que, da
«parte enferma do animo, deixam rebentar e surgir
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(cfóra a colera e o despeito, como um tumor que não
«tiveram a força de resolver e di?~ipar.»

Jlas talvez me digam que quando o nossos gran­
des politicas procedem nestes assu.mptos, nunca se
deixam dominar de paixões violentas, antes portam­
se com calma e guiados só pelo interesse do estado.
Pois bem! Ainda ha pouco custava-me a comprehen­
der e tolerar a sua colera; agora digo que em face
do prisioneiro eondefi.lnado ás angustias do de~telTo

ou da prisão, o seu sapgue frio seria muito mais hor­
rivel c incOll1prehensivel!

Timon terá sido prolixo demais neste~ assumpto ,
mas não será por ventura de todo inatil em um paiz
a quem já se oJIereceu o espect.aculo dos cadafalsos
politicas, que é tam visinho dos estados de Oribe,
de rquiza e de Rosas, e que ouvia quasi diariamente
o ruído das suas deseargas e fuzilamentos. Escarmen­
temos nesses deploraveis e tristes exemplos; e mos­
tremos a todos esses monstros de iniquidatle e fero­
cidade, pela pratica de um gorerno tam humano
como estavel, e pelo contra te da 'civilisação e da
pro.;peridadc com a miseria e a barbaria, que niío é
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com sangue que se fecunda °sólo, se afinam as in­
telligencias, e se applacam os animoso 1

I A parte do presente folllclo que termina aqui, e~cripta des­
de outubro (1852), apellas solTrcl1 101'(;'s aIterações e acrescenta­
mentos quando cm janeiro foi rernl1ltida para a imprensa.

1'1M DO PJIDIElJ-P.O VOLUME.



INDICE
DO

PRIMEIRO VOLUME.

Ad'·~rLeucia ....
'aLicia acerca da yid
Lishoa .

e obras de Joi:io Francisc
PAG.

L'i

JORNAL DE TIDION.

PI'of"pecLo. . . . . . . . . . . . . . • • • . . • . . . fi

ELEIÇUE • "'A .i • TTJGUJDADE.

Sluu·ta e AthcIlRS.

L}cUl'!;O rovo!uci'lnal'io,-Hornull do 50dlOlle., e as leis do Minas c 50­

10n.- Os sCl'ulil1udorcs presos, c a maioria dos gritos.- As ",sscmblétls

populares em Alhcllas.-A gua,'Ja S~}lha,-Os oradores do e.tado,­

05 nlitncjos na ll'ibllna. -ExlraOI'dilluria cloqucncia de um orador
llIudo.-Os \'cnccdorcs dt} S:,lamina.-AI'is:iidcs pa ando clmpas.- Um

l'('j communi~l3.-As quarenta c seis elcil';õcs de Phocion-Os Ires mons-

Iro. J. Alho"". , . . . . . . . . . . . . . . . . . .. « i5



l~UlCE.

Direilo rleitora1.-0 trajo do. candidalos.-O decClJl\"iro "rl'io \"010",10

eUI:;j IUCS11IO.-Os Gracchos.-A nobreza c a plcbc.-DiscUl'so de 'l'ilJe­

riu. -Os clul,)s de Suncl'Anna c S. Jl1üO, cm BumB.-Os CilCCteil'06 1'0­

1113n005.-A- UI'I135 )'ouh:Jdns.-Os nomencladores, ponto. da comeJia

clcitol'al.--Bnlcõcs de ..:ommcl'cio de YOIOIi.--Bo,;qllctc de dez mil nt{·­

,l:ls.--Peul'ilda nas 1'00.5--05 cOII\'cllios dOli cnlldidillos.--.\lIiauC;lls poli­

liro-mall"Íllloniaes.--Um ceslo de lixo.--ColilO descal,o e apedrejado.-­

AF- ~Clllll(ls cscril'las pOI' uma sô tlIjio.--A lm.:higrnphin c o s~'sl(lUla dt}

r..lho.--O Irimll"iro ~l",'co Anlollio saltando lel"odos.--As suas bal·h..

e a ,;u. saia de lllulher. . . . . . . . . . . . . . . . . . PAG. ~]7

RO"IIl-O iJII••el'io.

o historiador Tncílo.--A II'oca dils ca"eça .--0 ,éculo de Pericle, c de

Augu ,to.--As adopções impcl'iaiJs, CQ'IIlCÇildiIS cm :\1J:;u~lo. c CCllltinu3­

das em Luiz I\itpolciio.--Circularcs de Tibcl'io ~ill'anlilldo a lihcrcl:td~ do
yutl).--O jOl'nqlista Crcmucio CorcJo.-- 01lJ imp~J';ldor verJllelho r (l con­

~\I1 Incitalus.--Um pobre homem recrutado r.:ll"il impt'I'adol'.--O lII:lnjar

dos 4.tcu~C$.--Os C;IIÕJlllcnlOs de Xcro.--Gulbil log'l"llIdo 05 ~cus dCllfl­

rC:".--As boijoca~ de Ulh50.--0 :1131'\'0 illlpcl'inl c o n:l5lClito 1ll0ne.ll'O.--

O illlpcracJol'es de LII ojjll'o.-::-A purrura OH fi lIIort~ o • • • • • • ~I

ELEIÇÜ~ ~ NA. IDAD~ :\IEDlA E TE..\lP
'J\lODERKO

J,lOUIl'\ Co.tllolica.

Eloi~õ('S dos para5.--S. Pedro, cheCe de grupo, Cnz resi,ton 'ia. jusli .,

f'ommettc o cl'imp 4c pfi'cl1sas p1J!'$icas com mulilação, c lIluda dc pal'­
ti1Io.--Mis::-i!o tio prtllllUO. --Os ponlifices tl'ibullos. --Alli:IIIÇi1 da religitio
c ú:. d~unocr:lcino-:Um:l p;lta,'l'o dcrriba um ,·ci.--Ccnlo c tl'iuta e séle

11 S!'O:l~ 11I0rlas na el~i9:10 do papa D
O

:1In3 o. - ·Um rl':ln~O com um re­
cheio tle pqI'3s.-ExcoJlununhõ('s clcj(orae~ .-Um pClulincc uart1:ldor

de pórco .--A !nçlhor maneiro de dC'cobrir as cha\'es dc S. Podl'o. . lO!



INDlCE.

IlIglatcl'ra-EsCados-Unidos.

o prillleiro ing-lcz que eomprou >'olos.--Progressiva careslia do genero.­

Uma eleição ror 'Iuatro libras no principio, e um volo por Ires milhões

nos fins.-Uma eleição de um só "olo.-A Inglalerra posta fóra da

lci.--Tarifa das consciencins.--Os brancos c os azues.--Procissão e

m~.ica eleitoral.--Carros, di.licos e bandeiras.-Balalhade Jama, frue

elas podl'es, ovos chocos e soeo.-Bebidas lemperadao.--Digniosimoo

eleitores estirados pel"s ruas.--Oo bustings.--O Poli.-Os im-
ptircil.1cs . . . . . . . .

Fr"lI~a.

~f5

PAG. Ui>

G"ande conlrasle.--O crime de Bonaparle.--A corrupção eleitora1.--Fide­
lidade reciproca dos eieitores e eleilos.--Eleição de um só individuo em

dezenas de collegios.--UlIla duzia de consliluições.-O suffragio uni-

venal.--Eocravidão da França. . . . . . . . . . . . . . • 14.i

Turquia.

PI'ng"essos ad,niraveio da liberdade ncolc paiz.--O Sullão cullor doo le(ras

o Ifaductor de \"jrg-ilio...-PLJs~cios c manobras eIcHorncs. 1.&.'

Epilogo.

COftlradicçiío de Timon.--Eslamos juslificados.--Apparencias faliace•.-­
A Grcci~, rainha das arles c das letras.--Roma, senhora do unj1.·crso.......
A Iuglalerra fica uos confins do l11undo.--O tomplo da paz.--Carthallo

venccdora de Roma.-As esquad"as inglezas.--Lord Palmcrslon.--Ci­

vis Romanus sum.-Os magicos do :\ovo Mundo.-A princeza

d.. noções.--O novu Adamastor e o novo Cabo-das-Tormenlao.--RoS3s,

o dCll'0llade,·.--O Mexico.--O dous da Providencia eslerilisados.--As-

o"mplo para sérias meditações. . . . . . . . . . . • • . . 1;;1

PARTIDOS E ELEIÇÕES NO MARANHÃO.

I.

o presidenle candidalo.--O feslim de Ballhasar.--O liro de S. M.rcos.~



516 l.'lúlCE.

Bandeil'a imperial no 161'e j;rande.--Hade ser bi.po.--O del'rad.i,·o dia

de um condcmnado.--Tcst31JlCnto prcsidenciul.--Reuniõcs, con\'ersa­

l;ões, prOIllC$SaS e pl'ofissõ~s de fé.--Posso cio ijOVO pl'csidcnle.--Arligos
de jOl'naes sobre esle IP'ande aconlecimenlo.--O Postilhi',o c a

Trombeta.--A despeuida.--l'efllllra polidal "AG. lG3

n.

Jnstallatão domestica do novõ pl'esidenle.--O !,alacio UO j;o\·erllo.--Cnn­

forto.--Creados do paço.--JarJins c perfumes.--Soliloquios.--O lenell­

te-cnronel Faj;lIl1des.--Um bomem pl'eslanle.--Cavallos baralos.--U,-

vel'sas especies do genel'o--pl·.esidenle.--O POnTO-fI\,}NCO • . • • • ~01

JlI,

Dcnomina~õc:J, b:tnllcil'as, C1't.a105, profissões Jic fé.--C3n;;amLús, ~Iorjss.o­

cas, Jaburús, Bacul'.ill~.--Li;;:Js, organis;u;ôcs, coali.;ões, rllSÕC~1 scisõc ,
dissolu"ôes, J'ccomJlllsi,:õc~.--RcccitJ pl'ompLa c cf11c:lz para cr~:lr um
pal'litlo.--Rctratos.--UIO presidente jnJparchd.--Pl'oleC~àIJ á l:t\'ouril,

cultura do palllla-c1H"isti.--Pcr:cj;uições aos lluilombos . . . . . .'« 223

JV.

Ultima mão do rC'cl·ut~lIl1Cnlo.--Onndul·a di} prcsidcnfo.--Rolllpirncnlo.-­

Polemica.--O pC'1ucnos jornacs.-- I}HI \'OZ do outro mundo, ou a cart-

dh.latura do SI'. AIlJ:tlaclo Pcql'o. . . . . .. 25i

v.

A )lolulé•. --A pedilllaria.--.\ IIb5C1'il'çÕe e impostos eleilorae5,--0 "ia

~S de jnlho e o dia 1 de 5elembI'0.--Fe5Icjos )lOpul'lI·e5.--0 I'Ot1\'elllo d"

Cal'lllO e o Ihoolro dos Coul'os.--Eloquencia do clubs.--Arroz-de-I'alo.-­

A PI'Or.is õcs.--Rixas. ~Sp3llCal1lCntos c tUTllultoS.--Dc5crir(:õe~ c poJe­

llIicns de jornacs.--Modclvs de 031)'10 grandiloclUO-fcsli\'al.-- '-aniloquio.



INDICE.

VI.

517

Approxim.ção do dia da oleiç'o.--Exasperação dos parlidos.--Infidclidade

do correio, roubo c morie de cstafctas.--Curiosa cOl'respondencia olei­
loraJ.--Espanc3mcnlos e mol'les, disturbio univcrsaJ.--O Medo, numen
ado"ado por anligos e model"Oo .--DivCI·sos g"aus de falsificar,ão.--De­

cisão de um couselho de reeUl"so.--O parI ido voncedor f,·accionado.-­

Anarchia na votação.--Apuroçiio final.--Jogoo deacl3S.--Admirovel exem­

plo de fidelid.de polilica.--Conlrodicções, esquecimentos e .pologi. do

.uclor.--Assembléa Provincial.--Eleições municipaes.-- Excepções, lo-

gra\üc~, 00\'35 cieões c coa)j~õcs....•......... ·I'AG. 309

VII.

UJtimil5 scC'nns e ultim3s rciçõcs.--Os illsll'umcnlos uos pnrlidos.--As cJci­

r,ões.--Os grandes o IJCfluenos JOI"Jl.es.--A luz do infemo de MiIlon.-­

Os prosidenles.--Fu.clamus e4-pel"iplentu~ll ln anima
viii f ••••••••••••••• o. :u·:;

VIII.

Os partidos considerados om si mesmos.-8ua fIo.qneza, instabilidado e

ophemer. dUl·.çiio.-lJIusôes da infancia.-Applicação exclusiva á poli­

lica.-AIgaravia o phanlnsmall"oria dos partidos.-A carreira dos em·

I'rel(o-.-PI·esumpção e dos"anecimenlo da 1lI0cidade.-Conselhos de

DI·oz.-A moralidade da f.bula.-O nwl passando da vida pOlitica par"

a civil.-Sua gonoralidade, publicidado o Í1upunidado.-Tranquillid.de,

boa-fé e cynismo do crimQ.-Juiso unanimo dos partidos sohre sna pro-
373

IX.

Epochas de maravilhas e cat3SIl'P'phes. -Os tribunos c os reis justificados

pela mfJo do alH'oz.-O poder temporal, unica poder clTec1i\'o entre
nÓ3.-Q imp(!rndor de\'e reinar, go\,crn3r Cadmini~lrar.-G ..t1ndcza do
moI e do remedio.-Extirpncão dos portidos.-Prcsidencins politicas e

flrcsidól1cins adminislJ'ali"as.-O belll, pOl' meio do trabalho, da indlls~

l!'ia e da ";qucza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~O;



518 IKOICE.

TI iON A SEUS LEITORES.

Ar:uições a Timon.-Sua apologia.-O 5)'slema de inlen·.nção e de ab­
slençâo.-o c~oismo, ou .. ambição.-Uma andorinha só não faz "9-

rão.-o5 relratos o a dilTamação da provincia.-O \'icio plIdibundo .. 41~

COrTSIDERAÇÕE GERAES.

A prop~anda e a nes-ação do dÍl'.ilo r.'·oll1cionario.-À realeza e a d.·
mocrnci:t.-A roprcssõc3 P as L1mnistia . . . . . . . . . . . 49-9

YDI DO J~DJCE.

NOTA BlBLIOGRAPJIlCA.

Coulém o.le volume qualro nllmere> do Jornal de Timoll, corre pondendo
o ,. numero á pagina f; o 2~ á pagina 163; o 3C1 á pagina :!81 i e o 4-;Í pngina t19.






	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0001_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0002_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0003_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0004_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0005_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0006_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0007_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0008_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0009_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0010_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0011_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0012_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0013_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0014_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0015_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0016_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0017_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0018_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0019_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0020_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0021_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0022_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0023_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0024_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0025_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0026_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0027_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0028_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0029_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0030_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0031_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0032_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0033_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0034_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0035_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0036_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0037_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0038_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0039_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0040_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0041_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0042_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0043_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0044_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0045_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0046_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0047_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0048_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0049_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0050_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0051_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0052_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0053_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0054_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0055_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0056_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0057_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0058_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0059_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0060_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0061_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0062_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0063_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0064_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0065_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0066_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0067_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0068_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0069_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0070_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0071_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0072_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0073_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0074_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0075_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0076_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0077_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0078_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0079_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0080_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0081_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0082_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0083_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0084_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0085_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0086_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0087_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0088_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0089_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0090_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0091_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0092_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0093_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0094_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0095_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0096_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0097_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0098_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0099_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0100_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0101_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0102_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0103_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0104_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0105_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0106_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0107_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0108_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0109_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0110_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0111_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0112_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0113_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0114_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0115_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0116_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0117_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0118_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0119_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0120_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0121_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0122_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0123_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0124_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0125_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0126_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0127_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0128_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0129_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0130_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0131_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0132_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0133_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0134_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0135_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0136_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0137_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0138_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0139_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0140_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0141_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0142_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0143_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0144_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0145_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0146_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0147_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0148_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0149_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0150_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0151_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0152_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0153_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0154_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0155_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0156_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0157_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0158_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0159_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0160_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0161_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0162_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0163_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0164_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0165_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0166_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0167_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0168_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0169_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0170_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0171_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0172_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0173_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0174_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0175_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0176_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0177_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0178_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0179_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0180_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0181_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0182_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0183_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0184_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0185_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0186_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0187_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0188_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0189_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0190_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0191_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0192_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0193_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0194_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0195_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0196_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0197_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0198_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0199_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0200_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0201_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0202_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0203_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0204_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0205_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0206_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0207_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0208_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0209_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0210_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0211_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0212_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0213_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0214_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0215_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0216_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0217_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0218_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0219_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0220_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0221_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0222_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0223_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0224_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0225_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0226_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0227_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0228_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0229_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0230_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0231_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0232_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0233_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0234_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0235_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0236_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0237_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0238_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0239_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0240_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0241_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0242_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0243_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0244_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0245_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0246_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0247_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0248_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0249_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0250_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0251_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0252_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0253_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0254_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0255_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0256_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0257_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0258_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0259_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0260_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0261_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0262_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0263_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0264_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0265_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0266_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0267_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0268_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0269_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0270_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0271_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0272_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0273_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0274_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0275_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0276_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0277_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0278_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0279_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0280_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0281_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0282_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0283_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0284_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0285_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0286_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0287_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0288_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0289_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0290_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0291_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0292_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0293_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0294_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0295_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0296_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0297_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0298_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0299_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0300_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0301_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0302_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0303_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0304_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0305_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0306_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0307_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0308_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0309_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0310_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0311_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0312_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0313_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0314_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0315_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0316_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0317_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0318_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0319_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0320_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0321_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0322_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0323_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0324_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0325_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0326_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0327_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0328_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0329_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0330_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0331_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0332_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0333_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0334_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0335_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0336_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0337_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0338_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0339_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0340_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0341_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0342_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0343_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0344_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0345_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0346_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0347_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0348_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0349_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0350_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0351_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0352_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0353_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0354_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0355_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0356_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0357_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0358_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0359_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0360_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0361_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0362_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0363_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0364_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0365_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0366_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0367_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0368_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0369_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0370_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0371_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0372_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0373_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0374_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0375_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0376_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0377_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0378_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0379_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0380_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0381_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0382_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0383_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0384_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0385_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0386_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0387_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0388_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0389_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0390_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0391_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0392_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0393_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0394_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0395_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0396_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0397_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0398_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0399_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0400_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0401_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0402_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0403_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0404_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0405_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0406_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0407_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0408_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0409_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0410_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0411_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0412_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0413_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0414_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0415_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0416_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0417_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0418_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0419_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0420_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0421_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0422_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0423_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0424_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0425_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0426_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0427_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0428_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0429_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0430_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0431_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0432_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0433_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0434_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0435_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0436_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0437_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0438_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0439_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0440_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0441_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0442_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0443_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0444_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0445_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0446_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0447_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0448_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0449_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0450_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0451_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0452_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0453_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0454_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0455_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0456_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0457_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0458_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0459_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0460_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0461_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0462_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0463_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0464_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0465_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0466_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0467_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0468_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0469_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0470_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0471_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0472_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0473_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0474_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0475_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0476_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0477_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0478_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0479_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0480_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0481_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0482_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0483_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0484_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0485_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0486_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0487_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0488_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0489_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0490_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0491_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0492_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0493_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0494_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0495_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0496_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0497_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0498_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0499_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0500_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0501_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0502_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0503_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0504_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0505_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0506_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0507_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0508_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0509_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0510_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0511_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0512_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0513_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0514_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0515_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0516_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0517_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0518_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0519_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0520_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0521_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0522_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0523_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0524_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0525_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0526_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0527_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0528_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0529_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0530_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0531_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0532_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0533_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0534_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0535_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0536_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0537_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0538_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0539_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0540_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0541_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0542_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0543_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0544_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0545_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0546_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0547_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0548_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0549_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0550_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0551_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0552_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0553_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0554_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0555_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0556_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0557_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0558_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0559_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0560_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0561_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0562_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0563_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0564_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0565_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0566_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0567_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0568_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0569_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0570_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0571_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0572_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0573_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0574_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0575_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0576_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0577_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0578_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0579_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0580_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0581_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0582_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0583_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0584_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0585_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0586_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0587_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0588_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0589_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0590_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0591_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0592_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0593_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0594_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0595_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0596_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0597_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0598_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0599_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0600_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0601_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0602_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0603_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0604_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0605_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0606_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0607_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0608_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0609_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0610_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0611_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0612_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0613_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0614_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0615_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0616_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0617_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0618_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0619_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0620_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0621_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0622_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0623_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0624_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0625_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0626_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0627_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0628_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0629_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0630_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0631_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0632_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0633_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0634_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0635_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0636_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0637_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0638_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0639_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0640_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0641_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0642_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0643_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0644_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0645_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0646_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0647_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0648_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0649_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0650_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0651_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0652_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0653_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0654_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0655_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0656_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0657_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0658_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0659_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0660_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0661_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0662_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0663_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0664_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0665_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0666_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0667_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0668_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0669_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0670_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0671_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0672_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0673_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0674_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0675_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0676_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0677_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0678_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0679_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0680_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0681_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0682_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0683_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0684_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0685_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0686_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0687_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0688_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0689_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0690_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0691_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0692_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0693_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0694_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0695_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0696_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0697_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0698_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0699_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0700_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0701_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0702_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0703_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0704_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0705_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0706_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0707_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0708_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0709_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0710_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0711_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0712_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0713_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0714_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0715_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0716_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0717_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0718_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0719_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0720_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0721_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0722_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0723_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0724_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0725_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0726_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0727_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0728_M
	Obras de Joao Francisco Lisboa_V1_0729_M

